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AOS  ANNOS  DE  FILINTO  ELYSIO, 
'  Em  23  de  Dezembro  de  1 8 1 6. 

'    Por  um  dos  seus  admiradores ,  que  faz  annos 
no  mesmo  dia. 


SONETO. 

A  Luz  celeste  ,  com  que  rindo  a  Glória 
Teu  berço  tem ,  Filinto  ,  abrilhantado, 
Da  ApoUinea  virtude  o  dom  sagrado 
Te  esmalta  hoje  no  templo  da  Memoria. 

Teu  nome  recolhendo  a  mão  da  Historia 
D'outro  portento  Luso  assignalado 
Mostra  o  dia  aos  mortáes  ,  que  sobre  o  fado 
Desde  já  conta  perennal  victoria. 

Dia  tal  de  honra  excelsa  entre  os  humanos 
Saúdo  pois  ,  Filinto  !  Dar-mo  a  sorte 
Quiz  também ,  mas  sem  lustres  soberanos. 

Ah  quem  sabe  admirar-tel  o  meu  transporte 
Mal  paga  absorto  no  teu  dia  de  ^nnos 
Dom  da  fortuna  escasso  a  Dons  sem  morte. 

A.  J.  F.  M. 

Londres  j  ^']  de  Dezembro  de  i8i6. 


á 


ADVERTÊNCIA. 


*«W«.'W>/V%«^ 


vJ  desejo  cie  offerecer  ao  público  as  Obras 
inéditas  de  Filinto ,  e  de  aproveitar ,  para  a 
revisão  delias  ,  o  vigor  de  que  ainda  goza  este 
illustre  vate  ,  me  decidio  a  interromper  a 
reimpressão  das  Obras  já  conhecidas  para 
terminar  a  publicação  das  inéditas  em  verso 
e  prosa.  Este  tomo  encerra  as  poesias ,  e  o 
seguinte  constará  das  obras  em  prosa.  Humas 
e  outras  estavão  em  tal  confusão ,  e  o  ma- 
nuscripto  tão  cheio  de  emendas  e  borrões  que 
seria  impossivel  em  muitos  lugares  decifi'á- 
lo  sem  o  soccorro  do  autor,  cuja  avançada 
idade ,  e  achaques  inseparáveis  da  velliice 
íazião  justamente  recear  que  a  pátria  tivesse 
cedo  de  chorar  a  perda  de  tão  digno  filho.  A' 
vista  destas  considerações  julgo  ter  justificado 
a  preferencia  que  dei  ás  obras  ainda  não  co- 
nhecidas do  público ,  e  cuja  lição  não  inte- 
ressará menos  que  a  das  que  reimprimirei  nos 
seguintes  tomos ,  correctas  e  castigadas  pelo 
autor. 

O  Editor. 
Paris  3o  de  Julho  de  1817. 
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OBRAS  INÉDITAS 


SE 


FILINTO  ELYSIO. 


ATTENCAO!!! 


Quanto  o  anno  é  mais  de  safra ,  em  versada  , 
Tanto  é  mais  escoimado,  em  Poesia,  (i) 

Fábula  de  Anaxerête,  por  Lazaro 
de  Coina.  Canto  3.  est.  aS. 


Cjres  paradoxo ,  o  meu  citado  Texto  ? 
Pois  é  Verdade  summa ;  pe'sa-a  aíFouto 
Tias  cuias  da  Balança  judiciária. 
Quantos  Poetas  contas,  na  ditosa 
Éra  ,  que  vio  a  Ilíada  ,  e  Odysse'a  ? 

(i)  Jamais  la  Poésie  n'a  été  si  rare,  à  force  d'étre  si  commun«. 
(  D'Alembert,  réflexions  sur  la  Poésie  et  sur  TOde  eu  parti- 
tfulier  ). 

Obras  inéditas,  t 


(    2    ) 

Quantos ,  na  do  Camões  ?  S(Ss  quatro  ,  õU  cinco, 
E  hoje  ,  que  ha  hi  millieiros  de  Versistas, 
Quantos  Camões  nos  contas  ?  —  Ouve  um  Sonho  , 
Em  que  Apollo  me  fez  grande  honraria 
De  tratar-me  esse  ponto  ,  por  miúdo. 

Apollo. 

«  Quando  o  lauro  ,  obtive  eu  da  Pot-sía  (i) 
«  Nos  cabeços  do  bífido  Parnasso  , 
«.  Disse-mq  Jóve  :  —  Toma  esta.  boceta , 

—  Que  encerra  minas  de  Estro  subhmado. 

—  Dclle ,  em  cheio  ,  te  abasta  ,  abasta  as  Musas  j 

—  E  inda  ahi  ha; ,  com  que  prendar  de  sobra  , 

—  Quem  bem  vos  contentar.  Mas  ,  dá  tal  geito , 

—  Que  ,  em  cada  séc'lo  ,  dês  certa  quantia  , 


(i)  Apollo  foi  sempre  venerado  por  Propbéta  ou  TÍdento 
(  como  lhe  cliamão  os  Livros  Sanctos  )  e  Lucano  nos  iliz  ,  com» 
clle  obteve  essa  prerogaliva. 

Ut  vidit  Poean  vastos  telluris  hiatus 
Divinam  spirare  fidem,  ventosque  loquaces 
Exhalare  solum,  sacris  se  condidit  antris  , 
Incubuitque  adyto ,  vates  ibi  íactus  ,  Apollo ,  etc. 

LucAir.  Lib.  5. 

Lorsque  tout  le  monde  fait  des  vers ,  il  n'y  a  plus  de  Poetes  , 
et  cette  manie  de  rimev,  cette conflagration  poétique  n'estpropre 
qu'à  étoutier  le  talent  et  à  corrompre  le  goát.  Quelqiie  grand  que 
soit  aujourdMiui  le  nombre  des  rimeurs,  on  ne  peut  se  dissi- 
muler  que  la  rime  a  beaucoup  perda  de  son  crédir,  et  que  la 
jnidtitude  de  vers.,  dont  nos  niagasius  littéraires  sont  encomlnés 
a  fait  baisser  le  prix  de  cette  denrée,  et  produit  le  rassasicment : 
las  temps  actueis  sont  plus  favorables  aux  poetes  qu*à  la  poésie  , 
et  Ia  poésie  n'a  jamais  tant  langui  que  depuis  que  les  poct^a 
prospèrent.  —  J.  S.  VH. 


(  3  ) 
'—  ÍE  não  mais :  se  múis  dás  —  Adeos ,  Boeêta  l 
• —  Escápa-te  das  màos ;  e  vai-se  ao  Fado  , 
' —  Que  ,  quando  a  assim  compôz  ,  lhe  deo  tal  sina. 

«  Disse  J-:ve  ,  e  partio.  Fiquei  chofrado 
«  (  Por  certo  )  de  ouvir  tal.  Tomo  uma  Tripode  , 
«  Das  muitas,  que,  cada  anno,  caprichava  (i) 
«  De  me  oíF'recer  a  Grécia  ,  e  ,  mui  de  assento^ 
«  Encosto  o  cotovelo  ,  u*uma  banca  , 
«  Debruço  a  face  ,  na  hospedeira  palma  (2)  , 
«  E  ponho-nie  a  cismar  ,  no  que  me  disse 
«  Meu  PAe  Jdve....  Ainda  hoje  cismaria  , 
«  Sem  achar  solução  do  presupposto  , 
«  Se  Mercúrio  não  vem  ,  que  me  estremunha 
«  Do  profundo  cismar  ,  e  diz ,  zombando  : 

Mercúrio. 

—  Que  tens,  Phe'bo?  que  tão  amazorrado  , 
= —  Tão  Salurno  te  vejo  ?  Engriualdou-te 


Ainda  nào  acabo  tle  cahir,  110  que  abi  cba)uào  Poesia.  Já 
Ferreira  tasse  :  —  ainda  bem  /ião  caio  nos  Sonetos.  —  Sc  a 
Poesia  consiste  na  ficção,  quantas  fic<ões  nào  trasLóidào  pelo 
que  cbaniào  prosa?  As  mes  uiíssimas  que  leio  cm  veiso,  emprósíi 
as  leio.  Se  no  conceito  ,  qu  ào  conceituosa  prosa  nào  abunda  nos 
Autores  de  iinaí^inosa  eloqnencia  í  Seno  stylo,  lào elevado  é  elle 
em  Camões ,  como  em  ^'ieyra  e  Freire.  A  tallar  verdade  ainda 
não  achei  tl^^fini^ào  de  Poébia ,  que  me  encha  as  medidas.  \iv& 
algum  Mestra<,o,  que  me  assinale  a  rima,  com  a  calya  e  o  di.s. 
tinctivo  «ia  Poesia.  Que  resposta  lhe  darei?  Não  fôrão, vates  os 
Grèí,os  nem  Latinos  ,  que  nào  ac<  onsoanlárào  as  suas  Iliadas ,  neni 
Enéadas.  E  íòrào  «grandes  poetas  os  que  composérâo  as  Canti"ds 
tios  Céj^os  ,  e  Autos  de  ]\laiia  Parda. 

{1^  Voyajie  dii  jeune  Anacharsis. 

(:í)  Díi  mào  esquerda. 

1    * 


(4) 

■ —  Co*as  pontas  de  Vulcano  alguma  Chloris  ? 

—  (  Que  também  cá  nos  Deoses  cálie  o  raio. ) 

—  Algum  novo  Phaeton  doo  salavancos , 

—  Tio  flammígero  Carro  ?  —  «  Então  lhe  exponho 
»  O  caso  porque  cismo.  —  A's  gargalhadas, 

»  Desfecha  a  rir,  por  tempos  esquecidos: 
»  Té  que  accalmando  o  vendaval  do  riso , 
»  Despede  da  áurea  bôcca  o  alado  accento  , 

Mercúrio. 

—  Aqui  trago...  Es  feliz  !...  O  teu  remédio. 
■ —  Foi  bem.  adivinhá-lo  :  —  sem  sabê-lo ; 

—  Ou  Jóve  m'o  inspirou  ,  por  que  te  acuda. 

—  Este  cannudo  ,  com  que  a  Deosa  Moda 

—  Assopra  o  crespo  a  rendas ,  e  a  beatilhas;  (i) 

—  Que  eu  com  ella  brincando  ,  e  galhofando , 

—  Do  arteiro  toucador  (  sem  que  ella  o  sinta  ) 

—  Mui  subtil  lhe  cizei ,  em  dom  t'o  deixo. 

—  Dir-te-hei  sua  virtude;  que  eu  ,  um  dia, 

—  Conversando  c'o  Fado  ,  a  alcancei  delie  , 

—  Por  mimo ,  e  por  favor ,  entre  mil  outros 

—  Segredos  importantes  dessa  laia. 

—  Abre  ,  cada  Éra  a  versejai  Boceta  j 

—  Chupa ,  enche  de  Estro  o  vão  do  tal  cannudo  ; 

Sopra  então  ,  dando  aos  fòUes  das  bochechas , 

■ —  (  Que  ,  com  sopros  ,  se  inspirão  os  Poetas) 

—  Verás  esse  Estro  voar ,  pelo  ar  patente , 

—  Qual  plúmbea  péla  ,  que  dispara  o  bronze  , 

—  I"-se  encovar ,  nos  testos  d'um  Orate. 


(i)  Camões  Cant.  6".  est.  21. 


(5) 

—  Lá  desenvolto  em  chamma  ,  dar-lhe  tratos  ,■ 

—  Até ,  que ,  em  labaredas  de  Poesia  ^ 

—  Lhe  arrebente,  c  lhe  estoure.  Mas ,  repara, 

—  Que  ,  se  harto  Poeta  então  inçar  o  Mundo 

—  Esse  Estro ,  (  que  os  vislumbra ,  e  os  conta , )  esbrôa-se , 

—  ]N'outros  tantos  Est^-inhos  ,  quantos  Vates  ; 

—  ( Como  um  quebrado  Espelho  ,  em.  spelhinlios ) , 

—  E  se  Poetastros  vê  mil  e  milhentos, 

—  Logo ,  tornado  em  miudinha  areia  ^ 

—  Sobre  elles  choverá  chuvinha  de  Estro , 

—  Tão  miúda  ,  que  ,  de  si ,  nem  sinal  deixe.  — 
Acordei.  —  Meditando,  no  tal  sonho, 

Achei ,  que  ha  sonhos ,  que  verdades  valem. 


A  INVENÇÃO  DO  ASSUCAR. 

ÉCLOGA. 


Si  canimus  Sylvas ,  Sylvcs  siut  Consule  dignse. 

ViRGir-. 


Oylvano  era  uni  Pastor  ,  a  quem  as  Musas 
Prendado  tinhãa  com  o  dom  do  Canto. 
Toda  a  mente  lhe  tinhão  povoado 
De  ternissimos  Quadros.  Os  rochedos, 
E  as  Siculas  Campinas  rcpeluio 


(6) 
Os  versos,  que  Sylvano  aos  ares  dava, 

Aniaryllis  ,  Pastora  a  nváis  formosa 
De  quantas  o  sói  via  nesses  prados  , 
E,  por  quem,  muita  vez,  colheo  as  re'(leas 
Aos  fogosos  Etlioutes  ,  enlevado 
íío  prazer  de  admirar  tão  lindo  rosto  , 
Lúbrico  a  incáulos  olhos...  (i )  Amaryllis 
Tào  téina  ,  quanto  linda,  e  graciosa, 
Entranhada  d'uns  sons ,  que  ouve  (  reclamos 
D  '  algum  Hymno  ,  que  ApóUo  só  ,  poderá 
Ter  modulado  ,  por  grão  mimo  ,  a  Eráto  ) 
Vai ,  sem  que  o  saiba  ,  apóz  dos  sons  Celestes, 
Na  fé  ,  q  le  alg  ima  Diva  (2)  a  Amor  rendida 
Exlalava,  no  Bosque,  amantes  mágoas. 

INào  vè  ,  (3)  nào  sente  :  segue  no  arvoredo 
Senda  ,  que  envida  ,  á  vóz,  (4)  mais  presto  ,  os  passos. 
Ei-la,  junLa  a  Sylva  o,  antes  que  o  veja.  — 
Sylvaiio  a  vé  :  e  ao  ver  tal  formosura  , 

Ta:ito  se  ''iléva,  quanto  em  seu  Canto  a  Píympha. 
Ambos  absòrff^s,  amorosos  ambos 
T-^m  presas,  na  ahna  ,  as  v  ')zes.  Porém  Vénus, 
Que  os  iiihi  cjutemplado  lá  do  Olympo, 
Que  co'  Filho  traçou  que  Esposos  sejão, 
O  o  sacerdócio,  dar-li, es  de  Amatiiuuta  , 
Desce  d'am:i  alva  n  ivem,  piza  a  Terra  , 
E  ao  F  lho  d'z  :  »  Esp  M-ia-ihj os  sentidos, 

(1)  ^"ul  uá  luniiam  lubiicus  aspici. 

HORAT. 

(2)  Tíilvê'  Evita, 
(i)    A.in;yllis. 
(j.)   Que  cantava. 


(  7  ) 
Co'  som  das  flechas  da  ruidosa  aljava ; 
Dá  abalo  ú  voz  da  Amante. 

A  M  A  K  y  LLI  s. 

a  Pastor ,  canta.  » 
Cantar  não  ponde  :  que  a  alma  inteira  tinlia 
Embebida'  nos  olhos.  Lá  Cupido 
Lh'a  abrazava  ,  c'os  disparados  lumes 
De  cada  feição  linda ,  ou  gesto  airoso. 

Pan,  que  seguio,  de  longe,  á  Filha  os  passos. 
(  Filha  qne  á  luz  lhe  deo  a  Nympha  Olmida) 
Mal  que  avista  as  Celestes  Divindades , 
E  quão  forçoso  ardor  calado  tiuhão 
Nos  peitos  de  Aaiaryllis  e  Sylvano  : 


«  Cessai ,  potentes  Tíumes  :  dai-lhes  prazo 
Que  os  arrobados  ânimos  recobrem. 
Consinto  que  ambos  se  amem,  que  ambos  se  unão. 
Venha-lhe  o  acordo  ,  que  ambos  hão  perdido  ; 
Que  o  animo  espraiem ,  seus  conceitos  soltem ; 
Conheção  quanto  são  ,  quanto  vos  de'veiii.  » 

Sylvano. 

«  Oh  Páe  benigno  ,  oh  Numes  favoráveis, 
Não  sem  causa  rcinács  no  Orbe  ,  no  Olympo  ; 
Nem  sem  causa  ,  oh  bom  Páe  ,  Tudo  (i)  e's  no  Mundo* 
Tal  sinto  gratidão  ,  que  esta  alma  é  eslreita 
Para-tács  dons  conter  ,  render  táes  graças. 

(i)  Tanto  significa  a  yoz  Grega  a  Pan. 


(  8  ) 

Numes  sois,  almas  vedes  —  Tomai  d*esta 
O  que  não  cabe ,  em  voz  mortal ,  dizer-vos.  » 

Mais  queria  dizer  :  mas  a  alma  Vénus 
E  o  potente  Cupido,  a  rir,  o  alalhão  j 
E  a  rir ,  entrão  na  nuvem  ,  que  os  descera. 
Também  os  deixa  Pan.  —  Conta  Amaryllis, 
Em  mal-seguida  phrase,  como  o  Canto 
De  Sylvano  a  atlrahíra. 

Am  ar  y  l  lis. 

a  Assim  Alcides, 
Com  as  áureas  correntes  de  Eloquência,  (i) 
IVaçôes  levava  ,  apóz  de  si ,  gostosas. 
Assim  Amphion  trazia,  ao  som  da  Lyra  , 
Des-raigadas  dos  montes  ,  para  os  muros 
De  Thébas  ,  duras  penhas ,  obedientes.  » 

Sylvano  dando  largas  aos  afféctos. 
Que  tumultuavão  no  âmago  do  peito  , 
A  troncos  proferia  os  que  lhe  arroja 
O  Coração  ,  que  lida  em  vir  a  bôcca  , 
Recontar  o  que  mal-cxprimc  a  Lingua. 

Mas  já  se  vão  sentar  ,  na  Fonte  rústica 
Que  a  veia  de  crystal  ve'rte  ruidosa  , 
E  re-tréme  (2)  em  Meandros  ,  (3)  pelo  valle , 
Basgando  a  vérdo  maiizada  felpa. 
Um  Plátano,  que  os  braços  estendia  , 
Tremolando  a  frondente  rama  umbrosa , 


(1)  Vid.  Emblema  de  Alciato  n». 

(2)  Trepidare  rivo.  Horat. 

C^)  Rio  mui  célebre  entre  Poetas,  e  qne  dá  mil  ToUas  em  sen 
decurso  até  ao  Mar. 


(9) 
Com  fresco  pavelliào  ,  lhes  dava  abrigo. 
Contra  os  raios  do  sói.  Allí ,  mais  manso 
Mais  domado  o  tropel  de  impulsos  da  alma  , 
Entrào  a  reconlar,  com  brandas  falias, 
Quanto ,  n'um  coração  ,  e  n'outro ,  volve. 
Ella  o  encanto  exaltou  da  voz  suave  ,  (i) 
Elle ,  a  que  o  conquistou  ,  face  tao  bclla.  (2) 

Toda  em  rubor  tingida  ,  a  ISympha  pede 
Que  o  Canto  lhe  renove.  EUe,  que  anceia 
Agradar  a  quem  da  alma  ha  dado  a  posse  , 
Se  esmera  em  dar  á  voz  mais  doces  quebros. 
Canta  ora  a  formosura  de  Amarj  llis ; 
0'ra  a  chamma  de  amor  que  ateada  sente  , 
Pelos  seios  mais  íntimos  do  peito  : 
0'ra  levanta  a  voz ,  declara  á  Nympha 
Quanto  sobem  de  ponto  as  esperanças  , 
E  os  prazeres ,  que  a  ideia  lhe  debuxa  , 
Vindos  co'a  ardente  uniào ,  c'o  laço  estreito , 
Que  Vénus  tem  de  atar,  de  atar  Cupido. 

Eis  que,  cantando,  lhe  reluz  ua  mente... 

Sylvano  (  dizendo  entre  si ). 

a  Mas ,  se  Amaryllis  sua  voz  desposa 

Co  septivoco  invento  ,  a  Pau  devido...-  (3)  » 

Correo  fama  em  Sicilia  ,  que  Ilébe  ,  um  dia, 
Des-sedenlando  o  Esposo  (4)  com  o  néctar, 


(1)  De  Sylvano. 
(a)  De  Aniarj-llis. 

(3)  A  gaita  de  sette  vozes  ,  que  Fan  compor  ,  das  cnnuaô  cm 
♦jiie  Syrinx  loi  tianslbruiada. 

(4)  Hércules. 


(     IO    ) 

F-ste  a  taça  entornou  ,  roubando  um  ósculo,  (i) 
Bíbulo  o  Chão  ,   a  líquida  doçura 
Transmittio  á  verdura  que  nutria. 

Algum  tempo  depois  ,  alli  plantarão 
Ciciosas  (2)  cannas  Sículos  Pastores  , 
Que  o  Tempo  ,  em  larga  cópia  ,  deo  medradas. 

Sylvano  as  vè  :  reme'ssa-se  a  cortá-las  ; 
Empunha  desiguáes  calamos  sétte  , 
Que  une  coiri  mollo  cêrà  enxuta  ,  e  níia 
D'um  espremido  favo,  Applica  á  bôcca... 


S 


Y  L  V  A  N  o. 


«  Oh  maravilha  I  oh  pasmo  I  — O  mel  do  Hymetlo, 
A  Ambrósia  do  Ce'o  não  é  mais  doce. 
Sorve  ,  sorve  ,  Amaryllis. — Igualar-nos 
Cos  Numes  quiz  dulcíssimo  Cupido.  (3) 
Saiba  Pan  ,  -saibão  Faunos  ,  saiba  o  Mundo  , 
O  Dom  dos  Deoses  ,  a  ventura  nossa. 

Já  todos  os  Pastores  ,  e  Pastoras 
A'  suave  canna  applicão  bôccas  ávidas , 
Sorvem  ne'ctar  celeste  ;  e  já  devotos 
Alçào  aos  Ceos  as  mãos  ,  joelhos  curvão : 
Em  Coro  ,  gratos  ,  ledos  Hymnos  cantão 
AoDeos,  que  tão  mimosos  os  prendava. 


(1)  A  Hebe. 

(2)  Quem  observa  o  som  ,  que  nas  searas  já  maduras  ,  e  nos 
Cannaveáes  faz  no  Estio  o  Zépliyro  ,  dá-llie  a  esse  som  ,  b  nome 
de  cicio.  Chamem-lhe  qual  mais  queirào^  nomo  imitativo,  ononia- 
topeia  ,  ou  qual  outra  figura. 

(3)  Inspirando-lhe  Cupido  ,  que  accompanhe  o  Canto  de  Ama- 
ryllis com  o  mstrumento ,  que  inventara  l^au. 


(   ri  ) 
Já  touos  ,  pela  selva  S3  dcrrainão  , 
E  da  errii  a Ja  còma(r,  o  Chão  despójão. 
Esta  a  cahaua  cscórcha  das  infusas  , 
Prenhes  aquella  traz  as  mãos  de  cântaros ,  (2) 
Vem  correndo  açodadas  a  atrstá-los 
Do  suave  nianná  ,  que  escorre  lento  , 
Da  comprimi  la  canna  ,  em  grosso  grumo. 

Outras  ,  os  vasos  cheios  cogulados 
Expõem  ao  raio  fervido  de  Apollo. 
Aqui  móllia  esta  a  mão  ,  sôfrega  a  chupa  : 
Aquella  o  pão  ,  na  doce  calda  embebe. 
Te  que  ao  Sói  refervendo  em  cachoes  rotos,  (3) 
Se  apérla*c  se  condensa  o  neclar  liquido  , 
E  é  já  tenaz  e  duro  ,  c  brilha  Assucar  , 
Opportuno  ,  amigável  defluxí-fugo  , 
Tempero  essencial  de  golodices. 


(1)  Das  aprumadas    cannas. 

(2)  Não  tíe  cântaros  prenhes  as  mãos  ;  mas  sim  das  azas  dcs 
cântaros.  O  todo  pela  parte. 

(3)  Quem  vio  ferver  aliiura  h^qiiido  ,  bem  poude  notar  ,  como 
uns  sòlne  outros  os  cachões  atropelaudc-se  ,  arrebentfio ,  e  rotos 
em  miúdas  bolhas,  se  yuo  cozer  com  o  cobre  da  caldeira. 


(    12   ) 


ODE. 


Quis  talia  fanilo 

Temperet  ab  era  ! 


JCj  quem  ha  hi  ,  que  ,  sem  anojo  possa 
Aturar  ,  tão  tardia  ,  uma  resposta  , 
Promettida  a  vir  logo  e  rebolindo  ? 

Que  ha  quasi  um  mez  remancha  ? 
Mal  cuida  quem  não  cuida  na  anciã  ,  e  anhelo 
De  quem ,  posto  a  esperar  ,  stá  ,  como  a  Dona 
Que  se  confrange  ,  e  torce  ,  a  agudas  dores  , 
Sem  vir  o  parto  a  hime. 
Se  não  fora  eu  temer  ,  que  algum  assomo 
De  leve  macacôa  ,  ao  caro  Brito  , 
Kn  paramos  de  nieve  estampar  sombras  (i) 
Tenha  atéquí  vedado  : 
Se  não  cuidara ,  que  em  Jardins  floridos  , 
Em  verdes  veigas  ,  ou  viçosas  várzeas 
Reclinado  nas  abas  d'um  arroio  , 

Ou  jorro  de  onda  spumea  :  (a) 
De  gentis  Damas  ,  qual  Sultão  ,  rodeado  , 


(i)  Sombras  estampa  en  paramos  de  nieve,  Verso  de  Gongora , 
n'um  soneto. 
^2)  —  Nunc  viridimembra  sub  arbuto 
Stratus,  nunc  ad  aquís  Iene  caput  sacroe. 

HoRAT.  Od.  1.  Lib-  1. 


(  ,3  ) 
Esta  ,  meiga  as  madeixas  lhe  anafla  , 
Dá-lhe  outra  os  tafonés  ,  como  que  o  cata , 
Porque  brando  adormeça. 
Se  eu  não....  Que  esfuzióte  estálos-dante 
Nao  sacodira  a  pluma  de  Filinto  , 
Para  desafogar  a  alma  reple'ta 
De  enfadonho  despeito  ? 
Por  ora  ,  callo  j  ate'  que  avente  o  Nume  , 
Que  lhe  retém  a  mão  ,  que  não  me  escreva. 
Coitada  da  Perguiça  !  se  ella  é  estorvo 
A'  anhelada  resposta  l 
Uma  Sátyra  azeda  ,  recheada 

De  impropérios  ,  convicios  destampados 
Lhe  ha-de  ir  ,  e  sem  cabresto ,  á  desfilada  , 
Descompor  o  carinho. 


k  V*-W%-VWV  ■»  ^ 


ODE. 


—  Inquinavit  seve  tcilipus  auieum. 
Dehinc  feno  duravit  seecula.  — 

HORAT.    J^pod.   if). 


E  mda  ha  (Juem  diga  ,  que  este  Mundo  seja 
Dos  Mundos  o  melhor  ?  Veliiáco  ,  ou  néscio 
Foi  quem  tal  escreveo.  Não  vio  os  rtlales 
Que  esse  Universo  alagão  ? 


O)  Quos  ego...  sed  motos  prccstat 


componde  fliutus. 


(  i4  ) 

Não  vio  Pestes ,  nem  Gue'rras ,  não  vio  Fomes  , 
Terremotos  ,  Vesuvios  ?  E  mais  feias 
Traições  não  vio  ?  e  Aleives  ?  Aão  vio  Bonzos 
Devassos ,  sobre  Hypocritas  ? 
Quem  me  tolhera  a  mim  viver   na  Pátria 
Rodeado  de  Amigos  ,  desfrucíando  , 
Em  honrado  socègo  ,  os  bens  ,  qac  honrado 
Meu  Páe  me  grangeúra  ? 
Hoje ,  que  enceto  Hynvérnos  de  amargura  , 
Outo  sobre  settenta  ,  ao  desamparo  , 
Da  maligna  Fortuna  assetteado  , 
Onde  está  o  Feslêjo  , 
Que  ,  na  Pátria  ,  este  dia  abrilhantava  ? 
Avelhentado  ,  pobre  ,  lásso  e  triste 
Ponho  03  olhos  no  Céo  ;  espero  a  Morte  , 
De  tal  Mundo  abhorrido. 
Dizer  ,  que  dos  possiveis  seja  este  0'rbe 
O  melhor  I  Minguar  fora  a  Omnipotente  ? 
Dextra  do  Creador.  jNenhum  Cordato 
Na  bôcca  tal  tomara. 
Nasceo  melhor  do  que  é  este  Universo. 

Teve  Éra  de  ouro  já. —  E  eu  de  ouro  a  tive, 
Quando  Mareia  tão  meiga  ,  copo  a  copo  , 
Trincando  com  Alfèno  , 
Os  derretidos  olhos  me  inclinava. 

Fora  ao  menos  de  prata  ,  a  lavrar  nelle 
Com  menos  fúria  o  Dolo  ,  o  Roubo  ,  e  a  Sede 
Do  guerreiro  homicidio. 
Se  de  lábios  malditos  a  Calúmnia 
Não  exhalára  pérfido  veneno  , 
(  Vapor  infame  ,  no  melhor  dos  Mundos  j 
Da  Stvx  dos  Bonzos  sobe  I ) 


i5  ) 


SEVERIDADE  OPPORTUNA. 


Apollo    agoniado, 

J_Je  tanto  Poetastro,  que  se  atreVe 
A  gabar-se  por  Phébo  perfilhado  _, 
Gritar  ás  Musas  ,  sitiar  o  Pindo  , 

Pela  causa  mais  leve  j 

Manda  a  Sátyra  vir. 

A  p  o  L  L  o. 

«  Empunha  o  açoute  ;  vai-me  bem  zurziado 
»  Quanto  Orate  quizér  aqui  subir  ^ 

»  Sem  Alv^ará  sellado  , 
»  Por  Garção  por  Diniz  .  ou  por  Alfêno. 

»  Zurze-os  ,  com  desempéno  , 
»  Que  os  vergões  se  lhe  enxerguem  ,  uo  costado. 

S  a'  T  y  R  A. 

— E  a  Filinto  também  ?  — 
»  Deixa  esse  velho  Orate  :  assaz  lhe  tem 
»  Attonlado  o  juizo  as  mágoas  duras 
»  Do  Exilio  j  —  e  da  Pobreza  as  amarguras.  » 


'«í; 


(  i6) 

ODE 

A    OLINDO. 


— '■  — •  Tu  sapientium 
Idem  cultor  est  aemulus  , 
Quem  per  scabra  trahunt  íesqua  inopes  Dcie 
Fessum  subsidiis  bónus 
Non  vanisTrecreas.  — 

Ant.  Mathevon  de  CuRNiEir. 


On  Deosa  da  Amizade  ,  oh  vem  do  alcáçar 
Do  Olympo  ;  e  a  mim  descendo  ,  de  mãos  dadas , 

Co'  a  Gratidão  preciosa  , 

"Vem  dar  ao  bom  Filinto 
Mimosas  influencias  ,  que  o  Deos  Phe'bo  , 
Que  as  Pie'rides  négão  á  Velhice. 

Abre  o  claustro  do  seio  ao  raio  puro  , 
Bcm-vinda-Gratidão  ,  louros  de  Olindo 

Illustra  ,  e  os  alardèa 

A'  presente  ,  á  vindoura 
Prole  de  Luso  ,  prole  do  Universo  : 
Padrão  lhe  ergue  ás  virtudes ,  lhe  ergue  ao  Ingeiího. 

Tu  ,  que  ,  em  Cortes  ,  sagaz  ,  e  sábio  o  viste 
D.s-tramar  os  enredos  cavillosos  , 
Tu  ,  que  gostosa  o  ouviste 
O  Rei  servindo  e  a  Pátria 


(  17  ) 
Áureos  avisos  disferir  sublime  , 
No  Concelho  Real  ,  puro  e  siiigello  ; 

Que  o  viste ,  na  prisão  ,  sem  sobresalto  , 
Discorrer  c'os  Amigos  ,  novo  Sócrates  j 
E  Alcibíades  novo 
]No  cortezão  co'  as  Damas" , ' 
Dize  quão  larga  a  mão  ^  quão  presto  aberta 
Lh'a  vio  sempre  o  infeliz  necessitoso. 

Já  previdente  Olindo  (  outro  Meneies)  (i) 
Vislumbrava  na  Pátria  agro  desastre  , 
Se  imprudentes  conselhos 
Segue  ,  quem  ,  nos  negrumes 

Applica  a  mão  ao  leme  do  Governo. 

Baldou  (  novo  Menezes  )  (3)  sãos  avisos. 

Mas ,  elle  ama  o  Sob*rátio  ,  e  leal  o  segue  , 
Na  áurea  bonança  ,  na  tormenta  escura. 
Nas  venturas  receia  , 
Nos  desastres  confia 
Coração  bem  fornido  de  experiência  , 
Embebido  em  saber ,  em  Probidade.  (3) 


(1)  D.  Aleixo  de  Menezes,  Aio  d'El-Rei  D.  Sebastião. 

(2)  Como  o  citacio  D.  Aleixo. 

(3)  Sperat  infestis  ,  metuit  secundií 
Alteram  sortem  bene  prseparatum 

Pectus. 

Rehns  arifiiistis  animosus  atque 
Fortis  appare. 

HoRAT.  Lih.  2.  Od.  10- 


(  i8  ) 


FABULA. 


Claros  visos  vaidosos  dá  ,  se  falia 
O  Zóte  presumptuoso,  e  dá-os  inda 
No  termo  ,110  adeinan,  quando  se  ralla- 
Anastasio  Vieyra  ,  nas  Flo- 
restas de  Diana. 


U  M  Pato  soccarrão  ,  no  páteo  ,  um  dia  , 

Ao  vão  Penun  dizia, 
a  Quanto  mais  eu  te  escuto  ,  mais  me  encantas , 

Co'  a  gala ,  com  que  cantas. 
»  Louvão  do  Cysne  a  mcírte  melodiosa. 

»  Louvor  de  gente  ociosa  I  (i) 
»>  Louvão  do  Rouxinol  a  voz  mesquinha. 

»  Se'diça  louvaminha  ! 
»  Que  o  garbo  teu  ,  e  o  tom  hardido  e  forte  ^ 

»   É  a  Tuba  de  Mavorte. 
»  Tíão  sabem  admirá-la  em  teus  gorgeios 

»  De  consonancias  cheios 
1)  Se  purpurino  empolas  rutilante 

»  As  fauces  ,  pondo  avante 
tt  O  ponte-agudo  monco  ,  e  enrufas  a  aza  ^ 

»  Humilde  ,  logo  ,  e  rasa 
»  Do  Rouxinol ,  do  Cysne  a  Canção  fica.  » 

(1)  Que  não  tomou  o  trabalho  de  ir  lá  ouri  lo» 


(  19  ) 

O  Perum  se  despica 
Cum  glu  gla  tào  redobre  ,  e  tão  trinado 

Que  deixa  embasbacado 
O  plumífero  povo.  (i)  E  o  Pato  ria 

Do  Perum  que  engolia 
Tão  sôfrego  a  lisonja.  Tal  succede 

A  Ave ,  que  mal  se  mede  ,  (2) 
E  a  Pelòes  ,  e  a  Madamas  de  espavento  5 

Que  (  de  uso  )  comem  vento. 


ODE. 


]Sil  majus  generatiiiipso, 
Nec  viget  quidquam  simile  aut  secundum. 
HoiiAT.  Lib,  1.  Od.  2.1. 


C^UANDo  rompe  as  espbe'ras  o  Estro  ardente , 

Que  Apollo  arroja  ao  Vate  , 
Qual  é  o  varão  ,  que  esconde  os  pensamentos  , 


(1)  Quem  diz  páteo  com  Perum  ,  com  Pato  ,  bem  dá  a  conce- 
ber família  de  Gallinhas  Piutos ,  Pombos  ,  etc.  povo  enroupado 
em  pluma. 

(3)  Todos  sabem  que  namorado  Virgilio  da  figura  tmesis  en- 
caixou um  que  na  palavra  Septentrioni;  e  que  Horácio  namorado 
também  da  mes-ma  figura,  embutio  um  rem  quando,  na  Ode  6- 
do  livro  1.  disse  quam  rem  ciimque.  Eu  namorado,  e  arreme- 
dador  de  ambos,  puz  um  se  entre  mal  mede.  Nào  sei  se  fiz  bem. 
Praguentos  dêin  seu  voto. 

n     * 


C  20  ) 

Que  esse  lume  Ike  accende  ? 
Lume  ,  oh  Phébo  me  dás  ;  (i)  na  lingua  Clio 

Me  véite  o  mel  de  Hymetto. 
Dai-me  a  Lyra  :  que  eu  vejo  o  grão  ]Nun'alv're6 

(  Vestida  a  adamautina 
Cótta  )  que  a  fulgurante  lança  empunha  ; 

E  co'  a  vòz  enche  os  peitos 
De  heróico  ardimento  ;  e  vejo  a  Pátria 

Acenar  a  seus  Filhos. 
Já  os  Lusos  corações  ,  nadando  cm  ondas 

De  intrépida  coragem  , 
Se  arremessão  á  lide  ;  embatem ,  rompem 

Os  esquadrões  cerra,dos         , 
*Dos  Hispanos  :  e  a  ,  que  ia  em  retirada 

Yictoria  ,  á  voz  de  Píuno  , 
Volta  o  rosto  á  voz  grande  ,  e  se  envergonha 

Que  inconstante  o  deixara. 
Já  os  Lusos  são  Leòes.  Mavorte  impávido 

Deo  brios  mais  que  humanos  , 
Que  a  cor  mmlão  nas  faces  Hespanholas. 

O  Rei  das  bravas  Feras 
Pizando  as  brenhas  Mauras  ,  se  descobre 


(1)  Todos  os  Poetas  dizemos  que  Phébo,  que  as  Musas  nos 
inspirào.  Eu  de  mim  sei  dizeo  que  de  quantas  inspirações  disse  qtie 
tinha,  nào  dou  por  verdadeira  uma  só  delias  ,  em  quanto  não  me 
assegurar  que  é  bem  poética  (  o  que  longe  está  de  succeder  ) 
alguma  dessas  Odes ,  que  os  outros  appróvão  ;  e  que  inda  a  mim 
me  nào  contentão.  Houvesse  uma  delias,  que  me  enchesse  cabal- 
mente a  ideia,  que  me  eu  íórmo  da  Ode...  Houvesse  uma  delias 
que  eu  imparcial  e  sincero  podesse  comparar  a  uma  de  Horácio; 
que  eu  ia  lóyo  com  todo  o  íeixe  das  minhas  trovas  á  chaminé 
dar-lhe  chamusco  tal ,  que  nem  fumo  ficasse  delias  :  reseivaudQ 
para  íòro  ,  e  titulo  meu  a  única  approvada. 


(    21    ) 

Armíidos  Cavalleiros  , 
Sacode  as  jubas  ,  vibra  horror  cruento  , 

Que  amedrenta  ,  que  espauta. 
Já  foge  o  Caçador  espavorido  , 

Dá  de  arrancada  ,  á  espora  ; 
De'spe  as  mãos  de  armas  ,  por  correr  mais  solto. 

Assim  ,  assim  fugia 
Das  lançadas  do  Luso  o  Castelhano 

Encolhido  ,  e  medroso. 
Aljubarrota  vio  o  Rei ,  o  Exército 

Dar  a  ?íun'alv'res  costas. 
Lá  borbota  em  Castália  a  fonte  pura  . 

Em  que  hão  banhar  os  lábios 
Os  Vates ,  que  amão  dar  Canções  á  Lyra 

Pregoeira  de  altos  nomes. 


DITHYRAMBO. 


■ Tu  sapientium 

Curas,  et  arcanum  jocoso 
Consilium  retegis  Liaeo. 

HORAT.  Lib.  3.    Gtl.  2T. 


V  minha  Mareia  ,  Amigos  ,  três  saúdes  , 
Por  formosa  ,  por  meiga,  e  por  amante. 

E  a  virar  I  — Que  o  meu  Mestre  ,  (i) 


(i)  Horácio. 


(    22   ) 

Fran-mação  (i)  de  xibança  , 
Diz  que  três  vezes  três  (2)  séjao  virados  , 
A  pino  ,  rasos  copos.  Nós  Poetas , 

Mais  que  ningaeni ,  bebamos  : 
Que  é  Baccho  Rei  do  Pindo. 
Dá  Ptígasos  ,  Castálias  ,  e  dá  Musas.  — 
Como  os  Louros  ,  em  cepas  se  tornarão  ! 
(  Quáes  bastidores  de  0'pera  , 
Ao  silvo  d'uni  apito.  ) 
Do  bicípite  outeiro  os  picos  ambos  (3) 

Cum  aceno  ,  os  ha  Bacclio  emparreirado  j 
E  deo  a  Horácio  ,  a  Píndaro 
Dous  odres  por  assentos. 
Arredai-vos  daqui  ,  Vates  aguados  , 

Que  os  jorros  de  Hypocréne  ,  e  de  Agannippe 
Veneno  são  flammigero  , 
Que  abraza  ,  e  que  devora 
Derreados  Sonetos  ,  molles  Decimas  , 
Desenxábidas  prosas  consoanteiras. 

Venha  Eschylo  ,  Alcéo  venha 
Que  o  ventre  allumiavão 
Com  vinho  Grego.  (4)  Vem ,  meu  Ennio  astuto 
Que  antes  que  a  cantar  armas  te  abalances 


(1)  Ha  aqui  anachionismo.  líota  do  Editor. 

(2)  Ternos  três  cyathos.  Horat.  Lib.  3.  Od.  19. 

(3)  Os  dous  cabèf  os  do  Pindo ,  e  do  Farnasso.  Não  ha  hi 
cousa  mais  j^araanteada  a  Mimmo  minimoque  Poeta. 

CÇ)  Já  ha  muito  que  n'uma  0'pera  do  Judêo  foi  ditto.  —  Ac- 
cendão-sp  em  meu  ventre  as  alâmpadas  de  Bacclio.  A  issoalhide 
o  Poeta  ,  e  i:á  a  entender  que  o  vinho  Grego  servia  de  azeite  a 
essas  alâmpadas- 

li  Ota  do  Editor. 


(    23    ) 

A  roxa  Copa  empunhas , 
A  roxa  Copa  empinas  ,  (i) 
A'  Scipiada  mesa.  Entào  a  Rómulo 
Apoltrouado  vias  empinando 
Boquirubio  e  gaiteiro 
Chucliun-iado  néctar. 
Vates  pobres  a  nús  ,  bebei  um  trago  : 

Vesti ,  por  dentro  ,  Baccho. — Baccho  em'Oupa 
Os  míseros  com  manto 
Mais  tépido  que  Martas. 
Baccho  dá  forças  j  Baccho  até  dá  Cornos.  (2) 
Que  rechacem  Orgulhos  ,  e  Insolências 
De  Riccos  ai-rogantes.  — 
Cum  trago  generoso  , 
Cauto  Mimistro  acerta  ,  n'um  Concelho  , 
Cos  lumes  da  Razão  ;  e  um  Rei  decreta 
Profícuas  Leis  ,  poe  ordem  , 
Nas  Rendas  ,  na  Milícia. 
Sem  vinho  ,  vão  as  Leis  em  desbarato  , 

Cahe  em  desmaio  o  Reino  ;  Artes  ,  Sciencias  , 
Boqueando  ,  resvalão  , 
No  boqueirão  do  Olvido. 
Corramos  ,  oh  corramos  peregrinos 
De  romage  a  adorar  Diva  Botelha  , 
De  Rabelais  (3)  faceto 
Auspicioso  Numen 


(i)  Ennius  ipse  pater  nisi  potiis  ad  arma  prosiluit  diceiula. 
Hop.AT.  Lib.  1.  Epist.  9. 

(2)  Viresqne  et  addis  comua  pauperi. 

HORAT.    Lib.  3.    Od.  31. 

(3)  Todos  os  glandes  Deoses  o  erào.  Tinha  cornos  o  Júpiter 
Amnjon,  na  Lybia  •,  tiuha-os  no  Tártaro  PI utão ,  tiuba-oi  Nep- 


(  '4  ) 

Cornudo  é  Bacclio  :  (i)  vinde  ,  oh  bons  Maridos, 
Bebei  largo  ;  adegai  Baccho  na  j^ansa. 
Bacclio  os  rasgões  remenda, 
No  surrado  conjugio. 
Bébno  Bons  ,  bêbào  Máos.  Cordial  é  o  Vinho  , 
Que  alenta  os  Bens  ,  quebranta  a  força  aos  Males 
Misânthropos  trasmuda 
Em  folgazões  convivas. 
Vinde  ,  oh  Damas  beber  ,  vinde  Meninas 
Vossos  olhos  desfréchao  ináis  pungentes 
Farpões  ,  se  Amor  os  tinge 
Na  Copa  ebrifestante. 
Acodi  ,  acodi  ,  Sábios  e  Loucos  j 

Vinde  haurir  ,  nesía  fonte  de  Sapiência  j 
Axioma  é  cada  trago  , 
Cada  frasco  um  Lycéo. 
O  vinho  Amigos  dá  ;  o  Vinho  aperta 
Os  laços  da  Amizade  ;  as  portas  abre 
Ao  carcerado  arcano. 
E  afTouta  amores  tímidos. 
Aqui  os  que'ro  eu  vêr  ,  a  meia  rédea  , 
Abraçar-se  co'  a  jarra  undi-tremente 
E  ás  guélas  emborcá-la  , 
Sem  verter  uma  pinga. 
Como  vai  deslizando  sonorosa 

Na  Cisterna  do  peito  I  —  Assim  discanta 
Por  entre  seixos  lisos  , 


tuno.  Até  Hércules  os  tinha  :  não  só  ameaçados,  quando  Nesso 
lhe  levava  a  Dej^nira  na  |.ariipa  :  mas  muito  de  raiz,  quando 
Omphale  ,  o  lóle  tanto  a  jicito  ,  e  á  flor  do  rosto,  lh'os  plantarão, 
(i)  Quem  lêr  o  seu  Gari^antua  o  seu  Gran  Gosicr,  e  o  seu 
Pantagruel,  achará,  no  que  eu  digo,  alqueires  de  Razão. 


(  ^5  ) 
Trepidando  ,  o  E.egato  , 
Encannado  na  várzea  florejante. 
Do  ròx.o  Evau  as  ondas  me  sei-péão 
Tvas  veias  jubilosas  , 
E  aos  pulos  vão-se  ao  cérebro. 
Canto  Mareia  ;  cantemos  todos  Mareia  ; 
Que  Canções  vem  á  tona  da  bebida. 
Dansémos  ,  tripudiemos  : 
Ama  os  tripúdios  Baccho. 


O  PERALVILHO. 


Vjerto  Casquilho  ,  em  Casa  d'um  Banqueiro 
(  E  Banqueiro  Judéo  )  entra  atrevido 
Ate'  onde  elle  Janta.  P. — 'Este  Billiêtte... 
B.  Nào  pago, em  quanto  como. — P.  A'  mesq  espero. 
Sem  que  o  convidem  ,  senta-se  ,  e  desuuha-se 
A  comer  ,  c'uma  fome  de  três  dias. 
Finda  mesa  ,  o  Banqueiro  paga  a  conta  , 
Menos  quatro  cruzados.  P.  Fattão  quatro... 
B.  — Tanto  o  Senhor  comeo  á  minha  mesa, 
Não  rogado  comeo  :  pague  a  despeza. 


(  5.6  ) 


ODE, 


AEqiioris  nig,ri  fremitura  et  trementes 

Verbere  ripas. 

HoRAT.  Lib.  3.  Od.  27. 


Jdm  quanto  vai  a  ]Náo  surcando  as  ondas  , 
Inchado  o  bolso  da  forçada  (i)  Vela, 
E  as  ondas  vao  ,  revoltas  ,  resvalando  ,  (2) 
Com  fugitivo  arruido. 
Encostado  á  amurada  o  Passageiro 

Stá  contemplando  os  movediços  combros  (3) 
Da  estrada  undosa.  «  Assim,  nos  corre  a  vida  (4) 
»   (  Diz  )  sobre  um  mar  de  azares  , 
»  Que  se  empola  ,  em  carneiros  se  accappella  (5) 
»  Roncando  ao  longe  ,  e  vem  despedaçar-se 
»  Nas  rochas  ,  que  co'  açoute  despiedado 
»  Retrémem  sacodidas.  » 


(1)  A  que  faz  força  o  vento. 

(2)  Pelo  bojo  da  Náo. 

(3)  As  ondas  cumuladas. 

(4)  Reflexão  do  Passageiro. 

(5)  Les  lames  in  faisant  moutonner  lenrs  cimes  ,  imitaient  des 
troupeaux  blancs  répandus  sur  des  bruyères. 

Chateaubiiaiid  ,  Génie  du  Christianisme.  Part.  1.  Lib.  5. 
Chamão  os  Mareantes  carneirada  ,  as  vagas  ,  quando  umas  traz 
©atras  se  levantào  em  cachões  de  espuma. 


( ^1 ) 

Quem  não  correo  balanços  da  Fortuna  ? 
0'ra  agitado  do  Euro  das  Desditas  , 
No  procelloso  pego  ;  ora  adejando 

Tia  plumagem  do  Zéphyro. 
Eu  ,  que  ia  ,  már  de  leite  ,  deslizando 

Na  agua  mansa  de  vida  amena  e  honrada  , 
Naufraguei  nos  escolhos  da  Calúmnia  j 
Perdi  os  Bens  ,  e  a  Pátria. 
Já  da  spumosa  vaga  o  irado  rolo 

Me  pója  em  salva  praia  ,  bracejando 
Fugitivo  a  Neptuno  ,  á  Morte  ,  enxugo 
Os  húmidos  vestidos. 
Co'  estudo  ,  c'o  favor  das  doutas  Musas 
Grangeio  um  sábio  ,  um  generoso  Amig  >. 
Não  entrei  (  não  )  no  Templo  da  Riqueza  : 

Mas  despedi  a  Inópia.  ^ 

Eis  n'um  pe'gão  de  vento  vem  Marfisa  ,  (i)  \ 

Turva-me  a  mente  ,  (2)  o  soffrimento  apura  ,  (3) 
Almoéda-me  os  Bens  ,  de  mim  diz  males  , 
Quáes  nunca  ouvio  Mafôma.  (4) 
Vem-lhe  apóz  JuUien  ,  (5)  que  estraga  quanto 
Com  lida  ,  e  com  suor  ,  juntei  poupado. 


(1)  Co'a  cóija  de  parentes. 

(2)  Feital  a  gritaiía  que  me  azoinou;  vágailos  me  tomarão | 
que  nem  em  pé  me  tinha  ,  ajiulei-me  do  encosto  das  paredes. 

(?>)  Eu  injmiado,  quando  iunocente,  e  queixoso  clieio  de 
razào  >  paguei  o  que  uào  devia.  Todos  os  Poituguczes  o  sabem. 

(4)  Tanto  me  valeo  tirá-la  do  estado  de  costureira  ,  sustenta 
la,  e  resti-la  3o  annos-,  e  ter  com  ella  toda  a  complacência  ,  e 
ainda  amizade. 

(5)  Banqueiro ,  qne  fallio  c'um  deficit  de  dons  milhões  e  meio  , 
em  cuja  n  ão  tinha  eu  posto  quanto  me  produzirão  os  versos  ijue 
imprimi. 


(  28  ) 
Foi  segLinrlo  naufrágio.  —  E  eu  sem  braços 
Com  que  ,  a  nadar  ,  me  salve. 


U'X/%.«.'V^/«>'^'%J'V^^'V^^V%%l 


ODE 

Encomiástica  e  panegyrica ,  em  louvor  e  applauso  d» 
furiosissimamente  estupendissimo  Autor  do  Soneto 
seguinte. 


!Nil  pai-viim  ,  nll  hiimili  modo  , 

Nil  mortale  loqiiar. 

HoRAT.  JLib.  3.   Od.  35. 

Ego  mira  poemata  pango.  (i)  Jd.  de  ^rt. 


1_7nde  estás  ,  Lyra  ?  (2)  Onde  e'  ,  que  te  escondeste  ? 
Pôes-le  a  dormir  ,  n'um  caso  tio  egre'gio  , 
Que  pede  a  vòz  de  ApoUo  , 


(1)  Isão  estranhem  esta  basofia  ,  n'iim  baforinheiro  de  versos  , 
que  ante  prcevisa  nierila  ,  já  as  Musas  o  passeiavão  em  Carro  de 
triumpho  ,  pelas  ruas  Capitolinas  de  Lisboa.  De  quantos  Poetas 
tenho  noticia,  nenhum  sei ,  nem  mesmo  dos  mais  famigerados, 
a  quem  tal  alóiia  radiasse  em  verdes  annos.  Foi  o  caso.  Vendera 
meu  Páe  ao  Conde  de  Caslel-nielhor ,  um  mulato,  chamado 
José ,  excellente  Cocheiro.  Este  que  nunca  perdeo  o  amor  que 
me  tinha,  n'um  dia  de  beijamão  tomou  azo,  era  quanto  durava 
a  efiquetissiraa  ceremónia  ,  guia  a  minha  Casa  a  doiu"ada  Ber- 
linda, rmbarca-me  nella,  infante  de  sette  annos  ,  e  me  alardèa  a 
seis  poderosos  Urcos,  e  três  acgalloados  Lacaios  ,a  todo  o  fiel 
patife,  que  quizèsse  vèr  uma  criança  mecânica  nos  coxins  d'uni 
Conde  ,  que  appostava  nobreza  c'os  mais  luzidos  Astros. 

(2)  Direi  o  que  me  aconteceo  ,  quando  quiz  amanhar  esta  Ode 


(    29    ) 

Qae  pede  as  Musas  todas  , 
Toda  a  corja  de  Pindaios  ,  e  Horacios 
Com  Teóibas ,  com  Lyras  ,  com  Laudes  ? 

Venha  sellado  ,  e  almofaçado  o  Pégaso  , 
A'brão-se  ahí  Castálias  ,  e  Hypocrénes  : 
Sáiào  dos  sacros  âuditos 
De  Délplios  ,  de  Amon  Jóve 
Orac'lisados  (i)  sons,  inspiradores, 
Que  ouvidos  bêbão  ,  corações  se  embriagem. 

Eis  o  Deos  !  Eis  o  Deos  !  Eis  as  Camenas 
E  o  Pe'gaso  ,  que  rincha.  —  O  soalho  alaga 
Douto  jorro.  (2)  Apollo  ás  Musas 
Barregã  :  —  Golfai  (3)  versos.  — 

Já  pindariza  Horácio  ,  como  um  Gôngora  , 

E  já  Pindaro  ,  a  flux  galimatiáza.  (4) 

Eu  cauto.  Eu  canto.  Dá-me  esses  solfejos  , 
Rapaz.  Não  te  remanches  :  dá-m'os  presto. 
Ut ,  ré ,  mi  —  Ré ,  mi  ,fa.  — 
Mijfa  ,  sol.  —  Fa  ,  sol ,  lá. 

Pois  que  tal  ?  —  Não  condiz  c'o  assumpto  a  sólfa  ? 

Condiz  ,  mais  que  condiz.  E  eu  continuo. 


ao  sublime  assumpto ,  que  me  foi  icqueiido.  Paz-me  nas  pontas 
dos  pés  ,  fazendo  —  upa  —  upa  —  como  as  crianças  :  e  uào  me 
foi  possível,  com  o  mais  foicejailo  pulo  toccar-lhe  nos  calca- 
nhares ,  com  a  ponta  do  dedo  grande. 

(1)  Sons  de  Oráculo.  Imitação  Pindávica. 

(2)  Da  Castália,  e  da  Hypocrcne,  que  comão  cora  tal  abun-» 
dancia  ,  que  era  um  desamparo. 

(?>)  Deitai  versos   ás  golfadas,  como   as   Crianças  deitão    ás 
golfadas  as  sobejitiões  do  leite. 

(4)  Assim  o  afhrmi  o  Senhor  de  la  Motte  Houdart. 


(  3o  ) 
Fa  ,  sol ,  la.  —  Sol ,  ré ,  mi. — Subi  de^onto  I 
Arremesso  meu  Canto  lá  ,  que  estruja 
As  bóbedas  Empyreas  : 
Que  os  Numes  as  orelhas 

Esfreguem  ,  para  ouvir  melhor  nieu  Canto 

Mas,  que  é  do  assumpto  ? — (i)0  assumpto  sahio  goro. (2) 

Tal  foi  meu  subitaneo  Enthusiasmo 

Que  assaltando-me  as  fibras  do  miôUo  , 

Tresv aliado  Vate 

Disparei  nesse  arrojo. 
Tal  desfe'cha  requebros  tonto  Amante  , 
Em  noite  de  Luar  ,  á  bilha  de  agua.  (3) 


(1)  Creio  ,  que  essa  pergunta  me  fazem  os  perliixos. 

(a)  Lá  lhes  vai  a  resposta  no  mesmo  verso.  Ora  os  que  nào 
sabem  o  que  ó  goro  ,  podem  perguntá-lo  ,  a  quem  eleita  gallinhas 
de  choco. 

Çy)  Indo  lá ,  pela  noite  velha ,  certo  Mocetão  fallar  á  sua 
Amada,  que  morava  no  Campo  de  Sta.  Chira  ;  como,  nessa 
/hora  ,  em  que  os  Paes  alto-dormiào ,  bruxuleasse,  por  entre  as 
rótulas  ,  certa  cousa  branca,  que  com  os  bafejos  do  Zéphyro  ^ 
bamboleava  ,  affigurou-!he  allí  o  seu  namorador  instincto,  que 
o  que  bauvboleava  era  talvez  a  anágoa  ,  ou  faldas  da  suspirada 
Chloris.  Ei-Io,  que  se  derrete  em  requebradas  finuras  ,  almejando 
esperdiçadissimo  namorado ,  favoreciíla  resposta.  Responderão 
Vms.?  Assim  respondeo  a  cousa  branca  bamboleatriz. 

Qual  marpesio  rochedo  ficou  muda; 
E  emperrou  na  mudez  ,  té  dià  claro. 

Joào  Tenório  de  Castro  ,  na  suaPhéniz  Lusitana. 

Ei-lo  o  tal  namorador  ,  que  ,  bufando  de  chólera,  atira  comsigo 
a  casa,  esbravejando  todo  o  caminho  conlra  a  pécora;  passa  o 
rosto  da  noite  a  compor  uma  Carta  de  e^J^uziote,  descompondo 
a  tal  iVlenina.  Ora  esta  se  lhe  desculpou  muito  seròdca  ,  allegando 


(  3i  ) 
E  tal  parte  Roldão  desatinado  , 

Co'  a  espada  em  punho  ,  os  olhos  fuzilando 
Chammas  de  Ira  e  Civímes  , 
A  alanhar  d'alto-abaixo  , 
Em  França  ,  o  bom  Medóro  ,  que  ,  entre  os  braços 
Da  bella  Angélica  (  em  Catáy  )  dormia. 


tV%^%i'^^^ 


A  um  Penhasco  ,   de  que  brotava  copiosa, 
fêz  certo  Autor  o  se 

SONETO. 


Fonte  fêz  certo  Autor  o  seguinte. 


JjELLO  Athlante  de  jaspes ,  que  brilhando  , 
Ye'rtes  cópia  de  pe'rola5  ,  seguro, 
Essas  lágrimas  são  de  riso  puro  ; 
Do  teu  chorar  te  ris  ,  do  rir  chorando,  (i) 

Mas  dilúvios  de  aljôfares  manando  , 

Sendo  aos  Bosques  prazer  ,  aos  Pólos  muro 


(  como  verdade  foi  )  que  na  tarde  antecedente  chegara  uma  Tia 
relha  ,  que  morava  em  Tancos,  á  qual  linhão  armado  iim  leito 
a  travéz  da  janella,  que  de  tal  modo  atravancava  a  passagem, 
qne  era  impossível  acodir  ella  ao  reclamo,  dado  que  muito  o 
desejasse.  Quanto  á  cousa  branca,  que  aos  raios  da  Lua  pra- 
teados o  deslumbrou,  se  desenganasse  de  que  nào  fora  ella; 
mas  sim  uma  bilha  de  agua ,  que  tinhào  posto  a  asserenar,  co« 
bérta  c'uma  toalha  de  mãos. 
(O  Piseis  iste  iwn  e^i  omnium. 


<  32  ) 
Se  choras  ,  por  ser  brando  ,  isso  é  ser  duro  j 
Se  choras  ,  por  ser  duro  ,  isso  é  ser  brando. 

Quando  áspero  te  fez  a  jXatuieza  , 
A  tua  condição  de  ti  murmura , 
Vendo  brandos  eífeitos  da  aspereza. 

Mas  um  raro  portento  ,  em  ti  ,  se  apura  ; 
Pois  m^óstras  a  brandura  ,  na  dureza  , 
£  escondes  a  dureza  ,  na  brandura. 


Ouvio  este  Soneto  Fr.  Jerónimo  Vahía  ,  lá  nos  recôn- 
ditos poéticos  Elysios  aonde  mora  ,  e  extasiaijo  excla- 
mou :  — Vivti  sua  mercê  ,  o  Senhor  Soneteiro.  Fez  um 
sonelo  chappado  !  Assim  os  ataroucava  eu  no  meu 
século  dourado.  — 


Fica-me  ,  a  mim  Filinto  Elysio  ,  a  desconsoladeza  de 
não  lhe  entrar  no  âmago  do  conceito  :  porque  o  Autor 
fechou  comsigo  a  explicação.  Tenho  por  fé  ,  que  ha 
nelle  muito  miôllo  de  Poesia  ,  e  de  Estro  mais  da  marca; 
mas  tão  guio  foi  quem  o  fez ,  que  nem  uma  ponta  lhe 
deixou  de  fora ,  pela  qual  se  podésse  atinar  c*o 
strambélho. 


(  33  ) 


ODE. 


Não  iiiáis  Musa  ,  nào  mais  j  que  a  Lyra  tenho 
Destemperada  ,  e  a  vóz  enlouquecida. 

Camões.  Caiit.  lo.  est.  i^5. 


\J\{  Esperança  ,  oh  sonho  de  acordados  , 
Quanta  escora  da  vida  nic  não  foste 
Em  tempos  desastrosos  de  penúria  , 
Em  tormentas  dos  Fados  ! 

Abraçado  comtigo  corri  m.áres  , 
Estranhas  corri  Terras  ,  olhos  fitos 
jNÍo  albor  d'uma  Ventura  ,  que  eng^odava  , 
Lá  do  extremo  liorisonte. 
Deslumbrado  d'esse  astro  fui  volvendo 
Quinze  lustros  ,  Desgraças  amolgando 
Cum  teu  surriso  ,  inválida  Esperança  , 
Pondo  anciã  no  vindouro. 
Mas  ,  hoje  ,  que  encetei  cansado  e  pobre  , 
Sexto-decimo  lustro  j  e  que  a  Experiência 
Rasgou  inteiro  o  ve'o  ,  que  despintava 
As  cores  dos  succéssos  : 
Vejo  o  que  me  encobrias  5  vejo  os  Males 
Como  em  si  são  ^  e  vejo  como  as  soltas 
Azas  despre'gas  ;  vás  de  mim  fugindo 
Com  desleal  despego. 

Vem-me  uma  vóz  de  estiauho  som  ,  que  augusta- 
Ob/ai  inediías,  3 


(  34  ) 

Me  revolve  a  lembrança  ,  e  me  retrata 
Infidos  Homens  ,  pérfidas  Mulheres 
D'um  sexo  e  d'oulro  infâmia  ! 

Megera  aquella  foi  (i)  ,  Erynnis  esta.  (-2) 

Quiz-me  a  Calúmnia  pôr  no  antro  de  Caco  (3)  : 
Um  todo  invejas  ,  outro  insidioso 

Me  empólgão  bens  ,  e  fama. 

E  um  Génio  máo  ,  na  minha  hybérna  Quadra  ,  (4) 

Me  emborcou  ,  sobre  a  fronte  ,  infernal  taça  , 

Que  os  dias  me  empestou  ,  eivou-me  as  horas 

De  Morphêo  ,  de  Polyhymnia. 

Quem  me  acode  com  elmo  ,  adarga  e  lança  , 
Contra  monstros  de  aleive  e  de  perfídia. 
Contra  Fúrias  do  Avérno  ,  que  sacodem 
Despiedados  flagellos  ? 

Vem  ,  Dia  de  meus  annos.  Vé  ,  se  te  ornas 
Com  flores  de  argentada  Independência  : 
Espanca-me  do  Quarto  as  desabridas  , 
Ferrenhas  amarguras. 


(1)  A  Chicoiíieau. 

(2)  A  Michel. 

(3)  Masmorras  da  Inquisição. 
(4")  U  Itimo  quartel  da  yida. 


C  33  ) 


CONTO. 


▲ 


«  vJlho  ,  ou  nariz  ,  cfne  faz  ,  ou  não  ,  na  Cara  ? 
(  Dizia  ,  ceceiaudo  Florisbella,  ) 
»  O  Corpo  é  nada.  O  Amor  prende  só  na  alma.  » 
'Efis  que  ,  da  Guerra  ,  chega  o  ausente  Amante. 
Párche  o  nariz  lhe  cobre.  O  nariz  ?  Ne'o-o 
Cobre  o  sítio  ,  em  que  esteve.  —  Eis  se  arremessa 
A  seus  braços  o  Amante.  —  Ella  recua. 
«  Como  é  possivel  (  diz  )  que  ,  lanto  ,  a  uma  alma  , 
i>  Desfeie  um  nariz  menos  I  » 


ODE. 


Est  eTiim  varius  et  multiplex  tisus  amicitiíB  , 
nuiltíeque  causce  si.spícionum  offensionumciue 
(lantur  :  quas  tum  evitare  ,  t,.m  elevare,  tura 
íei-re  sapientis  est.  Cicer.  de  amicit. 

—  r  iLiNTO  não  contempla  a  pena  ,  os  passos 

(  Disseste  )  — que  me  custa,  (i)  Oh  ruín  queixume  ! 

Apaga-te  ,  nos  ares ,  que  te  ouvirpo  , 

Na  bôcca  ,  em  que  coubeste. 


^(i)  Ume  scmble  que  qui  solllcitc  pour  un  amvc  a  la  confiance 
d'un  horame  qui  demande  jusiice.  La  JIruyÈre. 


3 


* 


(  36  ) 

Uma  alma  nobre  ,  nunca  lança  em  rosto 
Penas  ,  no  bem  ,  que  faz  ao  grato  Amigo  ; 
Com  meiga  mão  embebe  as  da  Amizade  (i) 

Em  mel  de  ha  ver  bem  feito. 
Filinto  ,  na  áurea  quadra  de  seus  dias  , 
Consolou  desvalidos  ;  formoscava-lhe 
Com  riso  a  pena  ,  com  carinho  o  custo 

Dos  dons  ,  da  lida  e  passos. 
O  prazer  que  brotava  da  acção  boa 
Ameigava  a  fadiga  ,  e  lhe  tingia 
O  semblante  ,  co'  as  cores  bem  acceitas 

Do  aíTeito  mais  benévolo. 

SONETO. 

JL  ODA  officioso  Amor  ,  toda  ternura  , 
INize  jurava  a  Albano  ,  estremecida  , 
Querer-lhe  bem  :  ainda  alem  da  vida  , 
Inda  em.  sombras  mortáes  da  Sepultura. 

Que  de  Albano  vim  surriso  ,  uma  doçura 
Ella  a  antepunha  á  jóia  a  mais  garrida  , 
Al  riqueza  conr  anciã  appetecida 
A'  gloria  triumphal  da  Formosura. 

Falto  Albano  de  Fe  ,  no  juramento  ; 
Para  apurar  ,  se  é  bom  ,  se  é  valioso 
Poe  fincapé  ,  n'um  relevante  invento. 

Finge-se  (  por  fallido  )  desditoso  : 

Vai  dinheiro  pedir-lhe. — Oh  ruín  momento  ! 
Resfriou-se  esse  Amor  tão  fervoroso. 

(i)  As  penas  ,  que  Uie  procedem  da  Ajnizade. 


(  37  ) 


ODE. 


Telephus  et  Peleiís  ,|quuin  pauper  et  êxul  uterque 
Projicit  ampullas  ,  et  sesquipedalia  verba. 

HoRAT.  de  jáH' 


Ueseja  o  Peregrino  ,  que  annos  longos 

Viveo  da  Pátria   ausente  , 
Tornar  a  ver  o  tecto  ,  onde  á  luz  veio  , 

E  o  Lar  ,  que  o  aquecera  j 
Ver  vizinhos  ,  com  quem  ,  na  idade  tenra  , 

Teceo  jogo  ,  e  amizade  ; 
O  Vergel ,  que  lhe  deo  sab'rosos  fructos  j 

E  a  pampinosa  Cepa  , 
Que  lhe  ensombrova  o  somno  meridiano. 

Ama  ,  se  voltou  ricco  , 
Com  dadivosa  mão  prendar  um  e  outro  , 

Com  quem  brincara  Infante  ; 
Contar  aos  Paes ,  a  Amigos  ,  a  Parentes 

Da  vida  estranhos  casos  ; 
As  fadigas  honradas  ,  e  os  disvéllos  , 

Com  que  grangeou  riqueza. 
Se  voltou  pobre  ,  espera  franco  alívio 

Nos  Aífagos  da  Pátria  , 
No  ajudador  Conselho  ,  na  Brandura 

Do  Chào  ,  que  o  vio  nascido. 
Ai  do  mísero  ,  que  o  Fado  despiedoso 

Travou  ,  pelos  cabêllos , 


(  38  ) 
Do  ninho  paternal  o  arrojou  longe 

Entre  Philautes  duros  ! 
Bebida  tem  já  a  morte  a  tragos  lentos  , 

Antes  que  o  talhe  a  fouce. 


(^'*'V%'%t^ 


CONTO. 

«    l  /AR-me-hás  novas  de  ti ,  cada  semana.  » 
Dizia  a  Jorge  o  Páe  ,  dando-lhe  a  benção  j 
E  Jorge  ,  com  seu  Páe  correspondia  , 
Sem  falhar  um  Correio  em  dar-lhe  novas. 
Vem  um  Vizinho  ,  e  diz-lhe ,  que  era  morto 
O  tal  Jorge.  Seu  Páe  ,  que  sério  ,  e  teso  , 
Faz  fincapé  no  ajuste  ,  e  fé  nas  Cartas 
De  seu  Filho  ,  a  tal  morte  não  dá  crédito  , 
Responde  :  »  Se  o  meu  Jorge  fora  morto 
Sem  fallencia  ,  nas  Cartas  ,  m'o  dissera. 


EPIGRÂMMA  LXXXVI 

DO  LIVRO  IV  DE  MARCIAL. 

^^E  ao  proraetter  sem  dar  ,  dar  chamas  ,  Cayo  , 
Com  dádivas  le  arraso  ,  e  te  confundo. 
Toma  o  ouro  ,  que  os  Gallègos  campos  cérrao  ; 
E  o  que  na  agua  revolve  o  ricco  Tejo  : 
Quantas  pérolas  colhe  o  Indiano  fulo 


(  39) 
Na  alga  Erythréa  ;  quanto  única  a  Phenix 
Guarda  em  seu  ninho  5  quanto  aífadigada 
Recolhe  Tyro  no  Agenório  bronze , 
Dou-te  tudo  quanto  ha.  Não  m'o  rejeites : 
Que  assim  como  nos  dús  ,  assim  acceites. 


ODE. 


Gratior  it  dies  , 

Et  soles  meliiis  nitent. 

HoRAT.  Lib.  4.  Od.  5. 

Jam  nec  prata  ligent ,  nec  fliivii  strepunt 
Hyberna  nive  tiiigidi. 

Td.  Lib.  4.  Od.  12. 


\)vE  dias  tào  formosos  vé  perdidos  , 
O  caro  Brito  I  Em  vão  a  Primavera 
Nos  Campos  alardéa  os  seus  matizes  , 
E  ri  ,  nos  Céos  ,  Apollo. 
Que  vago  Alcides  ,  que  Theséo  intrépido 
M'0  arranca  de  Paris  ?  Mais  solto  um  matta 
Minotauro  biforme  ;  ou  rouba  Alcéste  , 
Outro  ,  máo  grado  a  Dite. 
Mais  fácil  foi  a  Ubaldo  ,  e  ao  Companheiro 
Retirar  dos  Jardins  da  Maga  Armida  , 
O  Heróe  mancebo  ,  em  cujo  brio  escora 
De  Solyma  o  triumplio. 
Bramo  indignado  ,  saudoso  anceio 


-     C4o  ) 

Da  ausência  do  meu  Brito  I  Em  vao  llie  brado  ; 
Em  vão  meus  tristes  versos  dão  reclamo 
No  seu  cerrado  ouvido. 
Quem  ,  mais  que  Brito  ,  verteria  Bálsamo 
Nas  feridas  ,  que  abrio  ,  sem  piedade  , 
No  meu  peito  a  Fortuna.  Inda  correra 
O  roxo  sangue  ,  em  fio. 
Se  ,  com  naaviosa  dextra  ,  não  amima 
A  Amizade  os  pezares  ,  c  as  acerbas 
Desditas  dos  humanos  ,  louca  é  a  anciã 
De  conservar  a  vida. 
Se  da  volúvel  Roda  cáhes  mesquinho  , 

E  ,  em  teu  despenho  ,  quebrantado  ,  pedes 
A  mao  ,  que  te  erga  ,  o  peito  que  te  aífague 
No  vigor  do  Infortúnio  : 
Toda  a  dextra  se  esconde  ;  é  dura  ,  é  férrea  , 
Aos  golpes  indigentes  ,  toda  a  porta  , 
Se  o  Fado  o  olhou  ,  com  cenho  ,  e  foi  ludibrio 
Da  desvairada  sorte. 
Por  prendas  ,  por  Virtudes  ,  a  Alma  nijbre 
Estude  acearear  íirme  Amizade  ; 
Que  vai  mais  ,  que  rasgar  preciosa  mina  , 
Que  chatinar  (i)  ,  no  Eôo. 


(i)  Cada  dia  me  vou  dfsmeinoiiando  niáis  da  liugua  Portu- 
gueza.  Isem  tenho  com  quem  a  falle  ,  nem  tempo ,  em  que  a  lèa : 
todo  o  emprego  na  correcrào  i'o  Poema  dos  Máityres  ,  c  o  que 
me  fica,  nno  o  dou  á  Jjeituia  Clá  sica ,  quando  mesmo  bem  o 
quizéia  ;  porque  m'o  nào  consente  a  cansada  cabeça  que  os 
annos  teni  enfraquecido.  O  meu  Brito  ,  que  a  tem  remoçada  e 
fVêsca,  com  a  Conversai^ ão  de  Conterrâneos,  e  c'o  folheio  dos 
Souzas  e  dos  Barros  me  iiuiitará  as  falhas;  e  me  será  (como  elle. 
tliz  )  fiscal  seyéro,  e  reparante  Arislarchc  Lá  vai  a  ( talvez  )  úl- 


(  4'  ) 


SONETO 

Ao  Medico,  que  curou  Filinto  Elysio 
d'uma   cólica,  na  testa. 


Alma  de  Jaspe  ,  que  em  Tyndareo  Pólo  , 
"Vibras  couceitos  de  Apolliueo  Lauro  ,  (i) 
Concede  ás  forças  do  áspero  Ceutauro  ,  (2) 
Sagittifera  aljava  do  áureo  Apollo. 

Das  priscas  Parcas  ,  no  famoso  colo  , 
Depòe  Origens  o  soberbo  Tauro  (3)  j 
Pe'rto  da  lympha  ,  em  que  se  banha  Aglauro  ,  (4) 
Os  conceitos  ,  e  a  Lvra  afíouto  enrolo. 


tima-génita,  (l'iima  Musa  enrugada,  e  encanecida,  aparar  os 
piparotes  da  Critica.  Ibis  ,  nec  uividco.  Irás  Ode  ,  e  não  t'o  levo 
a  mal  •,  que  essa  é  aqui  genuína  significarão  do  iiec  iiwidco  \  e  em 
tudo|a  mesma,  que  lhe  dá  Ovitlio  ,no  I".  dos  Tristes.  Sempre  tive 
por  má  a  que  lhe  ouvi  dar  a  certos  Latinistas  :  —  J^ai  ,  livro  ,  e 
não  í'o  ejLvéjo. —  Pois  que  logo  Ovidio  ,  nessa  mesma  Episl.  I*. 
mostra  a  grande  mágoa,  com  que  fica,  de  o  não  poder  accompa- 
nhar  a  Roma. 

(1)  Compunha  Phebéos  Poemas  o  tal  Doutor- —  laurea  donaii' 
das  Ayollinari.  — 

(2)  Chiron  ,  que  ensinou  Medii  ina  a  Açliilles.  D'onde  vèm  que 
os  Cavalleiros  andantes  ,  curavao  feridas  suas  ,  ou  alheias, 

(3)  Hervas  medicináos  que  Jiascem  no  monte  Tauro. 

(4)  Lá  cantava  o  Doutor  as  suas  Potisias. 


(  4^  ) 

Dos  Paracelsos  a  Arte  mui  distineta  , 
Lavra  os  azares  de  ávida  escriptura  , 
Que  luz  em  Sapiência  ,  e  que  Artes  pinta. 

Logo  Rhamnusia  ,  Divindade  escura 
Da  cólica  o  labéo  monta  e  requinta 
E  cede  ao  teu  poder  ,  co'  a  fé  mais  pura. 


(WV^/%<  r^. 'V« 


ODE. 


Iguarias  (i)  suaves  ,  e  Divúias  , 
A  que  não  chega  a  antiga  Egypcia  fama. 

Camões  ,  Cant.  lo  est.   3. 


V  EM  ,  meu  Domingo  gordo  ,  aguça  as  pérn 
Accarréta  a  Versalhes  ,  o  meu  caro  , 
Meu  bondadoso  Brito  j  e  se  ousas  tanto  , 
Tráze  Selys  ,  e  Souzas. 
Venliao  mais  (  tudo  e'  bom  )  Limas  ,  Abrantes  , 
Corrêas  ,  e  outros  Mandriões  ,  que  arre'dem 
De  meu  peito  tristezas  ,  e  cuidados 
De  agourados  futuros. 


(i)  DÍ7,  nm  Sclioliastes  de  Camões,  explanando  o  sentido 
cl'estes  A-ersos ,  que  elle  sabia  de  sciencia  certa,  que  entre  os 
pratos,  que  a  Deosa  Téthis  dera  por  nova  e  rara  iguaria,  ao 
Gama  ,  no  banquete  da  Ilha  dos  Amores,  viérão  por  sobremesa 
V«na  Pyrâmide  de  Trouxas  d'Ovos,  e  uma  grande  bacia  de  ouro 
^ttestada  de  Ovos  móUes.  — Louvemos  a  noticiosa  ,  e  recôndita 
çrudit  ào  do  Scholiastes. 


(  43  ) 

Em  pompa  triumphal ,  com  elles ,  venhio 
Os  O' vos  mòlles  ,  Reis  Conquistadores 
Enramados  de  Louro  ,  de  Hera  ,  e  Murta  , 
Mais  famosos  ,  que  César  , 
Que  Alexandre  ,  e  Sesostris  ,  e  inda  quantos 

Flagello  hão  sido  do  Orbe.  E  ha  quem  lhe  entoe  , 
íía  Lyra  versos  ?  Que  os  tão  mal  empregue  ? 
No  silencio  obscurando 
O' vos  mólles  I  Os  versos  campanudos 
Nascerão  no  Parnasso  ;  e  os  fez  Apollo 
Para  honrar  O' vos  molles  ,  manjar  novo 
Que  inventara  Thalía. 
Fôrão  versos  ,  que  as  Musas  decorarão  ; 
E  no  Templo  do  Gosto  Orphèo  divino  , 
Co  Compasso  de  Urania  ,  em  duro  bronze  , 
Os  entalhou  eternos. 
Dera  de  Horácio  o  Doutrineiro  Cátio  , 
(  Em  mystérios  de  molhos  )  nail  sesle'rcioS 
Por  saber  do  segredo  de  0'vos  mólles  , 
A  dose  ,  o  ponto  ,  a  têmpera. 
Cátio  ,  cujo  padár  adivinhava 

O  Sexo  ,  a  Idade  ,  a  Pátria  ,  a  Peixes,  e  Aves ; 
Que  sabia  ,  do  Camarão  mais  ténue  , 
Que  Lua  lhe  era  própria. 
IVfáis  fez  Apicio.  Foi-sc  ao  ditto  bronze 
A  Receita  copiar.  O  tal  Golôso  ; 
Porque  ao  Templo  do  Gosto  ( i )  ,  a  Romaria 
Faça  ,  e  consiga  o  arcano  • 
I^mpenhou  os  bigodes  ,  pnz  em  venda 

A  Spôsa  ,  a  Filha  ,  a  Irmàa  ,  soffreo  tormentas 


(i)  Diverso  do  Tcmple  du  Goút  de  Voltaire. 


(44) 

SoíTreo  Ladroes ,  na  estrada  ;  os  olhos  fitos 
No  bronze  da  Receita  , 
la  apprcstando  as  sôfregas  guélas 
Para  o  sabor  da  loura  golosína  , 
Da  Divina  iguaria.  — Vinde  ;  oh  vinde 
Brito  ,  Sely  e  a  augusta 
Conserveira  ,  que  assim  suaviza  as  almas  , 
Que  mais  que  Juno  ,  Palias ,  Diana  ,  Vénus , 
E  quantas  Deosas  lá  no  Olympo  luzem  , 
Pomos  nierece  de  ouro. 
Ah  !  que  se  eu  fora  Paris  ;  que  se  Júpiter 
Mandara  ,  por  Mercúrio  ,  em  novo  Ida 
Co'  as  Deosas  ,  presentar-me  a  Conserveira  , 
Para  ella  o  pomo  fora. 


SONETO 

MOTTE. 

Desejo  não  dar  azas  ao  Desejo. 
Glosa    (  com  consoantes  forçados  ). 

J_J  EsÉjo  larga  vida  aíFortunada 

A  Amigos  bons  ,  em  bem  prestar  constantes  ; 
Desejo,  ás  minhas  Guapas,  táes Amantes, 
Que  lhe  abonem  leáes  a  Fé  jurada. 

Desejo  Trouxas  d'óvos  ,  na  abastada  , 
Contente  mesa  ;  fructos  redundantes  , 
Musica  douta  ,  versos  retumbantes  : 


(  45  ) 

Damas  —  sem  quem  nenhum  banquete  agrada. 
Desejo  ao  Frio  achar  ,  no  Lár  ,  guarida  j 

Morte  ,  no  Estio  ,  ao  roxo  Persovejo... 

Oh  Tempo  ,  que  me  levas  de  vencida  , 
Dsêejo-te  a  andadura  do  Caugrêjo  j 

E  ,  por  volver  ,  com  mais  socégo  ,  a  vida  , 

Desejo  não  dar  azas  ao  Desejo. 


ODE. 


Qidsiiam  igitur  sanus  1  Qui  noa  Stultus. 

HoRAT.  Lib.  2.  Satjr.  3» 


JN  ossos  iSíétos  quanto  hão-de  ser  felizes  ! 
Que  ha-de  esta  Era  paiir  ventura  ,  a  rodo  , 
Todos  papéis  no-lo  rézão. 
Transborda  das  medidas  ,  a  Esperança  ; 
E  03  Sabichôes  a  fixão  ,  para  sempre  , 
Co  Cravo  dos  alvitres. 
Um  nos  dá  vida  ( i )  de  milheutos  annos  , 
Se  á  Dieta  vegetal  tomámos  vezo  , 
Golósos  de  alho  ,  e  alface. 
Outro  nos  vem  provar  (2)  com  algarismos  , 
Com  requintadas  chymicas  ,  que  o  Yinho 

(i)  Journal  de  l'£mpire  du  14  Dúcembre  i8io. 
(2)  Journal  de  rEinpiíe  du  iS  Aoíit  lííia. 


(46) 

Peçonha  é  refinada. 
Quem  diremos  que  é  sábio  ?  O    sábio  ,  que  hoje 
Desassombrado  escreve  devaneios  ? 
Se  os  cremos  ,  larga  vida 
Vivei ,  Porcos  ,  e  Bois  ,  vivei  Gallinlias  , 
Coelhinhos  ,  vivei.  Livráes  da  Morte 
Por  nabos  ,  e  por  couves. 
Vinhas  ?  —  adeos.  Adeos  Tokái  precioso  , 
Lachryma  Chrisíi ,  adeos.  Ai  malvasia 
Que  saudades  me  deixas  ! 
Que  dinheiro  não  forrareis  ,  meus  Netos  , 
Com  beber  agua  ,  com  fugir  peçonhas 
Do  malfazejo  vinho  I 
Com  dez  reis  de  Cenouras  ,  dáes  banquete 
A'  crescida  familia  ;  e  os  dobrões  de  ouro 
Nas  gavetas  se  amúão. 
Depois  virá  (  nem  peco  prophetizo  ) 

Quem  contra  o  desperdicio  dos  vestidos  j 
Nos  pre'gue  Adam,  e  os  Cafres,  (i) 
Então  dinheiro  a  montes  !  Tenho  pena 

Que  estou  Velho  ,  e  que  não   me  ageitão  modas , 
Com  que  não  fui  criado. 

(i)  Kajão  que  se  apprescnta  semYergonha  inpuris  jiaturalibus. 


(  47  ) 

EPITAPHIO 

DE   FILINTO  ELYSIO. 


Vjomo  todos  ,  entrei ,  neste  Universo 

Sem  conhecer  os  Homens. 
Co'  elles  vivi ,  tratei.  Não  fui  ditoso  j 

Que  a  necessaiúa  Bussula, 
Com  que  inimigos  mares  se  navégão  , 

Nunca  a  tomei  comigo. 
Cuidei  ,  que  a  Boa  fé  ,  que  o  Termo  ingénuo 

Me  atalhassem  naufrágios. 
Vate  (  e  louvado  )  fui  ;  mas  sempre  do  óptimo 

Modelo  Venusino  , 
Tào  distante  ,  quanto  ,  hoje  ,  de  mim  distão 

Vates  de  anãas  Nerinas. 
Nem  da  Academia  fui  ;  que  nào  me  acharão 

Os  táes  Sabichòes  digno 
Dessas  honras  ,  que  tanto  esperdiçárão  ,  (i) 

Em  membros  ,  que  ora  callo. 
Hoje  que  entro  a  avistar  escolhos  pérfidos  , 

Cobertos  de  agua  mansa  , 
Nesse  Oceano  da  Corte  ,  e  seus  subúrbios  , 


(i)  Basta  lêr  a  Lista  dos  Académicos  ,  e  lêrtáes,  e  táes  prosas; 
«jiie  versos  —  ahi  torce  a  porca  o  rabo. 


(  48  ) 

Lhes  dou  o  adeos  eterno. 
Por  três  (i)  Homens  ,  que  vi  dignos  de  estima, 

Vi  nail  malvados  Judas 
Avarentos  ,  Pliiláutes  ,  vis  Sejanos  , 

Cavernas  de  Calúniuia  I  — 
Sem  pezar  ,  me  despeço  :  e  ,  se  o  previra  , 

Rejeitara  entrar  no  0'rbe. 


ODE. 


Bacchum 

Yiili  docentem  (  credite  postcii  ). 
HoRAT.  Lib.  2.  Od.  19. 


JN  EM  Vinho  !  nem  dinheiro  ,  com  que  o  compre  ! 
Que  vida  hás-de  aturar  ,  mísero  Vate  I 
Bebe  agua  :  e  comporás  aguados  versos , 

Seui-saboròes  ,  e  chibes. 
Toma  as  Arrãas  por  Musas  :  Roáka  ,  Koáka  , 
Como  ellas  ,  nesses  pântanos  da  ilollanda. 
Lá  (i)  dão  hçôes  {'i)  ,  hi  tem  mil  apprendizcs  , 

Mil  vates  ,  mil  Cantores. 
Assusto-me  ,  estremeço  ,  olhos  em  alvo 
Ponho  ,  á  tremenda  vóz  ,  que  vem  dizer-me  : 


(1)  E  poucos  mais.  Quihiis  dignus  non  erat  niuiidiis- 

(2)  Na  Hollanda. 
{J>)  As  Arrãas. 


(49  )      . 
"^  o  vinho  já  deo  fim.  Já  deita  bôrta 

A  pipa  posta  a  pino.  — 
Cuidar  que  um  Carrascão  atavernado  ( i ) 
Custa  alem  de  cei^i  francos  ;  que  myrrhada 
A  maldita  algibeira  ,  e  sem  soalhas  _, 

ííenhum  chorume  deita  ; 
São  pontadas  ,  que  o  coração  traspassão  , 
Que  á  bôcca  arrojão  molhos  de  blasphemias 
Contra  essa  Inquisição  ,  que  me  sequestra  , 

Bens  de  paterna  herança. 
Fúrias  ,  mais  Fúrias  ,  que  as  que  attribulárão 
O  Matricida  Oréstes  ,  desengònção-me 
O  juizo...  E  c'um  punhal....  Tá  tá  I  dos  eixos 

Vai  fora  o  meu  arrojo. 
Oh  Baccho  I  Oh  Deos  benigno  !  Ao  teu  Devo'to 
Acode  ,  acode.  Lembra-te  d*esse  Hymno  , 
Que  ,  em  tuas  aras  puz  ,  por  holocausto  , 

De  gratidão  sincera , 
Quando  o  Buccéllas  ,  quando  o  Carcavellos 
(  Mimos  de  Souza  :  (2)  mimos  de  Araújo  ) 
Pela  esconra  garganta  ,  deslizava  , 

Cos  olhos ,  no  Céo  ,  postos. 
Então  me  appareceste  ,  e  doutrinaste  , 
A  nascença  do  vinho  revelando-me. 
«  Eu  fui  (  dizias  )  (3)  quem  de  amor  ardendo  , 

»  Pela  formosa  Iphvsa  ,  ^ 


(1)  E  com  quantas  mixordias  lhe  metlem.         . 

(2)  D.  Joseph  SJaiia  ,  etc. 

(3)  Ditam  novum  ,  iiulictum  ore  alio.  Horat. 

O  certo  é  ,  que  ninj^ucm  tinha   atcqiu  adivinhado  esta  origem 
do  vinho. 

Obrai,-  i/icdiUis.  4 


(  48  ) 

Lhes  dou  o  adeos  eterno. 
Por  três  (i)  Homens  ,  que  vi  dignos  de  estima  , 

Vi  mil  malvados  Judas 
Avarentos  ,  Philáutes  ,  vis  Sejauos , 

Cavernas  de  Calúmma  I  — 
Sem  pezar  ,  me  despeço  :  e  ,  se  o  previra  , 

Rejeitara  entrar  no  0'rbe. 


ODE. 


Bacchiim 

Vicli  docentem  (  credite  postcii  ). 
HoRAT.  Lib.  2.  Od.  19. 


JN  EM  Vinho  !  nem  dinheiro  ,  com  que  o  compre  ! 
Que  vida  hás-de  aturar  ,  miscro  Vate  ! 
Bebe  agua  :  e  comporás  aguados  versos , 

Seni-sahorôcs  ,  e  chibes. 
Toma  as  x4.rrãas  por  Musas  :  Roáka  ,  Koáka  , 
Como  ellas  ,  nesses  pântanos  da  ilollanda. 
Lá  (i)  dão  lições  (2)  ,  lá  tem  mil  apprendizcs  , 

Mil  vates  ,  mil  Cantores. 
Assusto-me  ,  estremeço  ,  olhos  em  alvo 
Ponho  ,  á  tremenda  vóz  ,  que  vem  dizer-me  : 


(1)  E  poucos  mais.  Quihus  dignus  non  erat  inuiidus- 

(2)  Na  Hollanda. 

(3)  As  Ai-ràas. 


(  49  )      . 
^-~  o  vinho  já  deo  fim.  Já  deita  bôrí-a 

A  pipa  posta  a  pino.  — 
Cuidar  que  um  Carrascão  atavernado  ( i ) 
Custa  além  de  ceiji  francos  ;  que  myrrhada 
A  maldita  algibeira  ,  e  sem  soalhas  , 

Tíenhum  chorume  deita  j 
São  pontadas  ,  que  o  coração  traspassão  , 
Que  á  bôcca  arrojão  molhos  de  blasphemias 
Contra  essa  Inquisição  ,  que  me  sequestra  , 

Bens  de  paterna  herança. 
Fúrias  ,  mais  Fúrias  ,  que  as  que  attribulárão 
O  Matricida  Oréstes  ,  desengònção-me 
O  juizo...  E  c'um  punhal....  Tá  tá  !  dos  eixos 

Vai  fora  o  meu  arrojo. 
Oh  Baccho  I  Oh  Deos  benigno  !  Ao  teu  Devoto 
Acode  ,  acode.  Lembra-te  doesse  Hymno  , 
Que  ,  em  tuas  aras  puz  ,  por  holocausto  , 

De  gratidão  sincera , 
Quando  o  Buccéllas  ,  quando  o  Carcavellos 
(  Mimos  de  Souza  :  (2)  mimos  de  Araújo  ) 
Pela  esconça  garganta  ,  deslizava  , 

Cos  olhos ,  no  Céo  ,  postos. 
Então  me  appareceste  ,  e  doutrinaste  , 
A  nascença  do  vinho  revelando-me. 
«  Eu  fui  (  dizias  )  (3)  quem  de  amor  ardendo  , 

»  Pela  formosa  Iphysa  ,  ^ 


(1)  E  cora  quantas  niixordias  lhe  mettem.         • 

(2)  D.  Joseph  JVJaiia  ,  etc. 

(3)  Ditam  noviim,  indictum  ore  alio.  Horat. 

O  certo  é  j  que  ninguém  tinha   atcqul  adivinhado  esta  origem 
do  vinho. 

Obrai-  incdiias.  4 


(    52    ) 

P.  S.{\)àdi  Carta  em  que  mandei  o  Idyllio — Almoço. 

Meia  noile  era  dada  ,  quando  um  Trasgo  , 
Nos  olhos  me  assoprou  j^ós  de  Vi^ilia ;  (2) 
E  o  somno  afíugentou-me.  Estremunhado 
Torno  a  vela  a  accender  ,  empunho  a  peuua  , 
Para  dar  vaga  ao  Délphico  chorrilho  , 
Que  zunia  no  côncavo  da  bóia. 
Eis  me  acho  sem  papel  ,  em  que   gravunhe. 
Eis  j  na  Cama  a  Perguiça  me  soppêa. . . 
Muito  vale  o  Lestunto  !  Atiro  a  dextra 
A  um  Livro  ,  em  que  acertei  com  folha  branca  : 
Píella  ,  a  correr  ,  despejo  ,  eni  larga  veia  , 
Essa  corja  de  aguados  sem-sabores. 

ODE. 


Tu  aihil  iiivita  dices  íiiciesve  Minerva. 


HoUat.  de  Art. 


C^umAR  ,  que  eu  tenho  forja  de  Vulcano  j 
Nem  ha  mais  que  malhar  rúbido  ferro  j 
E  eis  uma  grade  ,  eis  uma  fechadura 
Em.  lhe  correndo  a  lima  I 

Aos  Poetastros  de  Outeiros  consintamos 


(1)  Este  P.  &.  (lesgarrou-se  do  tal  Idyllio. 

(2)  Como  ba  pós  de    (Jpio  para  dormir  ,  ha  i^ós   de   yigilia 
pava  acorda r. 


(  53  ) 
Parir  a  frôxo  acconsoantadas  regras ,  ■ 
Quáes  dava  o  Peidorreiro  ,  ás  enfiadas 
Diapasões  de^  estrondo. 
Eu  sou  um  páo  mandado.  Qviando  Apollo 
Me  envolve  a  mente  no  luzeiro  Délphico 
Rompem-me  em  borbotões  versos  altivos  j 
Ou  suaves  Endeixas.   (i) 
Mas  se  e'rgue  o  freio  ao  Estro  desboccado  , 
Vazia  a  testa  ,  seccárão-se  na  lingua 
As  despenhadas  vozes.  Fico  inerte^ 
Embaçado  ,  e  ate'  stupido. 
Nunca  falhei  a  achar  Apollo  ,  e  as  Musas  , 
A  zingarem  comigo  ,  quando  a  Mareia 
Lhe  intentava  mandar  sonoros  versos, 
Que  ao  vivo  rèti-atasseni 
A  accesa  chamma  ,  que  no  seio  ardia- 

E  no  verso  envolver  ,  que  lhe  a  alma  accenda  , 
O  fogo  ,  que  eu  sentia.  Se  avexado 
Pelos  rogos  de  Amigos 
Ode  alguma  emmalhei  desenxábida  , 

Por  minha  a  desneguei ;  desnégo  inda  hoje  j 
Tia  roda  a  irei  deitar  dos  enjeitados 
Envergonhado  ,  e  brusco. 
Fallem-me  em  Trasgos  ,  que  nie  vão  levando  , 
Já  por  bem  ,  já  por  mal  ;  que  junto  á  banca  , 
Me  sóprão  arremedos  não-disformes 
Do  Venusino  Mestre. 
Então  ,  me  corre  a  penna  ,  á  desfilada.  — 


(i)  Is   autem   felix   quem   Musíe    tUligunt ,  suavis  illi  ab  oro 

íluit  YOX,  HOMER.  Epigr, 


(54) 

o  Menino  tem  mil  fecundos  (i)  Vates , 
Que  as  vindouras  proezas  lhe  descantem 
Ena  campanudos  versos. 

P.  S.  da  Carta  em  que  ia  esta  Ode  ,  e  que  era  res- 
posta á  que  o  meu  Amigo  me  mandou  ,  encarecendo- 
me  as  amêndoas  ,  que  me  virião  pelos  versos  ,  que  eu 
fizesse  ao  Filho  do  Ambrósio  ,  de  que  falia  o  Idyllio. 

Amêndoas  ,  e  Confeitos  bem  os  amo  j 

Mas  quando  inteira  a  rua  dos  Lombardos  (a) 

Com  bocetas  ,  com  tcigas  venha  á  porta  , 

Ena  vão  lá  bateria  :  pôz-me  tranca 

Wo  Juízo  ,  emperrado  o  Dees  dos  versos. 


(i)  Re(  ueil  des  meill^ures  pièces  de  vcrs  qui  ont  été  ânspirées 
par  la  iiaissance  â]x  f*^*****  aiix  poetes  íVaiifais  ;  latins 
italiens  ,  ^sp:l^l.ols,  portiigais,  allemaiicls  ,  hoUandais. 

Sur  275  clioisis  eutie  un  noaibre  eifrayant  d'aiitres  poetes  , 
5o  ont  obtenu  des  couroniies. 

Journal  de  V  tmpire. 
(2)  Rua  onde  morào  os  mais  abastados  Confeiteiros  de  Paris, 


I 


(  55  ) 


ODE 

Ao  novo  Systêina  de  dilatar  a  vida  a  loo,  e 
ainda  a  200  aniios,  comendo  legumes^  e 
raízes  (o). 


Qwicunque  terrae  mimere  vescimur- 
HoRAT.  Lib.  2.  Od.  i4- 

:  Culti  Vilhicus  horti 

Un^  epulum  possis  centum  dare  Pythffigorctis. 
JvvENA.1..  Scitm  3, 


IN  u.NCA  ,  em  tempo  naelhor  veio  a  Die'ta  ; 
Que  Pe|>inos  ,  Cenoaras  ,  Nábcrs^pjrcrta 
Para  alentar  ã  rii©ve'ce'ntõí  aírào ff  , 
As  curtas  vidas  de  liôje. 
Vivas  milliento^  se"cuIos  et  ultra, 
Pronóstico  Doutor  ,  que  aforoaste 
Tào-  profíctt»  segredo  ;  e  ,  em  ti ,  a  prova 
A   Eternidade  mandas. 
Eu  ,  que  á  bôtsa  vazei  o  fundo  slítica  , 
Sou  ricco  já  d^agora.  Com  seis  francos  , 
Que  me  mande  o  bizarro  Amigo  Brito  , 
Passo  mezes ,  e  mezes. 


(3)  Yid .  Joiuiral  de  TEmpire  de  14  de  Dezembro  de  iSio, 


(  56  ) 
À  adega  me  è  inútil.  Vendo  pipas  , 
Garrafas  vendo.  Um  pote  de  agua  pura 
Me  servirá  de  ade'ga  5  e  dou  dous  trincos  , 
Para  o  Champagne  ,  e  Beaiine. 
Que  régabófe  ,  aos  caros  m.tus  Amigos 
Daqui  ,  a  nove  dias  ,  não  aguarda 
No  banquete  ,  que  ,  em  meu  festivo  dia 
Llies  hei-de  dar  opíparo  ! 
Brilhem  Nabos  ,  Pepinos  ,  e  Cenouras, 

Com  amplas  jarras  de  agua.  As  Rãas  nos  Cantem» 
(  Lindas  Musas  !  )  O  Deos  das  Hortas  danse  y. 

Ao  soni  dos  alcatruzes. 
Qu.e  tem  que  ver  Lyêo  ,  Sileno  ,  Me'nades  ? 
Que  tem  que  ver  o  Deos  das  Comezanas, 
E  Apollo  e  Musas ,  que  seu  Canto  estíáguem 
Com  Gente  de  Die'tas  ? 


»v%-v*-v« 


ENUGXEACAO 

ETYMO  LÓGICA. 


Funiculus  ,  íuniculi,  masciilini  generis. 
Prosódia  de  Bknto  Pereira. 


r 


JIj  tão  ce'rto  Funil  vir  de  Funiculus , 
Como  é  ce'rto  Barbeiro  vir  de  Barba  ; 
E  surdir  ,  de  Caldeira  ,  Caldeireiro. 
O  mesmo  som  da  voz  o  está  cUmando. 


(  57  ) 
Funiciilus  qae  c  Páe  ,  Funil  qne  é  Filho. 
Os  nossos  bons  Maiores  ,  que  attentavão  , 
Com  affiuco  no  obrar  da  iNatureza  ; 
(  jNão  ,  como  hoje  os  Peraltas  ,  que  só  cuidão  , 
Em  modas  ,  em  namoro  ,  em  Gallicismos.  ) 
iN'ossos  Maiores  ,  digo  ,  que  maduros 
Punhão  o  tino  em  úteis  qualidades  , 
Vendo  correr  o  azeite  fio  a  fio  , 
Por  um  vaso  evasado  pela  cima  , 
E  estreito  e  agudo  ,  pela  longa  ponta , 
Que  dá  corrente  ao  liquido  ;  e  ajuntando 
Esta  ideia  do  íio  da  sangria  , 
Co'  a  ideia  do  cordel  ,  que  pende  a  prumo ; 
Prumo  de  azeite  ,  prumo  de  Pedreiro  (i) 
Fio  ,  e  fio  ,  Funiculus  Latino  , 
Que  significa  guita  de  três  fios.  ... 
Vós  sabeis  Lógica  ,  e  entendido  tendes  .O 

O  que  ideias  complexas  dizer  qviérem.  !^nelít;^i  u  -' 
Que  fazem  elles  ?   (a)  Mingúão  ,  por   mais  cómmodo 
Funiculus  de  quatro  ,  em  duas  syllabas  , 
E  Funil  mui  redondos  (3)  nos  legarão. 

VARIàTíTE. 

Quatro  Homens  ,  que  uma  briga  presenciarão  , 

A  seu  geito  cada  um  pinta  o  sucesso  : 

Quanto  á  substancia  ,  a  conta  é  sempre  a  mesma  , 

Mas  são  diversos  ,  delia  os  episódiçs. 

Tal  co'  a  etymologia  funileira 


(i)  Nivél.' 

(2)  Os  Maiores. 

(3)  Esses  mesmos  Maiores. 


(  58  ) 
Creio  que  aconleceo.  Vá  oiilro  Conlo. 
Uni  Tapuya  apprendeo  ,  pela  Prosódia  , 
Latim  tal  e  que  jando  j  Latim,  fulo  , 
Latim  de  Missionário  ,  (i)  mais  activo 
Jío  bem  das  almas ,  que  em  Virgílio  ,  ou  Cicero. 
Ora  o  Tapuya  que  era  seu  Criado  , 
Entra  na  adega  ,  e  vé  arregaçado 
O  Padre  estar  vazando  nas  garrafas  , 
O  vinho  do  tonel  ,  por  um  embude. 
C  Embude  appellidavão  os  Vasconços  (2) 
O  vaso  ,  que  a  coar  pre'stimo  tinha 
Azeite ,  e  me'l ,  vinagre  ,  e  rosasólis  ; 
Que  côa  ,  nas  boticas  beberagens  , 
Cem  que  o  Demo  regala  os  seus  devotos.  ) 
Tornemos  ao  Tapuya.  Vendo  um  dia 
O  seu  Padre  vazar  snmo  da  Cepa  , 
Que  ,  qual  cordel  a  prumo  ,  em  fio  ,  cói-l-e.  .. 
Vai  bailando  â  Prosódia  ;  e  aberta  a  página: 
Vé  scripta  a  citação  do  meu  epigraphe  ; 
Entra  a  gritar  —  Funieulus ,  Funiciilus  — 
O  Padre  ,  que  ei^a  guapo  ,  e  que  era  amigo 
De  phrasear  altíloquo  y  e  tinha  ásca 
Ao  mal-soante  ,  antigo  nonre  Embude  ; 
Ergueo  olho»  aa  Céo  ,  bateo  na  testa  :  (3) 
<c  Dei  co'  elle  I....  E  co'  elle  deo  o  meu  Tapuya  I 
»  Ha-se  chamar  Funil ,  a  mais  que  eu  possa . 
»  Derivado  Funil  da  vóz  Funiculus.  » 
Tão  bom  succésso  teve  o  Missionário 
Na  tal  derivação  ,  que  lh'a  adoptarão 


(1)  A  scena  passou  no  Uraguái. 
li»  (2)  Antigos  liabitadoies  das  Hespanbas 

I*  (3)  Quem  lá  se  vio  lá  se  achou. 


(  59  ) 
Logo  os  Tapuyas  ,  logo  os  Portiiguezes. 
De  b(>cca  em  bòcca  veio  aseim  correndo 
Dar  na  mui  douta  Athenas  de  Coimbra  ; 
Que  lhe  passou  Diploma  de  Burgueza  , 
Correo  Lisboa  ,  e  se  casou  comnôsco. 
Tomai-a  ,  qual  queiráes  de  melhor  grado  j 
A  origem  do  Funil  é  sempre  a  mesma. 


ODE. 


Quis  desiderio  sit  pudor  ,  aut  iiiodus 
Tam  cari  capitis'!  — 

HORAT.   Lib.    1,    Oã.  24' 


(JuEM  ine  dera  ir  rasgando  ,  a  voo  solto  , 

Diáphanas  Campinas  , 
Co  meu  Brito  ,  e  mais  outra  Pessoínha  , 

Que  eu  sei ;  mas  que  ora  callo  I 
Que  contentes  iríamos  de  rancho. 

Ver  a  curva  Bahia  ^ 
No  Pe'gaso  montados  ,  ver  o  Rio 

Que  d'este  mez  tem  nome  ! 
Ver  n'uma  ,  (i)  o  Borges  ,  os  Navarros  ,  Caldâs 

]N'outro  ,  {i)  abraçar  a  Olindo  I 
Que  de  aíFcitos  ,  a  borbotões  ,  da  bòcca  , 


(i)   Bahia. 

(a)  Rio  de  Janeiro  ■ 


(  6o  ) 

Do  coração  pulando , 
Não  tinhão  de  espraiar-se  nos  ouvidos  , 

De  quem  caros  conheço  ! 
Como  sôlfregos  tinhão  de  tragá-los 

Melhor  que  Malvazías  ! 
Mas  ruín  Philosophía  e'stro-tolhentc 

Rasgou  os  véos  á  Fábula  j 
Desfez  em  pci ,  da  Gre'cia  os  lindos  sonhos^ 

Seccou  as  Hypocrenes  , 
Cortou  azas  ao  Pe'gaso  ,  e   pôz  érnioJ 

Olympos^  6  Parnassos. 
E  fez  niáis.  Destvuío  altos  poderes 

Das  amparáveis  Fadas. 
Já  não  pode,    por  ellas  protegida 

Menina  maltratada  , 
Por  mil  prodigios  ,  vir  ,  Cendrilhon  nova  ,  (i) 

A  cabo  de  seus  gostos. 
Nigromantes  ,  adeos  :  que  Dom  Quixote 

Estancou  vossas  artes. 
]VIáis  recurso  não  resta  ,  que  ir  morrendo 

De  ausências  saudosas  : 
Esperar  uma  Carta  ,  mandar  outra , 

Que.pouco  ,  ou  mal ,  exprime 
Os  accèsos  desejos  ,  que  consumem 

Os  peitos  de  ausentes. 
Mal  ,  engóiados  ,  liajão  ,  os  Philósophos, 

Que  tão  gratas  Chyme'ras 
jNos  tolhem  ,  com  perluxos  argumentos  , 
Com  tyrannas  Verdades. 


(i)  Com  o  título  de  —  Gatta  borralheiía  ,  —  me  contava  mi- 
nha Màe  a  históna  de  Cendrilhon.  E  uunca  minha  Màe  soube 
Frantez. 


(  6i  ) 

ODE. 

A  UM  AMIGO  QUE  PROMÈTTE  E  FALTA. 


Non  saxa  niulis  surdiora  iia\iris, 
Neptunus  alto  tuiulit  hyberna  salo- 

HoRAT.  Canid.  respons- 


JTor  três  vezes  faltar-me  ;,  como  um  negro  ^ 
Quem  se  ufana  de  vir  de  gente  branca  _, 
Me  apuia  o  soíFrimento  I 
Mudo  ,  qual  brônzea  Statua  ,  surdo  aos  votos 
D'um  Amigo  leal ,  nem  vem  ^  nem  toma 
Aliviosa  pluma  ; 
Que  ás  Cartas  enjiadas  respondendo 
As  occuiTencias  enuclée  ambíguas  (i) 
Que  o  juizo  emmaranlxão  I 
Esperei  que  o  jSatal  nascer  fizesse 
ISesta  Casa  a  Alegria  j  e  o  jXascimento 
De  Filinto ,  com  festas , 
O  ^  de  quem  salva  o  Mundo  antecedesse  ; 
Que  um  Amigo  viesse  dar-lhe  salvas^ 
•  ]Novo  Pastor  ,  ou  Maíío. 

Actos  nullos  I  Prom.étte  Epiphanias  : 
Epiphanias  passão  malogradas  , 


(i)  Imitarão  do  stylo  de  certa  pessoa. 


(   62    ) 

Co'as  semanas  illusas. 
Castél  (i)  vem  co'  a  Quitiança  embancleirada  , 
jNlal  que  abre  Jano  as  portas  do  Anno  novo. 
Mal  responde  engelhada 
A  bolsa  d'um  Poeta  ao  cru  citote  j 

E  os  dentes  rangem  ás  ameaças  do  O  cio  , 
Por  taka  de  Iraíico.  (2) 


.^,'»j'X/%-'*.'X.'^/*/^'X/0.'^^'^^''^"%.'*''X*%-'*^-^'VX-'*.'V^ 


SONETO, 

COM  CONSOANTES  FORÇADOS. 

V  iNHA  apostada  a  malquistar  comigo  , 
A  Discórdia  olhi-tôrva  ,  a  minha  Amante  , 
Dú  Ciúmes ,  com  Phillis ,  incessante 
A  Mareia.  Oh  intento  falsamente  amigo  I 

Mareia  não  vio  o  ardil ,  tão  inimigo 
Do  nosso  bem  querer  leal ,  constante  : 
Deniudou-se  ,  esquéceo-lhe  nesse  instante 
Quanta  angústia  um  Ciúme  trai  coms^igo. 

Porque  não  féz  como  eu  ?  Quando  vem  ZcJor. 
Tirar-me  o  somno  ,  e  ,  armada  a  Carambola  , 
Dar-me  cabo  da  vida  com  disvéllos  j 

Dou-íhe  dous  trincos.  Fora  Corriòla  I 
Cos  meus  quatro  risinlios  amaréllos  , 
Lhes  desengonço  aos  Zelos  a  Charóla. 


(i)  D  Senhorio  das  Casas  vem  pedir  o  ahigiiér. 
(a)  Nào  trabalha  a  Fábrica ,  por  falta  de  matéria ,. 


(  63  ) 


ODE 

AD  SODALES. 


Pleruuque  giatae  divitibus  vices 
Mundceque  parvo  sub  lare  paiiperum 
Caenae ,  siiie  aulosis  et  ostro 
Sollicilam  expliciiere  íVontem. 
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JIjntre  enibruscados  desabridos  Dias  , 
Lá  se  ergue  ás  vezes  a  dourada  Aurora  _, 
E  allumia  ,  c'o  Sói ,  o  azul  sereno 
Do  pavellião  Celeste. 
Henasce  _,  nos  Mortáes  ,  fausta  alegria  • 
Os  Campos  menos-pardos  dao  aos  olhos 
Esprazida  verdura  ,  que  aíFugenta    • 
As  carrancas  do  Hynvérno. 
Assim  n\e  espanca  a  vista  dos  Amigos 
Disconformes  carrancas  da  Tristeza  ; 
E  a  Fome  ,  co'  a  Probreza  ,  por  um  pouco  , 
Traz  da  porta  se  escondem. 
Raia  no  Quarto  a  Aurora  da  Amizade ; 

Se  a  Phébo  apdz  si  traz  ,  que  me  allumia  , 
Dos  Versos  a  esmaltada  formosura  , 
O  Ingeuho  me  enverdece; 
Outro  sou.  Desnublada  de  amarguras 
A  Cúpula  do  peito  _,  o  azul  radioso 
Da  Alegria  amigável  toma  posse 
Dos  liorisoutcs  da  alma. 


CG4  ) 
Pobre  mesa  ,  na  pobre  Casa^  aguarda 

Co  pobre  Dono  ,  a  Amigos  ^  que  não  cevTiO 
Nos  riccos  móveis  _,  nas  douradas  taças  , 
Os  olhos  ;  e  só  buscão 
No  seu  Tugúrio  humilde  ,  o  Vate  ingénuo 
Mais  anciosos  d'um  coração  lavado  ^ 
Que  das  pompas  dos  Trimalchioes  modernos. 
Oh  venturoso  Dia  I 
Conversemos  ,  bebamos  ,  divirtámo-nos 
Entre  Risos  ,  Saúdes  ,  Chistes  ^  Jócos. 
Festivo  accôlho  o  dia  sempre  fausto  , 

Em  que  me  honráe^  since'ros. 


\,'^/X.  -vv^-w  ^ 


CONTO. 

U  M  Normão  _,  cujo  Páe  morreo  na  forca  , 
Por  Ladrão  ,  já,. por  vezes  três  marcado  , 
(  Longe  dalli ,  da  Aldèa  não  sabido  ) 
Mandovi  missa  cantar  ,  posto  de  lutto  ; 
E  quando  o  Cura  asperges  despartia  , 
Lhe  alçava  ^  ao  Cura  ,  o  Filho  ,  o  cotovelo. 

N  o  R  M  A  o. 
«  Mais  alto  ^Senhor  Cura.  »  (  Cura )  — Epor  que  causa 

N  o  R  M  A  o. 

«  Porque  morreo  meu  Páe  ,  nos  altos  ares.  »  (j) 


(i)  A  minha  dúvida  é,  onde  quereria  o  Normão  que  o  Cura 
.^ospartisse  os  asperges  ,  se  affogado  lhe  houvera  nioniJo 
o  I'áe. 


I 


(C5  ) 


ODE. 

A'  ILL^ii-.  E  EX^A.  CO]NDESSA  DA  ÉGA. 


Quem  pôde  vèr  um  coração  tào  triste- 
Quem  uma  rida  ,  que  ha  inveja  á  ?/lorte! 

Ferkeiba. 


JN  o  prazer  engolphada  vinia   alma  nobre 
Pode  ,  acaso  ,  esque'cer  ,  que  vive  cm  mágoas 
O  Homado  ,  ou  o  Innocente  ,  que  a  Fortuna 
Accurvou  com  desditas. 
Mas  ,  logo  que  a  lllusão  (  espessa  nuvem  ) 
Cos  raios  da  Razão ,  se  vai  rompendo  j 
Sobe  do  peito  o  Dó  da  humanidade , 
E  da  alma  os  olhos  quebra. 
Sobem  lembranças  de  prome'ssas  baldas  , 
Acodem  mãos  ,  que  ,  arrependidas ,  pedem 
Pelo  descuido  ,  graça  j  arvórão  promptas 
Da  Compaixão  a  insignia. 
Filinto   soube  ,   que  lembrada  Alcippe 
Do  antigo  adorador  dos  seus  talentos  , 
Premiar  quiz  o  não-cessante  Culto  , 
Com  flor  do  seu  Ingenho. 
Oh  não  permitia  o  Ce'o  ,  que  enlre  os  prazeres 
Sublimes  ,  sem  iguáes  ,  tão  variados 
De  contemplar  ,  c'um  Sábio  ,  c'ura  grandioso 
Estimador  das  prendas  ^ 
Ohras  iuédiUis.  5 


C  66) 
Que  Apollo ,  e  as  Musas  vertem  ,  nos  amanteé 
Da  bella  Tíatuveza  ,  e  das  Virtudes  , 
Se  esqueça  a  Filha  da  mais  nobre  Yátç 
Da  promessa  a  Filinto. 
Filinlo  entre  as  angustias  d'um  desterro 
Falto  de  bens  ,  distante  dos  Amigos , 
Fita  os  olhos  na  Pátria  ,  vê  na  ideia 
Presente  a  Sappho  Alcippe. 
E  quanto  a  Alcippe  não  magoara  ,  vê-lo  ! 
Com  que  amigável  dextra  ,  as  tão  pungentes 
Penas  ,  nào  lhe  adoçara  !  E  o  Estro  exliucto 
Llie  resurgira  meiga!  (i) 


DITHYPvAMBO. 


Fas  pervicaces  est  milii  Thyadas  , 
Vinique  fontem  ,  lactis  et  ubere* 

Cantare  livos. 

HoRAT.izT».  2.  Od.  19. 


llis-me  no  Ménalo.  Nébrldes ,  Ménadés 
Capri-barbi-corni-pedes-felpudoâ 
Egipães  descortino. 
De  verdes  Thyrsos  abastado  souto 

Ao  stridente  clangor  das  Charan\élas  , 
Mede  a  compasso  a  estrada, 
Co'   as  rudes  mãos  o  adufe  arripiando 


(1)  Milagre  fora.  Mas  que  milagre  obrar  não  poderia  a  dclcí- 
souã  vóz  «la  Lusa  Ui  àiiia  I 


(67  ) 
Estrugindo  ,  a  Coliorte  alvoroçada 
AíTugentava  em  torno 
Os  pavorosos  hóspedes  das  me'sses  , 

Que  ás  lapas  vão  do  esconso  valle  a  vóo  , 
E  lá  despir  o  susto. 
Ms  os  peitos  ,  madeixas  desgrenhadas 
Aliplão  as  Bassúrides  o  cheio 
Da  díssona  assuadà. 
Voz  em  grita  —  Evohé  —  que  rompe  as  nuvens  , 
Mil  vezes  repetido  ,  rebramado  , 
Vão  rematando  Cópias. 
Os  cornigeros  Faunos  ,  e  Sylvanos 

Vem  ,  na  fda  ,  escanchados  nos  jumentos  , 
Cum  Velho  mui  caraça  ,  (2) 
Que  ,  na  panda  ga'rtTpa  ,  duas  Nvmphas  -^lOLÍla  3. 

De  azevieiros  olhos  ,   com  mais  mosto  "■ '  ^"'-"^^ 

De  emborrachar  acábão. 
^"'um  Carro  engrinaldado  de  Hera  ,  e  jíâmpanos  ,-         '- 
Que  duas  Onças  tirão  ,    vem  sentado 
De  Se'meles  o  Filho. 
A  de  Naxos  aventurosa  Amante 

Lhe  vem  luzindo  ao  lado.  Olhos  languente  , 
Entrelaçados  braços, 
Humedecidos  párpados  ,  suspiros 


(i)  En  ]ittéiature,  il  ne  faut  pas  co.npter  Ics  fautes ,  il  faut 
pesei-  les  beautés;  un  trait  sublime  a  ].,i  sei.l  pias  de  poids  dans 
la  haJance  ,  c,u'.nie  íoule  de  beautés  conim.mes.  II  couvre  de  si 
iuiniere  im  grand  iiombre  de  fautes. 

JOURN.    ])E  L'EMPinE  (lu  22  ^oiít  li\i  l. 

^  (2)  Caiara  foi  sempre  o  appósito,  que  mais  me  pareceo  qui. 
cTrar  a  um  bêba.lo  de  bom  liumor,-cuja  cara  se  espraia,  se  illu- 
«nina  co'a  mistclla  ,  cujos  olhos  piscão  cnoracados  bixiulios. 


(68) 
Ardendo  ,  em  vez  de  vozes  ,  denunciao 
Qual  Deos  na  alma  lhes  lavra. 
Os  pintados  ferozes  Agathyrsos 

(  Comitiva  de  Evan  )  quando  dão  tino 
D'esse  painel  de  amores  , 
Estranho  affeito  sentem  star  pulsando 
rio  coração  ,  e  dár  tregeito  á  bôcca  , 
Que  vozéa  —  Evohé. — 
«  Que  formosa  que  ella  é  I  Quanto  elle  é  lindo  ! 
»  Evohé  I  Evohé  !  »  Eis  almagrados  , 
Com  o  sari-o   do  vinho 
Sátyros  fulos  vem  fechando  o  couce 

Dessas  Orgias ;  c'os  pés ,  co'  as  mios  feriud» 
Destampada  baítúta  ;  (i) 
E  aíFadigando  os  écchos  das  montanhas  , 
Cos  retinnidos  Silvos  surdescentes  , 
Das  ríspidas  avenas. 
Não  fico.  Vou  com  Mareia  ,  'nova  Ariádna  , 
Enfrascar-me  também  no  mél  das  Cepas. 

—  Evohé  ,  Padre  Baccho  I  — 

— Dá-me  a  mão  ;  dá-me  assento  aos  pés  do  thrôno  , 
A  mim  ,  e  a  Mareia..  Ah  I  não.  Que  temo  ao  vê-la  , 

—  Que  a  Ariádna  infido  sejas. 

,—  Cá  me  arrancho  com  o  Aio.  Sus  ,  Amigo  , 
■ — Que  ,  a  roncos  ,  nos  resfolgas  sustenidos  , 

—  Lá  vai  ,  de  golpe  ,  um  frasco. 
—Bebe  oh  Mareia  ,  aos  bigodes  espumantes 

—  De  Silêno  ;  que  tens  ,  se  a  taça  empinas  , 

—  Mais  meiga  a  luz  dos  olhos. 


(i)  No  Dithyrambo  mais  que  em  nenhum  Poema  é  larga  a 
pet-missão  de  termos  estranhos. 


(69) 
-  Outro  frasco  de  mais  não  me  faz  pejo 

—  Antes  me  esperta  o  fogo  das  ideias  ; 

—  Dispara  ,  a  ílux  ,  os  versos. 
-Olha  Baccho  ,  a  me  ouvir ,  que  encolhe  ás  Onças 

—  O....  (2)  Maldito  ,  que  ao  Canto  o  fio  (juébras  , 

— [Visiteiro  importuno  ! 


fc.-^/v^í^^v^-v-xi  n 


ODE 

GENIAL. 


Ergo  quod  vivo  ,  durisque  laboribus  obsto  ^ 
Hec  me  sollicitae  taedia  lucis  habent, 
Giatia  ,  Musa ,  tibi. Otid. 


i^rizÉRA  eu  ,  hoje  ,  opíparos  manjares 

OíFertar  a  meus  Hóspedes  j 
E  des-lembrar  penúrias  ,  inimigas 

De  Alegria  ,  e  Festejo. 
Mas  não  me  é  dado.  Oh  vem  ,  Philosophía  , 

Com  dextra  auxiliadora  j 
Descárta-me  de  enôjos  ,  limpa-me  a  alma 

Das  nódoas  do  Infortúnio. 
Quando  a  alma  é  sãa  ,  o  corpo  não  enferma. 

Contenta-m'o  com  pouco. 


(2)  O  freio  (  queria  dizer  ;  mas  entrou  uma  Visita  de  Cerc- 
monia,  que  quando  o  Poeta  mais  iíispirado  estava  ,  lhe  dehoa 
a^ua  ua  ferviua. 


(  IO  ) 
Vai  niáis  que  Impérios  a  áurea  Mediania. 

A  Piazão  se  escurece 
Co'  a  fome  de  Ambição  ,  e  da  Avareza. 

Pouco  fumo  é  bastante 
A  niarear  dourados  laqueares. 

Conquistas  de  ouro  e  Povos 
Desatinão  juízo  ,  a  alma  empobrecem. 

Eu  já  raspei  da  ideia 
O  Mundo  ,  e  seu  descôco  ;  á  Poesia 

Dei  o  meu  0'cio  inteiro. 
Hoje  a  Brito  darei  ,  darei  ao  Génio 

Todo  o  vão  da  Vontade. 
Bebo  á  tua  saúde  ,  oh  Brito  amigo  ; 

Bebe,  a  reve'zes  ,  Brito. 
Nem  sempre  e  bom   cevar-se  nos  manjares, 

E  assemelhar  o  Abutre, 
Um  bêbado  chorudo  vai  ,  na  boda  , 

Quanto  um  Herde  ,  na  brecha. 
Acorçoar  com  Bácchicos  socátes 

Um  ronceiro  a  que  beba  , 
Vai  animar  um  General  cobarde  , 

A  que   ganhe  a  Vicloria. 
Bebe  ,  e  não  cismes  vãas  diplomacias  : 

IN  o  Vinho  jaz  a  força 
Para  Amor,  para  a  Dansa.  O  Homem  parvo  , 

Com  agua  ,  e  não  com  Vinho 
Lava  as  entranhas ,  deslavado  morre. 

O  Céo  dá  sorte  dura  (i) 
A  quem  não  se  envinhou  :  nem  o  Cuidado 


(i)  Siccis  omnia  nam  líuia  Deus  pioposuit. 
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(  7^  ) 
Roáz  ,  qiic  o  seio  mina 
Se  despega  de  nós  ,  sem  Vinho  a  cântaros. 

Quando  a  alma  avermelhámos 
Que  se  nos  dá  da  Corte  ,  ou  das  Batalhas  ? 

E  quem  não  canta — Evohé  — 
Alumno  é  de  Penthêo  ,  e  das  Mineides. 

Bebo  ,  oulra  vez  ,  a  Brito. 
Be'he  ,  a  revezes ,  Brito  ;  e  não  semelhes 

Ao  carnes-pica  Abutre. 
Vai  niáis  ,  com  pelle  de  Odre  ,  ir  ver  Charonte  _, 

Que  arrotando  cai  nica.  (i) 
Não  stá  em  nossa  mão  o  Dia  crástino 

Dar  por  seguro.  A  vida 
Tios  foge  ,  entre  esperanças  des-sizudas 

De  ter  c'os  Reis  valia. 
O  Homem  ,  que  na  cerviz  ,  soíFreo  o  gume 

Da  Libitina  fouce 
Nunca  mais  bebe  ;  mais  não  poe  cuidado 

No  atulhado  Celleiro  , 
Nem  ,  na  Adega  ,  de  vinhos  atestada. 
Que  ganância  ha  nos  sustos  ? 
Estende-me  ,  Rapaz  ,  no  leito  R.osas. 

R.osas  ine  desagastão  , 
Depois  que  estanco  frascos ,  e  botelhas. 

Chama  aqui  guapos  Vates  , 
Que  bêbão  ,  cantem  o  meu  caro  Brito  , 

E  o  meu  Verdier  ;  que  eu  ^  Velho 
Movo  ,  na  Lyra  ,  dedos  decepados. 


(i)  E   tao  cevados  na  carniça  humana,  que  a  fazem    muitas 
vozes  nos  pioprios  filhos  e  mulhcics ,  só  por  nào  estarem  ócios  os» 

LucEJTA.  Liv.  .{■  Cap.j. 


(  7^  ) 

Rapaz  ,  deita  mais  vinho 
Vé  ,  se  inda  achas  do  doce  Carcavellos. 

Garrafa  _,  n'algum  canto , 
Quero  toldar-me  ,  ao  nome  de  Araújo  , 

E  de  Sely  íormosa. 
Lá  vai  a  Anacreonte  ,  e  ao  meu  Horácio. 

Baccho  ,  manda  mais  frascos. 
Téce-me  aqui  parreiras.  Venha  á  sombra 

A-^enus  _,  co'   Amor  ,  beberem 
Haja  galhofa.  As  Graças  des-cingidas 

Arregaçadas  dansem  j 
Dêm  aos  ares  as  neves  animadas 

Das  leves  ,  destras  plantas. 
JÉrgue  os  óculos  _,  Brito  ;  vê  radiando 

O  Sói ,  qual  já  luzira 
A  Avos  nossos  :  no  Ce'o ,  nada  perece  ; 

Em  quanto  ,  relê  fraca 
Nós  perecemos  ,  como  débil  Rosa , 

Que  o  Soão  bafejara. 
Nós  viver  sempre  Nós  ,  da  vida  sonho  , 

Viver  Nestóreas  Eras  !  — 
Co'  a  área  de  Dobrões  cheia  ,  Ai  I  triste  Velho  ! 

ídolo  affumeado 
Ao  rez  do  Lár  ,  mal  ouve  ,  ou  vê  ,  mal  masca  ; 

Queixa-sc  ,  escarra  ,  e  ralha  j 
De  Baccho  nem  de  Vénus  ,  sabor  toma  ; 

E  ,  em  vêz  de  guiar  baile 
Torpecidos  joêlliós  trcnielhíca. 

Se  tanto  os  votos  valem  ; 
Dá-me  ,  oh  Jóve  ,  que  apóz  mui  cheios  dias 

De  Velhice  inda  verde  , 
E  honrada  vida  ,  a  Morte  repousado 

Ante  Eaco  me  ponha 


(  73) 
Com  raras ,  alvas  cãas  ,  rugosa  fronle. 

Mágoa  fora  ,  ir  ,  na  berra 
Da  idade  juvenil ,  cortar  a  Stygia.  — 

Vida  viver  sem  mancha  , 
Com  seu  corte  de  Ingenho  ,  é  um  Bem  valioso  , 

Se  as  esporas  não  sentes 
Da  Avareza  ,  e  Ambição.  Quando  é  que  eu  cuido 

Em  conquistar  Impérios  '? 
Uma  pipa  de  Vinho  ,  de  resguardo  , 

Algum  Amigo  ,  á  mesa  , 
Uma  Lyra  ,  que  eu  toque  avelhentado  , 

Sào  meu  cabal  thesouro. 


CONTO 


(^■v-v^/vv 


J.  EM  relógios  ,  tem  pêndulas  Fundano 
Em  paredes  ,  em  mesas  e  algibeiras  ; 
Mas  tão  vários  de  molde  ,  tão  sem  couto  , 
Que  lógc  não  verás  de  Relogioeiro 
Tão  bem  sortida 

Tem  pelas  quatro  ,  cinco  ,  ou  seis  fachadas 
Das  Casas  ,  mil  primores  da  Guomdnica. 

E  o  Sói  ,  desde  que  nasce  :  até  que  morre  , 
Pelas  linhas  lhe  apponta  ,  enfiando  o  olho 
Da  chapelctta  ,  as  horas ,  meias  horas  , 
E  os  curtos  quartos  , 


(  74  ) 
Sem  que  lhe  escape  o  mínimo  minuto. 

Vé-lo-hás  dar  corda  ,   todo  o  sancto  dia  j 
Ora  avançar  ponteiro  ,  ora  atrazá-lo. 
Por  que  andem  justos , 
Uns  c'os  outros  os  pobres  dos  Relógios  , 

De  ponteiro  em  ponteiro  anda  e  desanda  : 
Tal  lida  ,  bem  o  vês  ,  lia-de  attontá-lo. 
Outros  ^  no  andar  ,  bem  podem,  desbancá-lo  , 
Mas  ninguém  melhor  sabe  ás  quantas  anda. 


k^'V^'%'^%-V^'% 


ODE. 


■  Vénus  daria  a  sua  Viigindade  , 
Pov  de  0'vos  molles  parva  quantidade. 
Poema  Sueco  ,  traduzido  por  Aleixo 
Patusco  ,  de  Samardam. 


Jjenção  de  Deos  te  caia  ,  oh  mTio  ditosa  , 
Qvie  sabes  os  golosos   0'vos  mólles 
Remecher  ,  sazonar  ,  para  o  d'uni  Vate 
Almcjante  appetite. 

Serás  Hebe  ,  nos  Céos  (  se  podem  votos 
D'um  Alumno  das  Musas  cabimento 
Com  Jóve  ter  ).  Farás  ,  que  enfastiados 
De  Jíéctar  ,  e  de  Ambrósia  , 

Os  Divos  lá  do  Olympo  mais  que  sôfregos 
Lambão  os  venturosos  pratos  ,  lambão 
A  colher  ,  que  os  luechco  ,  e  a  caçarola  , 


(  7^  ) 
Que  de  os  cozer  foi  digna. 
Mas  ,   peccador  de  mim  I  O  ruía  Brito 
Deo  a  todos  ,  grandioso ,  porção  larga 
Do  mimo  ao  triste  Yale  dedicado  5 
E  a  mim  as  rapaduras. 


EPIGRAMMA. 

i^  ERTO  Bargante  ,  maganão  chapado 
Vio  passar  ,  pela  Praça  ,  em  longo  fio 
Confraria  de  Moças  mui  formosas  , 
E  ,  no  couce  ,  uma  Velha  desdentada  , 
Magra  ,  engelhada  ,  c  calva  ,  e  rabujenta 
«  D'onde  vem  (  exclamou  )   este  JElosario 
w  De   perlas  ,  com  caveira  ,  por  calvário  ?  « 


ENIGMA.     - 

K^VAh  vês  saltar  Cabrito  ,  apenas  nado  , 
Trepar  montes  ,  descer  ao  vai  profundo  j 
Tal  corro  ,  corro  ,  dès  que  fui  creado 
Mil  e  mil  ânuos  ,  sempre  vagabundo. 
E  quem  me  então  creou  ,  por  seu  mandado 
Me  obrigou  a  correr  ,  sempre  ,  no  Mundo. 
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ODE. 


Heu  me!  per  urbem  (  nam  putlet  tanti  niali  ) 

P'abula  quanta  fui  !  —  ■ 

HoRAT.  Epod.  XI. 


£  ELiz  ,  quem  rumas  de  Calções  possúe  ! 
(  Calções  ,  digo  ,  não  rotos  ,  nem  surrados  ) 
O  sancto  Job  chagado ,  na  esterqueira  , 
Calções  não  precisava. 

Os  Cafres  ,  que  nas  praias  Africanas 

Sem  bragas  ,  seni  cue'cas  ,  nus  demórão  , 
T  em  o  Sói  ,  que  os  aquece  ,  e  de  seus  raios 
Lhes  talha  veste  splendida. 

Mas  eu...  Não  digo  mais.  —  Passem  dous  dias  ; 
Não  saio.  — E  se  eu  saliir  :  na  rua  ,  a  Gente 
Me  corre  ás  apupadas ;  e  os  Garotos 
Me  enxovalhão  com  lama. 

Dous  Calções  ,  cujas  Eras  me  não  lembrão  , 
Sobrepondo  fvmdilhos  a  fundilhos  , 
Não  soffiem  ponto  ,  sem  rasgar-se  o  panno  , 
Que  lhos  clamou  concerto. 
Quiz  ,  da  minha  Reguinga  d'ha  seis  annos 
( Velha  ,  mas  inda  inteira  )  tirar  calças. 
Eis  que  cila  ,  á  força  de  uso  ,  é  qual  Camisa 
De  que  isca  fez  Vulcano. 
Das  Mulheres  não  fuUo  j  que  olhos  fitos 
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Agução  para  a  plaga  dos  fundilhos. 
Não  lhe  escapa  remendo  ,  nem  rotura  , 
Que  attentas  não  registrem. 
Feliz  ,  quem  tem  Calçòes !  Vai  campanudo 
Correr  Secas  ,  e  Mécas  :  ante  as  Damas  , 
Na  luzida  Tertúlia  ,  ou  no  passeio 
Folgado  se  espernéga. 
Apollo  é  nú  :  nus  quer  os  seus  Poetas. 

Sem  mais  Calções  ,  que  os  que  lhes  deo  Natura. 
E  ,  se  ,  máo  grado  seu  ,  Calções  ,  seus  Filhos 
Trajão  ,  lh'os  rasga  irado. 


'*'*^'^^^-^^^^%^^%*'^ 


ODE 

AO  MEU  AMIGO   BRITO. 


Nunc  se  inculcando  Poetam  ,  tlescartat  se  se 
hoc  opere,  in  qiio  pliira  palavris,  simtvitia, 
asneiraeque  ,  et  scribi  indigna  papeie  (i). 

ANTOJfll    DUARTIS  FerRONIS   QUEIXUMIXA. 


JL  omárão  Babilónia  os  Vechabís  ? 

Chorarás  inda  ,  oh  Mexa  ,  longos  aunos 

Profanado  o  jazigo  do  Prophéta  ? 

Captivo  o  sancto  Poço  ?  (2) 
Entrará  ,  no  Brazil  ,  a  Cheia  ,  que  ora 

(i)  Fallava  propheticamente  o  Aiitoi,,   de  uâin,  e  dos  meus 
rersos. 
(a)  De  Jacob. 


(:S) 

Dos  rcpulilicos  sc-rros  despenhada  , 
Leva  acção  de  alagar  quanto  Columbo  , 
E  Cabral  descobrirão  ? 
E  a  Casaqulnlia  curta  ,  posta  em  gémeas  , 
E  esses  Cliapéos  ,  á  Moda  ,  abas  de  leque  , 
Qual  Cauda  de  Peruni  ,  quando  elle  arrasta 
Enrufado  á  Perua  , 
A  Aza  j  c  que  taz  gritglã  ,  avermelhando 

As  riccas  dònmas  (i)  cont  que  adorna  a  guela  ?  — 
Tu  que  espreitas  as  Novas  ,  mal  que  escorrem 
Dos  Odres  do  Futuro  ,  (2)         '^,  '  ' 
Tu  ,  que  podes...  Que  inipórtão  .táes  notrcias  ? 

Noticias  que  só  dignas,  da  Gazctta  ,,     _ 

Darião  grau  tareia  ao  Gazetteiro  , 

Ea  mini  nenhum  cuidado? 
Desconsolado  esteiído  essas  rabiscas  , 

ISo  papel  mandadeirb.  O  Horácio  ',  a  fròxo  , 
Mandaria  ,  se  auri-luzentes    Chicos», 
Na  bolsa  chocalhassem. 
Quem  Chapéo ,  quem  sapatos  i'ôtos  ,  velhos 
Caíra  ,  não  compõe  versos  campanudos  :  (3) 
E  o  Poema  dos  Mártyres  padece 
Da  penúria  do  Vate. 


(1)  AUuile  a  certa  anectlota  Conimbricense, 
(a)  Júpiter  (  diz  Homero^   tem   duas  tinas ,  etc.  etc.  Miguel 
Aranha  dá  dous  Odres  ao  Futuro,  donde  cáliem  pinga  a  pinga  a^ 
boas  ,  e  as  más  novas. 

Çj)  Se  Baccho  aquece  a  veia  do  Poeta 
Mais  a  aquece  o  diniteiro  : 
E  soube  toda  a  Grécia ,  ^ 

Q^ue  ondas  de  Estro  manava  o  ouro  em  Píndaro- 
—  Delicias  de  Diana. 
Poema  de  D.  Miguel  Aranha  ,  Portuense- 


(  79) 


.APHORISMO. 


ij  M  surriso  ,  na  bòcca  cl*uma  Amada  , 

Do  Amante  alenta  o  amor  ,  à  alma  conforta. 

Um  surriso  amaréllo  desconforta 

O  Poeta  ,  que  enx  vangloria  aífouto  nada. 


ODE. 


U rçet  diem  nox  ,  et  dies  noctem  ,  ueque  est 
Levare  tenta  spiritu  prjecoidia. 

HoRAT.  ad  Cfíiiid.am. 


vJnde  te  fòsle  ,  venturoso  Dia  , 
Em  que  ,  ú  mesa  ,  Parnasso  triumpbaute  , 
(Mais  doce,  (i)  que  o  Phoceo,  )  comPbebo  ,  o  Musas  , 
Blazonava  na  Haia  ? 

Brito  o  mandou  comjior.  (2)  Em  cima  ,  a  Fama 


(1)  Era  de  assucar  refinado. 
{■2)  Por  um  Confeiteiro. 


(•-^0  ) 
Co.m  dous  versos  de  Horácio  ,  (i)  tremolava  (2) 
Louvores  de  Filinto  ,  (  exuberantes  I ) 
Dados  de  amigo  peito. 
Onde  te  foste  ,  Dia  igual  ao  de  hoje 

Em  que  Pinto  ,  Barroco  ,  e  os  dous  Domingos  ,  (3) 
Com  versos  ,  com  sainétes  engraçados 
Celebravão  meus  annos  ? 
Em  que  Mareia  ,  em  que  Anfrisa  :  em  que  Delmira  , ' 
Sem  ciúmes  ,  se  olliavão  ,  se  abracavão  j 
Trincando  Copos  festiváes  ,  os  olhos 

Punhão  ,  no  Vate  ,  lânguidos  ?^         «^i^-yi  <  > 
E  Dia  ,  mais   que  todos  ,  Soberano  , 

Em  que  Apollo  ,  em  que  as  Musas  me  inspirarão 

Louvores  á  Amizade ,  á  luz  lavrados -'--'-.    - 

Da  Gratidão  sincera. 
Hoje  ,  n'um  dia  triste  (4)  ,  eu  triste  á  mesa  ^ 
Busco  saudoso  ,  coni  frustada  vista  , 
Um  Brito  ,  uma  Sely  ,  um  Araújo  • 
E  em  vez  de  folgar  ,  choro. 
Mal  ,  de  tão  longe  ,  (5)  tanto  mar  em  meio  , 
Me  pode  Araújo  ouvir.  Mas  o  meu  Brito 
Não  decorrer  tão  curta  estrada  ,  (6)  e  dar-me 
Meigo  abraço  ,  cm  tal  dia  I . . . . 


(  I  )  Ingenium  cui  sit,  cui  mens  divinioi-,  atque  os 
Magna  sona  turum  des  nominis  liiijus  hoiiorem. 

\Lib  .  1.  Satjr.  4- 

(2)  rsPuma  bandeirínha  de  papel  esciiptos. 

(3)  Pedro  Caetano  Pinto  de  ÕVloraes  j   Sebastião  José   FiT». 
Banôco  ;  Domingos  Monteiro  ;    Domingos  Maximiano  Torres. 

(4)  Clinvoso  e  escuro. 

(5)  No  Brasil. 

(6)  Duas  léguas  ,  cio  Paris  a  Clioisy. 
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ODE 

AOS  MEUS  CENSORES. 


Quicldem?  qi.id  non  dem?  Renuis  tu,  quod  jubet  alter, 
Quodpetis,  idsane  est  invisum  atidunique  duoljus. 

HORAT.  Lib.  2.  Epist,  2, 


ÒÉvos  Juízes  ,  Verdier  ,  e  Brito 

Contra  os  meus  pobres  versos 
Vão  dar  sentença  austera.  Coitadinhos  I 

Alguns  serão  capados  , 
Alanhados  alguns.  Ameaça  a  muitos 

O  rúbido  ferre  tte. 
Ai  I  joviáes  Notas  I  que   cavadas  rugaa 

No  ròslo  me  alizasteis  ; 
Que  me  alrancasteis  de  caduca  fronte 

Mais  cãas  ,  que  ,  escrevi  ,  Notas  I 
De  marujas  labe'o  vos  porá  Brito  j 

Verdier  ,  de  cliocarreiras. 
Vós  ides  ser  proscriptas  ,  vos  riscadas 

E  ,  como  Rc's  de  Lesa 
Seriedade  ,  postas  no  patíbulo  ; 

Onde  ,  Algoz  ,  a  Censura 
Co'  alfange  diplomático  ,  vos  corta 

Sem  piedade  o  pescoço: 
Foi-vos  mal  ,  que  me  acliasteis  sem  diulieiio  } 
Obras  inédilas,  g 
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Do  prelo  ,  á  luz  ,  viríeis  : 
E  ,  zombando  dos   Cortes ,  e  Rabiscas  , 

Vos  surririão  ledos 
Os  Souzas  ,  e  Ai^aújos ,   (  ús  occultas 

Da  severa  Etiqueta,  ) 
Dos  Barrocos ,  não  fallo  ,  e  Figueiredos , 

(  Desenipenados  Túnicas  !  ) 
Que  ás  risadas  havião  de  accolher-vos  , 

Se  ouvir-vos  alcançassem. 


MORALIDADE. 

A.  Virtude  á  nossa  alma  dá  saúde  ; 
Como  a  Saúde  ao  Corpo  dú  a  Virtude,  (i) 


EPI  GRAMMA. 

jL  ALO  de  Legação  ,  com  Scorcioneira  , 
Magra  Esposa  casou  com  magro  Esposo. 
Disse  um, ,  que  vio  a  Vòda  :  «  Tal  magreira 
»   (  Quanto  eu  daqui  conjecturar  lhe  posso  ) 
Que  progénie  ha-de  dar  ,  senão  um  Osso  , 
Pitança  d'algum  Gozo  ? 


(i)  P^iriude  vem  de    p^irtus  que  significa /d  r^ít  ,  vigor.  E  vk- 
lude  óo  esfòiro  da  alma  ejii  obrar  bem» 
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ODE 

A   HORÁCIO. 


Parrum  parva  decent. 
HonAT.  Lib.  1.  Epist. 


X  u  ,  que  ao  leu  Traductor  (i)  dás  um  Condado  , 
E  ser  Ministro  ,  n'um  famoso  Impe'rio  , 
Como  um  Alumno  teu  ,  que  adolescente  , 
Yaiào  ,  velho  ,  te  estuda... 
Como  um  Alumno  ,  que  apiedada  Clio 

Te  pôz  diante  ,  a  ouvir-te  o   altivo  Canto  , 
INào  te  lembrou   tégòra  alevautá-lo 
Dos  brejos  da  Penúria  ? 
Soube'ste  com  Augusto  congraçar-te  , 

Com  Mecenas  privar  j  Tibur  ,  Sabinos  (;>.) 
Grangear  ,  tonnéis  preciosos  ,  tér  decennios  , 
E  Escravos  a  teu  mando.... 
Assaz  os  possui  já.  Tanto  nào  peço. 

Peço  uma  independente  honrada  renda 
De  meus  vendidos  Bens  ,  meu  ócio  Délphico  ,  (3) 
Sem  me  anciar  Futuros. 


(i)  M.  Dam. 
(2)  Prédios. 
Çt)  Vendidos  os  meus  versos  ,  e  miuhas  pfósas. 

G  * 
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Sem  pôr  cansada  a  vista  ,   na  precária 
Vontade  alhéa  ,  sem  ouvir  lamentos;  (i) 
«  E  que  ha-de  ser  de  nós  ,  se  Brito  ,  ou  Borges 
»  INão  vem  ,  em  nosso  amparo  I  » 
Ah  I  se  cu  Colónia  ver  ,  aqui  ,  podésse 
De  Lusos  Conterrâneos  ,  com  quem  vida 
Portugueza  vivera  ,  ah  !  como  costas 
Dera  á  Franceza  vida  I 
Quando  ,  deixar-te  ,  oh  Pátria  ,  foi  forçoso  ^ 
Por  não  ser  pasto  de  aleivosas  chammas  , 
Accesas  pelo  infame  Sancto-Oiíicio  , 
Aos  sopros  da  Cidúmnia  j 
INão  levava  nos  olhos  ,  outro  alívio  , 

Que  ter  por  meigo  abrigo  ,  Lusa  Dama  , 
E  por  Patricios  ver-me  ,  em  vida  ,  e  morte 
Tratado  em  Luso  idioma. 


EPIGRAMMA. 

C>ioMO  ,  ouvindo  o  Sermão  ,  um  tosqueneja  ^ 

Outro  boceja  j 
Tal  vi  eu  succeder  ,  na  Academia. 
Mas  não  sei  se  me  engano  j    algum  dormiu 

Tão  protundo  , 

Que  me  fundo 
A  dizer  ,  que  o  Deos  Momo  ,  que  faz  poças  , 


(i)  Da  miulia  Ama. 
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Soprou  pós  de  Ópio  ,  na   estirada  escripla 
D'esses  Sábios  ,  que  oravào  ás  avessas 
Da  Rlietórica  enérgica  ,   c  erudita. 


ODE. 


Abes  jam  niiuiuin  liin  , 

JMatuiam  rcilitiim  pollicitiis. 


iVlAL  que  os  primeiros  vi  ,  raios  do  Dia  , 
Polyhymjiia  me  am.imou  ,  em  seu  regaço  ; 
E  Clio  ,  junto  delia  ,  Hymnos   de  x\pollo 
Com  gosto  ,  me  cantava 

Oh  I  quão  perdidos  Hymnos  !  Quào  perdido 
O  ensino  ,  que  bebi  do  douto   Horácio  I, 
Para  cantar  ,  cona  càas  ,  os  meus  desastres 
Lidei ,  nos  sons  da  Lyra  ? 

Assim  ,  meu  Canto  e  Ensino  lastimava... 

Quando...  Eis  que  TLpollo   me  belisca  a  orelha 

—  Assaz  choraste  Desamparo  e  Perdas. 

—  Volve  ao  Futuro  a  vista. 

■ — Inda  do  Pindo  sou  Sob'rano  ,   e  posso 

—  Inspirar-te  altos  Hymnos  ,  nunca  ouvidos  : 

—  Inda  ,  a  Musa  ,  na  Lyra  ,  ama  chtoar-tc 

—  Poemas  á  Amizade.  » 

»  Apollo  (  e'.i  clamo  )  como  assim  recordas 
»  Amizade  I  jEsse  nome  arranca  ,  c  arroja 
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»  Do  seio  ,  á  bôcca  ,  a5  vozes  ,  embebidas 
»  De  entranharei  Saudade. 
»  Onde  o  caro  Araújo  me  arredaste  , 

»   Longe  dos  olhos  meus  ,  longe  da  Pátria  ? 
»  Por  elle  chora  anciada  a  nobre  Elysia; 
»   Chora  o   grato   Tilinto. 
»   Pião  vês  Brito  ,  não  vês  Sely  ,  co'  a  vista 
»   Cravada  no  Brasil  ?  Coni  brado  ancioso  , 
»  Pedindo  aos  Céos  ,  a  face  ,  em  que  descansa© 
»  Votos  de  almas  tão  dignas  ?  » 
*—  Para  o  teu  (  Phebo  disse  )  e  bem  da  Elysia  , 

—  Que  sempre  lhe  aquécêo  o  illustre  peito  , 

—  Distante  jaz.  — Encolherá  a  distancia. 

—  A  alma  levou  partida  ; 
—  Metade  aqui  deixou  ,  n*um  terno  peito  , 

—  A'  sombra  da  aíFeição  d'um  lizo  Amigo. 

—  Não  penes  em  cuidar-te  deslembrado  : 

»  Digna  porção  te  coube. 


CONTO. 


Vj*uma  bolsa  ,  e  com  bom  recheio  de  ouro  , 
Acertou  ,  n'uma  Igreja  ,  certo  Sturdio. 
Ei-lo  ,  em  bodega  ,  com  mais  três  Amigos  , 
Dando  ,  á  pansa  ,  galhardo  réga-bófe. 
Eis  ,   nas   ancas  lhe  vem  da  bolsa  o  Dono 
Que  ,  pela  pista  o  achou,  na  comesana. 


Dono. 
«  Minha  é  a  bolsa  »  Sináes  pedidos  ,  dados. 

S  T  U  R  D  I  o    , 

Só  lhe  falta  ,  Senhor  ,  um  pintainho  , 

a  Que  a  Chanfana  gramou  ,  e  o  Lava-guélas.  » 

«    Inteire  o  pinto.  »  (  grita  um  Quadrilheiro  ). 

Stu  RD  I  o. 

« 'São  tenho  pada.  »  ( Quadrilheiro )  «  Preso.  Sa.  enxovia.» 

Já  deitava  o  cordão  ;  mas  os  Tunantes 

Sócios  ,  no  bródio  ,  a  salvo  ,  o  põem  na  rua. 

Corre  ,  corre  :  dá  tombo  a  uma  preuhada  ; 

Esborracha  o  crianço  :  encontra  um  Burro  , 

Faz  do  Burro  anteparo  ;  e  tanto  o  rabo 

Tira  a  si  ,  que  lli'o  arranca.  Vem  sobre  elle 

Quadrilheiro  ,  garotos  ,  turba  multa  , 

E  no  couce  esbofando  o  Dono.  —  Acaso 

Escada  de  Pedreiro  está  na  rua.  .  . 

Vai-se  por  ella  acima. . .  O  Quadrilheiro 

Lh'a  abana  ,  pelos  pés.  Vem  rebolindo  , 

Pelos  ares  o  Sturdio  ;  cahe  de  g<jlpe 

No  tal  abanador  ,  dá  co'  elle  em  terra  : 

Por  cima  o  Sturdio  ,  e  o  abanador  de  costas  , 

E  c'um  braço  quebrado. — Preso  ,  á  Audiência. 

\ai  ouvir  o  Juiz  dar  a  Sentença.  — 

Ouvida  a  creia  ,  ouvido  o  arrazoado,  (i) 

Juiz. 

—  Guarde  a  bolsa ,  até  que  se  inteire  o  cômputo. 


(O  Da  parte  do  llio. 
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«—Guarde  a  mulher  ,  te  que  lhe  faça  um  Filho. 

—  Guarde  o  Burro  ,  até  que  lhe  cresça  o  raho. 

—  O  Quadrilheiro  ,  á  mesma  escada  suba 

—  Sobre  elle  caia  ;  e  o  braço  (  a  poder  )  québre-lli'Oa 

—  E  pena  de  Talião.  ]So  caso  a  encaixo. 


».*^VX'*^%.^ 


ODE. 


Oh  Rainha  de  Pííphos  e  tle  Gnido, 
Desce  aos  formosos  Lares  de  Martinía. 


Imltaçào  de  Hor.Acio  , 
na  Od.  3o.  do  Lw.  i . 


j  Ráze-me  ,  oh  Moco  louros  ,  flores  tráze-mc  ; 
Louros  ao  Vate  ,  Flores  a  Martinia  j  (i) 
Laureada  a  Lyra  cuide  ás  mãos  tornar-se 
De  Pindaro  ,  ou  do  Horácio. 
Flores  devidas  são  ,  devido  culto 

A'  ííympha  ,  que  nasceo  na  plaga  Ibe'ra  , 
E  veio  aíiormosear  ribas  do  Sena  , 
C'um  Astro  de  beldade. 
Mal  ponho  as  mãos  ,  na5  cordas  ,  sons  divinos 
Sobem  do  bojo  de  alaúde  Délphico  , 
Quáes  sons  nunca  lhe  ouvi  ,  quando  cantava 
Albuquerques  ou  Castros. 


(i)  A  111™*-  e  Exma.   Siu>i.   D.  Martinlia  de  Castro  Loyna  e 
Souza- 
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Mór  cncanlo  em  mim  sinto  :  os  olhos  nádão-me 
Em  luz  Celcsle.  Sou  vidente.  E  os  ares 
Se  povôào  de  brancas  ,  raras  nuvens 
Orladas  côr  de  Aurora.... 
e  Onde  ias  ,  Vénus  ,  com  tão  solto  vôo  ? 

1)  Vem  ver  ,  em  Imda  Dama  ,  o  teu  retrato  ; 
»  Ver  ,  dos  seus  olhos ,  despedir  mais  doces 
»   Séttas  ,  que  as  de   Cupido. 
»  Quando  lhe  ouças  da  vóz  os  sons  tào  meigos  , 
»   Cuidarás  que  és  tu  mesma  ,  quando  ,  amiga 
»  Dos  Lusos  ,  lhe  accareavas  do  alto  Jóve  , 
»  Fausto  ,  benigno  amparo. 
»  Ouvio-te  o  Páe  superno.  Ouve  ora  o  Vate  , 
»  Que  te  implora.  A  Martinia  faustos  dias 
))  Lhe  orvalha  longamente  de  Venturas 
»  Qtiáes  t'as  pródiga  o  Olympo.  » 


V^-V^.^  WV*.  •V'%.'V».  -^ 


ODE. 


Né  patisca  lifiuto 
D'iina  povera  nian  picciol  tributo 
Chiabrera. 


J\  cantar  o  imuiortal  nome  dos  Lusos 

Me  convidou  a  Lyra 
Da  modcslíl5 parede  ,  em   que  pendia. 

Comcro  a   temperá-la  : 
Mas ,  incerto  ,  no  Heróe  ,  que  cntòe  ,  uella  , 

Suspenso  litubava. 


(90  ) 
Cantarei  Gama  ,  cantarei  Affonso  ?  (i) 

Um  medonho  a  Africanos  , 
Outro  ,   claro  ,  no  Eôo  Mar  ,  que  trilha , 

Com  Lusitanas  proas? 
Mas  já  cantados  fôrão  ,  em  som  alto  , 

Por  mélicos  Home'ros.' 
Elysia  ,   aos  dous  Heròes ,  aos  dous  Cantores 

Deve  o  ser  nomeada  , 
Deve  os  Épicos  Louros  ,  que  lhe  cinge 

A   Litterata  Europa. 
Tu  ,  minha  Lyra  ,  já  cansada  ,  e  frouxa  , 

IS  ao  emulas  medir-te 
Com  as  guerreiras  Tubas  de  dous  Vates 

De  tio  perenne  fama. 
Em  vez  de  Épico  brado  ,  entoo  ,  humilde 

Louvores  da  Amizade. 
Se  os  doura  a  Gratidão  ,  bem  que  singelos  , 

Tem  seu  preço  e  valia.  (2) 
De  Affonsos  ,  Gamas  cesse  ,  em  tanto  o  ruído  : 

Sôa-me  ,  oh  Lyra  ,  o  Amigo  , 
Mode'sto  em  proceder  ^  útil  á  Pátria  , 

Entre  os  bons  escolhido  , 
Para  inenear  ,  com  Arte  ,  e  com  Ingenho  , 

Interesses  do  Estado  , 
N  esta  Era  melindrosa  ,  o  mui  prudente 

Consumado  Bezerra. 


(i)  O  bravo. 

(3) ■ —  Che  non  ignóbil  Canto 

E  sol  conforto  dé  veraci  Erde. 

Chiabkera, 


(91  ) 

ID  YLLIO. 

o  ALMOÇO   DAS  DEOSAS  MARÍTDIAS. 


^.^^V^^ííX^V^^-** 


JN  éptuno  pôz-se  á  mesa  co'  as  alvíssimas 

Galathéa  ,  Amphitrite  ,  Doris  ,  Téthis  , 

A  quem  quiz  banquetear  ,  com  lauto  almoço 

De  Percêves  ,  (i) 
Lagos tins  roxos,  Camarões  golosos  , 
Santòlas  ,  mexilhões  ,  brancas  Amêjoas  : 
Em  aziíes  conchas,  conchas  nacaradas  , 

Mimosas  Cadellinhas  , 
Coni  molhos  mui  divinos  convidavão 
As  feminis  vontades  mais  preluxas. 
Por  descuido  do  Machacáz  Mordomo  , 
(  Que  meio  Tubarão  ;  e  meio  Phòca  , 
Por  capricho  de  Te'this  fora  eleito  ) 

Sós  lá  faltavào  Ostras. 
E  essas  Ostras  (  c'os  olhos  visitando 
Os  pratos  Amphitrite  ,  a  mais  dengosa 

Das  m.arítimas  Deosas  ) 

Achando-as  menos  ,  disse  : 

Amphitrite. 
«  Que  mesquinho  banquete  dás  Neptuno  I 

(i)  Marisco  afferrado  ás  rochas  do  Mar,  longo  como  um  dedo 
miuimo,  corpo  yêrde ,  cabêja  vermelha  ,  muito  saboroso. 


i 


( 92 ) 

»  Dar  almoço  sem  Oslras  I 
»   Com  que  se  enfiem  copos  do  Champanha  ! 
»  Triste  almôco  I  O  melhor  marisco  falha.  » 


ISÉ 


K  P  T  U  IV  o. 


—  Corre ,  Palémo  ;  n'um  Delphim  cavalga , 

—  Esporadas  lhe  bate  ,  a  que  alio  pule  : 

—  Vai-te  a  Cancalle  ,  e  arranca  do  Rochedo 

—  Três  ou  quatro  milheiros  de  Ostras  verdes  j 

—  Que  se  farte  ,  e  arrebente  essa  Gosmenta  , 

— Que  no  almoço  pôe  pecha.  » 
Em  quanto  vai  e  vem  o  Mensageiro  , 
Fallou-íe  em  baile  ,  em  roupas  de  palheta  , 
Em  topetes  postiços  ,  e  Aéreo-náutas  ; 

Damas  politicarão  , 
Sobre  Reinos  ,  por  Homens   mal  regidos  : 
Que  é  feliz  ,  mui  feliz  somente  o  Povo  , 
Quando  as  Mulheres  méttem  mão  ao  le'me  (i). 

Eis  que  chega  Pale'mo  arrepiado  , 
Cara  amarela  ,  esgazeados  olhos. . . 

N  t'p.  T  u  N  o. 

—  Que  tens  ,  Rapaz  ?  Viste  alma  do  outro  Mundo  ? 

—  Quiz  algum  Leviathan  tragar-te  ?  Falia. 

Palémo. 
«  Peior  I  peior  I 

A  M  P  II  I  T  B  I  T  E. 

y>  E  as  Ostras  ? 


(i)  Do  govêrao. 


I 


>   (  93  ) 

P  ALÉM  o. 

((  Nein  cheirá-las. 
»  Yai  lá  tal  trabuzana  de  bombardas , 
»  Que  é  cousa  de  espantar...  » 

Neptuno. 

—  Protlièo  se  chame  ^ 

—  Que  é  prognóstico  ,  e  diga  o  que  nos  cumpre 

—  Eui  tal  caso  fazer.  — 

D  Ó  R  I  s. 

«  Prolheo  é  vate  , 

»   Que  adivinha  o  por-vir  :  mas  o  presente 
»  Qualquer  no-lo  dirá.  Prothêo  diz  cousas  , 
»   Que  ás  Damas  dão  enojo.  Eu  abhorreço-o 
»  De  morte  j  que  traz  mal  penteada  a  barba  , 
»  E  quando  falia  ,  pôe  em  alvo  os  olhos. 
»  Vai  mais  Biunet  c'um  lindo  Calemburgo  , 
»   Que  duzentos  Protheos.  —  Se  esse  basbaque 
»  De  Palémo  ,  que  não  pergunta  á  gente. . . . 

JN  ÉP  T  r  N  o. 

— Tritão  ,  assopra  o  búzio  ;  a  Protheo  chama  , 
' — Deixa  engrazar  dichotes  a  palreira. 
Incha  o   Tritão  bochechas  vérdeuègras  , 
Enrola  o  bafo  na  buzina  crespa  , — 
Já  se  encrespão  as  ondas  ,  vai  troando 
Por  furnas  de  crystal   o   gião  rimbombo  , 
Sobresalla  as  Balèas  e  Espadartes  : 
Púlão  do  leito  os  assustado^  ISumes  , 
Tem  a  Neptuno  perguntar  o  caso. 


(  94  ) 
Todos    os    numes    assustados. 

«  Que  distúrbio  nos  dás  I  E  a  que  nos  chamas  ? » 

Neptuno. 
■ — Quem  sabe  ,  que  algazarra  ,  hoje  ,  amotina 

—  Os  mares  de  Cancalle  ? 

Uma  Nerea. 

«  Herde  prestante 
«  Nasce  hoje  ,  e  já  c'o  nome  atroa  o  Mundo.  » 

Neptuno. 

—  Já  o  sei.  Filho  é  de  Ambrósio  ,  meu  Compadre 

—  Bebâmos-lhe  á  saúde.  Eu  cá  o  espero  , 

—  Com  trezentos  Baixéis  ,  que  de  um  cóqvie 

—  N'uma  certa  Velhusca  ,  blazonante 

Dos  foros  de  Amphitrite.  — 


SONETO 

Com  consoantes  forçados,  a'  morte  d'um  Avarento 

13 os  Serros  do  Brasil  pejados  de  ouro, 
Visteis  vir  um  foção  de  avara  fama  , 
Que  as  entranhas  ,a  sêcco  ,  estreitar  ama 
Mais  ,  que  toccar  no  lúcido  thesouro. 

Anles  ha-de  deixar  a  Turco  ou  Mouro 

( Máo  grado  seu  )  o  que  seu  sangue  chama  : 
A  quem  lhe  intime  a  esmola  ,  a  bôcca  acama 


(95  ) 

Com  gritos  ,  com  razoes  dignas  (l*um  Touro. 
Traja  burel  ,  traz  pregos  no  sapato  ; 

E  iria  c'uma  Imagem  gloriosa  , 

Pedinchar  ,  com  mais  lábia  ,  que  um  Donato. 
Pôz-lhe  fim  ao  fadário  mào  famosa. 

Que  os  dobrões  lhe  roubou  :  e  o  mentecapto 

Morreo  ,  dos  bens  que  teve  ,  e  que  outrem  goza. 


ODE. 


Labra  prolui  Caballina-  —  Pers.  Satyr.  i. 


U  M  Dia  ,  que  engolphado  em  mar  revolto 
De  nTÍseros  Cuidados. 

Tomei  a  Lyra ,  por  salvar-me  c'o  ella 
Das  pezarosas  ondas. 

Senti  Clio  verter-me  nos  ouvidos 
Este  Aónio  segredo. 

Quando  as  Musas  ,  c'o  laureado  Phébo  , 

De  Jóve  galardoadas 
Por  meigas  vozes  ,  por  Canções  peritas  , 

Que  em  seu  louvor  cantái-ào  , 
Viérão  tomar  posse  do  Pai"uasso  , 

Prémio  do  egre'gio  Canto  ; 

A  bifronte  montanha  contemplando  , 
Povoada   de  Loureiros ; 

As  verdejantes  Veigas  deleitosas 

Da  opúca  fresca  T(  mpc  j 


(  9Í5  ) 
O  àcsnublado  Olympo  ,  assento  sacro 
De  immortáes  ledos  Numes  , 

Em  face  ,  matizado  de  Boninas  ; 

Grande  enlevo  ás  Pierides 
Tomou.  Wào  se  fartava  ávida  a  vista 

Ein  se  espalliar  em  roda  , 
Por   férteis  plainos  ,  alterosas  Selvas. 

Scena  pomposa  ,  e  ^rata  ! 

Eis  Callíope  volta  entristecida  , 

E  ao  Congresso  enlevado  : 
«  ]Xão  reparáes  (  lhes  diz  )  que  o   melhor  falta  ? 

»  Formoso  é  o  donativo  : 
»  Mas  um  mesquinho   Arroio  ,  uma   só  Fonte 

V  ISào  jorra  ,  não  serpêa 
»  Com  saudoso  ruído  ,  debruçando-se 

»  Por  quebras  de  penhascos....  » 
—  Sccco  Dom  !  (  diz  Thalía  )  Ouvio-a  Júpiter. 

Despe'de  prompto  o  Pégaso, 
Que  a  rocha  fere  ;  —  a  Caballina  rompe. 

Em  roda  ,  eis  travão  Musas 

Dansa  de  Gratidão  ,  com  planta  airosa. 

ApoUo  a  Lyra  de  ouro 
Mergulha  na  Corrente  ,  e  o  dom  lhe  influo 

De  inspirar  os  Cantores. 
Homero  lá  bebeo  ,  bebeo  Virgílio  , 

Bebeo  o  Camões  Luso.    • 

Diniz  ,  Garção  ,  Alfêno  lá  beberão. 

Filinto  ,  apenas  ,  lábios 
Molhou,  na  sacra  Lympha.  Assaz!  que  o  inspire 

A  louvar  ,  lhano  ,  Amigos  , 
Que  ,  em  dia  de  seus  annos  ,  venr  benévoloa 

Dar-lhe  uma  hora  de  acrado. 


í 


(97  ) 


ODE. 


Crescei  mágoas  crescei ,  e  crescei  dores; 
Quebrai  o  vagaroso,  e  triste  fio, 
Que  alonga  a  cruel  Parca  ,  em  seus  lavores^ 
Ferreira.  ELeg-  5. 


Oervindo  ao  Rei  ,  e  á  Pátria  ,  sessenta  annos  , 
Deixou  meu  Páe  ,  com  que  Filinto  á  larga  , 
Vivesse  independente  ^  e  ao  Ócio  e  ás  Musas  (i) 
Cedesse  mansos  dias. 

Deixou  mais  abastado  património 

INos  transumptos  de  Probidade  ,  e  àe  Honra  , 
Com  que  ,  desde  as  mantilhas  ,  lhe  ensinava 
A  ser  útil  á  Pátria. 

''.<■  AíTavel  ,  dadivoso  ^  «  compassivo  i 

»  Sê  ,  meu  Filho  ,  (  dizia  )  nas  virtudes  , 
»  Mais  que  no  nascimento  ;  nem  meu  nome 
»  Tomes  ,  sem  meus  exemplos.  »  — 

Cos  dons  do  Estudo  ,  e  as  Musas  ,  grangear  pude 

Direitos  á  Amizade  dos  Honrados  , 

E  o  meu  nome  soou  senipre  ,  sem  mancha  , 

jMos  âmbitos  da  Elysia. 
Roubou-me  a  Inquisição  os  bens  herdados  , 


(i)  Por  fiiyira  tlisse  o  Poeta  Ócio  e  Musas  ,  o  que  ilisse.a  em 
frósa  e  som  figura  Ócio  dado  eis  Musai^ 

Obras  incdkas,  n 


(98) 
Vedou-me  Pátria  :  volvem  já  seis  lustros  , 
Que  me  arrojou  ,  em  mísero  desterro  , 
Infamado  ,  sem  crime. 
Alguns   Amigos  me  roubou  a  Morte  : 

Mais  d'clles  ,  que  dos  Bens  deploro  a  perda  , 
Sem  que  o  Tempo  me  enxugue  o  amargo  pranto, 
Roubou-me  outros  o  Olvido. 
Com  mãos  de  ferro  a  rígida  Pobreza  , 
Me  apertou  as  entranhas  ;  pôz  em  fuga 
Os  dons  ,  com  que  opulenta  a  Deosa  de   Anlio 
Bate  ás  portas  dos  néscios. 
Vivi  pobre  ,  vivi  desconhecido  ;  (i) 

Agouro  ,  que  não  falha  ;  e   sempre  adeja 
Sobre  as  frontes  votadas  á  Desdita  , 
No   registro  dos  Fados. 
Fui-me  ao  Templo  de  bronze  ,  onde  reside 
O   Lavor  ,  ladeado  de  fadigas  , 
Banhado  de  suor  ,  de  aíFan  mole'sto  , 
Achei  conselho  ,  e  alívio. 
Assíduo  cultivei   ,  recolhi  Cardos 

Mesquinho  fructo  ,  de  obstinadas  lidas  : 
Que  tive  contra  mim  o  braço    alçado 
Da   Fortuna   inimiga. 
Louvárão-me  ,  e  subirão    alto  os  gabos  j 
Mas   gabos  fumos  são  _,  que  não  sustentão  ; 
E  o  vestido  ,  e  a  comida  não  se  pagão 
Com  pomposos  louvores. 


(i)  Savoir  ètre  pauvre  cVst  avoir  acqnls  la  véritable  élévation 
de  Taine ,  c'est  là  ce  qui  caractéiise  cette  supériorilé  des  ames 
vigoureusos  sur  les  esprits  vulgaii-es,  c'est  là  le  garant  le  plu» 
solide  de  Tlionnêteté  des  moeuis,  c'est  là  eníin  Ia  xjreuve  du  res- 
pect  constant  qu'on  a  eu  pour  soi-niêmc 


C  99  ) 
Oii  Lusos  ,  que  assim  dáes  louvor  estéril  , 
Vossa  alma  eunobrecei  :  voltai  os  olhos 
A'  Deosa  ,  que  nos  peitos  bem  nascidos 
Pôe  maviosa  estampa, 
ílouve  um  brioso  coração  ,  (i)  que  terno 
A  vida  me  escorou  ,  por  alguns  annos. 
Mas ,  com  que  mágoa  ,  oh  Ge'os  ,  hoje  lastimo 
Ausente  alma  tão  nobre  I 
Amei  a  Pátria  ,  amei  os  Portuguezes  : 

luda  os  amo. —  Inda  ,  quando  ingratos  sejio 
Comigo  ;  como  o  fôrão  (  feio  opprobrio  .' ) 
Com  o  Camões  Divino, 


ta '*'%'^  ^'V 1^  ■^'v  1%  ■v^ -^  ■'b 


CONTO. 

<>  AHio  da  Samardan  {i)  certo  Pedreiro 
Faminto  de  ouro  ,  em  busca  da  Fortuna  ; 
Embarca  ,  vai-se  ao  Rio  ,  deita  ás  Minas 
E  lida  ,  e  fossa  ,  e  sua  ,  arranca  á  Terra 
O  luzente  metal,  que  o  Vulgo  adora. 
Vem  ricco  á  Sainardan  j  vinhas  ,  searas 
Casas  ,  móveis ,  baixélla  compra  fofo  ; 
Brocados  ve'ste  ,  vai-se  nos  Domingos 
Espanejar  á  Igreja  ,  accompanhado 
De  lacaios  esbeltos ;  vem  o  Cura 


(i)  Araújo,  liojp  Coiulo  <la  Baiva. 

(a)  Ceita  ald  ca  de  Portugal,  que  não  vem  nomeátla  no  Atlas 
•Je  Mahe-rnm. 


(    100    ) 

Saudá-lo  co'  a  agua  tenta  ;  os  ináis  graúdos 

Do  lugarej©  a  visitá-lo  accórreni ; 

Para  clle  os  rapapés  ,  as  barretadas 

Se  apostavao  de  longe  ,  a  qual  naáis  prestes. 

Fallárão-lhe  os  vizinhos  ,  e  a  Gazêtta 

jNía  célebre  Paris ,  Cidade  guapa  , 

Onde  lodo  o  Estrangeiro  nobre  ,  ou  ricco  , 

Vai  fazer  seu   papel.   Ei-lo  azoado  , 

Que  deixa  a  Samardan  ,  que  se  appresenta 

Wa  Capital  Franceza  j  roda  em  coche 

Alardeia  librés  ,  passeia  Louvres 

Versalhes  ,  Trianôes.  Volta  enfadado 

A'  sua  Samardan.  —  Gabão  tal   gen  te 

—  De  polida  ?  Oh  mal  haja  ,  quem  tal  disse  ! 

—  Corri  Casas  ,  Palácios  ,  corri  ruas 

—  Não  vi  um  só  ,  nem  Grande  ,  nem  Plebéo  , 
' — Que  ,  ao  passar  ,  me  corteje  c'o  chapéo.  — 


OH  PÁTRIA  !  OH  PÁTRIA ! 


Autor  Luso  ,  que  a  conquistar  o  agrado 

Dos  Leitores  te  cinjes  ,  eu  quizéra 

Te  affigures  essa  Obra  ir  xlevoluta  , 

Df  mão  em  mão  ,  cahir  na  austera  banca 

Do  perspicaz  Censor  ,  que  o  error  niáis  leve 

Não  tresvè  ,  não  desculjja  :  nas  hervadas 

Garras  do  Zoilo  ,  que  erro  accusa  enorme 

O  que  é  simples  ,  que  é  claro  ,  e  sem  malicfa. 


(     101     ) 

Quizéra  eu  ,  que  no  urdir  a  nobre  tta 
Da  elegante  Oração  ,  o  Orador  cuide 
Que  terá  por  ouvintes  Platòes  ,  Ciceros  , 
Que  as  provas  lhe  examinem  rigorosos  ; 
Que  as  phrases  mesmas  ,  na  corrente  falia 
Lhe  aííírào  ,  para  ao  justo  lhe  outorgarem 
Devido  applauso  ,  ou  competente  aflVonta. 

Quizéra  eu  Vate ,  que  estendendo  o  voo 
A'  bijuga  montanha  ,  a  ideia  crave 
Nas  lições  do  Dircêo  ,  do  Venusino  ; 
Lições  de  exemplo  ,  em  Odes  exaradas. 
Ante  o  Coro  das  Musas  ,  ante  Apollo 
Submisso  escute  os  sons  ,  embêba-os  na  alma  , 
E  os  venha  declamar  pelo  Orbe  absorto  : 
Dos  estranhos  inveja  ,  honra  dos  Lusos  , 
Desdenhe  o  vulgo  ,  e  Zoilos  enraiveça,  (i) 


(i)  Quem  se  abalanra  a  grandes  e  sublimes  Obras  ,  perj^unte 
a  si  mesmo  :  »  Como  o  faria  Homero?  Como  em  sublime  stylo  o 
diria  Platào,  Demósthenes,  ou  Thucidedes?  (no  caso  detratar 
historia.  )  Tenha  fita  a  imaginafão  nestes  grandes  luzeiros  ;  que 
elles  o  allumiarão  ,  e  lhe  enlevarão  a  alma  ,  a  hombrear  com  o  In- 
genho  delles  ;  mormente  afféne-se  nesta  ideia.  —  Se  me  ouvira 
Homero  ,  se  me  ouvira  Platão  o  que  óra  escrevo  ,  que  conceito 
assentarião  do  meu  juízo?  —  Affigure-se  que  vai  pleitear  ura 
prémio  de  subidp  preço  ante  um  Tribunal  de  Juizes  táes  ,  Oii 
n'um  Theatro  ante  spectadores  Homéros,  e  Demósthenes. 

LoxGiNO.  Cao.  12. 


(    102    ) 


DESENGANO. 


X  ERDiDO  é  O  louvor  ,  pei^dida  a  Crítica  ^ 
Que  os  Amigos  inc  dèm  ,  Tarêlos  facão  I 
Sou  Velho  ;  fico  longe  ,  imo  os  ouçoi 
E  se  os  ouvira  ,  pouco  abalo  derão. 
Inda  menos  ,  quando  eu  deixar  a  Vida  ; 
Ou  ella  a  mim.  Quem  ha  que  ouse  ir  dizer-m'o  , 
Ao  sítio  ,  em  que  eu  jazer  ,  depois  de  morto  ? 
Ruins  ,  por  Ódio  ?  Amigos  ,   por  Conforto  ? 


MADRIGAL. 


X-/AQui  se  ausentou  Mareia.  Adeos  Prazeres  ! 
Que   todos  vos  levou  Mareia  ,  comsigo. 
Tristeza  ,  e  dor  ficárào  ,  sós  comigo. 
Jardim  ,  se  á  minha  mágoa  agradar  que'res  y 
Nesta  ausência  de  Mareia  ,  nega  abrigo 
A  quanta  Flor  não  sejão  Mal-mequér^s, 


(  io3  ) 

mas 


ODE 

A'  ILL^\  E  EX-\  SENHORA  D***. 

Dedicando-lhe  a  versão  Portugueza  das  Fábulas  de 
La  Fontaine. 


Cest  de  vous  que  mes  vers  attendent  quelque  prix. 

La   FOJÍTAINE. 


V  EM  ,  Lyra  minha  ,  Yem  :  acode  aos  votos 

De  Gratidão  devida. 
Bem   sei  quanto  acanhada  ,  quanto  hunrilde 

P\.epugnas  ao  meu  toque. 
Não  ousas  arriscar-te  precursora 

Do  FabuHsta  egrégio. 

Sei  quão  tímida  as  plantas  lhe  beijaste 

Pedindo   o  seu  aceno 
Para  dar  um  bosquejo  de  seus  Quadros 

A'  nossa  Infância  Lusa  : 


(i)  Para  melhor  intelligencia  do  sentido  parece,  que  deria  o 
Poeta  dizer  —  Sei  quanto.  Mas  não  cabia  no  rerso.  E  óra  c  pro- 
vável ,  que  bem  inteirado  o  Poeta  ,  que  os  benévolos  leitores  níío 
olharirio  á  bagatélla  a'uma  syllaba  de  menos  ,  ou  de  niáis,  deixou 
o  verso  tal  qualé-  Outros  conheço  eu  que  surripiáo  cousas  de 
aaáis  tomo  ,  e  ninguém  os  belisca  por  isso. 

Ifota  do  Copista» 


(  io4  ) 

Quanto  (i)  os  teus  sons  ,  e  a  minha  inhabil  dextra  j 
Prudente  consultaste. 

Mas  vai  grata  offrecer  tua  humildade 

A'  generosa  Dona. 
Levas  por  Companheiro  ,  e  por  amparo  , 

Quem  teus  defeitos  cubra , 
Q^o  mesnro  vco  ,  conr  que  adornou  o  Ingenlio 

Do  Moralista  Phrygio. 


b  ivv^rv^^^^^'^^ 


CAPRICHO, 


V  A.'  de  fúria.  Farei  uma  fallada. 

E  tu,  faze  outra  ,  oh  Mareia. 
Eu  ponho-me  a  beber  ;   e  venço  Baccho. 

Tu  vencerás  Cupido 
Co  donoso    frechar  dos  lindos  olhos. 

Se  Baccho  Eôas  índias  , 

E  se  Cupido  conquistou  o  Mundo , 

ISós  ^  conquistando  os  dous  Conquistadores 

Temos  de  conseguir  gabos  maiores. 


ryvwvw^ 


(    ÍOJ    ) 

ODE 

A  MADAMA  GUILLOT. 


Bruni  gli  occhi ,  ei  capelli  ,  e  rilucenti 
Rose  e  gigU  il  bel  volto  ,  avorio  il  petto 
liB  labbia  de  lubin  ,  di  perla  i  denti 
D'Angelo  avea  la  você,  e  rintelletto. 


IVlENTio  quem  disse  ,  que  da  Terra  ,  o  vôo 
Erguera  Astre'a  ao  Céo  ,  accouipauliada 
Do  Coro  das  Virtudes,  (i) 
Que  Tyrannos  abhorrecendo  ,  e  Hypócritas  , 
Alteada  ,  a  meio  vôo  ,  os  sobre-vira  , 
Com  despeitoso  cenho. 
Mas  não  se  alçou  inteira  ao  manso  Olympo  : 
De  seu  peito  deixou  grados  penhores  , 
Em  ânimos  inge'nuos  ; 
Que  ,  ás  occultas  nredrando  ,  enverdecidos 
Garfos  lançando  vão  de  mil  virtudes 
Como  em  Vergéis  viçosos. 
Quereis  abono  ?  Olhai  o  ânimo  franco 
Da  cândida  Guillot.  j\ão  é  de  fe'rro 


(i)  Ultima  ccelestúm  terias  Astroea  vcliquit.  —  Virgil. 


(  io6  ) 
Toda  Era  ,  era  que  vivemos. 
A  Compaixão  maviosa  ,  e  Honra  ;,  o  Brio 
Que  Astréa  ,  nella  pôz  ,  dão  mil  vislum.bres 
Do  mais  dourado  século. 


EASSEIO, 

Com  seus  arbemedos  de  Sonho. 

KJ  M  dia  ,  que  abliorrido  ,  de  mim  mesmo  , 
Me  fui  ao  Campo  ,  espairecer  enôjos  , 
Sem  pensar  ,  onde  os  passos  me  levavão  , 
Absorto  n'uma  ausência  não-prevista 
Daquella  a  quem  jurei  perenne  Culto  9 
Fui  rodeando  as  faldas  d'um  Outeiro , 
Qiie  ,  com  tre'mula  folha  ,  A'lamos  vestem , 
Fresca  Lapa  ,  de  musgo   alcatifada 
Me  convida  a   recosto  meridiano. 
Entro  ,  apenas^  que  um  raio  fugitivo 
De  luz  dourada ,  que  entre  rochas  cala  , 
Me  faz  negaça  a  ir  ver  de  d'onde  rompe. 
Applico  a  vista  á  fenda  dos  rochedos  , 
Que  o  raio  ,  entállão  ,  de  áurea  formosura.... 
Vejo  um  ameno  prado  vecejando  , 
Que  Natura  bordou  com  mil  matizes 
De  purpúreas  ,  azues  ,  brancas  Boninas  : 
Tio  meio  ,  um  Templo  circular ,  lavrado 
De  Jaspes ,  de  Alabastro  j  áurea  a  Cimalha  ^ 


<  lo:  ) 

Capiteis  de  ouro  ,  Jc  Cryslal  a  Cúpula  , 

Tluuicrenias  Cacoulas  que  circumdão  ; 

Pyra  ,  no  ceutro  ,  onde  arde  o  Cedro  ,  o  Sândalo. 

Já  desce  ,  e  se  desfralda  a  branca  nuvem  , 
Que  o  Templo  ,  e  o  Prado  todo  abrange  ,  e  cobre, 
tt  Para  quem  se  apparelha  (  entre  mim  disse  ) 
»  Tão  festival  solcmne  Ceremónia  ?  » 
Píào  acabava  :  Eis  que  resôa  ,  em  Cântico  ; 
—  Cybéle  hoje  nasceo  :  Jóve ,  e  mais  Numes 
— A  Alãe  ,  vem  saudar  ,  das  Divindades. — 
Inda  os  sons  vão  nadando  ,  e  vão  morrendo 
Ka  circumfusa  vaga  ,  ae'rca-liquida  ,  (i) 
Que  um  thrôno  avisto  ,  em  rubi  vivo  ,  acccso  , 
Em  que  se  assenta  a  Deosa  torreada. 
Jóve  ,  e  os  mais  ]\umcs  do  stellante  Pólo 
Passando  ,  com  devido  acatamento  , 
Ante  a  Deosa ,  de  dons  cólmão-lhe  o  grémio. 
De  mãos  dadas  ,  delida  a  antiga  injúria  ,  (-í) 

Vénus  ,  Juno  ,  Minerva Todo  o  Olympo 

Vem  dar  guapo  festejo  ao  Dia  de  annos. 

Só  falta  Amor  :  busquei-o  cm  todo  o  âmbito. 

]\cm  j  uífto  á  Mãe  ,  (3)  o  vi  ,  nem  junto  a  Psychis. 

»   Cybéle  nunca  amou.  Esse  o  motivo  , 

»  Porque  se  retrahio  o  Amor  da  Fésla.  » 

Mercúrio  ,  que  me  ouvio  ;  c  que  era  junto 

Da  fenda  favorável  dos  rochedos  : 

— Tíão  atinas  :  (  me  diz  )  vás  muirto  errado. 

—  Cupido  ,  ha  muito  ,  que  csquécèo  os  Numes  , 

—  Dèsque  ao  Mundo  dcsceo  a  Iiuda  ^darcia. — 


(i)  Per  liquuliun  cetliora.  Houat. 

(2)  Sprctreq-íe  iniiina  foinire.  '^\tí.o\x.-  ÀEneid-  i. 

(3)  Fenidus  teciun  piicr.  —  Hokat-   Lih.  \.  Od-  3o. 


(  io8  ) 


O  U  E. 


Albo  pariter,  nigroque  signanda  lapillo. 

HoLSTENlUS. 


C/uATRO  de  Julho  I  Memorável  Dia  I 
Qlig  hei-de  notai'  com  pedra  branca  ,  e  negra. 
Branca  ,  porque  salvei  a  honrada  vida  , 
De  Algozes  tonsurados  : 

Negra  ,  porque  perdi  os  bens  ,  e  Amigos  , 
Perdi  a  Pátria  ,  e  os  nieigos  passatempos  , 
Que  nascidos  comigo  ,  me  deixarão 
Saudades  perennes. 

Mas  ,  não  vês  ,  Musa  ,  as  gentes  ,  que  se  enójão 
De  te  ouvir  sempre  repetir  Endechas 
Dos  bens  ,  da  Pátria  ,  dos  leáes  Amigos  , 
Das  derretidas  Damas  ? 

«   Deixa-os  fallar.  Do  enojo  ri-te  ,   e  folga  , 

»   Que   é  enojo  da  ignorância  ;  e  vento ,  é  nada.  » 

Cada  dia  ,  mil  cousas  se  repe'tem 

Por  uso  ,  ou  moda  ,  ou  teima. 

Não  teimão  os  badalos  sempiternos 
A  relinnir  no  bronze  ?  Não  vem  Phébo  , 
Cada  Aurora  ,  ab  inido  as    alvoradas 
Ouvir  das  Avezinhas  ? 

Os  Quarenta  ,  a  quem  deo  Piron  jocoso 


1 


(  1^9  ) 
De  1'esprit  comme  quatre  (i)  ,  não  falhavão  , 
Por  uso  usado  ,  ouvir  do  novo  Membro 

Três  pontos  de  elogio. 
O  do  Membro  finado  ,  o  do  Monarcha  ,  (2) 
O  do  Instituidor  da  Academia  -,  (3) 
Condição   sine  qua  não  era  acceito  , 

O  Pretensor  perito  ? 
E  nos  Tempos  da  minha  Adolescência  , 
Ouvio-se  algum  Sermão  dos  gabadinhos  , 
Em  que  ,  por^^  ou  nefas  ,  não  viessem 

Três  passos  da  Escriptura  ? 
A  Escada  de  Jacob  coalhada  de  Anjos  , 
Descendo  ,  outros  subindo  ;  a  de  Nabuco 
Allegdrica  Statua  j  o  olhudo  Carro 

De  Ezechiei  Propheta  ?  (4) 
E  ,  coitado  do  Pregador  garraio 
Que  os  táes  três  pontos  não  tiazia  á  feira  , 
Jía  enxárca  do  Sermão  !  Batíão  nelle  , 

Como  saraiva  ,  as  mofas. 
Dirão  ,  que  em  minhas  trovas  zombeteio 
Dígão.  Que  eu  folgo  que  ,  comigo  rião  , 
Como  eu  rio  ,  Leitores  ,  quando  leio 


(i)  O  que  Piron  disse  de  Academia  Franceza  ,  dizem  boje 
do  Instituto  alguns  Piaguentos  Talvez  seja  calúmiiia.  Pragueu- 
tos  conheço  eu,  que  d'outra  Academia  dizem,  como  Piron: 
ils  ont  de  Fesprit  comme  quatre.  Dizem  ,  que  todo  o  seu  sab^r  se 
estancou  na  lettra  A  d'um  Diccionario ,  que  está  almejando 
por  B.  C.  D.  etc 

{■2)  Luiz  XIV  • 
.  (3)  O  Cardeal  de  Richelieu. 
' J^)  Expectes  eadem  à  sunimo  raiiiimoque  garraio. 

JuvEXAL,  Satjr.  i. 


(     110    ) 

o  meu  Fcnão  jocoso,  (i) 
Assaz  de  sérias  Odes  enfadonhas 
Tem  cansado  os  Esp'ritos  delicados  ; 
Co  palanfrorio  Divinal  das  Musas  , 

De  Apollos  ,  de  Hypocrénes. 


EPIGRAMMA. 


U 


fti  Orate  ,  como  eu  ,  que  ,  por  milheiros  , 

Curtas ,  compridas  linhas  , 

Dos  lábios  consoanteiros  , 
Desembestava  ,  em  vozes  não  mesquinhas  , 

Seus  poemas  mostrava 
A  quem  ,  de  prosa  ,  em  versos  ,  desdenhava. 

Diz  (2)  moquenco  ao  Tareio  (3)  ■* 
«  Aposto  eu  ,  que  fez  prosa  ,  sem  sabé-lo  ?  (4)  » 

(1)  Macarronea  de  António  Duarte  Ferrão. 

Dirào  os  meus  Leitores,  e  ainda  os  mais  benévolos  Amidos 
iiioiis-  Que  engóiada  Poesia  nos  deo  lá  Filinto !  —  Antes  que 
^  jnm.  o  (iigào  o  disse  eu.  Querem  saberá  Razào  cabal  í  Ei-la: 

iSiilla  placere  diu  ,  nec  vivere  carmina  possunt , 

Quce  scribuiUur  aquoe  potoribus- 

HoRAT.  Lib.  I    Epist.  ly. 

(a)  O  Desdenliador. 

(3)  O  Orate. 

(4)  AUiide  á  scena  do  Boiírgeois  Gentilhonuiie  ,  cm  que  este  , 
confirmando- lhe  o  Fhilósopiío  ,  que  tudo  o  que  nào  é  putisia  ,  .é 
prosa  ,  dispara  :  —  Logo  ha  40  annos,  que  eu  íaco  pró^a  ,  st-»* 
o  saber ! 


(  "■ ) 


ODE. 


■ —  Paupertas  impulit  audax 
Ut  versus  faceiem.  —    Horat. 


i  ORQUE  acalente  a  Inópia  ,  trovas  canto  • 

Trovas  ,  que  não  Poesia. 
Quem  deo  Estro  a  Poeta  ,  que  sem  cobres  ,■ 

Passa  metade  do  anno 
E  a  cobres  esperar  outra  metade  ? 

Hontem  ,  (i)  a  calções  baldo  , 
Hoje  a  cuecas  :  traz  de  embrulho  o  Vate 

As  nálgas  ,  com  janéllas  , 
Pela  fralda  ,  frangalho  da  camisa.  (2) 

Já  foi  prolixo  assumpto 
D'enjoádo  aranzél  (3)  ,  posto  em  regrinbas 

Estiradas  e  curtas. 
Para  tirar  sentença  ,  que  o  fatinho  , 

E  alfarrábios  do  Vate 


(1)  Ha  3  annos.  Mas  lembra-ine  como  se  liontem  íòia. 

(2)  As  que  trago  são  as  com  que  sahi  em  18  de  Maio.  As  janel- 
Jas  de  sacada  que  hoje  tem,  come^avão  d'entào  a  seiem  íiéstas  ; 
e  as  frestas  que  depois  se  lhe  abrirão  não  erão  nesse  tempo  mais 
que  transparentes,  ou  boas  para  anteparar  lumes  furtados. 

C')  Allude  á  Ode  —  Bem  dJz  Horácio  que  Homero  nunca 
sabe,  etc. 


(     11-2    ) 

Salve  das  garras  da  ímproba  Megera^ 
Faltão  aguados   (i)  cobres. 

Cobres  ,  que  dão  peçonha  ás  iguarias  , 
]\a  bolsa  ,  dão  nianienca. 


ODE. 


fc  ^^^'•fc^  VX/%^*  (fc  ^*^ 


Fit  Chaerilus  (2)  ille 
Quem  bis  teique  bonum  ciiin  lisu  niiroi-,  et  idem 

Indignor. Horat,  de  Arte  ,  ver.  366. 

i Populo  ,  qui  stultus  honores 

Snepe  dat  indi<inis,  et  famae  servit  iiieptus  ; 
Qui  stupet  iii  titulis  et  imaginibus. 

Jd.  Lib.  1.  Sennon.  \. 


\Jvz  lucro  espero  ás  lilterarias  lidas  , 

Ou  que  louvor  fanado  ? 
Escrevo  ,  e  não  m'o  comprão  :  ganho  Crlticaâ 

Quando  a  Arte  mais  esmero. 
Com  desleixo  as  lê  Brito  ,  ou  com  enjoo 

Unha-me  Stylo  ,  ou  phrase. 
Mas  ,  sobre  vezo  máo  ,  não  é  sandice 

Empunhar  inda  a  penna  ? 
Malditas  Musas  ,  mais  maldito  Apollo , 


(i)  Diz-se  das  criaiifas  que  estão  aguando  ,  quando  doscjiàa 
alguma  cousa  que  lhes  não  dão. 

(y.)  Chíçriliis  pessimus  poeta,  magno  Alexandre  gratus. 

Scfiuliasles  HoratHiriin;: 


(  ii3  ) 

Se  aos  meus  versos  ,  maldosas  j 
A  compra  me  negáes ,  negáes  que  agraciem  j 

INào  me  sede  importunas. 
Já  que  a  pouCo  prtestáes  ,  callai-vos  ,  Musas. 

Oh  uão  venliáes  ociosas 
Zuuir-me  prosa  ,  ©u  versos.  Lustros  quinze 

De  enguiçada  Poesia  ^ 

Vos  malquistão  comigo  ,  ide  vosso  Estro 

Verter  no  Poetastro 
A  quem  de'steis  ser  nobre  ,  rodar  Coche , 

Arrotar  Academias  , 
Gravar  brazôes ,  por  engóiadas  trovas. 

Quando  Filinto  águádo 
Sob  auspicio  de  Oio  ,  e  de  Callíope , 

Inútil  se  aíTadiga  , 
Afflicto  geme  ,  tórce-se  ,  e  retórce-se 

Nos  cêppos  da  Penúria,  (i) 


(i)  Dirão  que  não  mono  de  fóine  ,  porque  ainda  como  vacca> 
e  feijões  •,  mas  como  terei  lenha  no  Hynvéino,  sapatos,  meias  > 
vestido  em  todo  o  tempo,  barbeiro,  lavandeira,  luzes  ;  e  sei» 
vinténs  ao  menos  na  algibeira  se  québio  um  tbgavsirol 


Obras  inéditas. 


(  ii4  ) 


PERSPECTIVA  CÓMICA. 


^•«/«/V^fX/W^^V 


B 


onÉca  affigurai  ,  curta  e  redonda 
Em  meio  Tribunal ,  ante  Juizes 
De  agaloadas  gorras  ,  fartos  de  óculos : 
Tal  era  a   Ré  ,  no  disputai  discrime  ! 
Cadentes  plumas  ,  lhe  no  cliapéo  tremólao 
Retinue-lhe,  de  Pega  ,  aguda  falia.  — 
Cicero  de  obra  grossa  o  seu  Letrado  , 
Albardeiro  de  rispida  Eloquência  , 
Borbotava  ,  entre  injúrias  ,  perdigotos. 
Curtas  capinhas  ,  polvilhadas  trunfas  , 
Estreitos  bacalháos  muito  engomados 
Ornão  Porteiro  coxo  ,  e  teso  Scriba  : 
Mais  tinteiros  que  Scribas  ,  mesas  péjão. 
Em  torno  harto  plebêo  j  Homens  ,  Mulheres  ; 
Grão  barulho  !  Porteiros ,  e  Soldados 
Berravão  ,  que  callem.  Tal  é  a  scena  , 
Em  que  mui  concho  fez  papel  Filinto.  — 
Faltou-lhe  um  La  Fontaine  que  a  descreva  j 
Um  MoHère  ,  que  ao  Povo  _,  a  represente. 


(  xi5  ) 


ODE 


A'  MIXKA  VIDA  EM  FRANÇA. 


Contiaque  Iiicnim  nil  valere  caiulidum  , 
Pauperis  inoenimn 
Querebar. Horat.  Jí^jod  XT. 


J\  o  Mundo  vim.  Melhor  ,  não  ter  cá   vindo. 
E  que  vim  cá  fazer  ?  Papel  de  parvo. 
Logrado  d'um  ,  e  d'outro  ;  Homens  ,  Mulheres  (i) 
Me  cevarão  de  angústia.  — 
Failou-me  o  mais  cabal.  —  Sagaz  Ingenho  , 
(  Que,  com  peitos  singelos  mal  coníVoata.  ) 
Não  lhe  scrutei  maranhas  retrincadas  ; 
Julguei-os  de  meu  i^anno. 
Paguei  o  mai-julgado.  Ah  !  se  eu  ,  co'  as  notas 
Que  delles  guardo  ,  que  conse'rvo  delias 
Tornasse  aos  meus  três  lustros  !  Quanto  logro 
De'ra  em  sccco  em  meu  peito  I 
A  pezar  de  Mine'rva  ,  engrazei  trovas  , 
Que  uns  achão  pecas  ,  que  outros  achão  duras  , 
Laiinas  estes  ,  antigualhas  esses  j 
Sem  sabor  ,  quasi  todos. 
Ouvi  Sermões  ,  sem  pinga  de  Eloquência  , 


())  A  Chicoiiicaii  ,  a  Michel ,  cfc 


8   * 


(  ii6  ) 
Médicos  ví ,  que  amaldiçoa  Hippocrates  , 
Comédias  ,  em  que  os  Sábios  nao  suniem  , 
Indo  rir  ás  Tragedias. 
Cum  génio  pachorrento  c  descuidado 

Quem  crera  que  demandas  me  arrastasse  m 
Por  pó  de  Tribunáes  citado  ,  e  ouvido  ? 
Arrastão-me  hoje  ,  e  alquébrão-me. 
Nesse  banzeiro  mar  de  anciã,  e  cuidados, 
De  passadas  sem  fim  ,  de  termos  bárbaros , 
Se  uxe  desbota  a  lingua  florescente 

De  Camões  ,  e  a  de  Horácio. 
No  lustro  quasi  tócco  sexto-décimo  , 
Desterrado  ,  indigente  ,  desvalido. 
Que  me  valeo  viver  ?  Prendêsse-me  antes  , 
No  seu  scondrijo  ,  o  Nada. 


k 'V'%^^/%»'^,^'^  V%  fV-V^^^ 


A  ASSEMBLÉA  DOS  POLITICQS. 

Diálogo ,  entre  um  Farroupilhas ,  e  Filinto  sentado 
num  dos  bancos  da  Ilha  Real  do  Parque  de  Ver^ 
salhes. 

Farroupilhas. 

JDoNs  dias  ,  meu  Senhor.  Sabe  indicar-me 
O  banco  da  Assemblca  dos  Políticos  ? 

Filinto. 

Nao  lh'o  direi  ,  meu  Guapo.  S<)  me  lembro  , 
Que  hei  visto  não  sei  quantos  Papa-moscas  , 
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N'uni  banco  mais  acima ,  que  a  Polónia 
Assanhados  teimav^ão  ser  uma  Ilha  , 
Nas  fronteiras  de  Hespanha.  Outros  ladravão 
Que  era  ,  nas  Costas  da  Ásia  ,  Terra  firme. 
Pena  é  ,  que  Napoleão  os  não  nomeia 

Já  Condes  ,  já  Barões  ; 
Que  entre  os  do  seu  Concelho  não  semeia 
Tão  machuchos  ,  cabáes  Politicôes  ! 


W^-X/íVVW^ -^/wv^ 'X>V*  ^^^%-v^-vv 


ODE 

A  ALCIPPE. 


Magnum  hoc  ego  duco  , 

Quod  placui  tibi. 

HoRAT.  Lib.  1.  Sermon.  6. 


r.RA  noite  :  e  Morphêo  me  tinha  em  braços. 
Des"lembrança  profunda  de  fadigas  , 

Do  desconcerto  do  Orbe  , 
Me  coava  nos  plácidos  sentidos  j 
Mal-abértos  os  lábios  ,  membros  languidos  , 
Da  alma  a  paz  ,  e  o  descuido  eu  respirava. 

[Vem  ,  manso  e  manso  ,  no  interior  da  mente 
Um  frouxo  albor  da  Aurora  esclarecendo  j 

Selvas  ,  montanhas  ,  fontes 
Surgem,  ao  raio  de  ouro  de  Ilyperiónio  , 
Luzem  ,  no  prado  aljôfres  matuliaos  «. 


:  m8  ) 

Com  trémulos  ,  com  rútilos  reflexos. 

—  Esta  c  Phócidc  (  exclamo  )  ,  o  bipartido] 
Monte  descubro  ;  escuto-lhe  á  Caslália 

O  rugir  sonoroso. 
Como  os  Louros  balanção  !  Aves  trilião 
Modulados  concentos....  Pára  a  veia 
Do  Perme'sso...  A'  ílor  da  agua  as  Nymphas  surdem. 

Sentados  pelas  penhas  ,  Musas  ,  Vates  j 
Estes  as  Lyras  ,  ellas  os  Laudes 

Affinão  jubilosos. 
Pe'gaso  alvoroçado  azas  despre'ga  , 
Crinas  sacode  ,  pe'de  Cavalleiro  , 
Relincha  ,  fere  o  chão ,  borbota  spuma. 

Qual  Sappho  Lusa  ,  ou  Távora  Corinna  , 
A  despedir  luzeiros  ,  desce  de  altas 

Penedias  do  Piudo  ? 
Em  seu  regaço  ,  as  do  matiz  mais  vivo 
Flores  colheo  ,  que  spárge  a  dextra  prcSdiga  , 
Enfeite  ,  e  aromas  dando  á  Terra  ,  ás  Gentes, 

Àpollo  a  mão  lhe  dá.  Clio  ,  Callíope 
Lhe  vem  mil  doces  vozes  sussurrando. 

Camões  divino  ,  ao  lado  , 
Crôa  immortal  ,  que  as  Musas  hão  tecido 
Para  glória  de  Alcippe  ,  ás  ]>íaçòes  móslra 
Ufauo  das  lições  ,  que  ú  Alumna  dera. 
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Janeiro ,  de  1814. 

ODE 

A    FILINTO. 

Em  Resposta. 

J\  'iiUM  már  de  luz  os  astros  se  sumião  , 
Quando  o  sói  transgredindo  ,  do  Oriente, 

Os  limites  da  Noite  , 
Expulsava  do  mundo  a  sombra  ,  o  somno  j 
Facultava  ás  ideias  o  agregar-se 
E  submetter  ao  doce  metro  as  vozes. 

Do  Pindo  os  serros  vi  cobertos  d'ouro  , 
De  Aganippe  a  torrente  diamantina 

Nas  selvas  se  espraiava  : 
Quando  hum  grupo  de  Génios  Apollineos  , 
A  voz  do  Deos,  me  tenia  sobre  as  azas , 
E  da  Phócide  á  Lysia  me  transporta. 

Quaes  Zéphyros  vibrando  as  áureas  pennas 
N'uma  obliqua  ascensão  ás  nuvens  chegão  , 

E  de  lá  reconhecem  , 
Pellas  Murtas  e  louros  florescentes , 
A  Pátria  de  Camões ,  e  de  Filinto  y 
E  em  recta  direcção  á  Terra  baixa 

O  Lys  ,  o  Lena  ,  as  ondas   alizando 
"Vinhão  co'  Erge  e  Pousul  brincando  n'ellas 
E  todos  em  cortejo 
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Por  entre  flores  ,  conchas  ,  arvoredos 
O  seu  tributo  ao  Te'jo  acarretavão 
Quando  o  Coro,  melódico  descia. 
Na  gruta  o  Pác  dos  Rios  reclinado  , 
O  ruido  apercebe  ;  ergue  a  cabeça. 

Das  roupas  azuladas 
Cobre   as  largas  espadoas  ,  onde  escorrem 
Do  diadema  de  Limos  ,  frias  gôttas 
Qual  giada  ,  quacs  pe'rolas  em  fio. 
Golfinhos  chafurdando  ao  lume  d'agua , 
Púlão  ,  mergulhão  j  píscea  dança  cerca 

O  venerando  Tejo  j 
Em  rebanhos  as  Tágides  esbeltas 
"Vem.  ver  que  novo  caso  a  praia  alegra , 
Que  benção  manda  o  Céo  aos   Lysios  lares. 
Tíisto  o  coro  Apollineo  desferindo 
De  Harpas  celestes ,  consonancias  novas  , 

Milagres  d'Estro  ousado  , 
Cos  versos  de  Filinto  o  Tejo  brinda 
E  dos  Heróes  a  quasi  extincta  raça 
Welles  ressalta  com  subido  estrondo, 

Heróes  I  Que  hôjc  do  mundo  sois  o  espanto 
Avante. . .  Vencereis  a  Lernea  fera  : 

Filinto  vos  promelte 
Nome  eterno  cm  seu  Canto  ;  e  outra  Deiphóbe 
Que  os  dominios  da  morte  amenos  faça , 
E  de  lá  mesmo  ,  vos  revele  á  Fama. . . 

Alcip  P  E, 

Reconhecida  c  inspirada  pelos  versos  honrosos  ^  que 
tccebeo. 


( 12" ) 
CONTO. 

Du  côté  de  la  barbe  est  la  toiíte  puissance. 

Certa  Mulher  ,  que  tinha  a  barba  têza 
Ao  Varunca  ,  e  Cabrão  ,  n'uma  disputa 
Sobres  Couves  ,  que  disparou  á  mesa  ; 
Co'  a  barba  ufano  o  Esposo  ,  quiz  ,  na  lutta  , 
Levá-la  de  vencida  :  ella  daninha  , 
Sítio  mostrou  ,  que  basta  barba  tinha,  (i) 

ODE. 


frigidas 

Nocres  ,  non  sine  niultis 
Insomnis  laciymis  a<;)t- 
HoRAT.  Lib.  3.  Od.  -. 


CiuiDE  em  stender  a  Vida  ,  a  largos  annos , 
Quem  de  Hygia  a  saúde  ,  o  ouro  de  Pluto  , 


(i)  Sinite....  illas  gloria  vana  frui 

Et  usurparc  vestri  ortiatum  mimpris 
Fares  dum  non  sint  vestrnR  fortitudlnis. 

riicedri.  Fahul  XIII.  Lib.  IV. 
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Por  sorte  conseguio  ,  em  boa  estrêa  , 
Ou  por  ditosa  astúcia. 

Cinjão-lhe  a  mesa  splenditla  Parasites  , 
Borbotando  lisonjas  ,  rião-lhe  óllios 
De  íágueiras  Bellezas  ,  Yates  cantem-lhe 
Mendigantes  Ilíadas. 
Tu  Solidão  !  Tu  ,  sócia  da  Indigência  , 
Tu  fugias  de  mim  ,  nos  tempos  de  ouro  ,  | 
Da  juvenil  donósa  cópia  alegre 
De  Damas  ,  e  de  Amigos. 

Hoje  ( triste  de  mim  !  )  vens  aíFerrar-te , 

Em  meu  damno  ,  á  cansada  Quadra  esquiva 
De  meus  dias  ,  de  inópia  desbotados, 
Gastados  de  desterro. 
Quem  le'do  passatempo   ha-de  vir  dar-me 
INo  escuro  sótão  de  indigente  alfaia  ? 
Quem  lástimas  ouvir  ?  Quem  consolar-me 
Com  franca  vóz  amiga  ? 

Viria  Matlievon  ,  com  peito  limpo 
De  soberba  dos  móveis  ,  riccos  trajos. 
Tomou-o  a  Parca  :  afim  de  os  dissabores 
Lhe  occultar  ,  de  Filinto. 


<ww%vwvx 
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ODE. 

Aos  Clubistas  Portuguezes  de  Londres. 


Et  jam  dente  minus  nioideor  invido. 
HoRAT.  Lih.  4  Od.  3. 


JCj  inda  ha  ,  no  Mundo  ,  quem  de  preço  e  fama 
A'  lingua  de  Camões  ,  nesla  Era  esquiva  ; 
Em  que  só  reina  o  intruso 
Malqu.isto  Gallicismo  I 

Vénus  ,  que  sempre  amou  a  Lusa  falia 

Tão  Prima  das  ,  que  amou  ,  vozes  Latinas  : 
Bacclio  ,  que  nos  deo  Luso 
Por  tronco  ,  e  dom  paterno  , 

Levantarão  pendões  ,  chamarão  tropa 
De  sábios,  indignados  das  injúrias 
A'  Pátria  ,  á  Lingua  feitas 
Por  ensôssos  Poetastros. 

Ka  Londinense  Terra  ,  em  Campo  armados 
Se  bastecem  de  culto  metro  Luso  ; 
Armas*  da  forja  vindas  , 
Que  ergueo  Camòcs  preclaro. 

Lá  se  alista  Filinto  ,  peão  razo  , 

Intrépido  ,  porém  ,  no  agro  discrime , 
Em  pró  da  Lingua  ,  c  Pátria  , 
Cos  fidos  ,  sábios  Lusos. 
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EPITAPHIO. 


«A-Quí  Fillnto  jaz.  Foi  pouca  cousa. 
Versejou  ,  versejou.  —  Hoje  repousa. 


^V^^»^%-/%^%^^W%^^V*W^^»-V'%/V^-V'V% 


ODE 

A'   LEGIÃO  PORTUGUEZA. 


Hac  arte  Pollux  et  vagus  Hercules 
Innixus ,  arces  attigit  igncas. 

HoRAT.  Lib.  3.  Od.  3» 


CjuE  digna  voz  me  dás  ,  Clio  divina , 
Com  que  cante  louvores  merecidos 
Da  Portuguez  Legião  ?  Novos  Almeidas  , 
Alboquerques  ,  e  Castros. 

Falle  a  Germânia  ,  e  os  Francos  ,  que  vos  virão  , 
Pios  Campos  de  Vagram  :  soe  méis  digna 
A  voz  d'esse  valido  do  Deos  Marte  , 
Que  vos  dá  grau  valia. 

Com  que  gôsio  vos  vi  :  com  que  saudade 
yos  hei-de  ver  partir  !  Ide  ícliacs 
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Reconquistar  a  Pátria.  A  Pátria  mesta  ,' 

Sujeita  a   ruins  Tyrannos  , 
Vos  estende  de  longe  as  mãos  captivas  , 

E  aos  modernos  Viriátos  (i)  clama  :  —  Vinde  , 
INos  abraços  das  Mães  e  das  Esposas  , 
Colher  condignos  louros. 


w-^-^^VWiVWí^^W*^ 


ODE 


CuR    EGO,    SI    NEQUEO   IGNOROQUE  ,    POETA    SALUTOR  ? 

HoRAT. 


Me  quoque  dicunt 

Vatera...  sed  non  ego  credulus  illis  ; 
Nam,  neque  adhuc  Varo  videor ,  uec  dicere  CInna 
Digna ,  sed  argutos  inter  strepere  anser  olores. 
VlRGlL.  Eclog.  9. 


J  NDA  hoje  ,  todo  alheio 
De  mim  ,  das  minhas  trovas  ,  fico  estranho 

Ao  nome  de  Poéla  , 
Que  me  impingem  ,  por  cá ,  e  pela  Elysia. 


(1)  E  isto  baste  (  f\dlaFr.  Luiz  de  Souza  do  cerco  do  M;irzai;ão) 
assim  em  sombra,  para  dar  matéria  aos  Clironistas  ,  e  para  aluir 
os  olhos  a  quem  for  tào  mal  advertido,  ou  tão  pouco  attciyoado 
á  sua  Pátria,  que  á  vista  de  táes  espirites,  nào  confessar,  que 
vive  ainda  nos  Portuguezes  aquelle  tòyo  de  verdadeiro  valor, 
que  por  todas  as  idades  os  illustrou.  Muito  quebran tào  calami- 
'dades ,  e  infortúnios  geráes !  mas  o  íôgc  coberto  de  cinza ,  dissi- 
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Jíào  sei  quem  me  deo  voga.  (i) 
Quão  muito  ,  o  muito   mais  do  que  cu  valitio 

Garção  ,  Elpino  ,  Alfêno  I 
E  tu  ,  Bocage  ,  a  quem  ncgou-me  o  Fado 

Ouvií-te  ,  quando  as  Musas 
Te  emíborcavão  no  peilo  as  ondas  Iodas 

Da  íacunda  Castália  I 
Consólo-me  c'os  cobres  que  renderão 

Tão  approsadas  lidas. 
Porque  ,  em  mini  não  correste  ,  Aónia  veia  ? 


luulado  está,  não  apagado  •,  e  o  ouro  sepultado  na  teria  ,  a  tòr 
j)oderá  alguma  vèz  perder,  e  a  fineza  nunca. 

Vida  do  Arcebispo.  Llu.  2.  Cap.  11. 

(i  )  Prova  mui  cláca  dessa  opinião  foi  o  caso  seguinte.  Veio  um 
Parente  nosso  lá  de  Aveiro,  visitar-nos.  Em  quanto  depois  de 
Ceia,  ficarão  meus  Pães  conversando  com  elle  ,  peguei  cu  u'Arte 
<le  Manoel  Alvares  (tinha  eu  então  onze  para  doze  aunos)  e  puz- 
lue  a  estudar  a  lição  para  o  outro  dia.  0'llia  o  Parente  paia  mim  , 
deixa  a  Conversação  cm  meio  ,  e  me  diz :  Fazeis  muito  bem  , 
u  Menino;  assim  se  fazem  os  homens;  estudai :  mas  já  d'aq!u  vos 
"  digo  ,  que  por  mais  que  estudeis  ,  nunca  chegareis  ao  bico  do 
"  sapato  «lo  meu  Ambrósio  ;  isso  é  que  é  saber  !  Todos  os  dias 
a  pcganateigadosseuslivros  ,  evai  para  a  estrebaria  ,  lè,  lè.lè^- 
«  e  cl'alli  vem  para  cima-,  falia,  falia,  falia  mais  d'um  quarto  d'hora 
«  sem  se  callar.  E  é  tão  fundo  o  que  elle  diz  ,  que  nem  eu  ,  nem 
«  tua  Tia  ,  que  todos  os  dias  lê  por  um  livro  gordo  ,  que  está  na 
«  parteleira(^creioquese  chamaoFloriosantorio)  nem  cu  (como 
«  di"o)  nem  tua  Tia  comprehendemos  nada  do  que  elle  diz.  É 
»«  um  prodígio  aquelle  rapaz.  Mas  estudai,  estudai-,  que  se  llie 
«1  iiHo  chegáes  do  bico  do  sapato  no  saber,  sempre  sereis  alguma 
rt  cousa  ,  na  nossa  familia.  » 


(    127   ) 

ODE 

AD  SODALES. 


Principibus  placuisse  viris  noii  minima  laus  est. 

HORAT. 


X-íOuvoRES  ,  com  que  ao  Vate  exalça  ,  e  ufana 
Ou  já  o  Nobre  ,  ou  já  o  Princepe  ,  se  como 
Os  de  Augusto  ,  ou  Mecenas  ,  os  não  doura  , 
Com  generosas  dádivas  ; 
Assemelhão  o  Eólio  alento  stéril , 

Que  ,  em  pobre  Vate  assopra ,  (i)  e  que  lhe  farta 
Toda  a  sperança  de  depor  o  manto 
Da  afferrada  miséria. 
E  ,  oh  como  lhe  apparece  ,  ao  vivo  ,  o  Quadro 
D'esse  (  empregado  em  mal  I  )  prolixo  studo. 
Abatido  o  valor  ,  quebrada  é  a  Força  , 
Dissaboreado  o  Ingenho  I 
E  que  faz  I  —  Poe  á  porta  inúteis  Musas;' 

Que'bra  a  Lyra  :  —  e  ,  a  sentir  vigor  nos  braços  , 
Cansa  ,  e  sua  ,  curvado  ente'rra  (2)  a  enxada  ,  (3) 
Mais  útil  do  que  o  pléctro. 


(1)  Como  no  jogo  das  Damas  ,  se  assopra  a  tabula. 

(2)  Com  a  forra  da  pancada,  profunda  na  terra  o  ferro  da  enxada. 
(3)^  Pela  enxada  se  entende  todo  o  instrujncnto  fabril ,  com 

qne  se  ganha  a  vida. 


(  i-iS  ) 
Já  ,  porta  em  fora  as  punha  ,— Eis  que  mimosas  , 
Com  carinhos ,  com  graça  ,  as  hndas  Piéridcs 
Me  applúcão  o  rancor  ;  e  diz- me  Clio  : 
«  Ouve  Apolhneo  Canto,  (i) 
»  Quando  opprimida  com  odioso  jugo  , 
»   Gemia  a  Anghca  América  ,  deo  Jóve 
»  0'rde'  Cyllenio  ,  de  escollier  previsto 
))   Campião  á  Liberdade. 
»  Derrama  os  olhos  o  Celeste  Núncio 

»   Pelo  0'rbe  septrional  ,  a  acinte  oppresso  ; 
»  Vê  Fabricios  ,  Catões  ,  vê  Cincinnatos... 
»  Ao  ver  Washington  ,  desce. 
V  Campião  te  estremo  ,  d'entre  Herdes ,  e  Sábios , 
»   (  Mercúrio  diz  )  toma  este  auspicioeo 
»  Bastão  de  General ,  Bastão  prudente. 
»  Penhor  te  é  da  Victoria.  » 


RETRATO  INTELLECTUAL 

DE  FILINTO  ÈlYSIO. 
Tirado  ao  natural ,  pelo  Autor  mesmo. 

Poeta  (  pois  que  tanto  o  assoalháes  )  (i) 
Mediano  sou  :  mas  loura,  (a)  em  tudo  mais. 


CO  Allude  á  sobejidão  de  versos ,  que  em  seu  louvor ,  lhe  vem 
á  noricia,  por  cartas ,  que  recebe. 

(2)  Loura,  ou  louraja.  Porque  só  lourajas  podem  ser  tàp  lo- 
grados ,  como  eu  fui. 
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MADRIGAL  (O. 

A'  FILHA  DO    MEU   CASEIRO* 


Ao  banquete ,  que  a  Vénus  dera  Flora 

Vertumno  foi  chamado ; 
Foi-o  Jòve  também ;  quanto  a  Cupido  , 

Sabeis  ,  que  nunca  Vénus 
A  festa  ou  regozijo  vai  sem  elle. 

A'  mesa  assumptos  vaiios 
(  Como  é  de  uso  )  volverão  debatidos. 

Gaboa-se  a  formosura 
D'um  Astro  de  quinze  annos  ,  que  affadiga 

As  trombetas  da  Fama...  (2) 
Vénus  corou  de  zelos  ;  —  mas  Vertumno  , 

Que  amava  ,  e  protegia 
Anfrisa  pomareira  ,  alumna  sua  ; 

d  Cessem ,  oh  Ve'nus  ,  zelos  ; 
«  Retrato  e'  teu ,  que  a  rogos  meus  ,  teu  Filho 

«  Tirou  ,  em  fiel  cópia. 
«  Qual  Deosa  se  agastou  c'o  seu  retrato, 

Se  em  tudo  c  similhante  ? 


(O  Este  machi-;il  nào  foi  entregue  ú  Menina  ,  por  que  uào 
imaginasse  que  zoinbavào  delia  ,  escrevendo-lhe  em  Latim. 
(2)  Anfrisa,  que  os  Deoses  todos  milito  bem  a  conheciào. 
Obras  inéditas,  o 
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NOTICIA. 


X*  mprestou  sois  tostões  um  Carpinteiro 

Sobre  um  relógio  ,  traste  nunca  usado 

Delle  ,  de  Paes  ,  de  Avós  :  que  o  houve  primeiro 

A  Mulher  ,  con^  mãos  noviças  empolgado. 

A  toda  hora  ,  ás  vizinhas  appregôa : 

—  São  três  horas  :  são  quatro  —  E  meio  dia.  — 

Vizinha. 
Meio  dia  ao  Sói  posto? 

V  Mu  L  H  EB. 

—  Ora  essa  é  boa  ! 
No  Sói  ,  que  simples  que  é  ,  vóssô  confia  ? 
Pôde  o  Sói  desvairar  ,  na  Quinta  sphéra  ;  (i) 
Não  o  Relógio  ,  que  o  meu  Gil   tempera. 


(i)  Kão  estranliem  os  meuspientissimos  Leitores  ,  na  bòcca  da 
Mi;lhei  do  Carpinteiro  a  empolada  plirase  de  quinta  sphéra.  Nada 
era  ri.áis  trivial  nos  Romances  heróicos  dessa  Era  (tinha  eu  então 
IO  a  12  annos  )  que  —  Zenith  do  ingenho  —  quinta  sphéra  — 
douta  pluma  —  a  todas  as  luzes  grande  —  etc.  etc.  Como  lam- 
bem ,  i''í)urra  Éra  depois  ( tinha  eu  entào  3o  por  4o  am-os  ) 
saberem  ns  Regateiras  de  cor  as  outavas  da  Écloga  de  Alliano  e 
Damiana-,  e  a  Paixão  ,  que  na  Quaresina  ,  ihe  ião  cantar  os 
Céíjos  por  12  vinténs. 


(  i3i  ) 


ODE 

AO  ILL^°.  E  EX^o.  CO:SDE  DA  BARCA. 


2e  Colchus eí  ultimi 

Noscent  Geloni. 

HORAT.  Lib.   2.    Od.    20, 


IN  o  bullicio  da  vida  , 
Presa  a  mente  a  mil  Nadas  , 
Quando  nos  colhe  a  ngite  do  jazigo , 
Que  importa  haver  maneado  sceptro  de  ouro  ? 

Ou  ,  com  suor  rasgado 

A  Terra  o  duro  seio  ? 
To'mes  ,  na  dextra  o  pó  do  grão  Sesostris , 
Que  por  servos  contou  curvos  Monarchas; 

Seu  pó  soberbo  pesa 
Quanto  o  pó  d'um  Escravo. 
Da  balança  do  Eterno  Omnipotente 
O  ouro  só  das  virtudes  de'sce  o  braço. 

Vão-se  ao  ar,  co'  a  leveza  , 

As  grandezas  do  Mundo, 
Da  alma  inimortal  acanhas  o  amplo  talhe , 
•Se  ao  vicio  as  re'deas  dás.  Yé  como  splende  , 

o  * 


(  i32  ) 
Como  o  Virtuoso  cresce  , 
Como  se  encolhe  o  Vicio  ! 
Tu  ,  que  ao  Thracio  Cantor  liás  modulado 
O  dulcísouo  Canto  ,  vem  verter-me 

No  obediente  ouvido  , 
Os  sons  ,  com  que  o  prendaste. 
Vagando  toque  os  términos  do  Mundo 
Do  illustre  Conde  o   mérito  preclaro. 

Brando  ,  clemente  ,  e  pio  , 

De  férvida  amizade 
Desponta  as  feras  lanças  do  Infortúnio , 
No  broquel  do  soccôrro  ,  com  que  ampara. 

Yenha  de  iras  armada 

Erynnis  ,  elle  o  assalto 
Destemido  lhe  abate.  Índole  nobre 
0'lhos  não  baixa  ,  tímida  ,  a  ameaços. 

Em  borbotões  o   sangue 

Lhe  reforça  a  coragem  ; 
Ao  Deos  das  iras  lhe  arrancara  o  raio  , 
Pizára  aos  pés  os  cabedáes  a  Pluto  j 

Invejas  e  lisonjas 
Sòbre-olhando  inconcusso. 
Rasgue  rápido  á  Noite  o  escuro  manto 
O  açoute  disferindo  a  Eóo  ,  e  Elhonte  , 

Phébo  irado  ,  que  o  leito 
De  Téthis  deixa  ,  a  aceno  Olympio 
Tal  rompe  o  Conde  os  laços  da  Miséria 
Quando  os  raios  benéficos  devolve. 


C  i33  ) 

Oh  ventura  sem  par  ! 

Clio  ,  a  quem  ,  no  enlevo 
Dos  dotes  de  Araújo  ,  não  dei  tino  , 
Meus  sons  tomou  a  si.  Lá  vai  lavrá-los 

Em  táboas  de  Diamante. 

Vê-los-hão  os  Vindouros  ; 
E  os  tem  de  declamar  o  Scytlia  ,  o  Cafre  , 
Que  a  zona  adusta  habita  ,  o  Pólo  frio. 


fe'W^'V%« 


SONETO. 

\^UE  vejo  ,  oh  Ce'os  !  qual  vejo  ir-se  formando 
Um  negro  vullo  horrendo  I  Uma.  figura 
De  feia  ,  de  tristonha  catadura 
Vem  pardas  nuvens  ,  para  miui  ,  trilhando  ! 

Tão  ladeada  vem  de  afflicto  bando 

De  spectros  ,  e  derrama  a  bôcca  impura 
Tal  hálito  —  que  morte  de  amargura  , 
Só  de  vé-la  ,  me  está  no  peito  dando. 

K  Quem  és  enorme  Monstro  ?  »  Sou  a  Ausência  , 
«  Dos  prazeres  de  amor  algoz  tyranna  , 
»  Que  branduras  não  sinto  ,  nem  clemência. 

»  Ser-te-hei  (  qual  sou  com  todos  , )  deshumana  : 
»  Nem  me  allégucs  lealdade  ,  ou  innocenca, 
»  Vê  como  estrago  o  amor  de  Mariauna.  » 


(  t34) 

Llll-lli«l.UIIU  aiWmMUM— B^»pi 


ODE. 


Risnm  tcneatis  amici  ? 


A.O  ver  um  Hollandez  lapuz  ,  mazórro  ,  (i ) 

Arrotar  gravidade  , 
Quem  ha  ,  que  nào  lhe  colha  d'um  relance  , 

Da  sunilhança  os  visos  ? 
Que  não  veja  estampada  allí  á  finca  , 

D'um  Burro  a  sizudeza  ? 
Na  tromba  que  não  ri  ,  no  passo  lento  , 

Mostra  um  Catão  asneiro.  (2) 


(1)  Estes  tács  quáes  versos  (antes  prosa)  a  que  puz  alcimlia  de 
Ode,  não  mereciào  apparecer  entre  gente  l)ranca,  por  niáos  (|ue 
são  ,  e  por  serem  dirigidos  a  uma  ]Va«;ão ,  de  que  me  nào  posso 
queixar:  ]k  n'outra  nota  a  uni  destempero  impresso  ,  primo  com 
irmão  d'este  delinquente,  lhes  pedi  desculpa,  pelas  razoes  lá 
apontadas.  JVIas  ha  pessoa  ,  a  quem  devo  agradar  ,  e  que,  louca 
dessas  trovas,  me  requer,  sem  íallentia,  quanto  me  sahio  pelo 
bico  da  penna  ,  bom  e  mão  ,  e  até  péssimo.  Ahi  vai ,  jior  lhe  dar 
gosto. 

(2)  Fôrão  estes  versos  laharédas  de  enojadissimo  despeito  ,  em 
que  eu  rompia  na  triste  solidão  da  Haj-a  ;  onde  em  casa  ,  tudo  era 
segredo  diplomático;  tudo  fora  érão  partidos  Orangislas  ,  ou 
Sans-culottes.  Eu  qu>»  nào  conheço  outro  partido,  senão  o  da  paz 
e  do  socègo  ,  adoeci  de  silencio  ,  e quando  virliào  oscresrimcnios 
febris  ,  trerva liava,  e  sahião  destemperes, táes  como  este. 

Terei  grande  pczar  ,  que  os  meus  amabílissimos  Leitores, 
induzidos  por  -este  e  outros  tresvalios,  que  dôsde  aqui  a!)jiiio, 
fa^ào  injusto  conceito  dos  honrados  riollaiidezcs. 


(  i35  ) 
Se  ,  contra  a  natureza  ,  um  d'estes  trastes 

De'spe  a  casmurra  pelle  , 
E  se  engrilla  a  campar  por  aclamado  , 

Para  ahi  quero  os  risos  , 
O  desprezo  ,  os  baldoes  ,  as  apupadas 

Ao  Burro  ,  desertor 
Da  burrice  de  seus  antepassados. 

E  ,  oh  que  mal  que  se  amanha  , 
Cos^  fatos  ,  que  ao  Fráncez  dão  tanta  graça  I 

E  no  chanrbão  (i)  desairào  ! 
Desprezível  relê  ,  que  nem  merece 

Da  Aurora  o  brando  orvalho  j 
Mais  desprezível ,  quando  toma  os  fumos 

De  entallar-se  entre  Adónis  I 
Como  as  Graças  do  Olympo  destérião 

A  culatráes  caraças  j 
Se  lhe   é  forçoso  descozer  a  côdea 

D'um  céo  cozido  em  névoas  ? 
Se  tem  de  martellar  cabeças  córneas 

•  Fumegadas  de  arenques  ? 
Komper  emplastos  de  batata  ensôssa  ?.. ., 

Quáes  Graças  !  —  Isso  é  graça  ! 
Graças  vir  a  guedelhas  (lí)  casquilhorias  I 

Virá  ,  em  vez  de  Graças  , 

Um  riso  broma  ,  um  chiste  desazado  , 

(  Desistências  de  Momo  ) 


(i)  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  diz  charnbão  neste  mesmo 
sentido. 

(2)  Guedelhas  ,  e  sempre  guedelhas,  descahidas  pelos  hombros 
logra  todo  o  Hollandez,  que  não  cliupj  adistiucta  de  desenrolar 
genealogia  e  brazòcs  ,  ou  que  nào  quer,  ou  que  uão  pôde  ciuban- 
dcirar-se  com  rótulo  de  Bniqueiío- 


C  i36  ) 
Dignos  cl'um  Hollandez  ,  bem  assentados 

No  encaixe  dos  focinhos. — 
Vem  naturáes  as  Graças  elegantes ; 

Dão  desár  as  postiças. 
Para  com  garbo  vir  ,  pede  o  arremedo 

Agudeza  ,  e  desgarre  • 
Dons  ,  que  nunca  fizerão  romaria 

Aos  charcos  desta  Hollanda. — 
O  que  Jóve  gaiteiro  outorga  ao  Mono  , 

Trombudo  o  nega  ao  Burro. 


uV*-XiX%,V^^ 


CONSULTA  RÉGIA. 


>_jERTO  Rei  convocou  no  seu  Palácio 
Theologos  em  barda  ,  e  Canonistas. 
(  Gente  que  \ê  chorudo  cartapacio  , 
Para  dar  glossas  co'  a  razão  malquistas. ) 
O  ponto  da  Consulta 
Profundo  e  melindroso 
E  saber  ,  d 'onde  a  Deos  mor  bem  resulta  , 
Do  theátro  ,  ou  de  touros  ?  —  «  ScandalosQ 
E  ver  pernas  »  (i)  (  grilava 
A  turba  theologal  ) 


(  i)  Das  ranfaiinas,  bem  que  enfronhadas  em  caijões. 


(  i37  ) 
Touros  ,  towos  ,  Senhor ;  ( i )  nunca  theátro  , 
Onde  o  Demo ,  com  vistas ,  a  alma  encrava  : 
Para  os  Homens ,  no  corro  ha  menos  mal.  — 
Por  três  que  o  touro  estripa  ,  ao  muito  quatro  l 


(i)  Este  passatempo  tam  usado  em  toda  a  Hespanha  ,  que  sem 
elle  iiào  ha  festa  de  gosto  para  todo  estado  de  gente  ,  é  mal  re- 
cebido de  todas  as  outras  nações  ,  e  nem  os  Bárbaros  ,  quefolgào 
de  ter  era  suas  casas  Tigres  ,  e  outros  animáes  ferozes  e  sempre 
temerosos  ,  o  admittem.  E  na  verdade  é  um  passatempo  ,  de  cujo 
eiercicio  nenhum  proveito  resulta  ,  e  o  risco  é  muito  grande  e 
sem  nenhuma  desculpa.  O  Jogo  da  pélla  faz  o  corpo  ágil ;  a  Lutfa 
endurece  os  membros;  a  Justa,  que  para  briga  tem  pouco  risco, 
é  para  festa  demasiaílo  ;  cora  tudo  ,  o  ser  exercicio  militar  a  de- 
fende. Só  nos  Touros  nenhuma  cousa  ha  bòa;  se  sào  mansos  ,é 
cousa  fria  e  abhorrecem-,  se  sào  bisavós ,  poucos  se  correm,  que  não 
façào  voar  corposaoCéo  e  almas  ao  Inferno.  E  que  entam  alegrem, 
entam  sejão  mateiia  de  gosto  ,  e  lhe  chamem  hons  Touros  ,  como 
na  verdade  assim  passa  ,  é  cousa  indigna  do  que  devemos  ao  ser 
humano,  quanto  mais  ao  de  Christão :  é  renovarmos  as  cffusões  de 
sangue  dos  amphitheatros  gentílicos.  Nào  ignoro  quo  ^lerdcmos 
tempo  neste  aviso  ,  como  o  perderão  muitas  pessoas  gravíssimas 
que  por  vezes  o  dérào.  Mas  obriga-nos  o  zelo  do  Bem  communi, 
e  o  Oflicio  de  Historiador ,  que  é  dar  parecer  nas  matérias ;  e  sobre 
tudo  sabermos,  que  um  tam  grande  sancto  ,  como  foi  o  Pnpa 
Pio  V.  religioso  da  nossa  sagrada  Ordem  ,  trabalhou  muito  pelo 
tirar  do  mundo;  e  fiquem  advertidos  os  authores  de  tal  spectaculo, 
se  algum  houver  que  passe  os  olhos  por  estes  cscriptos,  que  era 
boaTheologia  lévào  sobre  si  grande  parte  do  sangue  huniauo, 
que  estes  Touros  derramào. 

Fr.  Luiz  de  Souza,  ^"ida  do  Arcebispo,  tom.  2. 


(  i38  ) 


ODE  A  S^\  D^^^ 


í^iagil  reina  a  Belleza  curto  prazo  ^ 
Se  lhe  nega  a  Virtude  o  seu  arrimo. 


N. 


A  alma  assentou  seu  llirôno  ,  e  reluz  na  alma 

Divina  a  Formosura  , 
Que  enfeites  da  arte  ,  diamantes  e  ouro 

Enjeita  desdenhosa  : 
As  Virtudes  celestes  ,  os  talentos 

Lhe  servem  de  atavios. 
Se  a  Minos  ,  não  a  Paris  ,  (i)  Jóye  summo 

O  arhilrio  devolvera 


(i)  Nunca  deparo  com  esta  Fábula  das  três  Deosas  assanhadas 
por  uma  maçãa ,  que  me  não  lembre  (teria  eu  então  \?i  para  i  jannos) 
jninha  Comadre  il/an'íj  Pereira  ,  e  um  painel  que  cila  tinha  ,  em 
que  estavào  figuradas  três  Moccton.is,  nuas  como  a  palma  da  mão; 
e  um  rapagão,  em  trajos  de  Pastor,  que  oftcrecia  uma  niarâa 
áquella  das  três  ,  que  mais  tinha  rostinho  de  tauxia  (como  o 
Camões  ,  n'uma  carta  que  escreveo  da  índia  ,  chama  o  rostinho 
tVuma  lÁshoncwsc)  que  chia  ,  coinopiicarinko  novo  ao  deitar-lhe 
agua.  Succodeo  pois  (por  tornarmos  ao  ponto) que  vindo-a  visitar 
um  dia  ,  o  Padre  Frei  José  da  Penha  de  França,  primo  em  quarto, 
ou  quinto  gráo  ,  de  seu  marido  ,  que  andava  embarcado;  depois 
que  minha  Comadre  lhe  deo  de  almoçar  etc.  etc.  etc.  estando  am- 
bos conversando  a  mão,  acertou  por  acaso  de  olhar  para  o  painel, 
de  que  nunca  sotibc  a  significação. — «  Bem  sei  (disse  ella)  que 
são  três  Sauctas  Virgens  ,  e  talvez  que  IVlártyrcs ;  mas  nào  IIics- 


(  i3o  ) 
Jías  três  cIeosa5  ,  anciosas  pleiteavào 

Da  formosura  os  foros  j 
Falias  ,  não  Cytherea  houvera  o  pomo  , 

Que  a  discórdia  arrojara  ; 
Nem  adúlteras  cinzas  consumirão 

As  lidas  dos  Jous  IXumes  ,  (i) 
Soberbos  muros  de  Ilion  celebrada.  — 

Despre'za  da  Spartana 
Helena  ,  oli  I  Mareia  ,  os  gabos  da  beldade 

Adultera  e  ruinosa. 
Cabeni  sãos  elogios  só  ás  Graças  , 

a'  Virtude  ,  aos  Talentos. 


sei  os  nomes ;  e  reparo ,  que  iiào  é  uso  pintar  as  Sanctas  nuas  -, 
S-  Sebastião  sim  ,  porque  é  um  liomem.  Peccadoras  vi  eu  jánuas; 
mas  Sanctas!..»  O  Padre  Pregador  ,  depois  de  ter  parafusado jim 
pouco  ,  respondeo  ,  o  Paslor  era  o  Dragão ,  que  com  o  pomo  en- 
ganara Éva  no  Paraíso  ,  que...  «  Mas(replicou  minha  Comadre) 
Éva  era  só  uma ,  e  não  ti-es.  »  —  O  Padre  embatucou  ,  mas  logo, 
com  cara  de  Frade  retrucou.  —  «O  Pinlor  figurou  nesse  painúl 
Éva  antes  do  peccado,  Éva  no  peccado,  e  Éva  depois  dopoccado; 
e  assim  as  trcs  Évas  são  só  uma.  São  pontos  da  Escriptura  ,que 
miilheresnào  devem  esquadrinliar.  » 

(i)  Fabricarão  Apolloe  Neptuno  os  muros  de  Trova  a  pcdi- 
mi  nto  ,  e  promessas  de  Láonicdonte  ,  que  depois  lhes  íalliou 
com  a  paga. 


(  i4o  ) 


EPIGB.AMMA.  í 


Ex  mieue  Iconem. 


X  EBGUNTEi  liôje  a  um  sécio  Peralvilho  , 

Porque  unhas  grandes  traz  ,  por  guúpa  moda 

Tanta  alta  (i)  Dama  ,  tanto  audaz  (-2)  casquilho  ? 

«  A  nobi^eza  (  me  diz  )  que  a  agencia  toda 

»  Perdeo  de  atassalhar  a  pobre  gente  , 

»  De  ao  mérito  eá  virtude  obstar  ,  (3)  potente, 

»  Pode  perder  brazôes  (4)  placas  ,  alcunhas  ,  à 

»  Mas  guardou  sempre  de  Leão  as  unhas.  » 


(i)  Na  noticia  ,  que  dos  mortos  dava  a  Gazetta  de  Fiança  , 
vinha  (  olim  )  se  era  fidalga  Haute  et puissante  Dame  por  titulo 
honorifico. 

(2)  Nada  houve  nunca  niáis  desavergonhdo  ,nem  mais  atrevido  , 
que  a  devassa  nobreza. 

(V)  Ainda  que  alguns  nobres  ,  e  a  Corte  mesma  fizessem  alarde 
da  protecção  que  outorgavào  a  certos  Ingenhos  ,  e  Talentos; 
debaixo  dessa  mascara  protectora  ,  traçavão  de  políticos,  arredá- 
los  ,  quanto  podião  ,  dos  postos,  em  que  podassem  luzir,  ou 
lucrar. 

(4)  Por  decreto  da  Assembléa  Nacional. 


( IÍ< ) 


ODE. 


Levius  fit  patientià 

Quidquid  conigeie  est  iieías. 
HoRAT.  Lib.  1.    Od.  24. 


i  EDRÀ  es  de  fino  toque,  oh  Infortúnio  ; 
Em  ti  dá  manifestos  seus  quilates 
A  virtude  ,  a  Amizade  nào  fingida  , 
O  Valor  que  nào  verga 

Ao  pendor  da  Desgraça.  —Homem  mesquinho 
Ao  nascer  ,  te  fadou  a  Natureza  j 
Pôz  lembrete  — //2/è/ís  —  Mandou-te  ao  Mundo 
Aparar  seus  reve'zes. 

O  Cultor  da  Cordura  e  Probidade 
Nasce  assumpto  das  artes  do  astucioso  j 
O  Sábio  paga  foros  á  Caliimnia  : 
Ei-lo  pobre  ,  ei-lo  a  fe'rros. 

E  ,  se  escapou ,  previsto  ás  impias  garras 
D'um  Tribunal  iniquo  ,  lá  está  a  Fama 
Peitada  pelos  Máos  ,  que  assoalha  as  nódoas 
Que  lhe  lançou  a  Inveja. — 

Como  almas  apoucadas  cóbrão  júbilo  , 

Na  desgraça  do  Ingr>nho  ,  ou  da  Virtude  I 
E  pasto  ,  com  que  ccvào  a  faminta 
Mesquinhez  do  seu  Nada. 


(  i4-:í  ) 

Eu  ,  que  alvo  hei  sido  ás  cruas  Ueclias 
Da  Inveja  ,  agigantada  em"gran   C  aliímnia  j& 

Dou  Jogo  ás  forças  da  alma  ,  na  Constância  ,  '■ 

Com  que  lhe  aparo  os  golp  es  ; 

E  lhe  rebato  os  ímpetos  ,  no  escudo 
Do  quedo  soífrimento  ,  inalterável , 
Lá  recúão  ,  lá  québrao  ,  lá  se  esbrôão  , 
Como  ondas  n'uni  rochedo. 


^■^  V^^'^^'^/^^^'^ 


FOGUETE. 


.   .  .   .  nunqiiam-ne  reponam , 
Vexatus  toties?  .  .  . 


JuvEN.   Sa!yr.  I. 


1^  ELizES  forão  Barros ,  Couto  ,  e  Souza  _, 

Brito  ,  Vieyra  ,  e  Freyre , 
Com  quem  malvados  Críticos  perluxos 

Se  não  fizéi'ão  timbre 
De  espinicar  ,  palavra  por  palavra  , 

Os  seus  doutos  discursos. 
Ah  !  peccante  de  mim  !  Que  um  Fado  iniquo 

Tomou  teiró  co'  as  trovas 
Do  mal  estreado  Elysio.  E  um  regalo 

Ver  conio  encárão  óculos  , 
Franzem  lestas,  ajuntão  sobrancelhas 

Porque  não  se  lhe  esquive 
Positivo  j  ou  composto  ,  antigo  ,  ou  novo 


(  43  ) 

Termo  ,  que  á  fisga  fuja. 
Se  dão  com  a  la  par  ^  Deos  nos  acuda  I  (i) 

Vé-los  fazer  beicinho 
A  aventar ,  que  no  Souza  é  verbo  culto  j  (2) 

A  torvellino  ,  a  aprisco , 
Que  andão  nos  mais  volvidos  Diccionarios.  — - 

INão  star  eu  lá  I  —  Que  tunda 
De  socátes  gaiteiros  lhe  eu  não  dera. 

Callai-vos  ,  delambidos  : 
Para  Críticos  ser  ,  convém  que  d'antes 

Deis  desquite  á  ignorância.  (3) 


(1)  Quizérào  esses  papalvos,  que  eu  fallasse  em  Portu^uez, 
como  ellesfallào  era  Francez.  Vá  de  lústoria. 

Por  lisongear  o  Marquez  ile  Pombal ,  se  abalou  meia  Lisboa  a 
ir  ver  uma  engóiada  Procisssào  de  Quaresma  a  Oeyras.  Dous 
Tarôlos  do  Erário  se  apeiào  ante  uma  casa,  onde  já  dous  Tareies 
ejusdem  furfuns  os  es^exa.yã.o  á  janella; —  Montez,  montez  , 
Messieurs.  A  quem  balbuciào  os  apeados  —  3Iais  ....  mais  la 
jwrte  estféchée.  — 

(a)  E  dá  genuina  Versão  á  plirase  Franceza  —  avoirvent  de 
quelque  chose  ;  e  á  Latina  de  Tlauto  —  JS'ur7i  Patri,  subdolet? 
Por  caso  o  aventou  meu  Páe? 

(3)  Muitos  Francezes  e  Francezas  ouvem  no  tbeátro  Obras  de 
Cprneille,  Racine,  Molière  etc  ,  em  que  vem  mui,;7s  palavras 
de  cuja  si^^nificafão  ficào  em  jejum.  Nem  por  isso  ciam  10.—  É 
antiquaiio  —  escreve  obras  que  se  não  entendem.  —  Os  que  tem 
juizo,  consultào  o  Diccionario ,  e  ficào  doutrinados  para  outra 
vêz.  Poique  nào  fazem  os  Tarêlos  outio  tanto?  —  Porque  sào 
Tarêlos. 


(  >44  ) 


ODE. 


I^ullas  in  hac  terra,  recitem  cui  carmina,  cujus 
Intellecturis  anribus  utar,  adest. 

OviD.  Trist.  Lib.  3.  .Epist.  i\. 


JL/EixEi-te  ,  oh  Pátria  saudosa  ,  e  ingrata  ^ 
Mas  recolheo-me  ,  em  França  amável  Povo.  • 
Na  Haya  vi  Rãas  ,  vi  Sapos  ,  e  Hollandezes  , 
Por  meus  grandes  peccados. 
Não  te  queixes  ,  Ovidio  ,  em  teu  degredo  , 

Que  os  teus  versos  não  ouvem  ,  não  comprendem 
Cá  uns  Getas  ,  mais  Getas  que  os  de  Tomes , 
Tem  orelhas  ,  naas  de  A'sno.  (i) 
Quando  bem  se  remanchem  a  escutarem 

O  meu  canto  ,  inda  o  teu  (  prazer  das  Musas  I ) 
Os  enormes  colchões  das  cabelleiras  (2) 
O  som  lhe  abafaríão  ; 
E  a  seu  niiòllo  embaciado  ao  fumo 

Do  pertinaz  cachimbo  ,  dar-lhes  podem 
Só  trovões  ,  só  relâmpagos  ,  e  internos 
De  Milton  (3)  luz  e  abalo. 


(1)  Esta  regra  tem  sua  excepção. 

(2)  Com  etfeito  são  enormes.  Tal  Cabelleira  \i  na  Haya  aos 
Ministros  Protestantes,  que  vinte  trunfas  de  bem  encabellados 
íascos,  não  bastariào  a  encabellá-las. 

(3)  Foi  pena,  (jue  Milton  nào  escrevesse  em  Hollandez •,  por- 


( ll'^ ) 

Só  Irdvas  de  seus  vates  de  obra  grossa  , 
Tào  relambórios  ,  marrafòcs  e  jjvoíicos  (i) 
Que  ,  nem  Francezes  ,  que  agadaulmo  (ti)  tudo 
Se  dignão  traduzi-los. 
Ai  de  mim  I  que  affligido  ,  e  solitário, 
Arrojo  a  longas  terras  os  suspiros  ; 
E  uào  posso,  traz  elles  ir  voando  , 
Ausente  d'estes  charcos.  (3) 
Para  quando  os  feijões  reservo  ,  e  as  favas  ? 
Senão  para  os  Adeos  aos  táes  Casmurros  ? 
Pythágoras  d'avésso  ,  hei-de  atnlhar-me 
D'ellas  ,  três  dias  antes  : 
E  voto  a  Apolio  ,  em  daqui  sahindo  , 

(  Dia  de  ouro  I  )  arrumar-lues  tal  estrondo  , 
Tal  incenso  butar-lhes  ,  que  se  lembrem 
Da  minha  despedida. 


qtie  (lepai"aria  a  caáa  passo,  nesse  iúiòma^  os  mais  ananliadores 
e  estouiazes  nomes  paia  os  seus  Diabos  ,  que  até  S.stanaz  mesmo 
os  acharia  endialjrados. 

(i)  Les  Miises  fnient  iitie  langue,  dont  la  rudesse  les  épou- 
vante.  Ltítres  Juwes  ,  CXf^. 

(2)  Chama  certa  gente  gadanhos  aos  dedos;  quando  mor- 
mente os  táes  dedos  são  buliçoíos ,  e  mettediços.  De  lá  vem  o 
ditto  vulgar.  —  Tire  lá  os  gadanhos ,  que  fedem  a  fumo.  — 
Quem  nào  vê  quanto  o  verbo  agadanhar  convém  aos  Francezes, 
que  tem  mettido  ,  nào  só  os  dedos  ,  mas  o  braço  inteiro  aíé  ao 
cotovelo  no  sácco  daLitteratura ,  e  tirado  alto  e  maio  ,  á  vergonha 
do  Mundo  ? 

C',^)  Supponha  o  benévolo  Leitor,  nue  sobe  da  Haya  ,  n'um 
aereoital,  e  que  peneirando-se  entre  as  nuvens,  deita  uma  olha- 
dela contcniplaiiva  para  as  7  Províncias  da  HoUanda.  A  ideia  , 
que  sú'>ito  se  lhe  pòe  ás  cabritas  no  entendimento,  é  a  repre- 
sentai ào  de  Beelzí^bub,  Astarot  et  reliqua  (  depois  do  B^inquètte 
e  saúdes,  que  Voltaire  couta  que  elies  fizérào  a  G.risbourdon) 
Obras  inc ditas,  jo^ 


(  i46  ) 


E  P I G  R  A  M  M  A. 


í_jAiiio  no  inferno  um  frade  ;  e  co'  a  cabeça 

Dco  tal  haque  na  pórla  ,  que  acodíião 

Milheiros  de  Diabos.  —  Mui  depressa 

A  que  vinha  ás  profundas  lhe  inquirirão. 

«  Quero  enlrar  ( lhes  dizia  o  desgraçado  ) 

»  No  calabouço  ,  a  que  por  culpas  loucas  , 

»  Sou  por  grave  sentença  conde  ninado. 

»  Fiz....  »  c  entra  a  descozer  tão  torpes  vicios  , 

Tão  malditas  acções  ,  tantos  fíagicios  , 

Que  o  Demo  que  lhe  faz  orelhas  moucas  , 

Lhe  sacode  o  nariz  ,  lhe   mostra  o  labo  j 

E  ,  sem  gastar  mais  longo  palanfrorio  , 

Curto  lhe  diz  :  —  «  Tu  cá  entrar  ?  . . .  Irrorio  I 

—  Mais  Diabo  e's  tu  ,  que  o  mesmo  grão  Diabo.   « 


sahirera  a  espairecer  pelos  ares,  e  vazar  por  filistría,  nessas  areias  , 
as  retezatlas  bexigas,  fazendo  aqui  e  alem  pocinhas  de  mijo  fe- 
ílorento,  quáes  sào  as  de  Moerdik  ,  mar  de  Haarlem  etc.  ,  onde 
se  vefrescão  ,  nas  grandes  calmas,  os  batatiphagos  Casmurros. 


(  i47  ) 


EPITAPHIO. 


Aqui  Filinto  jaz  ,  triste  (i)  e  gaiteiro.  (2) 
Bem  que  Velho  morreo  ,  morreo  primeiro 
Sessenta  amios  ,  que  houvesse  rematado 
Sessenta  Obras  ,  que  tinha  começado. 


ODE 

AO   MEU  €ONSTA]\CIO. 


Ludum  insolentem  ludere  peitináx. 
HOBAT-  Lib.  OJ.  ig. 


iluão  rápida  e  volúvel  a  Fortuna , 
As  cegas  ,  sem  escolha  , 

Vos  levanta  do  pó  ,  vos  veste  a  púrpura 
Que  despojou  dos  hombros 


(1)  Triste  e  iiunto  tristp,  quando  lamentava  a  ausência  do3 
Amigos  e  Amigas  que  deixou  na  Páuia ,  e  poi  qnem ,  sempre 
suspirou. 

(2)  Gaiteiro,  quando  pallieiava  co' as  Criticas  dos  Tareies,  e 
se  lembrava  que  escapou  ás  uulias  inquÍMtoiias. 

2>{ota  do  Editor 
10* 


(  48  ) 

í)o  Magnata  de  avoengos  carcomidos ! 

Como  leva  de  rastos 
O  Prudente  Ministro  _,  o  Grão  Guerreiro 

Que  c'o  tino  ,  co'  a  espada  , 
Hao  acodido  á  Pátria  !  Oh  Pátria  Lusa  , 

Onde  estragaste  os  prémios 
Devidos  a  teus  Filhos  ,  tão  prezados  ! 

No  desterro  em  que  vivem  , 
Quanto  os  deslembras  tu  !  Oh  lança  a  dextra . 

A'  iniqvia  roda  _,  e  prende-a , 
Cum  cravo  de  diamante  j  que  ,  volvendo  , 

Insolente  não  calque 
Virtudes  táes  ,  táes  Méritos  ,  e  Ingenhos. 

Tens  na  mão  esse  cravo  ,  (i) 
Chama-os  ao  Chão  nativo  ;  ao  gráo  os  sobe 

Cabal  a  seus  talentos. 


(i)  De  diamante. 


(  i49  ) 


EPICEDIO 


Al  MÓRTE  DO  exímio  Poéta  Manoel  Maria 
Barboza  du  Bocage. 


Si  quis  at  est  sensus  defunctis ,  sit  tlbi  gratum 
Postremum  hoc  moesti  funeris  oíficium. 

Tu  lugeie  vetas  ,  quoniam  tua  fama  superstcs 
Oibi  te  illusti-em  conspicuumque  reíert. 
J.  Gallandi. 

Saudade  pereiínal  géine  ,  e  avalia 
Thesouro,  de  que  he  cófh-e  a  sepultura.. 
Bocage,  tom.  3. 


XJá-nos  susto  o  morrer  _,  do  Sói  radioso 
Perder  a  amada  luz ,  passar  d'uni  féretro 
A  Styx  e  ondas  do   Olvido  _, 
Deixar  Honras  e  Bens  _,  deixar  o  Alcáçar 
De  prazer  summo  ,  o  Posto  que  accaréa 
Acatamento  e  mando  , 
Que  inve'ja  induz  nos  Grandes.  .  .  Descuidoso 
O  alado  Povo  calie  no  mortal  laço  j 
Calie  ,  cada  dia  ,  a  Turba 
Que  habita  o  Bosque  ,  o  Rio  ,  em  nada  súbdita 
A  cruas  mágoas  ,  aos  tão  mil  soçobres 
Que  nós  soífre'mos  ;  míseros  ! 
Nestas  almas  humanas  accurvadas 


(   i5o  ) 
De  infortúnios.  —  Desfractão  melhor  vida  I  — 
Tyranne^de  annos  verdes 
Nos  appunliala  Amor.  A  sede  avara 
D'esse  ouioii:sultnoso  ,  nos  subverte. 
Por  lucros  _,  a  Virtude. 
Vai-se  apóz  Honras  vãas  ,  ensanguentado 

De  abrolhos  _,  o  Ambicioso.  Outro  ,  que  a  taça 
Esgotara  da  Inveja  _, 
(  Paixào  infame  !  )  as  veias  se  empeçonha. — 
Quem  nào  sentio  ,no  seio  ,  os  crus  verdugos 
Da  Tristeza  ,  ou  Despeito  ? 
De  Ódios  ?  de  Iras  ,  ou  de  Rancor  que  ultraja  ? 
O  terno  dó  do  fraco  ,  a  quem  opprimem  ^ 
O  coração  nos  fende. 
Na  Terra  ,  no  Ar  ^  no  fraudulento  Oceano  _, 
Não  ha  Animal  que  igaal  tormento  sinta  , 
Qual  dá  Natura  aos  Homens.  — 
Da  Essência  Divinal  o  raio  eterno  _,  (i) 

Que  nasce  e  anda  conanosco  ,  os  dias  turvos 
Da  vida  nos  espinha  , 
Compaixões  mil.  Nem  farto  da  alanccar-nos 
Vivos  ;  na  Móite  ,  ensopa  a  lança  inteira. 
Mais  agra ,  alli  a  Morte., 
No  spélho  da  lembrança  ,  nos  ameaça.  — 
Labora  o  Juízo. —  E  a  Morte  é  mais  medonha 
Pensada  ,  que  sentida. 
Veste-a  a  Mente  de  espantos.  —  Mais  aíFavel 
Fci  co'  as  Fe'ras  ,  Natura  ,  não  lhes  dando  , 
Na  imprevidente  ideia  , 
O  ante-gôsto  da  Dôr  ,  que  os  Homens  bebem  , 


(i)  A  alma. 


(  i5i  ) 
Trago  a  trago  ,  na  taça  ,  que  lhe  emborca  , 
A  cada  instante ,  Erynnis. 
E  a  nossa  vida  é  assina.  —  Mesquinhos  Homens  ! 
Nascemos  para  lanço  de  ruuis  Fados , 

Em  quanto  a  alma  em  nós  mora. 
Quando  o  Céo  poe  seus  dous,  suas  virtudes 
N'um  lindo  peito  ,  a  Morte  (  essa  invejosa  ) 
Pío-la  rouba  ,  appressada. 
O  verde  ,  o  esmalte  d'um  risonho  prado  , 
A  purpurina  tez  da  fresca  Ptosa  , 
Assim  os  come  Sirio.  (i) 
Assim  do  anno  se  acanha  a  Juventude  ; 

Quando  gelado  o  Hynve'rno  ,  o  acceso  Estio  , 
Mais  que  enfadosos  ,  durào. 
Sim  refloresce  a  airosa  Primavera  , 

Se  outrora  se  murchou.  Mas  não  remoça 
As  cãas  verdor  da  idade  ; 
Que  nos  ferra  a  Velhice  enferma  e  triste 

(  Tetra  hóspeda  {'2)  da  Morte  )  e  ás  sombras  cucas 
Da  campa  nos  despenha  , 
Vasos  de  enojo  infindo.  —  Tu  ,  Quinctilio  , 
A  quem  as  Musas  favorecem  ,  honrào 
Entre  os  que  a  Apollo  se'guem  , 
E  as  lições  lhe  ouvem  no  fendido  monte  , 
0'lha  um  Bocage  ,  glória  do  áureo  Te'jo  , 


(1)  O  Cão ,  ou  Canícula ,  que  traz  comsigo  ,  no  mez  de  Julho , 
as  calinas,  o  bocliòino  (ou  suào,  as  seccas ,  as  maleitas  ,  os 
recipes  dos  Médicos,  as  peçonhas  dos  Boticários,  as  mortes,  os 
gatos  pingados ,  os  enterros  ,  as  offertas  para  os  Priostes ,  a  ga- 
nância para  os  Curas ,  etc.  etc  etc- 

(2)  Que  hospeda  comsigo  a  Morte,  ou  que  a  traz  cojnsigo 
tarde  ou  cedo. 


(    l52    ) 

Nesta  Era  alto  prodígio  , 
Brazão  deste  0'rbe.  — Ascosos  vermes  pasce 
(  Ultraje  inevitável  I  )  no  jazigo. 
INada  lhe  approveitárão 
Raios  de  Phébo  ,  mimos  das  Piérides  j 

Bem  que  ,  por  lhe  assistir  ,  deixado  houvessem 
O  vocal  gémeo  cume  : 
Quando  elle  ,  á  Lusa  Terra  ,  todo  o  Coro 
Harmónico  attrahio  ,  porque  entoasse 
Da  Elysia  o  Ingenho  ,  a  Fama  , 
Proezas  de  seus  Reis  ,  de  Amor  proezas, — 

Como  pôde  esse  Deos  ,  (i)  que  Infante  o  amara 
]N'ão  o  arrancar  á  Morte  , 
Deos  ,  que  as  Canções  lhe  amou  salvar  Divinas,  (a) 
Vir-te-ha  ,  Quinctilio  ,  assim  ,  também  j  — o  applauso 
Que  te  esclarece  no  0'rbe  , 
Caliirá  ,  comtigo  ,  no  jazigo  ,  mudo  ; 

Grandezas  ,  Honras  não  terão  mais  polpa  , 
Que  a  pobreza  do  vulgo. 
Teus  sacros  versos  ,  que  silencio  e  pejo 

Plantão  nas  linguas  ,  plantão  nos  semblantes 
Dos  Mestres  do  áureo  pléctro  ; 
Que  as  dcxlras  lhe  entorpecem  ;  que  ,  de  inveja 
Lhes  dcslizão  das  mãos  papel  e  pluma  , 
Perderão  a  toada  , 
Qae  lhes  vinha  do  peito  altivo  ,  e  forte  , 


(i)  ApoUo. 

(2)  Quando   lhe   furtarão    o    Manuscvipto    dos    seus    vfrsos 
Apollo,  que  o3  sabia  todos  de  cór,Ih'os  foi  dictando.  Tal  lli 
iiào  mereci  eu,  ao  Senhor  Apollo  ,  que  de  muitos  versos  meu? 
impressos ,  e  não  impressos  de  que  me  não  ficou  trcslado ,  perdi 
todo  o  feitio,  por  mui  desmemoriado.  Não  os  acharão  as  Musas 


(  i53  ) 
Onde  as  Musas  os  sons  lhes  aílinavão  , 
Co  Délphico  alaúde. 
Tu  ,  não  menos  verás  estofas  ondas  , 

Que  todo  o  humano  avista  :  ao  Nauta  (i)  avaro 
Tens  de  pagar  teu  O'bolo  , 
A  fim  que  á  adversa  margem  te  navegue.  — 
Porquê  aos  eterni-fluos  ,  vagos  Rios  , 
Qae  o  leito  nunca  mudão  , 
]Sao  semelhamos  nós  ?  IMem  aos  balanços 
Do  Oceano  coevo  aos  Ce'os  ?  aos  Céos  sem  termo  ? 
ISão  cabe  lastimarmo-nos , 
Que  em  despeito  de  Eólo  ,  c  de  INéptúno  , 
De  Jòve  iroso  ,  c  dos  fendentes  raios ,   - 
Eatône  audaz  a  cima 
Ponteagudo  penhasco  ,  e  eterno  jaza  , 
E  se  ufane  seguro  ,  altivo  seixo  !  — 

Que  ás  seVas  mãos  das  Parcas , 
Morrão  Ingenhos  grandes  ,  quáes  Bocage  I 
E  o  ferro  não  tremeo  na  mão  de  Clótho  , 
Quando  cortou  ta'  vida  ? 
Lamentável  Destino  I  —  O  Varão  ,  que  altos 
Delngenho  assomos  logra  ,  no-lo  furtao  . 
■r       E  deixão  de  Éra  em  Era  , 
O  Parvo  blazonar  co'  a  calva  fronte  I  (2) 
Quem  ,desd'ora  entoará  ,  como  compete, 
Com  sons  Marciáes  ,  na  Tuba  , 
Do  Luso  braço  a  glória  ,  já  que  é  extincta 


dignos  (lo  mesmo  favor  ,  que  fizerào  a  Bocage.   Diz  muito  Lem 
o  bittailo  :  —  Muito  vai  ile  Pedro  a  Pedro. 
(i)  Charonte. 
.  (2)  Que  cncalycceo  de  estilada  velliice. 


(  i54  ) 
A  Musa  ,  que  a  cantava  altisonantc  ? 
Quem  dirá  seus  Combates  ? 
O  destemido  arrojo  de  Pacheco  ? 

A  intrepidez  de  Nuno  ?  o  forte  Castro  ? 
O  rígido  Alboquerque  ? 
Quem  o  ousará  ,  Quinctilio  ?  A  tua  Musa 
Lhe  acceitaria  a  Tuba  ,  se  (  fugindo 
Todo  o  terreno  assumpto  ) 
Nao  tomasse  por  alvo  o  Céo  .  e  os  Hymnos.  ( i ) 
Quem  nosso  Homero  ,  quem  "Virgilio  nosso 
Herijes  cantará  Lusos  ? 
Senão  Erminia  (2) ,  que  o  seu  nome  espalha 
Na  amplidão  do  0'rbe  ;  como  quando  Phébo 
Sentado  sobre  o  Pindo  , 
Toma  a  Lyra  nas  mãos  ,  modula  os  versos 
Com  que  ,  a  saudarem  Jóve  ,  ensina  as  Musas. 
A  voz  ,  que  em  cheio  solta  , 
Vai  desdobrando  o  som  de  longe  em  longe  , 
E  estendendo-o  —  as  folhas  estremece  , 
Nas  madeixas  dos  troncos. 
Erminia  ,  Erminia  ,  as  Musas  te  convidão  , 
Clio  o  seu  a'aúde  te  oíferece  , 
E  para  ti  o  affina. 
Junto  de  si  te  quer.  Oh  que  allí  podes 
Cantar  louvores  dignos  de  Bocage  , 
Coni  voz  igual  á  sua. 
Onde  estás  Sappho  ?  Aonde  estás  ,  Corinna  ? 


(i)  E  le  cose  dei  Ciei  piá  sante  e  belle 
Ora  sciive  in  caratteri  di  stelle. 

Ditirambo  de  Francesco  Redi» 

(2)  Adivinhá-lo ;  —  Que  eu  proraetti  segrêdoj 


i 


(  IJJ'  ) 
Sapplio  ,  e  Corinna  ,  oh  Enuinia  ,  em  ti  concorrem  í 
Concorrem  melhoradas. 
ÍErminia  ,  Successora  lu  só  rés! as 
Da  Lyra  de  Bocage.  Tu  consóla-nos 
Da  perda  do  grão  Vate. 
Clio  não  queira  ;  oh  nao  consinta  Apollo , 
Que  (  dado  á  fouce  da  inipia  Libitina 
Bocage  )  um  Vate  falte  , 
Que  nos  cante  a  Virtude  !  Oh  venha  Erminia 
Enternecer  as  penhas  ,  prados  ,  selvas  , 
Com  saudosas  Endeixas , 
Em  memoria  de  Elniano  ,  aos  Lusos  caro  I 

ErMI  NIA. 

«  ELMANO ;  oh  vale  I  A  Abelha  ,  em  teu  moimento 
»  Sempre  o  seu  mel  componha  ! 
»  Manná  dos  Céos  ,  e  Bálsamos  da  Arábia 
»   Alli  distillem  ;  Louros  enverdèção  , 
»  Heras  ,  nevados  Lyrios  ! 
»  Basto  Rosal ,  com  mil  botões  o  abrace  ! 

»  Mange.  ona  ,  Tomilho  ,  e  a  Flor  vermelha  , 
»  Que  annuncía  em  queixumes 
»  De  Ayax  a  dor,  n'um  Ai  tincto  em  seu  seio  I  (i)  — 
»  Do  Sado  as  ]Mymphas  ,  Nyraphas  do  áureo  Tejo  _, 
»  E  as  Indicas  ISerêas  , 
»  Com  lágrimas  a  campa  lhe  humedèção  I 
))   Clótho  ,  com.  fria  mão  ,  cortou-te  o  fio 
»   A'   vida  —  desbotado 
»  Pelo  Infortúnio ,  pelas  manchas  lívidas 


(i)  TiiKto  no  seio  d'essa  flor. 


i 


(  i56  ) 
f>  Da  doença  niiportuna  ,  precursora 
»  Do  angustioso  gume. 
9  Ouve  ^  oh  Bocage  ,  as  queixas  lastiniadas  _, 

»   Que  entre  as  graças^  que  Elysia  manda  ao  Olymp» 
»  Pelos  dons  ,  com  que  a  exalça  , 
»  Mescla  arrojados  íntimos  suspiros  : 

»  Aifalta-ine  um  Bocage  !  um  igual  Canto. 
»  E  a  voz  alli  desmáia-lhe  : 
»  Qu^ao  romper  das  entranhas  magoadas 
»   Lh'a  entalia  a  perda  do  Cantor  sublime  , 
»  E  a  fronte  inclina  ,  e  geme.  » 

Solta  ,  oh  Quinctilio  ,  o  nó  que  te  áta  os  HymnoS 
!Na  mélica  garganta.  O  teu  Bocage 
Desfructa  a  luz  do  Elysio.  — 
Feliz  Elmano  ,  Salve.  As  negras  roupas 
Da  amargura  as  rasgou  a  mesma  fouce 
Que  te  ceifou  a  vida,  (i) 
Já  arraiada  de  luz  tua  alma  illustre 
A'  som.bra  de  frondiferos  Loureiros 
Aspirando  os  aromas 
Dos  Hespérides  pomos ,  na  alcatifa 
De  esm.eralda  que  ,  a  fio  ,  dá  de  rosto 
Ao  bochôrno  ,  á  geada  , 
Heróes  te  vem  saudar  ,  Herdes  ,  que  o  ne'ctar 
Comtigo  be'benr  ,  festiváes  Convivas. 
Vem-te  saudar  os  Vates  , 
O  tão  famoso  Eumolpo  ,  o  Orphêo  Divino  , 


(i)  Tanto  fortiov  ,  tanto  fellcior  :  hominis  effugisti  casus  ,  li  vo- 
tem ,  morbum-  existi  è  custodia  :  non  tu  ilignus  mala  fortuna 
Diis  Visus  es;  sed  indignus  in  quem  jam  aliquid  mala  fortuna 
posset.  —  SelN:^c.  de  tranquillU,  aiUmi: 


(  i57  ) 
Lino  ;,  Aniphião  ,  Muséo  ,  e  o  que ,  aquecendo 
A  Tuba  ,  abrazou  Tròya  ;  (i) 
Vem  de  Mautua  o  Cantor  ,  e  Horácio  ,  e  Píndaro  } 
Com  mil  applausos  ,  ledos  appregôào  ; 
Não  cede  á  Itália  ,  á  Grécia 
A  Lusitana  Musa.  —  Tecei  c'rôas 

De  hera  e  louro  a  BOCAGE.  —Nos ,  saudosos 
Dizemos  :  «  Vale ,  ELMANO  !  » 


«^-*X"*  'W^-WW^^W'^'» 


ODE. 


Quid  nos  ■?  quibus  te  vita  sit  superstitc 
Jucunda  ;  si  contra  gravls. 

HoRAT.'  Epod.  1. 


Cjom  mágoa  ouvi,  que  partes,  caro  Borges. 

Deixas-me  nestes  ermos  (2) 
Saudoso,  velho !  E  ameaçadora  a  Morte 

Brande  (  não  de  mim  longe  I  ) 
A  luzidia  fouce.  A'gra  a  Pobreza  , 

De  feia  catadura  , 
Co'as  sêccas  mãos  me  aperta  o  peito  an  ciado. 

Em  quanto  o  alívio  tinha 
De  receber  teus  versos ,  tua  prosa , 

De ,  em  cambio  remetter-te 


(1)  Homero. 

(2)  Da  Thebaiila  de  Choisy. 


(  i>S  ) 
As  minhas ,  soccgava  a  seva  fii-água 

De  atribuladas  penas, 
Com  que  o  Futuro  me  eunegrece  os  dias. 

Mas  tu  ,  que  òra  te  ausentas... 
Afasta-te  de  mim,  acéiba  ideia  I 

Vai ,  Borges  :  brandos  Zéphyros 
Nas  azas  teu  baixel  conlinuos  tomem,  (i) 

E  á  Pati'ia  te  confiem. 
A'  Pátria ,  que  contente  os  braços  te  abre  , 

Para  te  estreitar  nellcs. 
Verás  o  Páe,  que  te  ama,  e  que  respeitas; 

Os  Irmãos ,  os  Amigos , 
O  tecto ,  o  berço ,  onde  ,  com  raio  puro 

A  ti ,  recem-nascido  (a) 
Deo  prima  luz  o  sói.  —  Quanto  se  prézão 

Os  Bosques,  onde  infantes 
Be'mos  os  tenros  passos  mal-seguros  ! 

Com  que  prazer  não  vemos, 
ÍDcpois  de  longos  annos  de  apartados, 

Os  que ,  na  véide  idade, 


(i)  Sic  te  diva  potens  Cypri 
Et  liatres  Helence  ,  lúcida  sidera, 
Ventorumque  regat  Pater, 

líavis ,  quae  tibi  creditum 
Debes. Ho,ra.t.  Lib.  i.  Od.  3. 

(2)  Não:  nunca  o  sólívos  luz  tão  amigável. 
Como  no  sitio  ,  em  que ,  primeiro  o  vimos  : 
Lá  ,  niáis  nos  riem  os  prados  ,  que  elle  doura; 
Mais  fièsca,  e  mais  formosa  é  lá  a  verdura. 


Obehos".  Liv.  4- 


(  i59) 
Comnosco  erão  no  studo ,  erào  no  jogo  ! 

De  tudo  vás  lograr- te  : 
Eeu,  a  pezar  da  dor  da  ansiosa  aucencia ,  (i) 

Devoto  aos  Céos  t'o  imploro. 


^■v<wv^« 


Paris ,  \i  d' Agosto  de  i8io, 

RESPOSTA. 

V  Eio-me  co'  a  razão  o  amor  da  Pátria  , 
Aqiiella  ennobrecendo  ,  esle  incitando 
O  estudo  ;  vereda  encontrar  busco 
Que  ao  fim  de  meus  desejos  me  encaminhe. 
Nas  plagas  de  Cabral  ,  meu  pátrio  ninho  , 
Tão  louçãa  ,  quanto  inculta  a  Natureza  , 
Admiro  absorto.   Aqui  longevos  bosques 
Com  verde  espesso  manto  insultão  ,  québrão 
De  Phe'bo  os  raios  ;  co'as     erguidas  cimas 
Yão  tupetar  co'  as  nuvens  ;   empinados  , 
A  curvas  praias  ornão  ,  os  pe's  dando 
Aos  abraços  das  ondas  ;  hospedosos  , 
Férteis  Coqueiros  ,  que  no  fructo  oífrccem  , 
Ao  lasso  navegante  ,  o  licor    doce  , 
A  saborosa  polpa  ,  a  taça  ,  o  prato  , 
E  nas  fibras  do  tronco  a  forte  amarra. 
Por  entre  lúteas  flores  ,  verdes  ramas  , 
Do  patente  casulo  ,  pende  a  felpa  . 
Do  níveo  algodão  ;  bem  quaes  ,   d'Odino 
IVas  plagas  ,  os  Carambanos  alvêjão. 


(i )  Qui  sentlt  les  niaux  Uc  Tabsence  , 
A  senti  loiís  les  uiaux  du  coeur. 


(  i6o  ) 
No  nializaclo  prado  ergue  a  cr'ôa 
O  cheiroso  auaiiaz  ,  qual  Rei  dos  fructos. 
A  quente  especiaria  aqui  se  encontra , 
Os  bálsamos  ,  o  aroma  ,  e  a  casca  amiga  (i) 
Da  existência  dos  Homens.  Mais  brilhantes 
Mais  vivas  cores  patentèa  Flora  , 
De  mais  gostosos  ,  mais  formosos  truclos 
Pomdna  aqui  se  arrèa  :  aqui  de  Ceres 
São  pródigos  os  dons  :   mais  longe  encaro 
O  gigante  das  aguas  ,  dominando 
Déspota  sobre  os  mares.  Nestes  climas , 
Ao  lado  de  tão  sólidas  riquezas  , 
Porque  as  fontes  d'esse  ouro  insultuoso  , 
D'esse  empeço  da  industria ,  esse  qu'incita 
As  sói-didas  paixões  ,  deslumbra  o  Estado  , 
Natura  pôz  ?  Ancioso  delle  os  homens 
O  curso  aos  rios  mudão  ,  desmorónão 
Os  montes  ,  e  insultada  a  Madre  terra 
Na  face  este'ril  sua  injúria  ostenta. 
O  insulto  ,  pertendi  vingar  de  Ceres  , 
Deixando  a  Pátria  ,  por  alheio  clima. 
Luzes  vim^  mendigar.  —  E  quando  o  esp'rito 
Ptefocilar  da  lida  pertendia ; 
Deleitavão-no  as  Musas — Li  teus  versos, 
E  Horácio  ,  em  Luso  metro  ,  ler  cuidando  , 
A'  mente  ,  e  ao  coração  juntos  fallárão. 
Ah  !  quaxitas  vezes  lamentei  teus  fados  ! 
Quantas  ,  depois  ,  aos  meus  graças  hei  dado  , 
(}uo  lião  permittido  eu  visse  o  Yate  Luso  I 
O  Poe'tico  stadio  tu  me  abriste  : 


(i)  A  Quiiiaciiiina. 


(     UM     ). 

Sem  o  incentivo  teu,  seai  teus  conselhos 

Como  versejarei  ,  de  ti  distante  ? 

Teus  veisos  estudar  ,  louvar  teu  nome  , 

Em  baixa  escura  prosa  ,  é  qiianto  alcanço. 

Gs  perigos  do  oceuiK)  fraudulento 

Vou  de  novo  arrostar  ;  vou  ver  p  ^vêrço 

De  Franklin  immortal;   íícas  Filiuto  , 

E  eu  parto. .  .  Porque  o  mar  divide  as  terras  ? 

Porque  os  corpos  ligar  ,  fiel ,  não  sabe 

O  ,  que  almas  liga  ,  laço  da  Amizade  ? 

Tal  que'r  a  Natureza,  e  tal  nos  dicla 

Na  saudade;  attracção  que  o  peito  airastra 

Para  ao  do  Amigo  ,  que  está  longe  ,  unir-se. 

be  os  Céos  derem,  que  um  dia  ,  a  cara  Pátii» 

O  mui  queri  Jo  Páe  ,  e  Amigos  veja  , 

Com  nosco  vivirás  Filinto  Amigo. 

No  certame  Poético  ,  teus  versos 

Nosso  farói  serão.  O   Luso   idioma 

Hemos  da  estudar  nelles  ,  e  comtiao 

Relendo-os  vezes  mil ,  conversaremos  • 

E  quando  juntos  ,no  amical  banquétte  , 

Nos  cíjpos  espumar  festivo  Baccho  , 

O  primeiro  tinnir  será  teu  brinde. 

Em  tanto  qual  vai  ser  a  sorte  minha  I 

Alhêas  terras  deixo  ,  alheas  busco. 

Quando  verei  os  bosques,  onde  infante 

Dei  os  tenrinhos  passos  mal  seguros  , 

Quando. . . .  Filinto  adeos  ,  lembre-te  ás  vezes 

O  mui  saudoso ,  grálo  Amigo  Borges. 


Começava  estes  broncos  ,  mas  sentidos  adeos  ,  quando 
o  nmito  estimável  mimo   da  Ode  ,  que   me    enviou 
Obras  incdiías,  , ,  ' 


(    l62    ) 

lágrimas  me  arrancou:  tanta  anciã  tinha  quando  cheguei 
a  França  em  querer  ye-lo  ,  quanto  medo  tenho  agora  de 
ir  a  Choisy  ;  todavia  antes  de  partir  não  hei  de  lá  ir 
uma  só  vez  ,  hei  de  ir  varias  —  Tenho  tempo,  pois  que  a 
partida  se  alonga.  —  Deixemos  tristezas  ;  — quando  lá  for 
levar  lhe-ei  o  meu  Epicédio  revestido  de  outras  roupas  j 
então dar-nie-ha  o  seu  parecer. - — Em  quanto  ás  regrinhas 
pelas  qviaes  encetei  esta  carta  ,  não  pensava  escreve-las 
quando  peguei  na  penna  ;  o  coração  as  foi  dictando  ,  e 
se  a  mão  não  soube  traçar  o  que  elle  sentia  ,  a  culpa 
uão  é  d'elle  ,  é  delia  —  E  que  hei  de  cu  fazer  ?  se  ella 
não  sabe  escrever  melhor  !  —  Li  a  sua  dissertação  á  cerca 
d'Horacio  ,  e  deo-me  summo  gosto.  Muito  desejo  ver 
certa  obra  sua  ,  que  ao  dizer  do  Senhor  Brito  ,  e  Ver- 
dier,  a  éa  melhor  cousa  ,  que  lhe  tem  saído  de  penna  » — 
Cá  me  derão  outra  noticia  j  e  yeni  a  ser  ,  que  certa 
Ex"".  Snr*.  lhe  ia  levar  ,  da  parte  da  Ex"*.  sua  Mãe  , 
Hova  traducção  da  Poética  d'Horacio. 


iv^^x-wv* 


(  i63  ) 


ODE 

AD  SODALES. 


eiipe  te  nioroe. 

HoRAT.  Lih.  3.   Od.  2g. 


kJra  Phébe  nos  mostre  a  face  inteira. 

Raiando  brancas  luzes  emprestadas ; 

Ora  apenas  uma  orla  mal-luzente  , 

Nos  çscassée  avara  j 

Nenhum  dos  bons  Amigos  de  Filinto 

Se  lembra  que  elle  vive  na  Tliebaida  :  (i) 
Um  culpa  o  Hynvérno  fiio  ,  as  alvas  neves 
Outro  os  mui-bréves  dias. 

Eis  chega  a  Primavera  ,  a  loucanía 
Das  arraiadas  flores  ,  a  esmeralda 
Dos  fe'rteis  prados  ,  com  a  amiga  sombra 
Das  árvores  folhudas  j 

Nenhum  se  arranca  de  Paris  ^  do  encanto 
Dos  Concertos  _,  das  0'peras  ,  dos  Bailes  : 


(i)  Choisy-sur-Seine ,  onde  depois  de  lá  morar  dous  aiinos  , 
não  tive  ináis  couhecimentos  ,  yue  o  de  uma  pessoa  ,  e  meia. 


(  164) 
E  Fillnto  aturado  Anachorêta, 
Bebe  porfiado  enojo. 

Se  inda  hoje  ,  em  meu  semblante  vecejaãse 
Da  Mocidade  a  ílor  ,  se  inda  outra  Nize  , 
Ou  branda  Mareia  me  encantasse  os  ócios  , 
Com  donôso  surriso  ; 

Se  ,  cm  Thebaida  morassem  Britos  ,  Borges  , 
jSavarros  ,  e  Corréas  eruditos  , 
Fora  mais  le've  a  mágoa  ,  mais  macia 
A  dôr  da  Saudade. 

Mas  ,  de  ferozes  ventos  alquebrado 

O  bais.él  de  Filinto  ,  em  vasto  Oceano 
Da  Calúmnia  ,  e  Desterro  empobrecido  ;, 
Cede  o  lado  á  tormenta  , 
Descózc-sc  o  costado  ,  e  t()ma  em  cheio 
As  ondas  da  Amargura  ,  em  que  se  alaga  j 
Vai  quasi  a  pique  já  seu  baixel  roto  , 
Cansado  o  Soffrimento. 
Não  fora  assim  ,  se  as  Parcas  me  fiárao  ' 
Lá,  nas  lòbregas  Casas  do  Destino  , 
Um  longo  estáme  de  palreira  vida  , 
Igual  ao  da  Vizinha   (i) 
Hecuba  desdentada  ,  que  borbota 
Da  sumida  ,  bacharcleira  bòcca  , 
Perenne  fluxo  de  conversa  ,  e  nunca 
A  Solidão  a  enoja.   ! 


(i)  OGaniméiles  de  certa  taverna  (  emljancleirada  era  Casa  de 
|)asto  )  no  caminho  da  Boa  Viagem  ,  nianccbinlio  de  5o  a  6o 
annos,  jiôrdo  e  curto  (  parece-me  que  o  estou  vendo  daqui  ^ 
cabêllos  grisalhos ,  alguns  delles   espetados  entre  o  toutiço  s.  a 


(  163  ) 


FABULA. 

iVlui  contente  um  Páeziuho 
Nas  graças  do  Filhinho  se  mirava  : 
Seu  ,  ou  não  seu ,  não  o  diz  a  Historia  ao  ce'rto  j 

Mas  (  certo  I  )  bem  sabia 
Que  a  Spôsa  lh'o  parío  ;  que  o  Padre  Cura 

Por  Páe  o  pôz  no  assento. 
Cállem-se  as  línguas  más.  Enfio  o  Conto. 
Toma  o  Páezinho  ,  sobre  seus  joelhos  , 

O  engraçado  fedelho  , 
Que  lá  pula  ,  lá  dansa  _,  e  do  Inoz  d'horta 
Nos  hombros  se  empoleira  ; 

Lá  grita  :  —  Ai  ,  meu  Páezinho  , 
—  Q^ue  Anões  que  são  os  homens  ,  comparados 

Co^  a  minha  alta  statura  !  — 
Um  posto  dai  ao  Néscio  ;  ei-lo  já  crente  , 

Que  os  outros  são  enguiços. 


testa  ,  rosto  aAinliailo  ,  oíacudo,  nariz  esborrachado  etc.  vinha, 
se  pôr  á  porta,  mal  qne  sentia  rodar  sege  ,  ou  pizo  de  besta  ca- 
vallar  •,  e  gritava  ,  com  berros  de  Touro  —  Dd  fundo  —  a  fim 
que  lhe  entrassem  na  bodega  quantos  j^assassem.  Ora  esse  mes- 
mo Ganimédes,  a  cada  hora,  m'o  arriislra  á  lendjrança  uma  tal 
Véllia  ,  vizinha  minha ,  que  mora  nos  qnartos  baixos  das  Casas  , 
em  que  eu  assisto.  Nào  passa  mulher,  homem,  criança,  a  quem 
não  dè  trela  :  todos  alli  dilo  fundo  ;  e  quando  a  Jniíido  acontece 
que  esteja  a  rua  solitária,  e  que  Cão,  ou  Burro,  ou  Gallinha 
passe,  co'a  Gallinha,  com  o  Birno  ,  ou  Cão  vai  desfiando  pal- 
ratorio. 


(  i66) 
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ODE. 


JSÍon  doctarum  ederse  proemia  írontium 
Diis  miscent  superis  me. 

HoRAT.  Lih.  I.  Od  1. 


X  ois  que  o  Senhor  Mandar  poe  seu  capricho 
Em  vir  ver  uma  cara  velha  e  feia  ,  (i) 
Com  gôsSo  espero  ,  no  ermo  da  Thebaida , 
Receber-lhe  a  visita. 

Não  só  ,  na  dorna  ,  recebeo  Diógenes 

Do  famoso  Alexandre  a  glória  splendida  ; 
Mais  mesquinho  do  que  eu  ,  a  Dom  Quixote 
Recebeo  Montesinos. 

Monsieur  Mandar  ,  a  quem  tão  poucas  Odes 
Tanto  assarapantárão  ,  que  dissera  , 
Se  além  de  outo  volumes  já  impressos 
De  Odes  táes  e  que  jandas  , 

Visse  ii,ida  outo  volumes  manuscriptos 
De  burundanga  igual ,  prestes  e  lestes 
Mandnretypis  ,  que  somente  aguardão 
Dinheiro  ,  para  o  custo  ? 

Cá   fiz  as  minhas  contas  ',  todos  juntos 
Lyricos  "Vales  Gregos  e  Pvomanos 
Kào  fariào  metade  dos  volumes 
Do  tal  Filinto  Elysio. 

(ij  Prometteo  ao  Amigo  Borí^cs  vir-me  visitar. 


(  i67  ) 
Sempre  do  que  vai  pouco  ha  grande  cópia. 
E  raro  o  Bom  ,  raríssimo  o  Sublime. 
No  corno  cresce  o  Boi  ruin  :  Urtigas 
Médrão  melhor  que  Rosas. 
Todo  o  caso  que  fez  (i)  das  minhas  trovas 
De  preconceito  vem.  Deo-lhe  a  Noticia  (2) 
Candeínhas  a  ver  ;  julgou  ,  por  ellas 
Ver  soes  ,  no  que  erào  trevas. 
Tal  conceito  nao  fez  ,  nem  fai'á  nunca 
O  Páe  ,  que  as  engendrou  :  que  inda  hoje  mesmo  , 
Se  a  Pachorra  lhe  não  cortara  os  ímpetos  , 
As  tornaria  á  forja. 


A  PASSAGEM  DE  VÉNUS. 


IVi  ONSiEUR  Mondor  ,  (3)  amigo  de  Cassíni , 
Convidou  a  jantar  Damas  ,  Fidalgos  j 
E  depois  de  jantar  ,  irem  de  rancho  , 
Pelo  disco  do  Sói  ver  passar  Yenus.  ( \] 


(1)  O  Senhor  Mandar  —  nào  liája  eqiiivocaçâo ,  que  sempre 
detestei  travacontas  com  Granimaticos. 

(2)  Outra  advertência  —  a  Noticia  de  que  ellc  aqui  falia,  é  a 
que  vem  no  avental  das  Poésies  lyriques. 

(3)  Quem  diz  Mondor  ,  diz  riccasso ,  diz  Assenlista,  diz  Pelào 
podre  de  ricco  ,  e  pobre  de  cacbimonia ,  bazófia  ,  e  que  imagina  y 
que  tudo  se  lhe  deve. 

(4)  Em  17.. 


(  i68  ) 
Ei-los  ,  á  porta  já  do  Observatório  , 
Quando  a  gente  de  lá  se  despedia. 
«  Monsicur  Mondor  ,  chegámos  já  mui  taidc.  » 
(  Diziào  pezarosos  os  do  rancho  ) 

—  Se  Vénus  já  passou  (  muito  redondo 
Respondia  o  Mondor  )  — sou  grande  amigo 

—  De  Monsieur  de  Cassíni  ,  e  ficai  certos  , 

—  Que  o  lavor  nos  fará  ,  por  amizade  , 

—  Que  Vénus  ,  vinte  vezes  ,  (i)  se  lh'o  eu  peço  , 
■"—Portal  gosto  nos  dar  ,  passe  ,  e  repasse. — 


ODE. 


Gaude  sorte  tua.  —  Horat.  Epod.  14. 


vJuE  Lúcifer  levou  para  os  seus  quintos 
Infernos  um  Capucho  assaz  roliço ; 
E  com  elle  levou  duas  rodelas 
De  espreitador  calibre  ? 
Castigou-o  Pilatos  ,  por  ventura  , 

Porque  as  promessas  não  cumprio  ,  bargante  ? 
Foi  bem  feito.  Esta  vez  Poncio  Pilatos 
Senten<^a  deo  mui  justa. 
Vede  ,  que  eu  devaneio  despeitoso  [ 

(})  Como    03  saboyanos  mostiào  o  tótUiinuiidi  (a  qiieiH-  lhe 
pac,a)j  quantas  vezes  queiíào. 


(  iGc)  ) 
O  tal  Capucho  ,  a  flux  ,  íVagalhotéa  , 
Por  Quintas  ,  por  Campinas  ílorejautes  , 
Sem  que  o  Yate  lhe  lembre. 
Enti"e  jogos  ,  c  equívocos  bicudos  _, 
Do  fallar  atravessa  o  chão  sentido  ; 
Fait  de  Vesprit  (i)  avesso  do  bom  senso  , 
?ío  cortejo  das  Damas. 
Tempo  virá  ,  que  na  cabeça  calva  , 
Algumas  lisas  cãas  mal-semcadas 
O  avisem  (  mas  quão  tarde  I  )  do  descuido  , 
Com  que  tratou  Filiuto. 


DOENÇA  DE  D.  CHLORIS. 


D.   C  u  L  ó  n  I  s. 

j\\  ,  Doutor  ;  não  vir  hontem  acodir-me  I 
Apertou-me  un\a  dòr. . ..  Mas  dôr  tão  forte  j 
Que  o  não  pode  ser  mais  a  dôr  da  morte. 

M  lí  D  I  c  o. 

D'um  apertado  parto  despedir-me 

]Vão  pude  ,  em  toda  a  noite.  Aqui  me  tem. 

Vejamos  onde  é  a  dòr.  (  D.  Chioris  )  Ai  ,  muito  aíBiclà 

Mc  vi  ;  mas  não  me  lenibra  agora  bem. 

—  Onde  e  que  eu  tive  a  dôr  ?  Responde  ,  Rita.  {i) 

(i)  Uiscrctciii. 

(.i)  lUtaRosa  se  chamava  a  Cáada,  e  foi  a  mesma,  que  tinha 


ODE 

AD   SODALES. 


Oblivioso  levia  Massicò 
Ciboria  expie.  — 

HORAT.   LU).  2.    Od.  7. 


JCjI-Ios  ,  que  chegão.  (i)  Ei-los  que  celebrão 
Este  quatro  de  Julho  j  e  que  ,  á  saúde 
Do  Velho  Vate  ,  empinão  dons  de  Baccho 
Rubicundo  ,  e  festivo. 

Viva  Baccho  ,  e  Siléno  ;  vivão  Me'nades  ; 
Danse  aqui  Vénus  ,  dansem  lindas  Graças  : 
Co'  alterno  pe'  descrevão  figurados 
Emblemas  da  Victòria. 

Ahiit ,  excessit ,  evasit ,  enipit  (2) 
O  Tribunal  infame  ;  cabis-baixo 
Morda  ,  e  trague  o  Ciíóle  inquisitório  , 
Em  que  ,  iníquo  ,  estiibava. 


iilo  na  véspera  chamar  com  muita  pressa  o  tardio  Médico ,  para 
a  dòr  de  sua  Ama.  Era  uma  Mofa  de  maço  ,  que  padecia  comi- 
cliões  nos  antípodas  da  bôcca. 

(1)  Tiuhào  de  vir  de  Paris  alguns  amigos  Povtuguezes ,  viíii- 
tar-me  nesse  dia. 

(2)  Cicer.  a".  Catilinaria. 


(  I7Í  ) 
Ao  retiiinintc  som  de  alçados  copos  , 
Cantem  as  Musas  ledos  Epinicios  ; 
E  os  Amigos  ,  com  cândidos  applausos  , 
O  Canto  lhe  accompanliem 
Em  quaiíto  engano  a  esquiva  Malquerença  , 
Calúmuias  de  Megera  ,  e  que  as  sepulto 
]S'uma  taça  de  rúhido-espumante 
Licor  deslembra tivo  (i), 
E  ,  nos  braços  dos  bons  Visitadores. 
Cobro  consolações  ,  aperto  esforços , 
Para  esganar  enôjos  solitários  , 

Em  que  a  Thebaida  abunda. 


uW^'%%^-« 


ODE. 


MoUis  inertia  cur  tantam  diffuderit  iuiís 
Oblivionem  sensibusl 

KORAT.  JEpod.   KJ. 


Esperei.  —  Esperei.  — Já  desespero 
Da  visita  dos  Lusos  madraceiros. 
Todo  esse  árgel  de  Cartas  ,  e  Promessas 
Deo  comsigo  em  Pantana. 
Todo  o  poder  das  Fadas  deo  em  droga. 
Cinco  Vizinhas  minhas  ,  todas  Fadas  , 
(Com  seus  laivos  de  Bruxas  )  por  mais  rogos  , 
Com  que  favor  lhes  peço  ; 
Tíào  pode'rão  dár  inda  um  leve  abalo 


(i)  Oblivioso,  que  veui  no  epijjiaphe. 


(    Iy2  ) 
A  tão  ronceiro  ,  esquivo  desinazélo. 
Fui  ter  com  Vénus  ,  fui-me  ter  com  Jdve  , 
C  o  versifico  Phébo  • 
Todos  achei  tào  fracos  ,  e  csmalmados 

De  acodir  ás  chamadas  dos  Poetas  ,  (i)        , 
Que  nem  tallar  podiio  :  —  c'um  aceno  , 
Embora  me  aviarão. 
Viva  o  Senhor  Mandar  !  (2)  Isso  é  que  é  gente. 
Hontem  correo  Choisy  ,  muito    aguçado  , 
Sem  me  atinar  co'  a  porta  ^  e  sem  fallar-me  , 
Tomou  ,  mui   guapo  ,  o  tólle. 
Ficai  :  madraceirai  :  nào  venháes  nunca. 


(1)  Não  vereis   alii  Poeta  cPaíjua  doce,  qi.e  para  a  menor  iii- 
nharia   acconsoantada,   não    apêne  ,  e  nào   quebre  os   ouvidos 
a  Apollo ,  e  a  Vénus  ,  e  até  ao  supremo  Júpiter.   Ora   tenlião 
por  certo  ,  que  por  mais  que  esses  milheiros  de  versejadores  in- 
voquem Apollo  ,  e  Musas  ,  como  cada  anno  esse  Deos  não  quer 
dar  senão  uma  certa  quantidade  de  entliusiasmo;    essa  ,  tal  qual 
é,  repartida  por  tantos,  apenas  lhe  fica  a  cada  versejador  o  cheiro 
tio  estro,  que  lhe  Apollo  podia  dar.  Um  sujeito  que  entendia  bem 
o   ponto  ,  comparava  o  cnthusiasmo  ,  Apollo  ,  e  os  Poetas  ,  ao 
que  succedeo  a  El  Rei  com  os  400  frades  de  Mafra  :   levava   El 
Rei  um  frasquinho  de  licor  mui  suave  que  deo  a  cheirar  a  todos 
clles.  Cheiíárào  todos  ,  e  a  cada  um  coube  a  399-^.  parte  do  licor. 
Assim  cabe  a  mil  I»oétas  a   iooo«,   parte  de  garrafinha  do  estro  , 
e   por  essa  conta  quanto  m^Is  Poetas,   menos  parte  de  Poesia 
cabe  a  cada  um.  Quando  Camões  compôz  o  seu  Poema  ,  havia  em 
Poitugal  4  ou  5  Poetas  ■:  toda  a  dose  do  estro  se  distribuio  en- 
tre elles.  Hoje  que  os  Poetas  se  tontào  por  milheiros,  e   que  a 
dose  nào  é  mais  avultada  que  entào... 

(2)  O  caso  foi  que  me  enganarão  no  nome  e  na  pessoa.  Sim 
me  veio  buscar  a  Choisy  uma  pessoa  de  Paris  ,  a  quem  nào 
derno  a  minha  endereça  mui  corrente  ;  mas  não  foi  o  senhor 
Mandar.  Quando  conheci  o  engano  era  já  partida  esta  Ode. 


(  173  ) 
Que  se  eu  me  agasto  ,  mando  lá  Mege'ra  , 
Que  vos  ]ia-de  aguçar  ,  mal  que  vos  arme 
Demandas  ,  e  penhoras. 


k-v-v-^-w-v* 


ODE. 


Possent  iit  juveiies  visere  feividi 

Multo  iion  sine  risu  , 
Dilapsamin  cineres  facem. 

HoRAT-  Lib.  4.  Od.  i3. 


i\o  vir  buscar  o  perguiçoso  (i)  leito 
Do  passeio  da  tarde  espairecido  , 
Refocilada  a  mente  dos  barrancos 
Mal-vencidos  de  Silio  (2) , 

Nào  me  estremece  o  peito  ,  com  pavores 
De  vir  quebrar-me  o  somno  atroz  Esbirro 


(1)  O  leito  não  é  pcrgniçoso  ,  mas  insinua  per^niça.  Estes  ad- 
jectivos passivos  com  significação  activa  ,  são  usados  com  muita 
elegância  pelos  nossos  melhores  Clássicos  •,  e  porque  sào  trivjáes 
Gs  exemplos ,  não  os  cito. 

(2)  Fallo  das  difficuldades  nào  pequenas  que  encontro  na  tra- 
ductào  de  Silio  Itálico ,  na  qual  me  vejo  desajudado  de  todo  o 
socorro  litterario  e  pecuniário  ;  sem  ao  menos  ter  um  Lexicoii 
Latino  e  Portuguez  ,  de  que  me  valha,  um  Conterrâneo  intclii- 
gente,  a  quem  consulte.  Grande  infortúnio  I  E  quem  tem  a 
culpa  de  Indo?  Um  máo  Governo,  que  tautas  posses  dco  a 
frades  ,  e  fic'a!2  0s. 


(  i:í ) 

Moslrar-me  a  Palma  ,  a  Cruz  ,  a  Espada  ,  (i)  insigniag 
Do  iníanie  Sancto-Ofificio. 
Nem  ,  se  uma  vóz  soltei  mais  livre  ,  os  sustos^ 
Me  anceião  ,  que  engolida  (2)  pela  orelha 
Um  Frade  ,  um  Nobre  stúpido  e  íVadesco 
Em  deuuticia  a  vonaite. 
Hoje  ,  indo  a  roda  volteando  o  Tempo  ,  (3) 
Me  assinallou  ,  de  longe  ,  o  quarto  lustro  , 
Dés  que  deixei  a  Pátria  ,  saudoso  , 
E  os  braços  dos  Amigos. 
Assinallou-me  erguida  a  mão  furiosa 
Da  Inquisição  iniqua  ,  e  a  bôcca  abe'rta 
Da  Caliímnia  ;   os  grilhões  ,  que  vem  rugindo  , 
Franca  a  masmorra  escura.  (4) 
Mas  ,  d'outra  parte  ,  com  lisonho  gesto  , 

Me  appontou ,  desparzindo  ,  a  Liberdade  (5)  , 
Seus  raios  salutiferos  ,  na  França  , 
Em  claro  meio-dia. 
Láctea  via  apinhando  ,  vai  correndo 


(1)  Quando  um  Familiar  prende  um  desgraçado,  autorisa  a 
prisào  com  a  mostra  das  insígnias. 

(2)  Bibit  aure-  Nào  só  a  beba  pela  orèllia  ,  mas  que  a  engula  , 
paia  a  ir  vomitar  no  execrando  tribunal. 

(3)  A  mesma  ideia  de  voltear  o  Tempo  a  quarteada  roda  das 
estacões,  a  teve  um  Relogioeiro  ,  que  compôz  uma  Pêndula 
na  qual  as  horas  esculpidas  n'um  annél,  ou  circulo,  volteavào 
sobre  um  piào  ;  em  cima  o  Tempo  com  a  ponta  da  fouce  as 
indicava. 

(4)  Nào  dê  nunca  Deos  a  conhecer  a  algum  homem  honrado 
os  sumiços  d'esse  infame  Tribunal. 

(5)  Sed  me  per  hostes  Mercurius  celer 

Denso  parcntcm  siistulit  aere. 

HoRAT,  Lib,  3.  Od.  7. 


(  175  ) 
Atá  á  Capital  do  0'rbe  Romano  ; 
Sentada  no  Tarpeio  ,  lança  os  olhos 
a'  Sardenha  ,  á  Sicília. 
Como  volvia  ,  na  Sob'rana  ideia 

Os  votos  ,  as  olTrendas  ,  com  que  as  avas 
Lhe  cumulavão  ,  nessa  idade  antiga  , 
Valentes  Lusitanos  ! 
E  quão  desmerecidas  vé  agora 

Travada  a  liugua  ,  as  mãos  maniatadas 
Dos  que  no  peito  a  invocao  ,  lhes  tem  pre'stes 
Perennes  sacrifícios .' 
<i  Oh  Liberdade  !  Oh  sancta  Liberdade  I 

»   (  Reclamão  ,  com  voz  baixa  ,  os  desditosos  ) 
»  Yem  restaurar  teu  Templo  ,  erguer  a  chamma  , 
»  Que  este  ar  apure  ,  e  acclare. 
»  Co'  a  poderosa  mão  arruina  ,  arraza 
»  O  covil  dos  ferozes  Poliphemos  , 
»  Dos  Busires  de  loba  ,  que  estragarão 
»  As  carnes  innocentes. 
»  Pize-lhe  aos  pés   a  ruína  o  Passageiro  ^ 

»  E  erguendo  as  mãosaos  Céos  ,bem  diga  os  Francos,- 
»  Bem  diga  os  Portuguezes  ,  que  seguirão 
»  Tão  heróico  exemplo. 
»  E  os  vindouros  estranhem  ,  que  a  soífréssemos  , 
»  Erguida  em  mal  dos  Bons  ,  essa  fogueira  j 
j»  Cujas  cinzas  então  o  Austro  ,  zombando , 
»  Sópre-as  na  cara  ,  aos  Frades. 


.  /«^/v^x-w 


(  .:6  ) 


ODE. 


O  Donna  ,  o  don  dei  cieIo> 
Qual  cosa  non  liai  tu  dei  ciei  piíi  bclla? 
Pasto  r  fido  alio  3. 


CjuEM  queres  que  eu  celebre  ,  ingénuo  Brito  , 
]\a  cnrouquecida  Lyra  ?  Aunos  viçosos 
Da  bellissima  Anarda  ?  (i)  Não  concordào 
Formosura  ,  e  Velhice,  {-i) 
0'iço  c'os  sessenta  ânuos ;  frouxa  a  dextra  , 
Pela  attezada  corda  me  resvala  ; 
E  a  voz  que  forço  a  remontar  do  seio  , 
Arqueja  de  açodada. 
Os  Amores  ,  os  Cantos  presumidos 
Que  rodavão  no  bojo  ,  c  pelas  cordas 
Da  Lyra  de  Venusa  ,  ha  longo  tempo 
De  mim  se  despedirão  , 
Para  ir  pousar  na  estudiosa  banca 
Do  bizarro  Araújo ,  ç  lá  ,  comsigo 
Levarão  de  presente  as  duas  Pombas  (3) 
Da  Cypria  carruagem. 


(i)  D,  Anna  Apollonia  ,  etc 

(2)  A  senhora  formosa  e  mò^a  ,   e  eu  avelhentodo  ,  e  feio. 

Cl)  A  primeira  vêz  que  lhe  onlrei  no  quarto,  mal  que  (hegiiei 
k  Haya  ,  vi  junto  da  bauca  de  estudo  do  ditto  senhor  ,  dtiai  liiuias 
Foailias,  ou  Ruías.  —  ^"alha  a  verdade. 


(  i77  ) 
Olha-o  na  lutla  ,  as  forças  ensaiando 

Entre  versões  perluxas  cio  árduo  Horácio. 
Hoje  o  traduz  (i) ;  e  já  ámanhãa  o  iguala  (2). 
Quem  sabe ,  se  inda  o  vença  ? 
Elle  é  quem  só  pode'ra  o  teu  assumpto 

Desempenhar  ,  com  ampla  gloria  ,  oh  B....  j 
Se  disíerisse  o  Canto  delambido  ,  (3) 
Que  ás  occultas  entoa  ; 
O  Canto  ,  com  que  enleva  o  brando  ouvido 
Do  Morgado  M  *  *  *  ,  do  Doutor  Sola  , 
E  o  teu  ,  que  lhe  concedes  primazia  , 
Sobre  os  teus  Geruíidificos.  (4) 


(1)  Rodeado  o  achei  de  i5  naducções  de  toda  a  laia ,  de  10 
Diccionaiios,  e  8  Coinmentarios  de  f^arionim. 

(2)  Prophecia  que  ainda  está  para  se  cumprir. 

(3)  Versos  mui  delambidos  nunca  serão  versos  ,  que  lamba  o 
Gato.  Tenho  visto  muitos  Poetas  (por  alcunha)  que  apurados 
em  rpie  nào  haja  que  censurar  no  que  elles  escrevem ,  dào  obras 
á  luz,  que  ninguém  censura;  mas  que  quem  as  comera  a  ler  , 
nunca  as  acaba.  Devera  o  A.  antes  chamá-los  diplomáticos  j 
pelo  muito  resguardo  que  põem  em  que  a  energia  nào  oífenda 
ouvidos  Reáes,  ou  que  algum  critico  mecânico  se  aífoute  a  pèr 
p«chaem  verso  ou  prosa  de  Excellencias. 

vitavi  denique  culpam 

Kon  laudem  merui. 

HoRAT.  dé  ^rte- 

(4)  Versos  ,  quáes  os  poderá  compor  Fr.  Gerúndio  de  Cam" 
passas,  se  assim  como  se  deo  á  prédica /se  houvera  dado  á  me- 
trificancia ;  versos  mui  panegyricados  ,  mas  nunca  vistos  ,  nen* 
ouvidos. 


Ohras  inécUlas.  ia 


(  1,8  ) 


ODE. 


• Hinc  apicem  rapax 

Fortuna  ciim  stridoie  acuto 

Sustiilit. 

HoRAT.  Lib.  1.  Oíí.  34. 

OuE  diífiente  que  vinlias  ,  ha  trinta  annos  , 
Dia  de  regozijo  ,  ladeado 
De  Apollo  e  Musas  ,  com  lauréis  ,  e  rosas , 
Croar  ditoso. Vate  ! 
Então  Dorindo  ,  Alfèno  ,  e  a  linda  Mareia  , 
E  a  Amizade  ,  c'o  bando  dos  Amores  , 
Co'  a  taça  em  punho  ,  alçavào  boa  estrca 
a'  tua  alegre  vinda. 
Então  coberta  a  mesa  nào-pomposa  , 
Mas  abastada  ,  e  franca  ,  oÔerecia 
Aos  gratos  olhos  do  feliz  Filinto 
Os  mimos  amigáveis,  (i) 
Pyrâm.ides  de  louras  trouxas  de  ovos  , 
Honravào  o  desse'r  ,  entre  mil  doceâ  , 
Lidado  empenho  dos  devotos  dedos 
Da  aíFeiçoada  Freira. 
Brómio  espumante  no  crystal  dourado  , 
Já  louro  ,  já  vermelho  trasbordava  ; 
E  entrando  co'  a  Alegria  nas  entranhas  , 
Gaifonava  nos  rostos. 


(i)  Presentes  ,  que  ,  nesse  dia  ,  os  Amidos  me  fazião. 


(  ^79  ) 
Quanto  hoje  eu  dessemêlho  no  agasalho 

Cuin  pedaço  de  boi  ,  nu  de  áve  ,  ou  paio  ! 
Cum  vinho  ,  a  qne  Silcno  o  nariz  torce  , 
Mesquinho  te  recebo. 
Delmira  ( e  inda  dou  graças  á  Fortuna  ) 
É  quem  só  me  deseja  annos  fchzes, 
E  trincando  ,  uma  vèz  ,  copo  coni  C(5po  , 
Me  lesteja  este  dia, 
Mudão-se  os  tempos ,  mudão-se  os  manjares. 
Sorve  o  Fado  a  despensa  dos  Poetas  ; 
E  se  Apollo  lhes  enche  de  Estro  o  spírito  , 
Lhes  vasa  as  algibeiras. 


SONETO. 


xJe  preconceitos  máos  desempoado 

Um  Guapo  Monsenhor  Patriarchalense  , 
Monsenhor,  que  os  roquètes  (i)  todos  vence, 
INo  viver  co'  a  Razão  muito  appontado  j  (2) 

Affavel ,  e  cortez  ,  c'um  desterrado  , 

Dando  á  Amizade  o  dom ,  que  lhe  pertence , 

0'bra  bem  ,  ( e  por  gosto  )  e  se  convence 

Do  que  o  ouro  val_,  por  dignas  mãos  bem- dado. 

Musa  ,  abre  os  olhos  ,  tal  milagre  admira  ! 
Eutôa  um  Hymno  excelso  ,  e  primoroso 

(i)  Nào  o  Roquète  toureador. 

(3)  Que  anda  seuipie  cm  poutinhos  com  cila. 
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(  i8o  ) 
Pia  máisricca  ,  e  mái?  campanuda  Lyra, 

Mas ,  se  inda  (  por  bom  Fado  generoso ) 
Tens  V....  :  —  vai-lii'o  dar  ;  que  só  suspira 

Por  V....  j  —  (i)  $ó  de  Y....  é  goloso. 


SONETO. 


jL  ODE  o  meu  Fado  injusto  ,  e  desabrido 
Atribular-me  o  sp'rilo  com  cuidados; 
A  Inveja ,  e  o  O'dio  apunl»alar-me  irados , 
Sem  lue  ouvir  um  só  ai  ,  um  só  gemido. 

Pôde  um  Tyianno  ,  qual  Leão  ferido, 
Acometter-me  com  sanguíneos  brados ; 
Verei,  sem  me  assustar  ,  de  ferro  armados  , 
'%  seva  Morte  ,  o  algoz  endurecido. 

Pode  a  Terra  al!uir-se  ,  c  nas  profundas 
Moradas  da  roaz  ^iclancholía 
Mostrar-  me  Erinnes  lôrvas  ,  furibundas. 

Pôde  mais....  Mas  se  eu  vejo  a  fradaría 
A'spáda  ,  (2)  com  patronas  injucundas  ,  (3) 
Fazer  ijào  pode  ,  que  eu  não  folgue  ,  e  ria. 


(1)  Certo  diche  ,  que  uma  vèz  perdido  ,  se  nào  rccóbia. 

(2)  Em  rnzào  de  que  os  soldados  trazem  a  tiracolo  o  táUm  do 
xifarote  ,  e  a  cDrrêa  da  patrona  ,  que  lhes  cruza  em  aspa  sobre  o 
peito. 

(})  Coi-reo  aqui  o  boato,  que  o  General  Francez  entrara  nos 
Conventos  ,  e  que  a  todo  o  Frade  não  constituído  cm  ordens 
sacras  lhe  cnver;j,ára  a  farda. 


(  i8i  ) 


ODE 

HaG/E     COMITUM.     (l) 


o  magnus  posthac  inimitis  risus  ! 

HoRAT.  Lib.  2.  ''Satjr.'2. 


llssES  livros  tão  pulchros  ,  tão  dourados, 
Que  a  maltar  gente  ensinão  , 

E  a  derribar  muralhas  ,  devolutos 

A'  queima  I  —  {i)  Que  amargura  ! 

Assim  o  quizo  Fado  ;  e  assim  quizerão 
Indisciplines  Gallos ,  (3) 


(O  Haya  dos  Casmurros  ,  Haya  (los  Condes  (  líagcc  comilnm  ) 
se  cliamou  este  lugarejo,  em  tempo  que  Condes  erào  oliiuma 
cousa.  Muita  gente  o  sabe;  e  muita  mais  o  saberia,  se  o  quizesse 
perguntar  :  mas  o  que  muita  gente  nunca  saberia  ,  por  mais  que 
o  quizesse  perguntar;  c,  que  antes  de  se  chamar  assim,  se  cha- 
mava Haga  Casmurrorum ,  invocação  que  novamente  recupe- 
rou, pelo  decreto  da  Assembléa  National  BAlava,  ou  Baiati- 
pkaga  ,  que  abolio  em  toda  a  República  os  títulos  de  Condes  , 
Barões  et  ccctera  gothica . 

(2;  Tinha  o  Senhor  D.  J.  M.  de  Sou/a  prometiido  queimar 
quantos  livros  militares  possuia  ,  se  Coburg  nào  ycncla'  03 
Francezes. 

(3)  Surrado  axioma  dos  Emigrados  •,  que  os  Franceces  faltos  do 
Generáes  fidalgos  ,  e  com  soldados  bisonhos  srrião  vencidos 
pelas  bem  exercitadas  tropas  Austríacas,  Prussas  etc.  etc. 


(    l82    ) 

Que  enfadarão  Coburg  ,  depois  de  terem 

Poslo  Brunswick  de  lado. 
Os  Reis  ,  e  os  Geiíerács  vão  naufragando 

Kos  escollios  ,  que  bordão 
As  praias  da  sagaz  Piíilosophia  : 

E  os  Talapôcs  ,  e  os  Bonzos 
Jáappréstão  orações  de  agonizantes 

Aos  caducos  Pagodes. 


DIALOGO 

Entre  o  Poeta,  e  o  Moço. 
Poeta. 

V  -AI  ver ,  Rapaz ,  quem  é ,  que  á  porta  baile. 

Moço. 

É  um  bode  cm  pé  ,  que  traz  uma  saccóla  , 
E  um  pequenito ,  louro  bonifrate ; 
Para  o  sepulcro  vem  pedir  esmola. 

P  o  ÉT  A. 

Conheço  o  logro  d'esse  grão  birbante , 
ISão  caio  na  fradêsca  alicantina. 
Dize-lhc,  que  eu  lambem,  sendo  estudante  , 
Andei  c'o  sacco  ,  e  entrei  na  golosina. 


•fc^^V^^-W^'»» 


(  i83  ) 


ODE. 


Non  libet  in  tales  animum  contendere  curas  , 
Nec  Tenit  ad  duros  Musa  vocata  Getas. 
OviD.  DE  Ponto.  Lib.  i.  Epist.  5- 


X  ORQUE  consentes  ,  Clio  ,  que  o  teu  Vate 
Passe  entre  Gelas  amargosos  clias,(i) 
Longe  de  ti  ,  longe  das  fontes  claras 
Dos  laurífero  Pindo  ? 
Em  que  desmereci  ,  que  assim  me  entregas 
A  s  terras  ,  que  desama  o  louro  Apollo  ; 
De  sapos  farias  ,  fedorentos  brejos  , 
Sem  louros  ,  sem  searas  ? 
Dás  ao  Caldas  ,  (2)  e  alarve  Castrioto 
Os  ares  Ulysséos  a  mim  negados 
Por  máos  versos  má  prosa  das-lhe  a  veia 
Do  Tejo  auri-luzente  ? 
E  cu  ,  co'  estes  gansos  ,  que  em  grasnar  porfião  , 
Que'res  ,  que  apprenda  a  fabricar  cacbimbos  , 
Batatas  adubar  ,  ferver  cervejas  ; 

Cos  gansos  ^  seja  eu  Ganso  ? 
Pois  ouvir-lhes  a  íalla  I  .  . . .  Pade  retro. 


(1)  Sic  mihi  tai^a  fluunt  ingrata  que  têmpora 

HORAT.  Ijib.  1.  Epist'  t. 

(2)  Que  enfermou  d'uma  dysentériade  versinhos  aiiõezmhos  ^ 
e  chôch.ozii)h.os. 


(  i84  ) 
Antes  ser  mouco.  — Os  meus  ouvidos  pnroí , 
Onde  Horácio  cantou  (i)  ,  cantou  Virgilio  y 
Sujos  com  nigJie-naghe  1 1  I  (2) 
Onde  ha  Castálias  I  Onde  ha  aqui  Parnassos  ? 
Terra  sem  fontes  ,  terra  sem  montanhas  , 
Terra  de  solidão  ,  sem  trato  amigo  , 
Cartuxa  de  avarentos  I 
Serás  contente.  A  voz  já  me  enrouquece  : 
Já  torpe  a  Lyra  não  responde  aos  hymnos 
Que  ahíloqua  soou  ,  n'outra  era  de  ouro  ,  (5). 
Pelos  auritos  montes.  (4) 
Irei  buscar  aos  campos  a  Alegria  ? 

Aos  campos  a  saúde  ?  Entre  uns  Jagodes 
Faltos  de  dausas  ,  faltos  de  folguedo  , 
De  Gomo  ,  e  Baccho  odiados  ? 
Irei ,  por  gran  função  ,  rilhar  ,  num  canto  , 
Correias  de  rançoso  pergaminho,  (5) 


(i)  Pit  tenuit  nostras  mimerosiís   Horatius  aures. 

OviD. 

(2)  Nulla  iiiihi  cum  frente  ferne  commeicia  linguce. 

OviD.    Trist.  Lih.ò.  Epist.  11. 

(3)  Reinado  de  D.  Jozé  I.  Seyunda  idade  de  ouro  para  a  Poesia 
Porlugueza;  na  «piai,  se  nào  imitáuios  Camões,  vencemos  a 
primeira  idade  das  boas  Jettras  Lusas  ,  na  Lyrica  competidora 
com  Pindaro,  e  Horácio  ,  como  se  vê  nas  Odes  de  Diniz,  e  de 
Garção  e  de  Alfèno. 

(4)  Se  os  montes  não  tivessem  ouvidos,  não  lhes  iriào  lá  os 
Amantes  contar  os  rigores  das  Olayas ,  e  não  lhes  responderiào 
com  ecchos  as  montanhas. 

(5)  É  o  divertimento  dos  táes  Pii\gas ,  nos  Domingo»,  e  festas 
de  arromba,  ir  ás  bodegas  da  estrada,  que  lhes  servem  de  par- 
reiral ,  tomar  uma  ,  ou  duas  cachimbadas  de  tabaco ,  á  chucha  ca' 
lada ,  comerem  cru  um  tal  peixe  stScco,  que    não  tem  mais  que  a 


(  i85  ) 
Bem  travadas  de  espinhas  maresias  (i) 
E  molhá-las  com  bii-ra. 
Acode  ,  oh  Clio  ;  vem  ,  sê  compassiva 
Co'  Vate ,  que  ao  nascer  _,  no  teu  regaço  , 
Recolheste  risonha  ;,  e  ao  Venusiao 
Levaste  ,  para  Alumno. 
Desce  agora  ,  como  hoje  (2)  descendias  , 
Quando  inspiraste  a  vencedora  fuga  , 
E  baldaste  os  jflammi-vomos  furores 
Da  Inquisição  infame. 


%^*r%'%'»/V%'%^%^^^W%*'W^«^ 


EPITAPHIO 

DE  J.  J.  ROUSSEAU. 

l_jOM  claro  ingenho  ^  com  saber  profundo 

Abriste  á  França  ,  — e ,  quem  me  diz  ,  se  ao  Mundo  , 
Das  Leis  ^  da  Liberdade  o  sacro  Templo  , 
E  ás  dignas  Mães  da  INatureza  o  exemplo, 

TRADUCTIOK 

Ton  ge'nie  ,  ô  Rousseau  ,  ta  science  profonde 
Conduisit  les  Français  au  temple  saint  des  lois ; 
La  Liberte,  par  toi  fut  annoncée  au  monde  j 
Et  la  maternité  vit  respecter  ses  droits. 

AUGUSTIN    ROUTIEZ. 


pélle  e  as  espinhas  ,  heber  a  cerveja,  ou  Zimbro-,  e  os  ináis  xi- 
bantes  jogarem  a  choca,  a  que  dào  a  alcunha  de  Taco  rasteiro- 

(1)  Que  cheirào,  que  enipésiào  de  maresia. 

(2)  Dia  como  hoje  4  de  julho  de  1778. 


(   186  ) 


EPITHALAMIO. 


Briilez  d'ime  flanime  constante 
Epoux ,  heuveux  époux,  soyez  toujours  amants. 

Vergier. 


±1 YMEN  ,  oh  Ily menêo  , 
Desce  ,  Hymenêo  ,  do  Céo  sagrado ,  desce 

Coroado  de  rosas  ; 
Vem  unir  com  Marília  o  lindo  Aónio  ^ 

Um  do  oulro  escolha  digna. 
Vem  ,  que  com  rogos  ,  com  souóro  canlo 

Ancioso  te  intercedo. . . 
Mas  eu  ,  que  sinto  !  Que  prodigio  sancto 

Me  aligeira  ,  me  eleva 
Nas  azas ,  que  ornão  sp'ritos  abrazados  ! 

Onde  c  l  que  me  cu  remonto  ! 
E  quem  me  chama  ,  nos  luzentes  ares  ? 

Es  Hymen  ^  Hymeneo  , 
Que  a  mão  me  dás  ,  por  que  em  teu  Templo  admire 

Os  quadros  de  alta  Historia 
Onde  apontas  os  prósperos  successos 

Dos  Consortes  fcliccs  , 
De  que  sinto  a  memoria  tão  pejada  , 

Que  a  publicá-los  corro. .  . 
Eis  que  Hymenêo  me  cerra  c'uni  siuctte 

Os  lábios  insoCfridos  j 


(  i87  ) 
Porque  ao  profano  Vulgo  uào  proceda 

Que  ,  em  despeito  dos  Fados  , 
O  arcano  revelado  lhe  anticipe. 

Eis  desce  ,  e  em  puro  lume 
Ba  ára  nupcial  accende  ambos  os  fachos  , 

Que  lião-de  abrazar  os  peitos  , 
Dos  Esposos  j  com  que  árdão  á  porfia 

Em  caricia  incessante. 
Por  todo  o  trilho  ,  que  nos  ares  fende  , 

Me  vem  diclando  meigo 
A  nova  ,  a  transcendente  melodia  , 

Com  que  suave  entoe  : 
»  Sede  sempre  festivos  ,  sempre  amantes  , 

»  Em  virtuoso  laço  , 
»  Esposos  ,  que  amo  ;  e  prósperos  nos  Filhos 

»  De  ingenho  ,  e  brio  ornados  , 
»  Virtuosos  Herdes ,  que  a  Pátria  illustrem. 


EPIGRAMMA. 

wuiz  um  Princepe  (i)  entrar  na  régia  Liga  (a) 
Do  Bem-publico  ,  e  da  Justiça  amiga  : 
Na  Gazétta  ,  (3)  uma  Armada  alardeou  , 


(i)  Certo  Princepe  ,  que  á  falta  de  homens  ,  regia  corto  Reino 
lá  uo  cabo  cio  Mundo,  em  ausências  de  juízo  da  senhora  sua 
Mãe. 

(2)  Certa  coaliçào  de  Potentados  ,  que  se  í;abaySo  d«  affoi;ar  á 
nascença  ,  certa  palavra  ,  que  lhes  esíula  as  orelhas. 

('^)  Todos  sabem  os  eloquentes  anosos  da  Gazetta  nas  consc* 


(  i88) 
Que  arou  mares  de  França  —  a  vio  —  e  entrou  (i) 

Com  a  guerreira  proa  , 
No  pacifico  porto  de  Lisboa. 


ODE. 


Ciim  tua 

VeJox  rncice  vcni- 
HoRAT.  Lib.  4-  Od.  12. 


l_y  OMO  virá  inchando  o  nosso  B  *  *  *. 

Que  f aliou  c'o  Regente  ,  face  a  face  ;  (2) 
Qual  face  a  face  vio  Panurgo  em  Roma 
O  Papa.  Oh  gosto  !  oh  Dita  I 
Que  entuffados  trará  os  dous  ouvidos 

Com  palavrões  que  francezismo  travão  ? 
Mas  lá  slá  o  Caldas  ,  que  lhes  dulcifique 
Com  trovas  casqui-molles. 
Que  frades  que  lá  vio  !  que  sermões  guapos 


quencias  da  Dest^ravularão  augusta;  arrotos  similliantes  exhaloa 
a  Gazetta  in  laudem  tia  ditta  Armada. 

(i)  Não  cuide  o  Pio  Leitor  que  a  Armada  entrou  em  Franja. 
Barbas  lhe  deo  Maio  ! 

(2)  Quando  Pauurgo  (vide  Rabelais  )  declarou,  na  Ilha  de 
Papimauia  ,  que  chegava  alli,  de  volta  de  Roma,  aonde  vira  o 
Papa  ,  todos  esses  illiéos  embasbacados  ,  tripudiavão  de  conten- 
tes, e  admirados.  Respeitavão-no  ,  servião-no  ,  regala\ão-no  j  e 
dizião  uns  aos  outros  —  llavu  le  Pape  ! 


(  i89  ) 
Daquelle  argél  de  Ciceros  machuxoé  , 
Por  des-gravldação  tão  badalados 

No  Campanário  Hennerti  !  (i) 
Depois  de  ouvir  as  filagranas  vozes 
De  Meninas  ,   de  angélicos  Capados  , 
Com  mais  tédio  ouvirá  cá  dos  Casmurros 
O  arranhador  grasnido. 
Yirá  sujo  das  gósmas  fidalguescas  , 

Se  as  não  limpar  com  lenços  da  Igualdade  , 
De  que  levou  das  Lóges  (2)  Parisinas 
Provida  fatiota. 
Mas  venha  elle  ;  e  nos  traga  a  Paz  risonha  , 
Com  saudades  ,  a  Olindo  o  bem-dansante  j 
E  para  mim  ,  luzente  coscorrinho 
Nas  largas  algibeiras. 


ODE 

TRADUZIDA  DE  HORÁCIO.  Lih.  i.  Od.  11, 

yjyz  Homem  ,  que  Herde  ,  que  Deos  ,  oh  Clio  eleges 
Na  Lyra  celebrar  ,  na  arguta  flauta  , 
Cujo  nome  re-cante  Eccho  engraçada  , 
Na  umbrosa  falda  do  Hélicon  ? 

Ou  nos  cumes  do  Pindo  ,  ou  do  Hémo  frio  ? 
De  d'onde  ,  apóz  Orphéo  ,  se  desprendiào 

(1)  Successor  de  Gerigoto  110  Gazettifico  palavrorio. 

(2)  De  Pedreiros  liyres. 


i 


(  190  ) 

As  selvas  ,  de  rondão  ,  quando  cantava  , 
E  com  arte  materna 
Demorava  as  correntes  despenhadas  , 
E  os  ventos  desenvoltos  ;  e  co*  as  cordas 
Canoras  ,  convidava  biandamente 
Os  auritos  Carvalhos  ? 
Quáes  louvores  ,  primeiro  ,  que  os  usados 
Dar  a  Jóve  ,  direi  ?  que  o  Mar  ,  e  as  Terras 
O  0'rbe  ,  e  o  trato  dos  Homens ,  e  o  dos  Deoses 
Dispõe  ,  variando  os  tempos  ? 
Tal ,  que  nada  é  nascido  maior  que  elle  , 
Ilíada  se  alenta  igual ,  nem  lhe  e  segundo  : 
Só  Palias  occupou  logo  ,  apóz  Jóve  , 
Immediatas  honras. 
Nem  f  Baccho  ,  hei-de  callar-te ,  aíTouto  em  lides  ; 
Nem  tu  ,  Virge'  inimiga  das  bravias 
Fe'ras  ;  nem  ,  Phébo  ,  tu  ,  para  temido 
Pelas  certeiras  flechas. 
Direi  Alcides  ,  e  de  Leda  os  Filhos  ? 
Bisarro  Cavalleiro  este  (i)  realça  , 
Aquelle  (2)  destro  Athleta.  — Apenas  brilha 
Sua  alva  estrélla  aos  Nautas  , 
A  agua  alv'rotada  escorre  dos  rochedos  , 
"'  Québrão  os  ventos  ,  fogem  os  negrumes  j 
Dórm.e  no  pego  a  vaga  ameaçadora  , 

(  Que  assim  o  elles  (3)  quizérão. ) 
Traz  quem  ,  hesito  se  hei-de  nomear  Rómulo  , 
Ou  já  Numa  ,  e  o  manso  Reino  seu  j  ou  Yáras  (4) 


(1)  Castoi'. 

(2)  Polliix. 

(?))  Os  dous  Filhos  de  Leda. 

U)  Tarqiiinius  Piiscus,  devictls  Hetruscis,  duodccim  Heln!- 


(  191  ) 
Soberbas  de  Tarquínio  ,  ou  já  a  morte 
Briosa  do  Uticense  ?  (i) 
Narrarei  grato  ,  com  insigne  Tuba  , 

Scauros  ,  Régulo  ,  e  a  ti  pródigo  ,  oh  Paulo  , 
Da  grande  alma  ,  quando  a  assoberba  Hannibalj 
E  a  ti.,  Fabrício  ,  e  a  Curió  (2) 
De  empeçada  melena  (  bons  na  guerra  !  )  (3) 
Com  Camillos  :  do  chão  (4)  Pobreza  austera 
Os  ergueo  ,  e  os  criou  ,  nos  compeieutcs 
Lares  ,  (  avita  herança  I  ) 
Como  A'rvore  de  idade  obscura  ,  medra 
A  fama  de  Marcello  ;  a  Estrèlla  Júlia 
Entre  todas  reluz  ,  qual  splende  a  Lua 
Entre  os  fachos  menores. 
Padre  ,  e  Conservador  da  stirpe  humana  , 
Saturnia  prole  ,  os  Fados  te  incumbirão 
Velar  o  Grande  César.  —  Reina  ,  e  César 
Seja  segundo  Jóve. 
Elle  ,  ou  leve  em  triumpho  bem-ganhado  , 
Os  já  domados  Parthos ,  imminentes  (5) 
Ao  Lacio  ,  ou  Seres  ,  e  Indos  ,  já  vassallos 
Lá  dos  berços  da  Aurora  j 


rice  Luciimonum  sceptra ,   quce   postea  fasces   vocabant  adep- 
íus  est. 

(1)  Catão. 

(2)  Fabricio ,  Camillo ,  e  Curió  todos  três  pobres ,  mas  excel- 
fentes  guerrieros. 

(3)  Curius  Dentatus  dixit  eum  esse  pemiciosum  Civem,    cui 
septem  agri  jugeva  non  sufficerent.  —  Vet-  Scholiast. 

(4)  AUiule  ao  costume  Romano  de  não  dar  por  lilho  legitioio 
o  recem-nascido  ,  se  o  Páe  o  nào  levantava  do  cUào. 

(5)  Que  se  appiestavào  a  CojKjuistai'  a  Itália. 


(  192  ) 
Contenlar-se-há  ,  se  rege  manso  ajusto 

O  0'rbe  extenso  ,  menor  que  tu  ,  que  o  Olympo 
Co'  grave  coche  abalas  ,  raios  vibras 
Hostis  a  incastos  bosques. 


DESCRIPCAO. 


CJuE  sitio  encantador  !  A  Primavera 
Surge  aqui ,  como  a  Aurora 
Do  mais  formoso  dia.  Aqui  se  lógrão 
Os  bens  ,  que  ella   comsigo 
Vem  trazendo  ,  e  inda  os  bens  ,  que  além  promette. 

Os  fulgores  de  Apollo 
Já  grávidos  vapores  os  nao  turvão  j 

De  Sirio  as  lanças  rubras 
]\ão  lhe  espertão  o  ardor  5  e  uma  luz  pura  , 

Que  se  estende  ,  e  repousa 
Na  móUe  flor  ,  na  verdejante  folha  , 

É  a  luz  ,  com  que  no  Olympo 
Os  Numes  se  aureòlão.  Quando  ella  abre 

A  lice  do  Horisonte  , 
E  dá  combate  ás  trevas ,  e  as  derrota 

Nos  ramos  se  alvoroça 
Das  folhas  o  verdor  recem-nascido. 

Com  os  Hymnos  das  Aves  , 
E  c'o  som  das  samponhas ,  que  a  Montanha 

Piemette  ao  prado  ,  em  écchos  , 
Kesoando  estão  as  margens  do  Ribeiro  : 

E  quando  o  Sói  resvala  , 


(  193  ) 
E  entre  véos  de  o  aro  transparentes  ,  foge  , 

As  Nymphas  destas  veigas 
Vem,  com  tímido  pé  na  miúda  relva 

Tecer  ligeira  dansa. 
Nem  a  fugida  luz  túrda  a  ser  vista  , 

E  brilho  igual  trajando  , 
Da  usada  ausência  as  saudades  rompe  ; 

E  faz ,  que  até  se  olvide 
A  estrellada  mudez  da  fresca  noite. 

Sói  novo  ,  em  novo  Mundo  , 
Lhe  augmenta  ,  a  cada  lance  ,  a  formosura. 

Caininha  a  aperfeiçoar-se  , 
A  seu  influxo  ,  a  face  do  Universo. 

Que  toques  não  dão  na  alma 
Da  Noite  a  mansidão  ,  da  Luz  o  brilho  ? 

Que  cój)ia  de  deleites  , 
INão  devolvem  táes  quadros  ,  nos  sentidos  ? 

Como  te  vi ,  neste  anno 
Deos  dos  Prazeres  ,  Deos  da  Primavera 

Raiar  toda  a  tua  gloria  I 
Passear  triumphante  ,  nestes  campos 

Destrançando  da  fronte 
As  flores  ,  com  que  os  prados  esmaltavas  I 

Se  ao  valle  ias  descendo 
Enverdejava  ,  e  ria  a  parda  Terra. 

As  Serras  te  saudavão 
(  Quando  as   tli  visitavas  )  com  perfumes 

Do  Serpól  ,  do  Tomilho. 
Adejando  nos  ares  ,  desparzias 

Dos  teus  serenos  olhos 
O  Socégo  ;  e  os  Amores  accorrião 

Ao  teu  mimoso  aceno 
A  disparar  flammígeros  virotes  ; 

Ohras  inéditas.  i3 


(  194) 

Ardia  o  monte  ,  o  valle. 
Eis  tudo  nasce ,  tudo  se  enformosa 

E  em  apprazer  se  esmera. 
Tal ,  ao  romper  do  Cháos,  estava  o  Mundo  , 

No  prazo  delicioso  , 
Em  que  enlevado  Adam  ,  no  seu  dominio  , 

E  ,  de  existir   contente  , 
Na  Dita   que  o  cercava  tinha  fixas 

Todas  do  sp'i'ito  as  posses ; 
O  coração  aberto  a  mil  desejos , 

A  ahna  prompta  a  cumpri-los. 


O  D  E. 


I 


Si  neque  libias 

Euterpe  cohibet,  nec  Polyli\iiinia 
Lesboum  reíugit  tendeie  bail)iton. 
HORAT.  Lib.   1.  Od.  1. 


\-/uAL  fora  o  meu  pi*azer  ,  ge  hoje  sentados 
Comigo  á  mesa ,  alegre  celebrassem 
Quatorze  lustros  ,  menos  dous  hynvérnos 
Do  cândido  Filinto 

As  Damas  ,  e  os  Amigos  ,  que  me  honráraa 
Com  sincero  querer  ,  com  meigo  aífago  , 
Co'  a  Amizade  sem  preço  ,  em  dias  le'dos  , 
E  em  annos  de  infortúnios  ! 

Como  cm  torno  de  nós  adejarião 
0'ra  o  surriso  brando  j  ora ,  entre  os  brindes , 


1 


(   iQ^  ) 
De  Baccho  festival  ,  o  chiste  airoso 
Que  as  frentes  des-franzisse ! 
Embora  fora  parca  ,  e  pobre  a  mesa  , 
A  Amizade  engenhosa  ,  divertida 
Adubaria  os  pratos  ,  sabor  de'ra 

De  Faisão  ,  ao  Marre'co.  (i) 
O  vinho  da  taverna  fora  ne'ctar  , 

Ambrósia  a  sopa  ;  tal  ,  que  a  cubicassem 
Lá  no  Olynipo  ,  prová-la  á  nossa  mesa 
Os  enfastiados  Numes. 
E  quem  sabe  se  ao  ver  o  meu  Marre'co 
O  Senhor  Jóve  não  recorda  o  Cysne 
Que  com  fogoso  apego  deo  a  Leda 
Tanto  amoroso  beijo  ? 
•  E  quem  sabe  ,  se  os  Numes  ,  descobrindo  , 
Pelo  alçapão  do  Ceo  ,  tal  desfastio  , 
jNão  quize'ssem  tomar  seu  régabófe 
Na  concorde  alegria  ? 
Elles  já  ,  com  menor  razão  ,  descerão 
A's  vôdas  de  Peléo  ,  e  a  vanos  bródios 
Que  este  nosso  convite  não   valiào 
Na  engraçada  lizura. 
E  que  fora  ,  se  Píndaro     e  Horácio  , 
Disfarçados  em  Mathevon  ,  e  Alféno 
Desatassem  os  rios  da  áurea  falia  , 
Em  Délphica  harmonia  ? 
Se  nas  Damas  Euterpe  ,  e  máis  Polyliymnia 


(O  Com  effeito,  o  ináls  guapo,  e  o  mais  leealado  manlar  .la 
ínrsqxunha  mesa  é,a  um  Patinho  mui  eagoiado,  que  veio  nas 
ancas  da  vacca  co/Jila,  accompanhado  a»..ma  triste  s.ilada  W^o 
«lii  fl»fsim,  ha  3t>annos,  lú  na  ulíasiada  Elvsia. 

l3* 


(  »96  ) 
Disferindo  do  Pindo  as  Cantilenas  , 
Embebessem  este  ar  no  douto  Canto 
Procreador  de  Vates  ? 
Oh  ,  que  então  nao  tive'ra  inveja  a  Jdve  , 

Nem  mais  Divos  do  Olympo  ,  quando  nelle  , 
Nua  ,e  das  salsas  ondas  orvalhada  , 
A  Vénus  recolherão. 
Embora  Hebe  almo  néctar  lhes  entorne  , 
E  Apollo  lhes  module  ,  em  Lyra  de  ouro  , 
Dulcísonas  canções  ,  e  que  os  divirta  , 
Com  chocarrices  Momo ; 
Eu  mais  feliz  que  Jòvc  ,  e  os  Numes  fora. 

Os  Numes  :  como  os  Reis  ,  não  tem  amigos  j 
E  os  que  eu  ,  por  meus  nomeio  ,  são  de  prova , . 
E  em  nada  aos  Numes  cedem. 


EPIGRAMMA. 


O  Medico  Purgão  ,  ao  seu  doente  , 

Que  de  enojo  ,  descanso  marasmava  , 

Dieta  ,  e  mais  diéia  recommendava  , 

Cama  ,*e  mais  cama  ,  e  ser  mui  continente  : 

Co'  isso  á  fouce  da  Morte  fugiria. 

Niste  um  Amigo  vem  ,  que  oíTicioso  , 

De  Purgão  zomba  ,  e   c'um  bom  vinho  annoso  , 

Cum  naco  de  prezunto  ,  o  desafia. 

Eis  que  se  esperta  o  enfermo  ,  come  ,  e  bebe 


.    (  197  ) 
Brinca  ,  e  salta  ,  faz  mhnos  ,  faz  caricias 
A'  sua  Dona  da  casa  ,  que  em  delicias 
Pajga  os  mimos  ausentes  ,  (i)que  recebe. 
Cansado  se  deitou.  —  Purgão  á  toa  , 
«  Mui  bem  ( llie  diz  )  minha  receita  e'  boa.  » 


ODE, 


apiicos  iiccte  flores , 

Piínplea  dulcis.  —  Horat.  Lib.  \.  Od.  26. 


A  RF.ósTE  Cook  ,  arroste  La  Peyrouse 

Os  penhascos  de  gelo  ,  os  crus  Selvagens  , 
Um  nas  ondas  naufrague,  outro  ache  a  morte 
Na  buída  azagaia ; 
Por  ter  nome  no  Mundo  _,  e  ser  cantados 
Por  algum  Vate  ocioso  ,  de  que  dera 
Lá  ,  n'um  canto  do  Pólo  ,  o'uma  her vinha  , 
Não-vista  entre  Botânicos  : 
Decepe  o  Grão  Sultão  ,  co'  alfanje  frio 
Do  Visir  a  cabeça  basti-barba  j 
Ou  nos  turvos  enredos  do  Serralho  _, 
Se  lhe  azoe  o  Juízo  j 
Pois  que  ingenho  maior  j  mais  perspicácia  _, 
Não  dá  com  mão  maia  franca  a  Natureza 


(1)  Que ,  ha  muitos  dias ;  lixe  não  íazião  £ésta. 


(  loS  )  . 

Aos  Sultões ,  que  a  um  scravo  ;  e  talvez  menos, 
E  esconso  ,  e  mal-guiado  : 
Que  eu  ,  c'roando  em  Paris  ,  risonho  a  mesa 
Com  honrados  Amigos  ,  Damas  guapas  , 
Zombo  de  aleives  (i)  ,  zombo  de  Tyranuos  ,  (2.) 
Longe  da  sua  alçada. 
Dc'sce  ,  oh  Musa  ;  festeja-me  este  dia  , 
Dia  salvado  das  cruentas  garras 
Do  vesgo  Fanatismo  ;  espalha  as  rosas 
Da  ale'gre  liberdade. 
Desça  comtigo  Baccho  rubicundo  ,  ^ 

Que  ,  exultando  no  seio  dos  Amigos  , 
Me  arroje  os  parabéns  ,  cheios  de  riso  , 
Entre  empinados  copos. 
Cante  Delmira  amores  bem-logrados  , 

E  as  três  Irmãas  (  três  Graças  )  co'  ella  entoem 
Os  pòdèi'es  do  facho  inevitável 
Do  jucundo  Cupido. 


(1)  Os  aleives,  com  que  me  ileniinciárSo  ,  os  que  me  tiiihão 
inveja,  os  que  sabiào  ,  que  eu  os  conhecia  por  máos,  por  Tai- 
íuffos  ignorantes  como  elles  erào. 

(2)  Tyrannos,  e  nuii  Tyiannos,  que    prendem,   mettem  em 
masmorras,  dão  tratos  a  quem  vale  mais  que  elles;  a  quem  não 
só  não  tem  culpa  ,  raas  ,  a  quem  em  mais  esclarecidos  governos  , 
caberião  prémios ,  pelos  mesmos  motivos  que  causarão  as  suas 
deuuucias,  e  as  sentenças  de  qacima. 


(  '90)        • 

ODE 

Ao  III***,  e  Ex"".  Senhor  D^  Lourenço,  de  Lima, 


Tiique  ,  testudo,  lesonaie  septem 

Callida  iiervis : 
(  Nec  loquax  olim  ,  neque  grata  ,  nnnc  et 
Divitum  mensís  et  amica  teniplis  ), 
Dic  modos  ,  Lima  quibiiS  obsequentes 
Applicet  aures. 

HoRAT.  Lib,  3.  Oã.  XI. 


Oe  atégóia  invoquei  Apollo  ,  e  Musas  , 
Para  Mareias  cantar  ,  cantar  Delniiras  , 
Hoje  ,  que  á  mesa  asaste  o  meu  Bomtempo  , 
Destro  em  sonoro  piano  : 
Hoje,  que  nova  Clio  Portugueza  (i) 

Ameiga  este  ar  Francez  com  voz  suave  ^ 
Só  d'essa  Musa  ,  só  do  tal  Apollo 
Beber  o  influxo  quero. 
Hoje  ,  que  ,  ha  cinco  lustros  ,  quasi  estive 
Morador  das  masmorras  do  Rocio  , 
E  que  (  adeos  graças  !  )  bebo  salvo  ,  a  gosto. 
Das  Damas  ,  dos  Amigos  : 
QLie'ro  ,  com  este  copo  ,  transbordante 


(i)  D.  MariaUrb.  d'01iv.  Barretto. 


(    20O    ) 

Saudar  Dom  Lourenço  ,  cá  de  longe  ;  (i) 
E  mandar-lhe  o  meu  brinde  envolvido 

jVeste  Délphico  metro.  ^ 

Dom  Lourenço  reclamem  ,  no  Parnasso  , 

Com  e'ccho  os  Lauriferos  cabeços  ;  , 

E  a  Fama  ,  inchando  o  bojo  á  Tuba  de  ouro  y 

De  Lima  aos  Pólos  ambos ; 
Lima  ,  de  Reis  progénie  illustre  ,  e  guapa  , 
Que  Alexandre  não  ha  ,  não  ha  lii  César 
Que  o  vença  nem  que  hombréc  ( ao  menos  )  co*  elle 

No  desfraldar  promessas.  — 
Só  pe'ço  á  Mãe  das  Musas ,  a  Mnemósyne  (2) 
Lhe  acuda  co"  a  memória  ,  de  que  é  Deosa  j 
E  a  Jóve  ,  que  lhe  acuda  cò'  a  vontade 

De  nl'as  cumprir  bizarro. 


^^*.^  "^^k^^  •%.  fi 


O  SCRUPULO. 

VJtRTO  Bispo  almoçava  :  entra  um  fradinho 
Mui  barbeado  ,  muito  amoladinho  , 
Todo  cheiros  ,  falia  adocicada. 

B  IS p  o. 
Sente-se  á  mesa.  {frade.  )  Cuma  Confessada 
Duas  vezes  já  almocei.  (  Bispo.  )  E  esta  a  terceira. 

Frade. 
Hoje  ,  que  da  Paixão  é  sexta  feira !  ! ! 


(1)  Morava  eu  então  em  Paris  muito  Jonge  tlelle. 

(2)  O  senhor  Desembargador  Feniando  António  Jozé  Alvares. 


SONETO. 

EM  APPLAUSO  DA  TRAGEDIA 

OSMÍA  ,  PREMIADA  PELA  ACADEMIA  DAS  NECESSIDADES. 

OÔERE  O  nobre  (i)  poial  do  Pelourinho  , 
Cuma  canna  (2)  na  mão  o  Doutrineiro,  (3) 
—  Quem  diz  o  Credo  7  —  (4)  Ló^o  míii  lampeiro 
Subia  a  espevitar-se  (5)  um  Rapazinho 

Persignava-se  ,^  o  Credo  eufiadinho 

Se  vinha  a  lume  ,  em  parto  dianteiro  ,  (6) 
Tinha  o  Rápa^iz  os  vivas  do  terreiro  , 


E  não  se  admirem  de  que  eu  Ibe  chame  Deosa,  sendo  elle 
homem,  e  homem  de  barbas-,  que  barbudas  forão  muitas  Deosas  , 
que  em  Grécia  e  Roma  altares  tinhào.  Ora  leiào  Sérvio  Mauro 
Honorato,  nos  Commentarios  de  Virgílio,  e  muitos  outros 
Expositores  de  antiguidades  (  que  com  o  sentido  no  jantar,  que 
)á  ,  lá  da  mesa  ,  me  está  cheirando ,  se  me  varrem  da  memoria  ) 
e  verào,  que  elles  apponlào,  que  os  Pagãos  contemplavào  dous 
sexos  em  cada  Divindade.  Este  pontinho  pede  recôndita  leitura, 
que' óra  me  falta-,  escrevo  atoa  o  que  neste  apertado  instante 
me  lembra. 

(1)  I-Tóbre  ,  porque  alU  erão  degollados  os  fidalgos. 

(2)  Com  que  dava  coques  nos  rapazes  inquietos  ,  ou  ignorantes. 
(j)  Rodeávào  o  poial  os  Meninos  das  escolas,  que  o  Doutri- 
neiro mandava  assistir  à  doutrina.  • 

(4)  Para  merecer  o  premio,  importava,  que  o  Rapaz  espevi- 
tasse muito  bem  o  que  papagueava. 

(5)  Ouvi  discutir  a  uma  Parteira  este  ponliiiho  dos  partos ,   e 
coaduio;  que  o  dianteiío  eva  o  mellior. 


C    202    ) 

E  a  Verónica  loura  ,  de  caminho. 
Também  tinha  Verónica  (  sein  Credo 

Saber  de  cór  )  mas  S()  por  cortezia  , 

Rapaz  louro.  — Jc&uíiico  segredo  I 
Como  Jesuíta  obrou  a  Academia, 

]Vo  stylo  bom  Juiz  ,  bom  Juiz  ,  no  enredo  ,. 

Quaudo  deo  a  Verónica  a  Osmía. 


ODE 

DE  HORÁCIO.  Lib.  i.  Od.  i3. 

Vs/UANDO  de  Telepho  o  rosado  eólio 
Louvas  ,  oh  Lydia  ,  e  os  níveos  (2)  braços  louvas , 
Al  !  que  as  entranhas  fervidas  me  empo  15o 
Com  assanhadas  iras. 
Nem -juízo  me  pára  então  ,  nem  cores  , 
■Em   seu  fixo  lugar  ;  chóve-me  a  furto 
Pranto  nas  faces  ,  delatando  o  quanto 
Me  gastão  lentos  fogos. 
Ardo  ,  se  os  alvos  membros  ,  te  magoarão    • 
Rixas  ,  que  immoderado  causa  o  Vinho  ; 
Ardo  ,  se  o  Moço  ,  (3)  etív  fúria  ,  nos  teus  lábios 
Ferrou  lembrada  nódoa. 


(1)  Quem  é  que  o  duvida  ,  lendo  os  nomes  de  certos  Acudé- 
niicos  ,  e  os  escriptos  d'outros  jértos? 

(2)  Ou  céreos  ;  o  que  se  pódc  entender  ,  ou  já  pela  alvura,  ou 
já  pelo  torneado.  Entre  nós  era  usado  dizei-parece  ícito  de  cera. 

t-'í)-Té!epho. 


(  2o3  ) 
Se  bem  me  crcs  ,  nào  leulias  por  constante 
Quem  lao  bárbaro  insulta  os  doces  beijos  , 
Que  Vénus  embebeo  na  quinta  essência 
De  seu  subido  ne'ctar. 
Oh  três  vezes  ,  e  mais  ,  aíFortunados 
Os  que  o  laço  não  sóltão  ,  nem  Cupido 
Por  máos  arrufos ,  antes  da  hora  extrema  , 
Despegado  ,  os  desune,  (i) 


A  CERTA  ACADEMIA  REAL. 


M 


EMORiAS  ,  e  Memorias ,  —  mais  Memoriíí^Ia) 
Súbre  búzios  ,  sobre  Alga  ,  sobre  escórias  , 
Se  lám  com  te'dio  _,  (3)  em  ce'rta  Companhia 
De  saber  mui  profundo. 
Anda  azoado  o  Mundo 


(i)  Podia-se  traduzir  niáis  fielmente  esta  ultima  Strophe  •,  luas 
certa  vóz  gritava  —  Parce  piis.auiibus.  — 

(2)  Dos  ouvintes  ,  e  ainda  de  alguns  Lentes  de  juízo. 

(3)  Quelques  íiommes  de  lettres  (  mais  ils  sont  Inen  xavos  ) 
aimaut  et  sollicitant  unC  jndiciéusp  égnlité  panui  les  écrivains  , 
ont  regardé  avec  un  détlain  coiistantces  puérilitcs  acadéniiqiies  , 
qu'ils  ont  eu  la  sagesse  de  rejcter ;  ils  n'ont  pas  imagine  qu'il 
existàt  il'autres  disiinctions  dans  les  lettres  que  celles  que  donne 
le  succès.  Rousseau  fut  de  ce  npmbre;  et  lorsque  des  liomme* 
en  place  lui  offrirent  d'applaiiir  tout^  les  difficultés  pour  s»  n 
eutréc  à  Tacadémie  iianjaisa,  il  ne  répondit  que  par  un  sourir*. 


(    2o4    ) 

Go'  alto  brado  da  ditta  Academia. 

Mas  ao  Mu*iJo  posso  eu  prophetisar  , 
Que  d'esse  espalhafato  , 
Obra  ,  que  lamba  o  Gato  (i) 

Nenhum  (2)  (  por  mais  que  sue  )  a  pode  dar. 


ODE 

AOS  ANNOS  DE  DELMIRA. 


A  celui  qiii  in'est  fidclle 
Dit  la  sagosse  éternelle 
3'assurerai  mes  secours  : 
Je  raffeimiiai  sa  voye  ; 
Et  dans  des  torrens  de  joye  , 
Je  ferai  couler  sesjoiírs. 


VJONTENTE  logre  as  horas  descuidadas  , 
Justo  Varão  ,  que  ao  mísero  consola  , 
Com  escondida  mão  acode  ao  pobre  , 
O  enfraquecido  ajuda. 

Entregue  ao  seu  dcvêr  ,  os  Céos  contempla 


Vicieuses  par  leur  nature  ,  essentielloment  mutiles  et  radicale- 
ment  nuisihles ,  elles  fomentent  lignorance  et  Torgueil,  ins- 
pirent  le  charlatanisme,  et  favoíisent  roisiveté  inepte.,  au  pié- 
iudice    du  mérite  laborieiíx.  —  Mergier. 

(1)  Ou  a  que  contenha  (^viiscuit  utile  dulci. 

(2)  Toda  a  regra  tem  sua  excepjão. 


(    205    ) 

E  ao  seu  Autor  adora  :  vive  izento' 
De  ambições  ;  fita  a  vista  na  Inteireza  , 
Despe'de  os  mais  cuidados. 
Para  o  descatiso  meu  só  este  anceio  ; 
Delle  derivo  a  regra  dos  costumes. 
E  Porque  nelle  os  homens  não  se  emprégào  ? 
Todos  forão  felizes  ! 
Poucos  bens  ,  parco  traje  ,  sóbria  mesa  , 
Algo  mais  ,  cora  que  possa  dar  soccôrro  , 
A  rogo  vergonhoso  ; 
Bons  Amigos  ,  que  dcm  bom  pasto  ao  sp'rito  , 
Delmira  ,  que  a  Velhice  me  disfarce  , 
São  os  únicos  bens  ,  que  ao  Céo  imploro  , 
Para  morrer  contente. 
Delmira  ,  que  (  comigo  dadivosos  ) 

Os  Céos ,  por  gran  mei't:é  ,  me  concederão , 
E  a  quem  peço  lhe  dèm  perenne  fio 
De  vida  ^  e  de  ventura  ; 
Se  branda  ,  se  entranhada  de  amizade 
Continua  em  ser  meiga   ao  seu  Filinto  .. 
Filinto  renderá  aos  Ce'os  mil  graças 

Dos  dons ;,  que  ella  lhes  dçva.   . 
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EXCLAMAÇÃO. 

L/u  meus  Autores  ,  quanto  sois  ditosos  I 
Cingis  as  frentes ,  com  laure'is  viçosos 
Gozáes  ,  em  vossas  lidas , 
Delicias  desmedidas  : 
Sc  sois  bons  ,  contentáes  as  doutas  gentes  • 
Se  sois  máos  ,  de  vós  mesmos  sois  contentes. 


ODE 

AO  SEIVHOR  GASPARD   BERTRATÍD  PILAER  (i). 


Poscimus  ,  sic^uid  vacui  sub  uiubra 
Lusimus  tecuni ,  quod  et  luinc  in  animni 
•Viyat  et  plmes.;  age  clic  promissurn , 
Barbite ,  carmen  : 

IloRAT.  Zib.  4.  Od.  32. 


\J|uANDo  nas  margens  do  sereno  Te'jo , 
(  Em  dias  mais  ditosos  ) 

Tomava  destemido  a  Lyra  de  ouro 
Que  as  Musas  enramarão 


(1)  Em  p.-irabcns  do    $e   desposoiio  com  Mademoisclle  Du 

Plessis^ 
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De  vivaz  LoUro ,  e  recendente  Murta  j 

Começava  ,  nas  aguas  , 
A  remover-s8  um  brando  murmúrio  j 

D'aqui  ,  d'além  se  empola 
A  borbulhante  espuma  ;  os  Tritões  verdes 

Fazendo  largo  cerco  , 
€om  as  fitas  orelhas  me  escutavão  -" 

Das  crystallinas  lapas  , 
As  Tágides  formosas  ,  para  ouvir-me 

Suhião  á  flor  da  agua 
Sentadas  em  Delphins  ,  aos  ares  dando 

Com  garbo  voluptuoso  , 
Os  alvos  membros  ,  e  as  madeixas  soltas 

Em  annéis  ,  pelos  hombros. 
Alféno  (i)  akisonante  ,  e  grão  valido 

Do  poderoso  Phébo  , 
Pedindo  ve'nia  ú  contumaz  Perguica,     * 

Deixava  o  leito  amigo  _, 
Seis  passos  dava  ,  e  vinha  ouvir  meu  Canto. 

Do  Loire  o  agudo  Vate  ,  (2) 
<^ue  esljma  ao  Venusino  ,  e  o  traz  no  peito  ; 

De  Irlanda  o  ameno  Cysne,  (3) 
Qae  ApoUo  inspira  com*trilingue  orac'lo  , 

Ao  lado  meu  os  via  , 
Quando  applacada  a  fúria  sonorosa  , 

Tornava  ao  meu  remanso. 
Que  ,  antes. . .  (  de  mim  ,  por  Phébo  ,  arrebatado 

Ao  cume  do  altoPindo, 
Pelas  Ínvias  veredas  despenhadas  , 


(1)  O  senhor  R.irliaiel  Domingos  Maxin.iano  T.)m>s 
(,2)  O  senhor  António  aMafhevon  de  Cuniu-u. 
13)  O  i^enhoi-  CluiMierme  Josoph  BifHn". 
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Que  Pindaro  correra  )  I 

í)eoses,  e  Herdes  ,  ousado  I  estrêllas  ,  mares 

E  o  Téuaro  profundo 
Com  desenvoltas  azas  discorria. 

Quantas  vezes  ,  uo  vôo 
Despedido  ,  transpondo  as  Lusas  raias  , 

jNovo  Ícaro  dei  sustos 
A  quem  ,  co'  a  vista  ,  a  esteira  me  seguia  , 

De  dar  meu  nome  ao  pego  ,  • 

Quando  i*úe  (i)  do  Olympo   ApoUo  inteiro  , 

E  me  pesa  no  peito  I 
Quando  a  Délplios  ,  d'um  tiro  ,  me  abalanço  , 

E  Orplièo  mais  venturoso  , 
A  fatídica*  voz  á  Pythia  roubo  , 

Pvoubo  a  Erato  o  Canto  , 
Bato  ás  portas  da  Parca ,  e  salvo  Amphrysa  ! 

Camenas  ingenhosas 
Que  outrora  assim  folgáveis  de  ensinar-me  , 

As  Canções  Olympíacas  , 
Com  que  ,  igual  aos  Varões ,  que  o  Mundo  honrarão^ 

Os  Castros  ,  e  os  Alboquerques         , 
Cantei  ,  com  alta  voz  ,  que  grande  sôa.  —  (2) 

Os  mudos  Nadadoi'es  , 
Tíão  os  vísteis  parar  ,  descendo  o  Tejo  ? 

Parar  no  ár  librada 
A  tenra  Pomba  ,  o  PtouxiníSl  saudoso  , 

Quando  affinando  a  Lyra 

Do  amante  Ancião  de  Te'o5 ,  brandamente 

.  i 

Discanto  enternecido 


(1)  In  me  tota  ruens  Vénus  etc.  Júpiter  ipse  ruens  íumultu^ 
(ii)  Os  uia^na  sonaturum.  Hokat. 


(  ^^og  ) 
De  Delmira  a  saudade  ,  o  amor  de  Márcia  ? 

Mas  ,  que  iusoífrivel  tédio 
E  disferir  o  Canto  em.  teira  estranha  .' 

Longe  daquellas  Tágides 
Que  á  porfia  os  meus  Hymuos  recolhião  ! 

Longe  dos  bons  Amigos  , 
Que  ânimo  ao  Vate  ,  c'os  applausos  ,  davão  ! 

Do  Sena  as  cultas  iNymphas 
Dos  meus  bárbaros  sons  tímidas  fogem  , 

E  nas  mais  fundas  grutas  , 
Os  ouvidos  ,  co'  as  mãos  molhadas  cerrão  j 

Quáes ,  na  polida  Atlienas  , 
Se  estranhava©  as  Damas  de  escutarem 

O  rouco  som  ,  grosseiro 
Do  morador  do  Euróta  endurecido. 

Hoje  de  novas  cordas 
A  Lyra  remontei ,  para  cantar-te  , 

Pilaér  honrado  ,  e  amigo  , 
E  a  bella  Duplessis  ,  teu  puro  incêndio. 

Invoco  a.bianda  Vénus  _, 
Cliamo  Cupido  ,  e  a  tropa  abrazadora  ; 

Com  rogos  ,  com  incensos 
Cubro  os  altares ,  enterneço  os  Kumes  ; 

Vejo  descer  risonhas 
As  alígeras  tropas  de  Cupido 

Em  terços  desparzidas  , 
Brandindo  as  flechas  ,  sacodindo  os  fachos  j 

Vir  recontar-me  a  ponto 
Do  dia  as  festas  ,  o  rumor  da  noite  j 

Já  de  Hymeuèo  as  c'roas, 
Já  do  branco  listão  os  castos  laços. .. , 

Ouvir  narrar  espc'ro 
Aos  travessos  Amores  ,  que  as&islírào 
Obras  incdiuis.  j^. 
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Em  torno  de  teu  leito  , 
O  ra  espreitando  pela  avara  fisga 

Da  mal-fechada  seda  , 
Os  incendidos  beijos  ,  os  mui  fróxos 

Repúdios  pudibundos  , 
As  caricias  ,  o  cliôro  namorado ; 

Os  vivos  desacordos , 
E  mil  mysterios  ás  Vestáes  negados  ; 

0'ra. . . .  Eis  o  bando  alegre 
Quando  ia  a  entrar  ,  olhou  o  sótão  triste  , 

Dcsaceiado  ,  é  estreito  , 
Em  que  o  Vale  morava...  rio-se  ,  e  foi-se. 

Então  ,  a  mim  tornado  , 
Não  vi  Deoses  ,  nemNymphas,  nem  Amigos  j 

Esmoreci ;  —  callei-me, 

ODE 

A   EuA    VOLTANDO    DA    GrAN    BrETANUA. 


Hò    \isto  ai  pianto  mio 
Risponder  per  pietate  i  sassi  e  l'onde, 
E  sospiíar  le  fronde 
Hò  visto  ai  pianto  mio. 

Tasso,  Tiella  ^minta. 


J  ARDiNS  ,  prados  viçosos  , 
Inlióspitos  te'qui  ,  ermos  infaustos  , 

Adornai-vos  de  Lyrios  , 
De  Jacintos  azues  _,  Goivos  dourados  , 


( 2,1  ) 

Tomai  de  Chypre  as  cores  ,  a  fragrância  j 
Troncos  ,  vesti-vos  de  arraiadas  folhas. 

Yós  sois  o  meu  transumpto  j 
Des-folhaste-vos  ,  quando  ausente  a  visteis  , 

E  enverdeceis  comigo  ; 
Comigo  agora  florejaes  garridos  , 
Comigo  as  Aves  cantão  ,  que  magoadas 
Queixas  ,  não  canto  ,  pelas  selvas  ,  davão. 

Já  cuido  ,  que  vos  sinto  , 
(  Depois  que  Elia  ,  co'  olhar  vos  aviventa  ) 

Campos  ,  soltar  perfumes  , 
Que  dão  inveja  á  recendente  Arábia  j 
Nem  sei  ,  se  Vénus  que'r  trocar  ciosa  , 
Por  vós  _,  as  suas  Amathunta  ,  e  Paphos. 

Este  claro  Ribeiro 
Depôz  as  turvas  ondas  ,  e  ás  montanhas 

Pedio  a  limpa  veia  , 
Com  que  orla  a  relva  ,  em  que  Elia  se  recosta. 
Lá  detráz  do  horisonte  se  esconderão 
As  borrascas  _,  que  o   Ce'o  ennegreciao. 

Deponde  o  tardo  manto  , 
Tomai  azas  _,  erguei  daqui  o  voo  , 

Pezares  feios  :  ide-vos  ; 
,Meu  hospício  deixai  :  não  cabeis  na  alma  j 
Outro  alvergue  buscai  ,  mal-agoúrado  , 
De  má  sombra ,  dos  Deoscs  abhorrido. 

Yinde  ,  fugidos  Gostos  , 
Que  ,  depois  de  Elia  ausento  ^  andáes  a   moule. 

Oh  vinde  ,  que  Elia  anciosa  , 
Des-caminhando  a  estrada  de-^veptiirio  , 
Tornou  á  Elysia  ,  ao  peito  de  FiliVito  , 

•4 
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Cavar  a  mina  dos  fiéis  amores. 

^       Tão  lemos ,  ião  piedosos 
Meusnógos  ,  revoando  ante  os  aliares 

Da  namorada  Vénus  , 
Pedirão  graça  ,  que  ,  descendo  airosa 
Ào  monte  ídalio  ,  consegui  do  Filho 
Saudosa  ílécha  ,  de  mordaz  ferida,  (i) 

Pezares  ,  dai-vos  pressa  ; 
Que  os  olhos  de  Elia  ,  mais  benignos  Astros  j  (2) 

Que  os  dous  Tyndáreos  lumes , 
Bonançosos  aos  Nautas  descorados , 
"V^m  volver  ,  sobre  mim  ,  dias  sem  nuvens , 
A's  Graças  ,  aos  Amores  oft"'recidos. 


ENIGMA. 

XlíSSE  decem  nos  finge  :  quibus  si  accesserit  unus 
Tunc  erimus  tantum  ,  lector  amice  ,  novem. 

VERSÃO. 
JNós  sempre  dez  ,  Leitor  amigo  ,  fomos 
Mas  se  nos  juntas  um  ,  só  nove  somos. 
X  IX. 


(1)  Que  obrigou  Elia  a  repassar  os  mares ^  e  yir  mattgr  sa»' 
dacles. 
(j;  Que  Castor  e  Pollux. 

—  Quorum  simul  alba  nautis 

Stella  reíu!sit> 
Defluit  saxis  agitatus  huiiior, 
Deciduut  venti  ,  íugiunique  nubcs. 

líoRAt.  Lib.  V.  Od.  i3. 


I 
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ORPHÈO 

DESPEDAÇADO  PELAS  BACCHANTES. 

Xjm  quanto  a  si  trazia  o  Thracio  Vate , 
Com  metros  táes ,  os  ânimos  das  Feras  ^ 
Os  Bosques  ,  e  as  sequazes  Penedias  ; 
Eis  as  Cicóneas  Noivas  (i) ,  que  cobrião 
Eivados  peitos  ,  com  ferinas  pelles  , 
De  cima  d'uma  empósta  a  Orphéo  avistão  ^ 
Que  o  Canto  ajusta  co'  as  feridas  cordas. 
Solta  a  madeixa  aos  ares  ,  uma  delias  :  (•!) 
—  Lá  stá  (lhe  diz  )  quem  nos  despreza.  —  Elógo 
A'  ,  do  Vate  Pliebèo  ,  canora  face  , 
O  thyrso  arroja  ,  que  enleado  em  folhas , 
Resvala  ,  sem  ferir  ,   magoa  ,  e  passa. 
Faz  tiro  ,  outra  ,  c'um  seixo  ,  que  ,  zunindo  , 
Rompe  os  ares  ;  mas  ,  lá  ,  vencer-se  deixa 
Da  accorde  voz  ,  da  harmoniosa  Lyra  ; 
E  aos  pe's  lhe  calie ,  perdão  quasi  pedindo  , 
Do  frenético  arrojo.  Porem  cre'sce 
A  temerária  guerra  ;  reina  Erynnis 
Insana  ,  e  sem  maneira.  Benr  que  o  Cauto 
Poderá  embrandecer  todo  o  arremesso  ^ 
Se  a  vozeria  ingente  ,  o  inchado  tubo 
Da  Berecynthia  gaita  ,  os  atambores  , 


(i)  Que  querião  ser  Noivas. 
(2)  D      Bacchantes  Noivas. 
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As  palmadas  ,  os  uivos  das  Bacchantes^ 
Kao  lhe  estrugissem  Lyra  ,  e  Délio  Canto. 
C*o  sangue  ,  então  ,  do  Vate  não-ouvido  , 
Os  penedos  ,  por  íini  ,  se  avermelliárào  : 
Que  Aves  ,  Serpes  sem  conto  ,  inda  enlevadas 
!Na  música  doçura  ,  e  o  cerco  espesso 
De  Alimárias  ,  brazão  do  Orpheio  theátro  , 
Já   as  Ménades  d'alli  ,  expulso  o  tinlião. 
Eis  volvem  contra  Orphco  as  mãos  cruentas  , 
E  se  emhandão  ,  quáes  Pássaros  ,  que  avistao 
Vagar  ,  ena  dia  ahdrto  ,  Ave  nocturna  j 
Ou  qual  no  corro  amontoado  em  torno 
Prêa  é  dos  Cães  perecedouro  Ce'rvo  , 
Na  areia  naatutina.  —  Táes  remetteni 
Contra  o  Poeta  ;  arrojão  verdes  thyrsos , 
Para  tão  feio  emprego  não  lavrados. 
Estas  terroes  lhe  atirão  ,  seixos  outi-as  , 
Ou  do  alio  Chòpo  os  escachados  ramos  : 
E  por  que  a  Fúrias  táes  não  faltem  armas  , 
Acaso  uns  Bois  ,  co*  a  rebaixada  relha  , 
Dalli  não  longe  a  terra  submettião  ; 
Que  as  ferrenhas  cam]>inas  os  braçudos 
Lavradores  ,  nas  niesses  pondo  a  mira  , 
Com  farto  suor  volvião.  —  Mal  descobrem 
O  bando  ,  (i)  fogem  ;  do  lavor  as  armas 
Deixão. —  Pelo  ermo  Campo  jazem  sachos  , 
Compridos  enxadões  ,  graves  encinhos. 
Tudo  ellas  roubão  ,  lé  do  jugo  arrancão 
(Sem  tino  )  as  Vaccas  de  minaces  cornos. 

Já  á  sina  vóltão  do  penoso  Vate  , 
Que  as  mãos  lhe  estava  erguendo  ,  e  que  em  tal  lancr 
(  Quem  nunca  em  vão  fallou  )  em  vão  fallava. 
Sacrílegas  o  arabão ;  —  que  as  não  move 


(  2i5  ) 
A  voz  de  Orphéo  I  —  Partio-se-lhe  a  alma  _,  expulsa 
Aos  ares  ,  pela  bôcca  ;  oh  Jòve  ,  pela  « 

Bôcca  ,  que  as  penedias  escutavão  , 
E  das  Feras  calava  nos  sentidos. 
Pranteárão-te  ,  Orphéo  ,  as  Aves  tristes 
As  Feras  da  montanha ,  as  duras  Rochas  , 
E  os  Bosques  ,  que  arrastaste  apóz  teus  versos. 
Despindo  as  folhaj  ,  e  escalvando  o  cume 
Te  chora  o  Tronco  ;  até  os  Rios  (  dizem  ) 
Que  engrossarão  com  lágrimas  sentidas. 
As  Driadas  ,  as  Nayadas  trajarão 
jNíêgros linhos  ,  e  as  tranças  desgrenharão.—* 
Desparzídos  por  terra  os  membros  íicão  : 
Só  tu  ,  Hébro  ,  a  Cabeça  ,  a  Lyra  accolhes  j 
E  a  Lyra  ,  que  resvala  ,  ao  fio  da  agua  , 
Não  sei  que  tristes  queixas  (  oh  prodigio  I  ) 
Vai  toando  ;  ou  que  flébil  murmúrio 
Da  lingua  exangue  vem.  —  Com  e'ccho  flebil 
As  ribas  lhe  respondem.  —  Já  deixando 
O  pátrio  Rio  ,  e  pelo  mar  boiantes  , 
Surgem  na  praia  de  Methymna  Lesbos. 
Alli  ,  na  estranha  areia  ,  exposta  a  face  , 
Vem  fe'ra  Serpe  ,  aíFronta-a  _,  os  espalhados  , 
Gottejantes  cabállos  lambe  ,  e  anhela 
Atassalhar  o  hymnífero  semblante. 
Eis  Phébo  sobre-vem  ,  que  o  Drago  expulsa  , 
Quando  investia  c'o  ferrenho  dente  , 
E  a  guéla  voraz  lhe  gela  cm  mármor.  . 
Desce  ao  Tartáreo  ,  penetrando  a  Terra  , 
A  sombra  Orplieia  ;  e  t©dos  ,  que  antes  vira  , 
Sítios  recorda  :  a  Euridice  procura 
Pelas  piedosas  veigas  _,  e  encontraudo-a  , 
Com  saudoso  abraço  ,  a  cinge  e  csUcila* 


(  2i6) 


Dokc  reqtlie  de  pianti  e  de'  sospiri , 
Dolce  union  de  cori  ,  e  de'  voleri  , 
Da  cui  Natura  trahe  gli  ordini  suoi , 
Dio  de  le  meraviulie  ,  e  che  noii  puoi  ? 
Marino  ,  neu  Adone.  Lib.  i.  Stanz.  116. 


Invicto  General  da  leVe  tropa 

Dos  fre'cheiros  Amores , 
Que  em  teu  férvido  terço  me  alistaste  ^ 

Quando  na  face  lisa 
Mal  me  appontava  adolescente  pelo  ; 

Que  me  ensinaste  ,  duro  , 
O  esperto  assalto  ,  as  frias  sentinellas  , 

E  saber  na  alta  amêa  , 
Manso  ,e  sagaz  adormentar  o  Pejo  :  (i) 

Porque  me  não  descobres 
Segredo  de  arrazar  Capricho  ,  e  Enfados 

No  peito  de  Delmira  ? 
Potente  Amor  ,  se  fácil  a  meus  votos  , 

A  petição  annues  , 
I>í'um  templo  de  crystal  ,  de  ouro  ,  e  de  perlas  , 

Quáes  traça  ,  nos  seus  Cantos 
Alcáçares  magníficos  o  Ariosto  , 


(1)  Natural  nas  Virgens. 
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Quáes  nunca  os  Reis  possuirão , 
Pôr-te-liei ,  (i)  u'um  diamante  afllgurado 

Mais  bizarro  ,  e  glorioso 
Que  Jóve  se  assentou  no  Capitólio. 

Alli ,  de  puro  incenso 
De  finezas  ,  de  rogos  amorosos 

Terás  perenne  cheiro  , 
E  táboa,(3)  ao  lado  ,  e  na  inscripção  votiva 

—  Filinlo  agradecido. — 


QUEIXAS  A  Apollo, 


JL/os  Vates  Páe  cruel  ,  e  Deos  injusto  , 
Que  o  luzente  metal ,  c'os  raios  crias  , 
Porque  o  negas  escasso  , 
A'  tua  pobre  prole  ? 
Besamtjrado  Páe  ,  que  a  grão  galope  , 
Rodas  a  azul  calçada  ,  blazonando  , 
E  deixas  os  teus  Vates 
A  pé  ,  pelos  lameiros  : 
Antes  que  saias  dos  umbráes  dourados  , 

Te  embriagas  de  Ambros"a  ,   mui  redondo  j 
Em  quanto  ás  Almas  tocão 


(i)  Sollers  nunc  hoiiiincm  poueie  í  nunc  dcuin. 

HORAT.  Lib.  4-  Oii.  9. 
(2)  —  —  me  tabula  sacer 

Votiva  paiics  iudicat.  —         Idem.  Lib.  1.  Od.  5». 
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Cos  dentes  os  teus  filhos  : 
Vestes  os  Campos  de  bordados  riccos  , 
As  A'rvores  de  fructos  recendentes  , 
E  os  míseros  Poetas 
Vestidos  de.  farrapos  ? 
No  teu  Palácio  (  diz  Ovidio  (i) )  brilhão 
X)iamanles  ,  Carbúnculos  ,  et  ccetera 
E  nós  pejamos  tristes 
Quatro  paredes  nuas. 
Se  Páe  :  trata  com  mais  brandura  e  termo 
Teus  filhos  ,  os  Poetas  indigentes  j 
E  ,  por  forrares  gastos  , 
Cuida  nos  bons  somente. 


ODE 

A   BELMIRA, 


Cosi  nel  vaiiar  di  vostro  ciglio 
Hor  nubilo ,  or  sereno  avien  ch'io  miri 
.  Hor  segno  di  saiu  te  ,  hor  di  periglio. 

TORQUATO    TaSSO. 


J^  OS  teus  olhos  ,  Delmira  ,  noto  os  Astros  , 
Que  ao  meu  baixel  ,  nas  amorosas  vagas  , 
Promettem  bons  galernos  , 
Ou  trépido  negrume. 

(i)  Metamorph.  Lih.  a. 
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líelles  Vejo  ,  se  o  panno  desfraldando  , 
Sereno  áurgipei  na  amena  praia  , 
Ou  se  collié-lhas  devo  ; 
Que  as  não  rompa  a  borrasca. 
Assim  ,  na  proa  ,  o  próvido  Mareante  , 
]N'a  escura  nuvem  sanguiuosa  ,  observa 
Da  borrasca  imminente 
Os  naufragosos  sopros. 
Se  vê  porém  ,  ao  longe  ,  o  Sói  dourado 
Claro  subir  ,  dos  Camarins  de  Tétliis  , 
Manda  soltar  seguro 
As  infuuadas  velas. 


JURAMENTO  VALIOSO. 


JN  A  verde  folba  d'um  rosal  frondoso 
De  te  sempre  adoi-ar  gravo  a  promessa. 
(  Táes  ,  outrora  ,  de  ApoUo  sonoroso  , 
No  antro  ,  a  Sybilla  as  falias  arremessa,  (i)  ) 

Mas  ai  I  Lá  leva  o  Vento 
A  folha  ,  e  com  a  folha  o  juramento. 

(_i)  ViRGiL.  ÀEiieid. 
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ODE  (i) 

DE   J.  B.   ROUSSEAU. 

XJésce  do  bipartido  monte  ,  oh  Nympha  , 

Cujo  filho  amoroso 
Dobrou  canoro  o  peito  desabrida 

Do  tétrico  Sumano. 
Vem  ,  Deosa ;  sopra  o  estro  ,  que  me  inílamma  ; 

Dá-me  essa  Lyra  tua  , 
Ou  dá-me  a  Lyra  do  teu  claro  Grego  , 

A  quem  ,  na  ignóbil  prole 
Respeitou  Alexandre  despiedado  , 

Entre  as  cinzas  de  Thebas. 

Que  Deos  propicio  guia  aos  nossos  Lares 

A  perdida  Esperança  7 
Quer  ,  c'um  filho  de  Te'this  ,  ou  de  Alcmena 

O  Céo  aíFortunar-nos  ?  — 
O  Céo  qviér  reparar  enternecido 

O  golpe  desastroso  , 
Por  quem  vertemos  (  crêde-o  )  tanto  pranto. 

Casta  Lucina  ,  acode  ; 
Que  nunca  mereceo  o  teu  auxilio 

Progénie  mais  illustre. 


(i)  Dedicada  ao  R<lo.  Senhor  Carlos  Francisco  Garnier  Cap- 
peílào  da  Nagào  Franceza  na  Igreja  de  S.  Luiz  da  Cidade  de 
Lisboa. 
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Dos  bens ,  que  se  vos  guardão  ,  este  ,  oh  Povos  , 

E  o  avançado  abono  : 
Do  anhelado  remanso  é  este  Infante 

O  ditoso  presagio. 
Vereis  da  Inveja  ,  e  da  Discórdia  os  fachos 

Apagados  cahireni 
Cos  seus  trophéos,  por  terra  ,  á  luz  nascente 

De  seus  benignos  dias  ; 
E  as  Se'rpes  das  madeixas  ,  como  Alcides, 

No  berço  aífóga  ,  e  brinca. 

Assim  clara  reluz  na  escura  noite 

A  rutilante  Vénus , 
Penhor  propicio  do  lustroso  dia  , 

Que  lhe  trilha  as  pisadas. 
Assim  brilha  na  horrísona  tormenta 

O  lume  aos  Nautas  sancto  ,  (i) 
Pelas  vergas  ,  dos  mares  açoutadas  j 

E  alta  paz  annuncia  , 
Que  o  líquido  Sob'rano  estender  manda 

Nas  movediças  ondas. 

Que  monstro  tragador  ,  sangui-sedento 

Se  apoderou  deste  0'rbe  ? 
Que  Ímpia  Fúria  empeçonha  os  mansos  ares  , 

Com  seus  lívidos  fogos  ? 
Que  Numen  sopra  ,  cm  toda  a  parte  ,  a  guerra  , 

E  a  despovoar  o  Mundo 
As  mãos  ensanguentadas  nos  instiga  ? 

Degredada  do  inferno  , 


(ij  Santelmo  ,  ou  Castor  e  PoUux. 
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Dos  Homehs  liLra  os  fados  duvidosos 
Hoje  áibiira  Megera  ? 

Detem-te  _,  insana  Fúria.  O  Ceo  se  applaca  : 

Pòe  termo  aos  seus  rigores. 
Mais  que  ha  muito  as  entranhas  nos  consumem 

Os  fachos  do  0'dio  injusto. 
De'sce  ,  Oh  Virgem  sagrada  ,  oh  Paz  amena  j 

Desce  da  azul  pousada  ; 
Teus  templos  olha  erguidos  :  guia  ao  grémio 

Das  túrbidas  Cidadeís  , 
Os  que  enojámos  ,  c'os  flagicios  nossos , 

Benignos  ,  mansos  INumes. 

Mas  ,  qual  me  sobe  horror  súbito  á  mente 

Celeste  aura  me  anima  , 
Com  prophética  insânia  um  Deos  me  abraza  , 

E  me  revolve  o  peito. 
Fugi  ,  profano  vulgo.  —  Apollo  ,  Apollo  , 

Me  esclarece  ,  me  inspira. 
Eu  vejo-o...  Eu  sinto-o...  Sim.  E  elle  ,  é  elle. 

Cede  a  alma  a  tanto  Numen  I 
Mortáes  ,  véde-o  patente  :  respeitai-o , 

Dai  tento  ás  minhas  vozes. 

Os  tempos ,  que  ante-disse  alma  Sybilla  , 

A'  meta  avizinhados , 
Encetamos  o  plácido  governo 

Do  anciàio  Saturno  ,  e  Jano. 
Esla  Éra  é  a  suspirada  ,  em  que  reslaiirSo 

Seus  altares  Divinos 
Thémis  imparcial  ,  e  a  branda  Astréa. 

Co'  cila  vem  asTirtud^-s 
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Que  aos  Deoses  já  outrora  convidarão 
A  conviver  comnosco. 

Onde  estou  ?  Que  portento  estranho  prende  , 

E  encanta  os  meus  sentidos ! 
Que  amplo  spectacUo  ,  sumptuoso  ,  os  olhos 

Me  assombra;  e  me  deslumbra  ! 
Lá  brota  um  0'rbe  novo  :  lá  nas  frágoas 

Do  Cháos  se  depura** 
Da  antiga  stirpe  a  maculosa  massa. 

Larga  série  de  Herdes 
Baixa  do  sancto  alcáçar  ,  que  as  ruínas 

Vem  reparar  do  Mundo. 

Que'brão  a  esquiva  guerra  os  Elementos  , 

Cóbrão  o  azul  primevo 
Os  Céos  :  sagrada  flamma  a  terra  alimpa 

De  toda  a  iniqua  nódoa. 
Já  mortitera  planta  se  não  tema  j 

O  Crocodilo  infido 
Já  não  turva  do  Nilo  as  férteis  aguas  j 

Retoução  c'os  Cordeiros 
Os  férvidos  Leòes  ,  e  pastão  juntos  , 

Todo  o  rancor  deposto. 

Que  assim  coméção  a  fiar  as  Parcas 

O  século  ditoso  , 
Que  ancêia  pôr  remate  aos  votos  justos 

Do  máximo  Monarcha. 
Dias  mais  brandos  descem.  —  Pois  que  os  Deoses 

Nossas  maldades  punem  , 
Inflexiyeis  não  são  ;  e  muitas  vezes 

Seus  salubres  castigos 
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S^o  ,  de  seus  altos  dons  ,  penhor  seguro  , 

No  rigor  do  ílagéllo.  \± 

Folga  o  Ce'o  de  encobrir-nos  seus  decretos  , 

Com  cerração  escura. 
Sào  os  Reis  ,  do  Universo  ,  os  Soberanos , 

Dos  Reis  o  são  os  Numes. 
Nem  lhe  estórvão  o  braço   providente 

Valor  ,  Viveza  ,  ou  Sizo. 
Nada  as  Leis  lhe  transmuda ,  ou  lhe  interpreta  : 

Com  vara  eterna  e  justa 
Mede  aos  Mortáes  ,  no  subjacente  Mundo  , 

Os  gostos  ,  e  os  trabalhos. 

Mas  ,  onde  ergues  o  voo  ambicioso  ? 

Onde  ,  insensata  Musa  ? 
Dos  Deoses  ao  Congresso  affouta  sobes 

O  livre  pensamento  ? 
Refreia  o  ardor  caduco  (i)  ,  e  mais  não  queiras 

Com  presumidas  azas  , 
Buscar  ,  nos  débeis  ares  ,  teu  perigo  ; 

E  por  trilhos  ignotos  , 
Novo  Scaro  ,  das  nuvens  remontadas  , 

Te'me  o  despenho  ,  os  mares.  (2) 


(1)  Ciuliico-nem  sempre  significa  decrépito  de  avanrada  v<!ice. 
líasua  piimigénia  significação  caduco  quer  di^zer  proinpto  a  cal:!,'. 

(2)  Falta  aqui  a  última  Strophe,  que  como  era  de  desculpa 
satisíactoria  aos  Poetas  de  agua  doce,  não  a*fradu7.i  aqui.  Se 
porem  alguém  ha  ,  que  a  deseje  vôr,  procu^e-ana  Carta  impresSiJ , 
Fhilosopho  Avellar  etc-  etf. 
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A  NOVA   AURORA. 


XlíSTEs  Cantos  ,  que  as  Aves,  gorgeando  , 

Espalhão  pelos  ares  j 
Estes  sons  ,  que  o  Ribeiro  ,  singulares 

Concorda  ,  sussurrando  ; 
As  Arvores  ,  que  o  Ze'pIiyro  menéa , 

Com  seu  suave  alento  ; 

O  Mar  ,  que  sobre  a  aréa 
Desdobra  a  vaga  ,  em  brando  movimento  ^ 
Que'rem  acaso  saudar  a  Aurora  ?  — 

Eu,  que  outras  madrugadas 
Vim  passar,  nestes  prados  ,  como  agora  , 
Kunca  lhe  ouvi  tão  ledas  alvoraidas. 
Mas,  passos  sinto.... 
Os  molles  ramos 

Se  encurvão  reverentes ; 
]\'um  labyrintho 
Soltão  contentes 
Canções  os  Rouxinóes ;  —  montezes  Gamos , 
Saltões  Cabritos  ,  rápidos  pulando  , 
A  nova  luz  festivos  celebrando  , 
Mostrar-me  querem...  0'lJio —Era  Delmira 
Nova  Aurora ,  que  a  Terra  adora  ^  e  admira. 


Ohras  inéditas. 


15 
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IMITAÇÃO 

o 

Da  VlIIa.  Ode  de  Horácio  a  Barine,  no  2".  Livro. 


^Ede  teus  esquecidos  juramentos 

Te  houvera  o   Ce'o  punido  , 
Desmedrando-te  um  tanto  a  formosura  , 

Quando  os  Amantes  burlas  , 
Te  amái'a  unida    a  mim ,  meiga  te  eu  crera 

Mas  ,  oh  quão  bem  te  assenta 
Ser  bandoleira  e  pe'rfida  !  Mal  sáhes 

De  ser  á  fé  traidora  , 
Que  eis-te  mais  linda ,  que  eis-te  mais  donosa  I 

Corações  a  ti  svoáção  ! 
Mentes  ?  mais  fresca  rosa  te  orna  a  bôcca  ; 

Mais  meigos  são  teus  olhos  ,         » 
Quando  vens  de  tecer  atroz  perfidia. 

Quando  por  quantos  Deoses 
Contém  o  Céo  ,  por  Manes  da  Mãe  juras, 

(  Malvado  juramento  I  ) 
Então  ri  Vénus  ,  ri  cruel  o   Filho  , 

Que  na  sangrenta  pedra  , 
AfFía  a  fle'cha  ardente ,  que  nos  vibras  ; 

Folga  ,  c'o  mal  que  fazes  , 
Te  ensina  ,  em  prémio ,  a  que  inda  mais  agrades. 

Sim  :  para  a  ti  render-se 
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Medra  ,  c  te  incensos  queima  a  Mocidade. 

Quanto  ,  á  tua  pórla  ,  Amante 
Jura  não  mais  le  amar  ?  Quanto  ancião  témc 

Que  esse  ar  que   te  rodéa 
?íão  lhe  eive  o  caro  Filho  I  Quanta  Noiva 

Nào  se  lhe  envisquc  o  Esposo 
iVa,  que  armarão  teus  olhos,  de  atlractivos 

Cilada  inevitável  I 


MADRIGAL. 


X^T.  flor  em  flor ;  na  fresca  Primavera 
Voa  ,  liviano  Mariposa  ,  voa  , 
Beija  o  seio  da  Rosa  não-sevéra  : 

Da  occasião  tão  boa 
Te  approveita  ,  infiel.  Amante  amado 

Triumpha  ,  e  vai  correndo 
Render  culto  á  viole  tta  ,  namorado  , 

E  dando  ,  e  recebendo 

Deleite  variado  , 
Doura  astuto  os  annéis  da  curta  vida. 
De  avisos  táes  a  minha  foi  tecida  , 
Té  que  a  Delmira  dei  da  alma  o  Reinado. 


ia 
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BBSa 


CONTO. 

V  á  de  conto.  Houve  em  A'frica  um  Leopardo 
Que  casou  c'uma  Zebra  ;  d'esse  ajôjo 
]N'asceo  um  tal  mostrengo  ,  tão  estranho  , 
Que  espantou  toda  a  gente.  Correo  nova 
Por  toda  a  redondeza.  Os  Curiosos 
Deixando  Pátria,  Amigos,  Conhecidos, 
Atravessarão  mares  turbulentos  , 
SoíFrêrão  tempestades  ,  calmarias  , 
Correrão  valles  ,  montes  j  palmilharão 
Areias  movediças  ,  aíTroutárão 
Furiosos  Leocs  ,  malhados  Tigres  ; 
Yirão  da  Fome  a  magra  catadura  , 
E  da  Sede  o  serjuioso  vulto  cstítico. 
Homens  baços  ,  ou  negros  perguntados 
Onde  morava  o  Monstro  ,  bem  ouviào  ; 
Mas  nada  concebião  da  pergunta. 
E  o  que  elles  respondião  mais  frisava 
Com  uivos  de  Mastins  ,  de  Lobisómes 
Com  gritos  de  Raposas ,  que  regougão  , 
Quecom   liumana  v<jz.  Passarão  dias  , 
luda  mezes_,  na  busca  duvidosa. 
Por  fim  cansados  ,  tristes  de  amargura  , 
Bem  testados  do  Sói ,  bem  consumidos 
Acertarão  c'o  aduár,  onde  pastava 
A  estrambótica  Besta  ;  aqui  foi  ella.  — 
Mal  quí  <  sse  enxalmo  os  vio  ,  deita  ás  carreiras  , 
Vai  pela  areia  aos  pulos  desunhada.  — 
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Séguem-na  os  meus  Paláos ,  esbaforidos  , 
Inda  hoje ,  creio  ,  que  a  vào  seguindo  5 
Que  delles  _,  nem  da  Bèsla  ,  nos  vem  n<')vas. 
Quem  se  acha  ahi  com  baço  de  ir   sabê-las  ? 
Eu  não  ;  que  nunca  fui  Naturalista. 


•x-w^-v^ 


ODE 

Ao  III™®.  Senhor  Domingos  Pires  Monteiro  Bandeira, 


Cur  pendet  tacita  fistula  ciim  lyia! 

HoRAT.  Lib.  3.  Od-  5g. 


jtVgóba  ^  que  já  lassos  de  combales  (1) 

Os  sanhudos  Guerreiros 
Arrimão  as  espadas  ,  e  Neptuno 

Manda  os  Tritões  biformes 
Cos  tortos  búzios  pregoar  socêgo, 

Por  toda  a  azulGampina  ; 
Agora  ,  que  dos  Céos  descendo  airosa , 

Em  argentada  nuvem  , 
Do  regaço  dourado  a  Paz  saudosa 

Nos  solta  os  bens  amigos  ; 
E  co'  a  mimosa  dextra  apponta   a  Marte 

(1)  Acabada  a  gueiTa  contra  os  Estados-Umdos  da  América.. 
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o  Bòsplioi'o  revolto  : 
Agora  Clio  te  urge ,  oh  nobre  Vate , 

Que  á  Lyra  mal-depósta 
Voltes  as  mãos  culpadaniente  ignavas. 

Pião  teve   poder  tanto 
A  Amizade  tequí  ,  não  a  Promessa  , 

Que  á  Perguiça  as  roubasse. 
E  Filinto  entoou,  cm  vão  ,  seis  vezes 

O  Canto  Venusino  j 
Em  vão  Cupido  redobrou  os  tiros  , 

No  teu  chagado  peito  , 
Que  um  só  ai  não  tirou  melodioso 

Da  pertinace  Lyra.  ^ 

Quem  te  mudou  ,  Dorindo  ?  Tu  ,  que  acceito  ^ 

Outrora  ás  altas  sombi'as 
De  bífido  Parnasso  ,  discantáras 

Co  Teano  venusto  (i) 
Doces  feridas  da  travessa  flecha- , 

Que  o  cego  Amor  abrira  , 
E  que  ,  com  mão  macia  ,  e  caridosa 

Curou  a  branda  Vénus  : 
Tu ,  que  aos  Astros  o  voo  disferindo  , 

Transpondo  triviáes  metas 
Com  Píndaro  parelhas  emulavas  , 

Nas  Lyricas  fadigas  , 
Callas-te  inerte  ,  sem  temor  de  Apollo  I 

Sem  temeres  das  Musas 
Nem  do  fiel  Amigo  (li)  descorçoado 

As  graves,  justas  iras? 


(i)  Anacreonte. 
(2)  Filiuto  Elysio. 


i 
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ESTHER.  (,) 


C/n  meu  supremo  Rei ,  a  ti  me  off*reço 

Tremente  ,  e  só.  Meu  Páe  ,  na  minha  infância  , 

Mil  vezes  me  contou  a  sancta  alliança  , 

Que  comuosco  juraste  ,  quando  approuve 

Ao  Teu  amor  tirar  dos  Avos  nossos 

Um  Povo  ,  aos  olhos  Teus  ,  sujeito  ,  e  grato. 

Da  bòcca  Te  desceo  sacra  promessa 

De  eterna   innumeravel   descendência. 

Tua  Lei  desprezou  o  ingrato  Povo  ; 

Quebrou  a  fé  (  ai  triste  I  )  a  amada  Terra  I 

Por  estragar  o  culto  n'outros  Numes 

Deo  repudio  a  seu  Páe  ,  a  seu  Esposo ! 

Ei-la  Escrava  de  estranho  Soberano  , 

E  mais  que  escrava  ,  aos  fios  d'um  cutelo. 

Já  soberbos  os  nossos  vencedores 

Blófão  do  nosso  pranto  ;  e  suas  armas 

^1'  posses  de  seus  Numes   crera  ditosas. 

Hoje  querem  ,  que  unr  golpe  só  ,  destrua 


(i)  Esta  scena  4*.  do  \°.  acto  da  tragedia  Estlier  de  Joào  Ra- 
caie ,  traduzida  como  vai  impressa  ,  achei-a  eu  entre  vários  pa- 
peis ,  que  um  Francez  amigo  das  boas  lettras  me  confiou  da  sua 
Bil)liotheca,  composta  antes  de  lirros  escolhidos  ,  que  nume- 
rosos. Eu  teria  por  injustiça  feita  ao  Traductor,  e  á  lingua  Por- 
tijgueza  ,  privá-la  da  impressão  ,  que  tantas  menos  beneméritas 
conseguirão.  A  sua  phrase  me  parecco  de  bom  século ,  e  de- 
quem  imitou  os  bons. 

ííinguem  me   negaiá  ,  que   o    século  de  Camõos ,  Ferreira  ^ 
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O  Teu  Nome  ,  o  Teu  Povo  ,  o  Teu  Sanctuaiio. 
Que  apóz  milagres  táes  estrague  um  pérfido 
Toda  a  crença  ,  e  o  valor  de  teus  oráculos  : 
Roube  ao  Mundo  o   penhor  mais  dadivoso  , 
O  Cliristo  promettido  _,  suspirado. 
E  soíFres  ^  que  esta  gente  seVa  ,  e  impura 
Em.  sangue  nosso  ,  aquellas  bôccas  cerrem 
Que  ,  sós  ,  nr ste  0'rbe  ,  os  teus  favores  cantão  ? 
Confunde  os  Deoses  _,  que  o  não  sao  ,  nem  fòrão. 

Eu  _,  que  estes  iufie'is  retêm  ,  (  Tu  o  sabes  ; 
Quanto  lhe  as  torpes  festas  abhorréço  )  : 
Que  adversa  ás  libações ,  festins  ,  banquetes  , 
Proranaçôes  contemplo  o  culto  idólatra. 
Eu^  que  aos  pés  ,  quando  só  ,  quando  em  retiro 
Piso  esta  fóta ,  meu  forçado  adorno  , 
Que  reluctante    cinjo  ,  nesses  dias 


Barros,  Lucena,  Brito,  Souza  etc  nâo  foi  a  nossa  idade  de 
ouro;  e  que  assim  como  os  Poetas,  e  Oradores  ,  do  tempo  de 
Péricles  ,  fixárào  ,  e  abalizarão  a  lini^ua  Grôga,  os  do  século  de 
Augusto  a  Lingua  Latina;  os  Tassos  ,  Ariostos,  e  Boccacios  a 
Italiana;  os  Ratines,  Bossuets,  Boileaus,  e  Fénélonsa  Franceza. 
os  nossos  ,  tom  a  erndif  ào  que  beberão  em  casa ,  e  fora  ,  enWe 
estrangeiros  ,  nos  formarão  ,  e  polirão  a  lingua  dos  Lusíadas,  da 
Castro  ,  das  Décadas  ,  que  tanto  nome  nos  dérào ,  e  dão  ainda 
hoje.  Que  descuido  pois  ,  ou  que  ignorância  nos  impelle  a  des- 
prezar o  estylo  ,  e  as  2'lirases  dos  que  nos  fundarão  ,  e  ennolne- 
cêião  a  lingua.  Leião  o  que  antes  delles  andava  escripto  ,  e  verão 
lia  rustiqiiez  d'esses  Autores  ,  quanto  lhes  deve  a  lingua  Portu- 
gueza.  Leião  depois  Jacinto  Freire  ,  e  Vieyra ,  e  verão  quão  bem 
ambos  soubérão  imitá-los.  Entre  nos  vivera  Garção  ,  Elpino  , 
e  Alfèno  ;  leião  suas  estimadíssimas  composições  ,  c  admirem  , 
como  com  exquisito  talento  soubérão  approveitai-se  dos  riqui- 
&imos  cabedáes,  que  lhes  legarão  os  nossos  Clássicos.  Se  a  vai- 
dade ignorante  nos  léva  a  abraçar-mos  o  numero,  e  volta,  e  aintli 
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A'  soleiíiuc  soberba  consagrados  ; 
Que  a  este  ornato  vão  prefiro  a  cinza  , 
E  só  folgo  do  pranto  que  derramo. . . 
Do  Teu  decreto  o  prazo  me  aguardava 
Para  abraçar  os  úteis  do  Teu  Povo. 
Esse  prazo  chegou.  Pronrpta  ,  obediente 
Expor-me  vou  ,  d'um  Rei  ao  sevo  aspeito  : 
Tu  me  mandas.  Meus  passos  accompanha 
Ante  o  Leão  fero  ,  que  te  não  conhece. 
Manda  á  sua  ii^a  ,  que  se  applaque  ao  ver-me. 
Dá  o  dom  de  agradar  ás  minhas  falias  ; 
Os  Céos  ,  Austros  ,  Tormentas  Te  obedecem  ; 
Furiosos  cáião  nos  contrários  nossos. 


!WV^^  (V^^W^-^í^-^  -v/v^ 


SONETO. 

MOTTE. 

Í.VI0RRE0  de  agua  ,  quem  de  agua  esconjurava. 
GLOSA. 

—  Fuja  de  agua  ,  que  lhe  ha-de  dar  a  morte 
(  Dizia  a  meu  Avô  um  Adivinho  ) 
Ei-lo  (  de  susto  )  que  entra  a  beber  vinho  , 
Como  um  Taful  da  Bacchanal   Cohorte. 

Contra  a  agua  concebeo  ódio  tão  forte  _, 
Desta  feita  j  que  nunca  o  Avôzinho  , 


as  palavras  dos  Autores  e'^!ian£?,eh-os  ,  apagando  o  poucrt  que 
nos  resta  tio  cunho  tia  boa  lin';ua"r>m  ,  cèilo  fallarêmos  liiTma 
franca  do  Levante ,  ou  outra  reaiendada  gcri^on^a. 


(  iH  ) 

Perto  de  Rio  ,  ou  Charco  fez  caminho  , 
Por  fugir  do  trespasso  a  aguada  sorte. 

Tomou  té  medo  á  clruva  :  c  em  sua  asneira , 
De  ouvir  um  Aguadeiro  desmaiava  j 
Com  ver  uni  Cliafariz  tinha  cenreira. 

Tanto  no  mel  da  cepa  se   enfrascava  , 
Que  ,  hydrópico  em  misérrima  canseira  , 
Morreo  de  agua  ,  quem  de  agua  esconjurava. 


EPIGRAMMA. 

74  do  Livro  2  de  Marcial, 

J_J'oNDE  vem  nao  se  dar  louvor  aos  vivos  ? 
Vem  ,  que  raro  Leitor  seu  tempo  estima. 
Sim  ,  Régulo  ,  táes  são  da  Inveja  os  usos  , 
Que  antepõem  sempre  antigos  a  modernos. 
Que  ,  de  Catulo  (  ingratos  !  )  os  vis  (i)  templos 
Louvào  os  Velhos  ,  chorão  por  Pompeio. 
Zombou  de  Homero  a  sua  indouta  idade. 
Poucas  palmas  venceste  do  theátro  , 
Menandro  ,  se  cingiste  honrada  c'roa. 
Ao  seu  Nasão  só  conheceo  Corinna. 
Se  a  Morte  ,  oh  versos  meus  ,  vos  pòe  em  preço , 
Meus  versos  ,  não  corráes  ,  fama  não  quero. 


(1)  Toscos,  e  que  parecião  vis,  comparados  com  os  que  edifi- 
cou Augusto  e  outros  Romanos  riccos. 


(  235  ) 


ODE 


Ao  Senhor  Desembargador  António  Diniz  da  Cruz. 


Multa  Dircaeum  levat  aura  cygnum 
Tendís  )  Antoni,  quoties  in  altos 
Niibium  tractiis.  — 

HoRAT.  Lib.  4-   Od.  2. 


^ó  quando  o  desfructá-la  é  já  defeso  , 
Entendemos  em  desfructar  a  vida  : 
Fogem  os  annos  ,  sem  que  o  umbral  saudemos 
Dos  intactos  prazeres. 

Viva  o  Soplii  em  cárceres  dourados 
Salteado  de  sollicitos  regalos  , 
Bandos  de  Damas  ,  servilmente  alegres 
Contendão  captivá-lo  j 

Exquisitos  sabores  lhe  trabalhem 
fte  Aves  custosas  doutos  Cusinheiros  ; 
Na  captiva  Thedrba  os  sons  lhe  apure 
A  "comprada  Circassia  / 

Esgóte-se  em  donaires  estudados 
Por  diyerti-lo  o  pago  Chocarreiro  , 
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Insípido  se  ri  ,  se  alegra  o  farto  , 
E  enfastiado  preso,  (i) 

Foge  o  Prazer  dos  cortejados   Thrônos  , 
Para  as  choças  singelas  dos  Pastores  ; 
Onde  cândidas  almas  ,  sem  rebuço  , 
Sem  etiqueta  o  abraçào. 

Nem  o  nosso  bom  Sá  (2)  viveo  sab'roso  , 
Entre  deleites  sãos  ,  limpos  de  enfado  , 
Senão  ,  quando  voltou  á  Corte  as  costas^, 
E  ás  cansadas  lisonjas. 

Feliz  ,  quem  compra  ,  com  trabalho  brando , 
Gom  revezada  fome  ,  obter  desejos  , 
Que  embota  ,  e  pe'rde  o  Ricco  assoberbado 
De  opíparos  manjares. 

Se  não  rasga  as  entranhas  perguiçosas 
Da  Terra  ,  inerte  o  luzido  arado  , 
Crespa  ferruge  o  róe ,  e  prematuro 
Solto  em  folhas  acaba. 

A  Caça  ,  a  Esgrima  ,  Elpino  ,  (3)  e  a  lida  eque'stre 
Sazonavão  as  toscas  (4)  iguai'ias 
E  as  branduras  do  Amor  ,  appetitosas 
Aos  nossos  bons  Maiores. 


(1)  No  serralho  ,  onde  a  Perguif  a ,  e  desanimo  o  tem  como 
encarcerado.  « 

(2)  Francisco  de  Sá  ,  e  Miranda. 

(o)  Elpino  Nonacriense,  assim  ditto  na  Arcádia  de  Lisl)oa. 

(4)  Não  porquê  o  fossem;  mas  porque  os  delicados  golosos 
doesta  nossa  Era  ,  lhe  chamavao  toscas  ,  comparando-as  com  os 
industriosos  1-cmpêros  de  agórai 


(  ^37  ) 
Corpo  robusto  ,  e  são  :  alma  tranquilla 

Erão  dons  ,  com  que  o  Céo  então  prendava 
O  desprezo  dos  O' cios  mal-gastados , 
E  a  fugida  da  Inércia. 

LATINE  VERTIT 

JOSEPHUS  GUILLIELMUS  BILLING. 


XjLpine  ,  vita  tum  cupim^us  frui 
Actos  per  annos  ,  cuni  minime  licet 
Libatur  haud  ulli  voluptas 
Sistere  dum  levis  aura  nescit. 

Degit  Tetrarches  cárcere  lúcido 

Quem  mille  circum  delicise  volant  ; 
Necnon  jacentem  multa  pellex 
lUecebris  recreare  certat< 

Illi  parantur  nectareae  dapes 

Gnaris  ministris.  Carmina  dividit 
Captiva  testudo  ,  coempta  » 
Eliciente  modos  puella  j 

lllius  ergo  sedulus  artiftx 

Mercede  ductus  ,  mullimoda  jocos 
Hinc  arte  fingit ,  vix  feroci 
El  saturo  placitos  tyranno. 
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Mulat  ,  nec  segre  regificas  domus 
Dalcis  volaptas  simplicibus  casis 
Cessiira  trauquillc  colonúm 
Mentibus  exiguo  beatis. 

Miranda  nostcr  gaudia  tiun  tulit 
Sincera  ,  quando  vocibus  invidis 
Turbai  procacis  sponte  ,  necnon 
Terga  dedit  sapienter  aúlse. 

Omnes  per  annos  his  bene  vivitur 
Quibus  saluber  hand  nimius  labor 
Escas  ministrai ,  nec  paratis 
Eximia  dapibus  laboral. 

Ducanlur  arvis  assidue  nisi 
Siílci  benignis  ruricola  bove 

Subil  rubigo  ,  vomer  atquc 
Interit  exiliente  lamna. 

Olim  palestrae  ,  campus  et  área 
Condira  suetis  Palribus  integris 
Cibos  inamptos  ,  atque  fidi 
Blanditias  faciles  amoris. 

Tranquilla  mens  ,  et  vivida  sanitas 
Ultro  sacutse  dasidige  fugam  ; 
Tarda  terebantur  senecta , 
Assíduo  vegeti  labore. 


(239) 


EPIGRAMMA  traduzido. 

l_/LHANDO  ,  ha  pouco  ,  o  mármore  ,  o  moimento 
Do  mui  ruín  Arverno  j  (  assim  me  eu  disse  ) 
«  De  que  vale  estragar  tantos  Cruzados  ? 
»  Nem  Princepes ,  nem  Reis  se  acanharião  :  » 
As  lágrimas  me  cáhem  quatro  a  quatro  , 
Lavando-me  em  corrente  ambas  as  faces. 

—  Forquem  choras  ?  (  me  diz  um  viandante ) 

—  Por  esse  algoz  da  Pátria  ,  que  hi  jaz  dentro  ?  — 
«  Não  choro  ( lhe  respondo  )  o  sepultado  , 

»   Choro  a  pedra  ,  e  mal-gasta  sepultura. 


AMOR  E  CIÚME. 

i  oirco  sabe  de  Amor  o  que  presume  , 

Que  nao  cabem  Ciúme  ,  e  Amor  n'uma  alma 

Tanto  se  nao  debatem  pela  palma  , 

No  coração  ,  de  que  fizerão  presa  , 

Que  Amor  empresta  as  settas  ao  Ciúme  , 

Ciúme  sopra  na  alma  a  chamma  accésa. 


(   ^ío   ) 


EPIGRAMMA. 


fc--*^*^**'^^^*^**  v-wvx* 


LJmas  cabeças  vãas  ,  uns  Ociosos  ,  • 
Despidos  de  Virtude  e  de  Talento  , 
Põem  grande  estudo  ,  grãa  divertimento 
]N'uns  naipes  máos  ,  n'uns  dados  acintosos  : 

Perdem  ,  por  passatempo  , 

O  irrevocável  Tempo. 
Néscios  !  não  vem  ,  nào  sentem  consumida 
A  saúde  ;  queixosa  a  Honra  ,  a  Vida  ? 
Só  depois  de  agastar-se  um  dia  inteiro  , 
Sentem  o  menos  —  sentem  o  dinheiro, 

ENIGMA. 

o  m^^iis  nobre  animal  :  o  máis  valente  , 

Que  Deos  creou  no  Mundo  , 
Tre'me  de  mim  ;  e  mal  que  a  voz  me  sente  , 

Concebe  horror  profundo. 
Os  Reis  não  temo  ,  as  Leis  não  tenho  em  preço  j 

No  vasto  meu  Serralho  , 
riél  ao  meu  dever  ,  forte  ,  inJefesso  , 

Mais  que  o  Grão  Tureo  valho. 


I 


(  24i  ) 
A  QUARESMA  EISGROLADA, 

CONTO. 

i  ERTO  da  crespa  costa  da  Bretanha  , 

Entre  os  vaivéns  das  assanhadas  ondas , 

Jaz  uma  Ilha  mesquinha  ,  apaulada  , 

E  nevosa  ,  e  dos  Astros  mal-qiierida  , 

Habitada  por  gente  desditosa  , 

Selvática  ,  e  boçal ,  que  d'este  Mundo 

Separada  —  só  do  Ceo  é  conhecida. 

Raras  lá  dão  um  salto   as  novidades 

Do  que  passa  por  cá  ,  neste  Universo  j 

Tarde ,  e  sédiças  chegão  as  toadas 

Das  guerreadas  guerras  ,  da  paz  feita  , 

De  Beltrão  que    casou  ,  de  Inez  que  é  morta. 

O  Cura  d'esse  estranho  Povoado  , 

Engolfado  na  saneia  mandriíce  , 

Em  herdada  ignorância  ,  come  ,  e  bebe 

De  Baptizados  ,  Missas  ,  e  Responsos. 

Mui  sábio  ,  entre  os  graúdos  da   Parrochia  , 

Se  diz  quantos  são  hoje  ,  e  em.  que  anno  sornos, 

Cuidáes  ,  que  eu  encareço  ?  a  Quem  crer  pôde 

»   (  Me  dizeis  )  que  haja  uma  Ilha  tão  escusa  I 

»  Que  ignore  de  cada  anno  o  rnez  ,  e  o  dia  ! 

»  Salvo  ,  se  é  Robinson  dessa  Ilha  o  Dono.  » 

De  vagar  ,  meu  Censor  j  ouve  o  meu  Conto, 

O  Cura  da  tal  Ilha  mencionada  , 

Home'  idoso  ,  e  Christão  de  boa  avença  , 

Obras  incduas.  16 
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Um  certo  anno  (  varreo-me  da  memoria 

O  amio  cabal  )  se  descuidou  in  totum 

De  mandar  vir  Folhinhas  ,  Repertórios  , 

Quando  era  tempo  ;  c  temperar  com  elles 

Os  Ofllcios  ,  e  as  Missas  ao  seu  Povo. 

Grande  talha  I  Mas  mor  rependimeuto  ! 

O  vento  era  ponteiro  ,  os  mares  verdes  , 

Os  revoltos  negrumes  escondião 

De  França  a  praia  aos  pávidos  Pilotos  : 

Só  no  affago  da  amena  Primavera 

Pousavão  do  meu  Cura  as  esperanças. 

Mas  quem  pôde  contar  as  amarguras 

D'um  Pastor  douto  ,  que  quer  dar  sustento 

Regrado  ,  e  bom  ás  ávidas  Ovelhas  , 

E  se  vè  sem  forçosa  Kalendario  ? 

INão  sabe  onde  o  Jejum  ,  a  Festa  encaixe  , 

Nem  que  Sancto  ,  ou  que  Sancta  hoje  apregoe  ; 

Dá-se  a  perros  ,  revolve  os  alfarrábios , 

Dá  co'  a  Reza  a  travc'z  ,  e  c'o  Juízo. 

Não  succedeo  assini  ao  nosso  Cura  ; 

Que  qual  o  Burro  velho  ,  na  atafona  , 

Piza  ,  e  repiza  o  pe'guinhado  cerco  j 

Pela  estrada  do  Sancto  Breviário 

Aviava  Lições  ,  Psalmos  ,  a  esmo  , 

Sem  se  metlerem  tortos  Labn^inthos. 

Kão  sei ,  se  com  razão  :  —  digo  somente  , 

Que  era  velho  ,  e  matreiro  ,  mui  amigo 

Do  bom  carão  ,  da  nítida  saúde  j 

E  sabia  ,  por  alta  experiência  , 

Que  táes  consumiçòes  ,  láes  embelccos 

Desengonção  a  vida  ,  de  seus  eixos. 

Outro  Cura  mais  moço  aíFrontaría 

Agudo  Norte  ,  accapclladas  ondas  , 


(  243  ) 
Pela  saucta  Folhinha  ;  novo  Marlyr 
Do  Officio  ,  e  do  Missal  assazoado. 
IMào  assim  o  meu  Cura  rubicundo  , 
Que  ,  em  dia  do  Anno-bom  ,  disse  aos  Freguezes  : 
«  Esta  semana  inteira  se  não  paése 
«  Sem  festejar  os  B.eis.  »  (i)  Todo  o  hiis-illis 
Estava  no  arrumar  as  Festas  móveis  , 
Ahí  quizéra  eu  ver  ,  que  volta  dávao 
A's  ve'rsas  Sabichoes  de  grande  proa  , 
Que  em  parolas  sào  muito  ,  em  obras  nada. 
O  nreu  Cura  ,  Sonhoi-es  ,  não-bazòíio  , 
Antes  mui  pé  de  Boi  ,  todo  se  entrega 
Pias  sábias  mãos  da  larga  Providencia. 
Diz  comsigo  :  «  Virá  a  Primavera , 
»  Que  nos  ti-az  sempre  a  graciosa  Paschoa  , 
»  O  Vento  será  mvido  ,  o  Már  de  leite ; 
»  Iremos  tomar  lingua  á  terra-firme  , 
»  E  Deos  bençoará  meus  bons  intentos.  » 
O  bom  tino  lhe  admirão  ,  lhe  assegurao 
A  sua  Ama  ,  e  o  Barbeiro  novellista  ^  — 
Os  dous  mais  doutos  cascos  da  Ilha  toda. 
Isto  assentado  assim  ;,  corre  Janeiro; 
Fevereiro  mais  curto  ,  mais  se  appréssa  ; 
Tóma-lhe  o  posto  Março  —  e  o  Norte  azedo 
Tíão  dá  quartel ,  e  sempre  o  nosso  Cura  , 
Cos  olhos  fitos  ,  na  áurea  Primavera  , 
Que  impedida  não  chega  ,  nem  apponta.  — 


(i)  Vendem-se  nesse  di.;  ein  França  muitos  bolos  de  folliudo 
que  se  repaitem  em  tantos  quinhões  ,  quantas  sào  as  pessons ,  que 
estão  á  mesa ;  e  aquella  em  cujo  quinhão  se  acha  uma  Fava  ,  é 
acclamada  Rei ,  ou  Rainha,  Cada  ytz  que  clle  bebe  í^iitào  toJos 
El  Rei  bebe. 

iG  * 
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Elle  que  errai'  iiao  quer  em  pontos  graves  , 

E  que  em  Cômputos ,  Cyclos ,  e  Áureos  Números 

Não  quer  co'  a  Madre  Igreja  travacontas  ; 

E  mais ,  —  que  ouvira  outrora  a  um  Missionário  , 

Que  só  ,  para  arrumar  da  paschoa  as  Luas  , 

Houve  québras-cabéças  ,  muitos  annos  , 

De  que  alguém  não  saliio  co'  a  pelle  forra. 

Outros  dizem  (  as  Chrdnicas  varião  ) 

Que  ,  nelle  ,  fora  falta  de  memoria. 

Mas  ,  no  que  ora  direi  ,  concorda  a  fròxo 

A  Tradição  ,  e  Anuáes  dessa  Era  ,  e  tudo  ^ 

Que  não  passava  dia  ,  sem  que  o  Cura 

Cum  bom  Capão  o  stômago  forrasse  , 

No  tempo  mesmo  ,  em  que,  por  toda  a  Igreja  ^  (i) 

Ha  mais  d'uni  mez  ,  as  suas  leis  austeras 

Estendia  a  Quaresma  :  —  única  a  Ilha 

(  Giaças  ao  Cura  ,€  ao  sancto  desfastio  ) 

Se  cevava  de  carne  ,  aliás  defeza. 

Não  carne  fma  ,  opípai'OS  manjares  j 

Mas  cada  Ilhéo  (  Ilhéo  já  dos  graúdos  , 

Entre  nobre  ,  e  villão  )  ornava  a  mesa 

Gom.  seu  prato  de  hervilhas  com  toucinho  ; 

Seguindo  o  exemplo  do  Pastor  honrado  , 

Ceavão  todos  boamente  ,  em  quanto  , 

Por  elles  jejuava  lodo  o  Mundo.  — 

Mas  já  Bóreas  ,  os  sopros  recolhendo  , 

Levantava  dos  mares  o  asp'ro  scéptro, 

O  Diabo  ,  que  vê  ,  que  é  mais  que  tempo 

De  doutrinar  esta  Ilha  impenitente 


(i)  Por  toda  a  Chrislandade  que   compõe  uma  única  Igreja 
Cathólica. 
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Des-fecha  a  Primavera.  —  Que  elle  fora 
Quem  ,  por  lhes  gatunar  uma  Quaresma  , 
E  tomar  um  pequeno  régabófe  , 
Soltara  ,  sobre  as  aguas ,  os  negrmnes. 
Ei-las  já  mansas  ;  e  o  meu  Cura  em  azo 
De  ir  ver  como  la  o  Mundo  cá  por  terra. 
Deita  lasto  á  barriga  ,  com  três  nacos 
De  prezunto  ,  e  trcs  tragos  de  Borgonha.  — 
Reparai  bem  ,  Leitores  piedosos , 
Que  já  a  quinta  semana  de  Quaresma 
Estendia  a  esgalgada  longa  perna.  — 
Almoçado  ,  e  forrado  ,  e  o  bafo  quente  , 
Deita  a  corada  mão  ao  sécca-bofes , 
(  Que  nunca  sécca-hòfes  foi  do  Cura  ; 
Como  no  andar  do  Conto  será  claro  ) 
Pôe-se  a  peitos  com  elle  ,  enfia  a  reza  , 
Com  pausa  ,  e  attenção  :  que  inda  não  consta 
Que  a  visita  de  enfermo  ,  á  caça  ,  ao  Jogo  , 
A's  conversas  ,  em  casa  dos  vizinhos , 
Sahisse  nunca  ,  sem  o  almoço  ,  e  a  re'za. 
Entra  pois  a  rezar  ,  descabeçando 
Psalmos  ,  Lições  ,  c'os  olhos  appontados 
Nas  Ptúbricas  communs  j  mas  mais  nas  pretas 
Que  com  próvida  mao  assinalara 
Pelas  caudas  dos  Psalmos  bem-paridos  : 
E  e  Rubrica  dizia  :  —  Aqui  se  bebe.  — 
E  pontual  á  Rubrica  ,  bebia. 
Que  ao  lado  Baccho  _,  n'um  pichei  pansudo  , 
Lhe  faz  negaça  c'o  sabor  vermelho. 
Finda  a  tarefa  ,  diz  adeos  ú  Ama  , 
Toma  a  via  do  cáes ,  embarca  ,  e  voga.  — 
Como  attónito  estaca  ,  ouvindo  á  gente  , 
Que  uos  coufais  Cíithólicos  ,  a  Paschoa  , 


(  h6  ) 
A  dez  dias  d'aní ,  prompta  cahía  ! 
«  Pois  não  me  lia-de  lograr.  »  ( isto  dizendo , 
Calca  o  nédio  castor  ,  (i)  na  roxa  testa  ) 
«  Bemdito  Deos  I  que  lenho  tempo  ainda. 
w  Boa  viagem  fiz  ;  minhas  Ovelhas  , 
»  A'  voz  do  Papa  ,  fartarei  de  Paschoa.  » 
Disse  :  e  enfeirando  em  0'culos  ,  Folhinhas  _, 
Assúcar  ,  e  Canela  ,  para  os  Fartes , 
Para  a  Ilha  ,  mvii  contente  re-nave'ga.  — 
Dia  de  Ramos  ,  na  manhãa  seguinte  , 
A  estação  ,  com  grão  fervor ,  e  zelo  ; 
«  Fre'guczes  meus  ,  (  lhes  diz  )  bem  que  estejamos 
»  Já  na  Semana  Sancta  ,  e  que  hoje  contem 
»  Já  Domingo  de  Ramos  ,  nào  se  afflijão 
»  Os  vossos  corações  ,  nem  se  amargureni. 
»  Neste  Mundo  ,  cada  um  tem  seu  S3'stema  : 
»  O  ponto  está  ,  em  dar  bom  fim  ás  cousas. 
5)  Vós  ,  nada  perdereis  ,  se  me  seguirdes  ; 
»  Que  bem  á  ovelha  vai ,  que  ao  Pastor  segue. 
»  Se  a  Quaresma  vai  longe  ,  a  perda  é  pouca  : 
»  Podemos  ,  pela  cauda  ,  inda  apanhá-la. 
»  Seja  pois  Terça  feira  o  Entrudo  nosso  ; 
»  Quarta  ,  as  Cinzas ;  três  dias  mais  ,  de  peixe  ^ 
»  E  severo  jejum  serão  Quare'sma  : 
»  E  então  ,  Domingo  ;  unidos  com  a  Igreja , 
»  Sem  escrúpulo  já  ,  —  e  sem  maranhas 
»  Do  Dérao  nial-lazcjo  ,  cantaremos 
»  Com  todos  os  Fiéis  _,  as  Allelluias.  » 


(i)  Chapéo  de  Castor.  Chama-lhe  o  Autor  orij^inal  simples- 
xnpntc  Castor;  j^orque  era  casquilhice  nos  Clérigos  O  chapéo  de 
pêlo  muito  fino  )  muito  preto  ,  e  muito  luzidio. 


i 


(  2-Í7  ) 


ODE 

Ao  Ex"".  e  11'°».  Seulioi'  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetai.c 
Arcebispo  de  Tliessalonica,  Confessor  da  Serenissima 
Senhora  D.  Maiia  Ia.  Rainha  de  Portugal. 


Si  quceret  Pater  urbium 
Substiivi  statuis ,  indoinitam  audeat 

Reficenare  licentiam 
Claius  post-genitis. 

HoRAT.  Líb,  3.  Od.  a/j.' 


\_)  que  espe'ra  ter  nome  esclarecido  , 
Que  adorem  os  presentes  , 
E  os  Vindouros  escutem  com  respeito  , 

Encrave  ,  fito  a  fito 
A  vista  na  bellissima  Virtude. 

Nas  mãos  seguras  tenha  aíFouto  a  rédea 
Das  Paixões  desvairadas  j 

E ,  quando  o  vento  sopre  da  Lisonja , 
]N'as  infunadas  velas 

Tíunca  falsee  da  Razão  o  rumo. 

Vibre  ,  contra  elle  lanças  aCalúmnia, 
No  broquel  da  Innoccncia  , 

As  apare  soífrido  ,  c  des-sombrado. 
Não  ha  farpão  tão  rijo  , 

Que  não  quebre  no  muro  da  Constância, 


(  248  ) 
Se  o  Povo  injusto  os  Uteís  não  avista 
Das  Leis  mais  bem  traçadas  , 
Lá  raia  ,  nos  dourados  horisontes  , 

A  disvclada  Aurora  , 
Cos  bens  lucrosos  ,  com  que  a  Lei  se  arréa. 

Quando  menée  o  leme  do  Governo  , 

D'aqui ,  d'alêm  ,  tormentas 
Despedindo  ,  rajadas^  e  coriscos _, 

A  Náo  assoberbada 
Geme  _,  co*  embate  das  cavadas  ondas  j 

Revestido  de- três  dobrados  brios 

Seu  ânimo  assaltado  , 
Co*  a  voz  ,  c'o  braço  intrépido  acorçôe 

Os  pávidos  remeiros , 
E  os  Euros  rugidores  acobarde. 

Minerva  ,  que  ante  mim  ,  co'  a  fulgurante 

Égide  angui-comada 
Me  allumiava  a  mente  ,  assim  dizia  , 

Celeste  e  sábia  ,  a  dextra 
Tio  hombro  pousando  d'um  Varão  maduro. 

Eeu,  que  do  intenso  assombro  em  mim  tornava  , 

Fitando  no  alto  vulto 
Os  olhos  respeitosos  ,  vi  o  intacto 

Moderador  prudente 
Da  alma  da  virtuosissima  Maria» 


(  '49  ) 


EPITAPHIO. 


Fiuges  coriSumere  natas- 
HoRAT.  Lib.  Evis! 


AqvÍ  jaz  o  Pál-pái  (i)  ;  a  peJra  dura 
Lhe  cobre  só  as  cinzas  esfaimadas  ; 
Que  a  Sombra  (2)  ronda  as  portas  abastadas 
Ao  cheiro  de  Feijões  ,  e  de  ferçura. 


SONETO 

MOTTE 

Amor  se  quiz  vingar  com  tal  crueza. 

Glosa. 

V  I ,  nos  olhos  da  minha  doce  Amada  , 
Trabalhar  seus  farpões  Amor  malino  , 
Qual  bale  tortos  raios  o  Divino 
Ferreiro  ,  na  caverna  abrazeada. 


(1)  Clemente  de  Oliveira  ,  de  quem  admiradas  as  Naròes  dií- 
licultarào  néditoás  proezas  manducativas  d'es9e  Hcróo ,  a  pczar 
das  estrondosas  trombetas  da  Tama. 

(2)  Manes. 


(  25o  ). 
Tanta  taísca  salta  niartellada  , 

Que ,  em  roda  o  ar  reluz ;  a  ver  me  inclino 
(  Por  meu  mal  I  )  a  bigorna  ,  —  eis  repentino 
Sinto  o  íôgc  lavrar-me  na  alma  ousada. 

Mortáes  ,  que  um  vão  desejo  duvidoso 
Convida  a  ver  das  Nymphas  a  belleza  , 
Relevada  no  olhar  vivo  ,  e  formoso  ; 

Vede  ,  em  mim  ,  como  queima  a  cliamma  accêsa. 
Porque  vi  seus  lavores  ,  curioso  , 
Amor  se  quiz  vingar  com  tal  crueza. 


ODE. 


. —  Deus  licec  fortasse  benigna 
Reducet  in  sedrm  vice. 

HoEAT.  Epòd    i3. 


J_)escÍa.  por  um  Valle  ,  que  veceja 
Co'  as  roupas  da  risonha  Primavera  j 
A  espairecer  cuidados  j 
Pardos  troncos  de  abastecida  rama 
Salpicão  o  matiz  da  verde  relva  , 
Raros  ,  e  solitários  , 
Mas ,  co'  a  copa  sombria  ,  e  generosa 
Couvidão  a  espalhar  ao  verde  Zéphyro 
Turbados  pensamentos. 
Â.qm  dão  virarão  ,  dao  doce  alivio 


{  i5i  ) 
A'  frágua  ,  onde  traballião  negras  Mágoas 
Desesperados  tiros. 
Pintados  Passarinhos  innocentes 
Músicos  trillos  ,   músicos  gorgeios 
Redobrando  á  porfia  ; 
Allí  ,  pelas  quebradas  burbulhosas  , 
Entre  vermelhas  ,  gárrulas  pedrinhas  , 
E  revolvida  areia  , 
O  lânguido  regato  ,  saudoso 

Desliza  as  claras  aguas  ,  retalhando 
Campinas  de  esmeralda. 
Ao  longe  ,  uma  Montanha  ,  a  qiiem  povôSo 
Troncos  de  folha  triumphal  ,  as  duras 
Empinadas  espáduas  : 
IS'a  pedregosa  fraga  ,  uma  espadana 
Piebenta  estrepitosa  ,  e  crystallina  , 

Que  ,  ao  longe  alveja  ,  (i)  e  cáhe. 
Ao  pé  da  fonte  ,  com  sonora  Lyra\ 
Louro  Mancebo  ,  de  prestante  fronte 
Dava  alma  a  leve  dansa  : 
Nove  Donzellas  de  ademan  bizarro  , 
Parecidas  no  rosto  ,  e  só  diíf 'rentes 
.     Ka  cor  do  airoso  traje  , 
'Com  destro  pé  ferião  ,  compassadas , 
O  chão  ,  e  os  leves  saltos  revezando  , 
Davãoluz(3)  á  memoria: 
Travando-se  das  mãos  ,  entre  si  linhão 
Um  Mancebo  de  Grécia  ,  outro  de  Ptoma 
E  um  ,  que  das  Gallias  chega. 


(i)  Espumando  na  qnécla. 

(a)  Fazendo  recordar  ,  por  meio  da  imitarão  ,  rasgos  da  His- 
toria ,  ou  Fábula ,  como  compete  ú  dansa  figurada,  ou  {lantomiuia. 


(  ^Si  ) 
Apenas  me  avizinho  ,  quebra  o  baile  ; 

E  eis  logo  uma  das  INymphas  ,  desprendida 
Da  festival  cadeia  , 
Anciosa  vem  saber  ,  que  agra  tristeza 
Me  enluta  os  olhos  ,  me  desbota  as  cores 
Na  emmagrecida  face. 
Em  tanto  ,  uma  traz  outra  ,  vem  chegando 
As  gentis  Nymphas  do  desfeito  coro  , 
E  co'  ellas  os  Mancebos. 
E  apoz  elles  o  louro  Soberano 
Da  selvosa  montanha  bi-partida  , 
E  dos  meus  lábios  pendem. 
«  Mas  ,  que  Nymphas  sois  vós  ?E  qual  respeito 
»  Se  deve  a  tal  Congresso  ?  E  a  quem  governa 
»  Este  paiz  estranho  ?  » 

—  Estranho  o  chamas?  Quanto  demudado  , 

—  Quão  diffrente  de  ti  vejo  o  meu  Va-le  ! 

—  Não  conheces  o  Pindo  ? 

— Não  conheces  Apollo  ,  e  as  tuas  Musas  ? 

—  A  Pindaro  ?  ao  teu  caro  Mestre  Horácio  ? 

—  O  teu  Rousseau  sublime  ? 

—  E  a  mim  ,  que  te  avivei  no  sp'rito  o  lume', 

—  Que  Apollo  te  infundira  ? 

(  A  graciosa  Clio  me  dizia.  ) 
»  Tão  quebrantado  (  lhe  respondo  )  e  turvo 
»  Me  trazem  meus  pezares  ,  que  não  vejo 
»  Mais  ,  que  Dôr  ,  e  Penúria. 
»  A  funesta  Desgraça  ,  pela  coma 

»  Um  dia  me  tomou  ,  ;^  quando  innocente 
»  Me  dava  por  seguro  ) 
í>  E  I  abalando-me  ,  irada  ,  sobre  a  roda 
r>  Da  volúvel  Fortuna  ,  d'um  encontro  y 
»  Me  despenhou  por  terra. 


(  253  ) 
«  Ajudada  da  Inveja ,  e  da  Calúmuía 

»  Foi  manchar  os  ouvidos  do  Mouarclia  , 
»   Com  pérfidos  embustes  : 
»  Lançou  iniqua  as  varredouras  redes 
»  Nos  caros  bens  ,  tão  justamente  havidos  , 

»  Pelas  Leis  conservados 
»  Na  paternal  herança  ,  recolliida 

»   Com  tanto  zelo   e  honra  ,  no  serviço 
»  Da  Pátria  ,  e  do  Monarciía. 
»  E  pôz-me  fugitivo  ,  e  desterrado 

»  Dos  Penates  ,  da  Pátria  ,  e  dos  Amigos  , 
»   Criminoso,  sem  crime  5 
í)  Se  já  é  crime  dar-se  a  austero  estudo  , 
»  Entre  longas  fadigas  disvelladas  , 
»  Para  adornar  o  Ingenho  : 
»  E  dar  proficua  luz  ,  qual  tocha  ingénua 
»  A  espalha  ,  nos  juízos  en-sombrados 
»   Co'  a  treva  da  Ignorância. 
»  Se  já  é  crime  dar-se  ,  inteiro  e  prompto 

»  Ao  bem  dos  mais  ,  sem  resguardar  o  próprio  , 
»  Sem  ver  ,  sem  buscar  prémio  ; 
1)  Senão  o  que  as  Virtudes  ,  e  Honras  guardào  , 
»  No  sacro  Templo  da  perenne  Fama  , 
»  A  generosos  feitos. 
})  Dez  longos  ânuos  de  miséria  amarga 
»  Nào  amólgào  ainda  os  implacáveis 
»  Ânimos  inimigos 
:>  Dos  que  me  diíFamárão  ,  me  despirão  , 
»  E  no  meio  do  peito  me  cravarão 
»   O  punhal  da  Pobreza. 
w  Ah  !  se  a  bella  ,  a  piedosa  Soberana  , 
»  Que  rege  o  Luso  Es  lado  ,  enternecida 
?>  Volvesse  os  brandos  olhos 


(,    254    ) 

»  A  um  Vasàítllo  ,  que  correo  sem  mancha 
»  Os  caminhos  da  Honra  mal-seguidos  , 
»   E  os  da  árdua  Virtude  j 
»   O  seu  volver  benéfico  ,  e  sagrado 

»  A  Vida ,  a  Honra  ,  os  Bens  ,  a  Pátria  ,  a  Fama 
»  Resgatara  a  Filinto. 
»  Fallai  ,  Amigos ,  súpphces  joelhos 
»  Dobrai  ante  Rainha  ,  em  que  rcfflccte 
»  Da  Divindade  o  raio  ; 
»  Em  quem  ,  sobre  a  dobrada  formosura 
»  Da  ahna  Virtuosa  ,  do  prestante  corpo  , 
»  R.everbéra  a  Clemência,  (i) 


EPIGRAMMA 

A    UMA   VlÍLHÀ,  QUE   PRESUMIA  "DE  BoNS  0'liIOS. 


O 


UE  os  teus  olhos  ,  cada  um  foi  uma  estrèlla 
Cousa  é  ,  Chlóri  ,  sabida  : 
Mas  que  hoje  ,  em  vez  de  brilho  tem  remela 
Também  ninguém  duvida. 


(i)  Esta  Ode  ,  com  algumas  outras  ,  que  já  fòiao  impressas 
Jios  primeiros  caderninhos  ,  que  mandei  a  Portuj^al ,  longos 
tempos  ha  ,  são  hoje  tão  raras  ,  que  nem  eu  mesmo  conservo  a 
maior  parte  delias;  por  tanto  as  re-imprimo,  e  cérto  sou  ;  que 
para  uuiitos  Leitores  passarão  poi;  inéditas. 


(  255  )  * 

VERSOS 

QUASI   REPENTINOS 

JÍ  um  Amigo ,' que  jantava  comigo  no   dia  dos  meus 
annos  2í3  de  Dezembro  de  178-. 


secunda 

Hatem  occupare  quid  moiamur  alite  ? 

Sed  juremus  in  haec 

Nos  iiianet  Occeaniis  circumvagus  :  arva  beata  , 
Petamus  arva,  divites  et  insulas. 

HoRAT.  Ei>od.  i6. 


A 


VELLAR  ,  ta  'hão  és  aqui  ditoso. 
Esta  Terra  ,  estes  ares  são  infestos  , 
Do  Deos  Apollo  mal  acariciados. 
Eu  triste  ,  sem  Amigos  ,  (i)  sem  saúde  , 
Paredes  uuas  ,  escorrida  a  bolsa  , 
Vejo  em  roda  de  mim  turvos  e  negros 
Levantar-se  os  amargos  Infortúnios  , 
Co  Sói  ,  quando  a  nós  se  ergue  ,  ou  quando  baixa. 


(1)  Sem  vergonha  o  não  digo  ;  queara;ào 

De  alguém  nào  ser  por  versos  excellente  , 
É  nào  se  vôr  prezado  o  verso  ,  e  a  rima  : 
Porque  quem  não  sabe  a  Arte  nào  a  estima. 

Camões  j  Cant,  5.  est.  97. 


•  (  256  ) 

Dflnura  ,  cm  solidão  malogra  os  dias  , 
Que  Amor  ,  para  o  Prazer  tecidos  tinha. 
Vamos  ,  vamos  j  despcde-te  da  Terra  ; 
Yamos  dar  vista  aos  mares  espaçosos, 
Fartar-nos  de  riquezas  ós  (i)  alqueires: 
As  perlas  ,  os  rubis  ,  os  diamantes 
Que  o  Sói  ,  c'os  raios  cria  no  Oriente 
A  ávida  mão  convidào  do  mesquinho  ,  (a) 
Que  não  aíFerrolhou  ,  com  seccas  (3)  chaves  , 
Os  cabedács  ganhados  ,  com  baixeza  ; 
Que  do  Orphão  ,  se  apiedou  e  da  Viúva  j 
Ou  pouco  cuidadoso  do  Futuro  , 
Empunhando  o  Prazer  ,  pelos  cabcllos  , 
Vive  hoje  j  (4)  que  á  manhãa  c  longe  ,  e  incerto. 
Vamos ,  vamos ,  despe'de-te  da  Téíra. 
O  ]Navio  te   chama  ,  a  plancha  e  posla. 
Mas  que  vai  ?  Tu  recrias  ,  e  as  orelhas 
Abanas  descorado  ?  O  Mar  te  assusta  , 
E  os  cachopos  infames  por  naufrágios? 
Tens  razão  ;  que  eu  não  via  ,  de  insensato  _, 
Que  o  Mar  é  todo  de  agua  —  agua  salgada. 


(i)  Tenho  lembrança  de  ter  lido  em  Beniardes,  em  Ferreira  , 
e  em  Sá  e  Miranda  (quando  eu  tinha  livros  Portiiguezes  J  que 
ciiphonice  causa  ■ —  por  evitar  máo  som  ,  usavão  esses  Poetas  de 
ds,  eni  lugar  de  aos.  Fundado  no  exemplo  d'esses  nossos  Mestres 
em  Poesia  ,  me  atrevo  (  dado  que  raras  vezes  )  a  imitá-los. 

(•j)  3Iesqniiiho  nem  sempre  significa  piranga,  nem  tacanho  , 
que  o  não  era  luez  de  Castro ,  quando  Camões  lhe  chama  niiscru 
e  mesquinha. 

(3)  Chanio-lhe  seccas ,  não  para  as  distinguir  das  cliaves  mo- 
lhadas, mas  para  indicar  a  seqiiidão  da  alma,  que  assim  ;is  alítr- 
rulha. 

(4)  Vive  hoiiie.  Horat. 


/  257  ) 
iSão  ,  que  Je  te  aíFogar  concebas  medo  ; 
Mas  de  airogai'-te  em  agiia  ,  e  uào  em  vinho,  (i) 

Quão  feliz  foi  ,  quão  cheio   de  hom  tino 
Esse  Priucepe  Inglez  (2)  famigerado  , 
Que  ,  condemuado  á  morte  ,  por  tyrannos 
(  Bebedores  ,  ou  de  agua ,  ou  de  cerveja  : 
Que  nunca  foi  tyranno  um  hom  Chupista  !  ) 
Dando-lhe  acção  a  que  escolhesse  a  morte , 
Por  escolha  pedio  ,  que  o  mergulhassem 
jN'um  tonnél  de  dourada  Malvazia,,  (3) 
Onde  bebesse  _,  alegre ,  e  á  tripa  torra  , 
Um  pedaço  de  morte  ,  em  cada  sorvo. 

Que  ditoso  affogado  padecente  I 

Que  invejas  não  terião  delie  ,  no  (yrco  j 
Os  que  a  morte   nos  mares   engolirão  , 
Quando  em  troco  dos  cabédáes  avaros  , 
Que  nos  berços  do  Sói  lhes  reluzião  , 
Himpárão  de  agua  ,  sem  nenhuma  sede  ; 
E  os  peixes  ,  que  comemos  ,  os  comerão  ? 


(1)  ]Sào  otómemaopéda  letUa.  Mais  sóbrio  que  este  meu 
Amigo,  nào  conheço  que  iiaja  al<íuem. 

(2)  Duque  de  Clarence ,  Irmão  de  Duarte  IV.  Vid.  Historia 
tVlnglaterra.  * 

(3)  Malvazia  pôde  muito  bem  ser  uma  contracfão  da  plirase 
seguinte  —  Mal  é  posta  a  peitos  uma  caneca  d'esse  doce-ambri- 
fògo-odóro  licor ,  que  esvaindo-se  pelos   ávidos  gorgomilos  ,  <iá 

a  caneca  em  sêcco  ,  e  fica  vazia Grande  prerogativa  da  Lin. 

gua!  Ab!  que  se  ella  podésse  fazer  contracções  similhantes  ás 
estiradas phrases  de  tanto  grosso  volumaço,  que  abarrota  estarttes 
de  livrarias,  —  que  grande  des-fadiga  para   os  Leitores! 


Obras  inéditas. 


(  a58  > 


CONSELHO  PRESTADIO. 

X*  ÓGE  do  Amor  ,  das  Nymphas  graciosas  , 
Que  dão  mordaz  tristeza  ; 
Ou  ólha-as  ,  com  tão  pura  singeleza  , 
Como  olhas  frescas  Rosas. 


SONETO    GLOSADO. 

Jua'  vai  Glosa  ,  Menina  ;  vai  Soneto. 

Deos  me  ajude  :  Deos  digo  ,  o  Deos  ApoUo  , 

Co'  as  Musas  todas  nove  ,  ao  hombro  ,  ao  colo  ; 

Que  eu  ,  sem  Musas  ,  cm  versos  ,  me  não  mêtto. 
Então  , . . .  (  como  lhe  digo  )  o  meu  aíFécto  , 

Que  me  faz  retumbar  de  Pólo  a  Pólo  ,       , 

Quando  as  finezas  apurado  enrolo.  .  . 

Que  tal  I.  . .  Dei  fim  já  a  um  ,  e  outro  Quartetto. 
Menina  ,  tenha  fé  ;  qué"  largo  panno 

Tenho  nos  dous  Tercettos  ,  para  a  empreza  ; 

E  eu  ,  nisto  de  glosar  ,  sou  Soberano. 
Fique  aqui  entre  nós  :  sua  Belleza 

IXos  versos  do  Macedo  ,  (i)  ou  nos  de  Albano^  (.i) 

Vence  as  Deosas  do  Ida  ,  em  gentileza. 


(i)  O  tôito. 
(2)  J.  X.  de  M. 
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HIPPOLYTO. 


1%  WV^ 'W-*^'^ 


U  N.  àe  Hippólyto  ouviste  ,  e  sua  rudrte  : 
Crédulo  o  Páe  lha  deo  ,  e  a  ruin  Madrasta  j 
E  o  peito  vos  magoou  o  seu  desastre. 
Vede-o.  Sou  eu.  —  Certa  é  ,  bem  que  árdua  ,  a  prova  • 
Phédra  Pasíphae  urdio  ,  que  em  pátrio  thóro 
Mancha  eu  quiz  pôr    ;  mauchá-lo  ella  queria. 
E  ,  inversa  a  culpa  ,  niáis  me  accusa  ,  irada 
Dos  repúdios  ,  que  afflicta  dos  indicios. 
Meu  Páe  (  sem  causa  )  lauça-me  de  Athenas  , 
E  ,  indignado  ,  ao  partir  ,  me  maldiçôa. 

Guio  ,  á  Pitlhea  Trezène  ,  o  fugaz  carro  , 
E  as  praias  trilhos  já  do  mar  Corinthio  : 
Eis  que  o  pe'go  entumece  ,  e  o  combro  aquoso 
Se  arquêa  ingente  ,  e  qual  montanha  cresce  j 
Muge  horrendo  ,  e  pelo  alto  cume  estoura. 
Das  ondas  ,  que  se  esbrôào  ,  surge  fora 
Um  cornígero  Touro  ,  que  assomado  , 
Do  peito  acima  ,  pelos  ares  frôxos 
Das  largas  ventas  ,  da  rasgada  bôcca , 
Parte  do  mar  vomita,  A'   comitiva 
O  ânimo  esmoreceo.  Todo  embebido 
No  exilio  ,  o  esp'rito  inteiro  eu  só  conservo. 
Mal  que  o  eólio  feróce  ;,  ás  ondas  volvem 
Meus  Givallos ,  aflitão  as  orelhas , 

»7* 
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Me  (lespenlião  de  encontro  o  coche ,  ás  rochas,  (i) 
Co*  as  mãos  ,  forcejo  ,  em  vão  ,  reger  os  freios 
Deslembrados  ,  que  alvejão  de  alta  espuma , 
E  as  frouxas  rédeas  tiro  a  mim  derreado 
Para  traz.  —  Nem  dos  Brutos  (2)  a  fereza 
Vencera  cm  posses  meus  forçosos  pulsos  , 
Se  uma  roda  ,  que  em  torno  do  eixo  buído        • 
Gira  açodada  ,  abalroando  um  tronco  , 
!Não  quebrara  ,  e  cm  pedaços  não  partira. 
Sacodido  do  carro  ,  c  enleado  o  corpo 
Nos  lóros  ,  viras  ,  fumegando  ,  c  a  rastos 
Ir  as  entranhas  ,  e  afficai--se  os  nervos 
Nos  estrepes  (3) :  — dos  membros  ,  parte  ,  corre , 
Parte  fica  espinhada  pela  serra.  — 
Aqui  stúlào  _,  com  dòr  ,  quebrados  ossos  , 
Lá  sáhe  a  alma  causada  ,  sem.  que  deixe 
Parecida  ^  no  corpo  ,  uma  só  parte  : 


(1)  Siippoiíliàmos  que  este  hypévbato-  fique  tlifficil  a  intelli- 
gencias  accostumcHlas  a  versos  caseiros,  como  os  de....  os 
de-...  etc  ei-lo  ahi  vai  trocado  em  miildos  .  —  e  de  encontro  ás 
rochas,  os  Cavallos  me  despenhào  o  coche  :  ou  os  Cavallos  me 
despenhào  o  coche  ,  de  encontro  ás  rochas.  Muita  paciência  ne- 
cessita ter  um  pobre  aiuor  ,  que  se  tem  de  haver  com  Leitores 
«cinlosos  em  não  quererem  entender  o  que  bem  se  ententie ! 

De  propósito  atravessei  o  collocado  das  palavras  ,  para  imit  ir 
os  encontrões  do  coche  ,  enti"e  os  rochedos.  Leiào  com  atten^fio 
o  verso  ,  e  reparem  no  soido  que  fazem  as  palavras  assim  desar- 
rumadas. 

(2)  Nào  se  imaginem  ,  pelos  verem  com  B.  grande ,  que  esics 
Brutos  são  os  Brutos  tào  céJebres  na  história  Rojnana  nem  são 
os  homens  assíjlvajados  ;  sào  Biutos  brutos  ,  são  Cavallos  (  com 
perdão  de  W^nnes.  )  ecavallos  do  coche  de  Hippólyto. 

(V)  Estrepe  vem  de  stirpcs  lajjno.  São  aquollas  pontas  de  ár- 


(  sGi  ) 
Tudo  era  uma  só  chaga.  — E  pódès  ,  e  ousas , 
Nympha  ,  (i)  a  par  d'este  estrago  o  teu  oppores  ? 
Também  os  Reinos  vi ,  de  luz  privados  j 
E  fomentei  de  Phlegelon  na  veia 
O  espedaçado  corpo  ;  e  ,  sem  o  válido 
Elixir  da  Apollinea  prole  ,  a  vida 
Não  me  voltara.  A  qual  a  mini  tornada 
Co  Peónio  (2)  auxilio  ,  e  com  potentes  hérvas  , 
(  Máo  grado  de  Plutão  ).  Porque  da  Inveja 
Alvo  esse  dom  não  fosse  ,  apparecendo  ,  (3) 
Com  nuvens  Cynthia  me  cobrio  espessas  ; 
Por  mais  me  assegurar  ,  e  visto  a  salvo 
Poder  ser ,  de  annos  tardos  me  accumula  , 
E  me  apaga  feições  do  antigo  fôsto. 
Longo  tempo  hesitou  ,  se  por  uiorada  , 
Creta ,  ou  a  sua  Délos  me  daria  : 
Creta, eDélos  pospôz  ,  e  aqui  pousou-mc  j 
E  junto  me  mandou  mudar  de  nome  j 
Que  ,  de  Cavallos  (4)  possa  erguer-raea  ideia. 
«  Serás  (  me  disse  )  d'òra-em-diante  Virbio.  (5) 

vores  ,  e  mormente  de  raízes  que  empecem  a  pés ,  a  fatos  etc  . 
Pela  similhança,  que  as  puas  ,  e  mais  leiros  pontudos  ,  usados  na 
guerra  contra  a  Cavallaria  tem  com  esfas  pomas  de  raízes ,  adqui- 
rirão esses  instrumentos  o  nome  de  estrepes-  Esquecendo  a  sigui- 
íicajão  primitiva  <,  os  Diccionarios ,  só  explicào  a  uietaphòriça. 

(1)  Falia  com  a  Nympha  Egéria. 

(2)  O  Médico  Péon ,  de  quem  conta  Homero  ,   que  curara  a 
riiitào  ,  da  lerida  que  Hércules  lhe  fèz. 

(3)  Outra  vêz  entre  a  gente  cá  no  Multdo,  coiro   rcsurj^ido. 

(4)  De  ippoSf  cavallo  ,  e  luo ,  desato ,  despf;í.;o. 

(5)  Vir-bis,  ou  bis-rir ,  homem  duas  rezes. 
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»  De  Híppólyto  ,  que  foste.  »  Esta  floresta  , 
DesiJe  então  ,  como  l>eos  de  menor  plana 
Ignoto  liibíto  ,  e  da  alta  Deosa  o  namen 
Aqui  me  ampara  attento  a  seus   mandados. 


k  r«^^-%/^-%'»V^  %/^  V 


EPIGRAMMA 

DE  MARTIAL. 

y_)  Barbeiro  Entrccpelo  rapa  em  roda  , 

Cem  tal  íleima  ,  a  Lupercio  a  barba  toda  j 
Que  ,  em  quanto  elle  o  escanhoa  ,   oarrepélla  , 
Nasce  outra  barba  ^  no  lugar  daquella. 


CARTA 

A  AL  FENO. 

JL  u  stás  na  fresca  Cintra  ,  divertida  j 
E  nós ,  tristes  ,  dos  Deoses  mal-acceitos , 
Lidámos  neste  tráfego  da  vida. 
Se.npre  ,  em  Lisboa  ,  ás  luttas  com  os  Nórtes  , 
Rompendo  peias  nuvens  de  poeira  j  (i) 


(i)  Assim  nos  succedia  ordinariamente,  no  Estío;  mas  agora 
depois  dl  Revolução  de  França ,  e  depois  que  o  Princepe  se  foi > 
não  sei  se  o  Nórie  tem  ainda  os  mesmos  .podéces* 
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Qual  ,  entre  as  ondas  do  Scamandio  ,  Achllles 
Bracejava  sem  fôlego.  Os  Prazeres 
Já  ,  ha  muito ,  Amigo  Alfèno ,  que  fugírào 
Da  esquiva  Corte  ,  para  os  amplos  prados. 
Natura  em  nada  quiz  constranginiento. 
A  Planta  ,  que  acanhada  no  craveiro 
Minguada  cresce  ,  em  campo  abe'rto  exj^òsta 
Engrossa  ,  e  se  agiganta  ,  a  rama  ufana 
Destouca  pelos  ares  ,  copa  ,  e  ensombra. 
Todos  os  dias  vcs  as  tuas  Vaccas 
Como  vem  das  pastagens ,  gordas  ,  nédias  , 
Co'  a  testa  erguida  ,  as  tetas  retezadas  , 
Brazão  do  Dono  ,  gosto  dos  Bezerros  : 
E  as  de  Lisboa  magras  ,  espalmadas  , 
Cahindo  de  lazeira  ,  e  de  fraqueza 
Mal  espremem  dos  engelhados  ubres  , 
Aguado  leite  de  mesquinhas  hérvas. 
Quem  vé  carmim  comprado  ,  que  reboca 
Da  Coquètta  o  carão  sediço  ,  e  relho  , 
Bem  o  distingue  do  carmim  nativo 
Da  roliça  Saloia  ,  ao  Sói  curada.  — 
]\ão  assiste  entre  becos  ,  entre  ajfurjas  , 
rsVnca  do  louro  Phébo  visitadas  ; 
Fartas  de  lama  ,  esquivas  de  aura  amena  , 
A  Saúde  ,  amadora  da  largueza  ; 
INÍos  bosques  ,  veigas ,  prados  ,  que  discorres  , 
Buscou  apríco  templo  ,  os  dons  derrama 
Pelos  pobres  ,  singelos  Pastorinhos  , 
Que  ao  Sói ,  ao  frio  ,  á  Cliuva  o  corpo  ollVcccm 
Sem  mais  resguardo  ,  que  um  pcllíco  roto. 
Nós  bem-comidos ,  nós  bem  enroupados 

o  Jozézinho  de  custosas  péllcs  , 
Mal  ousamos  sahir  ás  onze  horas ;  — • 
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Por  fugir  do  Pleuriz  ,  ou  do  Defluxo  , 
Nunca  vemos  (  de  medo  )  o  Sói  que  nasce. 

Quanto  é  grato  ,  no  abrazador  Estio  , 
Ir  saudar  ,  ao  Campo  ,  a  parda  Aurora  , 
Que  aljófra  as  flores  de  luzente  orvalho  ! 
Os  Palácios  dos  Reis  não  tem  alfaias 
Tão  vistosas  ,  como  é  ,  na  Primavera  , 
Ver  vestir-se  de  folhas  recortadas  , 
O  viçoso  arvoredo  ,  e  sobre  o  verde  , 
Lançar-lhe  e  Natureza  a  bordadura 
Das  matizadas  ,  recendentes  flores. 

■«Só  recolher  o  cheiro  brando  ,  e  livre 

Dos  perfuiixes  ,  que  os  ares  embalsémão  , 
Faz  odiadas  as  ruas  asquerosas  , 
Que  a  Ambição  antepõe  á  mólle  felpa  , 
Da  campe'stre  alcatifa  recamada. 

Nós  ,  c'os  ouvidos  aturdidos  ,  surdos; 
Arranhados  de  gritos  de  Aguadeiros 
De  pregoes  dechoquenías  Regateirasj 
E  tu  ,  ouvindo  os  Rouxinóes  saudosos 
E  os  atiplados  ,   flavi-bicos  Melros  I 
Que  difterença  ,  oh  Torres  !  Não  te  culpo  , 
Que  enlevado  em  seus  québros  namorados  ^ 
No  quadro  da  viçosa   Natureza  , 
Dos  causados  Amigos  te  deslembres  , 
E  ,  em  dous  mezes ,  não  mandes  uma  Carta. 


\ 


i 
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SONETO 

DE   ALFÈNO, 
Em  resposta  á  Carta  antecedente. 

Douto  Me'stre  da  simples  Natureza  , 
Teus  versos  _,  que  as  Pierides  dictárão  , 
Da  longa  somnoleneia  dispeitárãe 
A  minha  Musa  ,  da  Perguiça  presa.  .| 

Surgio  a  Gratidão  ,  em  ira  accesa  , 

E  a  Amizade  :  a  Perguiça  aífugentário  ; 
Que  uns  nédios  Monges  logo  agasalharão  , 
Onde  ,  cheia  de  unção  boceja  ,  e  reza. 

Tempero  a  Lyra  j  e  em  me'tro  peregrino  , 
A  cantar  minha  Musa  se  apparelha  , 
]No  tom  do  almo  Cysne  Venusino. 

Mas  ,  nisto. . .  Phébo  me  bellisca  a  orelha  : 

<(  Como  a  Filinto  (  diz-me  )  em  tom  indigno 
»  Ousas  cantar  ,  com  voz  de  Gralha  velha  ?  » 


«w^^^.-ww» 


(  266  ) 


ODE. 


Non  haec  jocosas  conveniunt  Lyiíe. 
Quò  ,  Musa,  teiulis? 

HoRAT.  Lib.  3.  Od.  3 


\JtrE  enleiada  anda  agora  ,  e  turva  ,  a  fronte 
Dos  que  o  le'me  meneiao  do  Governo  I  (i) 
Que  ventos  travessões  !  Que  mares  verdes 
Lhe  enjôão  o  Jíavío  I 
Não  lhes  luz  a  Polar  Estrêlla  ,  no  alto  ; 
Ce'gos  ares  o  rumo  lhe  em-noitecem  j 
Estálla  o  másto  ,  a  gávea  se  espedaça  , 
As  cintas  se  descòzem. 
Mas  tu  ,  comigo  ,  oh  Musa  ,  sem  fallencia  , 
Com  táesphrases,  darias  em  Pantâna  ; 
Se  _,  a  mim  tornado  ,  não  descesse  uns  furos 
D'esse  estro  aventureiro. 
Alinhava-me  o  assumpto  ,  que  ora  emprendo 
Com  verso  mais  caseiro  ,  e  comesinho  ; 
Dize  comigo  ,  em  não-troante  Tuba 
Os  meus  sinceros  votos. 


(O  Falia  o  Poeta  do  governo  dos  5  Directores  ,  que  se  viào 
abarbados  com  obra.  Guerras  exteriores  ,  facções  de  opinião  di- 
versa ,  no  interior ,  dissabor  entre  os  Povos  ,  que  se  julgavào 
mal  governados  ,  faltas  de  dinheiro.  Quantos  motivos  para  a^taraa" 
tar  táes  Gabccinhas  !  2(ota  do  Editor. 
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«  Se  escapa  a  Rapariga  de  outo  annos  (1) 
»  Dessa  tào  complicada  macacôa  , 
»  De  cera  uma  Repub...  ao  meu  ricco 
»  Saiicto  Amaro  penduro  : 
»  E  c'um  cento  de  verdes  caudeínhas  , 
No  seu  altar  ,  com  luz  miúda  ,  accésas  , 
Abòuo  a  gratidão  ,  e  incuíco  aos  séculos 
Nesta  Ode  ,  (2)  o  grão  milagre. 


FABULA. 


Al  IMO  de  pouca  dura 
»  Nos  fez  Jóve  ,  em  nos  dar  a  formosura  , 
»   (  Dissérào  despeitosas  as  Mulheres  ) 
»  Mal  damos  azo  ao  nosso  poderio. 
»   Jóve ,  e's  injusto  ,  (  clamào  )  que  assim  queres^ 
»   Com  tyranno  alvedrio....  » 

—  Não  de  mim  ( lhes  responde  )  mas  do  Fado 

—  Vos  fendes  de  queixar.  —  Mas  ,  cessem  iras  : 

—  Tal  dom  vos  posso  dar  ,  que  valha  dada  , 

—  Perenne  formosura. Ah  I  que  se  tis  viras 


(O  A  Rep.  Fr. 

(2)  De  que  ,  (  por  falta  de  tiiUa  )  deitei  agua ,  no  tinteiro ,  pro- 
cedeo,  que  devendo  esta  Ode  ,  por  isso  mesmo  ,  levar  agua  na 
bico ,  succedeo-lhe  ,  e  a  muitas  outras  sahirem  por  muita  agua 
deslavadas  ,  e  ensôssas.  Mas  as  que  fôrão  escriptas  com  tinta  vir- 
ginal c  estreme...  Isso  é  outro  cantar.  Tem  amoras.  O  busillis  é 
saber  quáes  ellas  sào.  Eu  mesmo  ainda  as  não  conliejo. 
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Sahir  ião  satisfeitas  ! . . . 
Deo-lhe  a  Vaidade.  —  As  feias  ,  as  mal  feitas  ^ 
As  Velhas  se  dérão  por  formosas 
Tão  frescas  tão  coradas  ,  como  as  Ro  sa% 
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ODE. 


• — Preribiis  noa  linquar  inultis  , 

Teque  piacula  nulla  resolvent. 

HoRAT.  Lib.  1.  Od.  28. 


IVíyrtillo  ,  máo  Myrtillo  descuidado  , 
Que  a  Filinto  pronaéttes  dar-lhe  cópia 
De  Ti  ,  de  tuas  Odes  ,  e  mais  lidas 
Da  Delphica  OíFicina  : 

Porque  tardas  ?  Porque  o  meu  triste  Osório 
Não  restauras  na  estante  entre  alfarrábios 
Do  pobre  Traductor  ?  Achas  mui  leves 
As  penas  padecidas 

íías  mãos  tacanhas  do  Ministro  avaro 
Que  o  tinha  como  seu  arrecadado  ? 
Achas  leves  os  erros  que  o  minarão 
Na  Régia  Typográphia  ? 

Já  dias  ,  mczes ,  e  anno  tem  volvido  , 

Depois  que  prometteste  ,  c  hás  ,  como  um  Negro  , 
Faltado  ao  cumprimento  da  promessa  , 
Sem  maldita  veígonha. 


J 
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Muito  em  meu  soÉfrimento  hás  confiado  I 
Mas  termo  pôe  Rhamuusia  ao  soíFrinienlo  ; 
E  o  peito  ,  que  atéqui  foi  mudo  ,  e  quedo , 
Qual  Marphésio  penhasco  , 

Convertido  em  Vulcão  ,  lançará  chammas  , 
Penedos  abvazados  ,  que  ,  d'um  tiro 
Te  arrombem  as  janellas  ,  te  dem  cabo 
De  livros;  e  painéis. — 

Nào  tomes  susto.  —  As  chammas  ,  os  penedos 
Serão  só  versos  ,  versos^  d'um   Amigo  , 
Que  ,  inda  enfadado  ,  em  Ti  conhece  um  Sócio  , 
E  Irmào  em  Deos  Apollo. 


ODE 

AO    MEU  BRITO. 


Em  coalhando  alguns  vinténs...  irei  passar 
Um   dia  com  V™'^''^  para  conversar-mos. 
Carta  do  dito  Senhor  de  ix  de  Maio  de  1812. 


XJe  ver  que  o  caro  Brito  se  remancha  , 
Por  falta  de  coalho  ,  o  bom  Filinto 
Desespera  ,  dá  pontapés  ,  na  banca  , 
Raivoso  atira  ,  a  a  tombos  , 

Qs  livros  ;  e  o  Poema  alveitarando 
De  aleijões ,  arestius  ,  e  mataduras 


C    '^"JO    ) 

Aqui   corta  o  que  é  são  j  aUí»o  queima  ,• 

•  Sem  que  atine  co'a  chagas. 

» 

Oh  Jóvc  ,  oh  Páe  dos  Deoses  ,  e  dos  Homens  , 
Que  golôso  de  natas  ,  e  de  leite  , 
(  Bem  que  himpando  de  Néctar  ,  e  de  Ambrósia  ) 
Chupavas  nas  tetinhasn     . 

Da  poderosa  Juno  ,  quando  um  Marte 
Da  pansa  vomitiva  ,  ou  coxí-pede  : 
Manda  coalho  ao  Brito  com  que  enqueije 
D'alguns  vinténs  a  nata. 

Tu  ,  que  pródigo  foste  ,  na  Era  argêntea  , 
Em  parir  ^  pela  testa  a  altiva  Palias  , 
Potente  em  gue'rra  ,  em  lettras  ,  e  Oliveiras , 
(  Macha-fèmea  Beldade  I  } 

Ou  ,  pela  coxa  ,  um  Nyctilèo  thyrsígero  , 
Fero  Conquistador  das  mólles  índias  , 
A  quem  (  mais  que  ao  valor  )  graças  devemos 
Por  sumos  de  bacêllo : 

Torna  a  parir  ,  meu  jóve  uíh  novo  Numen  , 
(  Pela  ventrêcha  :  )  um  Deos  de  nova  fórja  , 
Dcos  Coalho  ,  dos  pe's  ,  até  o  toutiço  j 
Deos  ,  que  o  milagre  faça 

De  lhe  coalhar  em  chicos  ,  quantos  versos  , 
(  Todos  natas  )  compõem  os  derretidos 
Yates  de  Outeiro  ;  c'ôs  Anões  versinhos  , 
Feitos  a  Anãas  Nerinas. 


(i)  A  traclucção  dos  Poema  de  Martyres. 


(  271  ) 

ODE 

Ao  Senhor  Timótueo  Lecussan  Verdier. 


—  —  Non  ille  pro  caris  amicis  , 
Aut  patiià  tiniiilus  peiire. 

HoRAT.  Lib.  4.  Od,  9. 


iJuE  infausta  eslrélla  ,  oli  Sábios  desditosos  , 
Dardeja  ,  sem  cessar  as  desventuras 
Nos  lidados  disvêllos  , 
Doni   que  acclaráes  o  Mundo  ?  (i) 

Forjáes  apenas  na  Palladia  (a)  fronte 
Um  raio  de  Verdade  5  e  des-cozendo 
A  crassa  treva  ,  brilha 
No  subido  liemísphe'rio  : 


(1)  Nous  éclaire-t-on ,  on  nous  huniilie.  Porte-t-on  ]a  lumière 
au  nid  des  petits  hiboux  ,  son  éclat  les  importune;  ils  crient, 
ies  hommes  médiocres  sont  ces  petits  hiboux.  Qu'on  leur  pre- 
sente quelques  idées  claires  et  lumineuses  ,  ils  crieront  qu'elles 
sont  dangereuses  ,  fausses  et  punissables. 

Helvet.  de  1'Homnie.  To/n.  1.  Chapit,  17.  —  Lisez  encore  le 
chap.  20  du  méme  tome. 

Triste  et  dangereux  emploi  de  dire  l<i  várité  à  ceux  qiú 
craignent  qu'oii  dévoile  l'erreur ,  et  que  Ton  brise  Tidole  que 
Fignorance  révère....  sans  égards  aux  intérêts  des  Grands,  et  aux 
systêmes  politiques  des  ames  ambitieuses. 

L'abbé  Brisakd 

(a)  São  denomiiiadas  Pall-adias  todas  as  Obras  de  Ingenho  ,  e 
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Ao  ver-llie  a  Aurora  ,  um  vulgo  de  embusteiros 
Que  vivem  de  illusôes  accrediladas  j 
Que  tem.  ,  c'um  yéo  espesso  , 
Coberta  a  vista  aos  Povos  j 

Que  tem  nas  mãos  da  atada  venda  as  pontas 
Cérrão  os  nós  da  tímida  cegueira  j 
A  luz  anialdiçôão 
De  mui  clara  ,  e  nociva  j  ( i ) 

Conspirão  contra  o  Sói ,  que  nasce  ;  e  irosos 
Erguem  couira  o  clarão  manto  de  trevas; 
Clamão  que  é  falso  —  clamão 
A  Deos  ,  aos  Reis  vinganças.  (2) 

«  Morra  esse  ousado  :  algemas  ,  e  masmôrraái 
«  Torturas  ,  fogos  presto  se   appaitlliom.  (3) 
»   E  precito  quem  fere 
»  A  lucrosa  Ignorância..  * 

Incorrupto  Verdier  ,   o   scéptro  áttnue 
Aos  votos  execrandos  ,  rual-Cnidôso 


pstudo,  em  razão  de  que  Palias,  ou  Minerva  teve  (  na   fábula) 
domínio  nas  sciencias  ,  como  Vénus  na  formosura  ,  ctc.  etc. 

(1)  Cest  une  plaisante  idée  ,  qui  a  passe  par  la  tête  de  quelques 
íanatiques  de  notre  siècle  ,  de  ciier  sans  cesse  ,  que  tous  ceux 
qui  ont  quelque  esprit  ne  sont  pas'  chrétieus. 

Mercier.  Tabl.  de  Paris. 

(2)  Nero  foi  o  primeiro  Imperador,  que  perseguiò  os  Cliris- 
tàos,  porque  differiào delle  cm  opinião  ,  sobre  pontos  que  Nero, 
nem  elles  podiào  x'aditalmente  conhecer.  E  sào  Néros  todos  os 
que  obrão  como  Nero  ,  em  náaterias  què  não  são  palpáveis.  Se 
íilgum  tem  vontade  de  ser  Nero  ,  persiga  ,  como  elle. 

(3)  II  íaudrait  éclairer  les  hommes  ,  le  prétre  s'y  oppose. 

Helvet.  Topi.  1.  Chap.  10. 


(  273  ) 
Dos  bens  que  aos  mais  impede  , 
Do  abvímo  ,  que  a  si  funde. 

Mais  ,  que  aos  clam.ores  d'um  Faquír  iníquo  ^ 
O  Rei  se  deve  ao  Sábio  ,  que  o  doutrina. 
Ao  Ce'o  cabe  vingar-se 
Com  armas  não-bumanas.  ( i ) 

Inda  boje  soão  ,  nos  Alpinos  valles  ,  (2) 
Míseros  éccbos  j  inda  alvejão  ossos 

Dos  tristes  ,  que  (  sem  culpas ) 
Cortou  sagrado  ferro. 

T)é\e  o  que  tem  as  rédeas  do  ginétte 

Cauto  encurtá-las  ,  que  se  não  desboque  j 
E  não  malogre ,  cego  , 
Da  Arte  as  lições  tradias. 

Nem  cansa  os  Deoses  General  previsto  , 
No  vivo  da  peleja  ;  mas  acode 
Co  prestante  reforço  ; 
E  inda  melhor  ,  c'o  exemplo. 

Quando  dos  sevos  x4.quiloes  sopradas 

Do  Bósphoro  ,  a  revolver-se  ,  as  ondas  (3) 
Coméção  ,  espumando , 
Os  Céos  se  enlutão  ;  — parte 

De   lado  o   torto  lume  ,  (4)  que  annuncía 


(1)  Mil  exemplos  nos  mostrào  o  Novo,  e  Velho  Testamento. 

(2)  Lisez  VUistoire  des  Fersécutioris  religieuses. 

{?>)  N'estas  palavras  des-constnildas  ,  e  como  revoltas  cuida  o 
Poeta  figurar  oievolvimento  das  impcllidas  e  desatinadas  ondas. 
Os  que  dão  louvor  á  poesia  imitativa,  não  censurarào  o  Autor 
de  o  ter  emprendido. 

Obras  inciUlas>  '  18 
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A  próxima  tormenta  ;  os  ares  tremem 
Co  estúlo  ,  c'o   stanipído 
Da  nuvem  ,  que  rebrama  ; 
Descorçoado  acode  á  vérgâ  ,  aos  bordos 

O  marinheiro  ,  se  o  Piloto  incauto 

Deixando  o  leme  ,  implora 
Ajoelhado  os  Numes. 


ODE 

jVos  dta  de  annos  de  Senhora  D.  F.  G.  X.  de  Souza* 


il  ciei  pietoso 

Mostraria  Tolle  alfin  ai  mondo  oinata 
Per  mano  delle  Giazle, 

PiGNOTTI    OMBRA.    Dl    PoPE. 


JLlôjE  ,  que  é  o  fausto  dia  , 
Em  que  airosa  festeja  annos  Amphrysa  , 

Yem  ,  oh  Lyta  ditosa 
Accompanhar-me  a  \6z ,  em  seus  louvores. 

Tu  foste  sempre  ,  oh  Lyra  , 
Quem  com  suaves  sons  aliviaste 

Meus  sentidos  gravados 
Com  séccos  ,  fastiosissimos  estudos  : 

Mittigaste  a  saudade 
Do  m.eu  amor  primeiro  5  e  a  aguda  flecha 

De  pungente  amargura 
Embolaste  co'  a  tua  melodia. 


( ^75  y 

Tu  já   cantaste  alegre 
Âs  breves  dádivas  da  branda  Yenus  , 

As  mui  doces  lembranças 
Dos  ledos  dias  ,  das  mimosas  noites. 

Canta  de  Amphrysa  agora 
Seus  annos  em  viçosa  Primave'ra  ; 

E  a  meiga  vóz  ,  que  encanta 
Que  c'o  encanto  pleiteia  da  belleza. 

Ella  ao  thrôno  de  Vénus 
Subio  infante  ;  as  Graças ,  com  disve'llo 

Lhe  alcançarão  dos  Numes 
Prendas  de  Aspasia  ,  e  formosura  de  Helena. 

Que  prazer  nào  concebo  , 
Quando  inclinando  a  face  á  minha  face  , 

Lhe   luz   nos  ternos  olhos 
A  ,  que  no  coração  lhe  lavra  ,  amante  cliammal 

Ufano  a  sinto  ,  e  a  admiro  , 
Dentro  em    mim  mesmo  absorto  conside'ro 

Por  que  favor  os   Deoses 
De'rão  ao  meu  amor  prémio  tão  alto. 

Oh  não  emprendas  ,  Lyra  , 
Descrever  o  que  na  alma  sinto  ;  és  fron5:a  : 

A  divina  Callíope 
Desempenliar  o  assumpto  custaria. 


»%'^%'W>%WV 
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ODE. 


Ibimus ,  ô  socii  comitesque  , 

nunc  vino  pellile  curas. 

HORAT.  Lib.  1.  Od.  7. 


JN  UNCA  eu  cuidei ,  que  piedoso  o  Tempo 
Desviasse  de  mim  a  affiada  fouce  , 
Tão  longos  annos  5  que  a  cerviz  votada 
A  sevos  infortúnios 
a'  prolixa  miséria  ,  a  infirmidades 
Colhidas  em  tedioso  Desamparo  , 
Escapasse  ao  seu  gume  ,  e  que  encetasse 
Eu  os  quatorze   lustros. 
Quantos  bebi  venenos  de   amarguras 
Das  mãos  de  meu  Desterro  calumnioso  ! 
Vingados  devem  star  os  ruins  Bonzos  , 
E  a  stúpida  sequela. 
Vingados  se  não  crêm  ;  —  que  me  não  virão 
Passeiar  o  Piocío  ,  com  carocha  , 
Tisnar  nas  chammas  ,  e  chiar-me  as  carnes , 
Co  fundido  da  enxúndia. 
Vingados  se  não  crêm;  — antes  enráivão 
Que  amparado  de  mui  fiéis  Amigos , 
Hoje  ,  em  vtz  do  Rocio  ,  dou  passeios 
Na  França  ,  que  os  assusta. 
Em  Perís ,  — onde  os  raios  se  trabalhão 
( INas  í órjas  da  prudente  Liberdade } 
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Que  hão-de  abrazar  masmorras ,  e  carrascoâ 
Do  infame  Saiicto-Oíilcio. 
Tempo  virá  (  e  Deos  me  outorgue  vê-lo  ) 
Em  que  os  Clérigos  tristes  ,  despedidos 
Da  infernal  Guria  ,  côrrão  apupados 
Dos  Réos  ,  que  encarceravão. 
Arrazada  essa  Cúria  ,  esses  segredos  , 
Lacerada  a  perfidia  dos  Cartórios  , 
Queimados  os  cordéis  ,  os  Cavallétes  , 
E  os  ustensís  dos  tratos  , 
yéja  o  Povo  enganado  os  rasgos  vivos 
Da  gabada  clemência  dos  algozes  , 
E  a  Doutrina  de  Cbristo  saucta  ,  e  meiga 
Por  Néros  insultada. 
Veja  o  Povo  a  vorage'  ,  onde  ha  três  séculos  , 
Se  tem  sumido  o  Ingenho  ;  de  quem  tremem 
Aleivosos  Tartuflfos  —  não  lhes  rasgue 
As  embusteiras  máscaras. 
Lá  padeceo  a  pia  formosura  (i) 

Que  ao  Páe  ,  sem   culpa  ,  não  trahio  culpada.  — 
Martyrios  mais  studados  lá    soíírérão  , 

Que  os  Mártyres  mais  mártyres  , 
Os  que  ousarão  picar  no  vivo  da  alma 
Esses  Perillos  ,  quando  descobrirão 
Seus  vicios  ,  seus  embustes  ,  seu  fingido 
Falsario  stratagèma  — 


(O  Uma  donzella  ile  18  annos,  limla  como  uma  lOS»  ,  que 
por  não  accusar  seu  Páe  ,  íoi  coiulemnada  á  queima;  e  que  vol- 
tanth  -se  (  em  S.  Domingos  )  para  a  llainlia  ,  que  acodisse  á  sua 
innoccncia  ,  a  Ilaínba  cnoolkeo  os  lionibros ,  tlando-lhe  a  en- 
terd-r,  nesse  aésto  ,  que  se  não  podia  oppòr  aos  poiiêrcs  ào3 
Inquisidores. 


C  -278  ) 

Já  não  entonão  feros  as  cervizes  , 

Nem  tyraunos  se  escòrão  tão  soberbos 
Na  sancta  Casa  ;  nem  com  queima  ameaçao 
Quem  lê  ,   quem  os  conhece. 
Sim.  —  Que  Olhão  França  ,  que  òlhão  cabisbaixos 
Os  Bispos  ,  os  Abbades  ,   que  esmagavão 
Co'  as  douradas  berlindas ,  e  c'os  urcos  , 
Os  Sábios  baldos  de  ouro  : 
0'lhão  zombadas  Pastoráes  easôssas... 

Quanto  ás  excomunhões. .  . .  Neni  fumo  delias. 
Que  a  san  Pliilosophia  ,  que  enforcavão  , 
Hoje  os  esbofetéa. 
Lá  lhes  irá  fazer  largas  visitas 

Esta  Luz  ,  que  d'aquí  veloz  caminha  , 
Cos  seus  raios  ,  rompendo  ,  destemidos 
As  barreiras  do  engano. 
Iremos  ,   Mathevon  ,  iremos  ambos 

Dar  parabéns  ,  aos  Tristes  ,  que  se  alegrão  , 
Aos  Bons  ,  que  por  Messias  esperavão 
Um  Salvador  das  Gentes 
Iremos  ver  as  terras  saudosas  ^ 

E  os  Amigos  ,  que  lá  ,  com  dor  ,  deixámos  j 
Que  ,  com  dó  ,  lastimamos  accurvados 
Com  fanático  jvigo. 
Co'  clles  eii  toaremos  gratos  Hymnos 
A'  grata  renascida  Liberdade , 
E  com  gosto  veremos  baixos  ,  torvos 
Os  Náyres  ,  os  Faquires. 


IV^^^^V»'»'**'*» 
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ODE 

AO  ILL»».  SE?íHOR  D.  P.  M.  B. 

QUEM    FORA    DEDICADO    O    POEMA    VIBGINIDOS. 


Quid  refeiam  unhadas  ,  queis  singula  verba  notantm  , 
Que  isque  cataneiant  Lectoies  carmina  quitque 

Indocti  doctique  simul ! 

Ant.  Duartis  FerkOnis  Queixumina, 


iJuAs  vezes  cantada , 
Já  séria  ,  (i)  já  burlesca  (2)  ; 
Agora  em   trajo  estranho  ,  (3) 
Sálie  a  nova  Donzella  aventureira. 

A  Malandrins  foliões  ,  (4) 
Des-comunlaáes  Gigantes  ,  (5) 
A  máos  Encantadores  (6) 
Vai  ,  na  jornada  ,  exposta  a  Dolorida. 


(1)  Por  Chapelain. 
(a)  Por  Voltaire. 

(3)  Por  Agostinho  Soares  de  Vilhena  e  Sylva. 

(4)  Críticos  desalmados. 

(5)  Nayres  derotos.. 

(6)  Inquisidores.. 


(  28o  ) 

Por  descampados  ermos  , 
^or  hórridas  florestas  , 
Sozinha  ,  sem   soccôrro  , 
Verá  sua  honra  ,  a  cada  passo  ,  em  transe. 

Oh  Tu  ,  de  Orphãas  amparo ,  (i) 
Arrimo  de  Viuvas  ,  {i) 
Desfazedor  de  tortos  (3) 
Sé  da  cuitada  (4)  Dama  Cavalleiro; 

Toma  a  nodosa  lança  , 
E  o   e'hno  de  Mambrino  j  (5) 
Seja   o  fiel  Dam. . . 
Em  novo  ruço  ,  novo  Sancho  Pança. 

Da  viril  (6)  Dulcinéa 
Barbi-louro  (7)  Quix<Jte  , 
No  possante  Corujo  ,  (8) 
Faze  lembrar  o  antigo  Rossínante 


(1)  Muita  gente  sabe  como  o  IlNo.  Senhor  D.  P.  M.  B.  ampa- 
rou í!o  veiítL  a  Oiphàa**  a  Orpliaa**  etc.  etu. 

(2)  Também  é  rábido  o  como  ellc  animava  as  Viàvas. 

(3)  O  como  ,  fica  em  segretio. 

(4)  Bem  i  onhecido  pelos  seus  feitos  é  o  111™".  Heióe  a  quem 
foi  d;-GÍcaíla  a  Ode. 

(:"))  E  notório  ,  que  o  verdadeiro  élrao  de  Mambrino  o  possuio 
Giidlilo  sem-pavor,  e  qu^"  por  lej_iiima  descendência  andou  sem- 
pre na  casa  cie  ***  ,  e  que,  entre  outras  peças  mais,  o  uérão 
em  uóte  á  Màe  do  nosso  111™°. 

(6)  leia  té^ra  <'(  Géneros  do  Cartapacio  do  P.  Manoel  Al- 
vares ,  que  á\í  —  Máscula  ccnsentur  specie  depicta  virili. 

(7)  De  várias  experiências  que  Académicos  Chymir.os  e  Pliy- 
8Íí>logico.s  íizérào,  está  assentat.o  que  a  barba  do  meu  Ulmo. 
Hcróe  não  é  das  pretas. 

(8)  Nome  de  certo  macho  ,  que  levava  as  lampas  na  corrida. 


(  aSi  ) 
Jí  faze  que  confessem 
Os  Andantes  mais  guapos 
Humilde  vassallagem 
Ao  virgo  intacto  da  sem-par  Donzélla. 


ODE. 


Cervi,  luporum  praeda  rapacium  , 
Sectamur  ultro  ,  quos  opimus 
Fallere  et  effugere  est  triumphus. 
HoRAT.  Lib.  4-  Oil.  4- 


i)uE  desastres  que  eu  vi  !  Que  desacertos 
]>íos  treze  lustros  da  cansada  vida  I 
Os  homens  menos  tino  tem  que  os  brutos  , 
No  que  é  de  são  proveito. 

Debalde  a  Experiência  de  mil  annos 

Em  bronze  lhes  escreve  ,  em  mármor  duro 
Os  erros  [dos  Maiores  :  elles  loucos 
Volvem  do  bronze  a  vista. 

Tinctos  de  sangue  fresco  se  avermelhão 

Alcantis  de  precipite  Pàqueza  ; 

Os  que  cega  a  Ambirào  vergão  sem  medo 
?Sa  quina  do  despenho. 
Inda  de  A'frica  um  Juba  ,  (i)  inda  de  Gre'cia 


(i)  Leião  a  História  RoJiiana-,  por  quanto  fora  raiii  longo  cx- 
plicar-lbo. 
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Um  Persêo  ,  os  grilhões  nas  mãos  sopésão 
(  Deshoura  de  Sob'raiios  !  )  iaua  ráivão 
Das  vaias  do  triumpho.  (i) 

Inda  hontem  tantos  Reis  ajoelhados 
Pedindo  paz  a  insólitos  Burguezes  ,  (2) 
INão  são  Lições  que  calem  nos  juízos 
De  impróvidos  Monarchas. 

Que  Pyrrho  ,  nem  que  Antiôcho  poderão 
Destroçar  a  Re'publica  de  Bruto  ? 
Um  ,  com  todo  o  saber  da  Arte  guerreira  , 
Outro  c'o  poder  da  Ásia  ! 

E  sois  mais  sábios  vós  ,  (3)  mais  poderosos  ? 
Vós  Reis  de  pouca  terra  ,  e  de  pouca  Arte  I 
Que  ousáes  luttar  (  vencidos  tantas  vezes  ) 
Cos  repúblicos  Francos  ? 

Nem  sois  vós  quem  luttáes  :  lutta  arquejando 
Contra  a  Razão  robusta  o  vão  Orgulho  j 
Luttão  fogueiras  ,  cárceres  ,  verdugos 
Contra  forros  Escravos. 

Quando  estenda  a  República  4ous  braços  ; 
Um  que  abarque  Vienna  ,  outro  Bengala  , 
Onde  ireis  esconder-vos  ?  Que  Pitts  astutos 
Vos  salvarão  os  thrônos? 


(i)  Em  Justo  Lypsio,  e  em  Rosino  entenderão  o  que  as  vaias 
erào. 
(2)  Lcs  5  Diiecteurs. 
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ODE. 


mece  ,  (  si  quid  loquar  aiidienduin  ) 

Voeis  accetlet  bona  pais  :  et  ò  sol 
Pulclier,  ò  laudaiiJe,  canam  , 

HoRAT.  Lib.  \.  Od.  2. 


Vem  ,  Dia  fausto  I  Dia  o  mais  formoso 
Que  Apollo  trouxe  no  vermelho  carro  , 
A  allumiar  os  homens  generosos  , 
Nas  despóticas  sombras. 

Vem ,  Dia  alegre  I  Tu  lhe  abriste  a  senda  , 
Que  d'entre  as  brenhas  vis  do   captiveiro 
Guia  aos  campos  aprícos  ,  onde  a  brados 
Os  chama  a  Liberdade. 

Caliio  por  terra  derrocada  a  Rocha  , 
A  Caverna  de  Caco  (i)  mais  sumida; 
A  furna  dos  anlropòphagos  Cyclópes 
Estalou  nas  entranhas. 

Essa  Sphynge  sacerdotal  ,  que  enigmas 
Propunha  aos  Povos  ,  acertou  em  França 
Co  Edípo  ,  que  os  soltou  ;  que  lhe  deo  morte  , 
Pelos  Bons  desejada. 

Onde  corre  cm  tropel  tanta  Nobreza  (2) 


(1)  A  Kastilha. 

(2)  Os  Emigrantes. 
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'  Ajoujada  de  Títulos  ,  de  Cruzes  ? 

Cansados  ares  trôão  com  vinganças  , 
Que   arquéjão  de  impotentes. 

Tu  ,  feliz  Dia  ,  lhe  cortaste  o  braço  , 
Quando  o  dos  Cidadãos  desalgemasle; 
E  a  Bastilha  ,  a  teus  olhos  devassada  , 
Lhe  aftracou  os  impulsos. 

Eis-vos  zombados  ,  fugitivos  ,  pobres  I 
Zombada  a  raiva  dos  astutos  Bonzos  ! 
As  Honras  ,  o  Interesse  em  vào  clamados  , 
Em  grande  aílan  perdidos. 

Oh  Dia  de  prodígios  ?  Tu  rompeste 
Do  alicerse  Repúblico  o  alto  rêgo  ,  (i) 
Que  o  Dez    de  Agosto  encheo  j  Fleurus ,  com  glória 
Carregou  de  columnas. 

Tem  ,  fausto  Dia  !  vê  soberbo  o  Templo 
Tremolar  os  pendões  ,  que  B***  ***  (2) 
Consagrou  ao  Valor.  Vê  dentro  em  thrôno 
Pousada  ,  a  Liberdade  ; 

E  em  roda  da  cimalha  ,   a  Musa  Clio 

Que  ,  (  como  a  um  Nume )  o  insculpe  ,  debruçando  , 
Do  carro  da  Victoria  ,  alma  Oliveira  , 
Sobre  humildes  Monarchas. 


(i)  Costumavão  os  PLomanos  designar  o  sitio  cios  edificandos 
Uiuros  das  Cidades  ,  lavrando  com  um  arado  a  linha  dos  alicerses. 
(a)  Et  qwid  tuae  non  perficient  manus 
Quas  et  tremendo  Gailia  íulniine 
Armavitet  curco  sa^aces 

Expediunt  per  acuta  belli? 

AnT.  MaTH.  de  CURNIETX. 
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■■a— Bi^aBBglIlllHII  IIIIHI^BBBaB^ 

ODE 

AO  SE^^HOR  AGOSTINHO  ROUTIEZ  (i), 
Que  me  crimiiiaya  de  perguiçoso  eiu  escrever. 


Doctoi' argutas  íidicen  Thalice, 

Phcebe  ,  qui  Xantho  lavis  amne  crines  : 

Z,jsice  dei'enái^  decus  Camence- 

Levis  Agycu.  — Horat.  Zib.  4.  Od.  6. 


J\qvi  d'El  Rei  !  A  mim  ,a  mim  é  que  ousão 
Arguir  de  perguiça  !  E  quem  me  argúe  ? 
Um  mandrião  Romano  ,  que  em  deus  annos  , 
Nem  me  assinou  seu  nome, 

Acodi ,  Musas  :  vem  ,  Apollo  5  acode 
Pelo  crédito  ,   e  brio  de  Filinto  , 
Assim  manchados  com  labe'o  injusto 
Pelo  Re'o  mais  culpado. 

Trazei  por  meus  authênticos  abonos 
Quatro  cantos  .de  Silio  (2)  traduzidos  , 


(1)  Que  apprendeo  comigo  a  lingua  Poitugueza  ,  e  deo  im- 
pressas traduzidas  em  Francez  as  duas  Odes  —  ^ssim  deixou  de 
Creta  as  cem  cidades  etc.  ,  e  a  outra  —  Hão  tinha  em  ondas  de 
ouro  de^parzidos  etc 

(a)  Silio  Itálico  Poema  da  segunda  Guerra  Pilnica. 


(  ?.86  ) 

E  a  Cópia  de  Camòes  (i)  limpa  das  nódoas 
Dos  ignorantes  prelos. 

Trazei  (  bem  que  encolhidos  de  vergonha  ) 
Arremedos  de  Horácio  (2)  mórte-côres  : 
]Não  de  ânimo  escassez  ,  mas  sini  de  ingcnho  , 
Lhe  accobardou  os  rasgos. 

Inda  podereis  ,  graciosas  Musas  , 

Dar-lhe  nráis  volumoso  testemunho  , 
Se  aos  metros  lhe  encostásseis  certas  prosas 
De   entretida  amizade.  (3) 

Clio  trará  ,  por  certo  ,  Obra  mais  digna  ; 
A  Traducçào  de  Osório ,  que  il lustrara 
O  sec'lo  de  Manoel ,  e  os  nobres  feitos 
Dos  fortes  Portuguezes. 

Fora  alta  injúria  ,  se  por  meu  desforro  , 
Vos  peço  ,  que  mostreis  a  papelada 
De  charro-diplomático  hieroglyílco  j  (4) 
Enfastiosas  lidas  ! 

Que  assaz  desáirao  vossas  mãos  divinas 
Farragens  de  torcidos  embelêcos  ; 
Nem  enti'e  Deosas  de  Aries  ,  de  Sciencias  , 
Uma  ha  paia  maranhas. 


(i)  Manuscripto  raiissimo    de  Camões  copiado  na  Ilaja  por 
inteiro, 

(12)  Quatro  volumes  de  versos  meus. 

(o)  Cartas  missivas. 

(4)  Tem  deute  de  coelho  este  verso. 


( 287 ) 
ODE 

Ãos  ANNOs  DA  Senhora  D.  Maria  Antoinetta  Dittmer. 


Puissiez-vous ,  Papa  ,  Maman  ,  Enfans  , 
Poiísser  YOtre  cairièie  au-delà  de  vingt  lustres. 
M^le.  PouLAiN  de  Nogent. 


V  EM  ,  minha  Clio  ,  vem  ;  que  iuda  que  véllio 
Alguma  vez  ,  com  teu  formoso  rosto  , 
Me  amenisas  ,  e  c'o   teu  sopro  á  mente 
Dás  auras  do   Parnasso. 

Ah  !  que  não  deo  Apollo  aos  homens  todos 

Ter  comraercio  co'  as  Musas  ;  —  dignou  poucos 
Do  dom  Sob'rano  de  exprimir  ás  gentes 
Oo  segredos  dos  Numes. 

Juno  ,em  collóqnio  (i)  c'o  supremo  Jóve  , 
Lhe  dizia  :  «  A  Antoinetta  qual  destinas 
»  Grato  mimo  ,  no  dia  de  seus  annos  ?  » 
Eis  Júpiter  ,  lançando 

A  vista  divinal  ao  Livro  escuro 

Dos  Fados ,  descifrou  assim  as  notas 


(1)  Collóquio  de  Juno  com  seu  niaiido  não  semellui  os  col- 
lóquios  das  Cuzinheiías  coin  os  Lacaios  seus  anianti  s-  Este  col- 
lóquio aqui  airtniéda  o  —  Gratum  elocuta  consilianlibus  Ju- 
Tione  divb  de  Hokacio  ,  na  Ode  3'.  do  Livro  3». 
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Do  Futuro  :Antoinelta  d  venturosa 

—  Cos  filhos  ,  c'o   marido  , 
-Cos  irmãos;  — e  será  (  se  ella  o  deseja) 

—  Mais  ditosa,  quando  ouça  ,  quando  cumpra 

—  De  seu  honrado  Páe  os  sãos  conselhos , 

—  Com  tanto  amor  dictados. 


ODE 


Ao  Ulmo.  e  Exmo.  Senhor  D.  Joze  Maria  de  Souza  e 
Portugal ,  Embaixador  do  Princepe  Regente  á  Corte 
de  franca. 


Cose  tai ,  che  il  gran  numer  de^li  síúochi 
Sopra  qualunque  pregio  amniira  e  Ioda, 
l'Abbate  Casti.  Can.t.-2.°.  degli  animali  parlanti. 


Vjorreios  —  mais  Correios  —  vem  sem  cabo 
Dar  lida  ,  e  escripta  ao  meu  Jozé  Maria  j 
Appoquentar-lhe  a  magra  paciência  , 
Com  fósmeas  diplomáticas. 

Triste  Officio  I  desconsoladas  honras ! 
Se  as  não  aliviassem  as  mezadas  , 
Co'as  válem-tudo  lúcidas  carinhas  , 
Que  o  Brazil  desentranha ! 

Triste  Officio  I  (  bem  disse  )  e  oh  quem  m'o  de'ra  I 
Que  ainda  que  indouto  em  Máximas  de  Estado. 


Escreveria  tanto  ,  ou  niáis  que  uns  certos , 
Por  metade  do  custo. 

Oh  mal  hajão  Correios  ,  que  lhe  tirão 
O  tempo  da  visita  promettida  , 
Com  que  anceio  abysmar  de  Embaixadores 
A  relê  do  meu  baiiTO.  (i) 


ODE. 

Ao  MEU  Amigo  António  IVIATHEYON  de  Curnieu  (i). 


Quelij^ues-uns  piiient  le  cochoa  ;.; 
De  ce  bon  saint  Antoine,  > 
Et  hu  inetiant  un  capuchon 

I1&  en  íiíe.ut  un  moine  ;      _    .  . 

II  n'en  couta  que  la  íafon  ,  etc.  etc. 


iVlEU  ricco  sancto  Antão  ,  no  vosso  dia  , 
Dia  de  gala ,  e  beijamuo  no  Enip)  reo  , 
Dai-me  com  que  brindar  um  bom  Amigo , 
Amigo  de  trinta  annos 


(i)  No  dia  de  sancto  Antào  ,  em  que  toda  a  sua  familia  o  fes- 
tejava. 

(2)  Cada  vêz  que  os  meus  vizinhos  vitão  á  minha  póita  s<5ge  , 
ou  coche  de  espavento  acodiào  estes  á  rua,  e  as  mulheres  ás  ja- 
noUas  ;  e  tinhào  a  curiosidade  do  perguntar  aos  criados  »!e  que 
Hino  erào ;  e  para  quem  era  a  visita. 

Obras  iuéduas,  jq 


C  290  ) 

Hoje  ,  que  a  vossos  frades  dáés  banquete , 
Mandai  um  Anjo  ,  que  me  traga  um  prato 
De  Celeste  manjar ,  um  papo  de  Anjo  , 
Ou  bolo  da  Esperança. 

Se  vos  acháes  de  geito  a  fazer  mimos  , 
Regalai-me  c'um  paio,  ou  c'um  prezunto 
Do  vosso  Companheiro  ,  (1)  defumado 
INas  cheminés  celestes. 

Outros  Vates  invoquem  Phébo  ,  e  Musas , 
ComPindáricos  voos  se  remontem, 
Que  eu  venho  a  pe  pedir-vos  graça  ,  e  metto 
Por  pedreira  o  Porquinho. 

Se  ni'o  dáes ,  vou-me  logo  rebolindo 

Jantar  com  Mathevon  ,  e  dai-lhe  um  naco  , 
Que  o  regale  ,  regale  a  Filha  ,  e  o  Neto 
Com  cousinha  do  Céo. 


(1)  Nunca  os  Francezes   pintão ,  ou  estampão  S'».  Antão 
sem  lhe  porem  o  poiquinho  á  ilharga. 


iwvwww^* 
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ODE 

AO  SENHOR  FRANCISCO  XAVIER  da  FONSECA. 


-: Lilierius  si 

Dixeio  quidj  si  forte  jocosius ,  lioc  mihi  juiis 

Cum  vénia  uabis. —  Horat.  Lib.  \.  Satyr  í. 

. õ    í^-,^d-. -^      :%:,! 

...,:.    ..  jj  ...  .,'í.y  ■-■•li-'  ■  'v' 

__,  i  o?  ■  «u^ímI  hiia  K  li.ni  oiU 

JljM  quanto  g(5^as  da  áurea  Moeidade  , 

E  o  Tempo  empregas  ,  com  proveito  e  gosto  " 

Em  lidas  Matliemátícás''é'Ghy  micas  , 
INIorigero  Fouseca  ; 
Em  quanto  apuras  Portuguezas  falias  ,  ^. 

Bebidas  nos  bons'  Clássicos  ,  e  zombas  ,  ''-^ 

Dos  néscios  Lusos,   que  Francêz  empurrão 
Pelas  porias  da  Élysia  ; 

Filinto  ,  já  quebrado  de  síeus  brios, 

Apenas  ri  de  compaixão  ,  quando  ouve  , 
Ou  vê  em  túes  escriptos  ,  ou  táes  falias  , 
Laivos  de  francezismo.  (i) 


(i)  Ouvi  Francôlhos  em  Portugal,  e  li  os  livros,  em  que  elles 
basiarclcávào  a  lingua  Portugueza  ,  enxertando  Pepinos  de  S. 
Gregório  em  Melões  de  Benavente  ;e  disse  comigo:  »  Mui  baldos 
de  liçào  Clássica  andào  estes  Tarélos.  Ouvi  certo  íidal"o  de  meia 
tigela  dizer  —  affrôso  :  tal  nome  não  o  achou  ellc  nos  pcrgami- 
nlíos  surrados  de  seus  avoengos  ,  única  leitura  d'esses  soberboès. 
Ctirto  Espantalho  legatorio arrotava  Egidio  .  Massacrar.  Ai  qucin 


Néscios  !  e  muito  néscios  I  Que  cuidando 
Que  alardeião  sciencia  d'outra  língua  , 
Mostrão  pobre  nudez  da  liugaa  própria  , 
Que  c(3brem  com  larrápos. 

pois  outros  (  cá  se  sabe  )  que  gaguéjão 

Francèz  ,  nas  Lisbonenses  Assembléas ! . . . .  (i) 
Inda  niáis  néscios  !  —  Que  Francêz  só  o  sabe 
Ouem  bem  o  estuda  em   Franca. 


íne  ajiérta  c'ii!n  cokhào  esta  cabeça  !  Ouvem  táps  iiecedades  os 
Portii^uezes ,  e  nào  os  cóncni  com  \álas  ?  Oh  que  feliz  que  sou , 
em  me  vêr  lonye  de  quem  falia  tào  mal  a  sua  lingua!  se  os  Médicos 
da  Academia  Real  (tallo  de  alj^aiis  sócios  delia ,  como  António 
Ribci:  o  dos  Sanctos  ,  Jozé  Gqiiêa  de  Serra  ,  eic.  etc. )  não  cur;io 
com  remédios  académicos  (  melhor  íòra  com  piparotes  )  esta 
sáina  ,  que  tanto  tem  lavrado;  pouca  vontade  me  vem  de  os  ir  lá 
ouvir.  Creio  que  nos  nào  entenderíamos.  Gabo-lhes  o  descòco. 

Siipponhàmos  o  caso,,  que  o  Senhor  Schegel  >  cora  quem 
fallei  aqui  em  Paris  ,  ou  outro  Allemão  tão  erudito  como  elle 
qtie ,  como  Schegel  ,  saiba  Camões  de  cór  ,  e  que  tenha  íolheáilo 
muitos  Clássicos  nossos  ,  vai  a  Lisboa  ,  e  que  em  razào  de  boas 
Cartas  de  recommendação  qiie  leva ,  entra  nas  mais  guapas  assem- 
bléas :  daqui,  d'além  ouve  fallar  Tarêlos  ,  e  Tareias.  —  Põe  o 
ouvido  á  escuta,  para  colher  a  lingua  Lusa  ,  que  apprendcra  ,  e 
«iío  a  encontra.  Ei-lo  fora  do  rumo.  Esgaravata  as  orelhas  ,  para 
aguí^ar  as  ouças  ,  e  ouve  re.ísórtes  ,  ressurças  ,  e  o  tal  affroso ,  e 
ainda  fica  mais  aéreo.  Vira-se  (parcce-me  que  o  estou  vendo) 
vir.i-se  para  o  Negociante  Allemào,que  o  introduzira  naquella 
senzala,  e  pergunta-lhe  que  mixtitorio  é  aquelle !  Ora  meus 
Francêlhos,  fação-me  mercê  de  me  adivinharem  que  respo  ta 
lhe  daria  o  seu  Introductor  ;  ou  qual  seria  a  de  Vmm.  em  caso 
similhante  {  K.  R.  M. 

(i)  Que  direi  da  nova  moda,  que  (ao  que  me  dizem  )  vai 
grassando  de  fallarem  em  Francêz  ,  os  Portuguejres  nas  suas  As- 
sein!)léas^  Direi  que  nào  sabem  Francêz,  nem  Portuguez.  Direi 
que  é  bem  feliz  quem  tal  não  ouve.  Direi  qu?.  unda  perde  quem 


(  =»93  ) 
3íem  quem  mal  soletrou  Francêz  c'um  birba 
Cabelleiro  ,  que  usurpou  capêllo 
De  Doutor     em  Francéz. . .  .  E  assim  na  Elysia 


Alguns  se  doutorarão  I 


EPODO  VII  DE  Horácio. 


Onde  ides  de  tropel  ?  onde  ,  malvados  ? 

A  que  é  tanto  preparo 
De  acicalados  ferros  ,  para  as  dextras  ? 

Acháes  escasso  o  sangue 
Latino  desparzido  pelos  campos 

Por  pegos  Ò£,  Tséptúno  ? 
Oh  I  que  não  é  ,  por  que  os  Piomãos  abrazem 

Os  bastiões  soberbos 
De  Carthago  a  rival ;  nem  porque  dêseão 

Os  Britannos  intactos 


nellas  não  apparece.  Esses,  que  tal  Francêz  gaguêjão-,  fallassem 
clles  Mpuro  ,  ou  Tapuia,  bem  certo  estou,  que  o  quo  cll<^s 
dizem  ,  não  merece  ser  escripto  ,  nem  lembrado.  Ora  eu  bem  de 
assento  e^tou  que  nenhum  homem  de  juízo  segue  siiuiiliaute 
moda,  mas  sãmente  os  Tarclos,  e  as  Tareias;  como  por  nióda 
cortào  o  càbèllo  á  la  Titiis.  E  na  verdade  que  modas  láes  requé 
rem  tanto  o  desprezo  dos^sizudos,  como  em  ^778  grangcárão 
risadas  os  comos  do  toucado  de  certas  Inglezas,  que  estavào 
■vendo  a  Procissão  de  certas  sacadas  cia  Praça  dos  leiloes. 
Envergouhoi-Yos,  ridículos  francclhos  !  Qual  homem  cordaíc 
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Pela  sagrada  via  maniatados. 

Mas  sim  ,  porque  esta  Roma 
As  suas  próprias  mãos  ,  cm  fim  ,  pereça  j 

Como  os  Partlios  o  anhelào. 
!Nem  Lobos  ,  nem  Leòes  tal  nunca  usarão , 

Senão  com  casta  estranha. 
Impelle-vos  talvez  insânia  cega  , 

Ou  força  mais  possante  , 
Ou  culpas  ?  Respondei.  —  Mas  'emmudecem  j 

A  pállida  biancura 
Lhe  infia   o  rosto  ,  e   assombra  a  alma  atterrada. 

Sim  •  que  os  Fados  ace'rbos        « 
E  a  morte  ,  que  o  Irmão  a   Remo  de'ra 

Atribulão  agora 
Os  Romanos  ;  e  assim  como  o  seu  sangue 

Innocente  correra  , 
Corre  agora  o  dos  Tíétos  ,  pela  terra 

Em  BTaldição  daquelle. 


fallou  (  sem  precisão  )  na  sua  pátria,  língua  estrangeira?  Appren- 
tlei  bem  a  vossa;  í;illai-a  com  pureza,  com  elegância  ;  e  sereis 
louvatlos  dos  vossos  e  dos  estranhos.  Que  quereis  que  diga  um 
Francéz  ,  que  vos  ouve  corametter  tantos  erros  ,  quantas  sào  as 
phrases  ,  que  vomitáes,  n'uma  lingua,  que  sào  apprendestes  de 
nascença,  nem  na  teira  mesma  em  que  ella  é  natural!  Cujas 
allusões  nào  conheceis,  cuja  forra,  cuja  applicação  de  termos 
com  propriedade  é  tão  difficil,  ainda  aos  Francfczes, 


iv***'»»'»'*^ 
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ODE. 


Nec  civis  prat ,  qui  libera  posstt 

Verba  auimi  pioíeire  ,  et  vitam  imj)CiitleiO  vero. 
Juvenal.  Satyr.  \.  P'ers.  90. 


Quatro  lustros,  com  duas. Primaveras 
Vi  já  cahir  na  escura  eternidaJe  , 
Dês-que  os  Lares  deixei  ,  na  amada  Pátria  ^ 
E  da  Amizade  o  seio. 

Ficai   ,  frades  ;  ficai  ,  Conselho  iníquo  , 
Onde  é  Réo  ,   onde  ás  chammas  é  lançado 
O  Sábio  ,  que  incorreo  no  enorme  crime 
De  lesa -frad ária. 

Tão  saudoso  da  Pátria  sou*,   quão  ledo  , 

De  não  ver  balandráos  ,  não  ver  cercilios  j 
Tíem  Síjrdido  Capucho  ,  que  me  empurre 
A  manga  ,  que  lh'a  beije. 

Nem  me  veuha  ,  com  insolência  humilde 
Pedir  ,  para  o  sepulchro  ,  ingrata  esmola , 
Que  em  direitura  vá  parar  á  noite 
Em  mãos  d'uma  michélla, 

D'liá  longos  annos  ,  te  poserão  jugo  , 
Portugal  fero  ,  na  cerviz  indócil  , 
D'uns  os  sophismas  ,  c  ora  os  brazôes  d'oulro> , 
Já  Bouzoà  ,  c  já  ^Náyres. 
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Porque  nào  sacodis  ,  valentes  Lusos  , 
Dos  uburpados  postos  eminentes  , 
Ignaros  ,  Soberbôes  baldos  de  mérito 
Que  vos  vem  com  desprezo. 

São  vossas  as  Virtudes  ,  os  Talentos  , 

A  quem  sós  cabe  a  glória  ,  o  pre'mio  ,  o  mando. 
Que  elles  vão  co*  a  vangloria  ,  e  pergaminhos 
Viver  lá  c'os  Tarquinios. 

Ponde  os  olhos  na  França.  Quão  briosa 
Derribou  os  altares  orgulhosos  , 
Espantalhos  erguidos  por  matreiros  , 
"Para  logro  de  néscios. 

A  si  ,  que  não  aos  Ídolos  ,  os  Bonzos 
Buscarão  cultos  :  mira  em  si  poséião  , 
Alcançar  ,  nos  Pagodes  bem-rendados  , 
Senhorios  ,  Poderes. 

Que  feliz  fora  a  Pátria  !  (  e  eu  com  ella  ) 
Se  ,  varrido  esse  lixo  de  ruins  TVayres  , 
E  purgada  esse  escória  dos  Pagodes 
Fosse  sadia  ,  e  nédia. 


/^%«%V^'W'W 


(  297  ) 


ODE. 


Ab  liomine  homini  quotitlianum  periçuluin. 
Homini  perdere  hominem  libet. 

Seiíec.  Epist.  jOj 


\)uE  não  acabão  desastrosos  dias  I 
Aífastando  das  Leis  da  Natureza  , 
Os  que  ella  ,  com  amor  ,  e  com  brandura 
Criara  em  seu  regaço  ! 

Vimos  o  homem  clamar  c  — São  meus  os  Campos  , 
Que  a  meu  Innão  tomei  ,  co'  a  espada  em  punho  ,  - 
E  rejeitar  das  abastadas  portas  • 

Os  famintos  sobrinhos  j  (i) 

E ,  em  despeito  do  Nume  omnipotente  , 

Que  o  Ce'o  de  astr,'\s  vestio  ,  o  chão  de  flores  , 
Ante  pedras  ,  metáes  ajoelhar-se.  . . 
(  Desmesurada  insânia  I  ) 

«  Decepar  c'o  Sacerdotal  cutello 
»  Tenras  gargantas  podes  ?  —  A  um  Deos  branda  , 
»  Que  a  sacrincios  táes  dando  de  rosto  , 
»  Fósre  ,  agastado  ,  de  ira  ?  » 


()) penitur  jiaternos 

In  sinu  terciis  Ucos 

Et  uxor  et  vir,  soi\lii!os(|ue  natos. 

HORAT.  Zih.  2.  Od.  i5. 


(  ^^98  ) 
Eu  vi  homens  devotos  ,  de  alto  saugue  :  ^^ 

Vi  esses  ,  qno  assoalhava©  caridade  , 
Juntar  a  letiha  (i)  para  a  atroz  fogueira 
Do  invejado  Filinto  {-i). 

Vi  lançar  a  seus  bens  do  Fisco  a   rede  ; 
.   E  em  vingança  de  haver-liies  escapado, 
Com  névoas  de  calúmnias  empanar-Uie 
O  crédito  lustroso. 

Oh  cego  ,  interesseiro  Fanatismo  I 
Quando  verei  teus  fachos  apagados  , 
E  a  dextra  da  Verdade  lançar  no  0'rco 
O  teu  punhal  sanguento  ? 

Vem  ,  vem  ,  Solar  Verdade  :  — ás  róseas  portas 
Te  espérão  Philosóphicos  Disvéllos  ; 
Já  para  o  thrôno  te  prepara  a  estrada 
Apurada  Leitura. 

Os  Reis  (  a  pezar  seu  )  liçòes  mais  rectas 
Tem  de  beber  da  fonte  ,  que  hoje  mana 
De  erg. lida  rocha,  onde  s  •  assenta  em  França 
Briosa  a  Liberdade. 

Cerra  ,  oh  Musa  ,  no  peito  impaciente 
Intrépidos  bolhões  de  jirdiías   Verdades  j 
Que  inda  não  é  maduro  para  ouvi-las 
O  negligente  Povo. 


(i)  Bem  vale  juntar  a  lenha  o  ir  amontoai  caliimniosas  de- 
nuncias, que  liaviào  de  paria  a  sentenra  da  queima. 

(2)  La  Religioh  est  le  voile  dont  \es  diífamateiirs  se  couvrent 
aujourd'liui ,  pour  perdre  les  honimes  qui  peuvent  édaiíer  les 
autres.  Phys.  ue  Vact.  Tom.  4. 

Le  mauteau  de  Ia  Religion  a  toujours  caclié  Ic  poiguaid  dcs 


(  ^-99  ) 

HJUMI,%»JIJll|JH,mHj|,ll||  II  ■.iMlii.mj.i..it..ti>iu^uii».»»,^ 


ODE 

Ao  Nascimento  do  Delpuim  de  Frainca. 


Ultima  Cumcei  venit  jam  canninis  a-tas. 
Masjmis  ab  intpsrn  sseolorum  nastitnr  onlo  , 
Jam  rcdit  et  Viijío  ,  i  edeinit  Satumia  legiia  ; 
Jaiíi  nova  progénies  coelo  demittirar  alto.  (i) 

VlRtilL.  Eclog. 


iiuAL  brando  Orvalho  ,  na  manliãa  serena  , 
Vem  consolar  a  Terra  sequiosa  j 
E  abrilhantando  as  folhas  com.   aljôfar  , 
Desempoeira  os  prados  ; 

Ou  qual  ,  de  árvore  bella  ,  bello  pôm.o  , 
Dá  prazer  ao  faminto  Caminhante  , 
E  a  mão  tentando  ,  que  a  colhe-lo  sobe  j 
Cortêz  se  lhe  debruça  ) 


fourbeset  des  bigots.  Souvcnez-voíisdcs  Ravaillacs  ,  des  Jaoqucs 
Cléinent  ,  et  deinièrement  des  Jésuites  de  Portugal.         Volt. 
Quand  les  Prètres ,  et  loiír  séqiielle  veiilent  peidre  un  lioinine 
de  lettres,  ils  conimencent  par  insinuerdans  1'espritdes  sots  qu'il 
seht  mal  de  la  P>^eligion  ,  prcparant  ainsi  la  voie  aii  tilre  ii'atliée. 

RouE.  Lib.  1.  Chnpitre  [. 
(i)  Parece  que  adivinhei  ,  quando  appliquei  ao  Delphim,  por 
epígraphe ,  os  mesmos  versos ,  que  Virgílio  cantava'  ao  íilho  tie 
Asinio  PoUião  ;*f'omos  tão  niáos  prophétas ,  iim  como  outro.  O 
Delphim  aquempromctti  tão  Ixdlas  cousas,  morreo  manra  aistcs 
de  as  ver  cumpridas  ;  como  o  lilho  de  PoHião  nada  vio  de  taii.'-- 


(  Soo  ) 
Assim  ,  Delphim  ,  á  Fiança  alvoroçada 
Desccsle  ;  de  alma  nuvem  grato  Orvalho  , 
E  da  lidstea  de  allos  Lyrios  ,  ílor  mui  bella  , 
Broiaste  appctecido. 

Pía^ccs  enlre  Canhops ,  (i)   e  Luminárias  , 
Do  leu  lustre  ,  e  do  t;u  estrondo  emblemas. 
"Vinho  a  rodo  ,  {'i)  Chouriços  ,  Putas  soltas  , 
]Xao  é  sem  grão  myslerio. 


iilias  piophecias  Viif^ilianas.  O  cérfo  é  que  Owen  tinha  razão  , 
quando  fallando  ilos  Poetas,  e  dos  Prophctas  ,  disse  pouco  niáis 
ou   menos —  llli  de  robus  dicere  vera  futuris;  isli  de  pietciitis 

tlicere  falsa  solent. 

De  Paris  ,  le  6  Nouemhre. 

Le  28  du  móis  dernier ,  au  matin ,  le  Parlement  de  Paris  ,  Ia 
Chambro  des  Comptes,  la  Courdes  Aides  ,  la  Cour  ties  Monnaies 
et  le  Corps  de  Ville  de  Paris  ,  conduits  par  M.  de  Nantenil,  et 
M.  de  Vatronville,  Maítre  et  Aide  des  Cérémonies  ,  presentes  pai*  ' 
M.  Amelot,  secrétaire  d'État,  ayant  le  dóparlement  de  Paris; 
furent  atimis  à  raiidience  du  Roi  et  le  complimentèrent  sur  la 
naissance  de  Monseigneur  le  Daupliin.  Les  Clieís  de  ces  Com- 
pagnies  portèrent  li  parole.  Eiles  eurent  ensuite  Vhonneur  de 
coDiplimenter  Monseigneur  le  Dauphin.  L'après-midi  le  granel 
Conseil,  rUniversité  ,  l'Acadéniie  Fran^aise  ,  furent  conduits  de 
la  mênie  manièie  et  presentes  au  Boi ,  et  ensuite  à  Monseigneur 
le  Daupi  in.  Meiciire  de  Fra?ice, 

(1)  Canhões  de  24  lihras  de  bálla,  e  nao  canhões  de  casaca- 
Sào  tào  importantes  estas  matérias^  que  toda  a  explica^ào  é 
necessária. 

(2)  Costume  antigo  de  França,  nas  festas  de  arromba  ,  he  pòi* 
tonéis  de  vinho  nas  Praças ,  arremessar  de  vários  tabernáculos 
<juei)inlios  quadrados  ,  que  chamão  de  viarolles  ,  cliouricinhos 
que  chamão  cérvelas ,  pãezinhos  de  vintém ,  ao  vulgacho  ,  que 
alii  se  ajunta  em  tão  cerraila  balbúrdia ,  que  «bafão  de  aperto. 
Oia  nesse  anno,  para  aUj^nientar  o  festejo  tlérr.o  soltura  ás  máis! 
"bréjciráes  maiafonas  ,   que  tokiadas  de  vinho,   convidavào  de 


(  3oi  ) 

Já  pelas  ruas  cresce  o  fervedouro 

Das  bestas  de  dous  pés  ,  (  Povo  malvado  ) 
Que  ao  tinnir  dos  escudos  (i)  desparzidos 
Desfecha  em  algazarra. 

Já  rebentão  as  vias  de  Versalhes  , 

Cos  lisonjeiros  coches  ;  gordos  Urcos 

Tirão  grandes  fidalgos  ,  donáirissimas 

Damas  de  alto  calibre. 

Vòhvesjiacres  {i)  arrastão  mais  ronceiros 
(  A  pezar  de  incessantes  chicotadas  ) 
Mesquinhos  frades  ,  cleri-gos  tumbeiros  , 
E   á  pé  pobres  versislas. 

Ouvirás  co'  as  insólitas  orelhas 
Académico-flóridos  discursos  , 
Latinos  comprimentos  da  Sorbonna  ,  (3) 


grara,  ou  quando  muito  por  um  copinho  de  agua-aiJente  ,  a  seu 
«jncliêi;0  a  mais  gata  marotagem-  Tòtios  esses  clcsatòi"Os  pei- 
mittia  a  Poliiia  no  público  regotijo.  Era  um  desa.ino  ,  e  um 
azoamento  universal  nas  Praras  ,  e  pelas  ruas.  A  f;ente  honrada 
não  podia  dormir  ;  tantos  erào  os  distúrbios  ,  e  a  algazarra,  que 
vinha  accompanhada  com  os  ladriuos  dos  càcs  ,  e  com  o  estrondo 
tios  fOj,uêtes. 

'(i)  Sahío  o  Duque  de  Cossé  ,  Governador  de  Paris,  com  toda 
a  sua  comitiva  a  cavallo  ,  a  quem  íleo  oruem  de  arrenics>ar  al- 
guns mil  cruzados  ás  manchéas. 

(a)  Carruág^ens  tão  pifias  como"  as  no«:sas  más  aliigatrizes. 
(2)  Mais  si  jamais  on  vit  un  spcctacle  indéceur,  odifux  ,  ri» 
«iMe,  cest  un  corps  de  Magistrais,  le  Clief  à  i,i  tf  te ,  eii  l.abit 
de  cérémonie  ,  prostemés  «levant  un  enfanr  en  Tna:llot  qu'ils 
haranguent  cn  termes  pompeux,  et  qui  crie,  et  qui  bave  pour 
toute  jépunse. 

Rousseau  dans  ['Eiuilc  ,  Uvrc  premier^ 


(  3o2  ) 
MarclielaJos  (Ic  phiuses.  (i) 

Tens  muito  que  aturar.  Os  grandes  nomes 
De  César  ,  d' Alexandre  ,  e  Carlos-magno 
Te  hão-de  embutir.  Dá  graças  a  Deos  summo  , 
Que   mammas  ,  ou  que  dórnaes. 

Vermelho  (2)  ira  prégar-te  um  Arcebispo 
A  defensão  da  combalida  Igreja  : 
]\ão  percas  uma  syllalja  (  te  clama  ) 
Da  interesseira  falia : 

Nem  ,  faltando  ao  respeito  vingativo  (3) 
De  impertigados  Bonzos....  Ah  nãcauiÇí»;-. 
Chorar  feio  ,  peidar  desentoado  ,       hrrh  íi 
Nem  borrar  nos  cueiros. 


(1)  Que  SC  pôde  dizer  a  luiia  criança  nascida  dé  hontcin ,  se 
nào  iilirases,  ou  palavras  embrulhadas  em  papéis?  (   í.ying  diz  o 
Governo  do  Mundo  em  sêcco. 
'    (2)  Com  elTeito  M.  de  Beaumont  tinha  a  cará  muito' aviífhada. 

(3)  Mnita  gente  ,  que  não  põe  antolhos  á  Razào  ,  sáby 
<]uào  vingativos  são  os  Bonzos  etc-  etc.  etç. 
,  Não  necessito  apontar  exemplos-,  cheias  estão  as  Historias; 
Sfui  contares  exemplos  que  os  Histoi'iadores  callárào  de  me- 
drosos. Ora  de  vinganças  modernas  de  Bonzos,  qual  é  a  íamilia  , 
que  nào  pôde  contar  mais  de  dous  ou  três.  Um  clérigo  conheço 
eii  muito,  que  por  dar  um  pontapé  n'um  barrete  n'uiii  Cura, 
esleve  (  pot  muito  favor)  só  dous  mezcs  e  meio  no  Aljube. 
Tantas  iras  em  ânimos  devotos  l 


(  3o3  ) 

HYMNO 

Com  pretençoes  de  sequencia. 


UiA   alegre  e  folgazão  ! 

Que  a  Rainha  ,  um  Rapagão  (i) 

Nos   deitou  de  trambolhão. 

Do  ventre  ,  como  outro  Jonas  , 
Sahío  ,  fazendo   gaifônas 
A's  mesuradas  Matronas,  (a) 

Mas  de  Jonas  foi  o  avesso  j 
Que  sahío  detráz  do  sêsso  , 
Por  onde  entiára  travesso. 

Sinos  ,  tiros  ,  Luminárias  , 
Foguèttes  de  formas  várias  , 
Fôrão  festas  necessárias. 

Soltas  ,  por  mor  festa  ,  as  Putas 
Dérao  dansa  em  suas  grutas 
De  mil  cadilhos  hirsutas. 

E  foi  mais  novo  o  festejo  , 


(i)  Palio  a  Rainha  (  diz  a  Gazètta  )  um  Delpbiui ,  que  pes^u  i3 
anateis  ,  e  tem  22  j  olloií,;idas  úe  cunijjii.io 

(a)  Damas  il'hunor .  Açafatas ,  e  m^is  Kascôas. 


C  3o4  ) 
Por  que  dcrao  ,  neste  ensejo  , 
Tc  das  ,  de  graça  ,  o  badejo,  (i) 

Chovem  chouriços  nas  Praças  , 
SaUão  niochachins  ,  caraças  , 
Que  o  ventre  enchem  de  vinhaças. 

A's  manche  as  o  dinheiro 
Sáhe  do  Régio  mealheiro  , 
Para  o  povo  piolheiro. 

Fervem  couces  ,  fervem  murros  (2) 
Das  patas  de  humanos  burros  , 
Entre  alaridos  ,  e  zurros. 

Tudo  concorre  a  Palácio  j 

Vai   Galeno  ,  (3)  e  vai  Cujacio  , 

Co'  a  lisonja   em  Cartapacio.  (4) 

Vão  longos  ,  (5)  e  curtos  Nobres  , 
Vão  sábios  ,  riccos  ,  e  p(5bres 
Vão  em   sege  os  que  tem   cobres. 


(i)  É  verdade  pura ,  e  nâo  ficção  Poética. 

(2)  Quando  se  espalha  o  dinheiro  ao  povo,  andào  certos  Arga- 
iiazes  á  lérta,  e  arremessão-se,  como  milhaties  a  apanhá-lo.  Ea 
yi  um  dos  táes  rascar  o  lenjo  do  pestòro  a  uma  rapariga^  em 
{iiloseio  ( ])0r  desgraça  sua)  tinha  cahido  um  escudo  tic  6  iVancos, 
metter-lhe  entre  as  mamnias  a  niào  até  o  embigo,  para  desen- 
cantar de  lá  o  dinheiro. 

í'^)  Vai  a  Universidade  com  os  Doutores  das  4  Faculdades. 

(4)  Lévão  em  pasta  os  flóridos  discursos  ,  que  hào-de  espanejar 
á  criança. 

(5)  Chamo  longos  aos  mais  graúdos ,  em  razão  das  longas  listas       ^ 
cenealóficas,  que  basofcaiido  foro   tlesenrolão  ;  e  curtos^    nos       ^M 
«elões  ,  que  nobres  de  doiis  dias  não  tem  tão  estirados   per-a»       ^ 
ííiinlios- 
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(  3o5  ) 
Por  seu  pé  ,  que  de  cavne    é 
Vai  toda  a  baixa  reié  , 
A  quem  Deos  niào  íez  meixé. 

Vão  correndo    mui  gaiteiras 

Réfestelladas  peixeiras 

Bem  providas  de  algibeiras,  (t) 

Com  doutas  Latinidades 

Fallão  Universidades 

Das  conquistas  das  Cidades. 

De  Alexandres  ,  e  Romanos  , 
Que  fôrào  ,   ha  muitos  annos  , 
Quinia  essência  dos  humanos  , 

Que  ensinarão  toda  a   gente 
D'Oriente  ,  ao  Occiílente  , 
A  fallar  Latim  corrente. 

O  Arcebispo  da  Matriz  , 
De  estola  e   sobrepelliz 
Da  Igreja  altas  cousas  diz. 

Diz  ,  que  importa  correcção  , 
Nesta  herética   opinião  , 
Se  querêm^os  salvação. 

Delphim  ,  salva  essas  perrucas 
Que  aílagão  as  sábias  nucas  , 


.(i)  Depois  que  as  táes  regateiras  fazião  certo  comprimento  tle 
boa  laia,  mandava  El  Rei  dar-Uics  um  beberíte,  ii'iima  salla 
baixa  lio  Palácio  de  Veisallics  ,  onde  ellas,  uepois  de  Lem  co- 
merem á  tripa  tòira  ,  e  Lebeiem  melhor  ainda  ,  ensãcavào  os 
restos  em  mui  auipias  ai ijibeiras ;,  feitas  de  propósito  para  essa 
fundão. 

Obras  inéditas,  ?i# 


(  3o6  ) 
Do  fanatismo  baiíicas. 

Para  glória  das  INaçÔes  , 
Bebe  as  doutas  iiistriicçôes 
Dos  chapados  Sahichôes  , 

Guarda  as  lições  na  memoria  , 
E  teráfi  aqui  victoria  , 
E  no  fim  eterna  gloria. 


f«/V-v^/Vf^-> 


Prostrados  os  humildes  Portuguczes  diante  da  Augiis- 
tissima  Desgravidação ,  supplicão  mui  venerabuudos  a 
mercê  de  beijar  as  devotas  Reliquias  delia ,  cona  aquelle 
respeito,  e  obediência,  de  que  tem  os  Supplicantes  dado 
tão  abonadas  dcmonstraçòts ,  em  todas  as  festividades 
de  mui  panegyxicada  Gravidação. 

CÂNTICO 

De  ai  viçaras ,  e  juntamente  de  Parabéns 
Ao  Senhor  Félix  António  Gerigôto, 

Presumido  Rei  cie  Albânia^  Académico  das 
Necessidades  ,  e  Gazetteiro  aírancezado^  e 
Hiixtiíòrio  da  Corte  de^etc,  etc,  etc. 

,/\.  lingua  da  Gazêtta  ,  que  não  cessa 

De  badalar  na  Europa  ,  ha  selte  mezes. 
- —  Gravidação  ,  Gravidação  augusta  ,  — 
Des-badalará  prestes  : 


(  3o7  ) 
Porque  ao  des-gravidar-se  a  Sereníssima 
(  Para  bem  dos  Vassallos  venturosos  ) 
A  Secundiua  (i)  Augusta  empapa  a  língua 


Do  Augusto  Gazelteíro. 


/^.^-^  ^/^/X*''^^^'-X^'^»'^'^/'W-V'^i^^,'^^.,^^^V^''^'^r'^*^/^^'X^^»^V"^.'X^^''W*^í^'*»'%/%í 


O  DE. 


jNoii  ego  hoc  feirem  calidus  Juventa. 

HoRAT.  Lib.  3.  Od-  14. 


JN  UNCA  tal  virão  Gregos  ,  nem  Romanos  , 
Nem  Moysés  ,  {-i)  védor-mór  ,  corní-luzente  j 
riem  tal  o  vio  ,  na  feiticeira  Cólchos 
Jason  ,  taful  de  Esposas.  (3) 

Quatro  mezes  I  — -Quáes  tai'da3  Tartarugas  , 
Gastar  na  ronccirissima  jornada 


(1)  Devia  o  Poúta  ( ícíllando  Chiriirgicamente  )  dizer  securi' 
dínas;  mnis  as  leis  do  verso  o  obrigarão  a  faltar  ás  da  Grammá- 
tica.  Lambinos,  e  Scaligeros  haveria  ahl ,  que  accarretassem  mui 
eruditas  tiíafões  para  desculpa  d'este  erro;  mas  eu  não  quero  ser 
Lambino,  nem  Scaligero.  Já  lá  chamou  Camões  donzélla  a  Dé 
Inez  de  Castro ,  que  era  Mãe  de  filhos  :  que  era  engano  mais 
Jelevante  que  o  meu. 

(2)  Não  se  admirem  de  vâr  tauto  Moysés  nas  minhas  Odes. 
Esti^  e  5  annos  em  Hollanda ,  e  não  tinlia  com  queni  fallar  ,  senão 
com  Juileos  Portuguezes;  porque  da  lingua  Hollandcza  ,  ainda 
que    alli  vivesse  100  annos  ,  nem  palavra. 

(3)  Haja  vista  a  Hypsipile ,  Medéa,  Creusa,  e  taJvêz  outras 
til;  que  nos  não  dérào  parte  as  Iliotoiias. 
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(  3o8  ) 
Da  Hollanda  ale  Paris  ,  dous  arrastados 
Baliús  d'um  pobre  Vate  !  !  ! 

Onde  estás ,  Padre  Apollo  ?  Onde  estáes ,  Musas  ? 
Onde  as  Horas  ,  e  rápidos  Ethontes  , 
Que  não  toniáes  no  carro  aiiri-ílamniante 

A  mélica  fardagem?  ( i )  ^ 

Como  nos  poude  armar  teu  filho  Home'ro 
Tripéças  ,  que  —  redondas  ,  que  —  sizudas 
Ião  pelo  seu  pe' ,  pôr-se   de  fila  , 
No  sítio  assinalado  ? 

E  tu  ,  Phébo  ,  que  lhe  dictaste  a  Ilíada ;  (a) 

Que  és  Deos  ;  — que  tens  poder  de  andar  á  roda  ,  (3; 
Ou  de  fazer  andar  ;  (4)  me  não  pões  rodas 
!Nos  m.eds  Bahús ,  —  e  que  andem  ? 

Foste  dos  Vates  Páe  ;  hoje  és  Padrasto  , 
A  quem  não  lembrão  filhos  ;  como  agora 

Pião  lembra  ao   B***  o  argél  de 

Pôe  tranca  á  lingua  ,  oh  Musa. 

(i)  Fatiota  Poética. 

(2)  Allude  a  um  epigramma  da  antUologia,  que  Roileau  tia- 
duzio. 

(3)  Segundo  o  Systêma  de  Ptolomeo, 
(4)  Segundo  o  Systêma  de  Copérnico. 


I«/V^%^I'VW«.'VVW 


(  3o9) 

ODE 

AD   SODALES. 


Cras   íoliis    nemus 

Blultis  et  alga  littus  imitili 
Demissa  tempestas    ab  Euro 
Stcrnef,  aquae  nisi  fallitaiigur 
Annosa  coinix. 
. —  HoRAT.  Lib.  3.  Od.  17. 


J  A'  os  frios  vem  ;  e  as  névos  iião  nos  falhão : 
Curtos  os  Dias  ,  Noites  estivadas 
Fèchão  campo  ao  Passeio  ,  e  as  portas  abrem 
A  abliorridos  Enôjos. 

Com  mão  de  chumbo  a  ruín  Melancolia 
Yem  tomar  posse  do  arredio  peito  , 
Que  se  deo  folga  na  áurea  Primavera  , 
No  fructifero  Outono. 

Lá  jazera  pelos  Bairros  fortunados 
Da  gaudiósa  Paris  ,  as  Assembleas  , 
Theátros  ,  onde  os  Jòcos  _,  onde  os  Risos 
Dansão  co'  a  linda  Vénus. 

Lá  ,  sem  senti-lo  ,  passa  breve  o  Hynve'rno  , 

E  apponta  a  Primavera  ,  quando  aprnas 

As  bellas  Damas  ^  os  Mancebos  guapos. 

Saliir  do  Outono  cuidão. 


(  3io  ) 
Quando  eu  cá  ,  na  Thebáida  ,  me  consumo 
De  saudades  de  retardões  Amigos  j 
Que  ,  divertidos  ,  cuidão  de  relance 
No  triste  Anachoreta. 

Um  ,  que  vir  prometteo  ,  come  a  prome'ssa  ;  (i) 
Outro  ,  que  ha-de  mandar  Pennas  ,  (2)  Poema 
Dos  Martyres  ,  e  Sólfas  promettidas , 
No  cadóz  as  desleixa. 

Porque  não  concedeo  Júpiter  summo 
Pc's  e  pe'rnas  a  Música  ,  ao  Poema  ? 
Ou  ás  Pennas  não  deo  poderes  ,  e  arte 
De  empennar  as  Consócias?  (3) 

E  virem  n3.uito  ázádas  ,  pelos  ares 
Voando  ate'  Choisy  ,  Poema  e  sólfas  ; 
E  os  Al  leões  pasmar  ,  embasbacar-se  , 
Nos  Passarões  estranhos  ?  (4) 


(1)  Como  o  ruln  devedor  engole  a  lettra  de  cambio  ,  e  escu- 
rece a  divida. 

(2)  Esta,   com  que  llie  escrevo  ,  já   não  consente   aparo. 

(3)  Consócias,  on  camaiadas  chamo  as  sólfas,  e  o  Poema 
que  tinhào  de   vir  cora  as  Pennas. 

(Z^')  Com  el;i"ito  os  Aldeões  dos  redores  de  Paris  ,  sendo 
fini'sImos  em  po.itos  de  interesse,  e  em  lograrem  os  Bur- 
gue7.es,  sao  bestas  em  tudo  o  máis;  e  vendo  voar  um  livro, 
e  sólfas  com  azas ,  desconhecendo  Pássaros  dessa  nova  fá- 
brica, iiào  é  muito  que  se  embasbacassem. 


(  3ii  ) 


CASO  TRÁGICO  MUI  VERDADEIRO. 


Qiiicl  quisque  vitet,  numquam  lionúni  satis 
Cautum  est  in  horas. 

HoRAT.    Lih.   2.    Od.    i3. 


Bem  diz  Horácio  ,  que  homem  nunca  sabe 
O  Bem  ,  ou  mal  ,  que  tem  de  acontecer-lhe  , 
Qual  o  Fado  o  escreveo  em  brônzeas  folhas. 

Dias  ditosos  ha  ,  e  aziagos  dias  , 

Que  as  negras  Parcas  ,  em  seus  negros  fusos  , 
Retorcerão.  Tal  foi  a  noite  infai^^ta 
Desabbado  ,  quatorze  d'e5te  Outubro. 

Quiz  do  Domingo  saudar  a  Aurora 

Com  Camisa  lavada  ,  e  brancas  cuecas  ;  (i) 
Que  esse  aceio  é  devido :  —  é  uso  usado 


mei 


(i)  Muitos  annos  andei  á  pesca  da  etymologia  da  palavra 
.  cuecas.  Bem  sabia  eu  qiie  de  certo  olho  lhe  vinha  a  pri. 
...eira  syllaba ;  mas  —  écas  —  me  desatinava.  Hoje  21  ^  de 
Outubro  de  1809  dei  com  ella.  Ekas  palavra  Saxonia  ,  significa 
em  Inglez  aho  ,  likeivise ,  que  o  nosso  Vieyia  transtagauo 
traduz  por  —  tambevi  ,  de  mais  ,  alem  disso.  Ora  ajuntai 
o  tal  olho  com  o  demais  e  tereis  cuecas,  tereis  olho  e  etc 
Como  se  disséramos  Farís  e  ekas  se  entenderia  Paris  e  seus 
arredores.  As  Cuecas  pois,  são  como  eslò)0  ,  em  que  esse 
diche  ,  ou  jóia ,  ou  miniatura  ,  se  encobrem  ás  inclemenciís^ 
do  ár,  e  á  espreita  do   povo  malvado. 


(    3l2    ) 

Entre  gente  ,  como  eu  de  pouco  fato  I 
Invisto  co'  a  gaveta  ,  que  o  thesouro 
Atcrrólha  da  uiiuha  roupa  branca. 
Vou-me  ús  Camisas  (  lote  de  mais  polpa  ) 
Camisas  seis ,  não  mais  ,  relíquias  Danauin  etc. 
Das  doze ,  que  embainhou  a  Costureira  , 
Ilagce  Comitum  Haya  dos  Casmurros,  (i) 

Mètto  mão  á  primeira....  Oh  Deos  me  acuda  I 
Vejo  um  rasgão  ,  que  d'alto  abaixo  a  alanha. 
Já  desdobro  a  segunda. .  . .  Vejo  ,   em  roda 
Da  ciuíura  ,  appinhados  buraquinhos  , 
Quáes  os  vés  na  furada  escumadeira  , 
Ou  no  crivo  de  láccho  mystcrioso  , 
Ou  qual  d'ólhos  um  cento  Argos  abria 
Em  roda  do  touliço  ,  disvellados 
Em  vigia  da  Vacca  ,  Ino  formosa. 

Pois  a  terceira Ai^Manas,  que  frangalho! 

Toda  pendcrueálhos  tremolantes  , 

E  os  collari;i]ios  rotos  ,  dava-me  ares 

D'uma  véiha  Bandeira  esfarrapada  , 

Que  as  guerras  vio  de  Flandres  ,  ou  de  Troya. 

lía  qiuirla  não  fallèmos.  Era  um  trapo  ,* 
Que  poJéra  servir  a  algum  Barbeiro 
A  alimpar  as  babujes  das  navalhas  , 
Ou  queimada  dar  isca  á  Cuzinheira. 

A  quinta  era  mais  sãa  ,  só  linha  a  pe'cha 
De  ter  na  dianteira  a  fralda  rota  , 


(i)  Vai  o  texto,  com  a  fadur^ào  ,  para  niellior  intclligencia, 
c  satisíarào  dos  Leitores  ,  que  não  saLem  Latim,  ou  que  o 
sabem  mal  como  eu  ^   e  outros. 


C  3i3  ) 
TMas  (  salvo  tal  lugar  )  c'uma  hoccárra  , 
Que  a  perna  toda  inteira  ,  pela  feuda  , 
Mui  folgada  ,  e  sem  custo  passaria  , 
Sem  a  abrir  mais.  Se  eu  fora  moço  ,  e  guapo 
Kunca  eu  Camisa  tal  ,  ás  carnes  dera 
Em  tempo  de  Belmira,  ou  da  al\a  ]\ize.. 
Que  vergonha  não  fora  ,  e  que  ludibrio 
Ir  com  tal  avental  fazer-lhe  festa  I 
Hoje  estou  velho  ,  c  só  descubro  aos  muros  , 
A's  esquinas  o  pífio  cortinado  , 
Com  que  o  talão-balào  ,  com  pejo  envolvo. 
O  têmpora  l  O  mores  I 

Quem  diria  a  Filinto  ,  quem  diria 

Que  alguma  hora  mesquinhos  ,  negros  Fado-s 
Agorentar-lhe  houvessem  poucas  varas  , 
Tíão  digo   jade  HoUandas,  nem  Cambraias, 
Mas  de  algum  linho  ,  que  não  coce  a  pélle  I 

Em  fim  vesti  a  sexta ,  em  que  só  via 

Quatro  ,  ou  cinco  remendos  ,  e  três  frestas. 


w^^^^w^^-^ 


ODE. 


—   Inquinavit  cere    tempiis  auremn: 
AEie  ,   deliiiic  íeno   diiravit  siecula: 

.....  HoRAT.   Epod.   16. 


ARA  unidos  se  amarem  ,  soccorrerem  , 
Com  muros  ,  nas  Cidades ,  se  cingirão 
Os  Homens  ,  télli  sparsos  pelas  brenhas  , 
Como  os  Leões  ,  e  os  Tigres. 


C  3i4  ) 

Quáes  Leões  ,  quáes  Tigres  ,  hoje ,  se  espedáçao 
Com  Invejas  ,  com  Roubos ,  com  Calúmnias. 
De  que  nos  servem  Lqís  ?  E  qual  tirámos  , 
Dessa  união  ,  proveito  ? 

Ide  a  Paris  ,  a  Londres",  ide  aos  Campos  : 
Burguezes  ,  e  Aldeãos  não  tem  mais  regra  , 
Que  a  Cubica  das  Honras  ,  Sede  de  ouro  , 
E  a  pertinaz  Philáucia. 

Homem  probo  ,  Matrona  de  Sabina  ,  (i) 
.  Innocente  Donzella  ,  ingénuo  Jóven  , 
Co'  a  prevista  lanterna  de  Diógenes  , 
(  Por  caso  )  os  depararás. 
Os  tempos  de  Saturno  _,  Eras  de  Astre'a 
Sorveo  a  férrea  Idade  ;  e  golfou  spessos 
Enxames  de  Maldades  duradouras 
A  nós  ,  mortáes  mesquinhos. 


b.  X-^^  ^^'«''V^'^  «V%^%'%^i'V'%^  «w^^  % 


ODE. 


Oh!  ego,    ne  possim  tales    seiítire  doloies , 
Quàm    mallem  in   gelidis  montibus  esse  lápis. 
TiBULLi.   Lib.    2.0   Eleg.    4- 


^UAL  sahe  em  borbotões  ,  da  verde  encosta 
A  murmurosa  Fonte  ,  me  rebentão 
Gritos  contra  os  cruéis  formosos  olhos' 
De  Lindana  insensivel, 

(i)   HoRAT.  Epod,  2. 


(  3i5  ) 
Meu  coração  ,  que  amaute  cbamma  queima  , 
Vou  sepultar  nos  Hyperbóreos  gelos  ; 
Té  que  ,  no  peito  affumegado  esfriem. 
As  rubentes  lembranças. 

ímprobo  Jóve  ,  que  me  não  convertes 
O  corpo  ,  n'um  rochedo  agreste  ,  hii"Suto  ! 
Tcrna-me  os  pe's  ,  ao  menos  ,  em  mordazes 
Raízes  retorcidas  ; 

Porque  não  côrrào  vis  ,  e  despejados 
A  rondar  os  umbráes  desprezadores  , 
Onde  ouvi  o  soberbo  desengano 
De  amor  tão  malogrado. 

Tomai  ligeiras  azas  vagabundas  , 

Meus  tristes  pensamentos  amorosos  j 
Ide  espalhar  pela  estranhada  gente 
Vossos  ternos  queixumes. 

Em  quanto  uma  flor  pállida  aqui  nasce 

Da  côr  do  meu  pezar  :  — que  em  hásteas  sinto 
Brotar-me  o  corpo  ,  e  em  folhas  estendcr-se-ine 
Pela  magoada  várzea,  (i) 

Junto  a  meu  tronco  saudoso  e  grato 

Virão  depor  seu  pranto  Amantes  tristes ; 
E  de  insofridas  lágrimas  regado 
Darei  maviosa  sombra. 


Cl)  Possível  é  que  alguém  adie  encarecimento  ,  e  a  inda  im- 
possibilidade no  que  diz  a  Õde  ;  mas  sinta  o  Leitor  o  que 
sentia  o  Poeta  ,  e  nada  achará  encarecitlo.  Leiào  a  Ode  de 
Horácio  A'on  usitata  ctc,  e  vcrào  que  nào  é  mais  inverisimil 
convertei-se   ;im   Yatc  em  árvore,    que  outro  em  áve. 


(  3i6  ) 
Vénus ,  de  mim  ,  sentidos  ramilhêtes 
Yirá  compor  ,  para  juncar  a  campa 
Do  alvo  Adónis  ,  nos  dias  revolvidos 
Do  seu  trespasso  acerbo. 

MADRIGAL. 

/Vmor  ,  vendo  vazio 
Todo  o  coldre ,  contar  vinha  açodado 

A'  Mãe  ,  quanta  proeza 
Nos  míseros  mortács  obrara  impío. 

A  Mareia  ,  inconsid'rado 
Abraça  :  —  que  illudio-o  tal  belleza  1 
Que  a  creo  Véuus.  — Filinto  diz-lhe  (rindo)  (i) 
«  Não  e's  só,  quem  com  ella  ,  oh  Amor  ,  se  engana 
»  Já  Palias  ,  já  dos  Numes  a  Sob'rana  , 
»  lUusas;  como  tu  ,  fôrão  fugindo  , 
D  Lembi-adas  do  Ida  ,  em  túrbido  ciúme  , 
»  Dos  olhos  falseando  irado  lume. 


(i)  É  de  crer , que  o  tal  Filinto  lá  se  vio^  e  lá  se  achout 


(3.7  ) 


ODE. 


Kunquam   ita   quisquam  benè  subducta 
Ratione  ad   vitam   íait. 

Terext.  Adelph. 


i^UANTO  e  certo  ,  que  entrámos  no  Universo  , 
Cuma  venda  nos  olhos  apertada  ! 
Nos  olhos  d'alma  ,  onde  luzir  não  pódenv 
Da  áurea  Razão  os  raios. 

Allí  devera  Jóve  piedoso 

Mostrar  o  seu  poder  ,  sua  bondade  , 
Rasgando  o  ve'o  ,  que  atou  a  Natureza  ; 
E  ,  com  Celeste  lume  , 

Acclarando  a  região  do  Entendimento  , 
Benigno  descozer  as  turvas  treVas  , 
Com  que  nos  cinge  o  vil  Engano  ,  a  Astúcia  , 
A  Hypocrisía  ,  o  Erro. 

Se  inda  mais  poderoso  ,  e  compassivo 
Desse  aos  mortáes  auroras  do  Futuro  , 
Fora  um  presente  a  Vida ;  que  ,  hoje  ,  é  trago 
De  amai'gor  rejeitoso. 

O  homem  ,  que  assim  dotado  por  Deos   summo  , 
De  vista  perspicaz  ,  que  ao  longe  alcance 
Um  Congresso  de  hypócritas  Busiris , 
Ein  saactos  negros  trajos , 


(  3i8.) 
Que  acceitão  ,  com  devoto  ouvido  ,   aleives 
Contra  o  triste   Innocenle  descuidado  ; 
Preparão-lhe  ,  com  saneia  dextra  ,  os  tratos 
Wo   rangedor  equúleo  j 

Estendem  y  pelas  pontas  ,  rede  escura . 
Varredoura  dos  bens  do  atormentado  , 
Clemenciando  o  rosto  ,  e  na  alma  iniqua 
Saboreando  o  crime  j 

Com  quanto  ardor  nào  abrangera  a  fuga  ? 

Ê  ,  posto  em  salvo  ,  com  seus  bens ,  co'  a  vida  , 
Sustos  forrara  a  si ,  forrara  a  morte , 
E  aos  ruins  mais  um  ílagicio. 

Salvei  a  Yida  :  — não  a  salvei  toda  ; 

Que  os  bens  _,  com  que  eu  havia  alimentá-la  , 
O  vingativo  tonsurado  nroustro 
Todos  sorveo  d'um  trago. 

E  eu  fraqueio  á  Tristeza  ,  que  me  accurva  , 
Aos  alongados  annos  desvalidos  , 
A'  carência  de  mimos ,  que  apiadem 
Meus  dias  derradeiros. 


NARÇISSO  D'0UTÍIA  LAIA. 

Novo  Narcisso  sou  ,  que  me  amo  e  adoro  j 
Que  (  na  agua  não  )  no  vinho  me  namoro. 
Quando  ^  ante  mim  ,  na  taça  vem  ondeando  , 
Vem  rubicundo  Baccho  trasbordando  : 
Meu  rosto  alli  contemplo  avermelhado 


(  3i9  ) 
E  logo  de  meu  rosto  ennamorado 
O  rúbido  retrato  ,  em  que  me  vejo  ^  (i) 
Eugulo-o  ,  a  poder  de  aucioso  beijo. 


ODE. 


Yin'  tu 

Curtis  Jutlajis  oppedeiP? 

HoRAT.    Satvr.   9. 


i^uào  cheios  de  vazão  ião  em  Roma 
Os  Mancebiuhos  (  galhofeira  gente  I  ) 
Traquejar  ,  na  pocilga  das  Esnogas^  (2) 
Aos  Judeos  cerceados  !  (3) 

Com  quanta  mais  razão   traquejarião 

Esles  Lusos  Hebreos  ,  que  ,  na  Haya  ,  arrdtão 
Eni  livros  ,  t m  Brazòes  ,  seu  nobre  orgulho  , 
E  antiga  fidalguia  I  (4) 


(i)  Diz  o  nosso  antigo  anexiin ;  Cada  vez  que  me  vejo,  toda 
me  mejo.  Nunca  pude  atinar  com  a  si^nificafão  tio  verbo  iiiejo. 
Quem  a  stíubér  muito  favor  me  fará  ile  m'a  dizer.  Virá  o  verbo 
mejo  do  verbo  Latino  meio  í  E  entào  que  fraldas  tào  moliiadas  ! 

(2)  Sim  ,  Senhores  :  assim  chama  as  syuagogas  Ban  os  ,  e 
outros.  Os  Judeos  Portuguezes  taudjem  lhe  chauiào  Esnobas, 
e  as  derivào  d'um  mome  Hebraico,  d'onde  os  Gregos  cledijzií-ào 
Sjnagoga. 

(3)  Circumcisos. 

(4)  Costume  foi  sempre  dos  PadrinJios  dat  os  seus  nomes. 


(  320  ) 

Nem  que  nos  fora  escura  a  torpe  lepra  , 

Que  os  enxotou  do  INilo  ;  (i)  os  captiveiros  f 
Os  escárueos  ,  e  infâmias. . . .  escornados 
Até  do  humano  Tito  !  (2) 
Com  braga  aos  pés  ,  expulsos  de  Solyma  , 
Yiérão  pôr  Solar  dcmon-mitrados  (3)  , 
Quáes  ,  no  Campo  da  laa  ,  quaes  ,  no  Rocio  , 
E  os  foráes  ,  na  Chamvisca. 

Vestião-lhcs  ,  por  cótta  ,  o  Sambenito  , 
Por  elmos  lhe  encaixavào  as  Carochas  , 
Que  ora  gravar-lhes  cabe  ,  nos  escudos  , 
Por  única  nobreza. 
Que  as  alcunhas  de  Telles ,  Castros  ,  Pintos  , 
Coui  que  as  Judias  fezes  enfeitarão  , 
Fôrão  postiços  dons ;  com  que  a  Lisonja 
Armou  ás  Reáes  graças. 


1 


"Vous  ne  trouverez  en  eux  (  dit  Voltaire  en  parlant 
des  Juifs.  tom.   7  ,  chap.    i  )   qu'un^peuple  ignorant  et 

e  appelliilos  aos  afilhatlos.  E  ora  os  ficlalgos  querendo  ,  ])or 
agradar  a  Elrei  ,  ser  paílrinhos,  dos  Judeos,  cm  seu  torrado 
baptismo,  lhes  dérão  os  appcllidos  de  Teixeiras  ,  de  Telles > 
de  Menezes  etc.  ,  etc.  ,  de  que  os  Judeos  hoje  blazonao  como 
se  lhes   viérão  d' alta   stirpe. 

(1)  Tácito  o  diz,   e  muita  gente   alli  o  leo. 

(a)  Vid-   Josepho.  Cerco  de  Jerusalém. 

Fils  de  Vespasien  ,  grand  Tite ,  tu  devais 
Détruisant  leur  cite  ,  en  détruire  la  race  , 
Sans  leur  donner  ni  temps ,  ni  moment,  ni  espace 
De  chercher  autre  part  autres   divers   endroits. 

RONSAKU. 

(3)  Com  carochas  (no  Auto-da-fé)  pintalgadas  com  clianimas 
e   diabos   cornudos  e  rabilongos. 


(    321    ) 

èarbare  ,  qui  joint  depuis  loiígteraps  Ia  plus  indigne 
avarice  à  la  pliis  détestable;  supcrstition ,  et  à  k  plus 
horrible  haine  pour  tous  les  peuples  qui  les  tolèreut  et 
les  enrichissent. 


ODE. 


Quod  si   me    iyrif.is  vatibus  inseres, 
Sublimi  feriam  sidera  vértice. 
HORAT.  Lib.    1.     Od. 


vJuANDO  as  Musas  ,  no  Conclave  Divino 
Fallào  de  Homero  ,  fallào  de  Yirgilio  , 
Pheáces  ,  Antiphates  , 
Cuméa  ,  infeliz  Dido 
Recordão  satisfeitas. 
Vem  ]o'go  Adamastor  ,  e  vem  os  claros 
Trabalhos  de  arrojados  Lusitanos  , 
Que  abrirão  novo  trilho 
Aos  mortáes  cubiçosos 
De  ver  o  roxo  Oriente. 
Como  se  alégrào  ,  como  allí  festéjão 
Ter  emborcado  em  vaso  tão  precioso 
Seus  Délphicos  influxos ; 
E  ver  fulgentes  raios 
Da  sublime  Poesia  , 
Que  despedira  ufana  a  mente  nobre 
Do  Luso  Alumno  ,  para  eternas  honras 
Obras  inéditas. 


li 


(    322    ) 

Das  Musas ,  que  o  criarão  , 
Para  adorno  da  Pátria  , 
Para  traslado  vivo 

A   Corydons ,  a  Elpinos  ,  e  aos  Alfènos  ? 
Lá  ,  junto  de  Canaôes  ,  junto  de  Horácio 
Pousa  o  splèndido  tlirôno  , 
O  Louro  ,  e  as  heras  pendem  , 
Para  assento ,  e  coroas. 

Que  direi  de  Filinto  ?  Oh  quão  contente 
Seria  ,  apoz  de  tão  caudáes  Poetas  , 
Se  os  votos  dos  Amigos  , 
Na  Lista  o  pòem  dos  Lyricos  , 
Em  dia  dos  seus  annos  ! 


ENIGMA. 


(%/«^^'%/VWW^'%* 


lyÈvo  a  um  bruto  animal  as  coberturas ; 

E  as  linguas  ,  con\  que  fallo  ,  ao  bosque  as  déro  , 
Co'  as  paredes  de  em  torno  :  as  ligadura* 

As  hérvas  d'esse  prado. 
A'  Terra  o  metal  lúcido  ,  esse  enlevo 
Com  qne  homens  ( como  é  de  uso  )  me  engauárão  , 
O  devo  ,  não  pedido  ,  nem  pensado. 

Co'  elle  assim  me  enfeitarão 
Para  brilhar  ao  Sói.  Esta  sonora 
Voz ,  com  que  eu  abalo  entranhas  duras 

Os  ares  m'a  emprestáião. 


(  323  ) 
Co  ruído  ,  que  alcancei  do  Ingenho ,  et  da  Arte, 
Vali  Conquistas  conseguir  egrégias. 
D'um  dos  quatro  Elementos  boa  parte 
No  ventre  volvo ;  cóbreni-nie  armas  re'gias. 
Brilho  :  mas  porque  falso  brilha  esse  ouro , 
A  ter  eu  tél,  de  raiva  dera  estouro. 


ODE. 


Recepto 

Dulce  mihi  fiirere  est  amico. 

HORÃT.  Lib-  2     Od.   7. 


XlítJ,  com  Marquezes  ,  Cavalheiros  guapos  , 
Nos  ermos  da  Thebáida  I  1 1  Acudi ,  Musas, 
Trazei  com,vosco  fofas,  e  fandangos  , 
E  algum  Londun  moderno. 

Venha  o  sobrado  a  baixo  ,  com  folia ; 
Assustem-se  os  Vizinhos  co'  arruido  : 
Ou  venhão  espreitar  as  táes  Donzellas 
Em  desfeita  (1)  galhofa. 

Alarguem-se  as  paredes  do  quartinho  , 

Que  a  tanto  hóspede  é  estreito  :  surja  um  Templo , 
Qual  já  de  Baucis  se  mudou  a  choça, 

Que  honrou  Jòvc  e  Mercúrio,  (ci) 


(i)  Desfeita,  por  grande:  como  dizeinos  —  toiíuenta  tlcslcita. 
(2)  Ovin.  JVIetamorph.  Lib.  8. 

Como  diz  o  Cartapacio  de  syntaxe  ,  que  nesta  orarão  aiunt 

21    *' 


(  3-4  ) 

E  o  meu  Veidier ,  prudenle  e  bom  amigo, 
Que  as  facécias  da  minha  leda  Musa 
Sem  piedade  condemna ,  receoso 
Do  sonhado  futuro. 

Que  não  farei  !  Já  posto  no  desplante  , 
Dansar  que'ro.  —  Oh  protérva  maravilha  I 
Danso  :  — não  tem  reniedio  !  — Dansas  altas 
Chatés  ,  quartas,  e  outavas. 
Segurem-me  :  que  a  dansatriz  mania  : 
Me  leva  pelos  ares,  e  co'  a  ardência 
Dou  c'os  testos  ,  no  teclo  do  casebre  , 

E  arrombo  á  bóia  os  lampos,  (i) 


Jííiíonem  occidisse  Clodium  ha  amphibologia ,  e  que  se  pôde 
igualmente  inferir  que  Milon  mattára  a  Clodio  ,  ou  que  Clotlio 
iiiatiáia  a  Milon  •,  eu  que  nào  quero  iravacontas  com  a  Grammática 
á  d'aqui  declaro,  que  nào  foi  a  Chó^a  a  que  honrou  a  Mercúrio 
e  a  Jove  ;  que  não  tem  essa  preroyaiiva  uma  humilde  Cho^a 
de  honrar  duas  tamanhas  Divindades  :  mas  sim  (e  fique  bein 
entendido  )  que  o  meu  intento  foi  dizer  com  Ovidio  que  esse» 
dous  Numes  honrarão  a  Chó^a  ,  eri<:|indo  nella  um  Templo 
para  memoria  de  que  elles  alli  assisllrão  ,  alli  comerão  ,  e  alli 
aihárão  duas  pessoas  de  ajustado  viver. 

(i)  Com  efíeito  assim  me  acontecco  já;  e  sempre  depois 
l!ie  fiquei  com  modo.  Contarei  o  caso.  Era  eu  rapaz  ,  e  a- 
prentlia  a  dansar  com  M.  Riyaudon  ,  um  vizinho  meu  ,  de 
cabolleira  loura  de  crespo  coitado  ,  homem  que  jâ  dobrava  alem 
de  50  annos  ,  mui  boa  pessoa,  se  lhe  descontáes  o  amor  de 
Vemis  e  de  Baccho  em  que  lucrou  certa  doença  ,  e  todas  as 
noites  certo  atordoamento  de  cabeça  ,  accompanhado  com  còrtos 
entulhos  que  cheiravão  a  maçãas  maduras.  Como  pois  lhe  ia 
dizendo  ;  apenas  já  um  pouco  áe.scmhimaáo  am  passapié  quie, 
começar  o  ^mable  e  nelle  passjr  a  dansas  altas....  Eis  (sal- 
vo tal  lugar)  às  primeiras  quartas  que  passei,  tal  estro,  se 
iiif  acceuiiwo  no  àninio  .  que  liã   trocando  ,  pés  e  pernas  ,  que 


(  3^5  ) 


vaticínio  horaciano 

Mais  completamente  verificado  ,  que  as  trovas 
do  Bandarra. 


Et   omnis    copia  naiium.   (i) 
HoRAT.  Lib.  z,    Od.    i5. 


Vjada  vez  ,  lendo  Horácio  ,  me  confirmo 
Mais  emáis  ,  que  era  Yate  ,  era  Adivinho 
E  vós  sereis  ,  Leitores  meus  ,  concordes 
?ía  minha  opinião  bem.  apurada  , 


fui  siibimlo  e  o  Mestre  a  gritar  que  baixasse  ;  e  eu  sera 
ouvir  Mestre  ;  sem  attentar  ,  no  que  fazia,  fui  sempre  c  com 
mais  furor  trocando,  e  subindo  ...  e  só  dei  sentido  de  mim  , 
quando  tal  pancada  dei  com  a  cabeia  no  tecto  da  casa ,  que 
atordoado  e  deitando  sangue  pelos  narizes  ,  vim  baqueando  ao 
chão ,  e  não  tomaria  a  mim  tão  cedo,  se  a  vizinha  de  baixo, 
que  ouvio  o  baque  ,  e  assustada  vinha  ver  o  qtie  era  ,  não 
trouxera  comsigo  um  frasquinho  de  agua  de  virtude ,  com 
que  me  lavou  o  sangue ,  e  refrescou  as  fontes  da  cabeça.  Lou- 
vores sejào  dados  á  vizinha  Jerónima  Maria  ,  e  á  sua  agua  de 
virtude.  Desde  então  prometti  a  todos  os  sanctos  advogados  da 
Dansa  ,  de  não  mais  dansar ,  que  me  não  ponhão  um  quintal 
a   cada  pé.    Gatto   escaldado  ,  etc.  ,   etc. 

(i)  Omnis  copia  narium  bem  traduzido  ao  pé  da  Icttra  , 
quer  dizer  —  Toda  a  cópia,  toda  a  abundância  dos  narizes- 
—   Ora  essa   abundaucia  de    naiizcs  pede   abundância  de    rc- 


(  3-i6  ) 

Se  com  óllios  attentos  ,  prompto  sp'ritQ 
Os  seus  Poemas  Sibyllinos  lerdes. 

Já  vistes  ,  como  alem  d'um  milhar  de  annos 
Prévio  ,  de  Roma  ,  que  haveria  em  França 
Enramadas  Guinguêttas  bálhadeiras  , 
Quando  ,  inspirado  pela  voz.  de  Baccho  , 
Proferio  o  infallivel  vaticiuio  , 
Que  o  Vinho  ,  e  sua  sede  brotarião 
Pontuda  cabroada.  Ouvi  o  Vate  _, 
Incrédulos  Leitores  ,  como  rompe  : 
—  Et  addis  comua  pauperi — líôjc  ,  lendo 
Os  tlamnos  que  farião  ás  lavouras 
Os  sumptuosos  vastos  Edifícios  , 
Os  Lagos  mais  extensos  que  o  Lucrino  , 
Os  Bosques  ,  e  Alamedas  iufructuosas , 
Damna   a  nociva  moda  do  Tabaco  , 
Que  tinha  de  inventar  ,  (  para  rriór  perda  I  ) 
João  Nicot.  —  Não  foi  previsto  o  Vate  ^ 
Quando  vio  alastrados  ,  no  futuro  , 
Campos ,  e  Campos  ,  co'  essa  hervinha  sanefa  ? 
Estanques ,  sobre  estanques  ,  nas  Cidades  ? 
Nas  Villas  ?  nas  Aldeãs  ?  Vio  reinando , 
Com  scéptro  de  fumífera  Carótta 


flexão  para  adivinhar  a  que  propósito  vem  ,  u'uma  Ode  séria 
tal  abundância  de  narizes.  Como  entre  as  figuras  da  Rhétórica, 
vem  uma  (nào  sei  como  6  a  sua  graça)  que  tome  o  coiuinente 
pelo  conteAdo  •,  crivei  é  que  Horácio  toma  a  abundância  dos 
narizes,  pelo  conteúdo  nesses  mesmos  narizes.  Todos  sabem 
que  nesses  mesmos  narizes  o  eonleúdo,  ouémonco,  ou  é  tabaco. 
Monco,nàoé  cousa  digna  de  entrar  n'uma  Ode  séria.  ló^o  a 
abundância  conteúda  —  omnis  coj^iia  —  é  narizes  atulhados  de 
Tabaco.  —  Disse. 


C  327  ) 

Um  Estanque  Real ,  nos  mais  estanques  7 
E  os  chorudos  Rendeiros  do  Contracto  , 
Bazofeando  fe'ros(i)  ,  nas  Berlindas? 
Nas  Quintas  ?  nos  Banquêttes  ?  Dando  pe'fro 
Aos  tristes  pedinchões  Phebéios  Vates  ? 

Bem  o  prévio  Horácio ,  quando  soube  , 
Que  se  havia  vender ,  por  alto  preço  , 
A  sancta  hervinha  ,  atulho  dos  narizes  , 
E  que  o  Tabaco  ,  em  todo  esse  0'rbe,  acceito  , 
Tomava  a  praça  d'  —  Omnis  copia  narium.  — 


k  -wvx^*  ■v^*  ^ 


ODE. 


Quò  ,  Musa  ,   temiis  !   Desine  ,  pervicax, 
Refeire   sennones  Deoium. 

HoRAT.   Lib    3.   Od.  3. 


CjuE  queres ,  Lyra  ?  Cessa  as  aldavadas 
Que  na  mente  me  dás  ,  porque  te  atteuda. 
Que'res  ir  ás  Madamas  ?  ir  a  Brito 
Descantar-lbes  as  Janeiras  ? 

Vai  :  não  t'o  nego.  Assaz  és  descocada  ; 

Assaz  já  te  atreveste  ,  em  mãos  de  Horácio  , 
Quando  o  arcâvio  de  Jóve  _,  iras  de  Juno 
Soaste  ,  em  livres  cordas. 


(i)  Bazofeando  ferox ,   et   victor   inchando  boeliêclias. 

PaLIT.  METRia-. 


(  3'^8  ) 
Lyra  es  do  Venusino  ^  mas  meu  pléctro , 
Mas  minhas  mãos  nào  pulsào  tào  valentes-: 
Que  enjeitou  Phébo  reforçar  Alumnos  , 
Que  luctem  com  tal  Mestres. 
Ousarei  ,  arrojado  ,  abrir  o  Templo 
Do  ennublado  Futuro  ?  scrutar  folhas 
Vedadas  aos  Mortár-i  ?  bruxulear  nèllas 
Desejadas  venturas , 
Para  o  meu  Brito  ,  Amigo  bondadoso  ; 
Cujo  peito  é  sacrário  de  Virtudes  , 
Cuja  alma  nobre  só  respira  á  larga  , 
Quando  no  Bem  se  exerce  ? 
Ousarei  descifrar  lôbregas  notas  ? 
Nellas  desentranhar  os  Vaticinios  , 
Que  o  Fado  alli  reserva  ;  o  insigne  prémio 
Das  acções  d 'Araújo  ? 
Os  tempos  vem  chegando  —  (  alegres  tempos  !  ) 
Que  ,  nas  azas  ligeiras  ,  faustos  Zéphyros 
Trarão  novas  do  Herde  ,  que  apertão  na  alma 
Sely  ,  Brito  ,  e  Filinto. 
Então  ,  Lyra  prezada  ,  então  retinne 
Com  desenvoltos  sons.  Das  tuas  cordas 
Áurea  Alpgría  rampa  :  e  escute  a  Ame'rica 
Accentos  da  Amizade. 
Já  assim...  Já  de  Jason  ,  dos  Argonautas^ 
Para  accolhèr-lhe  as  venturosas  novas  , 
Os  peitos  saudosos  alargúvão 

As  Thracias  Mães  ,  e  Esposas : 
E  ,  em-olados  ,  nas  nuvens  dos  aromas  , 
Ai.s  dadivosos  ]\umes  renujttèrào 
Espeiançados  \ótos  ,  acredôres 
De  dons  mais  relevantes. 


<  329  ) 


ODE. 


Dissolve    fijgiis ,   ligna  super  foco 
Largè  reponens. 

HoRAT.  Ijib.   1.    Od.  9. 


J_/ÉscE  ,  Musa,  á  tribuna  de  Pilatos  j  (i) 
Aquéce-nie  esta  ideia  resfriada 
Pelo  gelo  dos  annos. 
Aquéce-me  estes  dedos  ,  engelhados 

Co  sopro  do  Aquilão  ,  que  entra  mui  frio 
Pelas  fisgas  do  sótão. 
Pe'de  a  teu  Páe  Apollo  ,  alguns  dos  raios  , 
Que  elle  esperdiça  ,  no  Verão  tostado  ; 
E  nos  mesquinha  agora. 
Ou  se  inda  nesse  Pindo  ,  ou  no  Parnasso 
Ha  gravato  de  lenha  ,  ou  inda  ha  Louros 
Despidos  ^  des-ramados  , 
Para  c'roas  de  mil  cansados  Vates  j 

Oh  manda-me ,  se  quer ,  duas  carradas 
Cora  que  aííugente  o  Hynvérno. 
Sou  Vate  (  culpa  tua  I  )  pobre  Vate, 

Sempre  —  pobre —  do  Vate  foi  o  ajoujo  , 
Em  era  antiga  ,  e  nova. 


(i)  O  sótão  ,  em  que  eu  então  morava  ,  n'um  arrabalde  cie 
Paris,  tinha  um  armário  pegado  ao  técio ,  que  assemelhara 
muito  á  tal  tribuna. 


(  53o  ) 
Manda  lenha  :  ou  ,  dos  ouros  ,  que  tão  fartos 
Nos  dás  pura  caLêllos  do  formosas  , 
Um  saquitél  me  envia  ; 
E  venha  logo  ;  e  antes  que  o  regelo  , 

Que  já  me  prende  as  mãos  ,  não  chegue  ao  peito  , 
Em  que  reside  Mareia. 


ODE 

Ao  Illmo.  e  Ex^o.  Senhor  Commendàdor 
H.  J.  BRAAMCAMP. 


O  Diva,   quse  legis  Aatium  , 

Injuiioso  ne  pede  proruas 
Stantem  cohiinnam. 

HoRAT.   Lih.   I.    Od,  g. 


J\  VISTA  O  crime  a  inficionada  Mente  , 
Dá  rebate  á  Vontade  ,  que  liviâna 
Impelle  a  dextra  obediente  e  néscia  , 
Que  executa  a  maldade. 

Blas  lá  ,  no  seio  da  alma  assiste  o  duro 
Verdugo  de  flagícios  ,  que  imo  cessa  , 
Co  despiedado  açoute  ,  de  màgoar-te 
Com  vergões  dolorosos  , 

Desgraçado  Mortal  I  0'lha  o  repouso  ^ 
A  innocente  candura  do  homem  justo  , 


(  33i  ) 
Que  as  mãos  nega  á  maldade  ,  como  zomLa 
Dos  golpes  ,  dos  verdugos. 
Applicado  á  Razão  o  ingénuo  ouvido  , 
Bebe  puras  lições  ,  só  teme  falias 
No  excesso  dos  deveres  bem-cumpridos  , 
Ou  curteza  de  posses. 
Feliz  ,  e  mui-feliz  quem  gosto  ,  e  posses 
Alcançou  do  magnânimo  Destino  . 
Quem  ,  como  tu  ,  Braamcamp  ,  imita  em  obras 
Os  Her()es  da  Virtude  ! 

Oh  não  se  abale  ,  ou  caia  a  generosa 
Columna  ,  qáe  lá  pòz  ,  para  modelo  > 
Junto  ás  aras  do  Proceder  honrado. 
Benigno  justo  Númen. 


CONTO, 

COM  SEUS  LAIVOS  DE  HISTORIA. 


Si  peau  cl'àiie  m'était  conte  , 
J'y  prendrais   uu  plaisir  cxtiòme. 
La   Fontaine.  Fabul.  i.\S. 


\J  M  dia  ,  que  o  Deos  Júpiter  , 
Se  achando  com  pachorra , 
Dos  ciúmes  de  Juno  deslindado^ 
De  allercacôes  de  jNumcs ,  c  de  enredos 


(  33-2  ) 

Do  Olympico  serralho  , 

Mexericos  et  ccetera 
De  Divindades  fêmeas  ,  —  Vontadinha 
Lhe  vêm  de  dar  devassadora  olhada 

A's  cousas  cá  do  Mundo. 

Júpiter. 

«  Abre  ,  oh  Mercúrio  ,  um  alçapão  celeste 
»  D'esses  ,  que  oulróra  fiz  rasgar  ,  com  fito 
»   De  alagar  montes  ,  e  aíFogar  luimanos  ,  (i) 
»   Por  certos  peccadôes  de  mais  da  marca. 
»  Tira   do  estojo  o  m.eu  longo  Canóculo  _, 
»  Que  mil-milhentas  le'guas  traz  ao  pe'rto. 
»  Estou  velho  ;  licores  e  femeáço 

»  Me  tem  gastado  a  vista  : 
»  Nem  sempre  ,  como  tu ,  e  Apollo  ,  e  Baccho 

»   Somos  todos  rapazes.   » 

MeRC  U  RIO. 

•—Que  reboliço  ,  oh  Páe  ,  vai  lá  por  baixo  I  — 
Júpiter. 

»  Sempre  foste  atrevido  I 

»  Rapaz  mal-ensinado : 

»   Quem  te  deo  confiança 
»  De  olhar  pelo  meu  óculo  ,  primeiro 
»  Que  teu  Páe  ?  Outra  tal  não  te  aconteça. 
»  O  reboliço  é  grande.  Examinemos.  » 

Mercúrio. 

•—  Aposto  ,  que  ahí  anda  o  teu  Ambrósio  ; 

(i)  OviD.  Metamorph.  Lib.  \. 


(  333  ) 
—  Que  alguma  fez  das  suas  I 

—  Exército  ,  que  vai  desbandalhado  ; 

—  Ou  fe'sta  Imperial  de  Casauieuto. 

Júpiter. 
o  Muito  esperto  és.  Rapaz.  Adivinhaste,  n 


SAUDADES 

D'UM  AMIGO 
QUE  A  MORTE  ME  ROUBOU. 


\_)  Tejo  nos  olhou  outrora  absortos 
Naquelle  alto  pensar  que  o  muudo  ignora  j 
Vagos  os  passos  ,  vagos  os  discursos 
Dar  cabo  ás  horas,  encurtando  os  dias  j 
Ou  mansos  debatendo  agudos  pontos  : 
JNa  florifera  relva  reclinados. 

Dura  lei ,  que  não  podes  ser  quebrada ! 
Tu  vens  do  Eterno  :  e  quantos  hoje  vivem, 
Quer  veuhão  de  Paes  Reis  ,  de  páes  pastores, 
Co'  a  mesma  mão  a  Parca  os  lança  á  cova. 
Os  que  em  terra  mais  firme  se  arraigavão  , 
Como  hóspedes  d'um  dia  se  partirão. 


(  334  ) 
Riccas  libres  ,  soberbas  armerias, 
Doirada  chave  no  bordado  bôlso 
ISiio  retena  o  credor  do  lago  estygio  : 
Findo  o  prazo  imos  nus ,  aos  ermos  reinos  , 
E  os  Fados  nos  arrancão  dos  amigo?. 
Oh  duríssima  dôr  das  duras  dores  I 


SONETO. 


MOTTE. 

Anciãs,  Dores,  Lamentos,  e  Suspiros  (i) 

Glosa. 

XJôRES  ,  Anelas,  Suspiros  ,  e  Lamentos  , 
Suspiros  e  Lamentos  ,  Anciãs  ',  Dores  , 
Anciãs  ,  Suspiros  ,e  Lamentos  ,  Dores  , 
Anelas  ,  Dores  ;,  Suspiros  e  Lamentos. 

Suspiros  ,  Anelas  ,  Dores  ,  e  Lamentos  , 
Lamentos  ,  e  Suspiros  ,  Anciãs  ,  Dores  , 


(i)  Esle  inóré  deo  uma  Senhora  viuva  Je  8  tlias  ,  que  nào 
consentia  que  as  pessoas  que  a  visitavão  pòr  pêzaines,  lhe 
í.iUassem  de  outra  cousa,  que  de  anciãs  ,  dores',  lamentos  , 
V.  suspiros,  nem  quiz  que  outras  pnlavras  entrassem  na  glosa 
do  seu  pezaroso  mótte.  (Poeta)  Como  hei  de  glosar,  sem 
mais  palavras,  que  essasí  (  V^iílva)  .Co'essas  mesmas,  e  nem 
um  só  lil  de  mais.  (Poúta)  Pois  que  assim  o  quer,  Lá  vai  Souf  ir. 
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Anelas ,  Lamentos ,  e  Suspiros  ,  Dores , 
Dores  ,  Suspiros  ,  Anciãs  ,  e  Lamentos. 

Lamentos  ,  e  Suspiros  ,  Dores ,  Anciãs  , 
Dores  ,  Anciãs  ,  Lamentos  ,  e  Suspiros 
Suspiros  ,  Dores  ,  e  Lamentos ,  Anciãs. 

Anciãs  ,  Lamentos  ,  Dores  ,  e  Suspiros  , 
Dores  ,  Lamentos  ,  e  Suspiros  ,  Anciãs  , 
Anciãs  ^ Dores  ,  Lamentos  ,  e  Suspiros,  (i) 


ODE. 


Lysia  ,   domusque  subit ,  desideriumque  locorum 
Quidquid  et  amissâ  restat  in   urbe   mei. 

OviD.    Trist.   Lib.  3.  Eleg.   2. 


Que  tristeza  aqui  lavra  na  Theháida  ! 
Um  dia  de  Comadres  ,  sem  filhózes  ! 
Dias  de  Entrudo  ,  conchos  ,  e  Saturnos  , 
Sem  pós  ,  sem  ráboléva  I 
Quem  me  diz  ,  que  a  Nação  dos  táes  Francezes 
Amiga  é  de  galhofa  ,  e  de  brinquedo  , 
Mente  ,  com  quantos  dentes  tem  na  bocca  , 
Sem  maldita  a  vergonha. 


(1)  Considerem  os  pientjssimos  Leitores,  que  é  quasl  in- 
superável a  dificuldade  na  Glosa  d'este  niottc,coui  a  restriccào 
que  lhe  pôz  a  dadora  d'ello  j  e  mais  attentamente  considerem 
que  o  Poeta ,  no   u  áis  caloroso  delido   de   seu   estro  ,   levou- 


(  336  ) 
Viva  o  meu  Portugal.  Viva  a  Laranja  , 
Que  derriba  o  chapéo;  viva  a  Syringa 
Que  ensopa  o  passageiro  ;  viva  a  bóia 
De  barro  ,  pespegada 
Na  Saresma  (i)  do  Ginja  ,  ou  carapuça 
Da  farfante  Saloia  cavalleira ; 
Yiva  a  folha  (2)  ,  rascando  pela  esquina  , 
Que  assusta  a  Velha  Zorra  ! 
Que  splèndido  ,  na  mesa  ,  nSo  blazona 
O  encostellado  Lombo  ,  e  o  Arrôz-doce  , 
E  as  Murcéllas  Monjáes  (3)  accompanhadas 
Co'  as  louras  trouxas  de  O' vos  ! 

Oh  feliz  Portugal  I  Que  saudades 

Me  não  dás  ,  nestes  ermos  da  Thebáida  ! 
Lusas  Meninas  ,  Peralvilhos  Lusos  , 
Todos  luzente  talco  , 

Como  brilhão  ,  com  visos  multi-côres.!    _  -'- 
Como  se  dão  as  mãos  ,  c'os  pés  se  tóccão  ! 
E  que  abraços ,  que  beijos  se  não  furtão 
Nessa  indulgente  quadra  ! 


sempre  o  fito  em  que  nenhum  verso  se  confundisse  com  outro 
na  variada ,  e  symétrica  postura  das  palavras  :  e  mormente 
reparem  que  sendo  estas  unicamente  quatro  ,  da  combinarão 
dessas  únicas  quatro  se  compõe  a  Glosa  inteira.  Que  ta- 
lento ! 

(1)  Assim  cliamavào  em  Portugal  as  cabelleiras  ,  que  aqui 
os    Francezes   cliamão  tignasses- 

(2)  Com  velhas  Chocolateiras  ,  ou  outros  ustensilios  de  folha 
de  Flandres  ráscão  pelos  Cunháes,  e  esquinas  os  rapazes,  e 
fazem  estremecer  as  ve'lhas. 

(3)  As  melhores  Murcéllas  (das  que  se  comem  fallo)  nos 
vem  das  freiras,   ou  monjas. 
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E  eu  vivo  só  (i)  e  os  dias  pissao  ,  pássao  , 
Sem  commércio  de  Amigos  aprazíveis  ^ 
Seni  couchêgo  de  Portuguezas  Damas  , 
Mimo  ,  e  primor  da  Europa  I 
Vertei  ,  olhos  ,  vertei  cansado  pranto  , 
Longe  de  Portugal ,  que  tanto  prezo, 
Dái  ás  Fúrias  do  Tártaro  medonho  , 
Os  infames  Obreiros 

Da  Calúmnia  ,  os  ruins  Inquisidores , 

E  o  parvo  Rei ,  que  deo  de  vós  denuncia  J 
Que  vos  pôz  em  deme'rito  desterro  , 
Inda  ha  mais  de  seis  lustros. 


ODE. 


Qual  tia  le  spume   d'iin  tranquillo   iiiare 
Venere  apparve  allor  quando  ella  naque  , 
Tal   la  mia  Donna  ttiaestosa  pare. 

Francesco  Redi. 


V  lO-TE  Prothêo  descer  do  Olympio  gre'mio 
De  Jóve  ,  quando  o  Mundo  aditar  vinhas  ; 
Da  substancia  dos  Céos  formando  um  ve'o  , 
Que  te  envolvia  ,  oh  Mareia. 


(i)  La  solitude   est  bellè   en  vers^ 

On   est  charme   de    sa   peinture ; 

Mais  elle  a  de  fâcheux  revers. 

Du  CfiRCEAv.  tome  i 
Obras  inéditas.  33 
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Da  Primavera  então  era  o  reinado  : 
Todos  os  seus  aromas  ,  do  ar  colhidos  , 
Pela  loura  madeixa  te  esparzia  , 
Em  ondas  debruçada. 

Com  desfiado  Lyrio  ,  do  alvo  corpo 
Teceo-te  a  liza  tez  ,  bordou-te  as  faces 
Co*  a  fina  côr  ,  com  que  matiza  a  Rosa  ^ 
Quando  abre  do  casulo. 

De  lá  te  vem  o  tào  nevado  seio  , 

Vem  o  rubi  dos  lábios  ;  mas  o  brilho 
^   Dos  amorosos  olhos  ,  deo-t'o  em  dote  ^ 
Roubando-o  á  Mãe  ,  Cupido. 


EPITAPHIO. 

Jt  AMÓsos  Mausoleos  ,  que  o  fausto  erguera 

Mais  ao  Sculptor  dão  fama  , 
Do  que  inculcão  saudade  ,   e  dôr  sincera. 
Sem  arte  ,  o  que  bem  ama 
Chora  o  perdido  Amigo. 
Saudosos  prantos  meus  irão  comtigo  , 
E  tem  de  ,  em  raza  Campa ,  accompanhar-te  : 
Que  tenho ;,  em  quanto  ea  viva  ,  de  chorar-te. 


ÍVV^^^IW^^WVW* 
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ODE 

AO  SENHOR  T.  VERDIER. 


\  eiiliáes  embora  ,  embora  venliáes  , 
E  as  barbas  do  Dénio  no  c.  as  tenháes. 

As  VINHAS  DE  PERAMAh-CA  ,  Poêma  ÓpicO 

anonymo,inéclito,coinpostopoi"Baltba2ar 
Pilistria  tle  Cueiros. 


Jade  todo  estancada  a  Paciência , 

Três  meses  lia^  que  espero  uma  visita 
Do  meu  Yerdier,  xYristaicho  severo 
Da  minha  allegre  Musa. 

Por  mais  que  pela  estrada,  as  manhãas  todas  , 
Estenda  os  longos  olhos  ,  nunca  avisto 
A  alugatriz  ,  que  aos  ermos  da  Thebáida 
Teju  de  trazer-te  ,  Amigo. 

Tens  faltado  á  prorae'ssa,  como  ura  negro  , 
Tu  branco,  tu  de  coração  lavado. 
Vem  logo  e  já  :  ou  teme  a  hedionda  Fúria, 
Que  as  falhas  da  Amizade , 

Co  sevo  açoute  de  enroscadas  se'rpes 

Castiga  no  0'rco.  Teme,  oh  teme  as  penas,. 
Que  dás,  a  quem  terá  de  sempre  amar-le, 
Descuidado ,  oa  ronceiro. 


'li 


(  34o  ) 


EPIT APHIO 

QUE  PO'DE  SERVIR  A  MUITA  GENTE. 


J\qvÍ  Fulano  jaz.  Foi  pouca  cousa. 
Cansado  de  mandriar,  aqui  repousa. 


ODE 

AD    SODALES. 


JSon  eiiim  postliac  alia  calebo 

ícemina.  

HoRAT.  Lib.  4-   Od,  II. 


Òalve  ,  oh  Musa,  (i)  que  em  margens  do  áureo  Te'jo 

Cantaste  já  comigo 
A  te! na  Mareia,  a  nítida  Delmira. 

Quanto  ditosos  fomos! 
Nesses  dourados  annos  ,  em  que  cheia 


(i)Ciiúlei  esfa  manhãa  que  a  via  ,  e  que  lhe  failava  :  mas 
a  f.icza  c!a  Obra  tleclara  bem  que  me  enganei  :  e  que  tomei 
um  ph.intasma  por  uma  Musa. 
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Do  spíiilo  de  Apollo  , 
Vertias  em  inea  ânimo  as  enchentes 

De  altísona  Poesia  ; 
E  em  que  eu ,  com  tigo  os  gabos  grangeava 

De  eruditos  Amigos  ! 
Vinhão-me  ornar  a  mesa  ,  em  dia  de  annos  , 

Os  Dorindos  ,  e  Alfénos. 
Vinha  Mareia  ladeada  dos  Amores  ; 

Como  quando  da  spuma 
Sahio  Vénus  ,  os  vecejantes  prados, 

Co  sorriso  alegrando. 
Mareia  ,  que  eu  tanto  amei  I  Cumpri  o  voto  , 

Que  fiz  de  única  amar-te. 
Já  quiz  Phébo  inspirar  ,  em  linda  Dama 

Amizade  a  Filinto  ; 
Já  quiz  que  em  outro  dia  ,  igual  ao  d'hôje  ,  (i) 

Sely  o  convidasse  , 
E  com  almo  sorriso  de  bondade 

O  festejasse  incólume  ; 
Longe  das  iras ,  longe  das  calúmnias 

De  tonsurados  Bonzos. 
Por  que  me  veda  o  meu  Destino  infe'sto  , 

De  Sely  ,  de  Araújo 
Ter  presente  na  mesa  a  graça  ,  o  brio 

E  o  donairoso  chiste  ? 
Supprirá  Brito   supprirão  Amigos 

Uma  Sely  ,  ou  Mareia  ? 


(i)  Nesse  mesmo  dia  em  que  eu,  com  tanto  gosto  dcstVuctava 

o   convite  ,    e    a  companhia    de   tào  amável     Convidadoia  ,   e 

a  do  rueu  amigo  Biito ,  me  faziao  em  casa  a  penhora  dos  meu» 

bens.    Quid  quisque  vitct  nunquam   homini  satis  cautum  esf- 

in   horas,  —  Hqrat.   Lib.  2.    Od^  iS, 


f    •*  ' ,»    > 


o  D  E. 


.  .  .  Iridotilis    paiipeiiein   pafi. 

HORAT.   Lib.    1.    Od.  1. 


V  'nde  estás,  caro  Assúcar  ? 
Desamorado  Assucar  ,  que  assim  foges  ? 

De  mim  ,  que  te  amei  sempre  ? 
Sempre  te  appeteci  I  . . . .  Por  ti  suspiro  ! 

Das  mágoas  ,  que  as  entranhas 
Me  traspassào  ,  Cruel  !  tem  piedade. 

Gaílé  ,  nem  Chocolate  , 
Nem  vermelhos  Morangãos ,  (  culpa  tua  !  ) 

Vem  consolar  ,  ha  tempos 
Já  sem  conto  _,  o  pavi.ir  do  teu  Devólol 

Diixas  tao  fino  Amante  , 
Que  ou  venhas  puro  ,  ou  disiarçado  ,  envolto 

Em  licor  ,  em  conservas 
Sempre  ,  no  peito  seu  ,  te  dea   gasalho  ? 

Que  temperou  a  Lvia 
Para  cantar  a  amiga  Origem  tua  ?  (i) 

Que  ,  em  lojas  de  Tendeiros 
Só  de  te  ver  ,  se  alegra  ;  como  o  Mago, 

Quando  delraz  da  Serra  , 
Vê  o  Sói  appoiitar  ,  e  alegre  o  adúra  I 

Pio  assomo  d;.^  abraçar-te 
Beijar-te  ,  e  te  poisar  ,  na  âmago  da  alma  , 

Como  a  mão  vai  auciosa 
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A'  bolsa  ?  .  ..   E  se  retira  amargurada  ! 

Então  resálta  ,   e  brama 
Despeito  da  pobreza  ,  que  tão  férvidas 

Vontadiuhas  malogra. 
Mal-hajão  frades  ,  figadáes  caliímnias  !  — 

Oh  volve  a  mim  ,  Benigno  j 
Como  _,  quando  ,  nos  dias  prosperados  , 

Do  Paternal  remanso  , 
Em  Caras  ,  Fechos  davas  grandioso 

Golosa  farta  iéla  ; 
Quando  ,  á  porfia  ,  em  Festas  ,  Dias  de  annos 

As  Freiras  ,  os  Amigos  , 
Com  Bandejas  ,  de  Doces  cumuladas  , 

Recheavão  ,  vistosas^ 
Armários  ,  e  gavéttas  ;  com  negaças 

As  màos  me  convidávão. 
Oh  volve  a  mim  _,  oh  volve  ,  caro  Assúcar! 


ODE. 


Ceux-ci  s'occiipent  sérieiíscroent 
d'une  ville  à  bâtir  ,  toute  pcuplée 
de  Sages  ,  qui  souiiiis  aux  lois  de 
Plaíon  ,     couleiont    douccment 
leurs  jouis  en  aniis  et  en  fièies. 
Tiiomphe  de  la  Religion  ,  livre  4* 


JVluiTO  ha  ,  que  ouvi  dizer,  que  da  Ignorância 
Vem  todo  o  mal  ao  Mundo.  As  Bibliothécas 
Gemem  ^  com  mil-milhentos  volumaços 
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Que  essas  doutrinas  rézão. 

«  Se  ,  de  Sábios  composta  uma  República 
»  IVos  quadris  existisse  do  Universo  , 
í)  Creadores  de  Utopias  (  no-lo  clúmpão  )  (i) 
»  Fôrão  as  Leis  inúteis.  » 

E  eu  vi  numerosissimo  Congresso  (2) 

De  Sábios  ,  como  táes  ,  do  Povo  estremes  , 
Parar  em  furna  dos  mais  vis  malvados , 
Dos  mais  facinorosos. 
Sei  uma  Terra  ,  onde  os  bons  Livros  chovem  , 
E  se  alaga  em  Moral ;  e  em  que  os  Collégioâ 
(  Quasi  ,  a  par  ,  co'  a  quantia  de  Individuos  ) 
De  sans  lições  rebentão  : 

E  eu  nunca  li ,  nem  vi  gente  tão  péssima , 
Tão  dada  a  furtos  ,  mortes  e  calúmnias  , 
Tão  invejosa  ,  e  falsa  ,  e  com  tal  vezo 
A  tudo  quanto  é  vicio. 

Oh  feliz  Tempo  ,  que  correste  outrora , 

Q  lando  Abraliam  ,  nem  Noé  ,  niio  tinhão  livros  ; 
Nem  nos  Collégios  se  apprendiao  artes 
De  dourar  a  MaLcia  ! 


(i)  D.  Francisco  Manoel  de  Mello.  Relógios  fallantes.  pag.  lí 
(a)  Couvengão  Nacional  de  Franga. 
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ODE. 


Tu  potes  tigres  comitesque  Sy'vas 
Ducere  et  rivos  céleres  morari. 

HoRAT,    Lib.  3.   Od.  11. 


Jr  ODtSTE  ,  oh  Lyra  ,  em  mãos  d'um  Grego  Vate  (i) 
Levantar  iras  ,  n'um  quieto  peito  ;  (2) 
Ameigá-las  soubeste  ,  a  teu  arhitrio , 
Oh  Lyra  poderosa. 

Podéste  em  mãos  de  Horácio  ,  obter  amigos  , 
Em  Mecenas  ,  e  Augusto  ;  accarear  Lydias  ■, 
Vencer  pragas  ,  feitiços  de  Canidia  , 
Sobre  o  mofar-te  delia. 

Ah  !  se  poderás  ,  na  feliz  lembrança 
De  que  escapei  á  garra  inquisitória  , 
E  salvo  de  iras ,  de  vinganças,  dar-me 
A  beber  ares  livres  j . . . . 

Se  pode'ras  ,  oh  Lyra  ,  abrir  me  francas  , 
As  estradas  do  Haver  !  com  mão  Liberta  , 
Colher  os  bens  herdados ,  innocentes 
De  assacadas  calúmnias  j 

Praça  aos  Versos  abrir  ,  dar-lhes  consumo 


(1)  Terpandro. 

(2)  Alexandre-magno. 
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(  Versos  ,  que  tu  cantaste  )  e  haver  o  preço 
De  lidas  iiíto  triviaes  ,  sob  o  modelo 
Do  Ven usino  Mestre  I  . . . . 

Oh  como  ,  entlo  ,  cantara  eu  com  deleite  , 
Da  t~»o  festival  !  Croára  a  mesa 
Com   Amigos  lcá<  s  ,  ao  som  dos  Copos 
.     Piazos  de  alegre  Baccho. 

Nao  sou  Anacreonte  :  que  ,  a  eu  sê-lo  , 
No  viço  ,  no  vigor  de  alma  gaiteira  , 
As  Musas  ,   írèscas  Damas  ,  jogo  franco 
Em  Filinto  acliarião. 

Mas  a  Febre  ,  com  dedos  macilentos  , 
Me  alquebroi  os  desejos  ,  e  os  poderes. 
A  Brito  as  mando  ,  mando-as  a  Constâncio 
Heróes  de  desempenho. 

Por  Doente  ,  por  Mísero  ,  hoje  a  Festa 
Se  fará  ,  com  dous  O' vos  ,  sobre  a  sopa 
Cuma  alcachofra  ripa-a-dente  , 
Sem  postres  ,  sem  doçuras. 

Ficar  tenho  ,  com  bôcca  de  Lacaio  : 
A  quem  os  Amos  sobremesa  négão  j 
E  a  Festa  ,  em  que  houve  ,  outrora  ,  (i)  súcreo  Pe'gaso, 
Lastimará  penúrias. 


(i)  Appareceo  ,  na  Haya ,  em  similhante  dia  ,  á  mesa ,  um 
Parnásso  de  assúcar,  com  Musas ,  Pégaso,  e  a  Fama  em  cima 
com  certo  lettreiro;  etc.  Mimo  ingenlioso  do  meu  amigo  Brito! 


POESIAS  LYRIGAS 

DE  RAMLER.  (i) 


la. 


A  EL  REI  DE  PRÚSSIA. 


X^  EDERico  ,  a  quem  Deos  a  tão  p'rigosa 
Sorte  outorgou  de  Regedor  dos  Povos  ; 
Tu  ,  que  ,  oh  portento  I  tão  cabal  a  cumpres  , 
Mortal ,  com  tanta  gloria. 
Vè  ,  nos  Fastos  da  Fama  ,  já  apagados 
Mil  e  mil  dias  teus  ,  outrora  inscriptos. 
Quantos  ,  hoje  ,  padrões  ufano  te  ergues  , 
Tem  de  assim  derrocar-se. 
Tem  de  ruínas  ser  os  que  consagras 

Templos  a  Apollo  ,  a  Palias  ,  ao  ferido 
Marte ;  e  os  Annáes  do  Mundo  tem  ,  (  por  certo  ) 
Quando  já  ,  nos  moimentos  , 


(i)  Estas  Poesias ,  que  nào  sentlo  minhas,  valem  talvez  mais 
que  ellas ,  parecco-me  bem  tlá-las  ao  Público.  Qiiim  sabe  se  ellas 
nào  darào  emula(ào  aos  r.ossos  vates  tle  as  imitar,  e  (  melhár 
ainda  )  de  as  exceder?  Faxit  Oj>tiinus  Maximus. 


(  34S  )' 
Jazer  dos  Reis  soLérbos  o  ciúme , 

De  te  acclamar  Conquistador  ,  e  Magno. 
Mas  ,  das  Virtudes  tuas  qual ,  ai  triste  ! 
Glória  te  cabe  digna  ! 
Já  na  Europa  deo  brado  ,  e  na  Ásia  antiga 

Tanto  Rei  ,  que  ,  em  Sapiência  ,  não  te  iguala. 
E  qual  vive  ,  na  Historia  ,  esse  Alexandre  , 
Que  admiro  ,  e  que  não  amo  I 
Que  um  Píndaro  não  teve  ,  cujo  canto 
Entrasse  pelos  seios  dos  Vindouros  , 
Mais  feitos  entoando  ,  que  nem  mármores 
De  Phidias  ,  nem  as  cores 
De  Apelles  ,  no  Universo  memorarão. 
Mas  attenta  ,  como  inda  Octávio  Augusto 
Ondéa  na  trombètta  Mantuana  : 
Sua  inclyta  memoria 
Nas  folhas  ,  jaz  lavrada  ,  da  áurea  lista 

Dos  Deoses  (i)  ,  se  aos  Fiscáes  salva  deslumbra. 
Sempre  amada  ,  dará  aos  Paes  dos  Povos 
Norma.. . .  *  Oh  ditoso  o  Vate 
De  Lisonja  in-suspeito  ,  que  nas  cordas 
'Da  Lyra  ingénua  teus  louvores  puros 
Melhor  ,  que  os  d'esse  Augusto  ,  ou  de  Alexandre 
Ferir  ,  com  mão  ousada. 
Ditoso  !  se  o  seu  grito  estende  aos  Poios 
Pejado  de  teu  nome  ,  ou  já  Guerreiro  ;, 
Legislador  ,  Philósopho  ,  ou  já  queira 
Celebrar-te  nob'lissimo  , 
Mais  Páe  ,  que  Piei ;  leal  ,  e  bom  Amigo  , 
E  nas  Artes  das  Mvisas  Mestre.  Oh  Numes , 
Se  eu  esse  Vate  fora  ,  autor  de  invejas  ! 

())  Criticas,  PragucntoSj  Fiscáes  das  acções  e  escriptos  alheios. 
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Heróe  ,  se  tu  me  inspiras  , 
(  Bem  que  eu  mui  ténue  sou  )  se  com  sonoro 
Accento  ,  qual  a  Tuba  de  Callíope  , 
Me  soccôrres  ,  traz  mim  longe  vos  deixo  , 
De  Henrique  ,  (i)  e  Luiz  ,  Cantoresj 


lia. 

A  APOLLO. 


f 


jfVs  tuas  scenas  ,  Phe'bo  ,  ha  Federico 

Lavrado  um  Templo  ,  e  o  consagrou  contente 
E  em  torno  accompanhou-o  com  columnas  , 
Em  magníficas  bases. 
Lá  dansará  Terpsichore  :  —  ora  armada  , 
0'ra  envolta  em  pacíficos  adornos, 
De  Erato  á  Lyra  entoará  Melpómene 
Lastimosos  successos. 
Dá  á  branda  Vénus  ,  dá  a  Cupido  terno 
No  Templo  teu  lugar  ,  onde  elle  folgue 
Ligeiro  ,  ante  Erycina  ,  e  nu ,  que  espreite 
Alvo  ás  traidoras  armas. 
Também  o  dá  ás  Graças  des-cingidas  , 
A'  Persuasão  o  dá  labi-m.elliflua  , 
Nem  o  negues  ao  rancho  h-minoso 
Dos  Olympicos  Numes. 
Acode  ,  Ingenho  vivo  ,  acodi  Jòcos  , 
Risos  brincoes  ,  Desdém  donôso  ,  grata 
Desenvoltura,  embaidor  Gracejo, 
Alma  social  dos  Povos. 

^i)  Henrique  IV,  Hei  ile  Fiança. 
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Illa. 

AMYNTAS,  E  CHLOE. 

o  ou   eu. ..  Não  fujas  Chlóe  ;  não  magoes 
Teus  nus  ,  mimosos  pés  ,  nesses  espinhos. 

Oh  não  fujas  de  Amyntas  , 
De  Amyntas  comedido.  Volve  ,  volve. 
Eis  o  leu  cinto  ,  e  a  c'rôa ;  vem  tomá-la  , 
Vem  ;  banha-te  ,  a  prazer  ,  não  te  inquieto. 

Olha  :  neste  Salgueiro  (  vou-me  ,  e  affaslo-me  ) 
Penduro  os  ,  que  colhi  ,  caros  despojos. 

Oh  !  não  fujas  !  não  caias  ! 
Que  eu  Sátyro  não  sou  capricornípede 
Selvático  das  brenhas  ,  nem  Cyclòpe 
De  broncas  mãos  ,  de  endurecido  peito. 

Colhi-te  em  fim  ,  oh  fugitiva  ISympha  , 

Que  ,  em  teu  ligeiro  ,  e  esbelto  porte  ,  e's  Corça. 

De  ti  mais  não  me  aíFastes. 
Toma  a  coroa  ,  o  cinto  ,  vai-te  ao  Templo  ; 
E  á  esquiva  Deosa  ,  a  quem  dás  culto  ,  os  voto  , 
Em  seu  aliar  dos  Pòyos  desprezado. 
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IVa. 

Ao  Nascimento  do  Princepe  FEDERICO 
GUILHERME  em  1744. 

XliMBÓRCA  esse  alnio  sumo  (  cujas  cepas 

O  Peliéno  (i)  deo  ,  nutrirão  Costas  de  Afiica  ) 
Que  á  minha  alma  azas  dá  ,  e  que  m'a  embebe 
Toda  em  Estro  divino. 
Ouvis  ?  ouvis  ?  Um  Rei  ,  prole  de  Brenno  , 
Nos  nasce  ,  e  a  nossos  INétos.  Trinta  fauces 
De  flammivomo  bronze  ao  ár  o  dizem  ! 
Oh  I  como  me  regala 
O  ronco  do  trovão  !  que  me  rimbomba 
Na  abóbada  do  peito  !  Parras  ,  INÍurtas 
Cinjào  das  nossas  Nymphas  hoje  as  frentes. 
Não  se  consinta  pausa 
Nas  Dansas  ,  nos  Cantares  ,  no  Folguedo 

Té  que  os  venha  atalhar  esse  Astro  da  Alva. 
Como  espe'rto  o  Lyèo  a  alma  me  rouba  I 
Perdão  ,  perdão  ,  oh  Numea 
Das  Ménadas  raivosas  !  Já  submisso 
Canto  quanto  me  inspira  temerária 
A  tua  embriaguez.  Celebro  a  Dita 

De  agros  ,  de  gueTras  forros  j 


(i)  Das  abas   ilo    Rhcno  passáiào    as   cepas  ao  Cabo  dj  Be 
Esperança,  , 
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De  donosos  vergéis  as  fructas  canto  , 

E  ,na  Vindima  ,  e  Ceifa  a  amante  Virgem. 
Cantarei  os  baixéis  ,  oh  Chypre  ,  e  Atliènas  , 
Que  os  ventos  ,  pelos  portos  , 

Vos  impéllem.  Das  Artes  os  prodigios  , 
E  dos  mais  longes  Climas  os  thesouroS 
Descarregào  ,  depõem.  Direi  a  nova 

Castália  ,  em  que  hoje  bebem 
Francezes  ,  e  Britannos ;  vastas  Scenas  , 

A  que  ,  em  bandos  ,  corre  hoje  a  Europa  inteira. 
Quando  venha  a  Velhice  ornar-me  a  fronte  , 
Com  cans  da  côr  de  Cysne  , 

Débil  ,  e  que  eu  não  possa  pleitear  Louros  , 
Tanto  farei  co'  a  voz  ,  farei  co'  applauso  , 
Que  alente  ao  prémio  os  Filhos  da  Era  de  ouro. 
Ditoso  ,  e  mui  ditoso  , 

Sc  eleito  for ,  e  que  eu  com  mão  profusa 
A9S  nobres  Vates  émulos  ,  as  Urnas  , 
As  Trípodes  preciosas  distribua  ; 

A  uns ,  que  na  branda  avena  , 

INa  Lyra  melodiosa  modularão  ; 
Ou  sons  altivos  ,  na  Meòuia  Tuba  , 
Revolverão  j  ou  quaes  o  da  Sicilia 
Pastor  ,  e  o  Ancião  Teio 

Imitarão  nas  flautas.  Qual  estranho 
Abalo  em  mim  não  fora  dar  a  c'roa 
Ao  Vate  mais  estreito  de  meu  seio  !...  (i) 
E  se  o  prazer  sobejo  , 


(1)  Alliule  ao  Poeta  Kleist ,  que  elle  muito  entianhavelmcnte 
anuiva. 
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Nesse  instante  me  não  coitasse  o  estante 

Que  a  alma  me  prende  ,  neste  antigo  encerro  ! 
E  se  eu  ,  por  teste niuniia  de  meu  extasi 
Tivesse  a  Federico  ! . . . , 


SAUDADES  DO  HYNVÈRNO, 

JJebátem-se  ,  nos  ares  ,  as  Tormentas  , 

Que  o  Ce'o  ,  com  nuvens  tóldào  ; 
Trovoando  ,  as  Torrentes  se  atropéllão 

Pelas  trementes  várzeas  ; 
De'spem-se  os  B<jsques  ,  Euros  disbaratão 

As  hospedeiras  folhas , 
Por  Vallcs  ,  e  por  serros  desgarradas. 

Sécca  vara  o  Baccllo.  . . . 
E  ,  ora  porque  lastimo  esse  sarmento  ?  — 

Bebâmos-lhe  o  spumoso 
Alegre  sumo  ,  Amigos.  Fuja  o  Outono 

Co'  a   sua  Cornucòpia  ; 
Que  já  no-la  vazou.  —  Chame-se  o  Hynvérno ; 

De  Pinheiros  c'roa(lo  , 
Com  diamantino  manto  adarga  os  Rios  • 

Do  Sói  aíFronta  os  dardos  ; 
Com  carambanos  seus  enfeita  os  ramos... 

Crés ,  que  as  Se'ívas  florejão  l  — 
Desdobra  neves  ,  com  que  o  clwo  tapíça  j 

E  o  Poe'ta  arrobado 
Alcatifa  de  Lyrios  a  imagina. 

Na  embalanç;,osa  Gôndola 
Obras  inédUa^.      "  53 
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A  Amante  já  não  treme  ;  òra  desliza 

Dcsassuàlada  ,  e  alegre 
No  voador  trenél  :  não  sem  malícia  , 

]\o  arminho  da  Formosa 
Que  ri  ,  que  o  allasta  ,  e  que  affastaudo-o ,  o  sóífre  , 

O  Amante  as  mãos  aquece. 
Já  os  Jovens  ,  no  alto  E.io  ,  se  não  banhão ; 

Mas  c'os  patins  ferrados , 
Pela  côdea  lluviátile  resvalão.  — 

Disseras  ,  que  Vulcano  _, 
Da  alma  Vcnus  Esposo  ,  depôz  ,  nella  ,  (i) 

O  veloz  do  relâmpago. 
Hynvérno  ,  accende  ai  iras  ,  dá-te  pressa  ; 

Impelle  um  glacial  Leste  , 
Que  da  Boliemia  nos  traga  as  nossas  hostes  ; 

E  arrepiado  ,  e  transido 
O  caro  Kleist ,  que  ha-dc  achar-me  firme 

Na  Amizade  ;  e  lhe  guardo 
Amores ,  e  Saudades  de  Licóris  , 

Com  vinho  de  outenta  annos. 


(i)  Sentido  co'a  relação  do  pronome  nella  t  que  se  refere 
côdea ,  e  nào  a  Vénus. 


,./tr%vwv«/*> 
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via. 

A   LALA  GE. 


Xj  esse  rosto  brilhar  ,  sem  que  lhe  venha  , 
Do  Amor  _,  o  briiho  ,  oh  I.alaj^e  I  E  o  leu  seio 
Ondear  ,  sem  que  emboscado  algum  desejo 
Kas  veias  ,  lhe  de  abalo  ! 

Se  eu  ,  que  o  move ,  disser  ,  terno  suspiro  ?  . .  . 

E  hei-de  eu,  sem  prémio  ,  e  em  frigoa  sempre  accêsa 
Mal  que  o  Vésper  appoula  ,  ao  som  da  Lyra 
Soltar  tristes  Endechas  ? 

Pôr  em  tua  ára  ,  na  alva  matutina  , 

Magoados  versos  ;  ir  ,  qual  sombra  tua  , 
Ao  Theátro  ,  comtigo  ,  ao  Baile  ,  entre  esse 
Tropel  de  desvairadas 

Máscaras  ,  entre  flores  odoríferas  , 

E  abobadados  Bosques  ,  que  com  trillos  , 
Dulcísonos  gorgcios  formosciitào 
Pintadas  Avezinhas  1 

Castiga  a  Mãe  do  Amor  Nymphas  soberbas  , 
Que  do  amante  queixume  lazem  gala. 
C*um  sobrecenho  seu  ,  Rosa  te  abrolhão 
Invejosos  espinhos. 

De  Dáphne  teme  o  fado.  De  mui  casta 
Fugio  do  Jíjven  Phébo....  Ei-la  ora  tronco 
Ei-la  raízes  ,  ramos  ,  com  que  c'rôa 
Phcbo  os  doutos  Alumnos, 

a3* 
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Vila. 

A  VULCANO,  CONSAGRANDO-LHE 
UMA  CHAMINÉ. 

A.  ti  ,  filho  de  Juno  ,  estes  marmóreos 
Lares  consagro  ,  a  ti  ,  Rei  das  de  Lemnoa 

Forjas.  Com  essas  chammas 
Devoradoras  ,  recolher  fizeste 
Moio-crestado  ,  e  evaporado  em  fumo  , 
O  Xautho  ,  no  seu  álveo. 

D'aquí ,  co'  a  sua  gelada  Comitiva  j 

Aífugenta-nos  o  A' quilo  ;  e  eu  por  premio  , 

Cada  maiihãa  le  voto 
Graciosa  folha  ,  escripta  por  Elvira  , 
Do  torvo  Balbo  Spôsa  j  que  a  não  manche 

Injusta  _,  e  má  Suspeita. 

Consorte  cioso  da  alma  Vénus  ,  queima 
A'  Mãe  das  Graças  o  holocausto  insigne  , 

Ou  quando  eu  matutino 
Sorvo  ,  ante  o  teu  altar  ,  licor  da  Arábia  ; 
E  qual ,  se  eu  fora  um  Deos ,  me  ondèa  ^  em  roda 

Da  fronte  ,  ambrósia  nuvem  j 

Ou  quando  ,  á  tarde  ,  saboreio  as  fauces 
Co  dos  Tudescos  vinhos  Rei  néctáreo  , 

Que  resguardar  jurara 
Ulfo  riccasso  ,  para  o  dia  de  ouro  , 
Que  os  ííumes  lhe  outorgassi;m  um  menino  , 

Que  rindo  ,  e  balbuciando  , 


•  (  357  ) 
Acodisse  a  encontrá-lo.  —  Annos  já  trinia 
Gastos  co'  a  cara  Spôsa  ;  ei-lo  na  Campa  , 

Sem  conseguir  tal    filho  , 
Sem  d'esse  vinho  des-rolhar  um  vaso  , 
A  que  eu  ,  mais  que  elle  ,  ora  contente  , 
Dou  Carta  d' alforria. 


VIII«. 
CANTO  LUCTUOSO. 

V-zliorái  ,  chorai ,  oh  Filhos  da  Alegria  ; 
Chora  ,  amável  Loucura  ,  chorai  Jócos  ; 
Chorai  ,  oh  da  Hamonía  quantas  Filhas  , 
E  vós  da  Primavera 

Irmãas ,  oh  Avezinhas  ,  e  v(js  ,  Zéphyros  , 
De  Náys  ,  a  Codorniz  chorai  que  é   morta  I 
Ella  folgava  tanto  de  agachar-se 

No  ouço  da  mão  da  Dama  , 

Quando  esta  co'  a  outra  mão  lhe  anadeava 
A  mosqueada  pluma  ;  co'argentino 
Retintim  (i)  dava  soido  a  porçolana 
De  purpurino  esmalte. 

Cantava  Náys  ?  toccaya  ?  Attenta  e  queda 
Plaudía  a  Codorniz  c'um  meigo  gesto  : 
Deixada  a  Lyra  ,   ou  Canto  ,  sobre  a  Lyra 
Logo  ia  dar  gorgeios 

(i)  D.  Francisco  Manoel ,  Apol.  Dialog. 


(  353  ) 
A'  mimosa  Sólfista  ,  e  ao  vácuo  Lòjo 

Se  pôe  de  escuta  ao  sonx  do  tampo  ,  e  cordas 
Com  pensativa  orelha.  Quando  a  Dona 
Via  embebida  ,  e  tácita 

Em  alto  devaneio  ,  a  folgaz  Ave  , 
Enfiava  o  vôo  á  testa  bamboleante 
Do  Ídolo  Lama  ;  e  lá  empoleirada 
Se    embalançava  nella. 

Ai  I  que  Ave  não  lia   alii ,  que  se  llie  iguale : 
]Xem  inda  ,   co'ya  ólhi-cáuda  ,  essa  de  Juno, 
E  menos  a  de  Palias  ,  por  mui  sábia  , 
E  sobejo  sizuda. 

Formosa  a  nossa  foi ,  c  foi  sabida. 
Náys  palestrar  folgava  ,  e  diveitir-se 
Co'  a  linda  Codorniz  ;   que  a  comprendia  ,  e 
Respondia    donosa. 

CuiTi  aceno  de  Náys  ,  a  Ave  gorgeiava  ; 
A'  chamada  acodia  ;  eis  ia  ,  eis  vinha  ; 
Saltava  esperta  d'uma  em  outra  espalda  , 
DebruçanJo-se  aos  beijos. 

Nos  mesmos  lábios  da  dilecta  Dona 
Debicava  o  sustento.  Qual  nessa  Ave 
Pousava  humano  sp'rito  !  Oh  falia  ,  dize  , 
Donosa  Validinha  ;, 

Antes  que  a  seda  funeral  te  envolva  , 

E  para  sempre  a  campa  nos  te  ausente  j 

Foste  outrora  -,  por  caso  ,  já  no  mundo 

Bom  Toccador  de  flauta  ? 

Ou  gu:^po  Trovador  ?  —  Já  não  diz  nada  ; 
Que  a  Morte  lhe  aílbgou  a  voz  mimosa  , 
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E  lhe  roubou  o  cncantadoí-  meneio 
Da  cabeça.  —  A  mui  feia 

Morte  ,  que  em  forma  de  escarnado  Abutre 
Vaga  á  noite  ,  a  nenhuma  Ave  perdoa  , 
Ou  corpulenta  ,   ou  ténue.  Mas  ^teu  bico  , 
Teu  bico  tio  prezado 

jNão  tem  de  perecer  ;  que  a  linda  Dama 
Em  perlas  ,   e  ouro  ,  em  preciosas  pedras 
Embalsemado  o   pÔe  ,  para  entre  mágoas 
O  olhar  ,  e  entre  suspiros  : 

E  em  lágrimas  banhada  ,  vé-lo  a  miúdo  , 
E  chegá-lo  a  seus  lábios  meigamente. 
O  teu  cadáver  frio  aqui  repousa 
Píeste  rosal  florido. 

Teu  jazigo  erigi  ;  orlei-o  em  roda 

Com  Lyrios  dos  convalles  -,  e  amarantho  j 
E   tua  alma  jucunda  (  aííirmo  ,  e  juro  ) 
Qual  rutila  centelha 

Subio  ao  Olympo.  Deixa-a  que  repouse 

No  hombro  teu  ,  oh  Ce'res  ,  que  a  aula  etlie'rea 
Tens  por  morada  ,  e  espigas  ,  e  papoulas 
INas  mãos  ,  no  cesto  guardas. 


/v^%.v^t^^v^^^ 
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IXa. 

CHELÒO  ,  BACCHO  ,  E  VERTUMNO. 


Ac  H  EL  Ô  o. 

X*erÍ  ,  eu  filho  do  Oceano  ,  a  rocha  , 
Na  espadana  jorrarão  minhas  aguas 

Pelo  Valle.  A  Arcaníinia  , 
Que  súhito  rasguei  co'  a  sétta  ,  undosa , 
Com  flores  mehrindou^  com  suaves  fructas. 
Baccdo. 
Filho  eu  de  Jóve  ,  das  crestadas  Çarças  , 
Doces  cachos  refrigeres  hrotando  , 

Com  seu  nectáreo  sumo  , 
Aos  Pastores  da  Thracia  dei  contento, 
Com  que  "Deos  Bemfeitor  me  proclamarão. 

A  G  H  E  L  ô  o. 

Piscosas  povoações  argenti-scâmeas 

Nutro  em  meu  seio  ,  e  alastro  o  fundo  em  nácar 

De  esmaltadas  Conchinhas  , 
Com  meu  licor  benigno  a  sede  apago 
A's  Feras ,  Gado  ,  e  a  Bois   ruminadores, 

B  ACC  u  o. 

Da  Vinha  largi-párra    o  fructo  esmago  j 
Co  licor   novo  os  homens  refocillo^; 
Co  elle  humedeço  os  Numes, 


(  36i  ) 
iSas  Festas  dos  mortáes.  Bêbão  os  Brutos  (i) 
INas  nascentes  de  míseros  ribeiros. 

Ac  H  E  L  Ô  o 

Quem  conserva  o  Universo  ?  Em  minhas  ondas 
y  èi  to  saúde  e  vida  em  peito  humano. 

Bebei  ,  bebei  ,  Pastores 
Crystal  dos  Rios  ;  vivei  mais  que  os  Princepes  , 
Que  com  seus  tmgos  mátta  o  Deo  do  vinho. 

B  AC  c  n  o. 

Tu  o  Mundo  conservar  I  Consérva-o  Bacchoj 
Que  d'entre  os  homens  o  Pezar  deste'rra. 

Do  meu  micante  Néctar 
Bebei  ,  oh  Reis  ,  ditosos  quanto  os  Numes  , 
Sede  j  vós  ,  como  os  Reis  o  sede  ,  Escravos. 

A  c  n  E  L  ô  o. 

Moslra-me  o  lindo  corpo  a  pudibunda 

Virge' ,  ante  mim  despida  ,  e  em  minha  lympha 

Transparente  ,  se  banha  : 
E  espreito  _,  entre  canniços  agachado  , 
Das  Nymphas  a  belleza  ,  e  travessuras. 

B  A  ccn  o. 

Quando  eu  á  Virgem  tímida  persuado 

Que  goste  o  meu  Hcor  ,  d'um  brinco  ,  em  outro  , 

Lhe  amacio  o  Recaio  j 
Em  modo  ,   que  do  Amante  perde  os  medos  , 
Que  o  cinto  ,  manso  e  manso  ^  lhe  des-lace. 


(i)  Vina  bibant  hoiuines ,  aiiimalia  ccetera  fontes. 


(  362  ) 

A  C  II  E  L  Ô  o. 

Teu  possante  licor  anaça  ,  Amigo  , 

Co'  a  minha  lyinplia.  ( Oh  guapa  sociedade  l  ) 

Quando  espraiara  vida 
Teu  licor  ,  durará  ,  con\  minhas  aguas , 
Mais  inuoxia  ;  e  mais  larga  essa  alegx'ia. 

B  A  c  c  n  o. 
Emborca  Hóspede  m.eu  ,  emborca  oh  caro 
(  Tu  tiritas  de  frio  !  )  na  Urna  tua  , 

D'cste  meu  Odre  as  chammas  : 
E  aprenda  o  Mundo  a  prolongar  astuto 
Mocidade  ,  Saúde  ,  e  Som,no  brando. 

V  E  R  T  u  M  N  o. 
Consenti-me  no  rancho  ,  nobres  Emulos. 
Olhai  ,  como  vos  ri  a  Cornucópia 
Colmada  de  áureos  pomos  ! 
Seu  acidulo  sueco  uni  aos  vossos 
Licores  ,  dái  acce'sso   ao  alvi-doce 
Crystal  ,  que  das  mellifluas  espremerão  , 

Cannas  ,  do  Hydaspe  as  Tíyruphas  ,  vertei-lhe  inda 

O  aíFogueado  spírito  , 
Que  dessas  cannas  sáhe  ,  e  que  eu  ,  cerrado 
Tíésta  Urna  de  0'nyx  trago  prevenido,  (i) 
Nas  taças  o  embebáes.  —  Sabei ,  que  outrora  _, 

Quando  a  Pomôna  esquiva  ,  (  eu  grave  Dama  ,  (2)  } 

Gabei  esta  ambrósia  , 
EUa  a  saboreou  ,  e  facilmente 
Se  deixou  requestar  ;,  e  foi  rendida. 


(O  O  Deos  dos  fructos  gaba  o  Ponche. 

(2)  Vertumno  çonvcrteo-se  em  Dama ,  para  conquistar  Pomòna, 
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Xa. 


CALLIOPE  A  UMA  ROMAN  ,  QUE 
AMADUKECEO  EM  EERLIN. 

«    J  u  ,  de  verde  c'roáda  ?  e  aqui  te  encontro 
Com  teu  aberto  purpurino  seio 
Do  Sô\  Boreal  aos  raios  I 
Oh  frucla  mui  valida 
De  Pomòna  ,  e  mui  cara  a  Prosérpina  ,  (i) 
Que  com  lanto  prazer  ,  no  Avéruo  Reino  , 

»  Teus  bagos  roxos  sôffrega  comera. 

Do  Olympo  ella  não  fez  ,  do  INectar  caso. 

Que  revoltas  neste  0'rbe  I 

Foge  o  jMár  ,  forros  .deixa 

A'  relha  do  Colono  ,  Campos  :  Penhas 

Se  sumeni  pelo  clião  _,  que  n'outro  sitio 

»  Vomita  se'rras.  Traja-se  de  flores 
Teu  arneiro  ,  oh  Berlin.  Pomòna  pôde 

Dos  pomos  mais  suaves 

A  sua  Cornucópia 
Encher  nos  teus  ve'rgeis.  Flora  ,  a  seu  grado, 
Estremar  md  grinaldas  multicores  ; 


(i)  Ceres,  Mãe  tle  Proséi-pina,  que  lhe  Plutão  roubara,  ob- 
teve que  lhe  seria  a  Filha  entregue ,  se  naua  houvesse  comido 
no  Orço  :  A^erificado  porem  que  engolna  selie  bagos  de  Iloir.an , 
allude  o  Poeta  entào  ao  vérsw  de  Virgílio. 

iicc  rcjjctiia  secjui  curat  Prosérpina  matiçm. 
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V  E  a  loura  Ceies  passear  á  sombra 
De  gigantes  >^spigas.  Eslrangciras 
Selvas  te   traz  Sylvano  , 
De  longes  territórios  , 
E  os  tenros  topes  de'stro  lhes  decota  , 
E  ,  ante  as  ufanas  portas  ,  de  florestas 
»  Te  enleia  Labyrintho  ;  abertas  portas 
A  quantos  Yatcs  vem.  Vejo  esses  Filhos 
Do  Ingenho  ,  a  voo  rápido 
Por  Terras  ,  e  por  Mares 
Buscar-te  j  óra  o  cinzel  ,  óra  o  Compasso 
]Na  experta  dextra  adréde  meneando  , 
»  As  rochas  desentranhão  ,  e  as  transmudào 
Em  Palácios  Ausonios  ,  que  ornão  Státuas  j 
Pouco  ha  frio-bronco  o  Seixo 
Respira   ,  e  quasi  falia. 
Lá  ,  sobre  ruínas  ,  te  e'rguem  templo  ,  oh  Palias 
Vertem  Sábios  doutrina  ,  e  a  bebem  Povos. 

»  Falia  ás  Esphéras  ,  Homem  :  dá-lhe  o  número  j 
Mostra  aos  Ventos  o  alcance  impetuoso  j 

Do  Sói  desfia  os  raios  ,(i) 

Pesa  a  Lua  :  e  a  remota 
Aponta  origem  do  Ouro  j  os  fuzis  narra 
Da  Cadeia  dos  Entes  ,  desde  a  Terra  , 

»  Té  que  prenda  no  S(j1ío  de  Deos  Summo.  » 
Assim  cantou  Calliope  enlevada  , 
Quando  aos  profanos  olhos 
Da  soberba  Cidade 
De  seu  Valido  ,  talha  ignota  os  ares  , 
De  Apollo  ao  Templo  endereçando  o  vôo. 


(i)  Com  o  prisma. 
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Já  lá  ,  co'  a  flauta  ,  e  Lyra  promptaá  a  aguardavão 
Com  disfarce^  (i)  í^*  Irmàas  ,   cobrindo  os  lôslos. 
Ciuge  a  frente  Melpòmene 
Com  Cypréste  ,  e  as  mais  Musas 
De  variegado  traje  ,  em  solta  dansa 
De  atilado  saber  ,  dào  ála  ás  Artes. 


Xla. 

O  ARREPENDIMENTO. 

jLj  pude  eu  falsear  as  lições  suas 

Alumno  ,  em  verdes  annos  ,  de  Callíope  I 
Eiitregando-me  a  Ti  ,  seve'ra  Critica  I 
Agora  arrependido 
Volvo  a  Ti  ,   sempre  amável  Déa.  Um  tiro 
De  Censura  ofFendeo  o  meu  Amigo  , 
Caro  Selim. —  Dulcifiquei  em  balde 
O  desastrado  arrojo  ! 
Inda  a  chaga  ,  no  peito  ,  se  lhe  assanha. 
Desde  hoje  ,  oh  grata  Musa  ,  para  sempre 
Me  sagro  a  Ti. —  Quando  eu  ,  por  Ti ,  Poe'ta 
Cantei  jucundas  Selvas  , 
Cantei  Amor  ,  e  Baccho  ;  o  meu  Amigo 
Me  amava.   E  é  gran  ventura  ser  amado  I 
Não  tô  hei  Sacxiíicar  ,  oh  Amizade  , 
A   gloria  de  que  as  Gentes 
Me  admirem  ,  me  assinallem ,  appontando-me  ; 


(O  Cora  as  máscaras  da  Tragédia  ,  e  da  Comédia. 
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Nem  que  me  alrôe  o  Thcáiro  ,  com  appkusos  j 
Nem  que  ,  para  sauvlar-m^e  ,  á  uma  se  èrgão , 

Como  a  Virgilio  outrora. 
A  ter  c'os  Reis  entrada  te  prefiro  , 

E  ,  dos  Validos  ,  me  sentar  ás  mesas , 
Opíparas  ,  mas  sempre  sitiadas 

De  vis  aduladores. 


Xlla. 

A  CIDADE  DE  BERLIN. 


jLjastimosa  Berlin  !  a  Divindade 

Do  teu  Rio  eu  a  vi ,  (  me  assombra  ainda  ! ) 
Ir  ,  c'os  seus  alvos   Cysnes  , 
Passeando  entre  os  Abètes 
Do  teu  sagrado  Bosque. 

Dá  á  minha  débil  voz ;  que  eu  diga  ,  oh  Núya  , 
Quanto  entoado  veio  a  meus  ouvidos  ; 
Quanto  cantou  divina 
A  tua  bôcca  aos  Faunos  , 
Cantou  ás  Hamadrias. 

»  Salve  ,  Cidade  augusta  ,  e  gloria  minha  , 
As  Alemãas  Cidades  se  te  inclinem^ 
Presencêem.  ,  humilhem-se 
Ante  o  meu  nobre  orgulho 
Vólga  ,  Ister  ,  Rhódào  ,  Báltico, 

»  Bem  que  inimigos  meus  ,  sem  conto ,  igualem 

De  ambas  as  minliAS  praias  grãos  de  areia  , 
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Que  ha  que  temei-  ?  Não  olhas , 
Do  meu  Amigo  ao  lado  , 
Um  Tutelar  ?  um  Nume  ? 

»  Não  vés  Jdve  guerrear  ,  com  seus  coriscos  ? 
Pôr-Uie  em  fuga  os  contrários  ?  Stender  Marte 
Densa  mivem  ,  nos  olhos 
Do  Adversário  ,  que  lida 
Em  pôr  o  Heróe  por  terra  ? 

»  E  eu  não  o  vi  ,  travando  do  Estandarte 
Transmudá-lo  nessa  Egida  terrífica 
De  Palias  ?  Os  odiosos 
Inimigos  pararem , 
Como  em  terra  arraigados  ? 

»  Logo  ,  qual  me'sse  ,  que  o  pedrisco  accâma  , 

»  Derribados  pela  hoste  victoriosa  , 

»  Não  vi ,  como  alaslravão  , 

»  Cos  desangrados  corpos  , 

»  Mais  de  trezentas  geií-as  ? 

»  Meio  0'rbe  se  arreme'ssa  a  um  só  Homem  , 
»  Perjúrios  ,  e  traições  contra  elle  urdindo , 
»   Chammas  ,  nocturnas  trevas  , 
»  Com  todo  o  horror  do  Avérno 
»  Maquine  em  seu  destroço  j 

»  Triumphos  lavra  ao  meu  Herde  Prussiano  j 
»  Seu  magnífico  Filho  os  Ce'os  auipai-ão. 
»  Vê-lo-has  ,  Povo  querido  , 
»  Croado  vir   de  Louros. 
»  Lá  A^em,  —  Que  eu  já  o  avisto. 

»  Ptadiôso  vem  ;  qual  chega  Apollo  a  Délos  , 
»  Depois  ,  que  com  mil  séllas  homicidas  , 
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»  Arrancou  victorioso 
»  A  Pyihon  ,  monstro  horrendo  , 
»  O  alento  denegrido, 

»  Presto  ,  aos  Vindouros  ,  dai  seu  vulto  ,  em  bronze; 
»  Presto  um  Templo  lhe  consagrai  ,  uas  abas 
»  Do  meu  Rio  ,  que  anceia 
»  Os  degráos  tapeçar-lhe 
»   Com  sempre-fréscas  flores.  » 


Xllla. 

A  BERNARDO  RODE. 

X  u  ,  que  com  pincel  destro  ,  á  vida  volves 

Lavado  em  sangue  ,  um  César  , 
Que  ,  co'  a  purpúrea  toga  o  rosto  encobre 

Ao   punhal  de  seu  Filho  , 
Por  lhe  não  exprobrar  ,  com  meigo  aspe'cto , 

O  parricidio  ,  o  infando  :  (i) 
Tu  ,  que  o  Filho  animaste  de  Philippe  , 

Olhando  mavioso 
De  Darío  o  cadáver  ;  e  affiguras 

O  Antístete  Troyano, 
Tios  nós  gemendo  ,  com  que  o  estreitão  Serpe» 

Horrendas...  Que  a  Melpómene 
Pintas  j   oh  deixa  ,  Rode  ,  um  curto  prazo 

A  multicor  palheta  ; 
Deixa  os  valentes  quadros  ,  que  o  casto  ânimo 

De  Scipião  o  Magno. . . . 


(i)  Crime  de  ser  o  mattador  de  seu  Páe. 
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Que  a  Coriolano  ,  e  o  p'iigo  ,  se  obedece. .. 

E  essa  admiraiida  serie 
De  Ileróes  Brandeburgeuses  ,  desde  o  Achillcs 

Alberto  ,  que  a  Bandeira 
Inimiga  tomou  ,  até  ao  Grande 

Guilherme  ,  que  o  exército 
Qual  furioso  tufào  ,  levou  de  arrojo  ^ 

Por  neves  ,   e  por  gelos 
Do  Contrario  as  espaldas  accossando.  ..  . 

Deixa  esses  quadros;  conta-me 
Qual  Nume  te  embebeo  no  vivo  lume  , 

Que  em  tuas  obras  lavra  ? 
E  qual   te  deo  o  manso  soíTrimenio  , 

Com  que  a  vaidade  ,  o  orgulho 
D*esse  enxame  fiscal  ,  tão   temerário 

Ves  ,  sem  que  a  Inveja  punas  , 
Co'  a  sátyra  d'um  Quádi'o  ?  nem  o  Ultrage  , 

C*am  cenho  de  desprezo  ? 
Só  4os  Apelles  ,  só  dos  Miguel- Angelos 

O  ingenho  eni  tal  desmentes. 
Cos  olhos  fitos  ,  no  radioso  Templo 

Das  Artes  ,  perdes  tino 
Da  alcantilada  senda  ,  que  trilhaste  ? 

E  ouves  modesto  ,  e  cali  s-te 
A's  lições  ,  que  quer  dar-te  ufano  o  Ricco , 

E  o  que  por  postos   campa  ? 
]^  esses  Mancebos  vãos  ,  que  perpassarão  > 

(  Da  Presumpção  no  colo  ) 
Tal  ,  ou  qual  Galeria  das  famosas  ? 

Callas-te  ,  vendo  Gómetras  , 
Consultes  ,  ou  Guerreiros  ,  incapazes 

De  prezar  o  grandioso  , 
"O  enérgico ,  a  nobreza  ,  a  formosma 

Obras  incduas.  il 
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Dos  assumptos  ,  que  estrêruas  , 
Lhes  preferem  pinturas  de  Kuinas , 

De  Bois  ,  remoendo  o  pasto  , 
Açafates  de  cachos  ,  de  boninas 

Objectos ,  que  deparas 
Na  mais  trivial   ,  ignóbil  Natureza  ? 

Es  tu   o  Artífice  único 
Que  ,  sopeando  ,  os  ímpetos  ,  tè  digas , 

«  INao  desprezes  quem  mínimo 
»  ]Xa  Pintura  ,  co'  as  prendas  ,  que  nào  logra:? 

»  Dos  Céos.  foi  mais  ornado , 
»  Ou  com  virtudes  próvidas  á  Pátria?  » 

Es   lu  o  Artifice  único 
Que  nas  Obras  dos    Emulos  coevos  , 

Só  contempla  a  belleza  , 
E  aos  mais  deixa  o  perluxo  dos  defeitos  ? 

Tanto  amigo  és  dos  homens 
Que  ,  ao  fraco  ,  alardear  valor  ,  consintas  ? 

E  que  ao   mal-de'stro  Obreiro 
SôíTras  ,  que  empunhe  o  scéptro  da  Arte  illustre  ? 

Que  ,  sem  pezar  ,  enjeites 
A  escassa  gloria  ,  que  ,  sem  custo  ,  alcança» 

Entre  os  Ingenhos  botos  ? 
Pela  Arte  mesma  ,  e  não  pela  alta  fama  , 

Teu  coração  sublime  , 
Tem  a   tua  Arte  enr  preço  ?  Como  o  Sábio  , 

Por  ella  ,  ama  a  Virtude  ? 
O  que  á  Lyra  preside  Grawn  famoso 

O  dulcíssimo  Canto  , 
Que  ouvio  no  Olympo  ,  e  cujos  sons  espraia 

Pelas  ribas  do  Suevo  (i) 

' 
(i)  A  Spvée. 
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Como  tu  fez  :  nunca  de  toscos  Mársyas  ; 

Zombou  dos  sons  agrestes  ; 
Nem  conceito  ,  ou  des-miísicos  ouvidos 

Fiscalizou  dos  Midas. 
Em  teu  louvor  ,  e  seu  ,  grave  a  Verdade 

Lavrou  em  letlras  de  ouro  : 
«  Grandes  ambos ,  (i)  nas  Artes  sublimadas  , 

»   Maiores  na  modéstia.  » 
Quem  ,  no  sagrado  Coro  dos  Poetas  , 

Para  Con-socío  vosso  , 
Irá  buscar  meu  Canlo  encomiástico 
Senào  meu  Kleist  amado  I 
Provado  Amigo  ,  campesino  A^ate  , 
Modesto...  (  Ouvi  attentos 
Tenros  Tiròes  das  Musas  ,  ou  de  Marte  ) 

De  dous  laure'is  cingido  , 
De  Poeta  ,  e  de  Herde.  —Sc  eu  nesta  liugua 

E  de  Theut ,  e  de  Manno  , 
Tão  sujeita  a  mudanças  ,  colher  ind% 

Duradouro  diade'm4  , 
Kleist  me  acceite  a  c'roa  da  Modéstia ! 
Das  c'roas  a  mais  rara. 


(O  Rodc,€Gr.T,yn. 
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ODE  XIV. 


AOS  INIMIGOS  D'EL  REI  DE  PRÚSSIA. 


Até  quando  Megera  enfurecida 

Tem  de  incitar  o  facho  ?  Reis  d'este  0'rbe  , 
Porfiados  assalláes  a  um  Rei  invicto , 
Por  llie  augmenlar  a  glória  ? 
Com  ver  ,  que  lucta   contra  tantos   j/rigos"; 
Que  alcança  tantos  louros  ;  que  executa  , 
Aventurando  a  vida  ,  acções  tão  nobres  , 
D'um  Semideos  condignas. . . . 

Domados  tantos  monstros  ,  com  tal  brio  , 
Não  vos  dobrão  á  Paz  ?  Nunca  a  vingança 
D' algum  Deos  abrazou  tenaz  o  seio 
Com  denegrida  tocha. 
Logo  que  Alcides  suíFocou  nos  braços 
Nemêo  Leão  ,  da  pélle  armando  coura  ; 
E  a  espada  vingadora  ,  qual  relâmpago  , 
Despio  ,  miudando  golpes.  . .  . 
Na  Hydra  ,  que  o  cansava  ,  e  os  puUulantes 
Cóllos  lhe  decotou  ,  máo  grado  aos  ímpetos 
Do   monstro  ,  que  se  torce  ,  e  ^e  destorce  , 
Por  lhe  morder  as  plantas  ; 
Que  de  arrancá-las  dos  paúes  ,  e  brenhas 
Teve  azo  (  que  ás  mãos  de  Hércules  é  jogo 
Destruí-las)  as  Stymphálides...  que  a  briga 
EYÍtá>^o  —  e  do»  rôstros 
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Medonhos  gritos  dando  ,  e  com  as  gárraà 
De  bronze  arreganhadas....  e  os  Cavallos 
De  Thracia  tomou  vivos  ,  logo  expòz-los 
Aos  animáes  vorazes... 

Sopi*ando  ellcs  das  ventas  labaredas 
Queimavão  messes  ,  Choças  commettíão  , 
Para  nas  fauces  engolir  famintas 

Desventurados  lio  niens  ( i ) . . . 

Entào  ,  nos  Deoses  ,  se  abafou  a  cólera  ; 
Juno  enfreando  as  iras  ,  diz  primeira  : 
«  Filho  de  Jdve  ,  acodidor  dos  Povos  , 

»   Mais  Deos  ,  que  os  grandes  jDeoscs  ^ 

»  Logra  o  ,  que  eu  te  impedia  ,  alto  remanso  , 
»   Eu  ,  que  inimigas  chammas  te  inflammava  ^ 
»  Te  enganei ,  com  meu  ódio  ,  e  puz  malquisto 
»  Contra  ti  ,  todo  o  Olynipo  : 

»  Logra  holocaustos ,  que  hào-de  consagrar-te  , 
»  Mais  do  que  a  nós  ,  os  Povos  do  Universo  , 
))  Do  suave  néctar  a  primeira  taça 

»  Das  minhas  mãos  a  acceita.  »   (2) 


(1)  Vid.  os  12  trabalhos  de  Hércules. 

(2)  Allegóricamente  se  designào  ii'esta  Ode  os  Soberanos., 
contra  quem  guerreou  El  Rei  de  Prússia.  Juno  é  a  Iinperalriz 
Maria  Thereza  ,  etc.  etc.  etc.  Os  exércitos  sào  os  monstros  ,  que 
Hércides  venceo.  Saxonios,  o  Leão  Iscméo;  Suecos  ,  o  Cm- 
grêjo;  Stympbálides  ,  os  Francezes  ;  Cavallos  de  Thracia,  os 
Russos.  Poesia,  que  não  pinta,  borra.  Lá  está  a  Historia  ,.qiie 
para  contai*  vale  mais  que  ella.   ()uod  melius  historiei  faciunt. 

PrTROMrs. 
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ODE  XV\ 
A'  PAZ. 

vJii  Paz  ,  amável  Paz  ,  onde  fugiste  ? 

Aos  Céos  ?  á  Pátria  tua  ? 
Cansada  de  injustiças  ,  para  sempre 

Deixas ,  saudosa  ,  a   Teria  ? 
Buscaste  acaso  inh<jspita  pousada 

N 'alguma  plaga  Oceânica  , 
Crespa  de  iiiaccessiveis  penedias  , 

Onde  não  lançou  terro 
Nunca  ávido  Cliatim  ,  nem  pôz  pegada 

Facinorosa  planta  j  (i) 
l\cna  de  Conquistador  foi  conhecida  ? 

Pousar  foste  nos  paramos , 
Que  aos  homens  ve'dão  conto  •  onde  o  Selvagem 

Cesassustado  bebe 
Da  Palma  o  sueco  ,  a  fructa  come ;  e  dá-se 

Por  morador   do  Empyreo  ? 
Lá  onde  assistes  (  oh  I )  deixa  applacar-te ; 

Volve   aos  sítios  ,  que  outrora 
Tanto   aditavas  ;  onde  lá  dos  montes 

Coalhados  de  rebanhos  , 
Das  pampineas  parreiras  ,  de  eulouradas 

Pyrâmides  de  Ceres  , 
Yínhão  a  n  ós  os  Cantos  de  alegria. 

0'^lha  os  Casáes ,  qile  ás  Villas  , 

(i)  Dos  pés ,  nào  de  legumes.  Tenhamos  sizo. 


I 
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Por  grandes  semelhavao  ,  que  em  belleza 

C  os  jardins  plciteávão  ; 
Mal-jázem  derrocados,  hoje  ruínas 

Cá  ,  e  lá  ,  como  cepos 
De  ardida  Selva  ;  ou  nos  desertos  muros 

Desleixadas  hervinhas.  — 
Não  travão  dansas  ,  na  vindima  as  Moças  j 

E  até  no  altar  de  Ceres 
As  Ceifeiras  depõem  ,  com  pranto  ,  as  c'roas 

Das  banhadas  (i)  espigas. 
Tala  a  Guerra  (   oh  miséria  I )  prados ,  vinhas  ; 

Co'  a  fructa  ,  a  A'rvore  estraga  :  . 
Com  gume  igual  dególla  a  mansa  Ovèlba  , 

Que  com  leite  nos  brinda  , 
Co  Cordeirinho  ;  —  arrastra  os  Canhões  brônzeos 

Cos  Cavallos  do  arado  ; 
Co'  as  nossas  mesmas  fouces ,  ceifa  o  Povo  j 

Rouba  ao  Páe  de  família 
A  vida  ;  e  logo  o  Genro  lhe  arrebata  , 
E  apóz  lhe  ahsta  o  Filho... 
Dóbra-te  ,  oh  Paz  ,  que  vês  tantos  desastres , 

Salva  os  minguados  re'stos 
Do  teu  Povo  ;  —  com  sétte  grilhões  de  áço 

Prende  aos  umbráes  do  Tártar  o 
O  Monstro  destruidor ;  que  lá  sem  termo 
Se  morda  ,  escume  ,  e  raive. 


(i)  Banhadas  de  lágrimas. 
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ODE  XVP. 
CANTO  DA  NYMPHA  PERSANTE  (i). 


O 


Meu  Ucróe  venceo  I  Alegres  lágrimas  , 
]\ão  afíbgueis  meus  Cautos  jubilosos. 
Oudíís  do  Rio  meu  ,  contai  aos  mares  , 
Que  o  Drago  jáz  vencido. 
Aqui  ,  onde ,  com  medas  arenosas 

O  ria  o  Báltico  as  praias,  com  que  ampara 
A  Colberg  ,  que  eu  tanto  amo  ,  estava  alegre 
Sentada  discantando 
Aos  attentos  Tritões ,  um  Hymno  ,  em  honra 
Do  meu  Persáo ,  e  fama  :  »  O  victorioso 
»  Braço  do  meu  Heróe^  ao  feroz  monstro, 
»  Que  o  Ripliéo ,  cobertado 
»  De  neves ,  vomitara  em  minhas  margens  , 

»  Prostrou  no  chão  ;  —  dos  Céos  desamparada , 
»  Eu  preza  fora  sua.  »  Assim  cantava  , 
Quando  vi  dos  mais  fundos 
Azulados  abysmos  remessar-se 

Um  Dragão  ,  que  ciucoenta  fauces  áhre 
Flamniívomas...Eu  fraca,  eu  trçmebunda 
Na  praia  me  esvaecia. 
Eis  Persco  desce ,  da  pousada  Qlympia , 


(i)  Para  intelligencia  d'esta  Ocle  recordar  convêm,  que  em 
Valde  sitiada  duas  vezes  foi  a  Cidade  de  Colberg  pelos  Russos, 
por  terra  ,  e  depois  por  mar ,  pelas  armadas  combinadas  de  Sué- 
cia e  Rússia  ,  em  (jue  se  contarão  5o  yélas. 
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Brande  a  fulgente  lâmina  ,  e  três  vezes 
Nove  dias ,  a  Morte  ,  nos  equóieos 
Mares  repréza  válido. 
Que  torrentes  de  clianimas  não  dispara 

Contra  elle  essa  Hydra  !  Em  fim  meus  tristes  Cantos 
Tendo  acce'sso  nos  Céos  ,  de  lá  granizo 
Vibrarão  de  armas  ,  onde 
Meu  Perséo  pelejava  ;  sobre  as  azas 

De  Mercúrio  levado  ,  armada  a  fronte 
Com  Plutónio  morriào  ,  na  dextra  a  lança 
Da  terrivel  Minerva  , 
No  mar  profundo  precipita  o  monstro.  — 

Sem-  fim  meus  lábios  cantarão  seus  brios. 
Cantarei  meu  Herde  ,  em.  quanto  cinjão 
Os  braços  d'este  porto 
Incbadas  velas ,  com  que  os  ventos  folguem  : 
E  quando  Elle  saudar  venha  estas  ribas 
Juncar-lhe-liei  de  condiinlias  o  caminho  : 
Minha  Urna  âmbar  ,  e  escassos  , 
Emborca  apenas,  orphãa  de  ouro  ,  os  grumos,  (i) 
Tu  ,  Vate ,  que  ha  já  tempos ;,  modulaste 
Canções  ,  ante  os  umbráes  dessa  Cidade 
Mate'rna  ,  se  inda  o  ninho 
Em  que  vieste  á  Inz  tens  por  assumpto 
Do  teu  amor  ,  o  meu  valido  canta  , 
E  o  meu  Libertador ,  nesse  alaúde  ^ 
Que  com  modernas  cordas 
Estreaste  bizarro,-  e  a  cujos  toques 

Cantas  perenne  os  Numes  ,  cantas  brigas  , 
Que  sobre  o  Pelion  ,  e  Ossa  porfiados 
Os  Tilàes  sosliverão. 

(i)  De  âmbar. 
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ODE  XVIP. 


K  cerca  cl'uma  peça  d'artilhena ,  que  d'uma  distancia 
desmesurada,  atirou  uma  bala,  na  Cidade  deBerlin. 


Jy]  oííSTRO  infernal ,  que  as  cavernosas  fauces , 
Como  os  do  Etna  vulcões  ,  abres  horrendo , 

E  flammígero  vibras 
Abrazados  trovões  ,  com  f{ue  destruas 
Os  das  Musas  Amigos  não-culpados. 

Quem  ,  para  estrago  da'  florente  prole , 
Te  gerou  inventivo  ,  a  espada  aguda 

Tio  seio  á  Mãe  cravara  ; 
E  contente  ensopara  o  punhal  frio, 
No  ,  da  formosa  Filha  innóxio  sangue. 

Vi-me  ás  abas  do  Styx ,  vi  perto  o  Cérbero  , 
De  empeçonhada  spuma,  ouvi  a  roda 

De  Ixiou  ranger  no  gyro. 
De  Dánao  já  avistava  a  iuiqua  stirpe 
(  Stirpe  cruel ! )  e  os  desfundados  vasos , 

Que  objecto  ás  sombras  são  de  uKÍfa ;  e  entrava 
No  Elysio  ,  junto  a  Minos :  o  Avô  magno 
g»  D'este  máis-magno  Neto 

Já  eu  via.  De  Brenno  os  Descendentes , 
Lhe  cacheado  a  marcial  Tenda,  applausos,  Cânticos 
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Llíc  ouvia.  Celebravão  festa  heróica 

A'  gloria  de  outro  Heroe,  que  seis  Sob'ranos , 

ESátrapas  sem  conto 
Combate.  —  Eu  já  cantava  o  ultimo  lauro.... 
Quando,  entra  um  Mundo  hostil,  que  o  cinge,  e  ameáçOi 

Que  troveja...  Elle  a  planta ,  a  passo  chei« 
Movia  5,  entre  mil  frentes  desangradas  , 

Que  esfriou  Li]>itina. 
Já  me  invejava  Alcèo  o  Canto  ufano  : 
Ce'sar  se  avizinhava  para  ouvir-me. 

Com  Antonino  sábio  vem  Juliano  , 

Que  ambos  Ce'sares  ama....  Mas  de  Máya  , 

Co'  a  pia  vúra ,  o  FíIIk)  , 
A  bála  desviou,  que  vinha  anciosa 
De  despenhar-me  a  fronte  ,  no  O' 1x0  escuro  ; 

E  tolher-me  ,  que  intrépido,  na  Lyia 

Mova  as  cordas  ,  quando,  entre  ondas  deai-»mas 

O  meu  Heróe  caminhe 
No  Carro  triumphal ,  le\'ando  a  roje  , 
Da  Guerra  o  torvo  Blonstro  maniatado. 

Quando  ,  sobre  trophéos  ,  alçando  o  tliròno , 
O  cortejem  as  Artes  ,  e  no  Templo 
De  Polymuia  admirar-mos 
Victorias  suas  ,  em  luzidas  scenas , 
Em  heróicas  Dausas  ,  guapos  Jogos  j 

E  quando  Oshis  novo  a  maior  auge 

Suba  os  triumplios  sons,  vertendo  afróxo 

O  Corno  da  abundância  , 
Ricco  de  fructos  ,  ricco  de  ouro  ,  e  prendas  ; 
As  terras,  que  o  bcnçôão,  visitando. 
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ODE   XVIP. 

Ao  General  Daun  ,  depois  de  batalha  de  Tobgau  , 
QUE  El  Rei  de  Prússia  lhe  ganhou. 


V-íÉssA  de  ser  ,  apóz  três  annos ,  Fábio , 

Ditoso  tardador.  (i)  D 'esses  teus  serros 
■  Qual  foi  o  Fado  ?  Já  ,  para  o  inimigo 
Não  se  alcantila  a  róclia  ? 

Lémbre-te  o  lasso  Vencedor ,  que  á  noite  , 

De  sobresalto  cóllies ,  lembre  o  como 

Uma  mó  de  soldados ,  n'um  Oceano 

De  tropas  vai  a  pique. 

Como  alliadas  Nações,  com  manha,  ao  talho 
Se  mandão  ;  como  poupa  as  suas  hostes 
O  Cabo  ,  que  olha  de  alto  ,  e  longe ,  e  a  salvo  , 
Como  lavra  a  peleja. 

Eis-te  vencido  !  E  quem  nossos  Visires  , 
Nossos  Baxás  altivos  vingar  traça  , 
D'um  Rei ,  que  quer  reinar  ,  c  o  pode  ,. 
Affouto  ,  por  si  m-smo. 

E  quem  os  Generáes ,  de  glória  anhelos  , 
E  do  despojo  vingará  d'um  Princepe  , 


(i)  Cnnctator. 
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Tao  fora  do  uso  ,  que  as  batalhas  ganha 
-      Elle  ,  em  pessoa  própria  ? 
Quem  e'  que  lia-de  vmgar  os  nossos  Sábios , 
Nossos  Ingenhos  de  dicção  diserta 
D'um  soberano  ,  que  das  Artes  todas 
O  Magistério  occupa  ? 
Mísero  Antiste  ,  que  com  vãos  prodigios  , 
Leigaços  nos  divertes I  Mal-benzida  (i) 
A  espada  foi ,  que  no  éhno  de  Minerva 
Se  quebrou  em  pedaços. 


ODE  XIXa. 

Ao  s  Reis. 

la-se-ha  este  0'rbe  ao  fim  ?  Algum  diluvio 
De  bárbaros  soldados  nos  despenha 

Nos  pegos  da  Ignorância  ? 
Derrocar-se-hão  Padrões  ,  alluir-se-hão  Templos  , 
Para  nomeadas  ser  nobres  ruínas  ? 
D'upóz  destroços  táes  esperaremos 

Éra  vindoura  ,  que  Artes  nos  invente  ? 

Que  das  cinzas ,  das  campas 
]Níe'tos  lhes  dém  nascença  ?  Oh  não  !  Que  ameaça 
Estrago  tal  destrui-las  para  sempre. 
Da  Sciencia  é  a  luz  c'os  Sábios  morta , 
Desdoutrinados  Filhos  ,  mas  fardados  , 
Roubão  ,  saltcão.  —  Mísero 


(i)  Que  não  pioduzio  eiiVito. 
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Lavrador  tem  de  ser  ,  quem  não  se  alisla 
No  bando  de  homicidas.  —  Vos ,  niáis  sévos^ 
Que  o  assolador  Vesúvio  iguiflammante  , 
Máis  se'vos  que  os  trovões,  no  cavo  seio 

A  terra  revolvendo , 
Satellites  da  fome  ,  dos  Contágios 
Que  a  Mòrle ,  sobre  o§  hombros  de  Ne'ptúno, 

Em  rápidos  baixéis  ,  desde  Lisboa  , 

Levais  aos  gelos  do  0'by  ,  nas  phalanges 
Armadas  para  excidio 

De  humanos  como  vós...  Oh  vis  algozes 

Do  0'rbe  vindouro ,  algozes  do  0'rbe  hodierno  ; 
Que  dos  bravos  Germãos ,  com  mãos  Germanas, 

As  entranhas  rasgáes ,  por  dar  enfado 
Ao  melhor  dos  Heróes ; 

Ao  ,  dos  filhos  de  Brenno ,  Rei  prudente  , 

Dizei-me  agora  :  -^  Quando  a  Paz  seu  freio 
Posér  a  vossas  fúrias  homicidas , 

Rendendo  a  cada  Rei  os  seus  Castéllos  , 
Com  as  Comarcas  suas 

Taladas ,  despovoadas ,  abrazadas.... 

Oh  quanto,  oh  Reis,  *e  ainda  a  vil  Lisonja 
Na  vossa  alma ,  pca-  jaeio  dos  Prazeres , 

Da  Política  falsa,  não  deo  cabo 
Do  Pezar  virtuoso 

Das  mortes  ,  que  a  milhões  de'stes  ( ímpios  I )    . 

E ,  nelles ,  aos  por  vir  (O  '-^  fartos  j4  de  estragos 
Dai  ordens  ás  Legiões  ,  que  o  Campo  deixem 

De  morticinio.  —  Como  as  forças  vossas, 

(i)  Aos  quedelles  tinlião  de  nascer. 


(373  ) 
(  Então  ,  sem  crime  hardidos  ) 
]\ao  empeuháes ,  no  abrir  novas  derrotas 
No  Pacífico  mar !  em  descobrirdes 
Algum  Povo  inda  ignoto  ,  industriá-lo  , 
E  servir-lhe  de  Páe  I  como  o  primeiro 
Inca  (i)  aos  Peruanos  broncos  , 
(  Dando  ao  Paíz  natal  nova  existência  ) 
Lindou  terras ,  fez  choças  ,  vestio  gentes, 
Mulheres  sorteou  ,  deo  honra  ao  Pejo 
Deo  culto  a  Deos  :  do  Sói  chamado 
Filho  foi ;  foi  Sói  do  Povo  , 
Por  bene'fico  ,  e  como  o  Sói  luzindo 
Irá ,  por  um  sem  numero  de  idades. 


ODE  XXa. 

A.0  MEU  Medico. 

jr  ERMiTTE  ,  oh  Esculápio  ,  oh  caro  Amigo 

Que  eu  do  cárcere  solte 
Vinhos ,  que  os  tão  famosos  espremerão 

Prelos  de  Hocheim  ;  —  e  inda  outro , 
Cujos  cachos ,  em  n^u  natal  colhidos^, 

Se  embeberão  dos  raios 
^u  sol ,  lá  do  Tarzal  sobre  os  cabeços. 

Quero  aíTrontar  a  Febre  , 
Que  fria ,  como  a  M(írte ,  vem  coando 

Pelas  veias.  ReleVa 
Que  eu  escute  as  sublimes  melodias 


(i)  Manco  Capac, 
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Dos  Hymnos  seculares, 
í^ederico  ,  que  dá  mate  ás  phallanges 

De  Europa  ,  quanto  ás  Cáfilas 
Asianas  ,  quanto  ás  raivas  das  Euméuides  , 

Fere  Iiôje  o  meio  dia 
Da  idade  sua  j  e  Cantos  compor  quero  , 

(No  arrobo  da  alegria  ) 
Que  exponlião  quantas  elle  obrou  proezas. 

Dos  seus  famigerados 
Contendores  ,  quem  só  possa  arrostá-lo 

Única  remanece 
Theresa  :  Tanaquil  desceo  já  víclima 

Do  inexorável  O  rco  j 
Clcòpalra ,  que  ao  Pólo  estende  o  Impe'rio  , 

Yíii  habitar  na  campa. 


ODE    XXK 
O  Poeta. 

J\qvt.lle  y  a  quem  a  Mãe ,  entre  os  dulcísonos 
Gorgeios  dos  Irmãos  da  Primavera 
Concebeo  fortunosa  j 
Que,  em  sonhos  inspirados 
Pelos  Deoses ,  cuidou  á  luz  do  dia 
Dar  um  Cysne.,..  Esse  mui  ditoso  Filho 

Nunca  pendurará  ,  na  ára  cruenta 
De  Marte,  triumphados  estandartes 
!Nem  chaves  de  Cidades 
A'  escala  submcuidas , 


(  3,5  ) 
Jíem  esporões  de  aruiígeras  iiircmes. 

Neiíhum  baixel  irá  por  seu  mandado  , 
Desfraldar  velas  em  redor  do  Pólo 
Cliatiaando  fabris  industres  mercês  j 
INem ,  dos  que  o  Sói  escalda  , 
Outeiros  ,  louro  sumo 
Por  brutos  trocará  da  Ursa  gelada  , 
Por  metáes  arrancados  das  entranhas 
Mais  profundas  da  Terra.  Desde  a  infância 
Ledo  os  dons  cantará  da  INatureza , 
?ío  enramado  alaúde  • 
E  ,  entre  faustos  assombros  , 
Quando  viril  decoro  lhe  orne  as  faces, 
Ouvirá  que  o  saúdão  por  Poéla. 

A  mais  jòven  das  Graças....  IXo  seu  grémio  , 
Qual  bom  Custodio  ,  o  accolherá  o  Pejo: 
D'ante  os  seus  olhos  Palias 
Descozerá  as  nuvens 
Do  vil ,  deslumbrador ,  pérfido  Engano  , 
Applicada  a  estremar-lhe  a  sàa  Verdade. 

Pelas  florestas  só  ,  meditativo, 

Honrando  o  Creador  na  Creatura, 

Perdido  o  susto  á  Morte , 

Yeràs  como  tranquillo 
Sabe  esperá-la  —  assim  como  a  visita 
D'um  Hóspede  esUangeiro ,  é  esperada,  (i) 


(i)  Repararão  alguns  Criticos  de  agua  doce  ,  que  as  stróplies 
empérnão  uinas  nas  outras.  Mas  os  exemplos  de  Pindaro  ,  de 
Horácio  ctc  dào  íóros  á  nossa  Lingua  de  tomar  essa  liber- 
dade. í*íào  é  a  nossa  metrificarão  sujeita  ás  réyr.is  da  poética 
Franceza ,  em  que  as  stróplies  dcvcin  concluir  com  ponto  final 
como  artigos  de  processo. 

Obras  uicdiUis.  i^ 
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ODE  XXIIa. 

Ao  Jurisconsulto  Krause. 


JN  EM  Orac'los  de  Thémis  ,  nem  querelas  , 

Ruidando  em  redor  da  ara  , 
Nem  ,  que  vague ,  em  seu  Templo  ,  o  Povo  em  chusma 

Tolher-te  não  conseguem , 
Caro  Krause  ,  que  soltes  da  áurea  Lyra 

Dulcísona  harmonia. 
Os  Iriumphos  de  Henrique  os  outros  cantem  , 

Triumphos  açodados 
D'esse  hórrido  Leão  ,  que  ôrmos  da  Lybla 

Estremece  ,  dormindo.... 
E  quando  Onça  o  despe'rte  ameaçadora  , 

Cum  firme  pulo  rápido  , 
Se  arroja ,  ferra  a  garra  no  inimigo 

Quadril ,  e  já  lhe  embebe 
Toda  a  cabeça  na  garganta  armada 

De  carniceiros  dentes. 
Comtigo  cantarei  meigos  triumphos 

De  Laura ,  e  a  Dita  insigne 
De  abrazar-se  por  Daphnej  —  por  ti ,  Daphne, 

Por  teus  tão  lindos  olhos 

Hci-de  eu  também  cantar-te, 
Bôcca  ,  em  que  as  Graças  pousão,  e  estás  chamando  , 

Com  teu  suave  alento  , 
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Os  beijos  ;  — c'o5  seus  chistes  donaíròsoS 

(  Que  sem  que  alguém  molé&tem  ) 
Os  ouvidos  encatitào.  Meus  tributos  , 

Alabastrino  seio  , 
Benigno  acceila  :  palpitar  te  vejo  ^ 

Entre  o  cendal  avaro  , 
Que,  por  cima,  lhe  lança  casto  o  Pejo  ;  — 

Que  inda  assim  faz  negaça. 


ODE  XXIIK 

A   Delia. 

jL  Ao  leve  em  desfechar  do  aço  homicida  ,^ 
Formosa  Delia  ,  o  Cão,  quanto  és  tu  destra 

Em  desposar  co'a  theórba  , 
Da  Ausonia  os  sons  ,  —  a  ausência  do  teu  Athauias 
Te  afílige....  Elle^  nas  margens  do  áureo  Tejo  , 

Ou  ,  c'os  feros  guerreiros  d'esse  Clima  , 

Se  enfileire  ,  ou  pratique  ííymphas,  Damas 

Siganas  quanto  ardentes, 
INesses  sociáes  debates  mais  pVigosos, 
Que  os  do  sanguento  Marte ,  cm  ti  só  cuida. 

Co'a  Amazónia  gualleira,  e  as  tremolantes 
Plumas  sonabreando  a  fronte  ,  porque  afastes 

De  ti  Saturno  cnôjo  , 
Cinges  luzente  alfanje  ,  o  as  rédeas  tomas 
Do  generoso  Tártaro  giiiOie. 
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Voltas,  co'a  preza  do  Veado  ,  ou  Corça  ; 

E  Neárco  ,  em  scguir-te  ,  assíduo  ,  e  pre'stes  , 

Te  dispôz  grão  refresco  , 
Nas  sombras  dobradiças  de  seus  Plátanos , 
Ou  nas  sedas  listadas  da  áurea  Tenda. 

Oh  d'um  leal  Esposo  Dama  ,  oh  teme 
O  opaco  das  florestas,  teme  o  fogo 

Das  Paixões  ,  que  acareão 
Liberdades  da  Cíiça  ,  e  a  mesa  opípara 
Com  quanto  a  Terra  _,  e  o  Mar  nos  saboreão. 

Resguarda-te  do  humor  traidor  das  Cepas , 
Que  em  sangue  de  Cupido  se  embeberão. 

A  roxa  côr  roubando 
Aos  olhos  da  Perdiz ,  traições ,  rebates 
Traz  ,  e  aíFugenta  os  Guardas  da  Pureza  , 

E  a  seve'ra  Razão  ,  Pejo  acanhado  ; 

E  a  Altivez  (  que  a  assomá-la  pouco  basta  ) , 

E  a  prevista  Prudência 
De  agudo  olhar  ,  que  espreita  no  futuro.  — 
Vénus  ,  a  quem  ,  c'um  Hymno  tão  donoso  , 

Encantou  sou  valido  Anacreonte  , 

Lhe  deo,  por  mimo  ,  uma  Pombinha  sua  , 

Das  que  o  Carro  lhe  vôão. 
Cupido  ,  por  supprir  o  tiro  manco  , 
D'entre  A'rvores  voando  ,  d'uma  em  outra  ^ 

Avista  nova  Pomba  ,  entre  frondosos 

Llmeiros,  que  abraçava  amante  Vinha; 

O  nu  bracinho  estende 
Para  a  apanhar,  se  arraidia  ,  e  enxuga 
Com  parra  o  sangue  ,  e  ao  grémio  da  Mãe  torna. 
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Passarão  Eras ,  transplantou-se  a  Cepa 
Ditosa ,  que  bebeo  tal  sangue  ,  a  arneiros  , 

D'onde  lhe  espreme  os  cachos  , 
Para  ricca  ,  estrangeira  gente ,  ledo 
Vindimador  ,  cantando.  Adniira,  oh  Delia  , 

O  prodigio  ,  que  causa  uma  só  gòtta 
Do  sangue  de  Cupido.  O  alvi-spumoso 

Líquido  âmbar  micante 
Leveza  inspira  folgazàa ,  malicias  , 
Travessuras ,  e  ardor  de  curto  prazo. 


k-^A.^^'^^'^ 


ODE  XXI V^ 

A'    Concórdia. 

X  u ,  que  harmónica  regras  os  que  ródão  y 

Sobre  nós  ,  vágos  astros  , 
Nos  sitios ,  onde  desces ,  sob  as  plantas  , 

Vês  surgir-te  ,  oh  Concórdia  , 
Cidades ,  Póvos_,  vês  singelas  Nymphas 

Hymnos  trançando  ,  e  dansas.  — 
Com  vista  ameaçadora  ,  e  surda  a  rogos 

Brande  na  dextra  Némesis 
Cutelo ,  e  varas ,  com  que  vingue  o  sangue  , 

Se  mão  injusta  o  ve'rte  ; 
Vingue  manchadas  núpcias  ,  furtos.  —  EUa 

Nunca  de  ti  se  afasta. 
Vê  ,  Concórdia  ,  estes  Povos  miserandos,. 

Que  a  ti  as  mãos ,  os  olhos 


(  38o  ) 
LevantSo  ;  vé  Cidades  destruídas , 

Queimadas  as  Aldeias , 
Riccas  méss  s  calca. las  por  Cavallos.... 

Ye  minguadas  as  pniles 
Para  o  futuro  ,  e  nuas  dessas  Aries , 

Que  ao  lado  teu  conduzes. 
Ouve  implorar-te  a  Gente,  ouve  os  clamores 

«  Concórdia,  applaca  as  rixas 
«  Dos  Reis^  que  as  te'rras  míseras  deváslão  a. 

Esse  Herde  ,  da  Germânia 
Tutelar  ,  que  três  vezes  commettcra 

A  Paz  ,  antes  que  o  braço 
Alongasse  ,  e  as  tenções  eslragadoras 

Dos  adversários  Princepes , 
Com  tiros  sette  de  trovões....  (i)  Por  cabo  , 

Unindo,  com  teus  laços  , 
A  Suécia ,  e  Rússia ,  ás  abas  do  már  Báltico  , 

Te  alça  gloriosa  Templo. 
E  queira  a  de  Áustria  Heroína  limitar-se 

Em  seus  domínios  férteis  , 
Jubiloso  outro  Templo  ha-de  sagrar-te  , 

Sobre  os  Sudetes  serros. 


(i)  As  Sette  batalhas  de  Lowosits,  Pragum  ,  Rosbach ,  Lissa , 
Zorndof,  Lignits,  Torgau. 


(  38i  ) 


ODE   XXV\ 


Ao  Rei  de  Prússia ,  quando  ,  depois  da  Paz ,  voltou  a 
Berlin  em  1 768  ,  no  dia  3  de  Março. 


\_J  Heróe  ,  por  cuja  vida  estremecias  , 

Quando  nas  brigas  ,  em  que  o  empenha  o  Fado 

Brônzeo  trovão  ,  dos  topes 
De  altas  serras  ,  ao  lado  seu  ,  feria 
Sócio  de  seu  valor,  bravo  Guerreiro  ; 

Quando  via  appinbar-se  mais  conti'ários  , 

(  Em  seu  danino  !  )  que  não  crerão  vindouros ; 

Quando  ,  abastado  o  peito 
De  destemido  brio  ,  se  arrojava, 
Só ,  mas  igual  á  Europa  inteira  j 

Oh  Berlin  ,  o  teu  Rei ,  por  quem  te  ufanas 
Das  Germanas  Cidades  a  Princeza , 

Que  em  teu  pró  acaréa 
As  Artes  ,  ergue  Paços  róça-nuvens , 
Floreja  os  Campos,  quáes  jardins  de  rosas; 

Páe  ,  que  te  alimentou  ,  na  agra  penúria 

(  Oh  desastrosa  quadra  I )  Eis  que  a  li  volve , 

Depois  de  haver  atado  , 
A's  portas  do  0'rco ,  a  rábida  Discórdia, 
Com  triplicados  nós  de  brônzeos  laços^ 

Augusta  Spôsa ,  arrój^a-te  a  seu  seio , 


(  38x  ) 

Prantos  gozósjos  verte  ;  oh  deixa  Ame'lia  ,  (i) 

As  aras  ,  que  cingias , 
E  liolocáuslos  ,  que  implorão,  que  a  ti  _,  salva 
Torne  ;  o  brioso  peito  abraça  ,  c  dize-lhe..,. 

(Sc  iuda  vozes  franquear  o  gozo  extremo) 
Spôsas  de  dous  IrmTios  ,  o  manso  rosto 

Lhe  beijai ,  proclamando  : 
»  Voltas  ditoso  ,  oh  do  teu  Povo  amparo  ». 
Dizei  :  «  ditoso  voltas  ».  Dizeis  tudo. 

Com  frondosa  ramagem  scmpre-verde  , 
Com  flore'stas  de  louro  juncai ,  Nymphas 

A  estrada  ,  que  este  trilha  ; 
Quanta  flor  Primavera  ,  e  sói  desatão  , 
Na  Te'rra  ,  e  pelos  troncos  ,  vertei  prestes. 

Quando  o  Carro  triumphal  rompa  o  concurso 
Dos  Povos  radiantes  de  alegria  ^ 
Aos  ares  vós,  Senhoras  , 
Dai  o  que  a  Arábia  gera  ,  grato  incenso  , 
Que  perfuma  os  ihurícremos  altares. 

Bradai ,  oh  Jovens  :  »  Quanto  nós  felices ! 
Que  quadra  a  nossa  Aurora  ,  com  os  dias 

Do  melhor  dos  Monarchas. 
E  vós  ,  Anciões  de  encanecida  fronte  , 
Dizei  :  »  Felices  nós ,  que  o  termo  vimos 

«  De  proezas  dignas  de  immortáes  coroas. 
»  Ébrios  de  gosto  nos  dá  golpe  a  Morte  : 
»  Apózdenós,  de  herança 


(i)  Iiiiiãa  d'El  Rei,  abadessa  de  Quedlinburg. 


(  383  ) 
»  Ficará  Federico  a  nossos  Netos 
))  Ditosos  de  o  possuir.  —  Io  ,  triumplio  ! 

Io  ,  triumplio,  em  doce  alento  a  Lyra 
Romperá  ,  eutre  júbilos  sublimes. 

Io,  triumplio  ,  exclamo; 
Que  ao  grande  Semideos  cantei  um  Hymno  ', 
Hjmuo  ,  que  elle  applaudio  !  Io  ,  triumplio. 


ODE    XXVP. 

A   Gallinetta.    (i) 


±Je  immortal  Mãe  degenerada  Filha , 

Mais  gente  liás  conquistado  ,  que  a  Irmãa  tua 
Ibera  ,  que  te  vence  no  alto  porte , 
E  senhoril  meneio. 

Tu  mais  convidas  ,  que  a  sigana  Hespe'rida  , 
Cujo  canto  dá  mate  ao  das  Sereyas  , 


(i)  Gallinetta  quer  dizer  a  Lingua  Franceza  ;  Ibera  a  Iies- 
panhola;  Hespérida  a  Italiana-,  Teutúnica  a  Allemàa.  Diz,  ii*uma 
de  suas  Cartas  o  Autor  desta  Ode  ;  <c  Sabes  quanto  admiro 
os  excclientes  livros  Francezes  ;  mas  não  são  esses  os  que  os 
nossos  Guapos  ,  e  nossas  Guapas  lêin.  A  essas  obras  primas , 
que  com  razão  estimáes  em  França,  preferem  elles  ,  e  ellas 
os  livros  tle  que  lá  nào  fazeis  caso.  Contra  esse  abuso  me 
indi"iio. 


(  384) 
Mana  eloquente  (qual  saaJela  )  em  falia», 
O  mel  suave  do  Hybla. 

Por  cima  do  honibro  hoje  olhas  a  Teutónica 
Divina  ,  e  c'o  esse  teu  pairar  leviano , 
Namoradas  Canções  ,  joviáes  sainétes , 
Lhei'oubas  (i)  os  Amantes. 

Volta  ao  Matronario ,  (2)  volta  ao  Povo 
Micante ,  como  o  vinho  de  seus  montes ; 
Baste  ,  oh  Nympha  loureira  ,  que  embellézes 
Os  nossos  — Córre-térras: 

Os  de  esti'anhos  Monarchas  Enviados  , 

E  ,  em  Tertvílias ,  o  entôno  dos  Fidalgos  :  — 
Dos  sábios  Druidas  ,  dos  sublimes  Bardos 
O  ingenho  oh  não  pervertas. 


ODE    XXVIK 
Ao  Hymenêo. 

Jr  iLHO  de  Baccho  e  Vénus ,  que  e's  nascido 
]Sa  embriaguez  mais  grata 

Dos  Amores,  Hymen,  Tu  sentas  Sólio 
No  thálamo  das  núpcias. 

»  Das  gerações,  oh  Páe  perpétuo  (  clama , 
E  clamando  suspira 


(i)  Às  outras  línguas. 
(2)  La  Mame. 


C  385  ) 
Dcs-socegaJo  o  Ancião  )  »  toma  tm  teu  grémio 

»   As  que  eu  guardar  não  valho  , 
»  As  casadouras  já  ,  minhas  três  Filhas,  » 

Para  ti  se  atavia  , 
ADonzella,  quando  liynrnos  matutincs 

Te  canta  ;  em  ti  só  spéra 
Cordato  Moço  ,  de  amor  vil  nauseado  j 

Oraçòi  s  te  endereça 
Enlutada  a  Viúva  de  annos  vêx^des  , 

E  a  que  no  peito  lavra 
Ch anima  voraz ,  te  manifesta  o  Viuvo. 

A  ti  Reis  mandão  votos  , 
Que  venhas  i-epovoar  taladas  ie'rras. 

Se  ,  nesta  Era  m.alvada  , 
Tnda  és  propicio  ,  a  festas,  a  holocaustos  , 

Honra,  presente,  (i)  a  Casa 
Do  meu  caro  Leucon  ,  que  os  joelhos  dobra 

Perante  os  teus  altarcF. 
Vem  ,  traze  ,  era  cada  mão  um  annél  ricco 

Myrti-enramada  a  fronte , 
Cingido  o  braço ,  co'  esse  listão  de  ouro 

Que  á  Spôsa  o  joelho  aperte. 
E  quando  o  Amor  ,  e  o  Vinho  aos  Convidados 

Solte  em  votos  a  lingua  , 
Força  é  se  humane  a  INoiva  ,  e  do  mais  destro 

Seja  o  listão  trophéo. 
Em  quanto  o  roubo  os  Moços  se  aquinhôão  ,  (2) 

Modésla  a  Spôsa  ,  e  trémula  , 


(O    Presens   diuiis   habebitur.   —   Horat.  Lib.  3.    Od.    5. 

(2)  E  uso  cm  Franja  ,  que  o  mais  moço  dos  Mancebos  do 
noivado  ,  passe  por  baixo  da  mesa ,  e  desale  á  Noiva  a  li^a 
da   péraa ,  qne  depois  se   reparte   pelos   outros  Maiicóbos. 


(  386  ) 

Se  lhe  escapa  dos  olhos ,  e  empóz  delia 
Corre  o  férvido  Jíoivo. 


W^/^^-VXI 


ODE  XXVIIP. 

A'   MINHA    Musa. 

^\cAso  é  Jóve  o  mais  supremo  Nume , 
Que  ,  c'uni  mover  da  omnipotente  fronte 

Todo  o  Olympo  estreme'ce  ? 
Ou  Palias  ,  que  do  cérebro  lhe  rompe  , 
Deosa  indeféssa  ,  que  c'um  grosso  freicho 

De  acicalado  ferro  guarnecido  ; 

Que  ella  brande  ,  qual  íléxile  venablo  , 

Despenhou  ,  lá  do  ethéreo 
Encélado^  e  Typhon  ;  na  immortal  égide. 
Aparando  um  granizo  de  penhascos  ? 

Acaso  és  o  Rei  primeiro  ?  ou  grande  Henrique 
Ou  magnânimo  Guélpho  a  quem  teu  Canto  , 

Por  Patarêo  Apollo 
Inspirado  ,  quer  splandecer  de  glória  ? 
Fernando  ,  e  Henrique ,  doutrinados  ambos 

Na  sapiência  dos  Reis  ,  aviventados 
Nas  virtudes  guerreiras  ,  cabáes  julgo 
Dos  mais  sublimes  Hymnos  : 
Cedo  ao  Brunswic  Heróe  alçarás  nome  ; 
Hoje  os  teus  sons  reboem  (i)  gloriosos. 

(i)  Eccheggieno. 


(  3S7  ) 
De  Federico  o  Irmão  ,  que  as  infunadas 
Velas ,  Baixel  airoso  ,  ao  sopro  estende 

De  favoráveis  A' quilos. 
Como  elle  ,  oh  Musa,  solta  os  teus  poderes^ 
Dize  :  »  Quando  o  Sob'rano  Federico  , 

(  A  quem  adora  o  Spre'a  ,  o  Preguei ,  o  0'den  ) 
»  Quando  o  Arminio  d'esta  Era  ,  acommettido 

»  De  innumeraveis  Povos , 
»  Pelo  Erro  ,'e  Inyéja,  e  0'dio  congregados , 
»  Não  podia  _,  presente  em  todo  o  silio  , 

»  Piebater  sempre ,  com  trovões  ílammívomos  , 
»  Tanto  adversário  :  appareceo  de  súbito 

»   (  Qual  brilhante  meteoro  , 
»  Que  Tyndáridas,  e  0'rion  ,  co'  a  luz  ciara , 
»  iNos  Ce'os  eclipsa  )  o  Génio  d'esse  Princt-pe, 

»  A  quem,  no  ócio  da  Paz  ,  alimeutúrão 
»  Estudos  Marciáes.  Outrora  Jóven  , 
»   (  Delicias  das  Libétridas  !  ) 
»  Dormia  no  antro  Aònio;  hoje  essas  Divas 
»  Lhe  embórcão  brios ,  na  alma.  —  Oppòe  o  peito 

»  Inconcusso  aos  Germanos  conjurados, 
»  Edas  nossas  Províncias  os  pôe  longe. 

^  »  Tal ,  montanhoso  ,  esse  Isthmo 
»  De  Corintho  separa  o  Egèo,  e  lònio 
»  Mares  ;  e  é  laço  que  úta  ambos  os  Povos  I 

Eis  se  arroja  ao  conflicto  !  Eis  que  triumpha 
Do  attónito  adversário,  e  c'rôa  as  doze 

Lidas  do  Alcides  Prussio. 
Do  Génio  Tutelar  da  alma  Germânia 
Ouviste  o  brado ,  as  forças  ?  Canta ,  oh  Musa , 


(  388  ) 
O  Vencedor,  rompendo  com  seus  terços 
Pela  Terra  inimiga ,  e  ouvindo  as  bênçãos  , 

Que  a  Elle ,  e  a  seus  Guerreiros 
Dava  ,  em  júbilo  ,  o  Povo  ,  a  quem  viulia 
Despir  do  eólio  o  jugo ,  e  ancia  do  peito. 

Canta ,  como  inscrutavel ,  nos  designios        ^ 
Entrava  nos  astúcias  dos  Contrários  , 

E  os  atalhava....  Oh  ,  cessa  ; 
Canta  só,  que  o  acclama  Federico 
—  General,  sem  desar  ,  na  Paz ,  na  Guerra.  — 


ODE  XXIX^ 

Vaticínio  de  Glauco  ,  quando  a  Armada  Franccza 
desaferrou  de  Brest  para  a  América. 


CjuANDO  o  Piloto,  na  soberba  Armada  , 

Deixou  da  Gallia  as  ribas  espumosas  , 

Glauco,  das  fundas  grutas. 

Do  Már ,  a  verde  fronte 

Surgio  ,  e  disse  irado  : 

»   Cedo  tem  de  tragar  o  0'rco  ,  a  milhares 
»  De  ante  tempo  arrancadas  a  seus  corpos 
w  Tristes  almas.  No  abysmo  , 
»  Sereis  pasto  de  Phócas  , 
»  E  nas  praias ,  de  Abutres. 


(  389) 
»  Tem  de  exprobrar-se  os  Numes ,  que  te  amparão 
»  Tuas  anciãas  venturas  :  liôje  riem. 
»  Da  impotente  arrogância  j 
»   Para  as  Albiónias  praias  , 
»   O  TOO  já  desprégão. 

»  Afim  que  árbitro  Jóve  a  Paz  devolva 

»  Por  quantos  Povos  banba  o  Mar  ,  e  ostente 
»  Que  é  terror  do  Oceano 
»   Coalhado  de  destroços , 
»  E  as  Ilhas  todas  re'ge. 

»  Tu  ,  d'uma  em  outra  Zona  fugitivo  , 
»  Teus  nadantes  Palácios ,  Ilhas  ,  Portos 
»  Tem.  de  deixar ,  e  os  Mares  , 
»   Com  roxo  pejo  ,  e  as  Riccas 
»  Terras  da  Columbaua.  (i) 

»  Dos  fe'ros  Francos  prole  effeminada  , 
»  íía  Helvécia  neve ,  assoldadei  anciosas 
»  Robusta  Mocidade. 
»  Nos  Carros  fulminantes 
»  Vinde ,  Herdes  ,  que  indefensos 

»  Impérios  devastáes.  Abalançai-vos  , 

?)   Cos  vossos  Esquadrões ,  vossas  Phalanges, 
))   A  s  Terras ,  que  habitarão 
))  Yossos  Avós  j  rompei-me 
»  Esse  travão  do  Rheno. 

»  Vinde  vér-vos  ,  de  Palias  c'o  Valido, 

»  A  quem  de  herança  vem  guerrear  gue'rras  : 


(i)   Descobertas  por   Cbristórão  Colombo. 


(  390  ) 

»  Que  o  taxem  de  fraqueza 

»  As  vossas  quantiosas 

»   Coliórtes.  —  Olha  os  Bárliaros 

»  Sem  conto  dar-llie  assalto.  INão  fraquca  : 
»  Se  julgas  auspicioso  o  ensejo  ,  e  férvido 
»  Te  arrojas  a  accurvá-lo , 
»  Vela  no  Heróe  um  Nume, 
»  Que  os  Contrários  quebranta. 

»  Fógc  o  soçobro  ;  e  tu  leviano  foges 

»  Entre  baldoes.  O  sítio  ,  em  que  cincoenla 
»  Guerreiros  ,  de  sette  únicos  , 
1)   Medrosos  vão  fugindo 
»   Iu]j)rime  infame  nódoa 

»  Tio  teu  Povo ;  é  indelével  a  lembrança  , 
»  E  ao  novo  germe  de  hostes  mais  briosas 
»  Que  te  maldiga  inílúe. 
))  Traga  a  Campo  nova  Helena 
»  Toda  a  milicia  tua  j 

»  Tias  altivas  ameias  alquebrada , 

V  Na  frente  alarde  fúlgidos  Magnates  , 
»   Ébrios  de  mil  prazeres 
»  Nas  artesoadas  Sállas 
»  Dos  Paços  de  Lutécia  j 

»  O  Heróe  ,  que  para  adorno  ,  e  enlevo  do  0'i]>e 
»  Deo  Jóve  ,  que  igual  tira  da  mesma  Urna 
»   Cajado _,  ou  scéptro  ,  aos  ímpetos 
»  Vossos  porá  quebranto.  — 
»  Já  d'essas  Terras ,  onde 

»  Perecerão ;  outióra,  as  insolentes 


(   Scjí    ) 
»  Romanas  Legiões  (i)  ,  tem  deexpulsar-vos. 
»  Quáes  ferem  meus  ouvidos 
»  Extáticos  ,  os  Hymnos 
»  De  ganhadas  victorias  ! 

»  Assim  de  Alcmena  o  Filho  destroncava 
»  Com  dextra  irada  o  Corno  de  Achelôo , 
»  Que  em  vão  mil  formas  veste  , 
»  Por  furtar-se  á  refrega  : 
»  E  se  inculca  invencivel , 

»  Quando  é  nervudo  Touro.  —  O  divo  Ulysses 

»  Assim ,  c'o  tiçào  destro  ,  quanto  hardido 

»  Ce'ga  o  gigante  Cyclope, 

»  Que  lhe  recresce  em  forças, 

))  Assim  o  Herde  ,  que  Palias 

»  Que  Federico  armou ,  Fernando  Guélpho 
»  Dos  subterfúgios  teus  ,  Púnicas  artes, 
»  Teus  batalhões  ,  oh  Gallo  , 
»  Amedronta  enojado  , 
»  E  os  rompe ,  e  os  desbarata. 

»  Assim  sagaz  ,  profundo ,  inexhaurivel 
))  Com  vergonhoso  ve'o  vos  tapa  a  fama  : 
»  De  apinhadas  Cohórtes, 
»  De  ameias  fulminivomas 
»  Ladeados  ,  sois  hardidos. 

»   Quando  entranhado  de  Divino  lume 
»  Se  demostra  este  Herde ^  á  testa  posto 
»  De  alguns  Britôes ,  unidos 

(j)  De  Varo. 
Obras  inéditas,  26 


(  392  ) 
T>  Aos  restos  da  estancada 
»  Germânia ,  logo  as  Gentes 

»  De  Krefel ,  Ronceval  mont-alteroso  , 

»  E  os  do  Campo ,  que  rasga  o  Esse ,  (i)  pasmao 
»  De  o  ver.  Vós ,  —  dáes-lhe  costas. 
»  Wittikind  o  Saxonio,  (2) 
»  E  a  magnânima  sombra 

»  Do  Rei  Cherusco  tão  fatal  a  Roma , 

»  Pousando  as  orlas  dos  broquéis  fulgentes 
»  Nas  Terras  ,  (  que  seus  braços 
);  Outr(')ra  defenderão  ) 
»  Vossa  derrota  olhando 

»  Seus  óllios  derramarão  ,  pelos  Campos 

«  De  vosso  spólio  ,  e  estragos  alastrado». 

»  Em  vão  ,  com  a  fugida 

»  Mais  rápida  que  o  voo 

»  Dos  Grous ,  desatinados 

«  A  salvar-se  das  cruas  garras  da  A' guia , 
»  Guidáes  em  vos  furtardes  a  inimigo  : 
»  Em  vão  pondes ,  na  fuga  , 
»  Os  Rios  ,  as  Montanhas 
»  Entre  vós  e  o  Triumphante. 

j)  Outro  Fernando ,  prole  d'esses  Divos 
»  ]N  o  porte ,  e  garbo  igual  ao  Filho  invicto 
»  Da  alva  Téthis  ,  avança , 
»  IN 'um  Corcel ,  que  é  relâmpago  : 
»  Já  vos  alcança ,  e  colhe. 


(1)  Rio  de  Allemanlia. 

(2)  Avoengo  de  Fede  rico. 


(  393  ) 

»  Co  ferro  assolador  ,  que  a  dextra  empunha  ,  (i) 

»  Voltarás  não-ferido.  Não  te  encurtao 

»  Das  Parcas  os  decretos 

»   O  eslàrae  de  teus  dias*; 

»  Mas,  antes  ,  no  Futuro , 

»  Bem-reraóto  ,  hás-de  herdar  ser  Deos  da  Guerra  , 
»  Nas  Terras  ,  que  0'cker  hanha  manso,  e  puro  , 
)>  Quando  a  teu  Páe  succedas. 
»  Da  guerra  novos  raios, 
»  Já  teus  Irmãos  te  seguem 

')  Caros  ás  Musas  ,  quáes  Scipiôes  já  o  fòrão. 
»  Tal  sempre  foi  teu  fado  ,  oh  prole  heróica  ; 
»   Curvar  o  Arco  Pythonio , 
»  E  com  igual  destreza 
»  Dar  sons  na  Aónia  Lyra. 

>í  E  ora  ,  quanto  ,  no  immenso ,  o  lachonado 
M  Tecto  supe'ra  ao  sól^  a  quem  circumda, 
»   Tanto  ao  splendor  realça 
»  De  tantas  mil  virtudes 
»  O  benéfico  da  alma. 

»  Assim  o  Guéiplio ,  por  labéo  Borbónico, 
•>■)   Cantará  teus  trophéos  grata  a  Germânia. 
»  Em  Hymnos  tão  canoros^ 
»   Como  os  que  Arion  soltava 
»   Quando  aos  Delphins  a  oiiví-lo 

»  Da  profundcz  do  pc'go  a  si  trazia. 

)>  Mas  ,  no  rosto ,  te  alcanço  roxas  cores 
»  De  consternado  pejo , 


(j)  Apóstroplic  ao  Piincepe  Fernando • 

9.6 
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»  Se  as  novas  te  aununcío 
»  De  insperada  Ventura  , 

»  Qual  nunca  ,  em  sônlio ,  viras.  Em  remate . 
»  De  tão  nobres  facções ,  o  franco  Génio 
»  De  Albion  te  entrega  os  portos , 
»  Os  velívagos  mares , 
5)  E  as  primitivas  honras. 


fc-v^^-»^^ 


ODE  Triumphal.  XXX«. 


Jl  iNGE,  oh  Camillo ,  de  vergonha  as  faces 

De  entrar  pomposo  em  Roma 
(  Que  o  teu  valor  salvou )  em  quatro  Ethontes 

Mais  que  os  Phebéos  nevados. 
Tu  ,  César ,  que  subsiste  ao  Capitólio 

]No  triumphante  Carro  , 
Entre  argênteas  imagens ,  entre  ebúrneas  , 

Das  rendidas  Cidades , 
Das  ganhadas  Yictorias,  e  inda  (  ai  triste! ) 

Entre  A'guias,  entre  spòlios 
De  teus  Irmãos  destruidos.  —  Federico 

Que  alta  prole  é  de  Brenno 
De  innúmeras  l\açoes  assalteado  , 

De  Huns  ,  de  Corcéis  Illy  ricos  , 
De  Daces ,  á  Rainha  avassallados , 

Que  os  férteis  Canipos  rege 
De  Yindóbona^  as  Bóyas  serranias 

Co'as  Regiões  de  Auslrásia , 
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E  a  Ilesperia  ,  cm  jardins  delicioáa. 

Potente  Soberana  , 
Por  quem  votos  ao  Ceo  sobem ,  dos  Povos 

Em  septem-lingua  pre'ce  , 
Sob  Eugénio  ,"  invencíveis ,  suas  hostes 

As  Nações  se  ajusitárào 
Da  Lagoa  Meótis  ,  Caspios  mares ; 

Do  Gòlphào  da  Finlândia 
Aos  bárbaros  Samòedes,  e  Ostíacos  , 

E  aos  Tártaros ,  que  bébeiu 
As  águas  do  Sangar  ,  e  são  submissos  , 

A  soberana  insigne 
Que  o  vasto  Impe'rio  seu  tão  longe  estende  , 

Que  os  Confins  delle  ignora  : 
E  aos  Soldados  também  do  P».ei  illustre 

Que  eleito  é  pelos  Sármatas  ; 
E  que  os  Saxonios  seus  ,  leal  milicia , 

D'uma  escarpada  penha 
Ao  abrigo  accampou.  Infinda  cópia 

De  Germânicos  Princepes 
Esse  arraial  fornio.  —  E  os  que  descendem  , 

Suenòes  ,  de  altos  Guerreiros  , 
Com  que  ura  Heróe  mancebo  pôz  espanto 

A  ambas  Eui'opa ,  e  Ásia  , 
Dos  gelos  Hyperbóreos  accorrt-rào. 

Os  Gallos ,  a  quem  banhão 
Dous  mares  ,  e  tremólào  estandartes  ^ 

]N'um  hemisphério,  e  n'outro, 
Quács  saltantes  enxames  de  Locustas  (i) 

Dessa  Terra  abalarão , 


(i)  Gafanhotos.. 
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Tendo  anic  os  óUios  florescentes  Campos  _, 

Depois  que  atraz  deixarão 
Pev'orados  conlôrnos  ,  de  êimo  aspecto. 

Pòc  já  cabo ,  oh  Thalia , 
A  contar  Esquadrões  ,  Terços  e  Armadas. 

Narra  só  Fedcrico 
Por  Princepes  sem  conto  accomeltido 

Ciosos,  e  enganados. 
EUe  coarctado  a  commetter-lhes  guerra, 

Lhe  entra  pelos  dominios  : 
Volvidos  annos  sétte  sanguinosos, 

Qual,  no  sahir,  possante, 
E  com  mais  gloria  ,  ncga-se  ao  Triampho. 

Dos  Arcos  se  desvia 
Magníficos;  Corcéis  ajaezados 

]\o  Carro  da  Victoria 
Rejeita  de  guiar  resplandecente. 

Mais  amplo  trophéo  julga 
Contemplar-se ,  em  si  mesmo  ,  como  um  Nume. 

Como  eu  triumpho  a  pleno. 
Cantando  tal  Monarcha  I  Oh  Musa  ufana  , 

Que  nunca  ,  a  peso  de  ouro  , 
Como  a  Ct-a  ,  (i)  ou  Thebana  (2)  o  Canto  entoas  , 

Não  ce'sses  de  aíTamá-lo. 
Sc  a  teu  IJymno  triumphal  não  cede  o  ouvido  , 

Pouco  a  teus  sons  usado  j 
E  ,  se  aos  Cysnes  do  Sena  mais  se  inclina. 

Celebra  sempre  o  Génio 
Tutelar  da  progénie  do  grão  Brenno , 

Que  émulos  não  receia. 


(r )  Siinófiiilos. 
(2)   Piniiaio. 


(  397  ) 


ODE  XXXI^ 


A  Buddenbrock  Tenente  General  dos  exe'rcitos  d'El  Rei 
de  Prússia  ,  enviando-lhe  algumas  Odes  heróicas. 


X  u  ,  que  amas  na  Poesia  ,  amas  na  História  , 
O  Esp'rito  Marcial ;  que  em  nó  difiicil 
A  lizura  Germãa  ,  co'a  Italiana 
Sagacidade  esposas  : 

INão  me  inculques  de  Sparta ,  Athenas  ,  Roma 
Os  Heróes  ,  que  tanto  amas.  Oh  não  queiras 
Que  eu  na  scena  Allemàa  os  affigure  : 
Um  Vate  não  se  encarga 

De  assumpto  estranho  da  Arte  ,  que  cultiva  j 
j>íem  Athléta ,  de  forças  quebrantado 
De  Corneille  ambiciouDiade'ma Trágico, 
Nem  de  Voltaire  o  timbre. 

Quando  Le  Brun  ao  fio  das  Victorias 
De  Alexandre  ,  nas  Terras  de  Darío 
Quiz  dar  vida  ,  em  seus  Quadros  ,  quiz  do  ufano 
Luiz  (i)  vislumbrar  Conquistas  : 

JSão  empregou  o  Artífice  o  seu  braço 
Em  adestrar  nas  armas  os  Mancebos  , 


(i)  Luiz   XIV. 
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Nem  Corcel  generoso  no  manejo  j 
Bem  que  Artes  sejao  úteis  , 

A  PS  Guerreiros.  Mil  outras  mãos  as  tratem. 
Se  o  seu  Astro ,  n'outra  Arte  não-pintura 
O  criara,  nunca  Elle  ,  em  triumpho  0(1)  de'ra 
Entrando  em  Babylonia.  (2) 

Amigo  do  teu  Rei  os  ténues  Cânticos 
Da  Victoria ,  em.  louvor  de  Federico 
E  seus  fortes  Irniàos  acceita  ;  e  alcança-me 
Que  grato  a  oíFrenda  accôlha. 

Fructo  são  dessas  horas  subsicivas 
Que  ,  no  curso  do  meu  outavo  Lustro 
Me  deixou ,  como  vagas  da  fadiga , 
Meu  soUícito  emprego. 


(1)  A   Alexandre. 

(2)  Allusào   ao  insigne  Quadro   de  Le  Brim. 
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ODE   XXXII^ 

Aos  Hymnos  heróicos _,  a  quem  da'  a  despedida. 


Xj.  eróes  de  Federico  ,  á  Prússia  caros  , 

Sclnverin,  Bevern,  Vinterfeld  ,  e  Henrique  , 
Guélphos,  Seidlitz  não  são  de  Hymnos  sublimes 
Os  únicos  Credores. 

Vós ,  também  ,  dos  Impérios ,  mansos  Guardas  ^ 
Tendes  jus  aos  mais  nobres  Cantos  nossos  j 
Animosos  Juízes  _,  que  o  Culpado 
Condemnáes  poderoso  j 

Qaeaode'bil  Innocente  dáes  amparo.... 
Vós  ,  também,  cujo  Ingenho  descortina 
Novas  Artes  ,  bens  úteis  ás  presentes 
Gerações  ,  e  ás  futuras. 

Vós  ,  que  dos  Cidadãos  veláes  a  Dita  , 
A  Saúde  ,  os  Costumes.  —  Áureas  flechas 
Abundão  no  carcaz  do  Vate,  que  houve 
Sagrado  a  vida  inteira 

Desde  a  Infância  á  Irmãa  da  douta  Urânia  ; 
Que  se  negou  ,  por  Ella  ,  ás  sociács  Honras. 
Fito  na  Crôa  ,  quclhc  hão  dar  vindouros  , 
Costas  volta  á  Fortuna. 


(  4oo  ) 
Se  anles  que  as  cãas  lhe  alvejem ,  Beos  benéfico 
Lhe  outorga  um  antro  Aónio  ,  um  chão  escuso 
Que  íloréstas  circumdem  ,  que  ribeiros 
Reguem  ,  com  puras  Lymphas  , 

Com  Hymnos  novos  ha-de  aos  Pólos  ambos, 
Voar  ;  e  com  dulcísonos  concentos  , 
Dispertar  movimentos  agradáveis 
No  conceito  do  Sábio. 

Não  se  fará  notar  do  insano  Vulgo; 
Mas  de  sua  harmonia  vigorosa 
Se  tem  de  embriagar  o  luglez  Poeta. 
Seu  Canto  ha-de  ir  soando 

Pela  aura  Ausonia  ,  apóz  os  sons  de  Flacco  ; 
E  o  Gallo  ,  que  o  Prazer  discanta ,  ao  Eccho 
Ouvii'á  repetir  seu  verso  brando, 
Não  sem  roáz  inveja. 


ODE    XXXIII^ 

Aos  ANNOs  d'um  Amigo. 

Adivinhai  ,  oli  Nymplias  d'estas  várzeas 
E  vós  Zagáes  do  monte ,  a  quem  eu  teço 
Esta  c'rôa  de  tarda  Rosa  ,  e  Murtas  ; 
A  quem  os  roxos  cachos 

Colhi  da  vide  temporãa  tão  bellos, 
E  a  quem  tão  divellado  os  odoríferos 
Melões  reservo  ,  nas  folhudas  camas  ; 
A  quem  guardo  as  Figueiras 
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Com  mellíficos  fructos  accurvadas , 
E  exótico  Ananáz  régio-c'roado  , 
Senão  ao  caro  Lícidas.  Seus  aiinos 
Lhe  celebramos  hoje. 

Aqui ,  onde  á  Esponjeira  á  TiHa  unida 

Dão  accolheita  ,  e  sombra  ,  abobadando-se  , 
Croado  ,  e  a  sua  Dóris  presto  chegao. 
Heis  vós  ,  visto  essa  ?sympha  ? 

Brilhão-llie,  Astros  da  tarde  os  hndos  olhos; 

Quáes  pretas  plumas  de  A'gaia  ,  a  coma  lustra-lhc; 
Tómão  _,  na  bôcca  ,  assento  a  Rosa  ,  os  Jócos ; 
Qual  Lyra  a  vóz  lhe  sôa. 

Quiz  annéxar  a  Natureza  ,  um  dia  , 

A's  feições  do  niáis  bcUo  corpo  ,  os  dótcs 

De  alma  nobre  ,  prevista ,  e  bondadosa  , 

E  plasmar  um  Mancebo  , 

Brazão  das  Terras  ,  que  de  Brenuo  a  prole 
Habita...,  E  eis  diz  ,  com  vóz  reflexa  : 

—  ííao  dei ,  cinco  annos  ha ,  eu  vida  a  um  Filho 

—  Que  é  todo  o  meu  disvéllo  ? 

—  Sé  Nympha  tu  ,  que  eu  plasmo  ,  e  os  annos  vôlvào  , 

—  Então ^  c'o  meu  valido,  em  laço  amante, 
■ —  Unida  ,  sua  Glória ,  e  Dita  sejas.  — 

E  Dóris  essa  iNympha. 
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ODE    XXXIV^ 

Diálogo  entre  Ptolomêo  Evergetes ,  e  Berenice,  imitado 
da  Ode  de  Horácio  Lib.  3 ,  Ode  9.  Donec  gratus 
eram  etc. 


P  TO  LOMEO. 

Uii  mais  bella  que  a  Aurora  ,  oh  Berenice 
Que  para  mim  nasceste ,  e  sobre  modo 
Te  occultaste  a  meus  óliios.  Vi-te  ,  e  amei-te. 
IXo  peito  ,  dize  ,  que  hás  sentido  ^  ao  vêr-me? 

Ber  enice. 

Do  lume  d'esse  olhar  o  ardor  sentindo , 
Meus  olhos  baixei  promptaj  não  ousava 
Nelles  me  confiar  :  senti  sobejo 
Que  em  delicias  de  Amor  se  embriagavão. 

Ptolomêo. 

Nada  mais  dest^jar  constituí ,  na  alma. 
Anciúra  em  vão  das  Dcosas  a  mais  Linda 
Conquistar-mc  a  vontade,  ainda  em  ponto 
De  o  dom  me  oíFerecer  de  immortal  vida. 

Berenice. 

Nada  ,  no  Mundo  vi  ,  antes  de  vêr-te  , 

Que  a  alma  me  conquistasse  :  em  vão  um  Nume 


C  4o3  ) 

Te  expulsaria  d'ella;  inda  que  o  Impe'río 

De  Terra ,  e  Mar  me  olf 'reça  ,  e  a  mão  de  Esposo. 

Pto  l  o  mêo. 

Wuma  Filha  em  quem  des  a  imagem  tua  , 
A  malícia  no  olhar,  e  os  lábios  lindos 
Em  que  pôz  thrôno  a  Persuasão^  segunda 
Vida  ,  nella  terás,  cultos  de  Vénus. 

Berenice. 

Se  a  ti  se  assemelhar  teu  Primoge'nito  , 
Cingindo  a  mim  o  Infante._,  idolatrado  , 
(  Quando  pensões  Reáes  de  mim  te  arranquem , ) 
Com  prazer ,  cuidarei ,  que  ao  Páe  abraço. 

Ptoloméo, 

Se  Isis  aos  votos  meus  aspira,  e  um  Filho , 
(  Teu  retrato  )  me  dá  ,  nos  seus  altares 
Por  oíFrenda  porei  esta  áurea  Taça  , 
Penhor  da  união  nossa  indissolúvel. 

Berenice. 

Se  outro  Tu-mesmo  os  Deoses  me  outorgarem  , 
Esta  madeixa  minha  lhes  consagro  , 
Que  um  anno  há  sido  já  sobre  três  lustros , 
Da  minha  fronte  o  mais  airoso  adorno. 

Pto  lomêo. 

Se  talha  o  fe'rro  Coma  tão  formosa  , 

Jóve  a  assente  na  Sphéra  ,  Aslro  splendf  nte  j 
O  Pólo  espaço  vago  lhe  abre ,  em  que  ella 
Brilhe  ,  Gonsiellacão  de  accèscs  raioi. 


(  /+o4  ) 

B  ERENl  CE. 

Oh  !  Rcmonte-se  aos  Céos  a  Taça  lua , 
TSos  Convites  do  Olympo  ,  trasbordando 
De  precioso  Néctar  ,  todo  aromas 
Os  Numes ,  com  delicias ,  embriague. 

Pt  o  LOMÈo. 

Se  o  Ceo,   (  muito  apóz  mim )  a  si  te  sobe 
Onde  a  Coma  te  aguarde  ,  toda  luzes  ^ 
E  lá  te  adore  o  Norte  ajoelhado.... 
Mas  quem.  te  ha-de  adorar  ,  como  eu  te  adoro  I 

Berenice. 

Oh  !  Se  na  azul  pousada  ambos  o  Néctar 

Bebermos  na  áuxea  Taça....  Oh  !  quão  ditosos  I 
Não  creio  ,  Amante  amado  ,  ouse  parelhas 
Algum  Néctar  c'o  Vinho  do  Hymen  nosso. 


ODE  XXXV«. 

A'  Morte  de  Carlos  Henrique  de  Prússia ,  sobrinlio 
d'El  Rei. 

Oh  !  Tu  ,  emanação  do  Ente  Divino  , 
Que  envolto  em  nosso  pó  perecedouro  , 
Do  0'rbe  sublúnio  activo  rastreavas 
Requintes  da  Verdade  ;  mais  que  cedo  , 
Espírito  immortal ,  roubado  ao  Mundo  j 
Se  inda  não  penetraste  o  ethéreo  Pólo  , 
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E  ,  arrohaclo ,  não  vés  as  maravilhas 
De  tantos  Soes  ,  escuta  a  vóz  d'uni  Yate 
A  quem  surriste  outrora  ,  em  vida  ,  grato  _, 
E  Henrique  muito  amado  era  teu  nome. 

Se  désd'óra  ,  no  Céo,  Tutelar  Anjo 
Da  Pátria  que  saudosa  tanto  te  ama  , 
Desvia  ,  nas  pelejas  sanguinosas 
Trovões  ,  que  contra  os  Cabos  das  phalanges 
Dispárão  morte.  Junto  aos  Reis  mancebos  _, 
Que  nos  tem  de  reger  ,  vem  destecér-Ihes 
Áureas  tramas  ,  com  que  a  enredá-los  venhão 
Subtis  Agentes  de  vizinhos  Princepes. 
De  seus  olhos  desterra  ,  ao  longe  _,  as  nuvens  , 
Por  que  avistem  o  Sábio  ,  que  os  ensina 
A  contrahir  allianças  com  prudência  , 
E  em  conservá-las  saibão  ser  constantes  : 
O  Sábio  ,  que  abre  o  arcano  ,  com  que  augmentem 
Real  thesouro  ,  e  os  Povos  se  enriqueçao  ; 
Com  que  medre  a  abundância  nas  Cidades 
Crescidas  ,  e  adornadas  ;  a  Justiça  , 
Segurez ,  Liberdade  em  seus  Contornos  , 
Por  admiradas  Gentes  visitandos. 

Tu  ,  ve'ro  Orac'lo  ,  dize-lhes  _,  que  nunca 
Do  bom  jugo  das  Leis  ,  dos  bons  Costumes 
Se  dispartão  ,  nem  tanto  orgulho  abranjão 
Que  ,  postos  ,  em  balança  ,  os  seus  prazeres  , 
Com  os  damnos  do  Estado  ,  os  sobrepe'sem. 
O  Jóven  Semi-deos  ,  claro  lhes  mostra  , 
Que  ser  Princepe  honrado  é  de  mais  preço , 
Que  ser  Conquistador  ;  que  tomem  timbre 
De  estribar  ,  na  da  Pátria,  a  glória  sua  ; 
E  ,  seu  ronceiro  Povo  esporeando 


(  4oG) 
O  exaltem  ,  que  o  primeiro  seja  do  0'rbe. 
Enxuga  ,  desde  já  rios  de  Lágrimas 
D'esse  Irmão  ,  que  te  amava  carinhoso  , 
Applaca a  dôr  da  Iimaa  ,  que  —  Onde  és  Henrique ?  — 
Clama  ,  e  reclama  ;  ameiga  a  grau  ferida  , 
Que  a  tua  Morte  ,  igual  ao  raio  rápido 
Abrío  ,  no  peito  a  El  Rei  j  volve  ao  socêgo 
A  Rainha  ,  que  chora  ,  entre  soluços  j 
Por  lenitivo  ,  lágrimas  concede 
A'  Mãe  ,  que  nos  dá  sustos  ,  cada  instante. 
De  dl  smaio  em  desmaio  ,  indo  morrendo. 


ODE    XXXVK 

Ao   Amor. 

i\Mor  ,  que  ,  muita  vez  ,  deixas  os  Numes  _, 
Por  singelos  Zagáes  ,  e  mais  te  apprazes 
IN 'um  thálamo  de  flores 
Ou  á  sombra  de  cúpola  folhuda 
Do  que  em  luzidos  Paços  j  ou  n'áureas  taças 
Beber  sculpidas  de  arte  , 
Ou  na  salla  dansar  de  intexto  Cedro  , 
No  matiz  do  orgulhoso  ter  cio -pêlo 
Macio  recostar-te  : 
A  um  Princepe  ,  que  ramo  dos  bons  Guélphos , 
Que  os  usos  não  molejão  da  áuiea  Idade  j 
Que  inda  ,  no  humano  seio , 
Sem  dobréz  ,  dão  de  rosto  ,  ao  fausto  ,  ás  púi'puras  ^ 
Affáveis ,  como  o  Amor  ^  escuta  os  votos 


(4o7  ) 
t)o  Herde  caro  a  Thalía, 
E  a  queui  cila  pródiga  a  flor  das  Artes ; 
Que  lhe  diz  :  —  Se  humano  nas  hatalhas  , 
—  Cordato  nos  triumphos.  — 
Ouve  o  teu  Federico,  que  em  três  hnguas 
Te  canta  Hymnos  tão  meigos  ,  quáes  tégóra 
Te  cantou  nenhum  Princepe. 
Ilecatombe  te  oífrece  ;  e  triumphante 
D'uma  Princeza  ,  vem  prender-se 
Em  teus  grilhões  de  Rosas. 
Princeza ,  tão  gentil ,  que  em  tenros  annos  , 
Em  sizo ,  em  atractivos  de  Tirtude, 
Das  Graças  c  a  mais  jóven. 
Ella  pimpolhos  tem  de  dar  felizes 

A'  illustre  stirpe.  Oh  desce ,  Amor  afifavel , 
Ao  som  de  suaves  flautas  , 
De  cordas  argentinas  ,  que  acconipanhao 
Das  Nymphas  do  0'der  gratas  Cantilenas ;, 
De  dulcisono  metro'. 
Oh  I  vein  gostar  ,  Amor  ,  das  sacras  núpcias 
O  régio  vinho  ,  vem  de  seus  aromas  , 
Com  a  aura  deleitar-te. 


k^"*.-^**^ 
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ODE  XXXVIIa. 

Ao  Imperador  Josepu  IIo.  visitando  El  Rei  de  Pbussia. 


IVÍeu  Canto  de  louvor  ,  oh  da  Germânia 

Imperador  Augusto  , 
Dos  triumplios  teus  celebra  o  mor  realce. 

Tu  manife'stas  hoje 
Quanto  és  sup'rior  a  ciúmes  de  sob'ranos  _, 

Empreudendo  a  visita 
Do  Monarcha  sublime  dos  Borussios. 

]No  mesmo  Chào  ,  que  outrora , 
Co'a  vencedora  espada  ,  despartira 

Da  tua  avíta  herança 
Dás  ao  Previsto  Heróe  fida  hoiuenágem 

Qual  a  teu  Páe  bem  deras  ; 
E  a  do  seu  coração  ,  foi  a  Conquista 

Primeira ,  que  consegues  , 
Buscando  o  Amigo  ^  que  se  a  Ti  semelha. 

Tu  que  o  Guerreiro  Génio 
Lhe  anceias  igualar ,  no  Zenith  summo  , 

E  amparas  teus  Dominios  ; 
Ampara-os  ,  sem  que  mais  co'elle  hajas  guerra. 

Tal  o  juraste,  e  sancto 
Teu  juramento  foi ,  broquel  dos  Povos. 

Brilha  com  mor  luzeiro 
Preclara  a  tua  acção  a  immortáes  olhos , 

Que  de  Ilion  a  tomada  j 


f     t 

\ 
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Que  Alexandre  triumphar  emBabylonia^ 

De  Gengis  Kan  conquistas. 
Vai ,  segue  o  egrégio  trilho  ,  entre  os  ,  de  gloria  , 

Maiores  teus  c'roados. 
Igual ,  na  Arte  da  Guerra ,  co'elles  brilha ; 

Na  Arte  da  Paz,  mor  que  elles , 
Splende  ,  e  semelha  esse  Astro  ,  luz  do  Mundo 

Que  eutre  milhões  de  Estréllas 
Na  Sphéra  azul,  convida  a  si  os  olhos 

Do  O  rbe  contente  ,  e  grato 
Quando  o  calor  benéfico  derrama 

Em  radiante  luzeiro. 


ODE  XXXVIIP. 
A  Vekus  Uram^. 

DEosAdoamor,  um  Templo  hoje  te  sagra 
Agathon,  de  Cynéas  sábio  o  Filho  : 
De'sce ,  oh  Celeste  Vénus 
Vem  d'elle  tomar  posse  , 
Co'  a  Alegria  a  teu  lado  ,  co'a  Innocencia , 
De  braços  dados  co'a  Meiguice  amável': 
Também  desça  a  Verdade 
Que  nunca  a  enganos  pende  j 
Lealdade  incorrupta  te  accompanhe. 
Nunca  mais  puras  màos,  nas  tuas  aras 
Incenso  te  off'recêrao , 
Que  as  de  Agalhon^  e  Aisiuoe  ^ 


( 4^0 ) 

Do  Amante  seu  ê  igual  Ella  cm  virtudes  , 
No  Ingeuho  ,  e  Dotes  corporáes  ,  e  da  alma. 
Dous  mortáes  nunca  erguerão 
Tão  digna  ára  ao  teu  INumen. 

De  a  ver  (  somente  )  a  Deosa,  que  o  teu  nome 
Usurpa  ,  e  todo  o  seu  nocivo  séquito 
Se  tomarão  de  espanto. 
A  Impudência ,  que  nunca 

Faces  cora ,  o  Remorso  angui-rodente , 
A  Falsidade ,  em  mascarar-se  astuta 
O  olhi-agudo  Ciúme  , 
E  a  que  toma ,  na  dextra  , 

Desperança  (i)  ,  o  punhal ,  a  taça  Trágica 
De  Melpómene  ;  e  o  bando  pernicioso  ,  {i) 
Que  ,  ás  vezes ,  desampara 
De  Hespéria  odóros  myrthos , 

De  Lutecia  as  vaidades  ,  verdes  selvas 
f)e  Laranjeiras  da  abrazada  Ibéria.... 
Vagueando,  na  Germânia 
Corrompe  um  feliz  Povo , 


(i)  Desesperação  ,  estiradissima  ,  prosissima  palavra  para 
Téisos,  sem  consonância  para  Música,  camarada,  que  se  en- 
rancha  ás  maravilhas ,  com  Desconsolação  e  outras  ejusdem 
furfuris.  Oxalá  as  reja  eu  desterradas  ,  em  meus  dias,  e  siip- 
pridas  por  outras  mais  curtas  e  de  melhor  toada!  Não  conheço 
Decreto  algum  da  Inquisição  Litteraria  ,  que  prohiba  lazer 
da  Espera;,ça  o  seu  contrario  Desperança.  O  que  de  Confiança 
compôz  o  seu  Contrario  Desconfiança  não  tinha  máis  amplos 
Alvarás  para  o  fazer  ,  e  talvez  menos  motivos. 
(2)  Histriões  ,  Saltimbancos  ,   Ghocarreiros- 


(  4ii  ) 

( Que  se  ufana  de  haver  modestas  Filhas^ 
Moços  de  sãos  costumes  do  áureo  século  ) 
Wão  tem  de  entrar  ousados , 
Neste  sagrado  Templo,  (i) 

Désd'  ora  terá  ,  nelle ,  entrada  franca 
O  Justo  Proceder ,  profunda  Scieucia, 
Co'a  discreta  Am^izade, 
Que  hao-de  habitar  comnosco. 

Far-lhe-hão  visita ,  as  Musas ,  a  intervallos , 
E  ao  justo  prazo  descerá  Lucina , 
Que  ,  pia  ,  perpetue 
Prole  de  teus  validos.  (2) 

Acceita  essa  ára  ,  Olympia  (3)  Primogénita  j 
Fica  entre  nós  ,  em  quanto  Federico 
Nos  Anuáes  Magno  viva  , 
E  o  Sói  o  0'rbe  alluniie. 


(i)  Falia  o  Poeta  do  bando  pernicioso  ,  acima  mencionado. 
(2)  Dos   Validos   de  Vénus   Urania. 
(3^   Primogénita  de   Jóve    Olympico. 


Fim  das  Odes  de  M,  Rjmler. 
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ODE. 


Sylvestres   homines  sacer  interpresque  Deorum 
Casdibus   et   victu   fcedo    detenuLt    Oipheus  : 
Dictiis   ob   hoc  lenire  tigres ,  rabidosque  leonês  ; 
Dictus   et   Amphion  Thebance   condi tor   areis 
Saxa  movere  sono   testudinis.  —  Horat.  De  Arte. 


jniNTES  qvie  ,  á  terra  os  olhos  creadores , 

Houvesse  o  Home'  appontado, 
Vasto  horror  era  esse  0'rbe ,  ermo  ,  mamnho , 

Calvos  ,  fragosos  serros  , 
Sobranceiros  penhascos  ,  despegados, 

Emmaranhadas  brenhas  , 
Corrompidos  paues  ,  lascados  ti'oncos  : 

No  immenso  espanto ,  e  Intto  , 
U'nica  a  Morte  mvida  vagueava 

Sobre  estragos  das  Eras. 

Oh  Tu ,  que  tanto  assustas,  quanto  avistas  ; 

Tu  ,  que  o  vivente  pasto  , 
Aos  hóspedes  cruéis  do  mato  ,  arrancas  , 

Em  que  envoltório  espesso  (i) 
Te  envileces  ,  e  mais  que  Ursos  voraces  , 

Te  deformas  ,  e  escondes 


\i)  Seguindo  a  opinião  ,  que ,  como  todos  os  animaes  ,  fora 
creado  o  Homein  coberto  de  pêllo  ,  e  que  depois  çm  sociedade 
civil  perdura  o  villoso  que  d'antes  era. 


(  4i3  ) 
Tua  índole  sublime  ,  e  te  convertes , 

De  Bemfeitor  do  Mundo  , 
No  mais  duro  ,  no  mais  facinoroso 

De  todos  seus  Tyrannos  : 

Se  deo  resfôrço  ,  activo  o  Movimento  , 

A'  revél  massa  informe  , 
Devólve-se  ,  e  resalta  o  lume  ,  que  olhos 

D'um  Deos  posto  lião  na  máchina. 
Eis  o  Homem  sôbre-sáhc  :  Deos  o  esperta , 

E  o  coração  franquéa-Ihe. 
Lateja  o  peito ,  raia  ufana  a  fronte  j 

Benevolência  nella 
Seus  encantos  debuxa  5  amansao  lágrimas 
Dos  olhos  a  fereza. 

Vés  o  Poussin  :  com  rasgos  mórte-côrés  , 

Já  bosquejou  no  Quadro 
O  meditado  assumpto.  Mal  attentas 

Vislumbres  da  alta  ideia.  — 
Com  viva  cor  alenta,  a  instante  ,  a  instante 

Feições  esmorecidas. 
Sópra-lhe  o  Ingenho  hardido  alma  nos  rostos. 

Eis  se  movem  ,  eis  fallão 
As  Figuras ;  eis  pasma  o  Poussin  ,  no  extasi 

Do  grão  prodígio  da  Arte. 

Priscos  Róbres  Piipheos,  vós  presenciasteis 

Portento  aíFortunoso  , 
Quando  ,  á  Orphcia  voz  ,  deixou  o  Thrace 

Vossas  sombrias  cúpulas. 
Oh  divina  Eloquência ,  a  teus  accenlos 

Patentes  ,  o  Home'  ,  as  minas 


.(  4i4  ) 

Vio,  das  Artes,  do  Honesto,  (i)  c  da  Abastança. 

Tudo,  a  luz  tua  ,  abarca  ; 
E  mal  que  ,  cm  si ,  te  sente  ,  ao  0'rbe  inteiro 

Qual  Jòve  ,  o  abala ,  e  re'ge. 

Eis  teu  sob'rano ,  oh  Natureza  I  —  Terra  , 

Ar  ,  Fogo  ,  obedecei-lhe  I 
Obedece-lhe  ,  oh  Mar  I  Brotai  Renovos  ! 

Despejai     fuscas  Trevas  ! 
Deo  ordem  o  Home'  ,  e  ao  seu  sob'rano  brado  , 

]No  profundo  jazigo , 
Natura  encanecida  estremeceo  ! 

Eis  se  e'rgue  I  Eis  já  triumpha  j 
Pujante  ,  e  activa  a  flamíBa  se  lhe  enti^anha 

Pela  amplidão  do  seio. 

Geme  a  Floresta  aos  golpes  ,  e  recua  :  (2) 

Trepa ,  na  eneósta  ,  a  Vide  , 
Espráia-se  a  Yerdura  ,  a  Agua  serpéa  : 

Canuiço  espinha  os  pântanos  ; 
Curvão  roscas ,  nas  lôbregas  cavernas 

Os  vis  reptis  ascosos 
Yão ,  de  susto  ,  accolher-se  accelerados : 

Ursos  ,  Leòes  se  arréduo. 
Pavor  os  vai  guiando  ,  e  indo ,  retorcem 

A  despeitosa  vista. 

Táes ,  pelas  brenhas  do  Hemo  ,  os  Viandantes 
Tomados  de  horror  frígido  , 

A  emmaranhada  tréVa  attravessavão , 
Entre  Cypréstes  fúnebres. 


(i)'Vid.  Cícero  cie  officiis. 

(2)  Paiece  que  recàa  ,  desfalcada  dos  troncos  que  lhe  cortarão. 


(  4»^) 

Desenvoltos  do  opaco  Labyrintho , 

Saúdão  infiados  ,  tre'inulos 
Da  fresca  Tempe  as  Torres  alterosas. 

Tal  ,  quando  ce'ssa  o  p'rigo  , 
Saiido ,  e  beijo  a  jDraia ,  onde  a  Tormenta 

Me  arrojou  quebrantado. 

Oh  renovada  ,  oh  cara  Te'rra  I  Salve  , 

Oh  esmeraldino  esmaltei 
Oh  novo  Éden  ,  conquista  dos  Colonos  , 

E  de  esmerada  Industria  I 
Salve,  oh  vivo  Luzeiro!  Salve,  oh  Colmo 

Broslado  de  Boninas  , 
Queda  Choça  ,  crystal  líquido  e  puro^ 

Bosque  de  frescas  sombras. 
Onde  o  terno  Deleite  está  surrindo , 

]N'um  thálamo  de  Rosas. 

Ao  cultivo  ,  e  disvéllo  unindo  o  Homem 

Encantador  enlevo , 
Com  meiga  voz  cantava  a  Natureza  , 

Que  as  suas  mãos  pruavão. 
Olhai ,  como  enxertou  ditoso  garfo 

Que  embebe  o  sueco  amante  , 
E  se  incha  co'  ouro  dos  lustrosos  fructos  : 

E ,  as  que  ,  me'sclára  ,  flores 
De  matiz  novo  ,  e  de  ufania  estranha 

A  Primavera  enfeitào. 

Em  cor  ,  em  rasgos  a  Palavra  assente  , 

No  Archivo  das  Lembi"anças, 
Faz  a  Fáila  immortal  ,  manda  o  Conceito 

A  Eras  do  Futuro. 
Fuja  o  Tempo  :  —  Ha  hi  mão,  que  o  alcança^ e  o  prende^ 


(  4i«  ) 

E  lhe  compassa  o  cômputo. 
D'iim  tubo  armada  ,  e  de  crystáes  peritos , 

No  chão  ,  comprendc  a  vista 
Superfície  n'umi  átomo  ;  e  Ce'os  (novos 

No  puro  Ceo  raslrea. 

Por  entre  oiicos  rochedos  vão  i'ugindo 

As  entalladas  ondas  ; 
E  rebramão  dons  Mares ,  que  5G  abração  , 

]N'um  Canal  ,  que  os  vizinha. 
Cáhe  o  Diamante  em  pó  ,  Victoria  ardente 

D'um  facho  de  mil  lunies; 
Ese  solta  em  vapor  do  Ouro  o  nexo. 

O  Homem  dispòz  :  já  o  Piaio 
Desce  raivando á  barra  ,  que  o  conquista  , 

E  á  Terra ,  que  o  consume. 

Oh  voraz  Anciã  de  saber  !  —  Eis  o  Homem  , 

Que  é  Nume  em  seus  assomos. 
Senhor  dos  Elementos ,  tudo  cede 

A  seus  esforços  férvidos. 
Transpõe ,  co'as  pandas  azas  do  Commercio  , 

Desmesurados  Mares  , 
Regrando,  pelos  Céos  ,  a  undosa  via.  — 

Rompe  á  Terra  as  entranhas , 
E  dos  metács  o  arcano  ,  á  Natureza 

No  Obi-ador  ,  (i)  lh'o  arrebata. 

O  Ingenho,  espedaçando-lhe  as  barreiras^ 

A'  masmorra  importuna  , 
Corre  ,  voa  ,  e  qual  Astro  esse  0'rbe  inteiro 


(i)  Atelier. 


(  4'7  ) 

Toma  por  hoi-isonte. 
Abrazado  na  luz  de  amplas  ideias  , 

Além  dos  Ce'os  se  arroja  , 
E  lá  SC  embebe  em  Diviíiúes  assumptos. 

]\o  immenso  voo  abrange  , 
Pela  prisca  experiência,  o  que  é  passado 

E  o  por  vir ,  com  projectos. 


DA  ENEIDA. 

LIYRO    IXo. 

JlLm  quanto  essas  acções  além  se  obravão 
Dos  Céos,  Juno  Saturuia  ,  íris  enviava 
A  Turno  audaz,  que  então  era  sentado 
No  sacro  Válle  .  e  Bosque  de  Pilumno.  (i) 
Co'a  rósea  bòcca ,  assim  llie  diz  Tháumancia  : 
—  O  que  a  nenhum  desejo  houvera  Numen 
Qué  o  ousasse  outorgar,  te  traz,  oh  Turno, 
Comsigo  ,  o  Dia  ,  que  apóz  de  hoje  volva. 
Deixando  a  Armada  ,  e  o  Arraial ,  (2)  e  os  sócios , 
Foi.  de  Evandro  buscara  Corte,  Ene'as. 
Mais  :  nas  cidades  últimas  de  Corito 
Calou  'y  alistou  lá  bisonhos  Lydos. 


(1)  Seu  Páe. 

(2)  Por  desprezo  ,  chama  arraial  ,  á  Cidadczinlia  que  os 
Troianos  tinlião  edificado:  dando  a  entender  a  Turno,  que  lhe 
não  custaria  niáis  a  levá-la  na  ponta  da  Janra  ,  que  um  avrai.il 
ordinário. 


(4«8  ) 
Que  hesitas?  Tempo  e  já  de  appromplar  Carros , 
E  Cavallos  :  rompe  toda  a  demora ; 
Rebata  esse  arraitil  no  culeiado  ensejo.  — 
Disse  :  e  eis  que  aos  Céos  regrado  vôo  arranca. 
Grande  arco ,  em  nuvens ,  corta ,  na  fugida. 
Conliece-a  o  Moço  ,  ( i )  e  as  mãos  á  sphe'ra  erguendo  , 
Com  láes  falias ,  na  fuga  ,  a  vai  seguindo. 
«  íris  ,  dos  Céos  adorno  ,  quem  te  ás  Terras , 
Dos  Céos  ,  trazida  em  nuvens,  me  presenta  ? 
D'onde  tal  claridade  nos  vem  súbita 
E  ir-se  a  Noite ,  dos  Céos  ,  c'os  sparsos  Astros  ? 
»  Vou-me  c'o  fausto  auspicio  ».  Disse  :  e  ao  Rio 
Corre,  e  do  fundo  pego  a  lympha  toma; 
Muito  ora  aos  Céos ,  com  votos  os  cumula. 

Já  o  Campo  aberto  vai  trilhando  o  Exército, 
Ricco  em  Corcéis  ,  em  Cóttas  de  ouro  ricco  : 
Messapo  aos  da  Vanguarda  rege  j  e  os  Moços 
Tyrtlieios  os  postremos;  Turno  o  centro. 
Quando  esse  General  soppésa  as  armas  , 
Dos  hombros  para  cima ,  alteia,  na  hoste. 
Qual  o  Ganges  caudal ,  entre  os  pacatos 
Rios  a  fronte  entóna  ,  e  manso  corre  ; 
Ou  Nilo  de  aguas  férteis^  desbordado  , 
Recolhe  a  veia  ,  e  no  álveo  se  confina. 

Rolos  de  negro  pó  já  avista  o  Teucro 
E  ,  pelo  Campo  erguer-se  a  treva  súbita. 
Pa  Torre  em  frente  ,  clama  aos  mais  Caico  : 
■ —  Que  Globo  ,  oh  Cidadãos,  volve  ares  negros  ? 


(i)  Turno. 


(  4t9  ) 
Travai  das  férreas  armas ;  presto,  aos  muros 
Subi.  Eis  o  inimigo.  Sus  !  — A  brados 
Tomlo  posto  ,  nas  portas  ,  os  Troianos  , 
Nas  ameias  se  appinhao.  Tal  lh'o  ordena 
0'ptimo  em.  armas,  quando  parte,  Enéas  : 
Que  Exercito  não  ponhão  cm  Campanha ; 
Que  ,  nos  muros  se  encerrem,  se  assegurem. 
Bem  que  a  Cliólera  os  pique  ,  os  pique  o  Brio 
A  travar-se  ,  na  lide  ,  as  ordens  cumpreni  : 
Pòem-lhe  de  encontro  as  portas  ao  inimigo  j 
Nas  cavas  Torres  vão  sperá-lo  armados. 

Turno  ,  que  ás  tardas  hostes  ante-vôa , ' 
Ladeado  de  sós  vinte  de  Cavallo  , 
(  Mas  de  escolha  )  dá  súbito  ante  os  muros. 
Monta  um  Thracio  Corcel  alvi-mosqueado  ^ 
Roxo  cocar  tremóla  no  elmo  de  ouro  : 
«  Qual  primeiro  de  vós  fe're  o  inimigo  ?  — 
Logo  ,  nos  ares  torce  um  dardo  ,  e  arrója-o  j 
Ence'ta  a  gueri'a !  e  vai  campeando  hardido. 
Voz  em  grito  o  accolheo  a  turma  horrisona 
Que  freme  ,  e  estranha  aos  Teucros  des-briosos 
Que  ao  Campo  lhes  uao  vem  de  enconlro  ,  armados^ 
Que  em  muros  se  encurralem.  —  Turno  eivado 
Aqui  ,  alem  ,  os  muros  inquirindo 
Montado ,  busca  entrada  por  desvaires. 
Qual  Lobo  ,  que  em  cilada  do  appinhado 
Redil ,  soíFrendo  ventos ,  e  chuveiros , 
Alta  noite,  ás  portéllas  ,  freme  :  os  Anhos 
Entre  o  abrigo  das  Mães ,  bálào  seguros. 
Enraiva  áspero  e  ruin  contra  os  distantes  (i) 


(i)    Que  distavào   «Jelle  ,  pela  taipa  do  Curral,   que   Ih'os 

separava- 
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Cansa -o  a  fome  c'o  .jejum  ,  medrada  ,  * 

Longo  ,  e  os  colmilhos  sanguinosos  ,  sèccos. 
Não  diversa  se  ateia  cm  Turno  a  Ira 
Nem  lhe  arde  a  Dor  ,  nos  duros  ossos  ,  quando 
0'lha  o  Tróico  aiTaial.  Qual  traça  invente 
De  entrar  no  muro  ,  e  despejar  no  plaino 
Os  Troianos ,  do  encerro  sacudidos. 

Co'a  Armada  ,  que  os  civis  muros  lhe  encòhrem, 
Que  a  cercão  vallos  sette  ,  e  fluviáes  ondas 
Inve'ste ,  e  clama  aos  sócios  prompto  incêndio. 
Facho  de  atei^do  Pinho  empolga  férvido  : 
Põem.  peito  á  obra  ovantes  j  que  presente 
Turno  insta  aos  Moços.  Travão  negros  fachos  , 
Que  ,  fumeando  ,  o  de  pez  luzeiro  lévão  , 
E,  aos  ares  vai  Vulcano ,  entre  as  fagulhas. 
Que  Deos ,  oh  Musas  ,  crus  incêndios  tolhe 
Aos  Teucros  ,  e  das  Náos  o  lume  arreda  ? 

No  construir  a  Armada  ,  Enéas  _,  no  Ida  , 
Com  que  alto  Mar  sulcar  se  apparclhava  , 
Rum.or  corre  ,  que  a  Jóve    a  Mãe  dos  Divos 
Disse  assim  :  —  «  Filho  outorga  á  nainha  súpplica  , 
(  Tu ,  que  vens  de  domar  o  Olympo  )  quanto 
Tua  querida  Mãe  te  pede.  Tive , 
No  alto  pico  ,  PinháeSj  troncos  de  Cerne 
Do  negro  pez  umbrosos  ,  que  Eras  longas 
Amei  j  lá  me  trazião  sacrifícios. 
Contente  os  (i)  dei  ao  Dárdano  Mancebo  (2) 
Que  ,  d'elles,  para  a  Armada  carecia. 

(i)  Os  Pinháes. 
(a)  Enéas. 
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Hoje  um  susto  me  anceia  ,  e  me  disvella. 

Despéde-me  esse  susto  ,   e  dá  a  meus  rogos 

Que  obtenha  eu  Mãe  ,  que  nada ,  nclles  possa 

Pégào  de  Vento  ,  ou  que  os  alquebre  viagem. 

Valha-lhe  o  ter  em  serros  meus  nascido.  »  — 

Respondeo-lhe  o  que  volv  e  os  Astros  do  0'rbe. 

»  Que  me  pedes,  oh  Mãe  ,  quáes  Fados  clamas  ? 

Ter  foros  de  immortáes  ,  Baixéis ,  que  obrarão 

Humanas  mãos  !  Correr  incertos  p'rigos  , 

Com  segureza  ,  Enéas!  Que  Deos  teve 

Poder  tanto  ?  Dar-lhe-hei  ,  que  finda  a  Viagem  , 

Lançado  o  ferro  ,  nos  Ausonios  portos  , 

Quanta  Náo  haja  ás  ondas  evadido  , 

Deposto  ,  na  Lamente  Veiga  ,  o  Cabo 

Dardanio  ,  despir-lhe-hei  a  m.ortal  forma  , 

E  Deosas  as  farei  do  pe'go  irnmenso  , 

Quáes  a  Nereia  Doto ,  ou  Galatea 

Cortão  c'o  peito,  as  vagas  espumantes  (i)  » 

Disse  :  e  acenou.  —  Co'  aceno  o  Ce'o  tremeo  ! 

Jurando-o  pelo  Rio  ,  e  por  torrentes  , 

E  do  Irmão  stygio  ribas  de  atros  bárathros. 

(i)  Camões  imitou   nos  Lusíadas  este  passo. 
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EPICEDIO. 


E  qii  nto  foges  mais  tua  gloria,  c  a  escondes, 
Mais  aos  ólhos  se  mostra;  einda  á  tua  faiua 
Com  mais  verdade  ,da  que  diz,  respondes. 

Fekreiiia. 


J.  u  que  as  Esphéras  moves,  que  as  creaste. 
Do  inundo  Eterno  Artífice;  os  humanos 
Só  para  a  dòr  fizeste  ? 

Do  bem  mais  do  que  assomos  ,  não  veremos  ? 
Foi-nos  em  sorte  dado  o  mal '}  em  sorte 
O  pranto  ,  só  nos  coube  ? 

Onde  habitas  oh  Paz  !  Prazer  aonde  ! 
Se  ao  honi  m  te  apresentas,  vem  comtigo 
O  ante-gôsto  da  dor. 

Fie)  amigo  ,  tu  a  quem  contadas 
As  mágoas  sj  minorão ;  e  os  prazeres 
Duphcão-se  mil  vezes  j 

Consorte  casta  ,  em  cujos  braços  morão 
O  puro  amor  ,  a  paz ,  filho  obediente  , 

Em  que  plagas  habitão  ? 
Devastadora  peste ,  hórrida  guerra  , 
0'dios^  traições  ,  ingratidões  ,  invejas  , 

Que  Povos  não  afêião  ! 
Entre  os  homens  ,  ilhado  ,  geme  ,  chora 
O  homem  bom ,  em  quanto  os  máos  se  engolphSo 

Kos  dotes  da  fortuna. 
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Mil  mortes  cada  dia  a  Parca  entorna 

]Va  taça  da  existência  ,  e  ao  justo  a  entrega 

Que  trago  a  trago  a  esgota... 
Alma  Eterna  dos  Mundos  ,  Deos  Eterno  I 
Será  Vicio  a  Virtude?  Para  o  crime 
Ka  terra  os  dons  lançaste  ? 
Nao  ,  não ,  mais  puros  bens  aos  bons  aguardão  , 
E  tormentos  aos  máos;  Deos  justiceiro , 

Pune  ,  compensa  um  dia. 
Fraudulento  Sophista  ,  que  inventaste 
t  m  nada  eterno  ,  encara-me  u'um  mísero  : 

Que  lhe  dás  tu  ?  responde. 
Eia  :  com  o  teu  systema  o  vicio  atiça 
Do  bem  goza  arremedos  ,  goza  em  quanto 

Não  te  arrebata  o  Olvido. 
De  que  valeis  da  terra  vãos  fantasmas  ? 
A  morte  assoma  ,  cabes;  co'  a  morte  o  Justo 

Da  gloria  a  palma  empunha. 
Vós  ,  da  miséria  víctimas  mesquinhas  , 
Crphàas  ficáes  no  mundo  ,  quando  o  Justo  , 

Já  desempara  o  mundo. 
Qual  íris  ,  da  bonança  precursora 
Ao  nauta  alegra  ,  ao  mísero  elle  (i)  affa^a 

Co'a  mão,  co'a  face  amiga. 
O  Ce'o  ,  aos  desgraçados  (  bem  que  avaro ) 
Manda  benigna  mão  :  mas  invejosa 
Logo  lh'a  rouba  a  morte  : 
Qual ,  no  ar  recende  a  cândida  Açucena  em  breve 
Languesce  ao  Sói ,  e  o  murcho  cóilo  inclina 
Deixa  saudoso  o  prado  : 

On  qual  a  luz,  que  as  trevas  dissipanlo. 

Obras  itiediías,  ^g 
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Do  Sói  imita  os  raios ;  se  se  extingue, 
Torna  mais  negra  a  noite. 

D*alma  pura  invejoso  o  Ce'o  parece; 

Qual  relâmpago  brilha,  e  vai  juntar-se 
Da  luz  na  etliérea  fonte. 

Do  Eterno  emanação,  cumpre  que  volva 

Ao  Eterno ,  e  que  deixe  a  prizão  térrea , 
D'ella  indigna  morada. 

Entes  celestes  ,  da  bondade  imagem  , 
Também  sofreis  ,  também  derramáes  pranto^ 
Em  quanto  honráes  a  terra  ? 

Para  exemplo  dos  bons,  e  dar  em  rosto 
Aos  máos,  dos  céos  baixastes  :  dissabores 

De  vós  fugir  devião  — 
Que  também  choras  H...?  As  dores 
Teu  coração  magôão  ?  sanctuário 

De  divinal  bondade  ? 
Viste  os  Augustos  Paes ,  de  Lysia  ornato, 
O  mimo  d'Hymenêo  ,  do  Esposo  a  efligie 

Ao  túmulo  baixarem. 

Viste....  Bárbara  Clótho  ,  e  não  tremeste  ? 
Monstro  I  de  em  lai  pensar  o  esp'rito  frouxo 

i  Sinto  ,  e  o  animo  calie. 

Como  !  a  honra  dos  Lusos  ,  das  Sciencias , 
Dos  Sábios  o  honrador  ;  teu  digno  Esposo , 
A  Parca  não  respeita  ?.. 

Tu  ,  que  do  mundo  as  Luzes  ajuntando , 
Em  Lysia  as  derramaste;  lá  do  Empyreo 

Os  Lusos  esclarece. 
A  grande  obra  termina  que  fundaste  , 
Oh  Ínclito  A....,  espanca  ,  attérra  , 
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o  monstro  da   iguorancid. 
Com  a  saudosa  Esposa ,  Lysia  em  luto  , 
Pédeni-te  aos  Ceosj  por  ti  chórào  no  Mundo, 

O  Pobre  ,  o  Sábio  ,  o  Justo. 

A'  deplorável  Mae  ,  Filhas  queridas  , 
Seccai   devido  pranto  ;  confortai-a 
Religião  sagrada. 

Sofre  da  vida  o  cargo  ;  do  heroísmo 
Exemplo  dá ,  de  li  como  se  vive  , 
Teus  filhinhos  aprendão. 

tJm  nome  illustre  acções  illustres  pede, 
Peso  é  que  exige  Hercúleos  hombros ,  peso 
Que  ao  fraco  opprime ,  e  accurva. 

Qual  o  Sói,  brilha  em  límpido  horisonte. 
Qual  elle  imita  as  treVas ,  dá  luz  baça 

Em  dia  annuviado. 
Dos  teus  o  nome  ,  em  ti ,  respeita  o  mundo  , 
Se  condigno  o  sustentas  ;  e  te  accusa 

Se  delle  desmereces. 

Digno  es  de  Paes  herdes  ,  quando  em  ti  juntas 
As  brilhantes  acções  ,  que  os  distinguirão  , 

Qual  n'elles  ,  em  ti  luzem.. 
Dos  teus  mui  digna  filha  ,  Esposa  digna 
]\o  templo  da  memoria;  a  gloria  augmen tão 

Tuas  puras  virtudes. 

Grandes  da  terra  nella  os  olhos  ponde  , 
Wella  o  modelo  tendes  da  grandeza  , 

Imitai-a  ,  ou  correi-vos. 
Vêde-a  estimando  títulos  ,  riquezas. 
Só  porque  meios  são  de  'ao  desgraçad9  , 

Prestar  consolo  e  amparo. 
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Sc  no  Grande  a  virtude  é  mais  luzente  , 
O  vicio  niáis  se  aíft  ia  ;  o  mundo  inteiro 

Suas  acções  contempla. 
Quando  aos  Ceos  não  devessem  miáis  que  o  vulgo, 
Mais  devem  á  nação;  pois  seus  costumes 
~Os  seus  alterão  ,  mudão. 

E  bello  o  gráo  que  occupas  ;  se  o  pre-enches  j; 
Quantos  podes  poupar  males  aos  homens 
H....  t'os  diga. 

Da  divina  virtude  mostra  o  encanto  ; 
Fa  z,  que  ^  or  si  mesma  seja  honrada^ 
Amaua  ,  como  a  amaste. 

O  bem  ,  mais  do  que  ao  outro  ,  a  nós  fazemos  : 
Faze  o  bem ,  e  verás ,  que  paga  encontras 
]No  gosto  satisfeito  I 

Ao  ver  dos  Tigres  ,  dos  Leões  as  garras  ^ 
O  homem  foge;  e  se  ao  monstro  investe, 

E  para  derribá-lo. 
De  pungentes  remorsos  erriçado 
He*  iondo  ,  hórrido  o  crime ,  ha  quem  te  encare , 

Qu-m  te  siga ,  e  não  trema? 
Cf>mbate  o  crime,  o  criminoso  chora, 
E  se  tu  pnnes  ,  da  razíio  com  o  archote  , 

Do  vicio  fspanca  as  trevas. 
Sirva  o  consfMio  ,  se  não  basia  o  exemplo  ; 
Mas  o  que  vejo  !  Lusitânia  I  as  hydras 

Da  discórdia  em  teu  seio  ! 

Tristr  II.,.  novos  áis  derramas  I... 
Iníquo,  quáes  serão  os  teus  tormentos, 

S."  o  justo  os  s ';fre  tanto  ? 
Eis  a  pátria  nadando  em  fogo ,  em  sangue  : 
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A  si ,  dos  seus,  do  mar  o  imiuenso  espaço 
A  desune  ,  a  separa. 

A  dor  tão  forte  ,  resistir  ,  uão  pôde  ', 
O  esp'rito  traquèa  ,  o  véo  da  uiórte  , 

Já  perto  se  desdobra. 
Ergae  a  foice  fatal  ,  e  a  mào  vacilla  ; 
Descarregar  o  golpe  não  se  atreve  j 

Eucará*la  nào  ousa. 

Três  vezes  teuta  .  vezes  três,  recua  , 
Ah  I  do  Destino  cruel  ,  irrevocáyeis 

São  Os  duros  decretos. 
Já  de  seu  rosto  as  lindas  rosas  nmrclião  j 
Nos  roxos  lábios  o  surriso  esfria  ; 

Os  membros  já  fraqueião» 
ft  Queridos  filhos  (  diz  )  não  vos   deslumbrem 
Píunca  da  terra  os  beus  ;  crésção  comvosco 

As  cândidas  virtudes. 
LemLre-vos  vossa  Mãe,  a  Deos..  »  Esposo 
Espera  5  já  minha  alma  vai  co'  a  tua , 

Para  sempre  juntar-se. 
Vós ,  de  meus  gostos ,  vós  dos  meus  pezares 
Companheiras   fiéis,  IruiHas  amigas, 

Adeos ,  adeos  —  que  eu  morro. 

E  tu  ,  que  o  meu  suspiro  derradeiro 
Devias  recolher ,  tu  que  meus  olhos 

A  luz  cerrar  devias  , 
Onde  estás !  onde  estás  ?  que  fado  adverso , 
Céos  I  quem  m'o  roul  a  ?  quem  de  mim  tão  longe. 

Amigo  irmão  te  esconde  ? 

E  hei-de  acabar  sem  vêr-tc  ?...,  Deos  piedoso.  » 
Já  co'  a  névoa  da  m  ')rle  os  olhos  baços  ^ 
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Manda  aos  Céos  resignada. 
Vai  do  celeste  corpo  ,  alma  celeste  , 
Os  vínculos  rompendo  brandamente  , 

Qual  os  raios  de  Phébo  , 
Pouco  a  pouco  o  horisonte  desdoirando  , 
A  abóbada  celeste  á  lua  cede  , 

Em  tarde  amena,  e  clara. 
Morte  !  morte  I  ai !  o  golpe  descarrega  : 
Sobe  o  espírito  aos  Céos  ,  aos  Ce'os  já  chega , 

Sua  primeira  pátria. 

Vinde ,  vinde  quebrar  sobre  o  meu  peito 
Sentidos  áis  ,  lamentos  pezarosos  : 
Vinde  ,  clama  o  infeliz. 

Grandezas  ,  honras  ,  títulos  ,  embora 
Acabásseis ,  no  féretro  devíeis 

Tarde  ,  ou  ctdo  sumir-vos. 

Belleza  alma  dos  olhos  ,  e  do  peito  , 
Por  dura  lei  do  Fado  ,  também  pagas 

Teu  óbolo  a  Charonte. 
E  triste  ,  que  d'um  golpe  _,  juntos  cáião 
Régio  sangue  ,  grandezas ,  e  que  murches 

Belleza  ,  em  flor  cortada. 

Injusta  Parca  ,  embora  não  respeites 
Transitório  esplendor  :  —  mas  pára  I  pára  I 

A  virtude  respeita  I 
Deixa  a  Mãe  do  infeliz  ;  ah  I  se  lha  roubas  , 
Ka  terra  o  que  lhe  resta  ?  da  miséria 

Que  mão  pode  arrancá-lo? 

Quem  ha-dc  as  próprias  roupas  despojando  , 
Vestir  ao  nu  ;  quem  ha-de  ao  órphãozinho 
Dar  caricias  de  Mãe  ? 
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Da  Viuvez  as  lágrimas  quem  sabe, 
Lágrimas  dando  ,  ssrenar  ?  quem  lia-de 

Meiga  os  áis  abafar-llie  ? 
E  vós  ,  que  o  peso  da  moléstia ,  e  de  annos 
Tolhido  os  membros  tem  ,  quebrado  as  forças 

Restos  dliumaua  forma. 
Esse  anjo  caridoso  ,  que  a  existência 
Yos  vinha  aligeirar  ,  nessa  pousada  , 

Não  tereis  mais  de  vé-lo. 

Sancta  Religião  I  quem  teus  altares 
Com  tão  ferventes  preces ,  puros  votos 

Ha-de  devota  honrar  ? 
Quem...  mas  de  balde  aos  Céos  preces  erguemos ; 
Fim  teve  o  pranto  seu  ,  começa  o  nosso. 

Morte !  invejosa  morte  ! 
O  nosso  amparo  ,  o  nosso  bem  não  roubes  ; 
Dá-nos  a  nossa  Mãe  ,  dá-nos  ,  ou  corta 

Co'  a  sua  as  vidas  nossas. 
Mesquinha  Lysia  ,  eterno  luto  veste  , 
0'rphãa  te  deixa  a  sorte.  Echo  saudosa 

Do  infeliz  os  queixumes  , 
Des-dódra  pelos  côncavos  rochedos  : 
Com  elles  gema  o  ar  ,  os  mares  gêmão , 

E  a  natureza  inteira. 
Vós  ,  que  como  as  suas  filhas  ,  a  belleza  , 
Oh  Tágides  confunde  ;  eia  ,  no  pranto 
Nas  mágoas  confundi-vos. 

Resôa  oh  lyra  lúgubres  endêxas 

Mas  não  :  celestes  hymnos  entoemos : 

A  virtude  não  morre. 
Somente  dons  caducos ,  lêrmo  encontrão ; 
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Porção  do  Eterno  ,  a  Mente  bemfeilora  ^ 

E  qual  o  todo  ,  eterna. 
De  louvor  escudado  lia-de  o  teu  nome 
Passar  de  idade  a  idade  ,  em  quanto  a  terra 

Pisarem  desgraçados. 
A  Inveja  ,  os  máos  ,  o  peito  dislacerem  , 
Ouvindo  o  teu  louvor  ,  o  Justo  exulte, 

E  a  Humanidade  se  honre,  (i ) 

Por  Domingos  Borges  Barboza. 


ODE 

A  Feliz  acclamaçao  do  nosso  Monarciia  D.  Joio  VI. 


Vis  consili  expeis  mole  ruit  sua  : 
Vim  tempeVatam  Di  quoque  provehunt 
In  majus : 

HoRAT.  Lib.  3.  Oíí.  4. 


1  EM  Deos  os  corações  dos  Reis  ,  na  dextra  • 
Deos  lh'os  alenta  ,  com  Divino  sopro  j 
Dos  olhos  dá  luzeiros  , 
Que  ,  em  boas  leis  ,  resplendem. 
Se  de  fortes  Leões  vem  Leões  fortes , 
De  altivas  Águias  vem  Águias  altivas  , 


(1)  Puz  a  este  Epicedio ,  o  nome  do  Autor,  pelo  nào  privai 
00  merecido  louvor. 


I 
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I)'um  Manoel  que  virá  ? 
Virá  d'uin  João  segundo  ? 
Uni  novo  Joio  ,  transumpto  generoso  • 
Pio  ,  como  os  Avos  ,  como  elles  justo  _, 
Que  de  aditar  vassallos 
De  molde  ao  novo  Mundo. 
Lá  ,  nos  Elysios  ,  onde  o  Cabral  pousa  , 

(  Hardido  Nauta  I )  em  parabéns  se  entranha  , 
Que  o  chão  ,  vira  ,  pfimeiro  _, 
Onde  has  cingido  a  c'roa. 
Cos  Souzas  ,  (i)  c'os  Vieyras  ,  Bobadélas 
Discerne  teus  talentos  ,  e  virtudes. 

Quão  ditosos  j,  se  «©btérào  (2) 
De  viver  sob  teu  sceptro  I 

Vém  romper  ,  nos  Brazís  ,  novas  Castálias 
De  jorro  perennal ,  onde  estro  bébão 
Novos  Camões  ,  que  cantem 
Teu  me'rito  ,  e  teu  nome. 


Cl)  D.  Thoméde  Souza,  primeiroGovernacIor general  do  Biazil. 
(2)  Por  obtivérào.   Mil  exemplos  citaria  (  a  ser  preciso  )  de 
Clássicos  Latmos  e  Lusos ,  que  abonào  esta  licença  poética. 
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ODE 

AO  VISO  REI  D.  JOÃO  DE  CASTRO. 


faraaque  et  Imperi 

Porrecta  majestas  ad  oitum 
Solis  ab  Hesperio  cubili. 

HoRAT.  Lib.  4.  Od.  i5. 


.1  Jo  Templo  da  Memoria,  onde  os  sentara 

Signalada  Virtude  , 
Olhava  o  grande  Affonso,  e  João  primeiro 

O  destemido  Castro  , 
Quando,  embraçado  o  escudo  adamantino  , 

Co'a  refulgente  lança  , 
Fulminava  HiJalcão  ,  Dabul,  Cambaya. 

Com  tács  trophéos  se  ufana 
A  forte  Elysia  ;  e  inda  hoje  ,  co'  elles  tôão 

Os  Valles  de  Hypocrcne. 
Phébo  me  pulsa  a  mente ,  a  que  eu  os  cante. 

Quem  me  dá  uma  Lyra  ? 

Eu  ,  d'estas  cordas  de  ouro  ,  aíTouto  Vate 
Desfrécho  Hyninos    de  Gloria  : 

Inspirado  do  Ceo ,  cobarde  eu  fora 
Se  ás  vozes  ócio  dera. 

Qual  ,  no  árido  sertão  da  Libya  inhdspita  , 
O  Tigre  se  arremessa 

De  cólera  spumando ,  tal  o  Castro  , 
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Pelouros  desprezando  , 
Desprezando  terçados ,  séttas ,  lanças , 

Abolia,  talha  ,  rompe. 
Treme  de  susto  pállido  o  Janízaro  , 

Ao  vibrar  Castro  o  raio 

Da  cortadora  espada  ,  ou  Castro  os  olhos 

Fusilando ,  lhe  volva,  (i) 
Onde  ,  oh  Clio  ,  me  levas  rebatado  ? 

Sobre  um  aéreo  Monte  , 
Alcantis  de  empinada  penedia  , 

Columnas  mil  de  Jaspes  , 
De  alabastro  ,  rotundo  Templo  cingem ; 

Piso  floreados  solhos 
Lá  stás  Viriato ,  e  ]\uno ,  e  o  grão  Pacheco , 

Que  a  Roma,  a  Hespanha  ,  a  Asianos  , 
Centelhão  lumes  das  ardentes  lanças 

Que  descerão  ,  que  assustão. 

?íovo  portento  ,  oh  Clio  I  Quem  arranca 

Dos  quícios  ,  férreas  portas  , 
Desmoronada  a  ameia ,  alluida  a  Torre , 

E  arrazados  os  muros , 
A  passo  cheio  guia  a  arraiáes  Rumes 

Trabalhados  Guerreiros  ?  — 
Lá  remettem ,  com  brios  renovados  , 

Milhares  de  inimigos. 
Ouço  tinnir  nos  elmos  os  niontantes  , 

Ouço  os  gritos  piedosos 


(i)  Ex  syntaxeos   peituibatis  velieraentiori  motui  apta  est,  et 
Bhetoiicis  dicciíiir  aiiacoluthoii. 

SCHOLIAST. 
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Dos  que  morrem  ;  —  avisto  a  poeira  erguida  ' 
Por  cobardes ,  que  fúgem. 

«  Vcs  Dío  ,  vês  as  lióstes  de  Cambaya  , 

(  Me  diz  a  douta  Clio  ) 
»  Vês  Castro  a  quem  cingio  renome  eterno. 

»  Ei-las  ,  sobre  essas  cúpula^  , 
»  As  Ruelas  dos  Castros^  luminosas 

»  Jim  astros  conv.  rtidas , 
»   Que  scjào  a  seus  iuclytos  Vindouros 

»  Norte  de  Honra ,  e  Virtudes. 
»  Vè-lhe  os  pendões,  com  grão  valor  ganhados 

»   Tremolando  homenagens  (i) 
»  Do  Rume  valeroso  ,  e  Turco  fe'ro  , 

»  ]Na  victoriosa  Dío.  » 

Ah  !  que  de  pejo  ás  faces  me  não  correm 

As  nial-assentes  cores  , 
Se  curto  cylhariso  ,  curto  canto  : 

Que  louvor  não  é  curto 
Saber  com  Arte  destra,  sem  naufrágio  _, 

Breve  Siirgir,  no  porto. 
Oh  Castro  ,  alta  progénie  de  Mavórte 

Com  menos  fortes  azas  , 
Que  as  ,  com  que  sobes  da  Memoria  ao  Templo  , 

Se  ensoberbece  essa  Águia , 
Que  do  Ida  arrebatou  ao  sólio  O  ympio 

O  louio  Gauimédes. 


(i)  Poiír  peu  qu'ou  ait  de  la  clialeiír  daiis  1'esprir ,  on  a  besoin 
cie  méiaplioies  et  d'expres.sioiis  figurées  pour  se  faire  entendre; 
et  il  n'y  a  cju'un  Géomètre  ou  un  sot,  qiii  piíissent  pailer  sans 
figure.  J.  J.  Rousseau. 
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ODE 

Ao  Senhor  António  Joaquim  de  Pina 
e  Lacerda. 


Ciascimo  da  se  sol  fora  bastante 
A  giiaiílar-si  deli'  altro,  e  non  saiia 
Frode  alcuna  nel  mondo  ,  o  pur  bugia. 
RicciARDETTo,  Canto  18. 


vJuANTO  era  de  anhelar  ;  que  em  qualquer  Homem 

(  Pião  sei  se  mais,  uas  Damas  ) 
Dentro  do  coração  ,  pulse  um  relógio 

De  appurada  certeza  5 
Que  esse,  no  mostrador  do  rosto  ,  apponte, 

Por  horas  ,  por  minutos, 
O  ingénuo  ,  o  falso  ,  e  o  da  Verdade  ,  e  Engano 

Estudado  dissimulo  ! 
Que  ditosos  que  fôramos !  Que  alegres  I  — ' 

Eu  vira  ,  no  Tyranuo 
A  despótica  fúria  mal-fazeja  ; 

No  "Valido  os  receios; 
No  Ministro  as  entranhas  refalsadasj 

No  Bonzo  a  hypocrisia  j' 
E  na  Dama  carinho  interesseiro. 

Inúteis  as  Leis  fôrão , 
Inútil  o  Juiz ;  Castigo  inútil. 

Que  antes  que  furtc_,  ou  malte  , 
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Noto  fora  o  Ladrão  ,  uóto  o  Homicida  j 

E  os  Crimes  atalhados. 
Que  feliz  fora  a  vida ,  a  querer  dar-nos 

Deos,  táes  relógios,  no  0'rbe  ! 


O  PEDAGOGO ,  E  O  DISCÍPULO. 


PeDAGÓ  GO. 

Oão  nove  horas  :  e  está,  na  cama,  ainda  ? 
Que  vergonha  !  A  Lição  ,  preces,  e  estudo 
Já  seu  mano... 

Discípulo. 

E  a  manhàa? 

Pedagogo. 

E  mais  que  vinda  j 
É  alto  sói.  Na  villa ,  e  aldeãs ,  tudo 
Trabalha  a  flux. 

Discípulo. 

Oh  ,  féche-me  a  janélla  , 
Que  indigno  sou  ,  me  vejsi  o  Sói ,  por  ella. 
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A  VÉNUS  PHYSICA. 

PRO'LOGO. 

A.  Vénus  Physica,  ou  á  Natureza  Criadora  ,  isto  he  ,  á 
torça  effectiva  ,  e  Virtude  productriz  ,  que  Deos  infun- 
dio  na  Natureza  quando  a  criou ,  he  que  eu  dedico  a  pre- 
sente Ode. 

Esta  he  aquella  "V^^enus  decantada ,  desde  a  mais  re- 
mota antiguidade  ,  pelos  primeiros  Poetas  ethnicos  , 
Philosophos  ,  e  Legisladores  •  e  que  eiles  propuzerào  ás 
Nações  que  instituiào  paia  a  sua  adoração ,  ensinan- 
do-liies  o  culto  digno  da  majtstade  da  Deosa ,  e  col- 
locando  o  seu  symbolo  visivel  no  Planeta  o  mais  bello  e 
luzente,  a  nossos  olhos,  a  quem  dérão  a  mesma  denom^i- 
naçào  :  designando  nisto  não  só  a  formosura  da  Natu- 
reza ,  mas  signiílcando  também  (  porque  este  Astro  he  o 
que  mais  assiduo  accompanha  o  Sol ,  e  com  elle  mostra 
ter ,  digamo-lo  assim  ,  uma  constante  amizade  )  signifi- 
cando,  digo,  os  vivificos  influxos  ,  que  o  nosso  Globo, 
d*este  Pai  das  luzes  continuamente  recebe  :  dando-lhe , 
além  daquelle,  os  nomes  de  Luciferó y  quando  o  precede 
nascente,  e  de  Véspero  quando  o  segue  poente. 

Tal  he  a  Vénus  que  serve  de  assumpto  a,m.eus  versos  ; 
esta  he  a  que  eu  canto  j  e  não  aquella  dissoluta,  tão 
famosa  pelos  seus  furtivos  adultérios,  que  sacerdotes 
venaes  ,  e  corruptos  séculos  depois  dcilicárão  ,  já  para 
lisongear  a  sensualidade  dos  riccos  e  poderosos  ,  já  para 
escusar  a  prostituição  das  corLezans ,  do  quem  estoiquião 
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copiosas  oíTi-endas  ,  votos,  e  sacrifícios;  e  traficando  ia- 
famemente    com  danças    desenvoltas  ,    menêos    lasci- 
vos, e  outras  abominações  detestáveis,  nos  pcnetraes  dos 
seus  mesmos  Teniplos. 

Para  fazer  mais  agradável  o  Poemeto  ,  alem  das  alle- 
gorias  que  nos  Iransmittírão  os  Mythologistas ,  laes 
como  os  desposorios  da  Deosa  com  Neptuno  _,  e  com  o 
Sol ,  imaginei  também  a  da  amorosa  descida  de  Jóve 
ao  seu  regaço  para  a  procreaçTio  do  Amor  •  e  fínalmente 
exornei-o  com  todos  os  atavios  poéticos ,  de  que  lie  ca- 
paz o  meu  pobre  sujeito.  O  que  tudo  oííereço  ú  Censura 
dasancta  Madre  igreja Catholica  Romana,  a  quem  como 
fillio  ,  posto  que  indigno  ,  ha  muito  sujeitei  todas  as 
minhas  rythmas. 


A  VÉNUS  PHYSIGA,(i) 

ODE. 

STROPHE    I. 

Ou  AVE  Mài  de  Amor,  Cyprina  bella  , 
lS'os  Céos ,  do  almo  Sol  a  Precursora  : 
Sempre  ridente  Estrêlla 

(i)  Por  mitigar  ,  em  parte  ,  a  saiulade  que  conservo  tle  Allèiio 
ryiithio;  e  dar  aos  Portiiguezcs  modelos  d'um  Poéla,  que  cm 
i''Stro  ,  em  saber  ,  e  em  apm'ado  gosto  não  teve  entre  os  nossos 
Lyricos  igual ;  e  que  só  teve  o  defeito  ,  de  não  mostrar  ,  por  acar 
nhado  ,  o  que  valia  ,  dou  ao  público  as  poucas  Obras  ,  que  deli» 
possuo.  Praza  a  Dcos  ,  que  imitadas  sejão  ! 
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Surgíudo  a  par  da  dedi-rosea  Aurora  : 

Do  Universo  alegria , 
Mcssageira  lucitera  do  Dia. 

A>^TISTROPHE  I. 

A  noite  então  pelas  elliereas  vias 
Fere  as  ancas  c'o  1  t  go  esiallanle 

Das  remendadas  pias  : 
De  Trevas  balaliião  marcha  adiante 

Batendo  as  azes  graves  , 
Lúbricos  Sonhos  ,  e  piantcs  aves  , 

E  PO  D  O  I. 

Nos  pennugentos  seios  das  boninas  , 
Das  pudibundas  rosas  ,  e  açucenas  ^ 
INas  cavernas  musgosas, 
E  nas  selvas  frondosas 
Yao  despertando  as  auras  matutinas  j 
E  sacudindo  as  orvalhadas  pennas  , 
A  saúdar-te  aos   ares  se  abalançào. 
Os  dourados  insectos  leves  danção  ; 
]Sa  agua  saltão  os  mudos  nadadores; 

]Nos  trémulos   raminhos 
Soão  coros   de  aligetos   cantores. 
Rcsonão  frautas  ,  palhio  cordeirinhos. 

STROPHE   II. 

Suave  Mãi  de  Amor ,  Vénus  prestante. 
Alma  Aniphitrite  ,  Thctis  soberana 

]No  r^ino  undi-sonantc  : 
De  cujo  augitsio  rosto  a  vida  mana  , 
ISIana  a  doce  alegria 
Ohms  inéditas.  29 
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Da  escamosa  cerúlea  Companhia. 

ANTISTROPHE    II. 
Mal  baixando  ão  céo  ás  ermas  vagas 
Esposa  de  Neptuno  Tridentifero  , 

A  barba  intonsa  atíagas  j 
Estremece  de  gozo  o  ponto  undifero  (i)  : 

Mas  logo  jaz  immoto , 
E  sobr'elle  adormece  o  bravo  INoto. 

EPODO   II. 

Faz-sc  silencio. . .  Eis  rúe  em  largo  torno 
Do  fecundo  tliesouro  da  Natura 
O  Ser ,  o  Movimento , 
E  o  vital  Sentimento. 
Brota  o  roxo  coral  galhudo  ,  e  em  torno     * 
Entre  mil  conchas  brota  a  perla  pura  , 
Pompa  do  mar  ,  de  Doris  a  lisonja. 
Com  os  dúbios  Zòóphytos  a  esponja 
Surge  nas  rochas :  nadão  os  testáceos  : 

Já  fervem  a  milhares 
Os  peixes  ,  e  enormíssimos  cetáceos  j 
Negros  Tritões ,  Nereidas  verde-mares. 

STROPHE  III. 

Suave  Mãi  de  Amor  ,  Dione  dina , 
Filha  de.  Ceio  ,  e  de  Amphitrite  amara  _, 

A  quem  Jóve  destina 
Para  do  almo  Sói  consorte  cara  j 

Que  Ye'sta  te  noméa  , 
Madre  Tellus ,  Cybele  ,  e  os  homens  Rhea. 

(i)  Pontus ;  o  Mar. 
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ANTISTROPHE    líf. 

Da  salsa  fofa  espuma  cm  fim  surgiste 
Nào  grata  aos  óllios  ,  tosca  ,  e  sem.  ornato  « 

Mas  apenas  sentiste 
Do  aurco  Esposo  o   dulcíssimo  contacto  , 

E  o  tcrnissimo  aíFecto  > 
Perdes  a  esqualidez  ,  e  o  rude  aspecto, 

EPODO    IH. 

Felpuda  ,  esmeraldina  immensa  veste 
Sobre  os  membros  te  lança  o  Nunae  amante 

Recamada  de  flores 

De  matizadas  cores. 
De  frutices  viçosos  te  reveste  , 
E  copado   arvoredo  sussurante. 
Mas  em  cinzas  tornara  n'um  momento 
Pelo  amoroso  ardor  teu  ornamento  , 
Se  do  Pieino  materno  não  te  envia 

Os  leves  nevoeiros , 
As  brandas  virações  da  tarde  fria  , 
E  os  sonoros  vivificos  chuveiros. 

STROPHE   IV. 

Daqui  revém  os  penliascosos  montes 
Fervendo  as  claras  lymphas  lisongeiras 

Dos  ari'oios ,  das  fontes  ; 
Volúveis  rios  ,  e  as  caudáes  ribeiras  , 

De  lagos  derivados. 
De  intermináveis  pegos  sotterrados. 

ANTISTROPHE   ÍY. 

Vida  animada  ,  Vida  sensitiva 


•JQ  * 
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Para  li  a  áurea  Lyra  se  tempera. 

Ao  teu  regaço  ,  oh  Diva 
Baixou  Delio  co'a  nova  Primaveia  j 

Os  raios  suaviza  , 
E  o  leu  virgineo  seio  fecundiza. 

EPODO   IV.  . 

Mas  anles ,  Madre  próvida ,  preparas 
O  pábulo  vital  a  Prole  infinda  , 

Abres  os  teus  thesouros... 

Brolão  de  bagos  louros 
Ondeantes ,  ubérrimas  searas  ; 
As  pomiferas  plantas  ,  selva  linda. 
Eis  confuso  rumor  se  escuta....  Eis  todo 
Dos  pântanos  avulta  o  verde  lodo... 
Ceos !  Voa  cá  e  lá  pintado  bando 

De  aves  a  milhares  , 
Que  os  suaves  gorgeios  requebrando  , 
Povôão  os  pasmados  ermos  ares. 

STROPHE   V. 

Recresce  mais  e  mais  o  surdo  estrondo. 
Trémulos  os  arbustos  vejo...  aballão 

As  uioutas  em  redondo. 
Eis  lanudos  rebanhos  fervem ,  balão  ; 

E  dos  hervosos  seixos 
Pendem  os  fatos  de  barbados  queixos. 

ANTISTROPHE   V. 

Ouço  a  terra  mugir...  lá  incha ,  e  atira 
O  pullador  ginele  ,  que  rinchando 
Das  ventas  fumo  espira  , 
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Sobre  o  pescoço  as  clinas  agitando. 

Já  fora  da   floresta 
Assomma  do  veado  a  arbórea  testa 

EPODO   V. 

Co'  as  feras  alimárias  o  chão  treine 
Várias  de  gesto,  várias  de  figura... 

Oh  louros  armentíos  , 

Dous  os  mais  presladíos 
(  Por  quem  jamais  a  vil  Penúria  teme  ) 
Que  outorgasse  aos  mortáes  ricca  a  Natura, 
Vós  versos  demandais  ?  delles   sois  dinos  : 
Tragao-me  os  instrumentos  campesinos... 
Mas  que  monte  cerdoso  se  revolve 

De  exótico  semblante  ; 
E  a  versátil  e  longa  tromba  volve  ? 
Já  te  diviso ;  es  tu ,  sábio  elefante. 

STROPHE   VI. 

Pozeste  o  sello  cm  fim  ,  oh  Mãi  potente, 
A'  pasmosa  animal  fecundidade  , 

Co'  a  Obra  excellente  , 
O  Homem  j  e  de  graça  ,  e  majestade 

O  gesto  lhe  adornaste  , 
E  para  teu  uiinistro  o  destinaste. 

ANTISTROPHE  VI. 

Coni  largo  pelo  o  corpo  lhe  defendes;^, 
Dás-lhe  veloz  o  pé ,  a  mào  flexível  ; 

Razão  na  alma  lhe  acccndes  , 
Engenho  creador  ,  e  perfectivcl , 

Com  que  elle  ,  de  hora  em  hora- ,, 
Perde  a  rudeza  ,  e  a  condição* melhor a>- 
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EPODO   VI. 

Olhou-se  ,  e  coniprazeo-se  a  Deosa  tella 
Na  sua  pióle  ,  e.  . ,  Ceos  I  que  dor  intensa  , 
Que  pezar   repentino 
Lhe  tinge  o  vulto  dino  ?.  .  . 
Sim. . .  Sini  já  Pliçíbo  o  arcano  ma  revela  : 
Vè ,  que  insulados  da  Família  iuimensa 
Se  esquivão  mutuamente  amhos  os  sexos 
Aos  ardentes  prolificos  amplexos  : 
Nem  voz  sentimental  ,   ternos  suspií-os 

Do  imo  peito  lanção  ; 
E  já  da  Morte  os  insanáveis  tiros 
Aqui  ,  e  allí  as  victimas  alcanção. 

STROPHE  VII. 

Ah  I  teme  ,  que  de  Mài  o  nome  caro 
Lhe  apague  a  mão  de  Láchesis  certeira  t 

E  contra  o  transe  amaro  , 
IN  em  raio  de  esperança  lisongeira 

No  Futuro  lhe  aponta. 
Ah  I  quem  valer-lhe  pode  nesta  aíFronta  ? 

ANTISTROPHE   VIL 

Ora  sus  I  lá  do  Olytopo  fulgurante 
Sobre  os  hombros  do  Euro  os  ares  fende 

O  Piídre  aUi-tonante  i 
Ao  teu  grémio ,  sagrada  Mãi  ,  descende  ; 

E  eui  siltncio   profundo 
Caligiuosa  noite  abaia  o  mundo. 

EPODO   VIL 

Alvíçaras  !  alvíçarasl   Comigo 
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Toda  a  alma  vivente  exulte  agora  1 
Desfez-se  a  horrenda  treva  : 
Ao  Céo  Jóve  se  eleva  : 

Sorrí-se  ao  Universo  o  Fado  amigo. 

Do  teu  claustro  materno  surge  íóra  , 

Vénus ,  o  arci-potente  ,  o  faretrado  , 

Porta-fôgo  ,  brincão  Infante  alado. 

Atraz  d'elle  esvoação  mil  Amores 
D'entre  as  flores  brotando  ; 

Já  embebendo  no  arco  os  passadores, 

Já  uo  do  Nume  os  fachos  inflam.mando. 

STROPHE  TUI. 

Desferem  os  farpões ,  e  as  teias  (i)  lanção : 
Bem  que  vendados  os  travessos  Numes, 

O  alvo  sempre  alcanção. 
Alívio  com  ternissimos  queixumes 

Hum  sexo  ao  outro  implora 
A'   crua  chaga  ,  ao  fogo  que  o  devora. 

ANTISTROPHE   VIII. 

De  amor  bala  o  rebanho  v  amante  puUa 
O  alão  ,  (a)  da  fêmea  em  derredor  latindo  : 

O  pombo  meigo  arrulla  : 
Mavioso  canta  o  pintasilgo  lindo  : 

Fagueiro  o  Leão  rvige  ; 
E  o  feroz  touro  namorado    muge. 

EPODO  VIU. 
Eis  o  Homem  junto  da  gentil  Selvagem  , 


(i)  Ta?íííij.  Fachos  accêsos. 
(2)  Cão  de  ca^a. 


-  (  446  ) 

No  bosque  espesso  ,  ra  gramínea  gruta. 

Do  seu  interno  fogo 

Exora   o  desafogo. 
Amor  lá  corre  mais  veloz  que  aragem  j 
E  ledo  espectador  da  amante  lutta 
As  tenr  s  faces  de  pudor  lhes  tinge  , 
E  enr  torno  o  cesto  maternal  lhes  cinge. 
D'aqui  o  Esta. lo  Social  deriva  : 

D'aqaí  forte  e  segara 
Affrontastc  da  Morte   a  fúria  esquiva  , 
Suave  Mài   de  Amor,  alma  Natura,  (i) 


(i)  Ajunto  a  esta  Ode  algumas  Poesias  ilo  mesmo  Alfèno 
Cyntliio  ,  inét-iias,  e  outras  já  impressas  ,  mas  tào  raras  jque  a 
grão  custo  se  encontrão.  Oh!  se  eu  as  podéra  haver,  muitas 
mais  ,  e  talvez  mais  poéticas ,  qne  elle  ,  por  acanhamento  ,  e  por 
outras  razões  nao  impriíiiio,  com  que  contentamento,  não  as 
daria  eu  agora  á  luz  !  se  Fados  máos  ,  e  vis  Calúinnias  me  não 
houvessem  tào  distante  de  ti  arremessado  ,  tào  cedo  te  não  per- 
dera :  e  na  tribulafàx)  injusta  que  te  accareou  a  Inveja ,  o  Ódio  y 
e  o  Fanatismo  ou  te  snlvára  ,  ou  comtij^o  fenecera.  Eu  perdi  o 
Amiyo  e  os  Alumuos  Portu^uezes  Vates,  o  mais  doutrinado 
Lente. 


i*%**<%%vr 
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A  FELIZ  ACCLAMAÇÃO 

DA   fidelíssima^ 

RAINHA   DE  PORTUGAL, 

A  Sereniss  IMA    Senhora 

D.  MARIA  Ia. 

No  dia-  i3  de  3Iaio  do  anno  de   1777. 

P  R  O  T  PI  Ê  O. 

J  UNTO  da  Elysia  jaz  uma  ampla  gruta 
Que  o  Padre  Tejo  carconieo  lambendo  , 
]Xo  seio  de  polida ,  negra  rocha  : 
Sobre  broncas  columnas  se  sustenta  , 
Recamadas  de  mil  pintadas  conchas  j 
E  do  musgoso  tecto  argênteas  lymphas 
Ressumbrão  ,gotteando  pelas  fendas. 
Aqui  ,  onde.  sestear  Prolhêo  costuma , 
Rodeado  das  Phocas  somnolentas  , 
Eutrão  u'   m  dia  ameno,  quando  Phébo  , 
Pelo  eslrellado  Cinlo  re-girando  , 
O  etherco  Ve!loc;no  visitava  , 
Chorosas  ,  macilenta'; ,  desgrenhadas 
A  caudida  Lagca  ,  a  loura  Algida , 
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A  ligeira  Myrlilla  ,  a  linda  Uiidelia  , 
Licoris ,  IVesse ,  e  a  boqui-rubra  Olminda  , 
Todas  Nymphas  de  fontes  e  ribeiros, 
Que  c'os  seus  cabedaes  o  Tejo  engrossão. 
Levão  por  sócios  Pampinalbo  ,  e  Elonio 
Ambos  mancebos,  ambos  vigorosos , 
Que  ouve  d'um  Fauno  a  airosa  Limosina. 

Punge-lhes  n'alma  fe'rvido  desejo 
De  o  fatidico  Velho  consultarem 
Sobre  a  fortuna^  que  insta  á  triste  Lysia  y 
Pelo  exlincto  Monarclia  consternada  • 
Se  mais  benignos  fados  lhe  decrétão  , 
Risonhos  dias ,  de  alva  pedra  dignos. 

Já  Pyrois  e  Eôo  o  solar  coche 
Ao   mais  alto  do  Céo  roJado  tinhão  i 
Quando  assomar  ao  longe  vê  Elonio 
O  escamoso  rebanho  sobre  os  mares  , 
Do  vidente   Prothèo  pastoreado. 
«  Escondamo-nos  »  disse.  Logo  todos 
Se  acolhem  aos  recantos  e  escondrijos  , 
Que  assonibrão  a  caverna  sinuosa. 
INão  acabavão.  Eis  que  abica  á  praia 
O  bando  nadador  ,  parte  festivo 
Abala nçando-se  á  região  não  sua. 
Com  todo  o  húmido  corpo  fora  da  agua  , 
Rompe  (  ao  cahir  )  do  mar  a  crespa  face 
Co'  espumante  marulho  ,  que  ergue  em  torno  j 
Parte  ,  sorvendo  as  cérulas  correntes  , 
Pelas  redondas  ventas  as  repuxão  , 
Deixando  apenas  entrever  o  Vate ,. 
Pelos  ,  que  formão  no  ar  ;,  cruzados  íris. 
Segue-as  o  Deos ,  de  murmurantes  ondas 
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Cercado  o  gázeo  carro  ,  por  quem  tirão 
Os  auri-verdes  ,  bipedes  cavallos. 
Já  descido  do  carro  demandara 
O  marinho  Pastor  a  amena  gruta  , 
Quando  sentado  em  lage  alta  e  musgosa  , 
Apenas  conta  as  rebanhadas  Phocas  , 
Inclina  á  dextra  a  face ,  e  os  olhos  cerra. 
ISisto  ,  seguidos  das  medrosas  ]^ymphas  , 
Manso  c  manso  os  mancebos  se  encaminhão 
Para  o  dormente  ISumen.  De  improviso 
Com  válidas  prisões  o  cingem  todo  : 
Mas  eile,  assim  que  estremecendo  acorda  , 
^'ão  deskmbrado  das  antigas  artes  , 
Na  áspera  pelle  ouriça  hirsutas  cerdas  , 
E  feroz  javali  ollii-fogoso  , 
A  fumegante  tromba  arreganhando  , 
Mostra  o  talhante  ,  adunco  navalhado. 
Ora  alongando  o  corpo  verde-uègro^ 
Drago  escamoso  de  sanguínea  crista  , 
Vibra  entre  silvos  a  trisulca  lingua  , 
E  o  eólio  entumecido  j  e  o  peito  immundo 
Sobre  as  pungentes  azas  no  ar  librando 
Fixa  no  chão  o  ventre  maculoso  , 
E  em  immensos  anneis  a  cauda  enrosca. 
Ora, mudado  em  aguas  transparentes, 
Subtilmente  serpèa,  e  sagaz  tenta 
D'entre  os  braços  dos  Faunos  deslizar-se  : 
Mas  elles  mais  e  mais  os  nós  apertão , 
!Nem  no  disvello  afrouxão  ,  temerosos 
De  o  verem  converter  en\  Leão  bravo 
De  torva  catadura  ,  e  crespas  jubas ; 
Que  abrindo  a  vasta  sanguinosa  bôcca 
Com  a  gaira  afiada  raspa  a  areia  , 


(  45o  ) 

E  com  a  colla  açoula  as  fulvas  ancas  : 
Ou  tornado  em  errática  fogueira 
Que  cstrepitando  horridaniente  cm  roda  , 
Com  ponte-agudas  linguas  lambe  os  ares. 

Das  suas  iilusoès  em  íim  cansado 
Cobrou  a  lórma  humana  entre  os  clamores 
Do  foiíiinino  bando  espavorido  , 
O  ardiloso  Prothèo  ,  e  irado  falia : 
«  Que  vos  conduz  com  estas^Nymphas  tristes 
»  Ao  meu  alvergue^  impávidos  mancebos;  » 

Callou-se  :  e  logo  a  insoíFrida  Undelia  : 
«  Tu  como  nós  o  sabes  ,  Vate  illustre  , 
»  Nem  jamais  énganar-te  alguém  presume. 
»  Ah  I  cessa  de  zombar  das  nossas  magoas  , 
»  E  as  entranhas  dos  Fados  perscrutando  , 
»  Vc  ,  se  alguma  esperança  ao  longe  raia.  » 

Dizendo  assim ,  co'as  INymphas  companheiras 
Fronteira  ao  jNume  se  sentou  na  areia. 
Elle  em  tanto,  sereno  um  pouco  o  vulto  , 
Comsigo  murmurou  não  sei  qual  carmen ; 
E  de  improviso  para  o  Céo  alçando 
Os  verde-mares  olhos  furiosos  _, 
Co'  gesto  affogaeado,  a  lingua  solta 
Nos  seguintes  oráculos  ditosos  : 

«  Enxuga  ,  oh  Lysia  ,  as  lágrimas  piedosas  , 
»  Serena  o  aíílicto  rosto  ;  e  sacudindo 
j)  Da  augusta  frente  essas  funéreas  cinzas  , 
»  Compõe  leda  ,  e  engrinalda  os  teus  cabcUos 
•»  Co'  amarantho  immortal ,  e  frescas  rosas. 
»  O  Céo  compadecido  de  teus  males , 
»  Pelo  Piei ,  que  descansa  em  Paz  eterna  , 
»  Sua  angélica  Filha  eleva  ao  thrôno  , 
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»  Thesouro  inexhaurivcl  de  virtudes. 

»  Oh  Portuguezes  bem  aventurados  ! 
»)  A  morte  esconde  a  fouce  inexorável , 
»  Com  que  fera  segou  Reáes  despojos. 
»  Eis  corre  envergonhada  da  façanha  , 
»  E  bramindo  ao  covil  se  acolhe  infame^ 
»  Baixando  os  vesgos  olhos  para  a  terra. 

»  Olhai  junto  a  Maria  a  austera  Virgem 
»  De  roçagante  veste  escarlatina  , 
»  E  de  vendados  olhos  :  inflexível 
»  As  balanças  iguáes  sustém  na  esquerda  , 
»  Onde  os  delictos  ,  e  as  virtudes  pesa. 
»  Co'  a  dextra  empunha  a  espada  fulminante  , 
»   Cujo  cego  esplendor  soíFrer   não  podem 
»  Do  embrutecido  Vicio  os  piscos  olhos  : 
»  Com  ella  fere  o  sanguinoso  Crime  , 
»  Mal  a  sagrada  Lei  lhe  pede  o  golpe. 
»  Salve  ,  áurea  Astréa ,  vem  _,  oh  suspirada 
»  Salutar  primogénita  de  Jóve  j 
»   Corta  com  esse  ferro  as  capciosas 
»   Inextricáveis  redes ,  com  que  a  Fraude 
»  Se  atreve  a  usurpar  teu  nome  augusto  , 
»   Os  Lusos  enleando  ,  para  serem 
»  Fácil  preza  da  pérfida  Violência. 

»  Rompe  ,  honrado  Colono  ,  alegre  o  seio 
»  Da  m.ãi  commum  com  o  fecundo  arado  j 
»  Do  fructo  gozarás  de  teus  suores. 
»  Tu  Cidadão  activo  ,  industrioso  , 
»  Exerce  em  paz  a  creadora  mente , 
»  Em  inventos  subtis  úteis  á  Pátria  j 
»   Os  teus  disvellos  has  de  ver  c'roados 
»  Com  devido  louvor  ,  devido  premio. 
»  Não  mais  recées  que  a  mirrhada  Inveja , 
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»  Ou  que  a  SlYt;,ia  Clalumnia  sanguinosa 
»  D'cntre  os  braços  da  Esposa  te  arrebate  , 
»  Para  enterrar-te  em  lúgubre  masmòiTa^ 
»  D'oncle  foge  de  horror  a  luz  do  dia. 
»  Não  mais,  a  teu  pezar,  d' Alrica  adusta 
»  Verás  o  mal-são  clima  em  que  respira 
»  O  pestilente  ar  ,  que  exhala  a  Morte  , 
»   Cercada  de  ambulantes  esquelêttos. 

»  Eia  ,  ditosos  Lusos  ,  lançai  d'alma 
»  Esses  temores  vãos  5  vossa  Reinante 
»  Suas  delicias  faz ,  seu  fixo  norte 
»  Do  Bem  público  ,  e  público  Socègo, 
»   Désque  rege  do  estado  o  árduo  leme. 
))  Tanto  vos  jura  aquella  Nympha  linda  , 
»   Que  á  dextra  vejo  da  severa  Astréa , 
»   Chamada  dos  mortáes  áurea  Clemência  , 
»  E  dos  Deoses  gentir  Humanidade. 
»   Co  mesmo  gesto  acolhe  o  Pvicco  ,  o  Pobre  : 
»  Já  do  vasto  regaço  sinuoso  , 
»  Em  que  tomadas  tem  as  áureas  roupas, 
»  Mil  e  mil  bens  tirando  ,  que  derrama 
»   Com  mão  profusa  sobre  as  tristes  gentes  : 
»   Já  adoçando  o  animo  indignado 
»  Da  óptima  Justiça  ;  e  inda  ás  vezes 
»   No  ar  lhe  prende  a  dextra  assustadora. 

»  Mas  que  Matrona  de  risonho  vulto 
»  Croada  de  oliveira  baixa  á  terra  , 
5)   Co'  a  fecunda  Amalíhca  em  rósea  nuvem  ? 
»  Ah  !   como  foge  ,  mal  ao  longe  a  avista  , 
»  A  Discórdia  feroz  angui-comada  , 
»  Precursora  de  Marte  truculento  ! 
»  Ei-lo  em  pé  se  ergue  ,  eis  todo  debruçado 
»  Co'  lorcido-estallante  acoute  insta 
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»  Sobre  as  fogosas  ,  remendadas  pias  , 

»  Que  a  carroça  belligera  arreb  atão , 

»  Fumando  pelos  húmidos  pescoços. 

»  Já,  já  transpõe  as  raias  Lusitanas, 

»  Entre  as  pallidas  nuvens  polverosas  _, 

V  Que  em  torno  as  rodas  férvidas  levantão. 

»  Mas  que  vejo  !  Eis  o  esquálido  Gradivo 

»  Súbito  pára  os  lassos  corredores , 

»  E  para  traz  volvendo  os  torvos  olhos 

»  Que  se  arrazão  de  lágrimas  raivosas  , 

»   Contempla  ( ingrata  vista  I  )  as  riccas  messes 

»    De  assolações  ,  de  mortes  ^  de  ruínas 

»  Prematuras  cahir  por  terra  mortas. 

»  Mas  deixêmo-lo  em  vao  raivar  bramindo 

»  Olhemos  fito  a  fito  a  Paz  divina. 

»  Oh  Nymphas  ,  acatai  a  Deosa  augusta. 

)'  Maria  ,  carinhosa  Mài  dos  Lusos 

»  A  faz  descer  da  morada  Empyrea. 

»    Onde  quer  que  ella  volva  o  almo  gesto 

»    Os  viçosos  vergéis  se  desentrarihão 

»  Em  esmaltados  pommos  saborosos  : 

))  Entre  os  colmos  das  grávidas  espigas 

»  Os  brincòes  ,  surdos  Zephyros  cicia  o. 

»   Vede  os  outeiros  verdejar  ao  longe 

»   Co'  as  cepas  acurvadas  de  áureos  cachos. 

»   Já  nos  hervosos  prados  ruminando 

»  Fervem  rebanhos ,  pulào  armentíos  , 

»  Em  quanto  á  sombra  das  annosas  selvas 

»  Que  novas  pompas  pelo  ar  destoucào  , 

»   Ou  acolhidos  ás  sagradas  grutas  , 

»  Onde  borbulhão  fontes  crysiallinas 

»  Sentados  sobre  a  relva  os  Pegureiros 

»  Co'  as  singellas  serranas  modulando 
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»  Ao  som  da  avena  em  versos  alternados  , 

»  Sobem  aos  Ceos  com  caii Ji Jos  louvores 

»  O  amado  nom^'  da  feliz  Maria  , 

»  Que  as  rédeas  toma  do  governo  Luso. 

»  Silencio  I . . .  Eu  ouço  na  festiva  aldèa  , 

»  Em  rúda  dos  tliurícremos  altares  , 

»  De  devotos  festoes ,  de  intactas  flores  , 

»  E  de  pias  verbenas  adornados  , 

»  Dos  curvados  Anciões  a  voz  tremenle  , 

»  E  a  dos  tenros  meninos  ,  grala  aos  ]Numes  , 

»   Com  votos,  com  ardentes  rogativas 

»  Exorar  o  Motor  dos  Ceos  e  terra 

»  Mil  bens  ,  mil  bênçãos  para  o  throno  Luso.  » 

Callou-se  aqui  Prothêo  :  soltão-no  os  Faunos  j 
Sahe  da  caverna  ,  e  csconde-sc  d'um  salto 
]No  prateado  s  io  de  Ampiíitrite  : 
Remoinha  sobre  cllc  o  falso  argento  , 
E  em  borbotões  de  escuma  em  torno  ferve. 
Partem  todos  (i'a!li  alvoroçados  , 
E  nos  brancos  salgueiros  ,  que  se  espelhão 
Pias  suas  mansas  aguas ,  logo  as  INymplias 
Os  fatidicos  versos  entalharão. 

ALFÉNO   CYISTHIO. 


(  4'^^^  ) 
EPISTOLA  DE  ALFÈNO 

A    FILIWTO. 


1I4M  quanto  na  alta  Elvsia  ,  meu  Filinto  , 

Coni  devido  louvor ,  sobre  as  estrèllas 

Alças  as  lindas  Musas  Lusitanas  , 

Que  ,  com  mãos  invejosas  ,  a  Ignorância 

De  iudecóra  poeira  enxovalhara  j 

Em  quanto  tenteando  as  áureas  cordas 

Da  Venusina  Lyra  altisonante  , 

Cantas  as  graças,  cantas  a  belleza 

Da  divina  ,  benéfica  Virtude  , 

Cona  tão  sublime  ,  encantador  estylo , 

Que  ,  em  sancto  amor  ateando  as  nossas  almas  , 

rios  fazes  detestar  o  torpe  Vicio , 

Que  soffrer  nào  podendo  o  intenso  raio , 

Que  da  filha  do  Céo  os  olhos  vibrão, 

Piaivoso  range  os  dentes,  freme  _,  escuma,  * 

Os  vesgos  olhos  de  trave'z  nos  lança  , 

E  ululando  se  arroja  ao  Orço  immundo  : 

Em  quanto  ,  em  fim  celebras  nos  teus  verso?  ^ 

A  ventura  ,  e  o  esforço  valeroso  , 

Coni  que  rompeste  os  vergonhosos  ferros  , 

Que  INize  te  forjou  ,  a  falsa  Nize^ 

O  teu  Alféno  ri  da  longa  farça  , 

Que  na  viçosa  Cintra  representa 

Essa  gente ,  chamada  a  da  Faro  fia. 

Ergue-sc  o  panno  ^  sobre  a  vasta  scena 

Obros  incditas.  3o 
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Vè-se  em  batalha  a  flor  da  Lysia  terra  , 
Toda  a  sua  esperança ,  e  firme  esteio  : 
Não  de  rígidas  armas  revestidos  , 
Qiítíês  seus  claros  Avós  ,  qua  denodados 
Pela  Fé  ,  pelo  Rei  ,  e  pela  Pátria  , 
Luttando  com  Neptuno  ,  e  os  rijos  Euros, 
Com  mil,  e  mil  Nações  belligerantes , 
Exposerão  as  vidas  generosas  , 
Fazendo  mem'orandos  os  seus  nomes  , 
Desde  a  ultima  Hesperia  á  plaga  Eòa. 
Mas,  em  v  z  de  seguros  capacetes  , 
As  cabeças  altissimas  lhes  cingem 
Felpudos  chapelinhos  recortados. 
São  cimeira  e  pennaclio  ,  laçarias 
Cujas  pontas  fuzilào  iremolando. 
Os  pescoços  por  gola  lhes  abafao 
Camadas  de  tufados  pescoçinhos  ; 
Os  peitos  lhes  defendem  ,  por  couraças  , 
De  lenço ,  e  de  setim  curtos  coletes  , 
Debaixo  dos  mesquinhos  ,  leves  Fraques. 
]Nos  seus  calções  ,  com  visos  de  batina  , 
Appinhoados  os  botões  rebentão. 
Huns  meios  borzeguins  ,  por  férreas  grevas  , 
Com  meias  cor  de  pérola  ondeadas , 
As  pernas   em  redor  ,  e  os  pés  lhes  cobrem. 
Tem  cada  hum  por  pavèz  ,  tenção  ,  devisa  , 
O  aunei  ,  que  a  copia  traz  da  sua  Dama  : 
E  na  dextra  ,  por  lança  ,  ténue  vara  , 
Com  que  ao  tardo  animal  açouta  as  anca*. 
Nesla  figura  correm  ao  combate  ; 
Iluus  ,  a  minar  altivos  Pundonores  , 
Escalar  Izençnes ,  assolar  Pejos  , 
Outros  ,  a  demolir  lautos  banquetes 
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I)os  vaidosos ,  magnificos  Ricassos.  -^ 
Já  ,  os  primeiros  férvidos  Reinaldos 
Entrão  no  campo  da  fatal  peleja  : 
Dá-se  o  sigual.  Talvez  agora  o  julgas 
Do  rude  tom  de  ríspidos  tambores  j 
De  clarins  e  de  pífaros  formado  , 
Que  de  susto  enfiar  façào  o  Moura  , 
E  o  Rio  das  Maçã  as  tornar  á  urna  l.. 
Enganas-te  ,  Filinto  ;  desta  guerra 
Cupido  he  só  o  omnipotente  Nume. 
Elle  inventou  o  harmónico   instrumento  , 
O  arco  empresta  ,  a  mão  re'ge  ,  os  sons  inspira 
Com  tenras  Damas  trava-se  o  conflicto  , 
Cruzão  pares ,  avanção-se  ,   recuão  , 
(  Evoluções  da  Erótica  milicia  ) 
Com  rodas ,  tresselius  ,  cliatés  ,  cadeias  , 
E  outros  manejos ,  que  escrever  não  ouso  . 
Por  que  de  mim  não  creias ,  caro  amigo  , 
Que  com  elles  já  fallo  algaraV^ía. 
Mas  ,  no  auge  da  fervida  peleja  , 
De  quando  em  quando  Amor  trégoas  ordena. 
Co'  as  bellas  inimigas  se  retirio 
Os  destros  Campiôes ;,  alguns  mostrando 
Por  glorioso  trophéo  ,  no  esquerdo  lado , 
O  raminho  da  mui-ta,  a  flor  ,  e  a  liga  , 
Que  ,  alFectando  descuido  ,  caliir  deisao 
Sobre  o  chão,  as  lindíssimas  Parceiras. 
Crebros  sussurros  va  gão  pelas  salias  ; 
E  ,  qual  enxame  ,  a  turba  dos  Amores, 
Vòa  ,  e  revoa  d'uns  a  outros  gestos  : 
Huns  ,  coua  as  pennugeutas  azas  ,  prenhes 
De  dulcíssimos  furtos  amorçsos  , 
D'um  suspiro  imprudente,  d'uni  ar  triste  , 

3o  * 
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D  um  súbito  rubor  ,  d  um  meigo  riso  j 
Outros  dictão  aos  prósperos  mancebos 
Mil  llammigeras  vozes  ,  lisonjeiras  , 
De  suave  veneno    borriíadas. 
Pelos  ouvidos  das  incautas  Nymphas 
A  ardente  peste   cala  aos  brandos  peitos  , 
Onde  furiosa  mais  ,  e  mais  se  atêa  , 
Te  (jue ,  no  coração  ,  erguida  em  chamma  , 
Llies  cresta  a  tenra  flor  da  Pudicícia. 
Apenas  o  Per  Ita  ufano  altenla 
JNo  semblante  da  Angélica  adversaria  , 
Dos  seus  ardis  o  desejado  eíFeito  , 
Dando  signáes  de  que  a  aífracar  começa  j 
As  lisonjas  redobra  ,  nada  poupa  j 
E  as  finezas  da  arte  pòe  em  obra 
Té  que ,  do  Pejo  adormentando  as  Guardas  ^ 
Dá  d'avèsso  co'  as  languidas  Repulsas. 
Amor  ovante ,  de  florida  murta , 
Do  feliz  vencedor  a  frente  cinge. 
E  ,  porque  já  da  paz  o  tempo  expira  , 
Com  inquietos  sons  á  guerra  incita  : 
Vendo  que  estes  combates  repetidos 
Serv(  111  de  amollegar  os  duros  peitos , 
De  rígida  Izençào  em  torno  armados  j 
A  fim  ,  de  que  na  paz  menos  resistão  , 
Ao  rijo  impulso  dos  farpões  cruentos: 
D'esic  modo  co'  a  dança  o  acto  finda. 
Corre-se  o  basiidor  ;  eis  outra  sceua. 
Hum  torreado  Alcáçar  ,  majestoso  , 
Enire  os  ulmos  frondifcros  branqièeja  : 
Cujo  demándão  ,  com  luzidas  Nymphas  , 
Os  segundos  ,  claríssimos  Guerreiros. 
Entre  o  fragor  dos  triumpháes  Carrinhos , 
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E  entre  o  tropel   dos  fervidos  Ginéttes  , 
Tudo  atrôão  os  rígidos  Batentes. 
Já  lá  se  patentéa  a  vasta  porta  , 
Sobre  os  baldos  eixos  resouando  : 
Entra  a  turba  ,  desmontão  os  Peraltas  ; 
E  ,  qual  faminto  Açor  ,  que  avista  a  Pomba  f 
Vôa  a  empolgá-la  com  as  curvas  garras  j 
Táes  correm  a  apear  as  gentis  Damas  ; 
Que  ,  pejando-lhes  docemente  os  braços  , 
De  soberbos  com  carga  tão  formosa  ,  (i) 
Os  fazem  dar  de  rosto  ao  claro  Athlante  ; 
Bem  que  soslenha  os  estrcUados  Orbes. 
Logo  cem  feminis  ,  mimosos  dedos 
Da  jornada  compõem  o  desalinho  : 
Quáes  recolhem  a  lúcida  madeixa 
(  Que  hum  lascivo  Favonio  desiuandáflft  ) 
Debaixo  da  dourada  ,  argêntea  rede  ; 
E  quáes,  de  novo,  do  subtil  volante ^ 
Cum  avaro  alfinete  ,  as  pontas  unem  , 
Que  o  travesso  Cupido  despregara , 
Por  bem-aventurar  ávidas  vistas 
De  alguns  Tirões  _,  que   (  a  furto  )  se  lançavâo  j 
D'este  modo  adoçando  os  graves  ferros , 
Que  lhes  cingia  nos  amantes  pulsos. 
Promptos  já  todos  ,  Nymphas  ,  Semideoses , 
Em  cerrada  Phalangc  a  escada  sobem» 
Eis  ,  no  alto  assoma  ,  e  baixa  a  recebe-los 
O  fofo  dono  ,  Portuguez  LucuUo  , 
Co'  a  immensa  vestia  meio-abotoada  , 
Onde  a  vermelha  cruz  venal  lhe  pende ; 


(i)  Versa  de 'Camões.  —  CarU.  2,  Esi. 
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Amaciando  a  fui-ial   Cesária  , 

Ante  as  damas  gcnlis  todo  se  prostra  ^ 

Balbuciando  encanecidas  plirases  , 

Com  que  o  alto  lavor  lhes  agradece  , 

Do  lhe  honrarem  ,  o  seu  indigno  alvergue. 

Mas  já  o  alcatifado  sólio  pizão 

Das  salas  ricamente  cnlapizadas  : 

Brilhão  em  torno  as  tortas   serpentinas  , 

Os  áureos  frizos ,  e  estucados  tectos.  — - 

Eis  alteando  ,  com  aeria  popa  , 

O  diurno  semblante  sumptuoso  , 

Pomposamente  ornada  sahe  Madama  , 

Risonha  acolhe  os   hóspedes  ilhistrcs  ; 

E  ,  em  quanto  as  Damas  á  poríla  a  abração- , 

Trazluz-lhe  pelos  olhos  a  ufania  , 

Com  que,  ser-lhes  igual  ,  em  si  presume; 

Nem  mechanico  Pai   o  ser  lhe   dera  j 

Mas  talvez  ,  cjue  a  leal  consorte  sua  , 

Co*  a  "Vuicanea  capélla  o  laureara. — 

Sentão-se  todos ,  trava-se  a  conversa 

Sobre  rendas  ,  bordados  ,  fitas  ,  pelles  ; 

Altercão-sc  questões ,  a  voz  se  esperta  , 

E  em   breve  degenera  em  algazarra. 

Rir-te-hias  ,  meu  Filinto  ,  se  attentasses 

No  ar  sizudo  ,  e  na  anciã  com  que  fallão 

Sobre  táes  bagatellas  ,  parecendo  , 

Que  sobre  a  sorle  do  Orbe  deliberão.  — 

Em  tanto  na  Cozinha  ferve  a  obra  !   , 

Quera  ,  empunhando  hum  cortador  cutello  , 

De  Patos ,  de  Capões ,  Galiinhas ,  Pombos 

Faz  immcnsa  ,  cruel  carnificina  ; 

Quem  cevados  Pcruns  de'stro  lardeia  ; 

E  quem  ,  assa  no  forno  chammejaii.le  , 
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Do  recental  vitello  a  pingue  perna  , 
Ou  tosta  da  Leitôa  os  tenros  couros  ; 
Este  cora  na   ahènea  cassarolla  , 
Para  cem  fricasse's  ,   picantes  salsas  ; 
Aquelle  esconde  nas  suaves  massas, 
O  sanguíneo  prezunto  Lamecense  , 
Qtie  ,  com  os  recheados  frang^os  ,  nadaN. 
Ceos  I  que  uivo  infernal  me  arranha  o  ouvido  ? 
He  Madama  ,  que  canta  lá  na  salla 
Huma  ária  de  seu  mestre  nova  e  intacta , 
Bem  que  a  ouvisse  Nápoles  mil  vezes. 
Que  tregeitos  !  Parece-ra.e  possessa  : 
Os  olhos  arregala  ,  a  bôcca  torce. 
Mas  olha  os  impudentes  lisonjeiros  ; 
Como  ,  entre  os  crebros  vivas  ,  huns  aos  outros 
Encrespão  o  nariz  ,  os  olhos  piscao. 
Eis  nisto  soa  :  Kstát  a  mesa  posta. 
Súbito  erguem-se  os  hóspedes  preclaros^ 
Huma  alma  nova  delles  se  apodera  _, 
Que  os  semblantes  lhes  tinge  de  alvoroço.. 
Lanção-se  ávidos  sobre  as  iguarias  j 
Como  quando  a  alma  Ceres  enlourece 
Do  Lavrador  as  verdes  esperanças  , 
Sobre  a  pingue  seara  calie  faminta 
A  densa  nuvem  dos  pardáes  daninhos. 
Brilhão  ,  em  varia  côr  ,  nos  áureos  copos  , 
Champanha  ,  Malvasia  ,  Pomard  ,  e  Douro. 
Al  cão  Liéo  e  Amor  continues  brindes. 
Aqui  Damon  ,  sorrindo-se  primeiro  j 
Petas  conta  ,  graceja  sobre  tudo  , 
Jogando  o  velho  equivoco  lascivo , 
E  ,  a  si ,  mais  que  ninguém  ,  no  fim  se  applaudsv 
A.1ÍÍ  refere  Asiuio  hum  caso  infando  , 
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Que  á  suu  viJa  alára  a  Parca  dura  , 
Quando  entrou  a  jantar,  n'um  dia  infausto  _, 
Em  casa  do  magnilico  Lanoso  ; 
Aonde  (  salvo  seja  )  mastigara 
Uuni  traidor  grão  inteiro  de  Pimenta. 
Crime  execrando  ,  crime  inexpiavel  , 
Km  quanto  no  Oriente  assomar  Piíébo  ! 
Perfdlia  os  seus  rancores  a  Assembléa  , 
E  ás  irmãas  infernáes  Lanoso  voiao. 
iNo  meio  d'estcs  contos  não  se  esquecem 
Os  nossos  Câmpiòes  Jlvnc-^rados 
De  mostrar  sen  valor  ,  sua  destreza. 
■  Da  casa  os  Donos  ,  com  prazer ,  contempião 
A  graça  de  cada  hum  ,  o  heróico  brio  , 
E  o  impávido  estômago  ,  faminto 
Da  Gloria  de  levar  a  honrosa  palma  , 
Com  que  alguidares  ceni  accumulados 
(  Pratos  alguns  lhes  chamão  por  alcunha  j  ) 
Capazes  de  aterrar  o  Paipai  mesmo  , 
Investem  ,  talhão  ,  rompem  ,  tragào  ,  chupão  j 
E  súbito  arrazada  a  mesa  fica 
De  rotos,  esbrugaJos  esqueletos. — 
Viva  Monsieur  Minaz  (i)  ,  viva  Madama  , 
De  quando  em  quando  brada  a  leda  turba  , 
Tinnindo  em  torno  os  espumantes  copos  j 
Com  honrosas  ventoinhas  amenlando 
Aquelles  oucos  cérehros  ,  fumosos  ; 
Porque  as  sangrias  altcutar  não  ousem , 
Que  á  férrea  burra  dào  os  tács  Banquetes : 
Nem  escutem  a  voz  do  Desengano  , 


(i)  Minaz  de  liliua ,  como  Forjaz  de  Forja,  Rapaz  de  Rapa. 
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Que  no  ar  librado  sobre  as  longas  azas , 
Lhes  brada ,  que  o  capricho  da  Nobreza 
He  só  arruinar  os  vãos  Ricassos , 
Que  ha  pouco  resurgindo  do  vil  lodo , 
(  Em  que  jazião  c'os  Avós  obscuros  ) 
Por  antôjo  da  lúbrica  Fortuna , 
Já  pretendem  com  elles  igualar-se. 
Em  pena  ,  dizem  ,  do  seu  cego  arrojo. 
(  Tanto  a  Vaidade  he  deshumana ,  e  injusta  !  ) 
Ora  lhes  mostra  o  afílictivo  quadro , 
Que  vis-lumbra  a  lrave'z  do  atro  futuro , 
Lá  na  Corte ,  onde  a  nítida  Assembléa 
Que  ate  aos  Ceos  tanto  os  sublima  agora  , 
Por  elles  resvalando  os  torvos  olhos 
(  Qual  súbito  relâmpago  nocturno  ) 
Como  de  má  visão  ,  nojoso  objecto , 
Evita  o  seu  encontro  sempre  alerta  ; 
Mais  perluxa  que  os  Naires  agourentos 
Fogem  dos  Poleás  ao  toque  impuro. 
Mas  já  ,  doce  Filinto  ,  me  parece 
Y  er  a  minha  Thalía  caprichosa  , 
Que  jovial  tegora  me  inspirava , 
Hum  pouco  no  semblante  carregar-se  j 
E  de  atro  fel  os  lábios  seus  banhando  , 
E  o  franzido  nariz  todo  assanhado  , 
Me  pertende  dictar  picantes  versos  : 
Qual  Beata  que  ao  mundo  trocar  vendo 
(  Nos  preconceitos  seus  tenaz  e  injusto  ) 
Seu  grave  rosto  ,  cãas  ,  maduro  sizo  , 
Pelas  áureas  madeixas ,  breves  graças 
Da  imprudente  donzella  ,  em  cujo  gesto 
O  viço  juvenil  ledo   florcce  ; 
No  zelo  do  Senhor  toda  inflammada , 
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Com  torvo  sotrecenho  ,  ardentes  olhos  , 
OIliaii(ln-a  de  travéz  ,  freme  e  esbraveja. 
Lacerando- lhe  a  honra  sar.ctamente  , 
E  no  seu  desafogo  o  Ce     involve. 
Cerramos  pois  o  ouvido  á  mordaz  Musa, 
Desçamos  jú  o  pauno  :  Adeos  ,  Amigo. 


«»%»»%  %/»»%^ 
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ODE 

A   FILINTO. 

(^UAL  destro  Jardineiro  corta  ,  arranca 

Os  espinhosos  cardos 

E  faz  da  rude  Terra 
Um  campo  de  boninas  povoado  : 

Ou  qual  do  tronco  agreste  ,  e  solitário 

Artifice  perito 

Forma  a  Náo  alterosa  , 
Que  vai  dar  vista  a  peregrinos  4nundos  : 

Assim  ,  Filinto  meu  ,  tu  cultivaste  , 
O  meu  agreste  engenho  ; 
Tu  as  azas  me  de'ste  , 

Com  que  dos  ares  sulco  o  vasto  pego. 

A  Lyra  marchetada  ,  o  plectro  de  oiro  , 
(  Oh  dádivas  celestes  ! ) 
Das  tuas  mãos  as  tenho  ; 

Por  ti  sou  Vate ,  sou  de  Apollo  filho. 

Só  tu  attrahirás  com  versos  meigos 

Os  Amores  em  bandos  , 

Ferindo  a  teu  aceno 
Com  settas  de  oiro  adamantinos  peitos. 

Ou  j  se  antes  queiras  com  guerreiros  versos  , 
Do  cume  do  Parnasso , 
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Co'  a  tul>a  altisonante 
Cantarás  do  vermelho  Marte  as  iras  ; 

As  iras  turbulentas  ,  fúrias  solta* 

Da  rábida   Megera 

(  ue  cem  cabeças  ergue 
Na  revolvida  ,  sibillanle  coma. 

Kão  só  produz  Thessalia  a  messe  horrenda 

De  armados  fratricidas. 

Qual  plaga  ,  ou  fria  ,  ou  quente 
Não  vio  de  armas  cobertas  as  campinas  ? 

Qual  mundo  não  bebeo  o  sangue  humano  ? 
E  a  madre  Terra  oppressa 
Co*  as  nossas  mutuas  mortes 

Se  doe  dos  duros  filhos  que  gerara. 

Sobre  cavos  madeiros ,  ao  mar  alto 
Levámos  atrevidos  , 
Quantos  damnos  nos  trouxe 

Promethêo  ,  que  roubou  aos  Ceos  o  fogo. 

Tingindo  as  ondas  ,  aíFrontando  a  morte 

Vemos  o  mar  cavar-se  , 

Sem  mudarmos  impíos 
Do  rosto  a  cor  ,  do  duro  peito  as  iras. 

E  tu ,  que  tens  por  jogo  ,  oh  Marte ,  a  guerra , 

As  hastas  sobrancelhas 

Um  pouco  aliviando 
Com  violento  sorriso  o  gosto  mostras. 

BARROCO. 
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CANTATA 

A'   SENHORA 
D.  CLARA   MANOELA 

JUVALTA  MAZZA. 

JUocE  he  ver  na  serena  madrugada 
Aljofrar  de  Titaa  a  loura  filha 

Nas  saudosas  campinas 
Com  mão  rosada  as  languidas  boninajs^ 
Em  quanto  a  fria  Noite  a  si  recolhe. 
O  manto  azul  de  estrêllas  recamado  : 
Doce  he  ver  como  as  Horas  vigilantes 
Jungem  de  Phébo  ao  coche  auri-rosado. 
A  Plilegon  e  Pyróis  flaanmi-spirantes  > 

Que  mal  bater-lhes  sentem 

Ao  Deos  autor  do  dia 

As  prateadas  rédeas , 
Pelos  roxos  balcões  rompem  fogosos, 
Batendo  aos  pulos  co'  as  ferradas  unhas 
Os  ermos  campos  do  cerúleo  éther  : 

Os  Ceos  se  purpurtão 

E  as  campinas  se  arréão 
De  ondeada  alcatifa  scintillantc , 

E  uma  alma  nova  pula 
No  seio  creador  da  madre  Terra, 

Apenas  os  visita 
O  omni-parente  Deos  com  leda  fronte  , 
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Pe  benéfica  luz  perenne  fonte. 
Mas  mais  doce  m-í  he  ver  Claricia  bella , 

Abrindo  então  ao  mundo 
Com  seus  olhos  gentis  novo  Oriente  ; 

Ante  os  quáes  me  parece 
Que  a  Aurora  foge,  e  Phébo  amarellece  j 
Com  inveja  talvez  d'aquelles  soltos 

Ondados  íios  de  ouro  , 
Que  nas  azas  dos  Zépliyros  fusilão  ; 
Ou  do  esplendor  d.'aquelles  dous  luzeiros  , 
Ante  os  quáes  o  do  Sói  seu  preço  perde. 

Onde  que'r  que  ella  volva 
Os  que  o  mundo  olhos  chama  ,  o  Ce'o  estrcUas  , 
Inda  no  meio  do  gtlado  inverno , 

A  despida  floresta 

Súbito  reverdece 
E  o  prado  de  boninas  se  guarnece  j 

Os  ares  se  povôão 
De  travessos  Cupidos  que  r^vôão  j 
Keptuno  amansa  com  o  azul  tridente 
As  hoiTÍsonas  vagas  procellosas ; 

Dorme  o  Austro  fremente , 

E  na  sua  obra  prima 

De  graça  e  de  belleza 
Pasmada  se  revê  a  Natureza. 

Ária. 

Por  mais  que  a  roxa  Aurora 
Empei  la  as  tranças  bellas ; 
por  mais  que  Fhébo  agora 
A  Inz  rouba  ás  estrélias, 
E  delia  a  fronle  cora  , 
De  Clara  a  formosura 
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Nào  podem  igualar. 
Biilhão  mais  sem  adorno 
Que  os  da  Alva  os  seus  cabéllosj 
E  o  par  dos  olhos  bellos  , 
Que  tudo  anima  em  torno 
Com  o  esplendor  nativo 
Ao  Sói  faz  eclipsar. 

Sim  ,  brilhantes  madeixas ,  em  vós  armão 

Os  dolosos  A-mores 
As  redes  mais  subtis ,  laços  traidores , 
Onde  engodados  cahem , 
Da  sua  gentileza  , 
Mil  tristes  alvedrios  imprudentes , 

Que  se  atrevem  sem  susto 
De  perto  a  vos  olhar ,  mais  do  que  he  Justo. 
E  que  direi  de  vós,  olhos  divinos? 

Amor  por  mim  o  diga, 
Que  em  vós  ovante  impera  , 
E  de  hora  em  hora  escravos  mil  numera  , 

Não  por  traição  covarde , 
Ou  iniqua  violência  subjugados 
Com  hervados  farpões  sangui-sedentos : 

Mas  voluntários  dando 
A  vaidosas  prisões  intactos  pulsos  ; 
Vencidos  ,  transportados  ,  abrazados 
Da  ílammigera  luz,  almas  estrêllas, 
Que  fusilais  em  torno  , 
Capaz  com  um  só  raio 
De  fazer  chammejar  ,  calando  ao  peito  , 
A  mais  fria  izeução  ,  a  mais  rebelde. 
Vem  fazer  iníiar  Delia ,  a  Aurora , 
Formosa  Clara  ,  asora 
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Com  tão  brilhantes  jóias  , 
E  bcm-aventurar  o  terno  Alfêno  : 
Langue  sem  ti  seu  coração  saudoso  , 
O  prado  se  entristece ,  e  o  bosque  umbroso. 

Ária. 

Perde ,  oh  Clara  ,  o  seu  thesouro 
De  saudade  o  verde  louro  j 
Junto  da  agua  crystalina 
Langue  o  Lyrio ,  a  fronte  inclina ; 
Mana  turvo  o  Tejo  ameno  j 
í^smorece  o  meigo  Alfêno  , 
Se  o  teu  rosto  hoje  não  vem. 
Mas  ja  vejo  a  flor  mimosa 
A  cabeça  alçar  pomposa  ; 
Nova  coma  ao  louro  arrea  ; 
Doura  o  Tejo  a  escura  vea  : 
Bom  presagio  !  eis  chega  Clara , 
Nossa  gloria ,  e  nosso  Bem. 

ALFÊNO  CYNTHIO. 
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DITHYRAMBO 

A  Fílinto ,  no  dia  de  annos  dá  Sm^.  D.  F. 
G.  X.  de  S. 


Jljmpresta-me  ,  Filinto,  a  maga  Lyra  , 
Com  que  a  alma  me  enlevas,  me  arrebatas  : 
Os  natáes  da  áurea  Amphrysa  cantar  quero  , 
Té  que  as  cordas  lhe  estallem. 

Ris-te?  Pasma.  Olha  aos  pe's  da  amável  JNÍympha 
Bocejando  a  Perguiça  afferrolhada... 
Escudou-me  a  Amizade  ^-  invisto-a  ,  atte'rro-a... 
Quem  resistir  me  pode  ? 

Que  vejo  !  Em  vez  da  Lyra  a  vinea  taça 
Sorrindo-te  me  oífreces  I  Venha  embora  ; 
Minha  Lyra  será,  Apollo,  Musas.... 
Ouvi ,  ouvi  ,  vindouros. 

Mas  que  he  o  que  em  mim  ferve  em  brava  guerra  ? 
Nào  sentes  como  pula  pelas  veias, 
Cerrando  com  a  atroz  Melancolia 
O  thyrsigero  Baccho  ? 

Vê  como  horrenda  ronca  entre  seus  braços... 
Evoé  I  ]Nlyctileu  !  —  Aperta ,  aperta... 
Eis  o  Dcos  m'a  dardeja  pela  bòcca 
Urrando  roucamenle. 
Obras  inéditas ,  3i    • 
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Ah !..  Respiro...  Lenéo  te  adite.  Amigo. 
Torna  a  encher...  Raza...  raza...  Como  brilha  ! 
Parece-me  o  rubi  {l'um  Rei  Indiano  , 

Do  Ça...  Ça...  Ça...  (i)  que  me  importa! 

a'  saúde  de  li ,  Amphrysa,  empino 
O  ebri-festivo  copo...  Oh  gosto  ?...  Oh  pico  !.. 
Quão  doe?  me  gorgèa  na  garganta  ! 
Desbanca  Philoméla. 

Agora  exaltarei  em  digno  metro 
Teus  dotes  não-communs ,  que  por  mim  bradão. 
Não  temo  provocar  o  grande  Elpino 
E  a  ti  mesmo  ,  Oh  Filiuto.  — 

Oh  forte  Domador  da  plaga  Eôa , 
Co'  teu  nome  ,  capaz  de  endeosar-nie  , 
Bafeja  ao  alto  assumpto...  Ceos  I  que  fumo 
Me  ondéa  pela  bôcca  ! 

Quem  me  queima  as  entranhas?..  Eu  chammejo 
Ciiião-me  as  carnes...  Ah  !  traidor  Filinto  , 
Co'  sancto  licor  de  Evio  misturaste 
Do  Phlegetonte  as  aguas. 

Sonho  ?..  ou  estou  desperto  ?. .  Eis  me  arrebatãa 
Sobre  as  pennas  do  vento  ao  ar  sublime... 
Lá  surge  o  Sói  radioso  assetteando 
As  tiévas  trepidantes. 

Como  submerge  em  pélago  de  luzes 
As  pallidas  estrèllas  I  Os  Ethontes 
Ruem  aos  pulos...  nas  inchadas  ventas 
Revolvendo  ignco  fumo. 

(i)  Çamoríni. 
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Eu  diviso  de  Amplirysa  o  alino  dia 
Junto  ao  Deos  na  carroça  auri-rosada  ; 
Voão-lhe  em  torno  as  Graças  ,  os  Amores , 
E  os  remoçantes  Jócos. 

Lá  vem  Neptnno  ,  com  os  pandos  braços , 
Curvo  o  corpo  ,  ai-razando  as  roucas  vagas... 
Alli,  na  atra  caverna,  o  torvo  Eólo 
Os  ventos  arrebanha. 

Eis  baixo  ao  Pindo...  eis  Délio  os  teus  louvore» 
Canta  na  ebúrnea  lyra...  os  montes  dançlo... 
Mas  que  esquadrão  de  altisonantes  hymnos 
Lhe  brota  da  cabeça? 

Eis  co'  "as  talhantes  azas  me  demandão 
Onde  brilhão  teus  dons ,  celeste  Nympha  j 
E  eu ,  na  fronte  d'um  leio  —  Eu  sou  a  injuria 
Da  Morte,  do  impio  Tempo  — 

Trq^  ufano  a  tua  alma  ,  e  nella  engasta 
A  áurea  Philosophia  mil  virtvides  , 
Cujo  cego  esplendor  o  brilho  vence 
Dos  scintillantes  astros. 

Vem  ,  Hymno  amado  ,  vem,  modularemos 
Em  nunca  ouvido  tom....  Vè  pressurosos 
Os  Deoses  ,  como  deixão  para  ouvir-nos 
Ermo  o  Olympico  alcáçar. 

I^inça  ,  oh  Nympha  ,  na  taça  o  loiro  Brómio  : 
O  fogo  avivarei  que  me  fulmina 
A  mente  insana...  Venha,  antes  que  Jóve 
M'o  arrebate  invejoso. 

Amphrysa ,  Amphrysa  ,  que  travessa  giguaste 
O  almo  licor  I  —  La  se  esvaece  o  Piudo  : 

3i 
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Voa  o  Hymno  :  o  sublime  ardor  se  apaga 
E  Baccho  ,  e  as  Musas  fogem. 

Tu  lho  lembraste  ,  rígida  Modéstia  , 
E  juc  impediste  de  illustrar  meu  nome 
Cos  louvores  da  que  he  do  amável  sexo 
As  delicias,  o  enlevo. 

Alfeno  Cyntuio. 


CANTATA 

K   NOITE. 

J  A  Phébo  de  purpúreas^  roxas  luzes 
C^rga  as  ferventes  ,  cérulas  campinas _, 
Banhando  dos  fogosos  Andaluzes 
No  mar  as  alvas  fumegantes  clinas  : 

As  Horas  os  disjungem  , 
E  ao  molle  somno  o  Deos ,  nos  Téthios  braços  , 
Manso  e  manso  abandonna  os  membros  lassos. 
Sáhem  do  asylo  das  musgosas  grutas 

Com  as  nocturnas  aves 

As  sombras  vergonhosas^ 

Serpèão  pelos  valles 
Até  que  unidas  ás  do  annoso  bosque 
Afoitas  mais  e  mais  surgem  e  engrossão  , 

E  do  mundo  se  apossào. 
Em  quanto  para  o  Oceano  a  TSoile  dobra 

O  véo  apavonado 
Que  sobre  o  scu^  azul  manto  eslrellado 
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Invejosa  estendera 

A  Aurora  vigilante. 
Jío  remanso  do  arroio  niurmurante 

Já  fervem  a  chuveiros 
Os  reflectidos  trémulos  luzeiros. 
Graças  a  Amor  !  Assoma  a  feliz  hora 

Tirada  no  seu  carro 
De  mil  desejos  férvidos ,  alados ; 
Em  que  me  prometteo  a  linda  Nize 
De  ouvir  os  meus  queixumes  namorados  , 
Na  floresta  de  plátanos ,  que  assombra 
A  entrada  da  caverna  veneranda  , 
D'onde  em  mil  borbotões  de  espuma  o  Moira  (i) 
Fervendo  o  seu  licor  perenne  manda. 
Nize  gentil !  será ,  Meu  Bem  ,  possível 
Que  hoje  eu  colha  as  dulcissimas  primícias 

De  minhas  esperanças , 
Pela  travessa  mão  do  Deos  frecheíra 

De  teus  divinos  olhos 

Em  meu  peito  plantadas , 
Sempre  de  ardentes  lágrimas  regadas  ? 
As  portas  da  alma  Alfêno  patentêa 

A'  celeste  alegria  j 
F<5gem  d'ella  os  cuidados  roedores. 

Os  pallidos  temores  j 
Com  branca  pedra  nota  este  almo  dia. 
Adeos  Mágoas  ,  adeos  amargo  Pranto  : 
Torna  ,  frauta  ,  comigo  ao  ledo  canto. 


(i)  Pequeno  rio  distante  de  Lisboa  a  3  léguas  para  a  banda  de 
Cintra,. 
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A  R  I  A. 

Já  Morphéo  do  Léthcs  vindo. 
Vai ,  de  sonhos  rodeado  , 
Sobre  o  mundo  fatigado 
Moiies  somnos  sacudindo. 
Dorme  tudo^  oh  Nize  bella  ; 
Só  Alieno  e  Philoméla  , 
Ternas  queixas  modulando , 

Vão  turbando 
O  nocturno  mudo  horror. 
Santo  Amor  que  íens  teu  ninho 
Do  meu  Bem  nos  meigos  olhos  j 
Um  pungente  breve  espinho 
Tu  escolhe  dos  abrolhos 
Que  em  mim  crava  a  Saudade  , 
Fe're  na  alma  a  tarda  Nize  : 
Sobre  as  azas  da  vontade 
Voará  ao  seu  Pastor. 

Eis  baixo  ao  valle...  Eis  entro  o  augusto  bosque.... 
Que  scena  encantadora  I  os  ares  cruzão 
Infindos  fuzilantes  vagalumes 

Em  quanto  outi-os  cravados 
Nos  froi.dosos  doce'is  perennes  brilhão  : 
Emulando  a  floresta  os  ceos  sagrados 
De  exhalaçôes,  de  estrêllas  adornados... 
Triste  de  mim  I  INão  vejo  a  minlm  INize, 

Por  mais  que  a  selva  em  torno 
Com  os  ávidos  olhos  investigo  ! 
Vara  gentil  de  ricos  lavradores, 

A  cruel  me  desdenha , 
Prole  de  honrados,  miseros  pastores  j 
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Vivem  inda  os  a:»  )res  , 
luda  sussurra  o  virginal  segredo 

Lá  no  Latmio  penedo 

Alta  noite  acolhendo 

No  seio  cavernoso 
Da  poderosa  Cyntliia  o  Nume  altivo  , 

Que  ao  Acaso  entregando 
O  governo  do  carro  luminoso  , 

Dentro  de  véo  n^ibloso 
Sobre  os  hombros  dos  Zéphyros  baixava, 

Endimyão  buscando 
Que  entre  ovelhas  lanigeras  jazia  , 
E  nos  braços  do  amado  pegureiro  , 
Do  Olympo  ,  e  de  si  mesma  se  esquecia. 
Ah  !  lembre-te ,  inhumana  ,  a  infausta  sorte 
Do  cerúleo  Penêo  da  gentil  moça  , 

Que  desprezando  altiva 

Do  áureo  Pastor  de  Adméto 

O  ternissimo  affecto  , 
E  os  ardentes  queixumes  lastimosos  , 

Que  suado  e  anhelante 
Com  rota  voz  em  seu  alcance  espalha 

Ao  vento  o  triste  amante  : 
Sobre  a  margem  paterna 
A  bella  fugitiva  o  corpo  digno 
Em  justa  pena  da  dureza  interna 
De  improviso  sentio  inteiriçar-se , 

E  em  áspera  cortiça 
A  nivea  pelle  mórbida  tornar-se  : 
Em  rígidas  raízes  tortuosas 
Pelo  attfjuito  rio  os  pés  entrarão": 

Os  braços  torneados 
Duros ,  ramosos  troncos  se  fizerio 
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E  pelo  ar  se  estenderão  j 
E  os  doirados  cabêllos  ondeantes 

Por  cUes  se  espalharão 
Em  verdc-negras  folhas  sussurrantes. 

Em  louro  transformada 
Co'a  nova  sombra  aos  campos  maravilha 

Do  infeliz  rio  a  filha; 
Phébo...  Mas  estremece  a  silva  espessa  ; 
O  sonoro  bulício  da  agua  cessa  , 
E  os  mudos  nadadores  á  porfia 
Saltando  accendem  nítida  ardentía. 
Aceito  o  agouro  ,  Amor.  IIc  Nize ,  be  Nizc. 
B.epcntino  clarão  as  trevas  fere... 
Nova  fragancia  os  ares  embalsama... 
Omnipotente  Deos  ,  aos  teus  ministros 
De  meu  pobre  rebanho  a  guarda  entrega : 

Em  quanto  Alféno  á  sombra 
Das  fuscas  azas  da  amorosa  Noite 

INa  molle  gramma  passa 
Doces  momentos,  do  meu  Bem  ao  lado  , 
Digno  de  ser  dos  Deoses  invejado. 

ÁRIA. 

Alfèno  ditoso 
Te  dá  mil  louvores , 
Oh  Deos  dos  amores. 
Tio  céo  luminoso  , 
Nas  lúbricas  aguas , 
No  reino  das  mágoas 
Despótico  imperas  : 
Tu  só  da  dor  geras 
Celeste  prazer. 
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Angélica  Nize, 
Amor!  que  alegria I 
A  Jòve  me  iguala  : 
Quer  goste  a  ambrósia 
Na  Olympica  sala , 
Quer  da  alma  Erycina 
Na  face  divina 
Se  esteja  a  rever. 


L^-v^^i^/vx^A^M/v^i  ^/v*  iv**  ^/w 


ODE 

Contra  os  detractores  da  Poesia. 
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OuBLiME  MeliLeu  ,  não  te  envergonhe , 
O  aviltador  desprezo  ,  com  que  tratão 
O  Ócio  inerte  ,  o  inchado  Pedantismo  , 
De  Apollo  aos  dignos  fdhos. 

Não  anhela  a  toupeira  subterrânea 
A  benéfica  luz  do  roxo  Phcbo  : 
Odeia  o  ganso  granador  ,  do  Cysne 
Os  suaves  gorgeios. 

Tremão ,  tremão  de  nós  :  nós  só  podemos 
Da  fallante  pintura  com  um  rasgo, 
Levar  a  par  do  Tempo  á  Eternidade 
Seus  ridículos  gestos. 

Mas  sempre  a  Ira  foi  má  conselheira. 
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Dá  a  doce  Vingança  amargo  fructo. 
Deixa  aquelle  no  charco  de  seus  vícios 
Apodrecer  inglório  j 

E  deixa  o  outro  Charlatão  vaidoso 
Com  campanudas  vozes  ,  ouças  phraseí 
As  Damas  aturdir  ,  e  deslumbrá-las 
Co'  x)iropél  litterario. 

Em  breve  de  Bertrand  na  vasta  loge 
Os  ministros  cruéis  do  Velho  eterno 
O  caruncho  e  o  bolor  ávidos  tragão 
Seus  .scientificos  partos. 

Em  quanto  leiftamente  as  longas  azas 
Em  torno  meneando  o  Esquecimento , 
O  íumo  vào  da  sua  ténue  glória 
Dissipa  pelos  ares. 

Sim  ,  os  odres  de  pelles  de  Elephantes , 
Cameleôes  de  honras  ,  de  etiquetas  , 
E  as  hydropicas  ràas  ,  que  tanto  grasnão 
Inda  em  vida  morrerão. 

Nós  sós  das  nove  Irmãas  alumnos  ,  Vates  , 
Com  aífouto  e  seguro  pé  trilhamos 
Da   eterna  fama  a  lúbrica  vereda 
Por  fragas ,  precipícios. 

Mal  entrámos  seu  templo  ,  a  Dcosa  augusta 
No  sempiterno  livro  flaramejante 
Com  estylo  de  luz  inextinguível 
Nossos  nomes  escreve. 

Apoz  elles  ao  lúcido  volume 

Commétic  os  dos  Varões  ,  que  libertâmoe 
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Cos  hymnos  iinmorláes ,  das  cruas  garras 
Da  famuleata  Morte. 

Mais  do  que  no  Zenith  o  Sói  estivo 
Brilha  o  sancto  lugar  ,  que  não  profana 
Dos  annos  o  impio  Rei ,  mas  junto  ao  alrío 
Torvo  bramindo  passa. 

Assim ,  mercê  de  Phébo  ,  a  nosso  arbitrio 
Fazemos  cidadãos  da  Eternidade 
A  mil  e  mil  co'  poderoso  carmen 
De  néctar  borrifado. 

Assim  de  Herdes  o  Olympo  povoamos 
Pievocados  á  luz  co'  mago  canto 
Do  Léthe  ,  onde  jazião  submergidos 
Co'  a  ignóbil  inércia. 

ííão  só  com  a  pudica  Esposa  e  os  Filhos 
Egas  por  honra  sua  ,  honra  da  Pátria 
Da  vãa  palavra  a  troco ,  a  dura  Parca 
Se  oífreceo  espontâneo. 

Nem  nas  aras  de  amor  a  Linda  Castro 
Foi  a  primeira  que  a  ambição  ferina 
Immolou  ,   co'  seu  sangue  salpicando 
Os  seus  tenros  infantes. 

Ou  só  aquelles  dous  Mavórcios  raios 
Albuquerque  e  Pacheco,  no  áureo  Ganges 
Accumulárão  palmas  decantandas 
Pelas  filhas  de  Jóve. 

Antes  que  o  Gama  o  tormentório  Cabo 
Dobrasse  aíTouio ,  muitos  já  surcárão 
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Estes  virgíneos  campos  de  Neptuno  , 

Co'  voador  arado.  , 

Mas  a  todos  opprinie  iinm'"nsa  Noite  ; 
Porque  o   Fado  lhes  nega  santos  Vates, 
Que  á  luz   tragão  seus  nomes  talvez  dignos 
Do  nosso  grato  pranto. 

Eia  ,  Amigo,  animoso  e  firme  calca 
A  erma  via  ,  emhracado  da  Virtnde  ; 
Preccda-te  a  Verdade  ,  afugentando 
Os  errores ,  co'  facho. 

Não  te  acobardem  desdenhosos  vultos 
Dos  monstros  de  ignorância ,  e  de  ventura , 
Inçados  de   torpezas  ,  de  remorsos  , 
Enrufados  vadios. 

Solta  as  rédeas  ao  riso  ,  quando  vires 
O  ar  de  magistério  ,  c  as  fanfurrias 
Dos  Ecchos  de  Joináes  ,  de  Encyclopedias 
Crespos  de  Inglez ,  de  Grego. 

Modernos  saLichoes  omni-palrantes  , 
Inimigos  jurados  do  talento  , 
Inventores  subtis  de  filagranas  , 
E  de  engenhosos  nadas. 

Ao  ingrato  clarão  que  esparga  a  tocha 
Do  tardio  ,  mas  certo  Desengano  , 
A-o  Silencio  verão  tragar  seus  nomes 
Cos  lethargicos  beiços. 
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ODE 

A'S   MUSAS. 

i  ARA  quem  tu  ,  celeste  companhia  , 

Benigiiameute  olhares 
Com  fitos  olhos  ,  cheios  de  ternura 
Quando  apenas  gozar  da  luz  do  dia , 

E  depois  de  o  banhares 
Da  suave  Hippocréne  na  agua  pura  , 
Aos  teus  fecundos  peitos  for  creado 
E  c'os  divinos  cautos  embalado. 

Este  jamais  será  esclarecido 

Nos  riscos  de  Mavofte  , 
Por  quebiantar  as  iras  arrogantes 
D'um  vão  usurpador  enfurecido  : 
Entrando  á  régia  corte 
No  meio  das  esquadras  triumphanles  , 
Croado  de  palmeira  ,  entre  mil  vivas 
Co'  as  barbaras  nações  atrás  caplivas. 

Nem  qual  Columbo  ou  Gama  denodado 

Irá  em  frágil   quilha 
Demandar  do  paterno  lar  distante  , 
Rasgando  o  seio  de  Neptuno  irado  , 

Novo  terreno  ,  ou  ilha , 
Apóz  droga  odorifcra  e  prestante 
Apóz  brilhantes  gemmas  ,  claras  veias 
Que  revolvem  auiiferas  areias. 
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Mas  janto  ao  Lys  bordado  de  boninas 

Que  exhalão  mil  aromas  , 
Recostado  no  ti-onco  d'um  loureiro  ^ 
Que  nas  serenas  aguas  crystalinas 

Enfeita  as  verdes  comas  , 
Piugindo  co'  favonio  lisonjeiro  , 
Inspirado  por  vos  ,  oh  Musas   bellas , 
O  seu  nome  alçará  sobre  as  estrêllas. 

AUi  ao   som  da  tuba  bellicosa, 

Em  rima  sublimada 
Nos  cantará  os  Heróes  que    triumphárão 
Dos  annos  ,  ou  da  Parca  sanguinosa  , 

E  co'  a  invicta  espada 
A  f é  e  o  pátrio  império  dilatarão  ; 
Um  Henriques,  terror  dos  Mauritanos, 
Um  João  ,  fero  açoite  dos  Hispanos. 

Ou  em  profícua  scena  expondo  ás  gentes 

De  illustres  personagens 
Trágicos  fins  ,  terrificos  ,  injustos 
j  ristes  fructos  de  faltas  imprudentes  j 

Ou  as  doces  ventajens 
Que  co'  a  morte  dos  máos  gozão  os  justos 
Deste  modo  ensinando  ao  povo  rude 
Que  refreie  as  paixões  ,  anle  a  Virtude. 

Ou  como  o  Jardineiro  alimpa   e  poda ,    * 
Sem  que  oíFenda  ao  grosso  , 

Na  figura  de  buxo  ou  de  folhado, 

Os  torpes  ramos  ,  que  a  vecejão  toda. 
Tal  este  alumno  vosso 

Co'  gume  do  ridículo  afiado 

Decotará  no  Cómico  exercício 
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Dos  nossos  corações  o  feio  vicio. 

Mas  se  á  Musa  do  Mincio  mais  se  inclina 

Ou  á  do  flavo  Ismeno  , 
Vélo-hemos  entre  Nymplias  e  Sylvanos 
Ora  na  doce  frauta  campesina 

Cantar  Tityro  e  Almeno  , 
Que  no  Saturno  império  _,  longos  annos, 
Pascendo  os  seus  rebanhos  iunocentes 
Viverão  ,  venturosos  e  contentes. 

Ora  na  ebúrnea  lyra  altisonante , 

Em  metros  peregrinos 
Louvar  os  Deoses  e  os  Heróes  valentes ; 
E  o  rábido  Thionéo  co*  a  turba  ovante 

Dos  sátyros  caprinos 
Dando  uivos  e  silvos  estridentes  , 
E  nos  copos  ,  nadando  em  alegria, 
Afogando  a  cruel   Melancolia. 

Oh  tocha  ardente  ,  celestial  Poesia  ! 

Na  noite  do  passado 
A'  Virtude  co'  a  Inércia  confundida 
Teu  clarão  desenvolve  ,  e  traz  ao  dia  : 

A  elle  só  dá  o  Fado 
Guiar  á  Eternidade  merecida 
Um  nome  honrado ,  aííugentando  a  treva  , 
Que  ínvido  o  Esquecimento  em  torno  eleVa 

Tíão  nos  deixeis  ,  oh  Musas  (  poderosas 

De  dar  aos  peixes  mudos 
A  terna  voz  d'um  rouxinol  canoro  ) 
Por  verdes  ,  que  as  orèliias  escabrosas 
De  mil  selvagens  rudos 
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Tíão  podem  abrandar  do  vosso  coro 
As  suaves  canções  esclarecidas  : 
Sempre  liouverão  uo  mundo  indoutos  Midas. 

Por  vós  ,  oh  resplendor  da  nossa  idade , 

De  Minerva  mimoso  , 
Fóyos  preclaro  ,  e   Corydon  divino 
jMe  instruirão  nos  braços  da  Amizade. 

Por  vós  ,  cm  fim  ,  glorioso  ^ 
Inda  a  pezar  do  Zoilo  serpeutino  , 
jNIeu  nome  voará  de  gente  em  gente 
Homando  o  pátrio  ninho  eternamente. 

AlfÈno  Cyntuio. 

ODE 

A    FILINTO. 

JL  iLiisTO  ,  ah  meu  Filinto  ,  Jaz  enfermo 
O  teu  querido  Alfêno  ,  atassalhado 
De  dous  cruéis  galfarros  famulentos 
Que  querem  deyorú-lo. 

Um  d'elles  frio  mais  que  o  gelo  alpino 
Aos  lassos  bofes  tào  tenaz  se  afíerra  , 
Que  em  vão  pelo  expellir  lidao,  e  suão  ♦ 

Em  convulsos  arrancos  : 

Em  quanto  o  outro  comb  frágoa  ardente 
Com  rapidez  girando  pelas  veias 
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Me  faz  passar  os  dias  dormitando 
Em  continuas  modorras. 

Mas  de  noite  roubando  o  somno    aos  olhos 
Na  phantasía  ao  vivo  me  debuxa 
Centauros  ,  Geryôes  ,  Hydras  ,  Ghyme'ras 
E  monstros  mil  informes. 

No  meio  d'estes  males  lastimosos  , 
Em  trajos  de  viúva  encapellada  , 
Tirando  a  rojo  os  lúgubres  vestidos 
Entra  a  Melancolia. 

Com  vagarosos  passos  se  encaminha 
Para  o  leito  a  miúdo  bocejando  ; 
E  cravados  em  mim  os  torvos  olhos  , 
Se  assenta  á  cabeceira. 

Alli  três  vezes  ,  com  as  mãos  de  chumbo , 
Me  aperta  o  coração  ,  depois  três  vezes 
O  macilento  rosto  m.e  bafeja 

Co'  a  verde-négra  bôcca 

A'  medida  que  em  mim  lavra  o  veneno  , 
EiiJ  frias  bagas  de  suor  me  banho  ', 
Espessas  tre'vas  súbito  me  embruscão 
A  fraca ,  errante  vista. 

A  alegria  me  foge  ,  e  as  doces  Musas 
Me  fogem  de  tropel ,  espavoridas 
13a  horrenda  catadura  desta  bruxa  , 

Que  entre  dentes  praguejão. 

Corre  ,  corre ,  FiUnto  ,  ao  teu  Alfêno  • 
Vem  livrá-lo  do  monstro  sanguiuoso , 
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Que  as  entranhas  lhe  chupa  sitibundo 
Qual  tenaz  sanguisuga. 

Vem  revestido  não  de  malhas  rígidas 
Ou  de  cotta  de  laminas  seguras  , 
Com  luzente  murrião  ,  escudo  ,  grevas 
Brandindo  a  grossa  lança. 

Não  se  espanta  de  ver  tanta  ferragem 
Quem  he  do  alvergue  do  Furor  porteira; 
Quem  entra  a  lenda  do  Tyranno  intruso  , 
Por  entre  armadas  filas. 

Mas  arma-te  de  sáes ,  facécias  ,  chistes  , 
]\a  cabeça  por  élmo  um  Alfarache, 
Por  pavêz  ,  um  Gil  Blas  ou  grão  Tacanho  y 
Por  lança  um  Dom  Quixote. 

Tíem  te  esqueça  trazer  por  mor  cautela 
De  Ferrabrás  o  bálsanio  bemdito  , 
Atjuelle  que  na  Venda  ao  pobre  Sancho 
Fez  vomitar  as  tripas. 

Apenas  te  avistar,  vêla-has  bramindo 
Discorrer  rabeando  pela  salla  j 
Té  que  estourando  com  fragor  horrendo  , 
Se  solte  em  negro  fumo. 

Quando  estes  rudes  versos  te  escrevia 
Lon£;;e  de  mim  vagava  a  voraz  fúria... 
Ei-la  que  chega  ,  Oh  Céos  !  sumamos  tudo , 
Antes  que  deite  o  Lúzio. 

AlfÈNO    CYríTHIO 
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ODE 

Ao  Sen  DOR  António  Mathevon  de  Curniel'. 


yJvE  deve  a  Phebo  supplicar  o  Vate , 
Alumno  da  gentil  Philosophia , 
Sobre  o  altar  queimando  enx  ruivas  brazas 
De  Arábia  o  pio  iucenso  ? 

Senão  que  aliste  o  Deos  o  Vate  Alféno 
De  baixo  das  beatificas  bandeiras 
Da  áurea  Mediania ,  sem  que  inveje  , 
Sem  que  invejado  seja. 

De  mira  desterre  a  esquálida  Pobreza  , 
Alvo  de  opprobrios  ,  alvo  de  misérias , 
Macilenta  alongando  ávidos  olhos 
Pela  opípara  mesa. 

Não  appeteço  de  Damon  o  coíTre 
Bem  que  nos  ricos  paços  caiba  apenas 
A  obsequiosa  onda  salutante  , 

E  cm  áureo  coche  rode. 

Improvisas  riquezas  não  se  acquirem 
Sena  vis  lisonjas  ,  extorsões  ,  caldmiiias, 
Que  a  aura  popular  debalde,  e  o  ouro 
Com  falso  verniz  cobre. 

33  * 
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Co*  a  branda  púrpura ,  co'  ebúrneo  leito 
Em  vão  acena  o   máo  ao  doce  somuo  : 
Escapa  aos  olhos  do  assustado  crime  : 
A  Paz,  a  Virtude  ama. 

!Nem  só  a  Ore'stes  agitou  Megera  : 
Mil  vorazes  Megeras  na  alma  raivão 
De  quem  atroz  punhal  no  seio  crava 
Da  Mãi  commum ,  a  Pátria. 

Ditoso  Mathevon  ,  tu  que  prudente  , 
IVo  pliarol  da  Verdade  os  olhos  fitos  , 
Co'  prunio  da  Razão  sondando  os  baixos 
Deste  infido  Oceano ; 

rio  porto  da  feliz  Mediania 
Voluntário  surgiste  •  tu  ,  sim ,  gozas 
Dos  altos  bens  que  liberal  reparte 
A  Deosa  aos  sl'us  alumnos. 

Corpo  são  ,  m.ente  sãa  e  paz  interna  , 
E  o  ver  de  certo  vista  ,  face  a  face 
A  formosa  Amizade^  firme  escudo 
Contra  os  tiros  da  Sorte  ; 

A  formosa  Amizade  cujo  rosto 
O  vão  rico  ,  e  o  Tyranno  jamais  v^írão  : 
Não  cingem ,  bem  que  de  ouro ,  vis  cadeias 
Os  seus  ingénuos  pulsos. 

Nem  tímida  donzella  calar  ousa 
Por  entre  filas  de  venáes  lictores. 
Feliz  dia  em  que  achei  ,  meu  doce  abrigo  , 
Ante  os  teus  olhos  graça. 

Com  branca  pedra  o  noto  ,  c  os  tardos  netos 


(  491  ) 
Com  iuveja  lerão  ,  e  gloria  minha  , 
Que  foi  de  Matlievon  sapiente  e  Justo 


O  triste  Alfèno  amigo. 


AlfÈno   CYNXniO. 


ODE 

Ao  Senhor  Francisco  de  Sales,  Professor  de  Rhetorica. 


N5obastavaoaosCys.es  do  áureo  Tejo, 
Douto  Sales  ,  as  pèas  que  lhes  tece 
O  rude  vulgo  sórdido   e  profano  , 

De  infaQie  opprobrio  injusto  ? 

Kão  bastava  que  a  esquálida  Pobreza 
Das  brancas  azas  decotaudo  as  guias  , 
A  mil  e  rail  com  plúmbeas  mãos  siiífoque 
Na  garganta  os  gorgeios  ? 

Pião  bastava  que  a  Inveja  atraiçoada 
Co'  bafo  pestilcntc  llies  apague 
O  nobre  ardor  ,  com  que  atrevidas  teutão 
Alar-se  ao  árduo  Olympo? 

Sem  que  os  vexasse  a  nova  imracnsa  praga 
De  daninhos  reptis  ,  que  em  torno  silvão  , 
Cujas  linguas  trisulcas  htfrva  ,  c  afia 
O  fátuo  Pcd autismo. 
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Incapaz  de  sulnr  do  Pindo  ao  Cume 
Pelas  raízes  roja  o  immundo  peito  j 
E  encrespando  a  cerviz  ,  com  torvos  olhos 
Lhes  acena  que  o  sigão. 

Porem  aquellas  filhas  da  Memoria 
Os  seus  túmidos  feros  desprezando 
Inspirados  por  vós  á  voo  solto 

Demandão  a  alta   cima. 

E...  mas  que  Deos  me  eleva  aos  mansos  ares 
Já  debaixo  dos  pés  em   áurea  nuvem 
O  terreno  vapor  se  espessa...  Eis  voo 
Sobre  os  hombros  dos  ventos. 

Que  novos  sons  a  alma  me  embriágao  ? 
Talvez  da  vitrea  abóbada  rodante... 
Ah  não  :  eu  vejo  um  monte  bipartido 
Onde  a  áurea  nuvem  cala. 

Eis  o  Painasso  ;  eis  o  Cantor  divino 
Da  sublime  harmonia  encantadora 
De  cujos  lábios  pendem  Phe'bo  e  as  Musas 
Tintos  de  gozo. —  Ouçamos. 

«  Então  o  Pai  dos  Deoses  e  dos  homens 
»   Sobre  um  thrôno  de  nuvens  procellosas 
»   Crebro  gyrando.a  dextra  fulminante  , 
»  Do  Olympo  horrendo  tôa 

»  Neptuno  em  baixo  de  ira  chammejando  , 
»   Co'  tridente  embravece  o  vasto  pe'go 
»  Que  abalando  as  raízes  das  montanhas 
»  Erguido  em  serras  muge. 

»  Inflado  Plutão  do  Sólio  salta 
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»  Tremente  e  arríplado  vozeando 
»  Temendo  ver  nas  lúgubres  moradas 
»  Entrar  a  luz  superna.  » 

Callou-se  aqui  o  Vate  esclarecido 
Cujos  natáes  tantas  nações  anhclão. 
Eis  de  Apollo  ao  aceno  solta  o  canto 
Do  Mincio  o  nivco  Cysne. 

«  Em  primeiro  lugar,  uma  alma  interna, 
»  Os  céos ,  a  terra  ,  as  líquidas  campinas 
»    Mil  e  mil  de  Titan  nadantes  astros 
»  Vivifica  e  alimenta. 

»  Por  entre  as  juntas  da  infinita  mole 
»  Diffusa  a  eterna  mente  creadora 
»  Agita  a  pullulante  Natureza 

»  Com  regulados  gyros. 

»  D'aqui  os  animáes  ,  os  homens  bretão  , 
»  D'aqui  os  bandos  das  pintadas  aves  , 
»  E  os  cardumes  dos  mudos  nadadores  , 
»  Lá  no  marmóreo  Ponto. 

»  ííelles  reina  alma  luz  ,  vigor  celeste , 
»  Em  quanto  as  vegetács  porções  divinas 
»  Lhes  não  aíFogao  os  nocivos  corpos, 
»   Embotão  térreos  membros.  » 

Mais  não  disse ;  e  os  angélicos  accentos, 
Sobre  as  pennas  dos  Zéphyros  levados 
O  taciturno  horror  das  sacras  grutas 
Em  torno  despertarão. 

Mas  eis  Phébo  a  mim  volve  o  sancto  rosto 
Capaz,  de  endeosar  um  baixo  I.um.ano. 
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Fugi ,  profanos ,  de  escutar  indignos 
A  voz  do  Deos  dos  Vates. 

«  Aquelle  a  quem  meu  Nume  omnipotente 
»   Mal   em  seus  olhos  raia  a  luz  primeira 
»  No  peito  lhe  infundir  uma  scinlilla 
»  De  meu  immortal  fogo  j 

D  Se  o  templo  quer  entrar  da  eterna  fama , 
»  E  que  os  seus  versos  vão  de  evo  em  evo 
»  Botando  illesos  o  talhante  .gume 

»  Da  fouce  ao  voraz  Tempo  ; 

»   Cumpre  que  tenha  uma  alma  honrada  e  dign 
»  De  impávida  Virtude  revestida , 
»  Para  emprender,  guiado  pela'gloria  , 
»  Do  Pindo  a  árdua  via. 

»  Enlevada  nos  olhos  da  áurea  Deosa 
»  Pela  escarpada  encosta  denodado 
»  Suba  embora  ,  e  os  pés  a  duros  cepos 
»  Presos  pela  Indigência  : 

»  Debalde  tente  a  túmida  Ignorância 
»   Fazer-lhe  vacillar  o  hardido  passo 
»   Conr  mil  tristes  suçcessos  agoureiros 
»  Os  ares  atroando. 

»    Em  vão  o  Pedantismo  ora  lhe  mostre 
»  A  aura  popular  dos  seus  alumnos , 
»  De  Adouis  Cortezãos  ,  Damas  doutoras 
»  As  delicias  ,  o  enlevo  : 

»  Ora  contra  elle  as  víboras  assanhe  , 

»  Que  exhalão  de  ignea  bôcca  azues  contágios , 
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»  De  sanguíneas  traições  ,  de  atras  calúmnias 
»  Da  pestífera  inveja  : 

»>  A  tudo  dá  de  rosto  ,  neni  o  engódão 
»   Os  padrões  que  alçar  vê  a  vãos  engenhos  j 
»  Da  carroça  do  Tempo  ao  menor  choque 
»  Estallào  como  vidro. 

»  Esta  via  calcou  Camões  e  Homero  , 
»  E  outros  que  da  impia  Clótho  triumphárão  j 
»  E  esta  deves  seguir  ,  Alféno  ousado , 
»  Pela  mão  da  alma  Guia.  » 

ODE 

AD  SODALES. 


Jdm  vão  tente  subir  ao  árduo  Pindo  , 
Onde  das  claras  filhas  da  Memoria 
Biúlha  o  Templo  immortal ,  quem  só  se  escora 
Na  rude  Natureza. 

Da  caprichosa  moda  o  clarão  breve 
De  contínuo  o  deslumbra  ,  o  extravia ) 
E  do  ignavo  ,  arrogante  Pedantismo 
Os  mentidos  louvores : 

Se  a  arte  experta  não  informa  e  anima 
Os  torpes  embryoes  d'um  almo  engenho. 
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Dos  inonsTnósos  s*n^  os  pouco  distao 
•  Do  amaJoruido  enfermo.    . 

Piiého ,  que  me  surrío  ,   pá. Mo  o  gesto  , 
Apeiiíis  me  fei  io  a  iuz  nos  olhos 
E  jamais  r  tirou  de  mim  iroso 
O  seu  1  terno   fogo. 

Pl^elío,  cujos  brilhantes  ,  Ivnceos  olhos 
Sós  peiíelrào  o  horror  silencioso 
Do  immenso  abvsmo  ,  onde  jaz  submerso 
O  fa'iado  futuro. 

Previsto  e  carinhoso  a  voz  me  guia 
Para  iniciado  ser  nos  seus  arcanos  , 
Com  que  espero  voar  á  Eternidade  , 
Sobre  os  perennes  séculos. 

Doces  amigos  ,  d'este  vosso  alumno  , 
Que  venturoso  achou  ante  vós  graça  , 
Dir'gi  pios,  decotai  severos 
A  mente  vecejante. 

Isto  vos  pede  Alféno  ,  e  a  cara  Pátria 
Que  ás  vossas  doutas  mãos  commette  um  filho. 
Delia  bem  merecei ,  cumpri  de  Apollo 
O  glorioso  intento. 

Ali !  sinto  que  me  ouvis.  Já  na  alma  soão 
Crebros  golpes  da  critica  severa 
Contra  arraigados,  sléreis  preconceitos. 
Já  vergão  ,  rúem^  jazem. 

Na  mente  a  Emulação  com  o  alm3  facho 
Os  inertes  espíritos  lhe  aque'ce  : 
Toda  se  desentranha  em  flores  ,  fructos 
A  Phébo  iião-in gratos. 
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Sim  :  da  honesta  Philaucia  illustre  filha , 
Tu  és  sempre  a  uutriz ,  tu  eternizas 
As  artes  ,  que  a  subtil  ISecessidade 
E  o  Acaso  inventarão. 

Ah  I  se  não  fora  o  leu  ardor  divino 
Invicto  incitador  das  almas  grandes; 
Quantos  Herdes  na  noite  do  passado 
Inglórios  jazerião 

Tu  inílammaste  Cocles  na  alta  ponte  , 
E  tu  no  Passo-Cambalão  ,  Pacheco 
E  os  dous  armipotentes  defensores 
Da  gloriosa  Dio. 

Inda  jazera  no  profundo  Cáhos 
Sem  ti  de  Elysa  o  desesp'rado  feno 
Nem  vira  a  luz  a  justa  pena  infanda 
De  Adamastor  terrivel. 

Tu  accendeste  a  tocha  inextinguivel 
Da  Pucmana  facúndia,  tu  da  Grega, 
Cuja  luz  a  Calúmnia  deslumbrava 
E  a  Ambição  versátil. 

Tu  o  justo  Catão  sobre-humanaste 
Quando  em  si  da  Latina  liberdade 
As  sós  reliquias  co'  punhal  ingénuo 

Roubou,  honrado,  a  César. 

Elpino ,  Corydon ,  Filinto  ,  Alcippe  , 
NoKies  que  a  Gratidão  na  alma  me  grava 
Não  me  esqueceis  ,  não ;  já  de  novo  a  Lyra 
Para  vós  encordoo. 

Cantemos ,  Musas,  do  Parnasso  Luso 
As  polares  eslrcUas  radiosas 
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Forquem  Elysia  sobrevê  altiva 

Ath  nas ,  Gallia ,  Roma : 

Que  !  Infías  ,  Musas  ? —  dos  seus  dons  sublimes 
Arar  o  immenso  pego  te  amedronta  ? 
Basla  :  já  do  batel  por  ti  o  leme 

Torço  :  eis  abica  á  praia. 

Mnemósyne  sagrada  ,  no  teu  templo 

(  Se  alguma  hora  privou  comligo  Alfêno  ) 

Grava  os  versos  que  voto  agradecido 


Aos  meus  fieis  amigos. 


AlfÊno  Cyntiiio. 


1%/V^^'V  X'V^^%"'^'^^'^%í  •V%'^^*^^  X-^í^-^^i-^/V^^^ 


ODE 

A'  ACCLAMAÇÃO  de  MARIA  I^.  de  PORTUGAL. 


V  Ão-se  as  nuvens  rasgando;  os  liorisonles 
Ja  com  feias  carrancas  não  se  abáf  ão  j 
Viçosa ,  verdejante  Primavera 
Os  campos  desenlutta. 

As  árvores  as  flammulas  de  flores 
Tremòlão  pelos  cumes  empinados; 
Sopra  o  Favouio  recendente  aroma, 
Nos  prados  que  bafeja. 

Do  tlirôno  Meridiano  torvo  e  negro 
D'oude  as  borrascas  tétricas  mandava  y 
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Desalojou  ao  Austro  o  x\quilào  claro 
Com  forçosas  refregas. 

A  formosa  Aphrodite  toma  posse 
De  vegetante  império  ;  aquece  ,  anima 
Os  prolíficos   gonimos  renascentes 
Nos  mórbidos  casulos. 

Os  dous  filhos  de  Leda  em  laço  estreiío 
Symbolizando  a  amável  INatureza 
Presidem  auspiciosos  aos  matizes 
Dos  sazonandos  fructos. 

Nem  a  Vénus  opposto  o  alegre  Baccho 
Despreza  o  reino  do  longevo  Luso 
Croando  a  fronte  c'os  pendentes  cachos  , 
As  verdes  parras  move. 

Nao  vio  só  Numa  a  Nympha  sacrosanta  , 
Na  Lysia  terra  j  nova  Ege'ria  enxuga 
As  sabias  Leis  que  o  Tempo  mergulhara 
Nas  aguas  deslembradas. 

Não  açouta  Bellona  desgrenhada 
Com  mão  sedenta  os  ríspidos  cavallos  j 
Nem  revoltosa  lívida  Discórdia  , 
Os  ânimos  baralha. 

Junto  a  Maria  a  angélica  Virtude, 
Com  o  conto  da  lança  de  Minerva  , 
Quebranta  invicta  as  hórridas  cabeças 
Dos  sanguinosos  vicios. 

Ao  estampido  dos  finács  arrancos 
Desmaia  Lysia  ,  mas  da  Deosa  augusta 
O  vivifico  sopro  lhe  restaura 

Os  lânguidos  csp'rilos. 
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Já  o  torcido  grávido   thesouro  (i) 
Na  Lysia  entorna  a  mítrice  de  Jóve': 
A'vidos  Cre'sos  nunca  olharão  tanto 
O  rosto  da  Ventura. 

Sobíe  o  thrôno  estendendo  as  alvas  pennas 
A  Sapiência  esparge  immortáes  raios 
Quedem  luniinosa  chuva  as  mentes  banhào 
De  Maria  formosa. 

Em  tanto  a  Lusa  Fama  as  azas  molhe 
JNo  pátrio  Tejo  e  no  remoto  Hydaspe  , 
Enchendo  o  seio  das  brilhantes  nuvens 
Cos  vivas  Lusitanos. 


(i)  O  Còvno  de  Amaltliéa.  Outros  dizem  que  é  o  Corno  do 
Kio  Aclielòo,  que  Hércules  lhe  arrancou  na  lutta  que  com  elle 
teve ,  em  rasão  de  suas  pertenfões  de  cazar  com  Dejanira.  E  de 
crer  que  os  Antigos  Gregos  e  Romanos  não  tinhSo  por  tão  aziigo, 
como  os  casados  de  agora  ,  o  nome  Como.  Cornos  tinha  Júpiter 
Hammon  ,  c  Cornos,  Baccho  etc  Nào  sei  que  as  Deosas  os  tives- 
sem :  mas  possível  é  que  tivessem  o  talento  de  os  pôr  por  en- 
feite a  seus  ^spôsos,  como  mui  principalmente  ,  Vénus ,  que 
tanto  com  elles  adornou  a  Vulcano.  Ora  ainda  eu  acho  na  Corna - 
co])ia  uma  recôndita  e  bem  inventada  allegoria  ,  que  dá  a  enten- 
der aos  maridos,  que  os  Cornos  entórnào  cm  cópia  grande  as 
riquezas ,  as  honras  ,  e  toda  a  sorte  de  abundancias. 


(5oi  ) 


MISCELLANEA. 


MÁRCIA  ]NO  CAMPO. 


QuGB  spiial>at  amores  , 
Quae  me  suijiner.u  luihi. 

HoRAT.  Líb.  4.  Od.  12. 


Jr  ELiz  prado  que  a  niinlia  Mareia  gozas ,  (i) 

Gozas  a  nova  Cypris  j  (^2) 
De  Amores  vem  ladeada  j  e  são-lhe  Amores 

Meus  alados  disvellos  : 
Que  de  Mareia  em  redor  sempre  adejando  , 

]N'os  olhos  lhe  eonquistão 
Seu  nascente  desejo.  A  primavera, 

Que  se  enganou  com  Mareia  _, 


(1)  Bem  antevejo,  e  de  bem  longe  (35o  léguas  coníào  os- 
Geógraphos  de  Paris  a  Portugal  )  que  algum  perluxo  rni.taiá 
no-gózas  Alarcia,  e  arrebitando  as  ventas,  diz  :  «uái^ui falhou  o  tal 
JFilirito-  >j  Devagar,  Seiíbor  perluxo.  Nni.c.i  por  ventuia  llii  i.i  - 
serão  —  fulano  gé7.a  bens  da  fortuna  :  gaza  saãde  j>erfcita  t 
gózào  honras  ,  e  riquezas  os  p^alidos  i 

(2)  Conhecendo  o  quanto  latlinos  e  esp«írtos  sào  os  meus  Lei- 
tores, adivinho  já  d'aqui ,  que  cUes  dizeai  comsigo  :  — (Juiz-nos 
atarantar  com  a  Cypris  ,  cojrio  se  nós  uào  soubérauiQS  que  é 
Vcnus. 


(  5o'i  ) 
E  que  a  tomou  por  Flora  ,  aqui ,  mais  cedo 

Surgio  ,  qual  surge  a  Aurora 
Do  mais  formoso  diaj  e  a  Mareia  oflfrece  , 

No  seu  regaço  ,  flores  j 
E ,  nas  flores ,  o  promettido  fructo. 

Aqui  de  Apollo  os  raios 
Nào  se  enturvão  com  te'tricos  vapores  j 

Lanças  de  Sirio  rúbido  ( i ) 
Não  lhe  instigão  o  ardor  ;  áureo  luzeiro 

Se  estende,  se  recosta 
Na  molle  flor  ,  na  folha  que  vecéja  j 

Co'  essa  áurea  luz  os  Numes 
No  Olympo  se  engrinaldào.  Quando  a  licc 

Ella  abre  ,  no  horisonte  , 
Tem  conflicto  co'a  treva  ,  e  a  desbarata  j 

Revolve-se  nos  ramos 
Frondosos  o  verdor  recem-gerado ; 

Pvemette  o  monte  ás  veigas 
Sua  alegria  ,  e  o  som  do  hymno  das  Aves  , 

Coni  o  eccho  das  zamponhas, 
Com  que  se  encrespa  a  veia  do  regato. 

Já  quando  o  Sói  declina  , 
E  em  transparentes  ve'os  dourado  foge  , 

As  Nymphas  d'estas  várzeas 
Vem,  com  tímido  pé  ,  sobre  a  verdura 

Entrançar  leve  dansa. 
Ouando  a  frígida  luz  torna  a  assomar-se 

Trajada  de  áureo  lustre  , 

Oh  I  como  corta  as  d'cssa  usada  ausência 

Saudades !  lança  a  olvido 


(i)  O  Cio  celeste ,  rjue  dá  a  Cauicula ,  as  Maleitas ,  etc- 


(  5o3  ) 
A  estrellada  mudez  da  mansa  noite! 

Sói ,  cada  dia  ,  novo  (i) 
Traz  do  Eôo  aos  mortáes  novos  matizes , 

Sói  novo  ,  em  novo  mundo  , 
Lhe  augineuta  de  hora  em  hora  a  formosura  ^ 

Se  adianta  a  apperfeiçoar-se 
De  hora  em.  hora  esta  fábrica  divina. 

Que  toques  não  dào  na  alma 
Da  noite  a  mansidão  ,  da  luz  o  brilho  ! 

E  ,  quáes  vos  vi ,  neste  anuo  , 
Em  que  Mareia  alegria  aos  campos  dava  , 

Cum  Gurrir  de  seus  olhos  I  — 
Deos  dos  prazeres  ,  Deos  da  primavera  , 

IXo  prado  ides  raiando 
Lustre  bizarro  j  e  ufanos  devolvendo 

Das  grinaldadas  frontes  , 
Boninas,  com  que  a  verde  relva  esmalta-se. 

Enverdecido  o  bosque  , 
Vestida  de  esmeralda  a  parda  terra  , 

Com  meigo  aroma  os  montes 
Saúdão  Mareia  ,  quando  nelles  sobe  , 

Ri  serpôl ,  ri  tomilho. 


(i)  Todos  sabem,  que  o  Sói  ,  nos  tempos  de  Homero,  mor- 
guUiava  no  Oceano  ,  quando  se  punha  ,  e  passava  a  noite  ,  nos 
braços  de  Téthis  ;  mas  não  sabem  ,  que  para  apparecer  pela  ma- 
nhàa,  no  Oriente,  lhe  tinha  inventado  o  Adivinho  Prothêo  um 
Glòbo  aequorastat ,  com  tal  arte,  que  sem  que  o  Sói ,  nem  Té- 
this o  sentissem  ,  pegava-lhes  no  leito  ,  como  o  aeros:at  leva  a 
barquinha  embandeirada;  e  guiado  pelos  Tritões,  decorria  cem 
mil  léguas,  n'um  minuto:  caminhando  toda  a  noite  sem  parar, 
se  achava,  no  outro  dia  ,  co*a  Aurora,  diante  de  si,  saljiiulo  a 
ponto  dado ,  peio  roxo  Eòo ,  mui  enchuto  ,  c  uiui  flammante  ,  cu 
mo  se  nunca  houvera  meigulhado. 

Obras  inçditas.  33 


(  5o4  ) 


EPISTOLA 

Ao  Senhor  Vicente  Pedro  Nolasco ,  por  occa- 
sião  da  Sua  excellente  Ode  no  Investigador 
Portuguez  em  Inglaterra,  n^.  28. 


Pennittes  ipsis  expendere  Numinibus,  cjuid 
Conrcniat  nobis,  rebusque  sit  utile  nostris. 
JtivEií.  Sat.  10  ,  /^.  345. 


jy ão  he  Mysterio  horrível,  que  ,  de  lucto 
Para  sempre  cobrir  a  Lusa  gloria , 
Entre  nós  combinou  me'ríto  ,  exilio , 
Talento ,  e  desventura. 

Do  tom  Filinto  pranteando  os  males, 
Que  o  teu  peito  ralarão  compassivo  , 
A  sua  luz  perderão  os  teus  olhos  . 
De  lágrimas  cobertos ! 

por  ser  de  Lysia  filho,  quem  choravas^ 
Fizerão  ver-te  privativo  a  ella  , 
O  que  passados  Séc'los  apregoão  , 
Commum  ás  Nações  todas  ! 

Se  huin  erro  alguma  vez  merece  cultos , 
Ha-de  ?er  ,  quando  vem  de  tal  estirpe  ! 
Enobrece  o  amor  da  humanidade, 
A  tudo  quanto  gera. 


(  5o5  ) 
O  clarão  ,  que  derrama  o  tronco  illustre 
Dos  ramos  embaraça  o  ver  as  manchas  , 
E  virtuosa  mão  receia  sempre 
Ferir  o  pai  no  filho. 

Ah  !  eu  te  adoro  ,  amor  da  humanidade. 
Até  mesmo  nos  erros ,  que  produzes ! 
Errar  por  tua  força  arrebatado  ! 
Qu'  honroso  desacerto  ! 

Porem  ,  Canoro  Cysne  ,  que  o  Thamisa 
Illustras  hoje ,  como  outr'hora  o  Tejo, 
Que  Paíz  uão  cobrio  o  mesmo  lucto , 
Que  vés  na  pátria  nossa  ? 

Aristides  padece  o  Ostracismo  ! 
E  he  i*azào  bastante ,  a  quem  o  manda  , 
«  Viver  cançado  já  d' ouvir  a  todos  » 
Chamar-llie  sempre  o  Justo  ! 

No  meio  da  indigência  acaba  os  dias ! 
E  da  pátria  deveo  á  caridade  , 
Não  ficarem  seus  ossos  insepultos 
E  sem  ter  dote  a  filha  I 

Sócrates  ,  Phocion  ,  que  fim   tiverao  ? 
Illustres  nomes  ,  que  hoje  tanto  honramos  I 
A  Cicuta  beberão  condemuados 
Ao  último  supplicio. 

Enlutarão  idênticos  successos 
jMuitas  vezes  também  do  Tibre  as  margens : 
Foge  de  Roma  o  Orador  Latino , 
Arraza-se-lhe  a  casa. 

Torna  a  chamallo  a  pátria,  arrependida  , 
(  Ou  PO  raomeoto  em  que  o  julgou  preciso  ,  } 
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(  5o6  ) 
Mas  a  fugir  de  novo  constrangido 
Tia  fuga  o  assassinão. 

No  Ponto  ,  Ovídio  acaba  desterrado  : 
A  Séneca  em  exilio  os  Corsos  virão, 
E  depois  os  Romanos  condemnado 
A  romper  suas  veas. 

O  mesmo,  quç  vio  Grécia,  e  que  vio  Roma 
Enxovalha  os  annaes  dos  outros  Povos ; 
Pergunta  a  Galileo  ,  Ramos ,  e  Loclie  , 
Se  Lysia  os  perseguira  I 

Nem  he  Myslerio  ,  nem  de  Lisia  fado , 
A  invencível  força  ,  que  decreta. 
Perseguição  em  premio  á  Sapiência^ 
Ao  ingenho  extermínio. 

He  Lei  geral ,  que  vem  da  natureza  , 
O  desviar  a  luz ,  que  fere  os  olhos  ; 
E  diz-se,  que  he  das  Águias  privativo 
Fitar  do  Sol  os  raios. 

Estas  aves  porém  são  muito  raras  ; 
Os  mais  entes  a  lei  geral  guardando  , 
Se  podem  ,  amortecem  ,  ou  apagão 
A  luz  ,  qu'os  amofina. 

Se  alguém  vistes  luzir  desafrontado 
Das  disgraças  que  choras  em  Tilinto  , 
Kão  era  o  poderoso  então  ,  o  mesmo 
A  quem  elle  assombrava. 

Escondem-se  as  estrêllas,  mais  a  lua. 
Quando  o  Sol  apparece  ,  qu'as  oiiusca  , 
Por  que  o  poder  lhes  falta  de  maadallo 
Também  a  hum  degreilo. 


(  5o7  ) 
Invejosos  o  mérito  origina, 
Bem  como  todo  o  Corpo  causa  sombra. 
Assim  cantava  do  Thamisa  hum  Vale , 
Qu'  analisou  o  homem. 

Ter  quem  inveje  he  ter  perseguidores  j 
Do  mérito  vem  pois  ,  em  linha  recta  , 
Perseguição  em  premio  d  Sapiência  , 
Ao  génio  dux'a  guerra. 

INem  podia  evitar-se  ,  que  assim  fosse  , 

Sem  crear  huma  luz ,  que  não  luzisse  , 

Ou  que  m.esn^o  luzindo  ,  as  vistas  fracas 

Dos  homens  não  cegasse. 

Impossiveis  não  podem  ser  remédio ; 
Só  hum  existe ,  que  desvia  os  males, 
Com,  qu'a  inveja  torpe  fere  ,  e  honra 
Merecimento  alheio. 

He  fazer ,  com  que  nem  o  poderoso  _, 
Por  ella  dominado  ,  possa  hum  dia , 
Decretar  ,  só  por  qvi'  he  sua  vontade  , 
Ao  ingenho  exterminio. 

Contenta-se  o  Philosopho  com  isto. 
E  tal  he  a  verdade  ,  que  os  teus  olhos 
Hào  de  ver  ,  dessas  lagrimas  enxutos , 
Que  destes  a  Filmto. 

Mas  inda  quando  o  mal ,  abandonnado  , 
Sem  remédio  caminha  ao  seu  extremo  j 
Ah  I  quanto  valor  tem  o  ser  Filinlo  , 
Ou  génio  perseguido  I 

Produz  cada  Paíz  seus  próprios  fructos-j 
Seria  louco  o  Geta ,  qu'empreudes3e  , 


(  5o8  ) 

No  gelo  cultivar  planta  mimosa  , 
Que  exige  doce  clima. 

Zomba  cios  furacões  rasteira  planta , 

A  canna  ,  e  mais  o  vime  ,  que  se  dobrão  j 

Mas  nào  sabem  vencer  a  sua  faria 

]Nem  cedros ,  nem  palmeiras. 

E  poderão  C|ueixar-se  ,  quando  estalão  , 
Em  pedaços  cahindo  sobre  a  terra  , 
S'isto  lhes  vem  da  sua  natureza  , 
Que  lhes  veda  o  curvar-se  ? 

Ou  ser  palmeira  ,  ou  vime ,  ou  cedro  ,  ou  canna  j 
Mas  ser  palmeira,  ou  cedro  ,  e  juntamente 
Da  canna  ,  e  mais  do  vime  ter  os  dotes  , 
Ninguém  ouse  esperallo. 

Seria  baralhar  a  natureza , 
As  cousas  confundir  entre  si  todas  j 
Ha-de  estalar  ,  quem  for  palmeira ,  e  cedro , 
Vergar  a  canna  ,  o  vime. 

Mas  antes  ser  palmeira  ,  do  que  vime ; 
Bem  que  d'£olo  ás  fúrias  mais  exposto  j 
Em  vez  de  sempre  estar  beijando  a  terra 
PCe  seus  ollios  n'01ympo  ! 

Que  faz  opaca  nuvem  ,  que  mais  pode 
Cobrindo  alguma  vez  do  Sol  os  raios  ? 
Que  lúgubre  triumpho  !  Negras  sombras 
São  toda  a  sua  gala  I 

Nem  perde  nisto  o  Sol ,  nem  ganha  a  nuvem  j 
Lumii.oso  elle  fica  tal  ,  qual  era, 
E  nem  lhe  tira  a  luz  ,  nem  a  faz  sua 
A  nuvem  ,  que  o  esconde. 


(  5o9  ) 
Cahe  a  perda  somente  sobre  aquelles, 
A  quein  alumiava  astro  brilhante  , 
Qu'  ou  deixa  de  niostrar-sc  por  hum  pouco , 
Ou  vai  brilhar  com  outros. 

Hum  perde  os  fructos ,  que  elle  sasonava  j 
A  muitos  falta  a  luz  ,  que  os  conduzia  ; 
Os  mais  tremem  de  medo  ,  receando 
A  nuvem  pavorosa  I 

Mas  ella  fica  sendo  sempre  nuvem , 
Senão  mais  ,  como  dantes  tenebrosa  , 
E  vê  baldados  seus  disvelos  todos , 
Luzir  o  Sol  de  novo. 

Entretanto  no  Ponto  vem  as  Musas 
Accompanhar  o  Yate  desterrado  ; 
Do  palácio  d' Augusto  abandonuando 
Os  camarins  mais  ricos. 

Nem  m.esmo  quando  nelles  vive  Horácio  , 
Pode  impedir  a  sua  companhia  , 
Que  vão  as  nove  Irmãas  muito  a  miúdo 
Servir  de  Corte  a  Ovidio. 

Se  o  exilio  de  Córsega  se  escolhe , 
Com  Séneca  vai  ter  ,  dos  Deoses  filha  , 
Doce  Consolação ,  que  elle  por  mimo  , 
A  sua  Mãi  envia. 

Tão  linda  como  as  Graças ,  doce  imagem 
Da  bella  Cloris ,  que  serena  os  ares , 
Dissipadas  as  nuvens  _,  que  o  toldavao 
Por  mais  negras  que  sejão  , 

Lá  vai  amaciar  n'outros  rochedos , 
Em  que  a  procella  deita  o  naufragado  , 


C  5io  ) 
Seus  agros  dissabores  ,  entre  as  rosas  • 
Que  todo  o  anno  brotão. 

Do  mérito  a  favor  o  Ceo  envia 
Mensageiros  iguacs  pelas  mais  Ilhas  , 
Em  quanto  elle  aos  Sejanos  entre  pompas 
Manda  afílicçoes,  e  dores. 

Ate'  que  lá  por  fim ,  Posteridade , 
Que  já  sem  ter  inveja  os  homens  pesa  , 
Bustos ,  Estatuas ,  Túmulos  dedica  , 
Aos  génios  perseguidos. 

De  quem  os  perseguio  a  mor  fortuna 
Então  he  não  ter  nome  j  os  conhecidos 
Servem  de  pedestal  ao  monumento  , 
Em  seu  desdouro  erguido. 

Oh !  quanto  valor  tem  o  ser  Filinto ! 
Em  vez  de  lhe  oíTertar  amargo  pranto. 
Se  he  possivel ,  dos  Céos  o  mensageiro , 
Procura  ser  com  elle. 

]Mandou-me  em  doce  metro  as  suas  magoas  j 
A  jn-opria  Letra  honrei  no  sobrescrito  , 
Que  recebi  no  Tejo  quando  os  ares , 
Vizinhos  se  toldavào. 

Quiz  dívida  pagar,  em  que  Ih'  eslava ; 
Tentei ,  o  que  outra  vez  agora  tento  ; 
Mas  penso ,  que  tomei  caminho  avesso  , 
Conductor  descuidado. 

Por  ti  vou  mais  seguro  ,  que  das  Musas , 

Visitado  ,  bem  como  o  he  Filinto  , 
Com  seu  auxilio  podes  conduzir-lhe 
Esta  divida  rainha. 


(  5,1  ) 
Mais  outro  Julien  não  tenha  o  Vale 
Em  mim  ,  e  quando  já  lhe  f ai  tão  braços. 
Para  a  nado  salvar-se  inda  mais  vezes , 
Dos  naufrágios  da  vida  ! 

Aceita  acommissao  ;  dize  a  Tilinto , 
Çu  hum  dos  seus  devedores  lhe  remette 
Esta  parte  de  paga  ;  o  mais  sabe  elle  ; 
Assim  como  o  meu  nome, 

E  tu  ,  sempre  das  Musas  rodeado  , 
Docemente  com  elias  conversando  , 
Ah  !  sejas  tào  feliz  ,  quanto  elle  o  fora  , 
Se  de  ti  dependesse. 


RESPOSTA 

A'  EPISTOLA  ANTECEDENTE. 


Quis  enim  virtutem  amplectitur  ipsam 
Piaemia  sitoUas? 

JuvEX.  na  mesma  Sat.  lO.  V-  \^i. 


XJo  Mérito  insultado  ,  ou  desvalido 
Bem  que  folgue  a  Insolência  ,  a  Inveja  ria  , 
Que  peito  ser  humano  e  ser  de  bronze 
Pode  ao  tocante  aspecto  ? 

«  Do  bom  Filinto  pranteando  os  males  ,  » 
Tu  dizes  que  os  meus  olhos  turvarão. 


(    5l2    ) 

Com  razão  lhe  dei  pranto  j  erão  desastre* 
De  Lyssia  o  que  eu  chorava. 

Mas  a  travez  uo  tenebroso  lucto 
Que  a  mento  me  assombrou  ,  na  etherea  rota 
"Veado  l^ihnto  reduzir  ,  qual  astro, 
()ae  surge  d'alra  nuvem. , 

Por  cima  dos  revezes,  e  dos  annos 
Vcudo  passar  seu  nome  á  eternidade  ; 
Da  sabia  Asiréa  me  enxugava  o  pranto 
A  máo  compensadora. 

Pesando  a  sorte  dos  mortaes  na  terra , 
Tumulo  e  b.  rço  a  dor  vejo  formar-lhes  ; 
Sem  que  ti' •lia  se  exima  esse  intervallo , 
Que  breve  ambos  divide. 

Por  Lei  geral  o  pranto  aos  homens  coube. 
Ah  I  Tu  assim  c'o  meu  sympathizaste. 
No  amor  da  humanidade  a  nobre  origem 
Soubeste  destobrir-llie. 

Posso  enganar-me  ,  sim ;  mas  se  me  engano  , 
Deixa-me  essa  illusào  ,  que  a  mente  alegia. 
No  amor  da  humanidade  erros  não  vejo 
Que  ingénua  dor  desmintào. 

Se  gemo  de  Filinto  á  desventura , 
He  porque  ella  da  pátria  o  Lucto  aviva. 
Lucto  que  entre  as  nações  teve  intervallos 
Só  entre  nós  perenne. 

Da  historia  essas  lições  que  sábio  apontas  , 
Esta  acerba  verdade  hão-de  mostrar-te. 
Folgue  ou  gema  a  Virtude  n'outros  climas , 
Não  muda  em  Ly&ia  a  sorte. 


(  5i3  ) 
«  Sócrates ,  Pliocion  »  vio  sim  a  Greda 
\'ictimas  da  caballa,  e  da  injustiça , 
Mas  também  vio  Sólon  ,  vio  ter  Lycurgo 
Mais  do  que  humanas  honras. 

«  !Xo  Ponto  desterrado  acaba  Ovidio  » 
Vas  de  seu  oppressor  gozando  as  graças 
Virgiho  ,  Horácio  á  purpura  contiguos  , 
Passando  reis  ,  se  assentào. 

IXão  precizo  buscar  remoto  exemplo. 
fossos  dias  fataes  ao  mundo  attestào  , 
Que  a  Tyrannia  mais  feroz  conhece 
O  auxilio  dos  talentos. 

De  males  ,  e  de  bens  n'alternativa 
Eis  como  em  turbilhão  rolando  impérios  I 
E  os  extinctos ,  no  véo  se  amortalharão 
Da  tábida  Ignorância. 

Ceos  I  nos  ares  de  Lysia  inda  negrejão 
Feias  sombras  de  Gothicas  idades _, 
Que  nas  flores  do  Engenho  arremeçárão 
«  Fanático  granizo.  » 

De  seus  heroes  no  premio  a  historia  muda 
Deixou  abertos  hórridos  vazios 
Que  deve  encher  o  pranto ,  ate'  que  o  seque 
Reformadora  dextra. 

Senão  ,  dize-me  tu,  serei  contente  , 
Onde  existe  essa  estatua,  esse  obelisco 
Essa  rua  ,  se  quer,  que  ostente  o  nome 
De  mérito  nativo  ? 

O  preclaro  cantor  da  Lusa  gloria 

"Na  pátria  sem  alvergue  ,  e  sem  sustento 


(  5i4  ) 
Acabou  qual  mendigo,  —  e  jaz  ,  que  opprobrio  I 
Inda  sem  monumento. 

Nào  pteciza  ,  dirás  —  seu  nome  sobra. 
Concedo.  Mas  lai  honra  evitaria 
Que  escriptores  futuros  acabassem 
No  mesmo  vilipendio. 

Se  vindos  desde  então  bárbaros  dias  , 
Carpio  Yirtude  ,  expatriou-se  o  Génio 
E  fastosa  Indolência  ,  ôcca  Suberba 
O  pátrio  amor  renderão. 

Se  cabida  a  grandeza  em  vitupério  , 
Foi  público  Labe'o  de  Vate  o  nome  ; 
E  suspeito  o  Saber  se  tornou  preza 
Da  crua  Intolerância. 

Ouviremos  sem  pranto  esses  desastres  , 
Que  inda  mais  que  em  Filinto  ,  em  Lysia  pesão  1 
Ah  não I  Lesa  reclama  a  Natuieza 
Altamente  os  seus  foros. 

Milagres  o  philosopho  nao  pede. 
Bastava  que  á  Razão  submissa  a  força  , 
Livre  qual  ar  ,  que  a  gera ,  e  que  a  propaga 
A  voz  humana  fosse ! 

Livre  assombros  produz  ,  e  ais  tem  só  preza. 
Deixe-se  pois  á  mente  o  que  he  da  mente  , 
O  livre  pensamento  ,  em  cujo  asylo 
Nem  tyrannos  governão. 

Approv citasse  Lysia  os  pátrios  dotes. 
Inveja  seu  fulgor  não  maculara  j 
Wem  seus  nobres  esforços  carecerão 
De  protecção  alheia  I 


(  5t5  ) 
Somos  poucos  no  mundo  ,  e  minoramos 
Inda  estes  poucos.  Oh  verdade  austera  I 
Não  he  perseguição  ,  mas  abandouno 
Que  faz  mal  á  virtude. 

Comtigo ,  illustre  auonymo  ,  concordo 
Que  seria inveiter  leis ,  que  nào  mudão , 
Pertender  que  o  Leão  fosse  cordeiro  , 
Palmeira  o  lenue  vime. 

Mas  se  o  mar  se  encapella  ,  e  ruge  o  yento  j 
Dize  ao  piloto  ,  que  sem  leme  reja 
Naufrago  lenho  ,  que  guiar  seguro 
Deve  por  entre  as  ondas  I 

Se  o  Ervo  ,  da  Ignorância  innato  filho , 
Perverte  en\  nosso  damno  a  natureza  j 
Torná-la  em  favor  nosso ,  e  melhorá-la 
Regime ,  saber  podem. 

Incultos  brejos  ,  pestilentes  várzeas 
Perdem  pela  cultura  o  seu  caracter, 
E  hórridos  venenos  prestadíos 
Artes  humanas  tornão. 

Todo  o  saber  consiste  em  regular-noa 
Attentos  sempre  á  voz  da  natureza. 
Sua  marcha  espreitemos ;  que  outra  guia 
Não  temos  mais  segura. 

Mas  em  que  vasto  assumpto  extraviar-se 
Ia  meu  pensamento  ?  Eu  divagava 
Da  resposta  esquecido,  que  os  teus  versos 
Nobre  vate ,  demandão. 

Teu  auxilio  enviei  prompto  a  Filinto  , 
De  que  pago  estar  deve ,  e  tu  seguro  , 


(  5.G  ) 
Como  (lo  mimo  ,  que  lambem  lhe  toca , 
E  eu  tive  de  teu  cauto. 

Da  escolha  ufano  ,  qiie  de  mim.  fizeste  , 
Sinto  só  não  saber  ,  como  elle  sabe  , 
O  nome  de  quem  prezo  ;  e  subscrever-lhe 
O  meu  agradecido. 


ODE 

Á  FILINTO  ELYSIO. 

Responde  â  sua  Ode  inserta  no  Investigador 
Portuguez. 


Nos  teus  olhos  Del  mira  os  Astros  fito 
Que  ao  meu  baixel,  nas  amorosas  yagas 
Fromettem  Ijramlo  vento 
Gil  trépido  negn;me  : 
Kelles  vejo  se  as  velas  desferir.do 
Sereno  surgirei  na  amena  praia , 
Ou  se  coUié-las  devo 
E  me  ancorar  no  porto. 

FiL.  Elys.   Odes. 


Assim  cantavas ,  celebrado  vate , 
Horácio  Lusitano  ,  ás  Musas  caro  , 
Jía  linguagem  de  ApoUo  sublimada , 
Os  desdéns  de  Delmira, 


(  5i7  ) 
Hoje  porém  ein  Astros  mais  brilhantes 
Os  olhos  crava  contemplando  atteuto  , 
O  triste  aspecto  ,  com  que  ouvio  teu  canto 
A  saudosa  L  lyssea. 

Quanto  he  triste  cantar  enr  terra  estranha , 
Disseste  ,  outrora  ,  sobre  a  foz  do  Sena , 
Longe  das  bellas ,  longe  dos  Amigos 

Que  adoravão  teus  hymnos  ! 

Crava  os  olhos  em  Lysia ,  e  volta  á  Pátria  j 
Hum  Céo  sem  nuvens  ,  Ze'phyro  ligeiro  , 
E  próvido  piloto  te  convida 

A  demandar  o  Porto. 

Que  mais  alto  penhor  sagrado  queres 
De  sem  perigo  rever  ,  airoso,  o  Tejo 
Onde  no  berço  ,  as  Musas  te  entregarão 
A  Cithara  ApoUinea : 

Que  o  coração  piedoso  de  hum  Monarca , 
Que  como ,  caro  pai ,  seu  povo  adora; 
Ah  !  vem  ,  corre  Filinto ,  vem  beijar-lhe 
A  dextra  bemfeitora. 

Sobre  o  solo  feliz  ^  que  rega  o  Tejo , 
Os  Astros ,  das  Sciencias  ,  luminosos , 
Lavoisier  ,  não  tem  por  premio,  os  golpes 
Do  Terrorismo  impio. 

Apinhados  os  manes  de  Pacheco , 
Os  manes  de  Galvão ,  e  de  Albuquerque  , 
Todos  requeslào  ,  no  porvir  ,  viverem 
Nos  teus  eternos  hymnos. 

Agora ,  que  de  novo  a  Lusa  gloria  , 
Qual  a  cantou  Camões^  revive  heróica, 


(5i8) 
Teu  cslro ,  que  o  do  vale  illusire  iguala , 
Será  estranho  a  Lysia  ? 

Quando  entrares  de  novo  o  Pátrio  Tejo  , 
Yires  saltar  do  Moira  a  branca  espuma  , 
Aonde  o  teu  Alfêno  via  em  IVize  , 

O  transumpto  da  Cypria  :  (i) 

Do  pátrio  rio  os  mudos  habitantes, 
Os  que  librados  sobre  as  azas  vivem  , 
De  novo  ,  revei'ás ,  parar  suspensos 
Por  te  escutar  a  lyra  :  (2) 

Quando  vires  ,  da  Guia,  alegre  ,  o  facho,  (3) 
Sincero  amigo  do  perdido  nauta  , 
Que ,  de  Phébe,  no  veo  caliginoso 
Como  Sirio  scintilla  : 

Vendo  os  esbeltos  torreões  de  Lysia , 
Dirás  como  Delille,  oh  sitio  ameno  , 
Caros  Penates ,  venturosos  Lares  I 

De  novo  a  vós  me  entrego.  (4) 

Tremendo,  o  nauta  de  feroz  procella  , 
Chegando  á  praia  onde  os  filhinhos  Chorão, 
"Vai  rasgado  traquete  pôr  no  Templo, 
Agradecido  aos  Numes  : 


(1)  Allude-se  á  Cantata  de  Alfèno  Cynthio  inserida  nos  folhetos 
impressos  por  Filinto. 

(2)  Allude-se  á  bella  Ode  de  Filinto — Quando  nas  margens  ílo 
Sereno  Tejo.  Em  dias  mais  ditosos  ,  etc. 
(!))  O  Farol  da  Guia  na  foz  do  Tejo. 
(4)  Oh  village  channant  1  Oh  riantes  deraeures 

Ok  comme  toti  ruisseau  coulaient  mes  douces  heures  ! 
Enfin  q[uel  lieu  ne  cede  au  lieu  de  la  naissance. 

Deullb,  Poeme  de  Tlmagination ,  Ch.  4. 


(  5i9  ) 
Áli ,  que  ricas  oíFrenclas  nào  consagras, 
Filmto  ,  ao  Géuio  protector  de  Lysia  , 
Se  oíFertas  ,  da  bonança ,  agradecido 
Os  teus  divinos  versos  I 

Então  distante  de  Delmira  ingrata  , 
De  Julieu  falaz  ,  no  illiístre  Luso 
Que  justo  soube  avaliar  teus  Cantos 
Acharás  novo  asylo  (i). 

Os  mimosos  das  Musas  nos  seus  braços^ 
Receberão  seu  Mestre ;  a  pátria  grata 
Escreverá  tal  dia  ,  entre  os  ditosos 
Dos  fastos  Lusitanos.  ■ 

Ja  te  vejo  pizar  o  pátrio  abrigo; 
Teu  estro  desprender  assombros  novos  , 
Cantando  a  Pátria  ,  o  PrincipC;,  as  Proezas 
Do  Lusitano  Povo. 


F.  Borges. 


IV-WVW^Vfc-W 


('i)  Vejao-se  as  notas  da  sua  Ode  no  Investigador  No. 
Obras  inédilas,  34 


(  5ao  ) 


ODE 


Aos  Desposorlos  do  Prlncepe  Real  do  Reino 
iiDulo  de  Portugal ,  Algarves  ^  e  Brazil,  com 
a  Archiduqueza  Leopoldina,  de  Áustria. 


E  julgareis  ,  qual  é  mais  excellente  , 
Se  ser  do  mundo  Rei ,  se  de  tal  gente- 

CamÕeS:  Cant  \°.  Est.  lo- 


i_/ USARIAS ,  ta  Musa  ,  encarregar-te 

De  tào  fausto  ,  de  tão  prestante  assumpto  ? 
Tens  de  cantar  os  Annos  do  Monarcha  ^ 
E  augustos  Desposorios  , 

Acclamação  feliz  ,  e  jubilosa  ,  (i) 

A  Conquista  de  Affonso  (2)  e  a  minlia  Pátria 
Arrancada  á  Maurisma  hardida  e  fera.  — - 
Mais  ,  do  que  podes  ,  ousas. 

Como  hás  poder  ,  Já  velha  e  decepada 

Cantar  Affonso  (3)  accomettendo   intrépido  , 
E   os  Egas  ,  e  os  Roupinhos  ,  as  muralhas 
Crespas  de  homens  ,  de  lanças  ? 

(1)  Da  Rainha  D.  María,  em  i3  de  Maio  t!e  1777. 

(2)  Em  )3i:e  Maio  de  11 36. 

(3)  Primeiío  Rei  de  Portugal. 


(  Sii  ) 
Escadas  se  arrimar  ,  romjDer-se  escadas  , 
Herdes  que  sobem  ,  montào  nas  ameias  , 
Herúes  golpeados,  tinctos  de  alro  sangue, 
Que  vão  povoar  os  fossos  ? 

Ouves  tinnir  espadas  contra  escudos  ? 
Botes  de  lauças  ,  batalhões  dispe'rsos 
Clamar?...  E  aos  sons  da  tuba  entrar  Affonso  , 
Na  rendida  Lisboa  ? 

Ouves  o  Canto  ?  as  salvas  de  alegria  , 
Ao  dar  Leopoldina  a  mão  de  Esposa  , 
Tia  assombrada  Vienna  ?  A  mão  ,  que  o  sceptro 
Sopesará  da  Ame'rica  ? 

Leopoldina ,  irás  ver  ,  em  novo   Mundo  , 

Luso  Europeo  Monarcha  ,  —  nome  estranho  !  (i) 
Estranha  gente,  em  terras,  que  ouro,  ha  muito, 
Te  crião  ,  para  adorno. 

Ah  !  se  hoje  ,  lá  na  Capital  ,  na  immcnsa 
Plaga  meridional  ,  visses  os  rostos 
Dos  ditosos  Vassallos  ,  e  os  festejos  , 
Aos  annos  do  Monarcha  I... 

Quão  felizes  ,  em  franco  alegre  jogo  , 

Travão  dansas  ,  discantào  Reaes  louvores  , 
Brindào  ao  nome  seu  largas  Saúdes  !... 
Que  enlevo  a  Leopoldina  ! 

Iguáes  _,  e  inda  mais  gratos  regozijos 

Te  esperão  ,  Noiva  augusta ,  quando  entrares 
JNa  barra  ,  que  em  Janeiro  descoberta , 
Te  aguarda  ,  ha  tantas  Eras. 


(i)  Na  Ainúrica. 


(    52'2    ) 

VERT-VERT, 

POEMA   DE   GRESSET. 

CANTO    I". 

V  ós  ,  junto  a  quem  as  Graças  solitárias 
Desafeitadas  brillião  ,  dóceis  reinão  ; 
Cujo  Sp'rito  pascendo  só  Verdades  , 
Desposar  sabe  co'  a  Virtude  austera 
Gosto ,  Púsos  ,  e  amável  Liberdade  : 
Vós  ,  que  aos  olhos  quereis  ,  que  vos  retrate 
D'uma  Ave  illustre  o  caso  mavioso  , 
Musa  sejáes-me ,  e  me  aquéçáes  o  Canto  ; 
Dai-me  esses  ternos  sons,  sons  tão  de  affécto  , 
Que  a  vossa  Lyra  despedio  suave  , 
Quando  Sultana  (i),  no  verdor  da  Vida, 
A'  vossa  mágoa  ,  e  amor  arrebatada  , 
Dcsceo  mesquinha  ao  tenebroso  Império. 


(i)  Cadelinha  ile  fralila  da  Senhora  D.***,  cadelinlia  mui  queri- 
da ,  mui  beijada  ,  mui  dukificada  ,  mui  panegyricada  cm  quanio 
viva  ,  e  depois  de  morta  :  como  o  foi  uma  cadelinha  da  Diiqueza 
de  Chatillon,  que  lhe  mandou  edificar  ,  na  sua  Quinta  de  Atliis, 
um  máus«léo  em  mármor(;  ,  e  pedio  a  um  Académico  dos  .{o  ? 
que  em  versos  Fraucezcs  lhe  compozesse  o  Epitáplúo-  Eu  o  li ,  e 
tí  o  Máusoiéo. 


(  5-23  ) 
Os  do  Heróe  meu  illastrcs  infortúnios. 
Podem  seus  foros  ter  aos  prantos  vossos. 
Sobre  sua  Yirlude,  e  sorte  adversa  , 
E  errores  longos  da  fatal  viagem , 
Compor  outra  Odysse'a  fácil  fora  , 
E  ao  Leitor  dormentar  com  Cautos  vinte. 
Fácil  fora  ,  com  Fábulas  sédiças  , 
Resurgir  Deoses,  resurgir  Demónios  , 
Com  proezas  d'um  mez  pejar  dez  annos  , 
E  com  sublimes  sons  enfastiosos  , 
Caso  acerbo  psalmear  d'um  Papagaio ;, 
Que  a  Ene'as  lhe  não  cede  em  lustre  e  brio  : 
Como  elle  pio ,  se  infeliz  mais  que  elle* 
A  sobejo  Poetar  sobejo  enojo. 
Abelhas  no  voltear ,  as  Musas  vôão  ; 
Tem  vontadinhas ,  fogem  de  Obras  longas  _, 
Tómão  a  flor  do  assumpto  ,  e  vão  de  voo 
Delibar  o  matiz  d'outras  Boninas. 
Máximas  _,  que  apprendi  nas  lições  vossas 
São  leis  ,  que  eu  dou  a  ler  nestes  meus  versos. 
Se  mais  que  franco  ,  assoalhei  mysterios , 
Tios  quadros  meus ;  que  ao  Vulgo  arcanos  scjão  5 
A  mystica  Denguice  ,  o  grave  Nada  , 
Das  Grades  a  arte  ,  e  clausurai  Requebro , 
Vosso  gracejo  absolverá  taes  culpas  ; 
Vossa  Razão  ,  izenta  de  fraquezas  , 
De  ensôssas  pequenhezes  vos  ppe  salvas. 
Em  vosso  Sp'rito  a  seu  dever  sujeito 
IXunca  a  csconça  illusão  tonrou  dominio. 
Que  bem  sabeis ,  que  um  rosto  affcito  de  arl© 
Menos  appraz  ao  Céo  ,  que  a  sãa  lizura, 
E  a  se  moslrar  aos  Homens  a  Virtude , 
IXunca  de  astutos  momos  se  serviria, 


(524  ) 

Nem  fciçòes^tomaiía  esquivas ,  cruas  : 

Mas  sim  co'  esse  vosso  ar  ,  ou  co'  ar  das  Graças 

Yiria  m  rcccr  o  incenso  nosso. 

Em  muito  Autor  profundo  e  sáhio  ,  hei  lido  : 
Correr  BJundo  ,  e  correr  descontos  grandes. 
Que  raro  vem  melhor   (jucm  muito  vaga  j 
Quem  muito  vai  e  vem  ,  dá  em  vádío. 
jVIáis  o  abrigo  nos  vai  dos  Lares  nossos  ; 
E  fixos  Cidadãos  guaixlar  intactas  , 
!No  paterno  solar ,  sanctas  Virtudes  , 
Que  ir  por  Mares  prolixos  ,  Nações  bárbaras  , 
Mancliar  nossa  alma  de  estrangeiros  vicios  , 
Sobre  correr  ,  curiosos  ^  mil  perigos. 

O  infeliz  Fado,  que  houve  o  Heróe ,  que  eu  canto  , 
Eterno   condormenlo  porá  na  alma.   . 
Se  o  duvidáes ,  tem  de  attestá-lo  os  Ecchos 
De  quanta  ,  ha  Nevers  ,  grade  ,  ou  locutório. 

Em  Nevers  pois,  entre  as  Visitandinas  , 
Pouco  ha  vivia  egrégio  Papagaio  , 
Cujas  prendas ,  bizarro  e  nobre  génio  , 
E  inda  Virtudes  ,  e  jocosas  Graças, 
Deverão  ameigar  a  Sorte  crua  , 
Se  dos  bons  corações  tal  fosse  a  Dita. 
Transplantado  em  Nevers,    do  roxo  Oriente, 
Vert-vert  (  nome  surtio  ,  linda  Ave  (i)  ,  lindo  ) 
Chegou  ,  tão  joven  ,  que  era  novo  em  tudo  ; 
Efoi-lhe  Dita  entrar  nos  sauctos  Claustros. 
Brilhante,  e  bello  ,  vandoleiro,  e  lesto, 
Amável ,  franco  ,  e  qual  na  ingénua  idade  : 
Digna  Ave  de  habitar  gaiola  sancta  \ 

(i)  O  Papagaio,  que  é  Heróe  d'oste  Poéipa. 


(  525  ) 
Digna ,  por  seu  pairar  ,  de  estar  com  Freiras ! 
Nem  descrevo  o  disvéllo  que  ellas  punlxão 
No  seu  Louro.  —  Sobeja  dizer  Freiras. 
Nem  (  salvo  o  Director  )  affeição  tiuha 
Madre  ahi ,  que  á  do  Louro  equivalesse  j 
E,  em  mais  que  uui  coração  ,  diz  Ihuna  Chrónica  , 
Vencia  o  amor  do  Louro  o  amor  do  Padre,  (i) 
Píessc  Claustro  de  paz  ,  quinhão  tomava  (2) 
Em  todo  o  lambedor  ,  coni  que  ao  Carissimo  , 
Freirinhas  ,  todas  mel ,  se  affervoravão 
Sacro  peito  adoçar  do  bento  Padre. 
Allí  Vert-vert ,  de  tanto  amor  ocioso  (3) 
Era  alma  ,  e  centro.  — Excepto  algumas  Velhas 
Doloiidas  ,  ciosas  veladoras 
Das  espertinhas  Monjas  ,  era  amado 
Por  todo  o  mais  Convento  o  amável  Louro. 
Da  P».azão  ,  não  vingando  ,  ainda  a  idade  , 
Fallava  a  bel  prazer  ^  tudo  fazia 
Com  certeza  de  agrado  ,  e  encanto  em  tudo. 
Alegrando  o  lavor  das  boas  INIadres  , 
Véos  debicava  ,  e  vendas  ,   e  toalhas  j 
Nem  havia  função  ,  que  grata  fosse  , 
Se  não  brilhava  alli  ,  (4)  não  rondcava  , 
Vandoleava  ,  chiheava  ,  ou  dava  silvos  , 
Brincalhando  ,  (  mas  sempre  com  iTLode'stia  ) 
Acanhado  em  seu  brinco  ,  e  comedido  , 
Como  em  jogo  ,  e  folguedo  uma  Noviça. 
A'  muita  voz  ,  que  ú  uma  ,  o  interrogava  , 


(1)  Confessor 

(2)  O  Papagaio. 

(3)  Porque  não  tiulião  Já  o  competente  objecto^ 

(4)  ^en-vert. 


(  5'i6  ) 
Dava  ,  ajustado  ,  mui  cabal  resposta. 
Tal  ,  em  stylos  outrora  diíFerentes  , 
A  um  mesmo  tempo  ,  já  dictára  Ccsar  ! 
Bem-viudo  ,  em  toda  a  parte  (  di-lo  a  Chrónica) 
Comia  em  refeitório  o  Amante  amado  j 
Tudo  era  pasto  a  seu  goloso  anceio. 
Sem  coutar  que  a  toda  hora ,  alem  da  mesa  , 
Por  entreter  seu  papo  infatigável , 
Para  debique  delle  as  algibeiras , 
Be  alfenim ,  rebuçados  e  de  alcôrces , 
©'outras  mil  golodices  exquisitas  , 
Sempre  as  Madres  trazião  recheadas. 
Dizem  que  as  Attencijes  ,  fmos  Disvellos 
Tias  Freirinhas  dessa  Orde'  (i)  origc'  houverào. 
Feliz  Vert-vert^  sentias-lo  a  cada  hora  J 
Mais  mimoso  ,  que  Louro  algum  do  Paço  , 
3Vo  bello  Porcionista  era  a  anciã  toda. 
Em  (jcio  nobre  ,  os  dias  lhe  volviào. 

De  uso  ,  no  Dormitório  tinha  cama  , 
Ka  Célia  ,  em  que  ,  a  seu  grado ,  punha  o  fito. 
Ditosa ,  e  mui  ditosa  a  Soror ,  que  elle 
Se  dignava  de  honrar ,  com  a  pessoa  , 
Todo  o  fio  da  noite,  no  aposonto. 
Das  Discretas  anciàas  ,  muito  de  raro  , 
Cella  accolhia  ao  Luuro  ;  penhorava-lhe 
O  agrado  a  da  INoviça  akòva  niiida. 
Porque  d'asseio  em  tudo  dava  provas  j 
Sabei  ,  que  mui  lo  o  asseio  o  namorava  ! 
Quando  ,  á  noite  ,  ao  deitar-se  ,  a  jòvcn  Monja 
Sózniha  ,  se  encerrava  em  seu  retiro  , 

(i)  Da  Visitarão. 


(  027  ) 
Repousava  Verl-vevt^  té  o  nascer  da  Alva, 
JNa  Caixa  (i)  de  Agnus  Dei.  Quando  ,  desperto  ,  {'i) 
Se  erguia  a  fresca  Freira  ,  nas  iiuêzas 
Matutinas  cevava  ávidos  olhos. 
Digo  a  furto  nuézas  e  toucado  , 
Que  hei  lido  :  «  Espelhos  tão  Jiéis  compelem 
A  compor  véos  ,  que  a  pôr  rehiques ,  rendas.  » 
Com  Artes  ,  e  bom  Gosto  ,  o  adorno  e  Modas  , 
Para  as  Cortes  nascerão ,  ]:)ara  o  Mundo  : 
Para  os  Claustros  nasceo  dar  lindo  geito  , 
E  garbo  aos  veos  ,  e  ás  pregas  da  Estamenha. 
Dos  Amores  foliões  o  enxame  ,  ás  vezes  , 
Dá  donaire  á  ,  que  a  fronte  ,  vanda  ,  cinge  ,  (3) 
Mil  graças  á  toalha  tremclante  : 
Mirar-se  e  remirar-se  ao  douto  espelho  , 
Co'  clle  ,  de  olhos  ,  da  bôcca  ,   e  da  cabeça 
O  ademan  consultar  ,  compor  surríso  ; 
A' visita  que  spéra  armar  no  rosto 
Alegria  ,  dêsdeni ,  ternura  ,  ou  te'dio  , 
E  cartilha  ,  que  se  acha  em  cada  célla. 
De  manso  o  digo ;  e  que  ninguém  nos  ouça  : 
E  ao  nosso  Heróe  voltemos  ,  sem  mais  phrases. 
Lá  vivia  scni  lidas  ,  seui  euôjos  , 
Reinando  ,  sem  partilha  ,  em  todo  o  peito. 
Pardáes  ,  por  ellc  ,  os  olvidou  Sor  Tliccla  , 

(i)  Tsao  dentro  ,  inHS  sobre  o  tampo. 

(2)  f^ert-i'ert. 

('^)  Une  langue  qni  permct  rinvcvsion  ,  cr  par  r,on<:éi]nent  ou 
rairaiigement  lios  mots  c«r  Hino  jiisfjii'ci  iin  tcrtain  poiur,  tIoni;c 
ceríaincment  plus  tie  facilite:  pour  riininioiiio  tiu  vliscours  ,  íjifiiue 
langue  oíi  rinversion  nVst  pas  perniisc  ,  et  par  cotisóquciit  ou 
l'ariangement  cies  inolá  cst  iv  rcc.  uAlumeeut. 


(  528  ) . 
Seis  Canários  ,  de  zelos  ,  lhe  estourarão  : 
Bous  Murganhos  ,  outrora  seus  viâlidos  ,. 
Defuiiiavo.o  d.;  lábidas  invejas.  ^ 

Quein  dissi'ra  ,  que  em  dias  tão  donósos 
O  edur;lvao  morigero  ,  —  e  sem  fi  iiclo  ! 
Qiic  tom  de  sustos  vir,  tem  de  vir  crimes, 
l:^m  que  T  en-ve-t  ^  téino  idolo  das  almas  , 
Seja  assumpto  tristíssimo  de  horrores  I 
Pára,  oh  jNíiisa  ,  e  me  pôe  estorvo  ás  lágrimas, 
Que  irão   soltas  ,  ao  vêr-lhe  táes  desastres  , 
Fructo  amargo  dos  estremados  mimos  ! 


CANTO   11". 


xJe  escolas  táes  bem  credes  vós  que  o  Alumno 

Não  é  baldo  no  dar  á  tarame'la. 

Como  uma  Freira  pois  ,  discreto  o  Louro  , 

Excepto  em  quanto  come  ,  bacharela. 

Verdade  é  que  fallava  como  um  Livro , 

E  n'um  tom  confeilado  em  gran  decência  : 

]Não  como  esses  altivos  Papagaios  , 

Que  loureiros  (i)  formou  muito  ar  mundano  j 

E  ,  por  bôccas  mundanas  doutrinados  , 

Das  humanas  vaidades  nada  ignorão. 


(i)  Já  u'outra  nota  adverti  que  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  , 
na  sua  Guia  de  Casados,  chama  Loureiras  as  «jue  os  Franceses 
chamào  Coquelles. 


(  5-29  ) 
Devoto  era  Terl-vert ,  alma  innocente  , 
Poi'  innocentes  Guias  eouduzido  ; 
Nunca  llie  ideia  ^uLrou  do  mal  ,  nem  coube 
Palavra  não  modesta  em  sua  bòcca  : 
Cânticos,  sijii ,  CollcSqiiios  muito  mysticos  , 
E  Oremiis  de  primor  cantava  a  fio. 
De  Maria  Alacóque  insignes  rasgos 
Sabia ,  e  assaz    poixão  do  Solilóquio. 
Era  grão  gosto  ouvir-lhe  um  Benedicile  , 
Um  Madre  nossa  ,  um  i>ossa   Caridade. 
Sabei  que  ,  em  douto  Claustro  ,  tinha  o  Louro 
Quantos  meios  ao  bom-saber  conduzem. 
Freiras  lá  achou  tão  sábias  ,  que  em  seus  cascos 
Palavra  por  palavra  tinhào  quantos 
Natács  (i)  pario  moderna  ,  e  antiga  Idade. 
Por  frequentes  lições  instiuido  o  Alumno  , 
Deo  sota  e  áz  ás  Mestras  ,  deo  codillio. 
Macacando-as  no  tom  ,  na  voz  ,  nos  gestos  , 
No  pausado  ,  no  pio  ,  descambava 
Sanctos  suspiros  ,  lânguidos  accentos 
Do  Canto  dessas  Pombas  gemidoras. 

Acanhado  n'um  Claustro  tanto  me'i'ito  , 
Por  fora  desbordou  ,  de  si  deo  brado  j 
Assoalhou-se  em  Nevers :  manhãas  ,  e  tardes 
De  ai  não  fallavão  ,  que  das  lindas  scenas 
Do  Louro  dessas  Freiras  tão  ditosas. 
Corria  de  Moulins  a  Gente  a  vè-lo  : 
Nem  da  grade  Jprl-^>ert  se  despegava. 
Sor  jMclania  ,  cm  toalha  branca  ,  c  fina  , 


(i )  Loas  ao  nascimento  de  J.  C.  que  ainda  se  cantão  nas  Igrejas  , 
e  Cas;;s  devotas ;  mormente  ,  nas  Províncias.  O  Autc»»diaIo^aclo 
dos  Pastores  é  uma  antiga  traducrão  d'uin  d'esses  JS'oéls. 


(  53o) 

O  punha  alli ;  cor.lava  aos  spectadores 
Sua  infantil  meiguice  ,  e  airosas  prendas  , 
E'o  seu  gesto,  que  os  ooraçòes  prendia  : 
Depois  dava  a  admirar-liie  as  lindas  cores. 
Mas  do  meigo  Neóphyto  a  lindeza 
Era  a  porção  menor  de  tantos  me'ritos. 
Que  escurecia  prendas  ,  e  attractivos 
Mal  que  ,  soltando  a  voz  ,  tudo  enlevava. 
Ornado  _,  e  cheio  de  sainêtes  sanctos  , 
Em  que  as  jovens  Professas  o  amestravao  , 
Rompia  o  illustre  Louro  a  sua  récita  : 
Novas  figuras  ,  novo  encanto  vinha 
Variar  a  cada  instante  as  suas  falias. 
liOuvor  único  seu  ,  louvor  negado 
A  quanto  palrador  perora  em  público. 
—  ^Ninguém  ,  nesse  auditório  adormecia.  — 
A  que  Orador  ,  járaáis  ,  succedeo  tanto  I 
Ouvião-no  ,  gabavão-lhe  a  memoria  : 
E  elle  adestrado  no  que  bem  convinha  , 
Bem  convicto  do  nada  que  c  a  Gloria  ,  (i) 
Se  enrufava  eni  devoto  acanhamento  , 
E  em  modesto  triumpho  se  humilhava. 
Folga  dada  ao  chorrilho  da  Sciencia  , 
Fechava  o  bico  ,  o  corpo  balançava 
Agachado  ,  e  n'um  ar  bem  saucto  einystico, 
Com  que  a  Gente  deixava  edificada. 
Quanto  disse  erão  phrases  mui  donosas  , 
Piírases  mimo: — salvai-lhe  céitos  dittos 
Praguentos  ,  que  entre  moças  tem  seu  uso  : 
Ellc  acaso  os  bebeo  ,  uo  andar  por  grades. 


(i)  D'esLe  mundo. 


(  53i  ) 
Ou  ,  na  Claustral  conversa  das  Freirinhas. 

No  delicioso  ninho  assim  vivia 
Senhor  ,  e  Saucto  ,  e  consumado  Sábio 
Padre  Verl-vert ,  de  mais  d'uma  Hebe  amado. 
Qual  gordo  Frade,  venerável,  bello 
Gomo  um  Amor;  como  um  Abbade,  (i)  instruído 
E  sempre  amado,  e  sempre  dando  a  amar-se  • 
Cortéz  ,  mas  sobre-si ,  cheiroso  ,  e  asseado 
E ,  a  nunca  haver  viajado  ,  feliz  Ave  I 

Mas  eis  que  assoma  o  prazo  da  amargura 
Aziago  prazo  ,  que  lhe  eclypsa  a  glória. 
Oh  Crime  I  Oh  Crua  ,  oh  deslustrai  lembrança  I 
Porque  arrancar  da  Historia  no-la  ve'dào  ? 
Quanto  arriscado  corre  um  nome  iilustrc  .' 
Val-nos  obscura  sorte  melhor  Dita  : 
E  no  exemplo  ,  que  apponto  podem  crcr-me. 
Crebros  successos  bons  ,  crebros  talentos 
Descaminhão  bem  vezes  os  costumes. 
Teu  nome  ,  oh  Louro  ,  e  as  nítidas  proezas 
Nao  se  encantoarão  lá  nesses  teus  Climas : 
A  Fama  appregoou  as  prendas  tuas, 
E  ate'  Nantes  levou  o  teu  renome. 
Lá  seu  redil  Visilaudinas  Madres 
(  Que  em  saber  tudo  ,  não  se  dão  por  últimas   ^ 
Tem;  como  a  todos  é  patente  e  claro. 
Ora  entre  ellas  toou  o  e'ccho  primeiro 
Que  rompeo  novas  do  gabado  Louro  , 
Desejo  lhes  cresceo  de  vê-lo  ,  e  ouvi-lo  : 
Desejo  em  Moça  c  fogo  que  arde  e  queima, 


(O  Xao  Al>l)nJc    de    Monjes ;    mas    a'cs<:cs    Abbadinhos  das 
<!u2;as  ,  que  Tão  paiolar  novas  pelos  toucadoics  das  Senhoras. 


(  532  ) 
Desejo  cm  Freira  c  clianuna  que  devora. 
Corações  a  Ne^^ers  vuo  já  voando  , 
Já ,  por  uma  Ave  as  mentes  dcsalinão. 
Cai  tas  ,  mdis  Carias  mandão  á  Abbadessa  , 
Pedindo  venha  o  tão  donoso  Louro, 
Dêsca  o  Loire,  e  á  Nanteza  (i)  praia  abique  : 
Que  algum  tempo  em  seus  Claustros  se  demore , 
Da  glória  sua  ,  e  dos  applausos  logre  , 
A  desejos  tão  le'rnos  outorg;indo-se. 

Partem  Cartas  :  e  partem  co'  ellas  anciãs  , 
D.'  quando  liajão  resposta  !  —  Andarão  séculos  I  — 
—  Doze  dias  ?  —  De  anhélo  niorreremos.  — 
Apértão-lho  com  Cartas.  S(')r  Cecilia 
Desmaia-se  ,  definha-se  ás  tardanças. 

Chega  a  Carta  a  iSevers.  —  Ao  grave  assumpto 
Coube  chamar  as  Madres  a  Capítulo. 
De  primeiro  ,  deo  ira  o  peditório , 
«  O  nosso  Frei  Vert-vert !  !  I  Antes  morrermos. 
»  Em  táes  Tumbas  ,  c  Torres  descampadas  , 
»  Que  ha  ser  de  nós ,  ausente  o  amado  Louro  ?  » 
Táes  dittos  sóltào  as  mais  jovens  Monjas, 
Cuja  alma  activa  ,  e  de  ócio  fatigada  , 
Para  o  ingénuo  prazer  se  abria   toda. 
Certo !  que  para  um  bando  afferroUiado  ^ 
Que  carência  soífría  d'outros  pássaros  , 
Era  esse  pobre  Louro  ,  a  parva  qiiaiitilas. 
Por  acórdão  das  Madres  xAssisteutes  , 
Presidentes  antigas  dessa  Cui  ia  , 
Cuja  alma  só  sentia  amores  Trios , 
O  donoso  Pupillo  era  enviado  , 


(i)  De  Nantes. 


C  533  ) 
Por  quinze  dias.  —  Que  as  prudentes  Madres 
Temião  que  o  negar-lh'o  com  porfia 
Não  lhes  ponha  de  avesso  as  Sórs  de  Nantes. 
Julgou-o  assim  o  Estado  entoálhado.  (i) 

Segiiio-se  ao  Bill  das  Milèdis  dessa  Ordem 
Grão  spalhafato  na  freiral  Piépiiblica. 
«  Que  sacriíicio  !  E  ha  quem  tal  caso  sòíTra ! 
»   E  pois  certo  ?  (  exclanrou  Sor  Serapiíina ) 
»  Parte  o  Louro  ;  e  nós  iuda  temos  vida  ?  » 
A  Madre  Sancristãa ,  por  outra  parte  , 
Tem  três  desmaios,  —  dá  quatro  suspiros, 
Chora  ,  freme  ,  esvaece  ,  e  a  falia  perde. 
Pôem-se  todas  de  nojo  j  e  essa  partida  ,  (2) 
Negro  agouro  lh'a  pinta  aziaga  ,  e  fúnebre. 
Nocturnos  sonhos  de  atro  horror  trajados  , 
Do  infausto  dia  os  sustos  lhes  redóbrão. 

Chega  o  funesto  instante.  Oh  vãos  pezarcs  1 
Tudo ,  na  fatal  praia  é  prompto  ,  e  o  espera. 
Cumpre  o  último  adeos  soltar  ao  Louro  , 
E  dar  principio  triste  á  ausência  larga. 
Já  cada  Sor  ,  saudosa  Rola  geme  , 
E  a  enfadosa  viuvez  chòia  adiantada. 
Quanto  beijo  a  Tert-vert ,  na  despedida  I 
Quantos  receios  não  ergueo  magoados  I 
Esta  daquella  o  arranca  ,   o  lava  cm  lágrimas  : 
Quanto  é  mais  perto  de  encetar  partida  , 
Mais  juizo  lhe  encontrão  ,  mais  encanto. — 
Ei-lo  que  passa  a  Roda  do  Mosteiro... 
E  co'  elle  passa  o  Amor:  fica  a  Saudade. 


(1)  A  Gente  que  usa  cie  toáHiíi  e  véo. 
(3)  ytrt-verl. 


(  554  ) 
a  Vai ,  Filho  meu  ,  vai  onde  a  Honra  le  cliania : 
»  Donoso  vòlla  ,  volta  senlpre  fido  ; 
»   Levcm-te  sobre  as  ondas  brandos  Zéphyros  ; 
»   Em  quanto  cm  ócio  triste  me  amarguro  , 
»   Triste  ,  incògniia  ,  e  sem  nenhum  consolo  ^ 
»  INcste  forcado  exilio  ,  ao  desamparo. 
»  Parte  ,  Veit-vert ,  e  em  mui  feliz  jornada 
)/  De  Amores  o  Morgado  te  avaliem.  » 
Cama  Phílis  freirinlia  o  adeos  foi  este  5 
Freira  ,  que  entre  os  lençóes  iniha  á  surdina , 
Co  fim  d'aproveitar  insulsas  horas , 
Por  contas  e  ripanso  ,  a  João  Racine ;  (i) 
E  que  (  ce'rto  I  )  com  grande  peito  houve'ra 
Seguido  a  Ave  palreira  ,  Claustro  em  fora. 

Foi  feito  :  ei-lo  que  embárcao  o  Meliante  , 
Tequí  virtuoso  ,  e,  em  seu  fallar  ,  modesto. 
Praza  a  Deos  ,  que  constante  em  sàos  costumes^ 
Torne  ao  Claustro  ,  qual  vai  virtuoso  ,  e  ingénuo  I 
Lançado  é  o  dado  :  —  os  remos  a  agua  varrem  , 
Co'  a  revolvida  onda  o  ar  retinne  , 
Érgue-se  a  aráge',  a  soltas  velas ,  partem. 

(1)  O  melhor  dos  autores  trágicos  Francezes. 


(  535  ) 


CANTO    IIK 


í%.  v^-^/^^v-v^-v-v 


i 


J\.  mesma  Náb  veleira  e  vagabunda  , 
Que  com  a  Ave  beata  o  argento  (i)  sulca  , 
Duas  Nymphas  ,  ('^)  três  Dragões  também  levava , 
Uma  Ama  ,  (3)  dous  Gascoes  ,  um  Frade  et  ccctera. 
Para  uni  Alumno  que  sahio  do  Claustro  , 
Foi  deparar  com  Sócios  mui  de  escolha  I 
Vert-vert  que  lhes  ignora  o  termo  e  usanças  ,  • 
Estranho  se  acha  alli  ,  em  Terra  estranha  : 
ííóla  as  novas  lições  ,  linguagens  novas. 
Suspenso  em  tal  estylo  que  não  colhe, 
E  que  estylo  não  era  de  Evangelho  , 
Nem  resábe  ás  piedosas   conferencias  , 
Nem  Oração  mental  ,  trechos  da  Biblia  , 
Que  entre  brandas  Vestáes  ouvia  a  miúdo  ; 
Más  pulhas  não-Christãas,  chufas  grosseiras  ) 
Que  os  Dragões  são  relê  muito  indevota  : 
E  ora  ajuntai  Gascoes  ,  juntai  Michelas  , 
Qual  sainête  entoassem  ,  vós  julgai-o. 
Deícridos  blasphemavão  os  Marujos  ; 
Era  ver  como  em  Deos  (4)  acconsoantavao  , 


(i)  Salso  argento  ,  diz  Camões.  Eu  não  posso  chamar  salgada 
a  agiKi  doce  do  Rio  Loire  ,  sobie  a  qual  o  Vert-vevl  ia  navegan- 
do 

(2)  Da  rua  suja 

(3)  De  leite. 

(4)  Sacré  Dieu  ,  moiblcii ,  etc. 

Obras  inéditas,  35 


(  53(5  ) 
Com  rccácho  ,  (i)  e  desplante  firme  ,  e  têzo  : 
Sem  perder  lettra  ,  os  termos  escarravão. 
Confuso,  em  tal  balbórda  !  c  atado  o  Louro, 
Sc  encolhia  em  silencio  ,  alli ,  forçado. 
Dai--se  a  mostrar  não  ousa  triste  e  tímido  ; 
INÍem  sabe  ,  em  si ,  que  pense    nem  que  diga . 

Querem  por  grão  favor  ,  que  o  pensativo 
Vert-vert ,  durante  a  viagem  ,  desembuche. 
Cum  tom  pouco-monástico^  Frei  Frade 
Traça  ,  que  paire  o  bello  melancólico. 
Meigo  o  Fert-vert  toma  ares  de  doçura , 
A  suspiro  niethódico  dá  largas, 
Cum  tom  pedante  solta  um  :  Ave  ,  Soror. 
Aqui  cáhe  no  coitado  (2)  a  surriada 
Sc  espraia  o  desaforo  da  investida.  — 
Ei-lo  chofrado  o  pobre  do  Noviço , 
Que  em  si  computa  haver  não-bem  fallado. 
Que  mal  as  láes  Michelas  o  aturassem  , 
Sc  não  falia  o  idioma  dos  Consócios. 

Nascera  altivo,  e  havendo  até  este  átomo, 
Tido  o  sustento  de  elogiai  aroma  , 
Falleceo-lhe  a  Constância  ,  co'  a  Modéstia , 
Neste  assalto  de  eivei  menosprezo. 
Perdendo  a  paciência  alli  o  Louro  , 
Co'  ella  a  Innocencia  se  esvaio  primeva. 
Já ,  amaldiçoa  ingrato  ,  e  fementido 
As  suas  Mestras  ,  as  queridas  Sórors, 
Que  não  lhe  ornarão  a  alma  co'  as  finuras 
Tão  donosas ,  da  chula  francezía  , 


(1)  Já  ,  n'cutias  trovas  amiotei  ,  que  de  recdcho  neste  sentido 
iisào  Sá  c  Miranda,  Ferreira,  e  outros, 
(a)  Kert-vert. 


(  537  ) 
l)*esses  sons  tào  ncrvudos  ,  tão  ganidos. 
Pòe  todo  o  peito  nesse  novo  rstucío  , 
Falia  pouco,  mas  tem   o  ouvido  á  IVrta. 
ÍSada  tendo  de  lerdo  ,  e  a  abrir  campo 
A's  novas  elegâncias  que  conquista, 
Atira-se  a  espancar  por  todo  sempre 
Quanto  balhéstro  a  mente  lhe  atulhava  • 
Pòz  ,  ( menos  que  em  dous  dias  )  tudo  á  tuna. 
Tanto  a  linguagc'  ,  o  namorou  ,  Dragona  , 
Em  que  mais  garbo  achou  ,  que  em  sons  freiráticos  I 
O  eloquente  animal ,  n'uni  Sancti-amen  ,  (i) 
C  Entra  ,  sem  custo ,  o  máo  ,  na  gente  moca  .' 
Do  Louro  fallo,  que  eloquente  ^  e  dócil 
Se  vio  cabal,  com  o  ^aíFerrado  estudo.  ) 
Já  pragueja,  arremata,  desadora  (a) 
Como  Jlgarve,  —  e  ê  Diabo  em  pia  benta.  (3) 


(i)  Palavras  úhimas  do  sinal  ãa  Cruz  ,  que  alguns  Clériaos  e 
^-Tracles,  caçadores,  pvonuncíão  em  voz  mais  alta  e  apressada  , 
/     como  apito  da  MLssa  que  comcçào.  O  erudito  Moraes  não  quiz  ', 
ou  não  soube  dar-nos  defmiçào  alguma  etymológica  d'esía  pala- 
vra composta :  penso  que  o  Leitor  ficará  mais  saírsícito  com  a  que 
lhe  ministro,  e  que  tenho  repetidas  vezes  ouvido  de  pessoas  bem 
iiiformadas  das  origens  dos  nossos  rifaos  :  pois  deve  saber  tam  • 
bem  que  cada  corporação  ecclesiastica ,  na  nossa  Tena  ,  tem  sua 
giria  particular;  bem  como  os  Ciganos,  os  Cegos,  os  ladroes  etc.  • 
por  exemplo  ,  os  capuchos  charaào  páteiro ,  o  padre  q-.e  trata  da 
Adega  ,  e  da  despensa  ,  e  que  os  Bernardos  appellidào  cellereiro 
outros  adegueiro,  despenseiro  etc.    Oh  quão  ricca  fora  a  nossa 
língua,  se  adoptando  os  novos  termos  tarelo-gallicanos ,   qui- 
zcsse  também  juntar-Ihesosda  nossa  variegada  Pradaria  ! 

(2)  Chamào  os  Algarvios  arrematar  ao  que  os  Francczes  cha- 
mão  jurer,  sacrer  ,  etc. 

(3)  Pia  d'y^gua  benta.  Dei-me  a  perros  para  entender ,  e  ainda 
41-áIs  para  dar  um  sentido,  ta!  qual  ,  a  etie  verso  do  A.  Aíieux 

35    * 


C  538  ) 
O  axioma  desmentlo  ,  que  os  grandes  crimes 
Se  commcttem  giaduáes.  Sem  noviciado , 
De  alto  bordo  ,  cm  delidos,  foi  professo. 
Soube  estampar  com  cunhos  na  memoria 
Dos  Barqueiros  do  Loire  o  A  B  C  chulo. 
Mal  que  um  delles  ,  n'um  frenesi  ,  rasgava 
Belzeh. . .  logo  Vert-vert  lh'o  dava  em  ecchos  j 
Chovíão-lhc  os  applausos  da  matula.  — (i) 
Contente ,  e  ufano  do  estudado  mérito  , 
Dessa  honra  vergonhosa  fez  só  caso  ; 
Deo-se  a  agradar  á  embaidora  corja  , 
E  avdtando  a  nobreza  culti-parla  , 
Foi  profano  Orador  o  beato  Louro. 
Como  obter  poude  o  embaidor  exemplo , 
Dar  ao  Diabo  ,  um  ,  do  Céo ,  coraçio  novo  ! 
Nesses  dias ,  durante  as  tHstes  scenas ,  {-i) 
Que  era  feito  de  vós  nos  ermos  Claustros 


qu'un  vieux  Diahle  au  fond  d'un  bénitiet—  que  corresponde  ao 
rifào  Francez  —  U  se  démène  comme  un  Diahle  datis  un  béni- 
tier.  —  Dizem  as  Beatas  Francezas  (  di-lo  lião  também  as  nossas  ) 
que  a  ^gua  benta  queima  os  diabos  ,  e  que  em  certa  o.xasiào 
um  d'estes  Espirites  comicabras  ,  cahindo  por  engano  em  uma 
cVessas  pias ,  com  os  baldoes  das  anciãs  que  o  atormentavão  ,  des- 
pejara toda  a  agua  ,  e  que  assim  escapara  ,  mas  pelado  ,  e  tosta- 
dinho  para  sempre,  como  um  Leitào.  Um  amigo  meu  diz  que  a 
Agua,  mesmo  quando  fervendo, nào  tosta,  e  somente  pode  fazer 
empolas  :  muita  razão  teria  elle ,  se  tanto  entendesse  das  virtudes 
da  ^gua  benta  ,  quanto  prático  é  em  vários  outros  assumptos 
Com  nulo,  não  querendo  disputas  á  cerca  de  nomes  e  verbos  , 
alú  vai  coscoradinho  em  vêz   de  tostadinhp.  Benigno  Leitor  , 
acceita  o  que  por  melhor  julgares- 
(i)  Da  companhia  que  levava  a  Barca. 
(2)  Que  se  passavão  na  Tíarca, 


(  539  ) 
De  Nei'ers  ,  cístas  Phíllis  saudosas.  ? 
Quanta  novena  ,  oh  míseras  I   fizésteis 
Por  um  ingrato  ,  indigno  bandoleiro  , 
Que  de  novos  amores  occupado  , 
Tinha  emi  pouco,  a  dôr  vossa  ,  e  táes  novenas  I 
Piondavão  pela  cerca  do  Mosteiro  , 
Tristes  enôjos  ,  anciãs  e  amarguras  ; 
Solidão  era  a  grade ,  e  o  Locutório  ; 
Quasi  quasi  o  silencio  (i)  era  observado. 
Cessai  votos  :  lert-vert  os  des-merece  : 
fert-i^ert  Ave  nào  é  de  gran  valia. 
Esse  Louro  de  génio  comesiuho  , 
De  fervor  d'alma  ,  e  coração  tão  puro  , 
Quereis  que  vô-lo  diga  ?  —  E  um  malvado , 
Blasphemador  de  escacha  ,  indigne  Apóstata. 
LeVes  Euros  ,  aquáticas  Nereias  , 
De  vossas  lidas  hão  colhido  a  seara. 
Que  ha-hi  gabar  extremos  de  sciencia  ?_ 
Grande  ingenho  que  vai  ,  baldo  á  virtude  ? 
Nclle  não  mais  cuideis.  Sem  pejo  o  infame 
Fez  puto  o  coração  ,  puto  o  talento. 

Portanto  ,  vai  já  próximo  de  Nantes  , 
Onde  insofridas  languem  tantas  Sórors  , 
E  a  cuja  anciã  tão  tarde  o  Sói  assoma 
£  o  Sói  dos  Céos  tão  tarde  se  despede. 
Lisonjeira  Esperança  ,  era   táes  enôjos  , 
Sempre  iugenhosa  no  saber  lograr-nos  , 
Um  cultivado  ingenho  {ji)  lhes  promctte  , 
]N'um  bem-criado  nobre  Papagaio  , 


(i)  Monástico. 
(2)  De  Fen-i'ert. 


(  54o  ) 
Meiga  a  voz  ,  termo  honesto  _,  e  tom  beato  , 
Aííeitos  (Falma  sãos,  perfeito  me'rito. 
Mas  ,  oli  dôr  I  oh  spcrança  fementida  ! 

Chega  a  Barca  ,  e  a  barcada  salta  em  terra. 
Sentada  allí  ,  no  cáes  ,  certa  Rodeira  j 
Que  (  apdz  que  a  Carta  caminhou  primeira  , ) 
Vinha  allí  cada  dia  tomar  pouso , 
Pela  onda  errante  os  olhos  alongava  , 
ChamauJo  ,  aDoressurando  a  tarda  Barca. 
Vio-a  o  Heróc  ladino  ^  e  pela  pinla 
Conheceo-lhe  a  relê  ,  no  abrir  dos  olhos 
Mesurado  e  coberto,  e  a  voz- finada, 
Ko  largo  manto  ,  na  estamenha  nna  , 
Jía  pequenina  Cruz ,  nas  luvas  brancas  ; 
Deo-se  a  pe'rros ; — a  Freira,  deo-a  ao  Biábo. 
(  Ivão  e  invento  meu  :  contou-m'o  a  Chrónica.  ) 
Antes  ir  c'um  Dragão  levara  em  gosto  , 
Cujo  aranzel  garoto  assaz  sabia  , 
Que  ir  de  novo  apprender  as  Ladainhas  , 
Ceremouias  claustráes ,  claustráes  mesuras. 
A  despeito  é  foi-çoso  ao  meu  tunante 
Entrar  no  gasalhado  que  abomina. 
Dá  berros  ,  dá  dentadas  na  Rodeira  , 
Morde  enraivado  ora  hombros  ,  óra  a  nuca  , 
Todo  o  caminho.  A  caslo  entra  no  Claustro 
A  Beata  ^  e  da  chegada  informa  as   Madres. 
Rebenta  gran  rumor  ,  grande  alvoroço. 
Corre  o  sino  em  festt-jo  da  noticia ; 
Deixão  Ve'sp'ras  ,  dá-lhe  azas  o  desejo: 
a  É  Vert-vevt  que  chegou  ,  vamos  fallar-lhe  I  m 
"Vão  todas  de  tropel ,  encontroando-se  ; 
Mesmo  as  velhas  ,  eni   seu  andar  syme'trico  , 
O  peso  olvidão  dos  serôdeos  ânuos  , 


(  54i  )   . 

Remóçao-se ,  e  até  a  gèbba  Sor  Angélica  (i) , 
Dos  que  é  viva  ,  correo  a  vez  piinieira. 


(i)  Gosto  desta  simplititlade  de  nomes:  acho  singelo  e  cóm- 
inodo  este  uso  das  Freiras  •,  Sór  Angélica  ,  Sór  Serapliina  ,  Sór 
Violante  ;  e  não  essa  quatorzada  de  appellidos  e  sobrenomes ,  que 
em  Hespanha  no  baptismo  engrazào  ,  mais  por  etiqueta  que  por 
devoção  ,  a  Principes  e  Princezas  ;  nomes  que  apenas  o  Piegas 
(  a  memoria  mais  feliz  que  se  conheceo  )  poderia  tomar  de  cór  ; 
nomes  que  até  as  folhinhas  e  sarrabáes  ,  se  enjòào  de  estender 
por  inteiro.  Etiqueta  de  Cortes  esta  é,  que  já  descido  tem  a  fi- 
dalgos ,  e  de  fidalgos  a  pelões.  Haja  vista  a  recova  de  nomes  e 
appellidos  com  que  se  intitula. 

A  lUustrissima  e  Excellentissima  Senhora  Dona  Leocadia., 
Josephina,  Apollonia  ,  JuIia  ,  Adelaida  ,  Marcellina,  Euphemia  , 
Eulália,  de  Vasconcellos,  Briteiros ,  Ricaldos  ,  de  Passo-Vedro  , 
e  Sylveira. 

N.  B.  Esta  Illma.  e  Ex^a.  Senhora  é  muito  dada  a  Novellas  ; 
ama,  sobre  todas,  as  de  Cavalleiros  andantes.  Ka  quem  leo  já 
algumas  laudas  d'uma  continuarão  da  Historia  do  bizarro  Caval- 
leiro  í^elismarte ,  que  ella  actualmente  compõe.  Ora  é  sabido 
que  jámáis  gato  seu ,  nem  cadelinha  outro  nome  teve  ,  que  não 
viesse  em  Livro  de  Novellas.  O  cão  da  sua  Quinta  dos  Oiivács  é 
chamado  Ferragús  ■,  a  Mula  da  nora  ,  Tristiféa;  o  Gato  da  cusi- 
nha ,  Galafre  ;  a  cadelinha  de  fralda ,  Felisarda ;  a  macaquinha  , 
Florisbella ;  etc. 

Diante  dos  olhos  tenho  a  noticia  de  que  aqui  dou  cópia  aos 
amantissimos  Leitores. 


#v^-vwv^/ 


(  542  ) 


CANTO    IV^ 


IVlAs  já  O  vêm.  Nem  ha  fartar  os  olhos 
íía  formosura  do  pasmoso  Louro. 
Tinhão  razão  :  que  quanto  menos  era 
Bom  ,  tanto  era  mais  Lei  lo  esse  magano. 
Pelil-mélre  o  ademan  ,  o  olhar  guerreiro  , 
Lhe  dão  novo   quilate  á  formosura. 
Brilhar  ,  oh  Ctíos  !  tão  ternos  attractiyos 
!Na  frente  d'um  traidor  !  que  se  não  possão 
Distinguir  ,  conhecer  corações  pérfidos 
Pelos  rasgos  disformes  dos  semblantes  I 
No  admirar  quanto  o  Louro  encanto  encén'a  , 
Todas ,  d'uni  tracto  «s  Sors  taramelavão  j 
Tal  zumbido  lavrava  ,  e  tal  balbòrda  , 
Que  a  estouros  de  ti'ovôes  seriSo  surdas. 
Eelle,  sem.  sfe  dignar  ,  em  tal  azoada, 
Soltar  Jaculatória  ou  Benedicite , 
Dava  ares  d'un\  chorudo  xabregano : 
Prinieira  culpa.  Esse  ar  tão  descocado 
Todo  o  fêmeo  redil  scandalizou : 
Culpa  segunda  :  quando  augusta  a  Madre 
Priorcza  ,  entranhada  em  pio   aíFeito  , 
Co  libertino  Louro   abrio  coUoquio  , 
Elle  moquenco  ,  çáfio  ,  e  desdenhoso  , 
Sem  altenlar  no  horror  que  proferia  , 
Com  YÓ^es  d'um  bargante  lhe  responde  : 


(    J4^    ) 

Tòto  a  tal,  que  as  táes  Sórors  são  bem  pd/voas  ! 

Conceito  que  ellc  ouvira  (  diz  a  Chróuica  ) 

j\a  viage'  ,  a   certo  traste  Passageiro. 

Sor  Cliristina  ,  que  ouvio  tal  parouvéla  , 

Com  voz  confeita  em  mel ,  lhe  diz  que  calle  : 

«  Caro  Irmão  ,  dittos  táes  não  são  d'um  Louro  I  » 

Então   o  estúrdio  indócil  ,  crespo  e   trèfego  , 

A  pôz  á  curta  ,  mui  de  maço  e  mona. 

«  Anjo  bento  I  O  malvado  é  feiticeiro  , 

»   (  Disse  a  Sór  )  tem  na  pclle  o  Grão  tinhoso  , 

»  E  dão-nos  por  divino  um  tal  bargante  I  » 

Ei-lo  ,   que  ,  qual  pendura  de  palíbido  , 

Vai  ás  últimas  :  Peste  te  arrebente  l 

Corre  a  turba  a  enfrear-lhe  a  linguarada  : 

Mas  cada  uma  levou  cliasco  marujo.  — 

Motejando  as  Freirinhas  delambidas  , 

I>he  arremedava  as  iras  bacharelas  ; 

Arremessado  ás  velhas  ,  dos  seus  ralhos 

Vertidos  do  nariz  ,  zombeteava. 

Peior ,  quando  em  teor  de  Barbarôxa  ,  (i) 
Agastado  de  táes  semsaborias  , 
De  raiva  himpando  ,  borbotava  cóleras  , 
Dcstampando-lhe  as  mais  horrendas  chufas 
Que  na  Barca  apprendeo.  —  Gafo  gaiato  , 
Já  pragas ,  voto  a  tal ,  com  grito  infame  : 
Todo  o  infe'rno  passou  nessa  revista  ; 
Bolhavão-lhe  no   bico  Cássos^  Borras.... 
Mil  bailas  ,  mil  trovões  ,  cornos  do  Démol 
(  Gregos  verbos  ,  no  ouvido  ,  ás  Freiras  Moças  \ 
Termos  de  horror  a  que  estremece  a  grade  ! ) 

(i)  Fumoso  Coísario  no  tempo  de  Carlos  V. 


(  544  ) 

E  espavorida  a  c<)ria   entoalliada , 

Com  mil  sináes  da  Cruz  arranca  a  fuga. 

Dão  por  vindo ,  e  jA  ú  porta ,  o  fim  do  Mundo, 

Perde  o  último  dente,  de  narizes 

Cahindo  ,  a  Cuuegunda  Madre  ,  ao  ir-se 

Esconder  ,  tropicando  ,  nas  cafurnas. 

Cama  voz  sepulcliral  da  ouça  dentuça  (i) 

Sor  Bibiana  gritou :  «  Misericórdia  I 

»  Quem  nos  manda  ,  oh  Jesus  !  tal  Antichristo  ? 

»  Tal  Demónio  incarnado  ?  Em  que  consciência 

»   Coube  tal  praguejar  como  um  prescíto  ? 

»  Eí-lo  pois  o  saber  ,  ei-la  a  agudeza 

»  De  VerL-\>ç.rt  tao  querido  e  appregoado  I  — 

y>  Pô-lo  fora ,  e  que  vá  tórna-viágem.  » 

Sòr  Escuta  —  «  E  em  Nevers ,  as  nossas  Sórors  , 

»  Tem  de  estylo  linguagem  tão  perversa  ? 

»   Que  lições  para  dar  á  mocidade  ! 

»  Que  heréje  Papagaio  !  —  Oh  I  cá  ,  não  entre  ; 

»  Nem  com  tal  Lúcifer  o  inferno  inteiro 

»  Venha  a  guarda  montar ,  nos  nossos  Claustros.  » 

Por  cabo  ,  e  por  are'sto  ,  ei-lo  em  gaiola 
Palreiro  scandalosoj  e  sem  tardança 
Mandado  de  retorno.  —  Dotal  girio 
Essa  era  a  nxòr  cubica  I  Ei-lo  proscripto  , 
DetestaVel ,  convicto  c  condemnado  , 
Que  urdio  attaques  á  monjal  virtude. 
Mas  assinando  o  aresto  ,  o  re'o  carpíão  : 
«  Que  dôr  (  diziao  )  no  verdor  da  idade  , 
»  Com  tão  formosas  plumas  ,  depravado  I 
»  Com  ares  d'um  pagão  ,  alma  d-um  réprobo  , 

(O  Onde  tinha  havido  dentes.  • 


(  545  ) 
»  De  çáfia  condição  chapado  biiba  I  » 

Sem  mordei'  a  Rodeira  ,  como  á  entrada  ,  (i) 
Se  embarca ,  e  lá  n'um  Coe  ,  (2)  que  abriga  a  pôppa  , 
Se  enibetesga  ,  contente  em  se  ver  longe 
Da  triste  grade,  que  lhe  de'ra  enojo. 

Nessa  prolixa  infortunosa  Ilíada  , 
Que  desespero  o  teu  ,  quando  voltaste 
A.  antiga  casa ,  e  deste  o  chulo  scândalo 
As  Madres  sem  consolo  I  os  ólhos  lágrimas  , 
Turvo  o  juízo  ,  horror  no  senso  da  alma  I  — 
,  Enirão  nove  Discretas  reverendas  , 
Çh\G  afiiguravào  bem  se'calos  ncSve  , 
Com  mantos  de  arrastar  ,  veos  mais  que  dobres.  — 
Yóto  a  favor  ,  nao  hás  ,  Vert-vert ,  lá  ,  té-lo. 
Sor  que  advogue  por  ti  lá  nào  deparas  : 
Penitente  allí  stás  ,  só  ,  sem  padrinho. 
Duas  sibyllas  morte  hão  já  votado  j 
Menos  tontas  condemnão-no  outras  duas 
Ao  chão  ,  que  o  vio  nascer  ,  c'o  fusco  Brâmaac, 
Votão  ,  concorde ,  a^  cinco  que  inda  restão  , 
Castigo   de  dous  mezes  de  abstinência  , 
Três  de  retiro ,  e  quatro  de  silencio. 
Toucados  ,  pão  de  ló,  jardins  ,  e  alcovas 
Defesos,  Nem  dá  fnn  miséria  tanta  ; 
Que  por  Guarda  lhe  dão  ,  por  Carcereira  , 
A  Erynnis  do  Mosteiro  ,  Sor  Conversa , 
Ve'Iha  Serpe,  esqueleto  octogenário, 
A  penitente  Louro  apta  caveira  I 


(1)  Do  convento  de  Nantes. 

(2)  Chamào  Cóe  os  m:intin:c8  ac  pequeno  sasalbado  ,  «jiic.  no 
navio  (lào  a  cada  marinliciío. 


(  5Í6  ) 
Máo  grado  ao  Velador  Argos  impio  ! 
Nas  vagas ,  vezes  mil ,  anaáveis  Sórors 
Yiudo-o  carpir  com  piedosa  mágoa  , 
Do  degredo  os  rigores  lhe  ameigavão. 
Toinando  de  Malinas  ,  Sor  Rosália 
Mais  d'uma  vez  amêndoas  (i)  lhe  trazia. 
Mas  a  preso,  e  de  ser  livre  saudoso, 
O  mais  fino  alfenim  lorna-se  azebre. 

Todo  pejo,  ensinado  por  desditas  , 
Oii  da  importuna  guarda  desgostado  , 
Começou  nosso  Louro  a  compungir-se  ; 
Dos  Dragões  se  esquécêo  ,  e  do   Capucho , 
E  unísono  co'  as  Madres  (  mais  devoto 
Que  um  Cónego  )  em  seu  ar  ,  seus  adenianes, 
Da  sua  conversão  penhor  seguro 
Deo  ao  velho  Divan  :  este  ao  converso  , 
Desarmada  a  vingança  ,  deo  soltura. 

Oh  feliz  Dia!  Dia  de  alto  júbilo! 
Todos  instantes  teus  Ternura  empréga-os, 
E  pela  mão  de  Amor  serão  fiados. 
Que  digo  !  Oh  desleáes  prazeres  mtseros  I 
Oh  delicias  morláes  !  vãos  incentivos  ! 
Junção  flores  os  longos  dormitórios , 
Leve  o  pizo  ,  o  Café  perfeito  ,  e  os  Cânticos  , 
Arruído  amável  ,  Uberdade  plena  , 
liada  annuncía  px-óximos  pezares. 
Mas  oh  das  Sórors  dons  nimio-grandiósos  ! 
Passar  d'uma  mesquinha  e  longa  die'ta 
Súbito  á  mesa  opípara  de  doces , 


(O  Cobertas  de  canélla 


(  547  ) 
Em  liquorcs  ardei' ,  farto  de  assúcar... 
Vert-vert  se  atira  a  um  cambro  de  pastilhas  j 
E  o  que  erào  Rosas  tornão-se  em  Cyp restes. 
Em  vão  sua  alma  errante  ,  e  últiaio  alento 
Tração  retè-lo  as  Sòrs.  — O  seu  fado  último 
Esses  doces  excessos  lh'o  appressárão  I      • 
Do  terníssimo  amor  ditosa  victima, 
Nos  braços  do  prazer  bebeo  a  morte. 
Deixou  pasmos  co'  as  vozes  derradeiras  j 
E-  Vénus  veio  as  pálpebras  cerrar-lhe  ; 
E  levando-o  comsigo  a  Elysios  bosques  , 
Entre  Heróes  Papagaios  collocou-o , 
Junto  d'esse  que  o  Amante  de  Corinna 
Sabedor  o  cantou  ,  se  o  carpío  morto. 

Quem  ha  que  narrar  possa  as  saudades 
Que  o  Louro  deixa  ?  A  Sor  Depositaria 
Foi  quem^  compôz  a  circular  Epistola , 
De  que  eu  tirei  o  caso  desastroso.  — 
A"  fim  que  chegue  aos  últimos  bisnetos  , 
Tirou-se  ao  natural  o  seu  transumpto ; 
Mais   d'uma  dextra  ,  pelo  Amor  guiada  , 
Em  nova  vida  restaurá-lo  soube  j- 
Foi  pintado  Vert-vert ,  e  foi  bordado  : 
E  a  Dôr  lidou  em  orvalhar  de  lágrimas 
De  P  ert-vert  0%  bordados,  e  as  pinturas. 
Quantas  honras  aos  Pássaros  famígeros 
Sabe  dar  o  Helicon  ,  todas  lhe  de'rão. 
Foi  posto  Mausoléo  junto  a  um  murteiro  , 
Que  o  cobre  inda  hoje  com  cheiroso  aroma. 
Lá  as  ternas  Arthemisas  lhe  sculpirio 
Em  lettras  de  ouro  ,   no  durável  pórfiJo  , 
E  entre  as  flores  ,  os  ve'rsos  lhe  Ci^tampárão  , 
Que ,  sem  prantos  verter  ,  Icr-se  não  podem. 


(  548  ) 
Epitapui  o. 

Noviças ,  que  a  pairar  ao  Bosque  vindes  , 
A  furto  (  aqui  )  das  Madres  , 

Suspendei  um  instante  a  vóz  palreira  ; 
Ouvi  nosso  infortúnio : 

Se  a  mudez  vos  agasta ,  e  que  e'  já  longa  ; 
Fallai  :  mas  fatiai  prantos. 

Nossas  mágoas  ouvi  em  siunma  breve  : 

Jáz  Vert-vert  ,  e  aqui  nós  ,  co"  elle  jazemos. 


Dizem  porém  (  e  eu  findo  aqui  meu  Conto  ) 
Praguentos,  que  no  Mausoléo  não  mórão 
Os  Manes  de  Vert-veri  ;  que  o  seu  Esp'rito 
Sc  fora  apposcntar  na  alma  das  Freiras  , 
Passando  d'uma  a  outra ,  em  Metempsycose , 
Com  todo  o  seu  pairar  ,  sua  xibauça.  (i) 


(i)  Não  confiem  ilemaaiado  na  versão  cl'este  Poeinetto;  que  cii 
mesmo,  nem  mui  flél  a  creio,  nem  tào  engraçada  como  o  origi- 
nal- Mas  tal  qual  é  ,  assim  a  querem  imprimir. —  Imprimào-na: — ■ 
Sua  alma,  sua  palma.  Tanto  peior  se  ella  descontenta. 


Fim  do  Poemétto  de  Vert-vert. 


(  549) 


ETYMOLOGIA 


A 


De  LOUÇAO  e  LOUÇANIA, 


DEDICADA 


Ao  Senhor  Timotheo  Lecussan  Verdier ,  meu 
constante  amigo  d'alêm  de  40  annos. 


Divinaie  etenim  mihi  niagnus  donat  Apollo. 
HoRAT.  Senn.  Lib.z.  Serm.  5. 


J_JouTAS  obrás  a  una  Douto  off'recer  cabe, 
E  ao  meu  Verdier^  que  leo  cem  cartapacios , 
Que  ou  sabe  Arábio  ^  ou  sabe  Arábias  Álgebras  , 
Eu  que  sábio  não  sou  ,  vou  mui  rasteiro 
Off'recer-lhe  Loução  e  Louçanía: 
Kão  que  eu  confie  em  mim  ;  confio  em  sábios 
Que  em  sabença  hão  mettido  lança  em  Africa. 
Oução  :  que  enceto  ,  aboccanhando  Grego. 

Quem  chinca  a  lingua  em  que  campou  Homero  . 
Bem  aventa  que  Hygía  ,  Hydropisía  , 
Hypocrisia  ,  e  a  mais  matula  em  ia 
São  talos  da  tronchuda  couve  Grega. 
Mas,  com  toda  a  Gregiiice ,  quantas  cincas 
Sábios  não  dérão  ,  de  Loução  querendo 
Dar-nos  o  tão  absconso  Jíobiliário. 


(  55o  ) 
Eu  ;,  Mísero  pedante  ,  alinei  co'eIle. 

Envergonhai-vos  sábios  palradores 
Persas  ,  Chins,  Babylonios  _,  Cochincliinos  ,  (i) 
Enfronhados  em  gordos  diccionarios : 
Cuidáes  haver  subido  ao  Sette-estréllo 
Da  perspicaz  sciencia  etyniológica  ? 

Cesse  tudo  o  que  gabão  de  sciencia  ; 
O   que  a  penna  escreveo  ,  sahio  do  prelo  : 
Que  outro  saber  mais  alto  se  levanta. 
Aqui  é  ,  que  eu  ,  cm  Elfuions  ,  sou  gente, 

Nas  Italias  ,  Faenza  ,  ha  muito ,  tinha 
Ingenhos  apurando,  dado  ás  mesas 
Branca  Louça  esmaltada  :  os  azulejos 
Ornavao  Begias  Casas  e  Plebéas  : 
Quando  o  Gama  soltando  ousadas  velas 
A'   vulnifica  proa  ,  entre  as  espumas , 
Sulcava  espáduas  bravas  de  Wéptúno  : 
Tinha  do  Adamastor  ouvido  as  iras  j 
Em  novo  Mar  (2)  saudado  o  roxo  Eóo  j  {•>) 

E  as  vencedoras  Quinas  tremolavão 

(  E  como  achão  o  tal  vómito  de  Épica  ?  ;  ) 
O  tudo  era  entrar  lá  :  — d'allí  ver  Gôa , 
Dar  um  passo  ao  Japão,  dar  outro  á  China, 
Era  um  cuminho  a  alloutos  Lusitanos, 

O  aífouto  Mendes  Pinto  ,  a  quem  perigos 
De  Terra  e  Mar  não  descorarão  nunca  , 
palmilhou  areáes  ;  rompeo  por  brenhas  j 
Largos  rios  nadou  ;  trepou  por   serros  j 


(i)  Pelas  línguas  d'esses  Povos  ,  que  appiemlêião. 
(2)  O  Mar  Indiano. 


(  55i  ) 

Vio-se  aréo  (i)  com  Leões ,  com  CrocodilosJ 

No  trazeiro  ,  d'açoutes  grandes  surras 

Gianiou  ,  —  paulikla  ,  e  muita,  uo  costado  ; 

Com  Santôes  conversou  _,  com  Bonzos,  Grépos  , 

Menigre'pos  ,  E.olins  e  Talagrépos  j 

(  Da  nossa  multiforme  fradaria 

Antes  fonte  primeira  ,  que  transumptò.  ) 

Padres  todos  mui  doutos^  mui  sisudos 

E  a  que  fim  ?  Por  que  conte  lá  n'a  Aldèa 
Junto  do  lar  ,  em  noite  hiberna  e  fria  , 
Aos  Labregos  que  a  bôcca  abrem,  de  espanto 
O  muito  que  soíireo  ,  muito  que  andou  : 
Como  usa  outrem  contar  sédiça  história 
Das  três  Cidras ,  da  Gatta  borralheira. 

Co  Blendes  palmilhou  Pêro  Solano  ,  (a) 
H  orne'  amante  do  ricco  ,  bello  e  raro  : 
Que  apenas  no  Japão  ,  na  China  apenas  , 
Co*  as  finas  deparou  douradas  Chávanas, 
Cos  pratos,  (  q.únta  essência  no  esmaltado) 
Nãojícoii  homem  ,  não ;  mas  w.udo  e  quedo  , 

(i)  Palavra  muito  portuguesa  que  não  vem  no  Léxicon  :  a  qual 
significa  —  homem  que  não  sabe  o  que  ha  de  fazer  no  discrime 
f  m  que  se  vê.  Alguns  em  lugar  de  Aréo  dizem  Aério  :  ambos 
estes  adjectivos  expressão  o  mesmo  sentidlo  e  tem  a  mesma  etv- 
liiologia,  grega  ou  latina  ,  ^sr,  que  vertemos,  em  portiigiiez 
liem  castifo,  n'o  substantivo  ^r-,  donde  infiro  que  o  seu  deri- 
vado Aréo  neste  lugar  e  em  outros  mais  ,  é,  e  será  bom  portu- 
guez;  e  que  aério,  como  mais  alatinado  ,  será  taml)em  muito  bom 
de  aproveitar  em  outras  occasiòesj  protesto  que  não  teuho  nen» 
terei  jamais  Aério  em  menos-prêzo  ;  e  declaro  que  já  o  empre- 
guei em  muitas  das  minhas  trovas.  Por  tanto  haja  aréo  e  aério. 
O  que  sobra  ,  raras  vezes  prejudica. 

(2)  Talvez  atrazado  avoengo  do  meu  Francisco  Solano  Cons- 
tancio. 

Obras  incditas,  36 


(  552  ) 
Deo  ares  d'uma  Statiia  do  Segredo, 
Admirava-os ,  bcijava-os ,  como  os  Turcos 
Hão  beijar  das  Hurís  os  pretos  olhos. 

Partia  para  a  Elysia  náo  veleira  : 
Da  Louça  ,  que  empalhou  ,  recheou  caxas  , 
Que  a  amigos ,  que  a  parentes  remettidas 
Por  elles  (  alto  o  som  no  excelso  encómio  ) 
Deo  gran  béiro  em  Lisboa  e  nas  Aldeãs. 

Era  de  ver  as  Damas  as  mais  guapas 
No  primior  de  tal  Louça  embevecidas  ? . , . . 
Já  á  Louça  allude  quanto  os  gabos  pede  : 
O  amante  é  já  Loução  ,  se  antes  bizarro  j 
Louçãa  é  toda  a  cara  de  lauxía  j  (i) 
Jóias  ,  Louçãas  ;  Loução ,  quanto  tareco 
Encerra  o  toucador.  Pêro  Solano  , 
Que  a  Portugal  mandou  tal  Louçania  , 
]\ome  eterno  ganhou.  Perosolana  (2) 
Glória  abarcou  os  términos  do  Mundo  j 
E ,  em  quanto  houve'r  Japão  ,  fama  perennc. 

De  Louô  ,  que  é  lavar  no  grego  Léxicon  , 
Deduz  o  meu  Verdier  o  termo  Louça  , 
E  eu  crêo  que  atinou  :  que  os  nossos  Lusos 
Greguissimos  avoengos  ,  descartando 
Godos,  Mouriscos,  termos  engasgados, 
Tomarão  vozes  de  boleio  grego  (3) 

■■  ■    ■* 

(1)  Tauxía,  Camões  nas  suas  cartas  em  prosa  disse  —  um  ro^ 
tinho  de  tauxía.  O  Erudito  Moraes  jio  seu  Dictionario  dalingua 
Portugurzadá  a  explicação  d'este  termo  :  procurem-n-a  lá. 

(2)  Hoje  por  corrupção  Persolana  ou  Porsolana;  donde  @% 
Francezes  fizérão  Porcelaine. 

Çò)  Diz  Horácio  na  sua  Arte  Poética  ,  que  aos  Gregos 
—  dedit  oie  rotundo 
Musa  loqui.  — 


(  553  ) 

Com  que  o  descarte  por  melhor  supruad, 
Perdier  ,  quanto  vai  ter  lido  hsitòrias  I 
0'ra  Loiíção ,  de  Louça  que  se  lava  , 
Enxuga ,  alimpa  ,  e  brilha  n'um  instante 
E  paridura  j  o  verbo  grego  Louô 
Foi  seu  páe  ;  como  a  liugua  grega  ha  sido 
Eva  de  vozes  mil  ,  que  hoje  povòào 
De  Lusos  Léxicons  compridas  laudas,  (i) 
Louça  pario  Louçãa ,  Louçãa  parindo 
Deo  Louçanía  á  luz,  deo  Louçaínhas  , 
Que  são  tudo  o  que  enfeita  as  nossas  Bellas. 

Quanto  é  grato  admirar  uma  Menina 
íngleza  e  de  fashion  ,  c'o  escaparate 
De  chic'ras ,  Bule  ,  Chá ,  c  Assucareiro  , 


(i)  Diz  o  meu  Verdier  que  infinitos  vocábulos  fami- 
liares vie'rão  á  nossa  lingua  pelo  esguicho  mui  direitinho 
do  Grego  Chafariz  :  Grcéco fonte  cadunt  parcè  detorta. 
Deo-me  este  amigo  um  apontoado  de  mais  de  trezentas 
palavras  greguíssimo-portuguezas  que  não  vem  nos  pe- 
cúlios de  João  Franco  Barreto  ,  de  Duarte  jNíunes  de 
Lião ,  de  Faria  e  Souza  ^  e  de  outros  mais.  Apontarei 
aqui  algumas,  e  não  todas  como  bem  desejava ,  pois  o 
m.eu  Editor  diz  que  somente  que'r  impriniir  versos  ,  que 
notas  não  sao  versos,  e  que  não  prometteo  aos  seus  assi- 
gnantes  Diccionarios  de  palavras  Ãjfonsinhas.  O  im- 
pressor diz  também  que  o  official  Grego  da  sua  Officina 
está  doente  (Deos  o  melhore!  )  e  que  haja  pouco  grego 
que  se  imprima.  Com  licença  dos  Senhores  Assignantes  , 
do  Senhor  Editor  ,  do  Senhor  Impressor  ,  e  dos  Senhores 
Elymologistas.  —  Badulaque  de  /3á9o; ,  e  ^aywv  —  gui* 
zado.de  entranhas  inferiores  ^  Sarrabulho  j  Doirada  ele, 

30  * 


C  554  ) 
(?rôa  de  rechéo  da  redonda  mesa ! 
Wa  ag  na  ler  vente  lava  as  persolanas 
Cos  dedinhos  de  anucis  (  astros  vislumbres) 
E  com  gala  cnxaròpa  os  circumstantes  ! 

Quando  o  haver  todo  este  0'rbe  palmilhado 
Â  mais  não  nos  valesse   que  a  achar  chávanas  , 
Que  dedinhos  de  annéis  industres  lavão  j 

Esta  palavra  acha-se ,  com  honrosa  moradia  no  Hyssopê 
de  A.  Diniz  ,  Canto  5.  verso  38.  [Do  gordo  badulaque 
ex-cuziíiheiros.  —  Bródio  de  ^om-oç  ,  ou  de  ^pó^aig.  — 
Celeuma  ,  de  KíXsJw  d'onde  o  substantivo  Kslevaiía  qua 
Camòes  introduzio  na  Out.  25.  do  Canto  2  dos  Lusiadas 
»—  y^  celeuma  medonha  se  levanta ,  —  Chalaça  ,  dí^ 
yjxkxÇcx. —  Cassuar ,  cassuada,  de  Kao-cúw  — De  Kpíy.oç 
(  em  latiu  annulus  ,  circulas ,  e  em  portuguez ,  annel, 
circulo  )  fez  o  vulgo  um  nome  próprio  ,  mudando  só- 
m<  ntea  desinência  masculina  grega  em  a  feminina  porta, 
gueza  ;  para  indicar,  talvez  com  mais  clareza,  uma  da» 
jóias  singularmente  próprias  do  sex.0  feminino  —  KIq 
da  videira  de  *í>oç  —  Cocar  ^  coça  ^  e  seu  diminutivo 
derivado  cócegas  ,  de  KaOfftç  —  Cassúo ,  prostituta,  de 
Káffíja.  —  Gargalo ,  de  Tapyapewv  —  Cangar,  ser  can- 
gado yayyáp-n  —  Lamhaz  ,  de  Ixa^ái/ca  —  Lapuz ,  de 
\y.TZ7(ú  ,  ou  IxnxÇfj),  —  Léreas  de  Áiipoí.  —  Louça  ,  de 
JiojTw,  futuro  do  verbo  Xoúw  —  Maganão  ,  Maganear , 
Maganeira  ,  de  ^a.yyavsúoi  ,  ^Áyyavov.  — ?-  Patacuada 
paleada  ,  de  izxzxyéoi,  ou  TraTáaTw.  —  Pégo ,  de  irr^fh.  — 
Pciiur,  de  -kzlQoí.  —  Roncar  ^  ronco  de  PóypjaÇw  ,  pò-^- 
3(o;  ele.  —  De  2fAw;/w  ,  vem  esmagar  —  Trapalhão , 
atrapalhar ,  de  rpoL-mló;  ,  e  rpírzM  —  Triz  ,  por  um  Triz  ^ 
de  ãp>4,  que  significa  cabèllo.  —  etc.  etc.  ctc. 


C  555  ) 
A  achar  pratos  de  fino,  de  áureo  esmalte, 
Que  ufanos  Trimalchòes  com  fruta  oífrecem 
De  precoce  estação  as  loucãas  Damas  j 
Útil  foi  já  ter  palmilhado  o  Pinto 
Co  Solano  ,  o  Japão  e  a  larga  China, 


ODE 

k  DUARTE  PACHECa 


Per  damna  ,  per  caedes,  ab  ipso 
Ducit  opes,  aninuimque  ,  ferro. 

HoRAT.  Lib.  4.  Od.  4. 


\J\ãiO  Malvados  !....  Roer  na  fama  ousarão 
Do  impávido  Pacheco  I  As  mesmas  pedras 
De  Cochim  gritarão  aos  Céos  vingança.  — 
Pacheco  ,  que  as  salvara 

Do  jugo  Çamorim  !  Nos  grossos   fe'rros  ^ 
Que  lhe  cingio  a  Inveja ,  e  na  masmorra 
Reliiz ,  e  cega  os  olhos  da  Calúmnia 
O  luzeiro  do  Ileróe... 

Vejo  artilhadas  Náos  ,  minaces  Torres 
Granizar  flechas  ,  vomitar  pelouros. 
Línguas  de  fogo  ,  cnnovcUado  fumo 
Eunegrecer  os  ares , 


(  556  ) 
Cevar-se  em  séccos,  enibreados  lenhos; 
Milhões  de  braços  appinhados  de  ira 
Contra  um  punhado  Luso...  Aqui ,  por  terra  , 
Dão  destruidor  assalto  ; 

Alem  ,  por  Mar  ,  baixe'is  sem  conto  inve'stem 
O  Passo  Cambalão...  Ferve  ,  travada 
Por  todo  lado  a  guerra:  o  sangue...  os  gritos... 
Cobrem  o  Sói  nevoeiros 

De  lanças  ,  fle'chas....  os  ouvidos  surdos  , 
Co'  estourar  das  granadas  ,   co'  estampido 
Dos  Valcâneos  trovões...  Nem  lá  ,  no  Tártaro, 
Igual  lavra  alvoroto , 

Troa  alarido  igual...  E  quem  resiste  ? 

Quem  se  reparte  ,  e  acode  co'  a   presença  ? 
Quem  rebate  ?  quem  vence  ?  e  quem  triumpha  ? 
O  invencível  Pacheco. 


'^.'xM^  '■'■  ■^  — '^^  »*^^**-*^«-^*-'* 


ODE 


Verás  da  Saudade  a  sombra  fria 
Deslazer-se  ,  assiin  como  a  noite  escura 
Se  desíaz  ,  com  a  luz  do  novo  dia. 

Elpi>'0  Nonacriense. 


Quão  saudosas  lembranças  »e  recordas, 

Dia  quatro  de  Julho  ! 
Oh  cara  Páiria  ,  aonde  a  Luz  primeira 

Ide  raiou  nestes  olhos. 


(  557  ) 
Oh  cara  Pátria  ,  onde  encarei  recente 

O  maternal  surriso ; 
Onde  Clio  me  bafejou  bem  tenro 

Alentos  Apollíneos , 
Que  os  Amigos,  que  as  Damas ^  mais  no  peito  , 

Que  no  bolso  encerravão  j 
Damas  gentis  ,  Amigos  estremados  ! 

E  deixar-vos  eu  pude  ? 
£  pude  ,  e  não  morri  ?  Daqui  tão  longe 

Vos  envio  a  cada  hora 
O  coração  envolto  n'um  suspiro. 
Lá  ficou  presa  esta  alma. 
Que  estes  ares  que  ufanão  Liberdade  , 

Amores  não  vxe  inspirão, 
Como  os  ares  tão  meigos  de  Ulysse'a. 

Onde  estáes  ,  oh  tão  lindas 
Mareia  ,  Delmira,  Nize  ?  A'gra  saudade  !  (i) 

Ou  matta-me  d'um  glope  , 
Ou  fere  a  Inquisição  ,  expulsa  os  frades  , 

E  dá-me  a  amada  Elysia. 
Ver  ,  na  Pátria,  que  niáos  hoje  assobérbão 

Com  ignorante  orgulho  , 
Succeder  a  Justiça  á  Tyrannia  j 

Ver  delidas  as  nódoas 
Que  á  Innocencia  monstros  lhe  imprimirão 

Com  fanático  aleive  : 
Innocencia  tão  pura,  que  a  attestárão 
Já  dous  Reáes  Decretos,  (a) 


(i)  Saudade  quç  me  é  ainda  hoje  tão  agra  ,  como  o  tom  sempre 
sido  ,  desde  ha  09  aiuios  ,  que  me  foi  forçoso  deixar  a  Pátria. 

(2)  For  duas  vezes  se  dignou  S.Maj.de  reconhecer  a  minha 
innocencia  >  mandaudo-me  rcsdtuir  os   bens  injustissimamente 


(  558  ) 
Mas  réos  Minislios ,  frouxos  nas  bondades 

Quão  prestos  nos  rigores; 
Mas  com  descuido  ingrato  ,  protectores 

Deslcixào  de  cumpri-los  ; 
Dcsleixão  ter  a  glória  sóbre-humana 

De  reparar  o  injusto  (i) 


confiscados  •,  porem  apezav  das  sollicitações  e  diligencias  de  ami- 
gos poderosos  ,  nunca  íbi  possível  desenterrar  os  Decretos  dos 
cartórios  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino.  Ignoro» 
portanto  ,  se  se  lhe  pòz  pedra  em  cima;  ou  se  á  incúria  e  pouco 
caso  que  fazião  da  sorte  de  Filinto  devo  sóattribuiro  sumiço  que 
levárào.  Algum  dia  talvez  os  descubra  algum  antiquário,  quando' 
já  o  pobre  Filinto  tiver  cessado  de  sotíier.  Bom  proveito  fa^ão  a 
quem  os  achar, 

(i)  Já  ha  muito,  que  em  mim  sinto  desfalcada  a  imaginação 
daquelle  ardor  primevo,  daquellas  pitlorescas  vozes,  que  davào 
resalto  em  alguns  versos  meus.  Fiz  mal  de  não  desterrar  de  mim 
tinteiro  e  plumas.  Mas,  como  diz  o  meu  Constâncio,  jogador  e 
Poeta  ,  só  a  tumba  lhe  atallia  o  trem  do  poríiado  vicio.  Fiz  mal 
(torno  a  dizer)  e  mais  mal  fizérào  imprudentes  amigos,  que  me 
louvarão  as  piósasinhas  semsaboronas  que  embandeirei  com  al- 
cunha de  Odes.  Esta  é  uma  delias,  e  a  última  será  :  que  vou  fazer 
penitencia  de  tanto  que  pequei  contra  ApoUo  e  contra  as  Musas  j 
e  do  scàndalo  que  dei  a  todo  o  Pindo.. 
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tem 


ODE 

AO  CAVALHEIRO  F.  3.  M.  de  BRITO. 


Tu  pois  benulize  o  Céo,  (lue  tal  thesomo 
Depositou  em  ti.  —  Eípino  Duriense. 


UEO-me  summo  prazer ;  e  lli'o  agradeço 
Co'  as  Obras  do  nioral  ,  terso  Ribeiro  j 
Sábio  Amador  ,  e  Imitador  illuslre 
Da  boa  idade  de  ouro 

Da  Lusitana  lingua  ^  (i)  abrio-se  praça 
Entre  os  Sás  ,  e  Ferreiras.  Muito  anhéio 
Que  pela  estrada  o  siga  quanto  alumno 
lía  Elysia  invoca  o  Apollo. 

Do  monte  ,  em  que  sentadas  com  Horácio  , 
Com  Píndaro ,  as  Piérides  avistão 
O  chão  que  deo  á  luz  Camões  altiloquo  , 
Garção  ,  Elpino ,  Alféno  , 

Disférem  todas  nove  sons  dulcíssimos 
Bafejados  de  applauso  ,  e  de  contento , 
Que  inda  resôa  ,  igual  ao  que  influirão , 
Nos  Lusos  ,  canto  ,  outrora. 


(O  Pócle-se  nas  suas  Ohras,  como  nas  dos  melhores  Clássicas 
•pprender  a  genuína  linguagem  Portugneza. 
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ODE. 

Exegi  moniuneiituin  ceie  percniiius  , 
Regalique  situ  pyiamitlum  altius. 

HoRAT.  Lib.  ?u  Od.  3o. 


IVIelhor  que  os  Cysnes,  discantou  Marreco, 

Com  generosas  vozes  resonantes  ; 

Deo  com  vozes  de  bolsa  (i)  mate  aos  trillos 

De  nielicas  gargantas. 
Que  nào  cantara  Home'ro  dos  Marrecos  ?  (2)... 
Achilles  fero  ,  Ulysses  o  matreiro 
Postos  de  re' ,  de  inveja  cliorariio 

Aos  sons  da  Marrequeida  :  (3) 
Que  em  canto  mais  sublime  ,  enlevaria 
A  mente  dos  Celicolas  ,  delindo 
Quanto  renome  a  Ilíada  e  a  Odyssea 

Se  hão  grangeado  no  0'rbe. 
Viva  o   Canto  argeiuino  de  Marre'co  I 
Mais  durável,  lhe  erijo   monumento  , 
Que  Egyptanas  (4)   altíssimas  Pyrâmides 

Que  a  Terra  vai  sorvendo. 

(1)  Diz-se  vóz  do  peito  ,  diz-se  vóz  de  cabeça  ,  váz  de  canna 
Tachada  etc.  Porque  se  não  diiá  vóz  de  algibeira  ,  quaudo  esia 
retinne  mais  argentinamente  que  todas  essas  vozes. 

(2)  Se  algum  Marreco  Grego  lhe  houvesse  discantado  como  a 
mim  o  Marreco  Luso. 

(?))  Poema  superior  a  quantos  Poemas  houve,  ha,  e  tem    de 
haver. 
(4)  De  Egyptanas  vem  Gitanas  Hespanhol  e  j^a/iaíPortuguez» 
Fim  das  Poesias  Inéditas. 
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O  P  E  R  A  L  V  I  L  H  O. 

Certo  Casquilho  ,  em  Casa  i?um  Banqueiro  aJ 

ENUCLEAÇÀO  ETYMOL  0'G  I  C  A. 

É  tão  certo  Funil  vir  de  Funiculus ,  56 

A  P  II  O  R  í  S  M  O. 

Um  surriso,  na  bòcca  d'uma  Amada  ,  »-a 

MORALIDADE. 

A  Virtude  á  nossa  alma  dá  saiVle  ;  y^ 

I D  Y  L  L I  O. 
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CAPRICHO. 

Vá  de  faria.  Farei  uma  fallada.  io4 

PASSEIO. 

Um  tlia  ,  que  abliorrido  ,  de  mim  mesmo,  loG 

PERSPECTIVA   CÓMICA. 

Boneca  affigurai  ,  curta  e  redonda  1 1^ 

A    ASSEMBLÉA  DOS    POLÍTICOS. 

Bons  dias  ,  meu  Senhor.  Sabe  indicar-me  ii6 

NOTICIA. 
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CONSULTA    RÉGIA. 
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FOGUETE. 
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E  PI  CEDI  O. 
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A   P  A  S  S  A  G  E  M   D  E   VÉNUS. 
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DOENÇA  DE  D.   CHLORIS. 
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D  I  A'  L  O  G  O. 
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EPITHALAMIO. 
Hymen  ,  oh  Hymenco  ,  186 

DESCRIPÇÀO. 
Que  sítio  encantador  !  A  Primavera  ig:t 
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